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Aos presos e desterrados politicos de 10 e 12 de Abril

A vós todo em geral, sem distincção de nenhum em

I al'ticulal', offerecemos e consagl'amos esta obl'a, não como

expressa homenagem rendida ao vosso reconhecido mereci

m nto, do qual não' cogitamos neste momento, mas como

um prei to de nossa venel'ação, pOl' haverde sido o instru

m nto da Divina Pl'ovidencia, ou ela Fatalidade se o qui

zel' 111, que obl'igou a abir ela branca nuvem, e definir-se

pel'ante a Ri tOI'ia, o SI'. mal'ecbal Vice-presidente da Re

publica Floriano Peixoto,

Rio d Janeil'o, Setembl'o de 1 92.
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SIRVA DE PROLOGO

AO EXERCITO E ARMADA

Com o pl'e euie Lrabalho julgamos ompletar o serviço que tivemo
em mente prestar-,os escrevcnclo a serie de artigos cl'Q Combate que
constiiue a primeira parte cl'este yolume; e oxalá pos a a realidade
corresponder ao no o intuito.

bedecendo (lO Elutimento ':la ju ti\a que foi empre a orientação
traçada !Í. n ssa obscura p nna. pressurosos c01'l'egimos a falta, que
cómmetiemo ao terminal' aqueUa jornada 'ivica, relativamente ao
r. ienente-coron"1 d estado-maior de l' cla ,Dr. Vicente An

ionio do E pirito anio, deI utado por Pernambuco, deixando de con
templaI-o no preito l'endido a seu digno collega, o r. ienente- oronel
d'Engenbeil'os, Dr. Bellarmino Augusto de Mendonça Lobo, deputado
pelo Paraná, quando lhe assistia igual dil'eito a e a nossa ju ta 110
menaaem. por t,}r as umido lambem, desde logo, na tribuna do Con
gl' 3 o Jacional, uma atiitude intemeraia e firm , em def 'sa do'
1'0 os direito onstitu ionaes do VOSSO" brio.

E', pois, com O maior pra tlr que reparamos e 'a involuntaria
omis ão, collocando os dou. ilIustrados e distincto represeniantes cla
força armacla e clà soberania nacional ao laclo um do out.ro, nes..a
relevancia de !lombl'idade e pirito de elas e com que affrontarão
as ienel rosas cal'rancas da legalidade.

Como prefacio propriamenie dito da obra que ides compulsar, e na
impos-ibilidade manifesta cle fasel-o por completo sem tornaI-o re
dundante, prolixo, tedio o, limiiamo-nos li 'explanaçiio do eguin
tes (actos, .pedindo pam elies a vossa seria e deiida altençüo, con-
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vencidos de que, i e certo, como. e diz. hn\'el' on1l'e YÓS muil'os cama
I'adas que morrem de amore pelo actual gO\'erno e end oSlio u peso õa
do actual chefe do Estado, elles nào o fazem por enel'gumenos, e ante
por ingenuos, acreditando na moralidade e patl'iot.ismo C!.uc esse goyel'no
inculca, mas que não possue:

1.0 ~os dia angu ti(l O. de 11 e 12 de Abl'il, que o Vice-Presi
dente da Republica- na men. agem dirigida ao Congl'e. o - diz tel'
pas. ado em profunda meditação, no ~eu gabinete de traballlo, apu
I'nndo escl'upulosamente as pl'o"as da con pil'tl<;iio ahol'tada e seu.
aut.ores e cumpli e~; fuando [I, cmel surJwf'. a, o asp cIo do inforlunio,
a ofl'eaante incf'l-te. a, a cmcian1e dÓI' e a arden1e lagl'imas invudião
o lar dome t.ico, ronst.emanio o santual'io da familia dos .[j rompa
t.l'iotas, homen' da melhol' sociedad ,entrc o· quaes ln'ulla o numcl'o
de O'eneraes e o/TIciae uI el'ior - I tena e mal" prototypos dahonra
do yalor e da di cillina, "iolenlalos, pl'e. O. e de tel'l'ado para lon
O'ifJuOS desel'to , como medida e:dl'elila d palpitante lIccessidnde (/

bem c/a 01'c/PiJ1 2J1lblica e c/as institl'i('ões,sem quc, ali6s. ti \'essem pe
rigado aqueJla esta.. anão pela commo<;iío rf'relral do "OV I'no; o

1'. mal'echal Floriano Peixoto e seu mini t.ros: contl'a-almil'anlc
Cu todio Joso de Mel/o, genel'a! cl bl'igada Francis o Antonio dr.
Moura. tenent.e-col'onel Jnnocencio ' f'rz c1elIo Cor1'êa, dout.ore m di
I'eito Fel'nando Lobo e Fl'anci co do Paula RodriO'lles AI\-e., doutor
em en"enharin. ci di AntlÍo Gonçah'es de Fal'ia, banfJuet [l,ytlo-s no
Itamaraty a cll~t.a dos cofl'es publicos. sem coo ciencia bastant.e para
advert.irem-se de [ue, quando a nação t.aluio-lhe: opt.imos honol'al'Íos
mensaes, além de cerio appendire [lara carl'O, etc., foi (. m o fim
de habilit.al-o. a fazer m pOI' ua 'onta fi. de peza da PI'opl'ia alimen
tação, dUI'ante o cxel'.cicio tle suas funcc;ões. como succetl :t todo 0>\

fllllccional'ios pul lico , e não li custa cI Estado!
O Hot.el do Globo forneceu os manjaI' sque o governo sabor ou n'es

sas 1 horas de agonia, . u pil'OS, amarguras e pl'aolo, na impol'lanri:t d,
cinco cont.os e tanto, m:t.nclada paaar pelo 'l'hesolll'o Nacional, sf'aundo .i<i
denunciou-o da t.ribuna parlamental' o I'. deput.ado pelo Rio de :Janeil'o
Fonseca Hermes. em 1er' sido con1e. lfl.do.

Eis al1i qual foi o sen.imento que presidio a esse act.o d exll'emo
rigor, de impia dul' UI applicado pelo ,'I'. mal'echal Floriano Peixolo a
excel\p.nte. (lama.radas d'arlllas, citladlÍos paciu·o. c pI'eslilllosOS, homens
di tinctos, l:epuJ~Hcanos not.a\·eis.. exemplal'es chefes de I'arnilia : alollar
o c1 nte nQ fl~1111)FO, ~f,'talar a lingua no c1\nmpaa ne, ganrlerallos ftO .1101'

rio POyo!
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2, o - Em pleno dominio tia ConstituiC:lÍo da Republica, que no ,eu
n,rL I'b garaut a inviolahilidade tias pat ntcs elo exercilo p armatla,
foram l'eforl1lados ndmini, tl'ativamcnt onr.e genel'aas de terra e mal',
c1ll'ios tle ndp\'an1is;;imo, ,;el'\'i.;o d, par. (' gllel'ra, de illilJadn conducta

,'ivil e mililar, [lOI' tel'em se dil'igido collecli,al1leute ao cltefe da nai;iio
- o, 'r, mal'eclial Flol'iano Peixoto-[lrofligando a intC'l'n'nl~,io da fOl'ça
fedeml na ]Jolitic:l. inlCl'n:l elo- ;;tado: c suggel'iudo a prol1lpln decr' 

tac;ào <la., Ipi<:lÍo do [lI'P idi'ntp en'ectivo, nit rcnunf'ia do m:lI'cchal Deo
dOl'O, como medida sal\'Udol'a da situ:\çüo calamilo-a rIa [la1ria, ma
tudo f'1J1 lingnag- m assar. conecla e altamenle ltonl'o;;a dos pI' c dente;;

eh'iros do m,esmo mal'ecllUl Flol'iano, CJue bnsponaquelle prepotc,nte acto
no il1col1J;el1iel1/e espiri/o rir iI/disciplina cios fl"nernes, (';'I'ognndo-se. ri.

eOIi/pe/el/ciu di' il//I'}'jJi'r'!lf,' {/ l'O?ls/iluiçi'io, e na ne.'(:o, idnde de de~\'a

II ('ce I' 11U e, iI'an'7 eil'o a ill,"a d lIar"}' "/t"!JClrlO 2J(()'U {/ Republica

RI'n::.ilei,',c cc ';liO('(' (/esg}'((!'(ula rios l)}'Ol/l'lIeiCll1lel1/~s (p;:tg, :~5);

1<:nll'elanto, dias d 'pois a iJ11[lren a repl'oduz o Yf'lleD1l'nli;;;;il11o p1'O
t.'.lo, insl'il'ado d certo na dilInidade de ear'actel', CJue 11'('s ofllciaes da
f10tilha 1 .\nw7,onas, f'm fr'ansil pal'a esla capital, Illlbli('(lrào no ?lIa

I'anh,; ~ob a f'pig'I'aplLe - I lemne De, mentido - 01 de com a I'es
jJonsllbilidlld" do ,ell;; 1'1.', pccti\'o' nOlJ1e~ e ('f1'adllaC;Ões cla;;sificão o
g yelno do :"'1', Flol'ian dI' /!I)'('?l1lê/1' t'lI/f/Cl,', iníquo, (ll11bicioso,

'i/lllif/llo (pag, :.'3'), e S, Exa, nüo, h lIaltí a minima il1l'ol'l'c<;';o dis
ciplinai', mini mo d', acato ti lia alta 1l.1Itol'idad,,, nada al 'olulamente
sofrI' I'ào [lor i_ o o alllldido, oOiciae !

Entl'etanto, da- dois lU "'·S depoi o bombardeio de P do .\.legl'c,
11t'la Canhoneil'll ~lal'tljó, ao Itlando do ca'j1ilão-Lenenl,' 'andido L~l1'a: o

SI', mal'ecltal Flol'ilU10 baix.a da cadl'ila d pr': idente da Hi'puhlka IHu'u

1l~~UI11Í1' o papel de acclI ndol' de, hragado ,,'esse omeial (' do tenent do
'slado-maiol' de l.~ i'1asse, DI', Annibal tll'(loso, lente da J':"cola illilital'

do nio Gl'ande do. ui, a~ qune, não êhama implesllli nte de analTl1Í ta;;'
indi ciplin:ulos, de, ordeil'Os, taxa-o, dl' '('beldes a/roses, inimigos ,I((s

i?ls/i/((içõI'S 1'1lI ~'ifIO"', t'is I'speculCldo,'es, (')'illlinosc ll"}'lie)' os, 1'111 lele

gral11J11a~ oJfieiflc' dil'igidns a generlll commanuante do Di~tl'icfo militai',
a quem l'ecomnlendOll a ma:ima il1lplacabilidade para c m plIe- (pag, :):)3),

fa ondo-o, embarcai' immedifl(anwl1l > pl'esos pam esta CaIlitnl; aqui
c1legando, 10n,,1' da ref I'ma admini tl'a1i\'a, long> ll'al']uelJa mascuta

"!lf'}'[lirr aliem da ol'd"l/! puolica " d" rlis .iplillcc mili/m', Lam o ,\nnihnl
encont ),(\1':'lO a h 'nl'\'ol 'ncill do !!OHlI'nO, quu d u-Ihf's s'm demol'a a cidade

pOI' mcna~om, simulando um const'lho d.' Í11Ye ti g::tç::'LO , q'H' nUl1('a. flln
ecionou, ,OOlcnte ]1:lI'a Jogle:;; 1'(;r, até qUi', encarlado ,i ultill1ulJor.l, por

diligoncia do pl'opl'i' "'overno, no dec:'C'\o cl a.mnistia do ongresso aos

l'()Yolto13o~ lIl' Mntio 01'0 1'0 (puf!" '133), -ail'l\m dOllhastictol'Cll rl'I1nI11l\I'l\t~·.
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receberão na Contadoria da )Iarinha e ua Gnel'l'A, m virtude de orel m
e pecial, todos os vencim >ntos e gratificações de effectivo exercicio cor
respondentes áquel1e pel'iodo, alem le certa ajuda ue cnsLo, Q o Sr. ma
recbal Floriano Peixoto uistinguio o capitiío-tenente Candido LarB-flsse
mesmo tl'ahido)' a patl'ia, e. se mesmo l·epl'obo. nas textuaes palanas de
S. Exa., com a importantissima'commis ão de ir bu ('ar aos estaleiros de
Londres o nosso coueaçado-crnsador Republica, que acaba de ser con
struido al1i, libel'alis~ndo-Ihe todas as regalias e yantagen ,fl'llnqnean
do-lhe as portas do tbesour,!, ao passo que exonera do com mando do
District.o ao general Bernardo Yasques, que til'era a infelicidade ae s r
mero executor (las snas instruc,ões, d;tq SlWS ol'c]rns o cecommondações
telegraphieas, c fal-o psperar ulébaldo hOl'as esrluerichs no tópo das es
cadas do palacio, mandando aflnal despachal-o pOI'111n <'olído 1'0111 l1l'e
textos fnteis de não poder l'eeebel-o na occasiào. fluanllo na vospel'a
tinba significado ao Dr, 'Julio de enslilhos e outJ'() clwf" poliLico d'aquelle
estndo o desejo al'dente de SCI' ]1I'or,lllmlo pOl'"\ aSlllll'S, aflm de conver
sarem la.rgamente sobre os succe.:sos do Rio (tl'ande !

Entretanto,' 50 oftÍ"iaes da 1"s"01(1 ~llpel'iol' de Guerra atil'no a pu
blico um protesto violentíssimo. l'0l1l a rcsjJon~n]'ilitl<itle ele suas a_si
gnatllras e postos, combat.:nuo o rrojedo d,= 1','t'ol'llIa d:l 1Jandeil'a na-

1

cional apl'esentado 11a Camam pelo coronel :\1:lnool PI'eg('ilillno dr Oli-
veira Valadão (secreitwio pal'liculal' do chef,' do Estado) e ou11'0 d· pu
tados, declarnnclo posiUyumcnte não r'ec()n"ec('r'~1I1eoml'eLencill no poder
legislativo n 'm no pOfler' exel'll(ivo pam scmelhall'tc llludanr:'t, fazendo
gray's allnsões oITensiv<ls ao.'I', mareclwl Floriano, l[ualifleantlo de de 
honesLo o seu governo, I' jllrll'l1do ljtF' manter'i/io na elila Escola. o ucLual
estandarte da patda,ailltla mesmo que o·tal ]I1'ojec:Lo gcja l'OIlVCl'ticlo em
lei do paiz; e o Sr. mareeLIal Floriano n1i.o a('11011 'lno os ~uhsrl'iptol'es cI
semelliante p1'oh'slo se al'l'ogarão a ('OlllptJII'lIc;rr rir' illlPI'[ll'eto,' a Con

stituição, não acboun'elle um pr'OIlUIIC1rllllellto prejudicial ao 11OgS0 C)'P

dito 110 esll'cl7Igeil'o, niio achou siquer 11m iIlC01Il1eJri('II/r' cspil'ito I il1

disciplin{!: deil0u-o passai' dI' lal'go, inleil'l\Jllen1.e iIleso da uesalrl'onla
dos rod 1'es eon tituidos!

Eis ahi qual foi a vírtude qne pl'esidio a energia cio principio de au
toridade e do e pirito de clisciplina. pmticaua lJl'lo SI'. mar rl1al1"101'il\no
Peixoto reformando os prove ,tos genei'ne ': frllqul'jar uté a ignominia
diante ele um bond de marinha ou de uma comjlan1J.ia de sapadóres!

Rio de Janeil'o, 30 de St>iembl'o de 1892.

o A 'fOR,
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Secção Militar d'O
I

Combate

A OppOl'tlUlidade dosla colunma rcsaHa cht [eiciio que l'eyeslc a siluação

aoluitl.
Na gorvcrnança dos diversos Estadas, om excepção apenas de cinoo,

achií.o-sc militares da ponuança intima do Sl'. marech!ll \Tice-presidente da Rc
publi a e por s. cxa. nomcados ou mandados eloger, oom preleriçí'i:o de sagrados
direitos politioos, como aoaba do dar·se na pessoa do um ilInstrc fllho do
Cear{L, c l'eprosontante do mesmo Estado ao Congresso Federal, o sr. capitão
do eslado maior. elo 1.a classe' Aloxandre JOSg Barbosa Lima, clue achando·se
nosla capital, c completmuente alheio aos negocias e interesses de Pernam
buco, [ai telegraphicamente proposto por s. exa. para governador desse E tado
c cloito immediatamente pelo novo oongresso, que assim deu o primeiro pon
tapé najnnta l'ovolncionaria qnc o gerou.

Ceará, por não ter obe.docido anthomaticameute ao accno do sr. marechal
Floriano, Yio o sou palacio al'l'asado c atirada ao chiio a estatua de um dos seus

fLlhos mais notaveis, o illtrepido genel'alTibnroio.
Amazonas por um triz que não tcve a mesma sorte, que não se redu2iio

. tambem a lUlla hooatombe fratrioida; c 'Malto·Grosso . á esta hOl'a se eslorce
cntre a dignidado c a guerra oivil, em dereza de sua au tonomia estadual, recu

sando acooitar o general Ewbank, imposto e n~andado d'\,(IUi como governador.
a poder oxocutivo da nação, composto de um chore e seis ministros se

orotarios d'Estado, conta cm seu seio quatro militares de tel'ra e mar e
tres civis.

Evidcntemenle, pois, estamos em pleno regimen militar e, o que é roais,

imperando como nunoa esse governo da espada de qne nos falia tão amarga
mente a histol'ia dos povos cultos.

N'eHe, porém, sobresahe uma singulal'idade estupenda, que cumpre
accentuar desde já, porque é o principal moveI d'esta nossa tarefa, e que

ao mesmo tempo oonstitue uma licção tl'emenda pal'a os endeosacloil'es de
hoje do sr. mareelJal Floriano Peixoto.

S. oxa. oonsidera o exoroito o a armacla como parreiras do Itamaraly

e vai podando-as não pelas regras da hortioultnra, mas á gol:pos de fonce

do machado, qual bnwio lenllac1or, para d':lCjl1i '1 lons annos (que ab
negação!) o[orecor o fmcto sasonado á oolhoita do elemento civil, que se
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coneetva a.gaoha.do desde 15 de novembro, desde a proclamação da Ropu~
blica!

N'ess~ dia, é um facto sabido de toda: esta guarnição, s. cxa. abrigou-se
á sombra animadora, refrigerante e beila d'esses mesmos galhos, que hoje
reputa im1teis e barbaramente corta!

N'essa epocha, s. cxa. fez consistir a principal glol'ilt do seu papel, a
cfllcacia da SlUt posição official em mcrecer a confiança e o lLpreço pessoal
de Almeida Barreto, de Eduardo Wandenkolk, de Medeiros Mallel, de Mar
ques Guimarães, de Mena Barreto, de Sebastião Bandeira, de Lamenha Lins
c outros, protogonistas do movimento triulllphante, para cOln os quaes se
desfazia en1 amabilidades e attenções; c hoje, quem lal pensm'ia! trata-os
como j'epl'obos, como lazCl1'os da patl'ia, como ineligllidcules da classe, de
que até hontem foram ornamentos, e condemna-os ex-abl'upto lt morrerem
dc peste e febres malignas lá nos COnfi]lS insalubres do Amazonas, como
si a distancia geographica do assassinato possa prelllllJJiI' do l'emorso a con
sciencia elastica do mandante!

N'essa epocha, finalmente, s. exa., entre outros expcdientes, prOCl1l'Oll
insinuar-se no espirito dos companheiros com declarações positivas da ordem
da que passamos a referÍl', c á cl1ja comprovação citaremos o testemlinho
de pessoas qualificadas, desde que so nos opponha um desmeJ~tido sério.

Eis o que disse a todo sangl1e frio o Sr. marellhal Floriano :
« O Ruy foi nomeado 1.0 sub-chefe da Republica, mas isto não (lucr

(lizer nada; no dia em que o governo do Brazil voltar {LS mãos da béca, sou
cu quem vai para a praça publica á frente da tropa .•

Pois bcm; hoje s. exa. opera o anuiquilamento d'essa mesma tropa,
a titulo de preparar o paiz para o governo dcsassombrado da béca!

Sim; venha o rogimcn civil, ninguem mais do que nós o deseja, e nem
outra cousa significa esse impol-tanto doclllnento histç>rico con11ecido pelo
manifesto elos 13 genel'Ctes, quo mereceu os apJ lausos do venerando
patriarcha Saldanha Marinho.

SÍJJl; venha o governo da béca, a béca illustrada, patriota c digna, e cesso
a illterveução illdebita da força armada nll. politica, aliás tornada descome
dida s6 na administração do SI'. Floriano; mas não se inmlOle a um tal clesi
dCl'atu.rn o prestigio, a honra c os brios de um exercito c uma armada tão
ricos de tradições gloriosas, de tributos de angue vertido contra os lllÍJ11igos
da patria, o que foram sempre a garantia civica de todos os partidos, o san
telmo de todas as liberdades.

Não se queira convertel·os, como parece, em cabides de armas e de mo
xilas da guarda nacional e batalhões patrioticos,

Est moclus üt I'ebus.
KLEBER.
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II

Nos aclos que se achão no dominio publico, algltlls dosquaes 'remos re
produzindo, praticados pclo sr. marechal Floriano PeL'(oto, está a prova in
concussa, eloqu<mte e palpa\-el da calculada dcsmoralisação da força armada,
desse crime dc lesa-patria, de que s, exa. não logrará ficar eternamcnte imo
pune, estamos certos, pois importa atirará face da Republica a injuria dc con·
sideral·a incompativel com esse exercito e essa armada dignificados pela
altivez, pela disciplina e brios, que a mon:trchia nos legou, para julgaI-a só
capaz dc possuir bandos de Janizaros !

Mas, se alguma duvida paira ainda a respeito, ella se dissipa toda ante
o simplcs contexto do artigo publicado a 19 de Abril fil{do, sob a epigraphe
- Os itltilllos acollteci'lltel!tos,-no Jorl!al elo Bl'azil, orgão todo dcvotado
á ituação.

Convidando os que não o tiverem lido a certificarem-se do quanto avan
çamos, transcreveremos aCJui o seu trecho final, que por si só cxprime o tene
broso plano. Eil-o:

{( Abstracção feita do elemento juridico, cujo valor é aliaz preponderante,
não lia duvida que a reforma c dcportação dos generaes e o armamento da
guarda nacional são grandes golpcs desfel'idos n) núJitarismo e os meios
cfficaz.es de conter o exercito e a marinha nos legaes limites de sua clevada
missã.o social.

Teria um presidente civil, como o queriam os autores do manifesto,
prcsligio c força para emprehender e reaUsar tudo isso que acaba de fazer
sem a menor opposição o sr. marechal vice·presidente ? Respondam os ho
mcns de bõa fé.

, Longe impaciencias quc, simulando patriotismo, occullam, na realidade,
mcsquinhas ambições,

• Só depois de completada a educação dos militares por milita.res, che
gal'á a vez dos ci'vis quc não são ser is, (o gripho é nosso)"

Isto, realmente, é fazer de beocios a um povo civilisado !

Pois si os generaes foram reformados e cleportados porque quen'clIlI til/!

l)resirlente civil, (é o p~oprio al'liculista qucm o diz) cstá claro quc um tal
chefe eleito, como manda a Constituição, na vaga aberta pela resignaçã.o do
marecl~al Deodoro, não poderia nunca l'eaUsar tudo isso que acaba de
(azel' o sr. Floriano Peixoto, simplesmente pela logica do senso commum.

Isto ~ o supposto crime desses generaes deixava de exislir, porque o cio
\>lsmo, lt moralidadc e a Ici tinhanl \-ingado com o pensamento d'ellcs.
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Por oulro lado, quem levou o exercilo e a marinha a. esses desmanclos
que o articulista figura, de modo a ser preciso o emprego ele meios et'ficc,ses
pcwn cont:el-os?

Por ventura, não foi o sr. marechal Floriano Peixoto, por si empcssoa c
por seus ministros, quem utilisou a força fedcral dos E tados no papel in

glorio da deposição criminosa dos governadores?

Divcrsos officiaes seguiram como cmissarios de ~s. exa., após o advento

da Le,qaliclcule, ninguem o ignora,
Entre elies cital'emos os seguintes:

Coroncl Abreu Lima, para a Bahia; dito Henrique Valladarcs, para o
Paraná; tenente-co"'ronel Scrzedello, para p EspÜ1ito Santo; capitão Gabino
Besouro, para Alagoas; dito Coriolano ele Carvalho e Silva, para o Piauhy;
dito Eduardo Gonçalves, para o Amazonas; tenente Manocl Joaquim Machado,
para o Maranhão, c outros.

E qllal a incmnbencia que levaram?

A que é sabida de todo mundo: a cleJ'J'lcba.ilc, clos ,qoveJ'J1culores, cí
sOl11bJ'Cc ela. (orçc' cWl11acZe, ou pelc, cccção ostensiva el'csta,.

Como é q~le, depois de assim servido, o governo pcrmitte que seus asse·
clas venham taxar de falta de educação a classe militar, venham deprimil-a aos
olhos da Nação?

Bem vê o sr, marechal Floriano Peixoto quc isto não 6 scrio, não é
digno,

E si nm tal systema de exaltar o govcrno quc assim procede, imbaindo
o espirito publico d'essa idéa de ener,qia mc,sculc" a bem da prosperidade,
da paz c C1<l ordem, tem recebido as adhcsões que O' seus apaniguados tanto
alardeam, isto servirá apenas p!trlt dcpôr contra a virilidade da cpoclm mar
cada pelo excrcicio prcsidencial de s. exa., e nada. mais,

Na phrase do illustrado elr. Assis Brazil, nosso ministro actulj,l em Bue
nos-Ayres, o cewcwter é o l1roelJlcto elo wnbicnte.

KLEBER.

III

Um serviço qucremos prestar ao sr. marechal Floriano Peixoto:

Advertir as. exa. que tenha cuidado com um dos seus discipulos,
ollja habilidade promeUe exceder a consummada IlnUl'a do mestre.

Aquelle cscripto que trouxemos á collecção no artigo anteriOl', uma es
pecie de espada de dois gumes, ê altribuido á lavra fecunda do sr. tenente-
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coronel dc engenllciros Innoccncio Serzedcllo Corrila, ministro das rela~ões

cxtcriorcts,
. 'N1i.o o aflirmamos porquc n1i.o temos a certeza, mas bem fundados in

dicios induzcm-nos a crel-o,
Em primeiro logar traz o pseudonymo ]fal'ins, o mesmo que o sr. Ser

zedelJo empregou sempre nos innumeros artigos que esereteu sobre a ques
t1i.o Madureira, no gabinete Colegipe, em 1887; depois, Yio a luz nas colum
nas do JOI'1wl elo Bntzil, cujo redacLor cheIc é justamcnte o jornalista que
acLualmente mais gosa da sua privança, pelo menos o que mais o frequenta.

Isto posto, julgamos de nosso estrieto dever de patriotismo, e até de
humanidade, salienlar uma cÜ'cumslancia, quc provavelmente passou des
percebida, mas que no emtanLo p6de ser um raio de luz neste momento
angustioso da patria. Eü-a:

Sahio nos .A' 11 elidos do JonUtl elo Gomlllel'cio de 8 do mcsmo maz de
abril, anLe-yespera darallada ediçeío fi'lcstada, um artigo estimulante e so
vero, Lendo por epigrapbe ; -.Ao mewechal Deoeloro, pl'esielente det Reznt
bUca-epor assignaLura aquelle mesmo pseudouymo Ma'ritls,

N 'esse artigo, verdadeiro baláo de ensaio, é tal a argucia desenvol
vida, tal a subLileza empregada, que seria aLé inlbecilidade aLtribuil-o ao en
genllo de uma inLelligencia qualquer,

Qual! Aquillo só póde er obra de um talento superior, de um genio.
Começa por exaltar o patrioLismo do marcchal Deodoro e deprimir o do

Congresso Federal; intercalla o debique de terem algnll lIecvios de glle1'1'c!

desC/l'll1ados arliorado et bandeira ele l'elioUel na mailhã de 23, e I1111ndecelo
acorclell' o SI'. Gllstodio ele ]fello, que trcm,gnillamente eloJ'lnia 110 Hospicio
Naci01wl,. em scguida compara ogóverno da Legalidade ao caliC/llo ele Tro,lja.,
despejando sobre o paiz a peste, a fome, a gucrra civil; exprobra ao marechal
por estas palavras:" De todas cstas desgraças s6 tu és o responsaycl, a pa
Lria Le confiou apre idencia da Rcpublica para ser a guarda das suas liber
dades, )1

E couclue por esta tirC/da (( General! Cbristo expulsou outr'ora os Ycn
dilhões do templo, elIc que era o excmplo da mansidão e da cordura, o que é
muito que arredeis do santuario da politica aquelles quc faltaram ao compro
misso asslU11ido em 23 de noyernbro ?

« General! ASSlUlli a presidencia da Republiea e salvai a situação! ,)
Digam-nos:
Póde haver nada mais astucioso?
O balão ele ensaio teve aquelle succes o da noite de 10, a saber: apparen

temenLe dcslumbrante, victorioso para o sr. marecbal Floriano Peixoto e seu
govcrno; profurí"dameuLe tragieo, coutrisLadorparaa farda brazüeirll, cujo brilho
s, exa. reflecte no VCl'tiee da columna,
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E jlfcwius P

Contemplava do Ilamaraty o enscena.do espectaculo le,qal, dominado
d'essa commoção sublime que im-ade o cora~ão do artista, que arrebata-o nas
azas do infinito ao contemplar a perfeiç'ão da obra, o bem acaba;do da creação
do seu espirito; e nesse extase politico permaneceu durante os tres dias de
sitio, até operar-se pelo processo ex-informcttn conscientict a l:eivindicação
plena da autoridade e do prestigio do governo,

Despertando, porém, logo depois e reflectindo que o artificio pouco
dura; reeordando que o marechal Deodoro, a quem dous annos antes, ali
mesmo no Itamaraty, elle proprio MCl1'ius havia aclamado ,qeuera[issilllo ele
feiTa e 11/(/7' CO/l/ attrlbutos ele simi-Deus, e cujo prestigio no exercito dava
lhe a segl1l'anç'a colos ai de Rbode , nem por i o deixou tambem de rodar
por sua ,ez; consideranclo que ninguem é eLemo e que muiLa philosoplúa
pratica se contém no antigo proloquio que diz: « Si hei de morrer eu, mOl'l'a
meu pai que é mais velho» il-o a explorar, cauteloso, ?lavas (l1'es, novos
climas j eil-o de maromba em punho, ra7.endo experiencias sobre o Lenne fio
da emigl'açilo de idéas!

Sa/'fl;)' 1'Í1'1'f!
KLERER,

IV

Ao SI'. marechal Floriano PeL'{olo, que desde a Praia Vermelha tem
braelo el'ct}'/l/as em maLeria de sagacidade, não Lcr{t escapado o lrecho fmal do
editorial do J01'11al do B)'ctz;l de 27 do mc7. findo, assim expre so:

« A moção de 21 de janeiro não su pendeu a Constituiçilo, não eonferio
ao Po ler Executi,o a dieLadu.ra; eis o que sempre sustentámos. D'nhi es
tranhamos que o governo tenha feito referencias á essa moç1í.o, e quen il
lustrada redaeção c]> O Paiz 'veja nessa manifestação parlamenlar um aeto
de dicladura. »

Aquelle estranhamos, proferido por um defen 01' da LegaNelaele ejor
nalista eonfidente do ministro das relações exteriore , traz agua no bico não
resLa duvida.

Igualmente não terá escapado a S, Ex. a prefereneia dada a O Paiz pelo
sr. Serzedello, para depositario e interprete de seus sentimentos philantro·
picos, relativamente á uma respeitavel ,~uva e seis filhos, dirigindo uma carLa
da mais perfeita cordialidade ao rcdactor secretario d'aguellc orgão politico,
que publicou-a textualmente, no mesmo dia em que o respecLivo redactor
chefe acampava hizarramcnte nos arraiaes da opposição, dt!clarando o go
verno t'ÓI'Cl ela lei,
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Finalmentc, não lhe ter>L pas ado despercebida a bal'l'etada. que em
outro documento, de data postcrior, publicado na gazetilha do Jornal do
Com11lercío, fez o Sr, Serzedello áquelle general da opposição, o r, Quin·
tino Bacayuva, tratando-o de meu amigo e chefe,

Chefe em que?
Comprehenderá, pois, o Sr, marechal Floriano que não divagamo

em meras phanta ias; combinamos factos e deduzimos suas natnraes coo
sequencias,

Entretanto, não é muito para sorprehender uma tal estrategia, par
tindo do mesmo homem quc, em rcunião solemne da força armada, na Bi
bliotheca do Exe1'cilo, a 19 de Dezembro ultimo, apresenta um manifesto
de caracter politico, que foi v tado pela maio] ia e publicado na imprensa, e
tre meze depois, como mini tro, qualifica de grave atte1ltado á discipUlIct
militar e 'ltIlla 'Ílnposiçi'io ao podei' executit'o cht nação o mam festo 'dos 13
generaes de terra c mal', que aliá. só reclamavão nos termos os mais respei
to o a obscrvancin do texto con titucional, appellando para o proprio
chefe do govemo, o Sr, marechal Foriano Pcixoto, no entido da prompta
decrctação da cleição presidencial, como mMs tun sel'viço cívico que
s. erra, /'elmi)'ia ao. IIl/útO. 'l,ue 1/0S campos de bafallut já havict 11res!cul0
(( psfa lJClt)'ict.

Ainda lllai , quebrou lanças, segundo constou de fonte limpa, pcla
rcfo1111a nrbitraria dos signatarios dc lão polido e patriotico documento, che·
gando a insinuar a sua resolução ele abandonar o ministerio, caso não fossc
immedinmente applicado esse astigo aos provectos generaes, que já eram
mcstrcs da disciplina, imagcns elo valor, vultcs laUl'catlos do cxercito e da
armaela, quando ellc erzedello começava aprender a perfilar-se na escolct

cle l'cc/'uta!'!!
Partindo elo mcsmo homcm qne, propondo ao Congresso Federal o

suicidio moral, desgraçadamente praticado pela celebl'e moção de 21 de
Janeil'o, atira a eu. adversarios o baldão de so)'clielos interesses, de to/'pes
ctmbições, de inc7eco/'osos ct1'clis,. passa. d'abi asolapar pelas eolumnas d'O Fi·
gC/1'O a olidariedade ministerial dos Srs. José Semeão e José Hygino, so
prando ao SI'. marechal Floriano a necessidade de apoiar-se a um ele
mento 1101ll0geneo e disposto, capaz de agi)', e deixar de parte considera·
ções pessoaes etc.; abre a brecha, entra por ella para o govel'l1o, recebe
ajuda de custo d,estina'Cia a seu primeiro estabelecimento, na importancia de
tres contos de ré is, e conlinúa a residil' n'u'rna l'epubUca, decente, é certo,
mas absolulamente impropria á representação diplomatica. de que fÕ1'a in
yestiel0, da qual só retirou-se, cerca ele um mez, para aboletar-se em casa.
de um amigo, a quem acabam de ser concedidas as bom'as de coronel do
cxercito,
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.\hi ,têm a moralidade da iluaç<1o!

. Parhinuo do mesmo homem (111e, accumulando acciuentalmente as pastas
reunidas do Interior, Justiça e Instl'llcção, durante ineommodos de saude do
respectivo ministro, desenvol\'eu um afan quasi febril em todos os mmos do
serviço afTecto a taes ministerios, mas recu ou o traço de luz da sua pas
sagem áquillo justamente para que fôra ehamada a sua atlenção na parle ine
ditõl'al de uma. das folhas diarias-o escetnelalo com que tem f'ctlteulo ao seu
contracto et compwlhiet ele bOllds ele Batctt'ogo-, cujo engenheiro-chefe da
Ilscalisação por parte do governo era, como ainda é hoje, o mesmo cidadão
que promoveu-lhe aquella explendorosa manifestação da colonia paraense,
c ao qual tambem o governo acaba de conferir a patente de coronel honora
l'io, ao passo que, logo no dia seguinte, desprezando o parecer competente do
inspector gemI de hygiene, lavrou um contracto para o estabelecimento
de poços arlesianos, mediante o abouo de seis conLos de róis, no qual
Ilgurava como patrono o illustre ol'aclo1' olficial d'aquella m;mifes
tação.

Ahi têm o escrupul~!

Parlindo do mesmo homem que, visador exclusivo do fins, mimo ea o
redactor-chefe do JOJ')wl do eOIl/111C1'cio com uma epistola de justificação,
saturRda de gentilezas e signaes de. apreço para com o mesmo jornalista, que
a 2 de maio do anno passado escrevera o seguinte; .

" 'ii.o queremos entrar na apreciação do acto do governo, censurando o
major Serzedello, deputado ao Congresso, e muito menos na do de animador
c spectaeulo que nos dá esLe oWcial que, nossos leitores se lémbl'am, roi o que
rlirigio o comicio da rua larga dc S. Joaquim, que declarou gellel'alissimo
aquelle mesmo seu superior li quem tanto desrespeita hoje.

nA obcdicncia 6 da e sencia da força armada, c si ha duyidas sobre o
que sejam os limites clct lei, não sii:o os majores Serzedellos quc hii:o dc fixar
este ponLo: a Constituição pl'Ovidenciou outros meios que não o illi iLo de
insubordinaçã.o militar que elle nos apregôa. »

Ahi têm o catonislllo!
KLEBElR.

v

Desde que subiu á suprema admulistraçii.o o Sr. marechal Floriano P i
xoto, como vice-presidente da Republica, o estribilho etemo e continuo le
seus thuribularios tem sido a probidade, a hOlll'adez de S. Ex" que, inadver
lidamente talvez, muito concorreu para a sublevar;ão dessa canlilena com a
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cclchre deelaraçií.o que proferio no Ar enal d Guerra, de • ICI' , c collocado
de selltillclüt ao I7JCso/t1'o nacional e cl'ahi a. opposiçiio guclhc (aziam .•

Diante, pois, de tií.o aturada insisteneia em proclamar 'ur/H; t ol'be, e a
projlosito' dc tudo, a virtude do Sr, marechal Floriano'Peixoto, que ainda 11a
quatro (lias constituiu o crisol da cloCjuentc oração omcial com quc o sub
chefe da redacçií.o do Jor/1al elo COl1ll1lcrcio fez-lhe entrega do seu husto
artistico, olTcrecido pela clas es sociaes (diz o SI', DI', Pederneiras) cm ho
menagem ao anniver ario natalicio de S. Ex, -30 de Abril; faz-se preciso, é

me DlO da maior conveniencia p11blica apurar o verdàdeiro sentido, o pcso e o
alcance desse molte intermiuavelmente glozado pelos corl'pheus da situação,

Delle derivam eon equencias assáz melindrosas para a entidade moral
da nação brazileim, que paira em e phera superior a cada regimen e mais
ainda a cada governo, assim como corollarios que muito partieula}'ffiente
alTeclam o objectivo desta secçito,

Perg~mlamo : exaltam sámente a probidade individual do Sr, marechal
Floriano Peixoto, isso que se chama limpeza de mãos, horror ao ailieio, ou
proclamão igualmente a honestidade administra{\va, a moralidade ehrica de
5, Ex, ?

E' intuitiva a distincção,
Ka 1a hypoU1ese, temos grande satisfaçií.o em reconhecer o fundo de \'er

dade ahi contido, Reputamos o Sr, marechal Floriano Peixoto um homem
de bem, incapaz de pre,ariear, mettendo mãos criminosas 110 erario publico,
incapaz absolutamente de,Joeupletar-se com os dinheiros do Estado,

Entretanto, é injustificavel essa ostentaçã , esse 111.--':0 com que os cn
deosadores dc 5,' Ex. decantam llict e nOllte semelhantc 11Onestidade, dei,
xando perecb r qne na p:üria brazileira ella constituc uma l'nridlllle, um
sjlecimen, quando ao eontrario, para honra nossa, apcnas se confunde entre
a vasta galcria que possuímos de probidndes impollutas,

obre exprimil' uma idéa npoueada do nosso gráo de civilisação, por
Cjuanto é ilTi orio e triste fazer consisti!' a capacidade, a henemel'encia do
chefe da nação sómenle na sua honradez indi\'idual, gra,ar-lhe a effigie en\
marmore sómente porqlle)lão rouba o thesouro naeional, e sa prcmatura
apotheose envolye uma illaçã.o indecoro a á Rcpublica e ao Congre o Con
slituinte, infamante ao exercito e á marinha, quc cumpre elucidar_

O SI', mareebalFloriano Peixoto rccebeu o governo das mãos do gencJ"CI
lissillJo elc ten'a e 1//ar, o SI'. marechal Manoel Deodoro da Fonseca, que fôra
investido da Sllpl' mn. chefia lesdo o aeto da proclamaçã.o da Republica;

Que no pel'iotlo dictatorial fl'anco, a que os vCtmjJiros ele enteio, 1//orcêgos
di) ho.ic, allribllem prineipalmente os malc da patria, teye como ministros e
consollleiros mai autorisados o proprio Sr. mal' chal Floriano, di tinguido
até com a nomeação de 10 sub-chefe do Estado em substitui~.lo do Dr. Ruy
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Barbo. a, o vice-almu'ante Eduardo ,;Van lenkolk e n general Benjamim
Constaut Botelho de Magalhã s, infelizmente ji. failecido ;

Que no dia da instailação do congresso constituinte, a 15 de No,embro de
1890, mereceu a maiê subida honra, o maior galardão que lhe era licito
aspirar, sendo acclamado pela soberania nacional, que escolheu de seu seio
uma numerosa e brilhante commis ão para ir tributar-lhe as homenagens
da grande assembléa e homologar-lhe os plenos poderes com que dirigia o
paiz;

Que, em summa, recebeu a sagração da sua alta dignidade na gloria de
ter sido eleito o primeiro pI'esidente constitucional da Republica.

E por ,61ltl1l:a solrre dundlt a honradez pessoal do Sr. marcchal Dco
doro?

Haverá ahi algu m qne lhe allribua a 'miníma 10cupletaç1Lo com It f rtunlt
publica?

HltverlÍ mesmo quem negue a pll1'esa do seu caracler 11. tal re pcito o
Si hlt, que apresente-se de viseim erguida, cQm a pro,as na müo, irre

fragaveis e bastantes, porqQ:fl dianle d'ella. CUl'\'arcmos 11. cabe<;m, e imprecn.
l'emos 11. -im 11.0 Creador do niver o:

Senhol: I Jiio deye 6 riscar- e o Brazil do j\In.ppa da naçúes, deve desap
parecer da fa e ln. terra, Nilo basla um diluvio, alra"cz do qual púde Iran5
mittir-se a infml1ia da gerarão n'umn. oulra 1)((I'glliI11Ict de ~oé, precisfl. um
incendio tota!.

Mas, si ninguem ha que tal aff]rme, com temo a cerleza;
Si ainda o mIno passado dous do acluaes mil1Íslros, os Srs. Cu.lodio

de MelJo e SerzedeIlo Corrêa, pronigando da lribu~la do pRrJam n(o aoden
Lação politica do marechal Deodoro, inspirada, diziam S . EEx., exclusiva
mente pelo Sr. barão de Lucena, punham a bom recalo, acima de qualquer
suspeita, a honorabilicladc pessoal do astro fuJgl1l'antc da consLellação repu
blicana;

i toda a imprensa desLa capilal, como do paiz inLeiro, jámais articulou
simples indir ela siquer em detrimento da probidfl.de individual de S. Ex.
o Sr. marechal Deodoro, sendo pelo contrario o prineipaes orgãos, a começar
do JOI'I1(/7 do C01l1111el'Cio, assaz tlxplicitos em consagrai-a e l'esguardal-a dos
boLes da calumnia, é o caso de pergun'tar-se:

A' que ,em, enLuo, esse prurido de llOHradez immaçulada do Sr. mare
chal Floriano Peixoto?

Oh! O excesso é um despenhadci ro.
Assim como a modestia exaggerada degeu rn. cm orgu1ho~ assim Lambem

a ,irtude blasonada degenera em vicio.
SemelhantejaeulaLoria. é umaeusparada verti 11,.1 p'ro ar.

KLEBER.
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VI

(Da Redacção)

o illustre sr. ministro das relações exteriores, tenente-coronel dr. ln
nocencio SerzedelIo Corrêa, enviou hontem ao redactor desta folha a se·
guinte missiva:

.. Ex.mo. 1'. dI'. Luiz Murat.-Certo de que me dirijo a um cavalheiro
distincto, que respeita a verdade e ama as leis da homa, venho pedir a
v. exa. a publieação de duas linhas, para reetificar alguns flontos do artigo
publicado por Klebel', no jornal que dirije.

10 Escrevi apClw' n'O Figm'o dois artigos editoriae com a minha assi
gnatura e nestes não me oceupei do Governo e menos ftz refórencia ao ma
rechal Semeão e ao dr. José Hygino, pessoas a quem muito prézo.

20 Não recebi ajudas de custa de 3:000:0;000, nem ajuda de cusl,a ai·
gmna.

30 Nunea morei em casa de amigo algum. MÓI'i) em casa pela qual pago
250:0;000 mensaes e eujo dono nunea visitou-me, nem eu a elle.

40 Como ministro do Interior rui solieito em attender a uma pequena local
do .!ol'nal do COlJllllel'cio, contra a companJlia de bonds de Botarogo.

50 As experiencia que mandei inicial' de scis pOç'o do contr:tCto Bar
bosa, Ror seis contos de réis, nã.o são os Poç'os Arlesianos quc eu proprio
condemnei na rcunião que fiz na secretaria do interior e sim outros sobre
os quaes as opiniões foram unanimes a fa,or como meio a ensaiar e dessa.
opinião foi o inspector da Hygiene. Vê, pois, clue não tem razão o autor do
artigo quando aecrescenta: Que escrupulo! Ahi tem a moralidade da si
tuac:ão!

Espero da lcaldade e gentileza. que caracterisam v. exa. a publicação
destas linhas.

De v. exa., etc.
SER7.EDELLO CORRÊA.

- 4 de maio de 1892.»

Correspondendo á amabilidade do sr. ministro do exterior, publicamos
a sua reclamaç'ão, contida na significativa carta que s. exa. dirigiu ao
redactor cbefe desta folha.

Sobre ella terá de fallar o nosso distincto amigo e douto collaboradol',
a quem de mais perto interessa o assumpto, e a quem cedemos gostosa
mente a. palavra..

Como se vê - seria desnecessario affil'mal·o quasi - não ha intenç'ão
algl1lna, nesta folha, de desaires pessoaes. O que nos mantém na esta-
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cada, a Loclos nós que nos occupamos dos acLos do go,'crno, é a firme
cOlllric<;ii.o cl0 dcyel', na hora pungcnt da grandc agonia social.

E' isLo o quc Cl1Illpl'C affil'mar préviamente, cm .tbono da honorabili
dadc do estumtdo cscriptor quc elabora a nossa bem accciLa Secçito
:/iJIi7ita I' •

VII

Intel'l'ompeinos hojc a nossa aprcciaçi.'ío sobre a probidade inclividual
e admiJüstrativa do sr. marechal Floriano Peixoto, paTa Lomar em considc
.1'ação a contestaçi.'ío que o SI'. tenente-coroncl Innocencio SorzedeUo COl'l'êa,
ministro eJTecLivo das Relaçõcs Exteriores c iuLcrino durantc alguns düts do
Interior, InsLrucção Publica e Justiça, dignou-se dc oppôr-nos cm carta.
dirigida ao emerilo republicano, redactor-chcfe desta folba.

Felizmcnte para s. e .'., a sua contestaçã limitou-se :l, alguns dos
facLos por nós articulados, e ncsscs mcsmos a uma face cIo prisma por quc
pódem ser encarados.

Quanto aos artigos d'O Fi.cJct?'O, s, exa. deu-se ao trabalho de uma
l'ectifieaçi.'ío superfiua,. nós não fallamos em refcrencias feitas directamente
aos srs, marechal Scmeão e dr. José Hygino.

ProcUl'amos, sim, Lraduzir o alcance da douLrina expendida naquella
foUla politica, eYidenLem nLc alIusiva á permalleneia desses dous distillctos
personagens no ministerio, e eremos que nessa tra lucçi.'ío fomos mais fc
iizcs do ql1C s, exa. no embargo quc aprcsentou.

Em artigo firmado com o seu nomc traçou o sr. dr. Serzedello este
conceito :

« Fazer uma revoluçii.o, empcnhar cm uma lueta duvidosa a vida de
lrulhares de bons eidadãos, I erturbal' a serenidade tranquilht de tantos
h1res, trazer presas da uldeeisi.'ío, de perigo, de reeeios e duvidas, as elas
s s conservadoras da nossa .socicdadc, abalando o eredito publico, pam
manter e eon ervar um~ lega.7iclctde (o grypho Ó no. sol revestida das lante
joulas que a hypoeri ia, a bajulação, o scrvilismo e a falta dc virilidade de
muitos sabcm e1ar, scúa a qlünLesscncia da mepcia ou quiçá a mais com
pleta c 1'0busta prova dc uma OITUpçi.'ío scm nome, senão dc uma fraqucza
nüscl'avcl ao mcsmo tmhpo que criminosa e covardc, »

Poucos dias depois, em editorial da foUla, sem assignatura de ninguem,
porLanto aLtinginuo a l'csponsabilidlLde moral dc toda a rcdacçií.o, da qual
s. eXIL. era membro proeminente, desenvolvcu-se largamente a these de
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aue ao l'cpnblicaJlos,hisloricos enbitío Jlcstn phase 08 altos posto ela,
Rcp'!tbUc(~,

r.omeçou assim: O go\'erno do marechal Floriano Peixoto não póde es-
queeer o axioma polilico de C+ambela: não se governa scm l)(irtielo, '

E termiuou n'esta linguagem: emquanto não for as im, emquanto estes
postos de confiança esth-ercm nas miLos do pessoal antigo-ou indilferente
-ou inimigo, a Republica terá a yida precaria de uma arvore roida eterna
mente pelos termitas e de que só resta a easca, a apparencia; cahirá para
onde a impellirem os ventos fortes da primeira ambição il'L'iquieta.» "

Ora, combinando-se aquelle topico assignado por s. exa. e es te que não
escapa á sua responsabilidade moral, \-(;-se que nunca hOlwe uma carapuça
tão bem lalhad,L.

A arvore não cahio, é certo, mas cahiram os dous galhos que não cram
historico !

Demais, a que vinbam essas eonsiderarões - á guisa de lembrGte - de
nma folha irmã natural do Diario Of.Jicial ?

E porqne não continuaram ellas dcpois da n'omcação de s. exa?
A. resposta não póde e~..primir senão o fundamento d'aquillo que avan

çÍlJllos.
_Faze)uos justiça á culta intelligencia do sr. dr. Serzedello, para não

irrogar-Ihe a injuria de recusar esta verdade logica.
Quanto á casa em que reside, sustentamos que o respecLiyo dono, o

iJlusLre engenheiro Benjamin Fran.klim de Albuquerque Lima, habitou-a até
quo s. exa. passou a moral' nella eque, depois disso, é que ello foi nomeado
coronel bonorario do exercito; nada dissemos sobre o pagamento 'de' alu
guel e a sim nada temos que adduzir a respeito.

uanto á Companhia de Bonds de Botafogo, igualmente sustentamos
que "0 respecth'o chefe da fisealisaçiLo por parte do governo, o illustre '~nge

nheu'o ·jos6 de Napoles Telles de Menezes, foi um dos mais ardent~~' en
tlllÍsiastas, sinão o promotor prineipal da malúfeslação a que aliudimos,
eonsagrada a s. oxa,. ainda naquelle exercicio eumulati\'o de pasta.s, tanto
que realizõu:s'e em easa delle Telies ele Menezes, o qual posteriormente te\'e
tamb6m a i)ate;~le de ~oronel h01lorario.

Si, n'esse interim, s" exa. foi solicit(l em (ittellc1er Ci 1t11ut lJeqncJla local
elo }õí:nêii elo eOll/mel'cio contra a elitet cOlllpetuhirt permitla-nos dizer-lhe
que é sómente sua a culpa de o arguirmos n'esse ponto, porq ue co.n crvou
em segredo e sa providencia, de que até' hoje,' em bôa fé o declaramos, não
LiiJ.hiúilOS sciencia. <ilgmna. e solne :1. • qll:Ü' nada absolutamente constou pela
imj)!' nsa.. ,,' ' . " -

O (Jll"é'QCl'tO,'pol'ém,'éqlT(~o puJ lico con~inú,La SCl'p silllanlCnte ev
vido por e sa cOJ.i.1jianli,ia., quo tonl'abusado escandalosamente' no pl'idlegio
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de que gosa, verdadeiro monopolio; ainda. Illl. tardo do mestno dia d
nosso artigo deu-se o caso de um vivo protesto por parte dos passageiros de

.um carro da linha do Largo dos Leões, cujos animaes estavam a cahir a
cada passo, já exhauslos de forças, sendo preciso que, ao chegar o carro ao
Largo do Machado, os mesmos passageiros reclamassem energicamente a subo
stituição dos aninlaes.

Quanto aos poços artesianos, quasí que estavamo dispensados de qual
quer explicação, pois s. exilo., não negando a essencia do facto, isto é, a cele
braçao do contracto arguido, diz apenas que não autorisou ,t experiencia
d'aquelle5 poços, mas sim de outros dilTerentes, quc contractou com Barbosa.

Entrelanto, apuremos a verdade:

O antecessor de s. exa. tin.ha promovido a acquisição de apparelhos
appropriados á installação de poços artesianos, de accordo com o engenheiro
Roberts, destinados ao fornecimento d'agua par,t lavagem dos encanamentos
de aguas pluviaes ou de esgotos da Companhia City Improvements, acqui
siçã.o que elTectuou-se mediante a intervenção do nosso ministro em Buenos
Ayres, segundo publicaram as folhas.

Estando já aqui esses apparelhos, e antes de resolver-se difinitivamente
sobre a praticabilidade ou impraticabilidade da idéa, assume provisoriamente
o sr. dr. Serzeclello ,t pasta cio interior e hwra contracto com Augusto Barbosa,
autorisanclo a experiencia cle poços do scu systema destinaclos ao forneci·
mento cl'cIgua pC/'ra CI lctVclgem elos eneCtlletmentos pluviaes ou ele esgotos clcI
Compcmhicl City Impl'O'viments, ser/unelo publico II o Dia.rio Official.

Onde está, pois, a diIJerença a que sc apegou S. exa., si o funcciona
mento e o destino dos poços são 05 mesmos?

Está simplesmente na denominação, o quc nada importa.
Isto posto, releva sustentar ainda o ponto capital do nosso reparo, que é

ter sido patrono dessa proposta Barbosa o illustre engenheiro Agostinho dos
Reis, o mesmo orador oflicial da manifestação já referida. Este é o ponto
cssencial.

Quanto, finalmente, a não ter s. exa. recebido a ajuda d~ custo de tres
contos, acreditamos na sua palavra e folgamos tle fazer aqui esta rectifi
cação.

Commettemos uma inexactidão, mas, é juslo reconhecei·o, puramentc
filha de tuna illducção exacta.

Desde o Go,erno Provisorio, todos os ministl'OS tiveram aquella ajuda
de custo, para as despezas de seu primeiro estabelecime!1to, o que sempre
considcramos ml\ito razoavel diante da alta reprcsentação do cargo; todos
~s collegas de s. exc. nomeados a 29 de novembro a ti.nham recebido, se·
gundo informações fidedignas, c dahi naturahncnlc csta,amos pcrsuadido



15

de hlwer lambem o sr. Serzedello approveitado essa eOlleessão, aliás nada
absolutamente indecorosa cm si.

Desempenhando-nos assim da pa\<LVra que tão genlil e honrosamente ou
Lorgou-nos o chefe da l'edaeção, agradeeemos ao sr. dr. 'erzedello o onsejo
que proporcionou-nos de prova!' que no pr enchimenlo desta secção, inda que
obsclU'amente, não damos incremento ,í, calumnia, mas combatemol-a.

KLEI3Ell.

VIll

Na 2n hypothese-da honestidade administrativa, da moralidac!e Cl\'1ca
do sr. marechal Floriano Peix to-os f,wtos lhe oppõem séria contradicta e
reduzem ao nivel de uma e"pecluação sediça e ,se côro infrene de louvami
nho " e se dhytirambo quotidiano.

Pode-se avançar, sem rc eio de errar, que o vice-presidente em actual
cxercicio dc ]J!'imeiro magi tmelo da Nal;ão, e tá longc de attingi\' cssa cul
nrinancia immaculada que lhe querem a signallU' na historia politica da Re
publica.

Outro sim, quc o syslema adollauo pOI' cus (}neleo adores foi o mais
improprio da ealhegoria e dignidade de s. cxa.: O ignobil phenomeno da
verdade arlificial.

Averdade nalural, a que transparece da evidencia dos facto, ó esta:
s. exa. não póde. na my lica phrase do Divino Mestre, atirar a pri

meira pedra. .i mulher adultera.

Si o tentas e, veria cahir-Ule o braço inerme, subjl1gado o pulso pela
ac,rio ulvisivel de sajustiça que tarda J/WIi não ralha, ante a qual hão ~ido

impotentes até hoje os giganLes, os Cesa!'e , O, Neros, os Caliglllas, os Isca
rioLes do mundo inteiro .

. ão innumel'Os os easos de conuemna,el abuso, depre\'arieac:ão mesmo,
occorridos na marcha actun'\ dos negocias pnblieo , entre os diversos minis
Lel'ios.

Só os que uma pal'te da imprensa desLa capital tem denunciado, e que
se aeham em pleno dominio publico, fornecem já peso ba LanLe para fazer
pender o fiel da ba'\lUlça do criterio e senso eommum da Nação, sulIl'agando
o prole-Lo que ora le,antamos em prol dos sens sagrados interes es.

Taes _[o os seguintes facto , entre outros que seria fastidioso enu
merar:

A conces6ão do Banco Emi SOl' d,l Bahia.para substiLuir por apolices o
seu fundo em ouro;
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Os cmi sarios politico_ qua i todos militares, om ajuda dc custo
pas;;agcns de ida c \-olla, para a depo içilo dos go,emadores dos
Estalos;

A verba de dez mil contos e o crcdito ab rto de lres mil, para generos
alime11Licios e armazens municipae , pelos qU<l.es o povo ue "tealisaclo ainda
e perll. até hoje;

O monopolio lo sal despa hado par<l.l\Iinas-Geraes;
O nascimento, eriar:ilo eformatl11'a doO Figcu'o, jacobino implaeayel, na

Imprensa Nacional ;

As conunissões particulares capeada com o serYi(.'o pllblico c as rcspec
th-as vantagens ;

O contracto. de poços da im-cnção Barbosa;
O cnormi silllo Lrem, comprado sem eoneulTeneia publica, pam a malfa

dada it'l'iga(.'ilo, que, além de serodia, s6 dá ignaes de i numa millesill111
parte do p rirnetro cht cidade, acarretando ainda cm cima o gra,ame" dos

ofros publicos com mais uma avultada grutificaçito ao ommandanto do
Corpo do Bomboil'os, a LiLuio elo deposiLario desse matcriRI, seglUldo somos
informados;

Ag preterições, no pro\imento dos melhorcs logares, cm favor de irlllitOS
o parentes dos mini IrJs e dos eoryph us da situa,ito: pOI' exemplo, os i17uãos
dos rs, contra-almirante Custodio de Mello, tenente-coronel Serzedello Cor
rêa c senador de doi mil ,otos-Arislide; Lobo;

As nomeações, demissões eremo,õos no corpo diplomatieo e ~ollsular;

Em sunmla, as kalcJlclC1 grega,; da solenme promessa de molhora,
mentos.

ReRlmente já é uma boa d6se !

Quem, porém, penetrar os reposteiros
p,trtições eorresp ondentes, reconhecerá
unla {foltet cl'agna 1/0 oceaJlo !

EnconLrará um aceITO 111011 Lruoso de abuEos c es andalos de tod,t a
sorte; esbal'l'Rl';t num Lremedal !

E o mais curioso está no engenho e a/'le, uo expediente c nas manobras
com que buscam coho11e tal' a pratica viciosa, com que ousam mascarar a
deconcia.

aiba-o toc1o o paiz, o governo do r. marechal Floriano P ei:lto to, e5J)0
fanc1o-se por i c pelos eu trombatas am alludil' ao ensilhamanto da bolsa,
no intuito de tornar odio o o gO\Tel'no do sr, marochal Deoc1oro da Fon

cca, reou outro nsilhamento lnil \Tezes mais escandaloso, inCompal'llyol
Incute mais prejndicial ao Lhesollro c á moralidade puhEca.

<':reon o ensilhlUl1enLó dlt secrCüt policial!
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Essa verba, de um ela teria sem medida c um fnndo inexgotavel, é hoje
em dia o escoadôro Voraz do snor do povo.

Talvez exceda a '100 o nnmcro de agente, gradnados entre si, qne ella
sustenLa para invenLarem conspirações e conspiradores; e nessa legião
mercenaria se acham alislados até uns certos negociantes, que assinl de 
hOlll'am a nobre classe do eo=ercio, o qual, estamos certos, será inexo
ra,cl em repudiai-os.

Por outro lado, uma somma fabulosa é consumida no custeio e graWi
cações do pessoal arrancado ás fabI'icas, officinas, cocheiras, etc., etc.,
para figurar de guarda nacional ['(tI'elaclo e clisci.plinetClo, de suslentaculo da
Legalic7etCle !

E os di pendias realizados todos os dias na chefaiura de policia sob a
rubrica Diligellciets? Oh! isso ú mil pelago in ondavel.

Onde está, pois, esse brilhantismo sem jaç'a da administração do sr.
marechal Floriano Peixoto ?

Bem sabemos que s. exa, não póde descer ~L iodos os escaninhos do
flUlccionalismo, mas é preciso que os seus enthusias tas admiradores sejão
logicos.

'i lhe dão toda a gloria da incensada moralidade, devem dar-lhe tam-
bem toda a responsabilidade da. gestão publica.

Nem outro é o espirita da Republica presidencial que nos rege.
Estabeleceram a premissa, accciLem a consequencia.
A bôa seutinellel 1'ecollhece o vulto, el bÔ(1 vigiei C/'P1JJ'ehende o cOlltra

banelQ :.
KLEBlm.

IX

(Da 1'ec7acção)

Publicamos em seguida segunda carta do sr' tenente-eeronel dr,
Il1l1oeencio Serzedcllo Corrêa, illustre ministro das relações eÀ-teriores.

S. exa. occupa-se de assumpto travado com um dos nossos dignos
collaboradores, o que se occupa de questões militares. A elle incumbe,
pois, dar as satisfações que, porventura, no caso couberem. E' um
cavalheiro digno, sincero na sua fé honesta e que sabe-se portar no
cumprimento da tarefa opposicionisla.

. Não I'eceie s. exa. desacatos da sua palaV1'a. Opposicionisla e illus
trado, elie sabe bem o que se deve á integridade moral dos nossos
adversarios e, certamente, lhe terá. sido dado iambem observar quanta
facilidndc de dcsnforos Lcm havido entre nós, nesta epochfl. calamitosn,
cm que e iem visto os scdcnLos c inilados pastarem sobre a honra
alheia, alé sobre o caracter dos vencidos.
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Descanse o SI'. dr. SerzedeUo.
Nós tambem condemnamos esse afan, de que falia em sua carla infra

e que, diz s. exa., - tudo procura dcsLruir, tudo procura nivelar.
A opposição que movemos, será violcnLa, mas não é pessoal. r ão

nos deixamos cegar pelas pah:ões do momenLo, por isso mesmo que nós
somos os opprimidos, os viclimados, os que têm sido oLhidos na - cam-
panha do descredito de todas as reputaçõc·. ,

Serenado assim o animo do iLIustre ministro do exterior, quanto ao
gasalbado nobre das nossas colunma ,cntrcgamos aos leitores o documenLo
politico a que dá relevo a assignatum do anLigo baLalhador da franquias
mil itares.

Eil-o:
« mm. sr. cli·. Luiz MuraL. - Cal ita Federal, 6 dc maio de 1892.

E' meu dever apurar a verdade desdc que o artigo primeiro de Klebe1'
fallava de moralidade e de escrupulos.

Julgava-o tel-o feito na primeÍl'a carta; vejo porém que o articulista
continúa a cmprestar-m~ actos que não pratiquei.

Hontem moruvct em CCtsct de !tI11 amigo,. hoje, IIInclei-lIIe jJCt?'Ct Ct
casa qlte OCClt]JCWCt o di'. BeujwuiJl Lima que clepoi teve as houras
de tenente-coronel.

Teve as honras por ceder-me a ca a ou 101' dar-m'a para morar
de graça?

De graç,l - não - já o disse: pago 250$, nunca mc tendo visitado o
dr. Benjamin nem eu a elie.

Por ceder-m'a para morar? seria uma recompensa sem explicação!
Mas a verdade é que não ti\"e, sob a minha palavra de honra o

digo, a menor intervenção na concessão de honras ao dr. Benjmll.ij1
e nem á pessoa alglllna; Cl só tive delias conhecimento pelos jomaes
do dia, Foram actos exclusivos da pasta da gllelTa, nos quacs não
intervim, e devidos aos serviços dc campanha, e o que é mais, sem soli
citações dos agraciados.

Eis a verclade.
Quanto ii. companhia de bonds, jil. o di se, a uniCCL reclamação quc

LÍ\'e attendi, e disso podem dar Lestemunho o dr. Tasso Fragoso e o
procurador fiscal da Intendencia i\'[ulúcipal com qucm tive uma conferencia
na Secretaria do Interior afcm de ordenar a desapropriação dos prediQs
da esquÍlla da rua da Ajuda e estabelecer-sc a linha circular.

Quanto ao Figaro, já o dissc Lambem, escrevi dous al'Lígos sem soli
dariedade obrigada com o mais que se poclesse dizer na folila, pois fui
convidado apena para escrever sob a responsabilida le de meu nome
e nada mais.
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Todos sabem que procurei obstar tanto quanto me foi passiveI a
sabida do ministerio do general Semeão, ~L quem muito quero, e do
dr. José Hygino cuja defeza eu proprio fiz na Cttmara.

Pam qlle, pois, conlt'a a verdade, estar a insinuar miserias que nunca
praLiquei, nem praticarei na minha vida?

Vejamos os poços arlesianos,
Diz Kleber que são os me 'mos, tem o mesmo destino e a diITerença

é de llome.
Não ha tal. As experiencias em um easo, só para UfilJOÇO, cnstavam

30 e tantos contos c feitas em um só logar quando tão variavel é a
constitnição do solo do Rio de Janeiro, ao pa so qne as experiencias com
os ,eis - fleshings tubos - custam 6 contos e serão feitas em varios pontos.
Os primeiros poços foram condemnados pelo sr, dr. Vieira Souto, pelos
srs, inspeetor de hygicne e director tias Obras Publicas, etc.

Para procurar a camada arlesiana o exilo el'lt duvidoso, e para
procurar o lençol d'aguu mais inferior a experiencia de nm só desses
poço' cu taria caro de ma.is.

Como poróm era preciso fazer alguma cousa foram aeeordes as opiniões
em que se fizesse as :expel'iencias tios fleshilt{J tubos cio SI'. Barbosa
[lois era pouco gastar 6 antas com 6 poços e com o fim ele fornecer
meio de termos agua em abundancia pam a lavagem dos esgotos na
estação calmosa.

O que lia pois de een.'uravel no procedimcnto do ministro? onde a
faUa de escrnpulo e de mor:tlielaele? j\i[as acredita o articulista que o
dr. José Agostillho ganha nessa eX]Jcriencia alguma cousa o Para quc
alll'ibuir-me uma intenção de [lrotecção quando 'aJümou-me o bem publico
e o desejo do evitar a epidemia da febre amarella, já achando-se JUt
secretaria ambas as propostas feitas ao meu antecessor?

Eis, eXJn, SI', dr, Murat, o que tenho a dizer, esperando ai.nda do
cavalheirismo de v. exa. a publica ão destas linhas certo como estou
de que mOt:o, cheio de idéas generosas c nobres, deve mllressionar-Ule o
afan com que em nosso paiz tudo se procul'a destrnir, tudo se quer
ni\'clar, fazendo- e com ardor, de [lar com as mtüores injustiças, a
ampanha do descreelüo de toelas as reputações, - Sou etc. - Serzeclello

COl'l'êa.

x

E' eom desprazer e constrangimento que passamos a tratar da replica
epistohtr do Sl'. tenente-coronel Serzedello Corrêa, mi.nistro das relações

exteriores.
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. Niio ó que a ilIustre pessôa de s. exa. não nos mereca toda a consi
deração; é, sim, que os termos da sua segunda carta nos poem na
contingencia de explanar o contexto de no so artigo de hontem, que
deploramos não ter sido devidamente comprehendido.

Si o sr. Serzedello houvesse se limitado a protestar e delTender a
sua boa fé, a sua pureza de sentimentos, no meio das eoineideneias
occol'ri las, no aperto rios factos quc sustcntamos e que não foram des
mentidos, nada mais tcriamos a oppôr-lIle agora sinão clue de bom
grado acatM-amos a pala,ra de honra empenhada por s. cxa.

Mas, escolher para si a 'posição sympathica dc homem dc bem, de
funccionario correcto c solicito, de ,iclima de injusta e cmel dilTamação,
dizendo-se {~ cavalleiro n'aquillo que não se ,ê, que não constitue prova
!,eal-o fôro impelletravel da conscieucia-e deprimir até a bai.'{a espherade
insinuetclor de mi eriets o seu contendor, que aliás havia-lhe tribntado
todas as cortesias, e que sc acha csclldado na evidencia, é cousa in
teiramente dilTercnte .d'aquellc expediente cordato.

Cumprimos, portauto, um imperioso dever de honra, acudindo com
vigor á estacada da desaITronta a quc s. exa. ChamO\l-nos.

Em o nosso primeil'o artigo lançamos estas phl'ases:
c Ahi têm a moralidade; ClM. têm o escrupulo; cthi têm o cato

nis1l/o I))
O sr. SerzedeUo, deixando em completo silencio a ultima, que não

póde ser indilTerente a um cidadiio notavel, a um militar distincto, tem
procurado tornar improcedentcs, sem razão de ser, as duas primeiras
articulações, fazendo d'elIas a substancia da rcplica de que ora nos
occupamos.

Pois bem: liquidemos de uma vez os factos que nos levaram ,~ con
sagrar essas phrases, para que o publico independente e criterioso clicida
de quc lado está a rasão.

AppelIando para o proprio Sr. Serzedello, perguntamos:

E' verdadeiro f)U não o facto de ter s. exa. continuado a residir, por
mais de um mez, como ministro do exterior, na j'cpubliCCt a que alludimos,
sila á rua de S. Clemente n. 84, por cima da confeitaria Córes?

E' verdadeiro ou não o facto de constitnir essa habitação uma perfeita
antithese da alta representação de um ministl'o de estado, faltando-lhe as
mais exiguas condiçõe ?

E' verdadeiro ou não o facto de ter sido o engenheiro fiscal da com
panhia de bonds de Botafogo, José de Napoles Telles ele Menezes, um dos
prineipaes pI'omotores da manifestaç[o feita a s. ex,~: á 26 de março uHimo,
e de lcr se eITectuado elIa na casa de sua residencia?
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E' verdadeiro ou não o facto de ter s. exa, se retirado d'aquella
1'epublica, para morar em uma casa de propriedade do engenheiro Benjamin
F, dc Albuquerque Lima, desoccupada por este n'essa occasião?

, E' vel'dadciro ou não o facto de terem sido Benjamin Franklim e
Telles de Menezes, poucos dias depois, distinguidos com a patente de
coronel honol':ll'io do exercito?

E' verdadeiro ou não o facto de ter sido orador offieial da referida
manifestação o engenheiro AgostinJ1O dos Reis?

E' verdadeiro ou não o faeto de ter sido o mesmo engenheiro o
patrono ostensivo da pl'oposta Bct1'bosa?

E' verdadeiro ou não o facto de ter a Inspectoria Geral de I:Iygiene
se manifeslado desfavorftvel ft essa proposta, na sua respectiva informação?

Finalmente, é verdadciro ou não o facto de ter s. exa, lavrado o
contracto Bcwbosa, para cinco poços e não seis, logo depois da citada
manifesta~ão?

Si o sr, Serzedello é capaz de provar que esles factos não são ver
dadeiros, faça-o, quo n6s curvaremos a fronte para receber em publico o
esligma de calul11niador confesso; deserlaremos para sempre da arenajor
nalistiea, como indignos da sua elevada missão, que consiste na critica
judiciosa, na discussão séria, nos principios e factos, não nas individua
lidades e retaliações.

Mas; si são verdadeÜ'os, resigne-se então o sr, Serzedello á duresa
d'aquellas apostropbes, diante do fundamento iÚ'ecusavel d'eU,as.

A' um homem eminenle, talentoso e il1ustrado não é licito, 'não é

nobre, não é decente oppôr escaramuças e neGl\ças a uma batalha formal
de argumentos descobertos.

Sim; quando deve pl'imar o ministro das relações exteriores em ofTe
recer à 'Diplomacia, de que é representanle immediato, (este foi o unico mo
vei da nossa referencia 11. casa) o constante exemplo do deeôro social cor·
respondente á elevada cathegoria dessa melindrosa funcção publica, é im
possivel deixar de reconhecer que s. exa. peccou contra a 11107'CI.lidac7e, pou·
sando a sua pasta n'lllll alojamento escolar, por mais decente e digno que
este fosse.

Sim; qllando é de pr1k'Ce em todos os esta.belecimentos e repartições,
quer civis qller militares, o chefe iJ1Lerino abster-se (1'e resolvar questões
de maior monta, já pendentes de despacho, c limilar-se por aSEim dizer á

matel'ia de e)..-pediente, como natural e justa deferencia ao chefe eJTectivo,
maxime em assumpto importante, mas não urgente, é impossivel deixar ele
rec n11ecer ques, exa" accumulanelo muito' provisoriamente a pasta elo Ul
terior, emquanto convalescia o pl'oprietario eleUa, faltou áquelle bom pre·
ceito para com o seu collega, aLlrahindo contra elle e a bem de si ore·
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clame da imprensa, as im como peccou conlm o esc}'u]Julo, diei lindo um
liligio de propostas não insi"luficante, que o ntinistro eiJecUvo lralal'a de
esludar e a cujo respeito os cofl'es publicos já tinham tlesl cndido alguns
conlos de réis, em fayor de ml1 proponenle patrocinado pelo seu amigo en
Lhusiasta, que o tinha apotheosado nas ,e peras, por mais respeitavel que
seja o caracter deste, por mais desinteressado que fo se oseu intuito,

A deelaração do r, Serzedello, de terem sido aquellas patentes hono
rarias, dadas sem solicitação (70S a,gl'aciados, é mais tuna yalenle juslifi
cação do nos o alvitre, quando Liyemo a in piraçi'i:o de recommcndar ao
SI', marechal Floriano Peixoto todo o cuidado para não deixar- e ex eder
pelo discipnlo,

Como? Pois o govcrno da 7e,qClli(lcule, que ni'i:o ce -a de lançnl' el"
fxee á opposição o descalabro de conces õe.s de honras, privilegias, elc" ai',
guido ao governo do marechnl Deodoro, violenta agoJ'[L a dois eidadilo qne
se consagravam meramente á ,ua profissiio de engenbeil'o civil e que ne·
nhum serviço de ordem Jlublica, ao que nos conste, ha\'jam pl'estado n'esles
ultimos tempos, para galardoal·os eom a patente de eoronel honorario
do exereito?!

E' celebre!
Relalivmente á justifieação do :1', erzedello a re peilo dos artigos

e doutrinas d'O Fi,gCtl'O, anteriores á sua enlrada para o g I'erno" Ó lemos
a eonsignar que lambem na flILa politiea se demon lra que o angnlo dc
incidencia ~ igual ao de refi xiío.

Figurando o ntinistel'io Ulll bilhar, os srs, emeão e José ITygino
as dua~ bolas brancas,.o Sr, Floriano Peixolo a bola YCI'lllclhn, 0 o .1'.

Serzedello o amador armado de ta o . especial, evidenlem nle cahe-Ihe
a gloria de ter feito uma bonita carambola por tabella,

im, senhor!
Ei quanto o respeito á opinião publiea,o sentimenlo da ju, liça e a no. sa

dignidade impellem·nos a dizer sobre a conlrover ia; lamenlando, por nos 'o
lIuno, que s, exa., moço, eom esse ideal snbüme-de ,gencrosidade e 110

bl'esa cl'alma-que esboçou no final da sua arta, tenha hYJlolhe ado a
força do seu talento e o presligio da uas virludes a um governo q ue tem
desenvolvido o maior a1Jan em dctUl'par o caracter d'e ta gemção, p rmit
lindo, ent.re outros escandalos, que nas collumna de 111l1a folh:1. illlJlre;sa
e custehtda na Typogl'aphia Naci01~ali seja atas alhada a vi la pulbi a e
lrivada de todo os cidadiios que lhe não prestam apoio ineomlici n:d, e
alé aggl'edido em sua honra o gmnde proclamador da. Republica.

Isso é mais alguma cousa, cremos, do que a cwujJCll17/(/ do descl'l'à ito
ele todas a reputaçees,

.KLEIlER,
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XI

E' indiscutivel a responsabilidade de direito quc pesa sobre o sr. mare'
chal Floriano Peixoto por toda a administraçiIo publica, e os seus
incondicionaes admiradores tornaram-lhe uma integrante a responsabilidade
de facto.

Sejamos, porém, mais humanos do que eUes: concedamos que essa
sentiuella ao t1l.eSOltl·0 é simplesmente uma figura politica, da qual fez uso o
governo da legalic7ae7e para melhor corre. ponder á formula democratica
Vit er ás ehtras.

A confiança depositada nos opreiros do 23 e7e Novembro, quc prepa
raram·lhc o boca lo presidencial; a falta do dom da ubiquidade para superin
tendei' simultancamente as delibcrações dos seus nlini tros, tomadas nas
re pectivas sccretaria- de E tado, situa las em dilTcrcntes pontos da cidade,
mai ou menos distantes do Hamaraty, s[o eireumstaneias que, no animo de
um apreciador desapaixonado, como somos, devem constituir uma attenu
nnte cm favor le s. exa., alliviando-Lhe um pouco a pesadissima carga, com
enfraquecimento embora da luz dessa aureola sobrenatural Cl'eada por seus
feticllistas.

O que resta, entúo, para alTcl'ir cxacta e ra oavehnente a sua moralidade
pubiica, a sua probidade no dcsempcnho da alta magistratura da açiIo?

Niio ha duvi la, resta sómente o espelho dn propria conducta de s. exa.,
i to é, aquillo qll'e é obra exclu ivamente sua, c aquillo que alTeda ás pessoas
de sua famiLia, bem. como ao cmprcgados de sua casa militar, onde poderia
sempre fazer-se valer a vontade de . exa. sem nenhuma magua do seus
secretario' de Estado.

Pois bem, sealemo este ultimo reducto.
E' uma temeridade, bem o sabemos, maximé na transposição do' fossos

qne c-Ião chcios de lobos feroze., mas a energia e o valor não se fizeram s6
para a gente da Legalie7ctde.

Cumpre tiral·a desta il1u ão, servindo iL historia nacional.
O sr. marechal Floriano tcrá sido bom politico, bom partidario, bom

patriota mesmo porém, niio foi honesto nem correcto assentando-se na cadeira
prc idencial a 23 dc Novembro.

S. xa. cra o snbstituto constitucional do sr. marechal Deodoro - presi
dente re i"natario, ninguelU o ignora, ninguem o contesta; mas havia uma lei
qne c t.wn a imn d .. a obrigacão, que a nul1ificava, era (t lei ela 1110/'(/l, a 7ei
ri(t hOI1I'((.

Por qne? Vamo~ dizero precisamente.
Porque a. sua dignidade de vice-presidente da Republica tinha por con

di~ão ps.ycholo"i a o attributo de prcsidir o senado federal. Esta camara
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nstallou-se a 16 de Junho, fUllccionou in1nt~rruptamente até 3 dc Novembro,
quando foi clissolvido o Congresso, e o sr. marcchal Floriano não pl'esidio a
uma só de suas sessões I

Será esta idéa uma cstravagancia da nossa mentalidade?
Scrá moro espirito de opposic.'io ?
Felizmente ternos para oppõr a tacs conjecturas a palana insuspeita dc

um senador federal, quc escrevcu pelas colunmas d'O Paiz um belio artigo a
respeito da eloição prosidencial e entro outros argumentos que desenvolveu,
opinando contra a decretação dessa eleição, disso o seguinto:

c Sobrelova a inutilidade do cargo do vico-prcsidente, que so educa
1JCl1'a o governo no exercicio dCllJreside lcict clo senaelo (o grypho é nosso) si,
substituto o successor predcstinado do prosidcnto, dcixa dc existir dc facto e
direito, eis que se verifica a abertura de successão! »

Ora, si s. exa. não adquirio e -a educação, porque não exerceu um só
dia. a presidencia do Senado, estava, ilJsO racto, inhibido moralmente de
ocoupar D. presiden ia da Republica.

Este é o criterio juridico, a philosophia da logica.
Por outro lado, si foi a baudeira do Congresso que desfraldou-se ao sol

de 23 de Novembro, reivindicando a sua integridade violada pelo golpe de
estado do lllarechal Deodoro; si o r. marechal Floriano Peixoto não foi
attingiclo pelo raio', porque estava bem agasalhado em sua casa. de residencia,
com parte de doente, e ahi respondeu de V1\'a. voz ao emissario ue Jupiter,
quando este mandou apalpai-o, que si estava assim tà'o aütradn a atlllos

phera, eutão razicI bem de lJUrijical-ct j si s. exa. l)ão tomou posif;ão á
Fente dos revolucionarios, nem siquer prestou sua assignatura ao manifesto
antedatado de 4, evidentemente não lhe cabia a primeira gloria da conquista.

Pelo menos, faUecia-lhe essa forçl1. moral, ssa dignificação que só vem
pola aJTronta do perigo:

S. exa. foi um official distincto no theall'o da guena, deu sempre pro,as
de culto a lei do brio, e sabe perfeitalllento que si um officiai de. patente, men

cionado indevidamente na parte de combate e galardoado eom lromoção ou
condecoraçKo pelo goyerno, como um bravo, quando havia ficado no acampa
monto com parte de doento, deixasse de renunciar a tae di tincçõcs, apenas
chegas em ellas 11. seu onhecimento, por impulso da propria consciencia,
cahiria no desconceito do exeJ'cito, no dcsprestigio dos cOlllpanheLros, na
dosmomlisação do subordinados.

Si não ha uma plena identidade do caso, ha em compensação uma
analogia quo se impõe e avulta pela saliencia da posit;ão.

e fôramos . exa., teriamos )'ospondido ao convitc do sr. marechal
Deodoro, a 23 de Novembro, nostes tel1llO : continúo doente, chame a qllem
tOCI1. na e cala conslitucional.
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Tocava ao sr. Prudente de Moraes, viee-pre idente do senado, e que de
fa to e ha\Tia educado na presidencia constante dos trabalhos dessa camara.

Era elle, pois, a quem competia o penacho.
O sr. marechal Floriano não foi ainda honesto nem correcto, assumindo

a. direcç'ão upl'ema do paiz e deixando de prestar, até hoje, a promessa
estatuida na constituição para um tal exercicio; por quanto, segundo o
mesmo escriptor acima alludido, não bastct a. que . exct. .já tinha, lJ1'esfaclo
pemllte o Congresso, em 1'(lziío ele ser o objectivo dessa 1J1'ol1lessct Ct lJl'esi
,lencia c70 senado, de que dilTere immenso a da Republica.

Outra demonstração.
Como deve lembrar-se o publico desta capital, parti o da l'edacção

do JO/'lIal do COl1ll1lercio - pela sua se ção Vcw/as Noticias 
o primeiro réclame da momlidade em exemplo, do e erupnJo admi
ravel do sr. marechal vice-pre idente da Republica, dizendo que s. exa.
recusara tenazmente assignar um decrelo de ac esso propo to pelo mini tI'O
da guerra, que era então o sr. marechal Jo é Semeão, ó por'JUe o [unccio
nario indicado, e que reunia a maior somma de predicados e aptidões, tinha
a infelicidade de ser parente seu.

Refinada pêla!
O funccionario em que tl(o era o amanuen'e da Secretaria da guerra,

Arthur Vieira Peix;oto, cunhado do SI'· marechal Floriano, o qual fôra
desde logo nomeado auxiliar de gabinetedonúni tro e no dia seguinteáquella
insinuante 'Uwia roi promovido a segundo olicial !

Tem havia razilo para deL"'\:ar de ,el-o, desde que avantajava-se em mere
cimento a todos os seu, co11ega ,como e disse, desde que tin.ha sido o pro
prio sr. Floriano quem o nomeáraamanuen e, quando occupou aque11a pasta,
em 1890.'

E que repre ão, que de, agrado ao menos, pl'atieou s. cxa, para com
os.autores de a ballela, que todo o mundo sabe terem sido os reporters do
dito Jorna7, de nomes.Ernesto Serum e Baldomero Carqueja?

Nem se a11egue que e se embuste era uma cousa de nonada, poi bem
podia crear para '. exa. a dura ontingencia de sopitar as a pira~'õe de
outros m lI1Jll'OS da ua família, que po teriormente foram collocado em
bons lugares, como por exemplo o actual in pector da Alfmldega.de Maceió,
José d Sá PeL"'\:oto, Jlro,ido sobre a demi ão m cau a 'da la a eu anteces
sor, aliá funecionario zeloso e apto.

O r. marechal Flori'ano, dando cur o ;t slIa proverbial cautela, aguardou
uma reineiden ia, a qual reali"ou-se na famosa manifestaç'[o de 5 de Março,
tributada a s. exa., que começou pela viohu:ão da estatua de José BonHacio,
á cujo braço os manife3lantes ataram um galhardete daRepubliea, e terminou
pela exeur ilo dos jacobinos do ,r. deputado Sampaio Ferraz.
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S. exa.' então, cedendo á eYidencia da culpa, concedeu a esses dous rcpor
ters, por decreto de 8 de AbrU, as honras dc tcnente-coronel da Guarda Na
cional desta Capital Federal!

Om, diga o proprio . r. marechitl Floriano, a quem individualmente já

reconhecemos a qualidade de homem de bcm: que especie de mOI'alidade
deve ligai' a estes factos um POYO livre, que não se eompõe de beocios?

Vamos adiante.
O deereto n, 985 de de No,-embro de 1890 marcou o pcssoal do stado

maior do pre idente da Republica, qu ficou a sim composto: dous
ajudantes dc ordcn~, um ajudante dc pe'soa e dous ajudantes de campo, total
cineo; cntretanto que .'. exa. tcm ai enas o dobro a sen sen'iço, isto é, tcm
dcz,officiacs, ,cndo ete do exercito e lI'cs da annada.

E' verdade que o sr. marechal Deodoro tevc um e-lad -maior mai
mlmel'OSO ainda, por 1m elle accUllllllaya o poslo dc gcneTalissimo de tena e
mar, !l crucm o referido decreto dcsign.oll scpRrndamcnlc um ~e retario, tl'C.
njndantes de orden~, dous ditos d pessoa e qmüro dilos de campo.

\.on eguintemcnte, tenrlo er,te posto fi ado exlincto com a renuncia do
marechal Deodoro, public,lda cm ordcm cio dia do cxcrcito, e não tendo ninda
o sr, rzedello feito nova acclalllaçiio na p s, oa do sr. mnrcchal Floriano, é

obvio que s. exa. só por abuso po lerá ter no seu estado-maior um pessonl
maior do que compete unicamente ao In'c iaenle da Uepübli a.

Entre e ~es dez officiaes figl!l'a o r, coronel i\!anoel PI'esciliano de

Oliveira' alladão, com o qual dá- e uma circum lancia e~pecial e cluio.a.
~ada foi publicado, pelo menos nnda Yimos no Diario Oi/ir'ial nem nas de
mais folhas, sobre a sua nomea~iío e quaes os misteres que ia desempenhar;
entretanto é tido como secretario parlicul:u' de s. exa. e de \' z en) qnando
funceiona orno deputado fcderal lU. é, COll\' ea e preside a mc a da I'espe
ctiva camam na qualidade de seu 20 Yi e-I residcnte e leI graplllt aos goyer
nadore dos E tado sobre o pre nchim nto cle ntga !

, crá de b a moral semelJlallte accumula(,'ão de fUITel;ões I 01' um amigo d
peito do r. marechnl FloJ'Íano ? I

Finalmellte, e,tamos informados de que todoJ os omciaes cmpregndo no
eslado-maior de '. cxa" inelusi,e o dito c ronel Vnlladão, l'm rceebido até
a"Ol'a uma gratificação men nl dupla da que lhes eompetc, i:;lo é, têm rcce
bido 400~OOO os orficiaes superiores e a melade de"la quantia os eapiu.i:es e

uballel'llo ,quando a lei de orçamenlo geral da Republiea, leerelada pelo
Congresso e san eionada pelo IJI"oprio . r. Floriano, lrescrevCl no maximo
200ROOO pnm os rrimeiro Cl 1 O~OOO pam o . ultimos.:

i i to nico é "erdnde, gO"Cl'no mnnle d <l11enli"-n'ls pelo Diw'io Ot
freial, eom a pnln,rm aulh ntiea do ehcre dn onladql"inda Guerra, par1tsei

encia do publico e I ara cOl'recl:iio nossa.



27

Ma~, si é exaclo, como eslamos convencidos, diga s. exa.:
Isto e decente, é honc. to?
Haverá nada mais candaloso do que distrahir- e as 'im mensalmente o

dinheiro do cofres ]lubli o ,numa quadi:a calamitosa como csta,quasi a beira
da banca rola, para. acial' a cobiça voraz dos }lroprios que servem junto ao
chefe da nação, que se collocara de sentinella ao thesouro ?!

Para que, então, o corrilho da LerlaHdctcle ,ive a injuriar a 01 posião,
arrotando hOl1l'adez c moralidade?

Oh! isto revolta a natureza mai' fria, exacerba o animo mais tolerante.
E' }ll:eciso que s. exa. adl'ülft a seu~ endeosadores, de que não é o

Francisco 80lano Lopez c TI m nó. e tronos no Para"uay.
E' prcciso que s. exa. se compcnelre daquelle pen-amento de ftlomão:
« Quem vê larde está no me mo eft o do cego)) .

KLEBRR.

XTI

A reforma dos generaes!
Eis aqui o passo onde eclipsou-se n e:lrellft f Iiz do ~r. marechal Flo

l'iano Peixoto I
Provavelmente dirá O conlrari e sa I "ião de apftniguftdos de s. e:-:a.,

na qual desgraçadamente se nolam paladino c.1a liberdade outr'ora, hoje
phnri eu. obeecado pelà paixão do intere se, que exploram a ua biso
nhez administrativa, que tecem-lhe epopeias tragiea e eduzem-n'o com
:1 perspectiva talv z de um Napoleão brazileiro!

Engftno manHe, to.
Ess1ts epopeia' hão de perdurar ómenle para vergonha e opprobrio dos

seus factorc. ! Quanlo aos elTeil s que mimm, o r. marechal Floriano er{L
tão bem succe lido como foi Ro as em Bueno -Ayres, Álluil'l'e em Monte
vid o, Lopez em AS-UlUpção!

Os céos são immutaveis.
8. exa. não fez na poliLica~em esse nOlÍ1e pre tigioso que trouxe para a

alla magistrat111'a do paiz, e' ft relutaçãoinvejavel que o r. dr. Pnrftnhos
Pedemeims poz em relevo, perante o }lubli o a 30 de abl'iI ultimo, em
honra a eu anniversario natalicio.

8. exa, deve-o unicamente:1O exereilo, q11e o reeebeu pobre de fOI'lunn
e posição sOl)ial, a Jo de maio de 1 57, : gundo r za a Sllll fé d'offieios
publicada ultimamente em diversas follias de la eapital ;

Que o edu ou na E cola Militar dI! Praia VCI'melha :
Que o fez di tineto na campanha do Paraguay ;
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Que ornou-lhe o peilo de condecora\ões ;
Que deu-lhe todos os postos até o bastilo de marechal;
Que o engrandeceu na sociedage culla ;
Que, em summa, a 15 de noyembro de 18 9, abriu-lhe os porlicos dou

rados ela hi toria, amparando-o co'as largas azas no declil'e moral em que
rolara, para fazeI-o bencmerilo da classe e ela patria, quando podia, sem o
minimo aI alo e desdouro I ara si, deixal-o ca1ür no baratro que l'ecolJle os
transmi sores do beijo salanico, que a humanidade cOI'porifica e vergasta.
aos sabbados d'alJelluia nas esquinas epra\as publicas.

E é a esse mesmo exercito que o sr. marecbal Floriano PcLxoto, apenas
se "!} de posse da suprema dirccçilo do poder, desfecha o mais profundo
golpe, como em mais de meio seculo de mouarcrua jamais fôra vibrado, ar
l'ancàndo-lhc a inviolabilidade de suas patentes, o maior escudo elo seu pres
tigio, a maior couraça da. sua. independencia eivica, o maior esteio elos seus
brios!

Amanhã scrá a d mis ão do . cl'vi('o, cm veí\ da refól'l1 a adminis
tralh-a, sob qualquer pretexto de ordêm publica, porque, abel'lo com~

foi e. te precedente. a distancia a percorl'er pelo arbill'jo ó agora
muilo men9r.

em garantias, desta forma, a farda brazileira-de terra e mal'-não
serü mais o symbolo da honra da na\ão, o tJpo de na nobreza e cul
tura, como dizin. Quintino Bo.ca~'U\'a, e repelia-o Aristides Lobo, na
chamada Quesliío :Mililm' do gabinete CotegiI!e ; serti, im, o escameo
da patl'ia!

Já vo. poi" o "r. mar cIJal Flol'inno que é irri oria "lS a Col1l111na
renclô7l1e l'rguida pelos seus enthu iastas de hoje.

Falta-lbe o essencial: a tracliçáo.
E S, xa. tenha-o como certo: no dia em que cair do poder, o que

1'01'\0 amente ha de dar- e mai hoje ou mais amanhã, porque nada é

tel:no ne te mundo, o vacuo se al)l'irá em torno de . i.
E ,a phalange da tbur.ibulal·ios essa cohorte de jacobino desal

mados, es es baialbões patrlotico, s es corpos da guarda nacional
que se exbibem ao- domingo em pass-eio marcial pela rua da ci
dade, fingindo de soldado e d sfllam em continencia pela frente elo
ltamaraty, tudo is o de. apparecei'fl como por encanto no clies i'r(J?, tu lo
is o Íl'an formar-sc-ha ubito rm COI'O de recriminações á sna.pessoa,
apodos, injl1l'ias mald!\õe a cu gOYerno!

O lJl'imo vivere é a gl'and 1 i do mundo dos pigmeus.
O sr. marechal Floríano, ntão. i_olado da ]latria, abandonado de

us a eelas. repudiado da oei 'elade dcsilludida, ó tCJl;,i lln! unico
abl'igo a que [ecorl'er confiante:
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o coração do exercito.
E ahi encontrarú, é certo, a mesma benel'olencia, encontrará a con

solação, porque a generosidade do nosso exercito é um manancial
perenne; mas s, ex. choral'à lagrimas de angue, diante da sua pro
pria obra.

Em logar daqllelle exercito unido, fOlote e re'peitado, que se digni
:6.du'a no fLLmo da metralha, no clariio do ciyismo, e que fl7. ra. 'om a
armada esta nOl'a paü'ia, a hará O" destl'oços esparsos du geande
Qrpo mutilado, vegetando na penumbm da ociedade!

Achara. uma gll:ui la arl'llinada !

KLEBElR.

Xll!

Pllblicamo ipsis vel'bis os documentos con eruentes á reforma ad
ministrati,a dos generaes de mar e terra e factos subs quentes, pela
sua ordem chl'é1nologica, e depois os analisaeemo .

Na pluralidade das folhas da manhií e da tal'de de G de abril foi
.publicado o seguinte appello, qualificado de manifesto:

"Exm. sr. marechal Yice-pre idente da Republica.
O abaixas a signados, offieiaes g.}nel'ae do exerci~o e da armada,

niío querendo, pelo silencio, comparticipar da re'pon abilidade moral
da actual desOl'ganisaçiio em lue e acham os Estados, devido iI. inter
yonçüo da força armada nas deposições dos respe Livos govcmadores,
dando em resultado a morte de innumeros cidadãos, implantando o
terror, a duyida e o luto no seio da familia-, appellam para 1'0', mare
chal, para que fa~ae cessar tão lamentavel situação,

A continuar por mai, tempo emelhante estado de de organisaçiío
geral do paiz, er~L conl'ertida a obra de 15 de novembro de 18 9 na mais
completa anarchia.

E os abaixo assignado ,cI'entes, omo e tão, que só a. eleição do pre
sidente da Republiba, feita qnanto antes como determinam aCon tituição
Fedeml e a lei aleitol'al, feita, porém, linemente eni a pressão da força
armada, se poderü restabelecer promptamente a eonflanc;a, o socego e a
tranquilidade da familia br.1Zileira, e bem a sim o conceito da Republica
no exterior, hOjl~ tão abalados, e peram e contam que neste ..cntidc da
reis as vos as acertada ol'dens, e que não vacillarei em r unir este
importan e erviço ciYico ao muito. que nos campos de batalha ja pres
ta 'Les a e ta pairia.

Capital Federal 31 de Marc;o de 1 92.
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(.\ssignado), ;l1are 'hal Jo é de Almeida Bal'reto.-Vice-a11l1i1'anLe
Edllal'do "\Yondenkolk,-Genel'al de divitiüo, Jo (. Clal'indo de Queiro;r,
General ue divisiio, Antonio Ma!'ia Ooelho,-General de divisiio, Oandido
Jo ti da 'osta,- onl.t·a-almil'ante José ~larqlles Uuima!'ii s. -General
d brio'ada, Jo~\O Nepomllceno de i\Iedeil'o:' lVIallet,-Contl'a-almil'allte
Dioni 'io i\Ianhtl s Banel ,-DI'. João \' l'iano da Fonseeu,-Gen I'al
de briO'aelo, inspe to I' do selTiço sanital'io do exel'cito.-Contra-almi
rante, i\lai10el Rical'uo da OunltaComo.-G nera1 de I)l'igada Jo, Ó Oer
queira d' Aguial' Lima.-General de bl'igadfl, João Jo~c d Bruce ,-O 
nm'al de hri",ada' gl'auuado Joii Llli;r, d Andrade "a" 'oncellos. »

A I' dncc;ilo d'O Paiz, uma das folha.- ncima allLLelidas, adduziLl flue
o fazia com rr.sel'vas "i.-to ter ouddo a um dos mini, tros conte tal' a
veracidade da noticia affixada na \'e~pel'a (5) ii porta do escl'iptol'Ío d'O
COMúate, el IIa\'el' 'ido tal documento en\'iado e entregue ao sr, ma
I'ec hal F1ariano.

Pela' columnas do !Vovie/acles publit;oU entào o [JI'imeil'o elos signa
lal'ios e t al,tigo,

o ~IAR),;CH,\.L .\.L~IEID,\. BARRETO AO PUBUCO

Oon tantlo-me hoje, pela leitLlI'a ele alguns jOI'naeti, que o manif sto
assignaelo pOl' mim e muitos outros genel'aes elo exel'cito e al'mada, elil'i
gido as, xa. o mal' clIal Floriano PeixoLo, e que con'e impresso, nào
fMa entl'egue, venho do alto ua impl'ensa declarai', confirmando a de
dll'ação j,i faita, qLl semellLante noticia ó um trist recurso ainda nma
vez usauo para n"'anal' o paiz, de que lançam mào os que tém intel'e , e
de anal' hi al-o

E a im, pal'a clue todo mUllL10 saiba, foi enLI'eguc honlem mesmo
ao marechal FI riano o' refol'ido m~1.nifutito]l lo SI'. genel'ol de divi, ~lO

i\Ianoel Pereil'<1. JLll1ior, na 00 asitlO em que me retil'ava, por não ter
encontl'ado em HaJl1amty a'luelle alto funccional'io do Estado,

AppeUando pal'a o te'temunho in uS]Jeito do general Peréil'a Juniul',
que fez a enL!'eo-a pe soalment a meu pedido, conforme me confirmou
IIOje, admiro qu' apparecc~seaté uma voz'de mini.-üo des oante da \-er
lade, a ILl m certamente s. exa, o SI', rm1.l'echal não autorisaria tal 1)1'0
cedimento, que el'ia simple mente uma indignidad .

O manifesto foi eL1LI'e"ue e e tú puLJlic'Hlo, e, o clue está escripto,
está escripto,

Eu os meus illL1- tl'e ompanheiros. olidal'io como somos no que
manife Lamo, e sentimos com relaçlío ti alta 0'0\' l'nam ntaç,iio elo pai7.,
aguarelamos a olnção do go\'el'l1o, qualquer que ell,1. seja, conseios do.
!lOSSOS ele\'eres e resoluto' em el'vil' li patria.

Oapital Federal, 6 de Abril de 1892.
I1Iarechal AL)lElD.\. BARI1ETO, »
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:'\a Secreto liv)'1! erO. Pai:: salliu no dia se"uint (7) esta declal'a
ç,ío:

o GE~ER,\.L BR Cl,<; AO P BLICO

Tendo sido publkado p la imprelra UIl1 manifesto as i1Onaclo por
tlin.'I·-os 1Orncl'ae~, ti ntl'e o' lJUll ::l figlll"a o meu nome 'omo 'signala
rio, dcclaro que de facto a ::li"nei-o, ,enl intenç'ões hostis ao 1Oo\"el'no,

Surprendeu-me, nli'etanl, vel' tal m:J.nil"eslo óm nte as ignado
por 13 generaes, de ti [n' aCl'editf'i que (conforme affil'll1aram-me) o

excrcito e a :J.1'll1ada a 'si"nal'ialll-llo,

A sim scndo-para qne niio,;(' des\'il'lue a minha inten~ão, conlinúo

pulJlicam nt a dizei': que, como militar, stal'ei empr ao lado do
g;O\'el'nO, desde que ,;eja este l)I'e 'id n 'ifl.l10 por homens da tem[l ra de
Florifl.no Peixoto.-Joiío JO$ . c/e Bruce, general d bl'igada,»

~o Diario O((ieial foi pullicada a se"'uinte cal'ta tlil'igida ao con
Lm almiranl Custodio Jo ú ele ~Iello, ministro da marinha, pelo con
tra-almirantc Manoel R, da Cunha auto, insl ,tOI' elo re pe ti \'0 ar

sellal d'e b 'apilal :

"SI', Ministl'O.

:'\:io de cjan lo que o manifesto dos generacs ao sr. \"ice-pl'e ideme
da H, publiC'a, IUlI'a que. e pro e 'a à leiç'fLQ de j)J'e 'idente quanto an

tes, It que lei 11. minha a, si"'nall1l'a, ,eja inter])l\ltado como uma impo-
i,:ão ao "O" 1'l10, e coneOI'rel' as illl para a p rturba<:iio da ordem e

tmnquiUidade publica; "en11O tleclal',\I'-\'OS que a:signeie ,e manif sto,
appcUo, ou l'ousa que 111 Ihol' nOl1e tenha, no inluito unicall1cnl ele
eleclal'lu'-me u favol' ela 'Iei<;iio pl'esidencifl.l; cOIHi·t ,como estou, de
(ln e elJa de mgentc nece, '!dad, '01110 a llIcllJol' garantia da paz e

1"'0 lJelit.lade do nosso ]Jaiz, consolidando a Republica, mormente si o
elei t fôr llm I11Hgi~tmdoo

Fac:o-vo. e~polllanealllenle e 'ta declill'açiío, paloa aITedal'-,os cl e
qnalqu r juizo l11eno: jll::lto à meu re:peiLoo cumprindo a~ im com o
deycl' de lealdatle pam co'lln-os o, na qualidad de um elistincto com
panheiro de elas, e, quando mais não fos 'Co

Saude e fratemitlade,

Capital Fed I'al, G de Auril de 1 92 -O contl'a-almirante, JIanoel
H, la Gnnha Goulo.»

Com'em notar aqui, para evitar confu 5eo fLltUI'<1 , que o Dimoio de
Noticias e o Dimoio do Gomlnei'cio atacaram o manifesto dos generaes
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tanto pelo lado disciplinar' omo pelo lado cidco, e a Cidade elo Rio, o
Novidades e O Combate apoiaram-n'o sob o ultimo aspecto, isto é, sob o
caracter civico, reputando-o no momento de geande alcance paü'ioLico.

Os demais ol'gãos da imprensa ou fizeram ouvidos ele m~I'Cadol' ou
accenderam uma vela a Delis e Ol!.tra ao Diabo. !

O venerando chefe, DI'. Joaquim Saldanha i\larinho, palriat'cha ela
Republica brazileira, proferio a respeito o agraelo conceito que segue,
publi aelo em di versas folh3s elo maior circul::tç[,o :

"Em presenc:a elo manifesto hoje publicado assignado por 13 ge-
neraes do exercito e ela armaela, n[,o posso nem ele,'o ficar silencioso.

« A força armada tem a re 'ponsabilidade ela actual si luação peJ:an te
o paiz e peranle o e ll'angeiro, como jü o declarei no senado; e assim
devia manifesLal' seus senLimentos e aconselllal' convenienLemento aI';
que o paiz enLras"e diflniliyamente no seu estado normal.

c Para isso a primeira indicaç'iio clue e ill1põ hoje ea da eleic:iío im
mediata do pl'esidente da Republica, como é elo espirilo da Constitui
ção, da inLenc:iio da força armada e ela grande maiol'ia da nac:iio, o quo
deye ser feito ja, e l11uiloo ·mais agol'a que o pronunciamenlo ó indicado
por es es di tin ·tos generaes, os quaes inconte lavelm'ente gozam de
pleno conceito e e tima perante o paiz.

"\'elho o alquebrado, mantonho ainela firmes os meu pl'incipios
pela ROPllblica, e, pois, me considero no dil'eito de acceitar o conselho
do' generaes, c01110jà estava no meu espirilo para quo se proceda ja
ü eleição elo pre idont da Republi a, entidad ele que não podemo
proscíndir, a qual mesmo pela nalureza de suas funcções, só pode bem
servir em caracter ofIectivo.

« Applauelo, pois, o acto elos illu Ire genoraos, quo nada menos on
c rra do quo a idéa da Sll tentação da Republica-E' o meu pen a
monto-Capital Federal,6 ele Abril de 1892.=Joaquim Saldanha l1Ia
1'inho .»

O Club iIlilitar; aquelle mesmo que, em 18 7, elevou a um principio
o manire to do teneLlte-coronel Madul'cira dosobedecendo formalmento
ao ministro ela guerl'a, por julgar inconstitucionacs os avi, o em que
esta auLol'idade se ba eara para mandar reprehendel-o, proccdeu
como de cro'-o a soguinte noticia publicaela na gazetilha lo JantaI do
C01nmel'cío :

CLUB MIL11'AR

«Reuniu- o bontem, ;i noiLc" c te cll1IJ, em ~essão oX-tl'aorelinal'ia,
sob a presidencia do 1'. tenente-coronel Cavalcantc.
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Depois de approvada a ac~a lia. sé -ã antecedente, leu o seCl'e~a

rio, o Sl'. tenente Ta "0 Frag.:Jso, a seguinte carLt :

c Ach,tndo-s<Í convo;;ada uma reuniüo d03 'o 'io 'do dlb, para a
noite de hoje, rogo-\/o comntuniqlleis li as embléa que nesta dáta dou
a minba demissão elo Cal' o ele vh:e-pl'esid'ente dp \1lesmó c1ub, 11.. siiil
como quc delte 111 l'ctIro definitivamen~e.

Fazendo voto pelo constaJHe engrandecimento de tão illustre
.agl'emiação, de pcço-me de todos aqueltes qlle a compoem, saudoso e
agradecido. -José J[aI'ques Guimarães.

O r. pt'csidentc declal'lI. que o objecto da 'essão e tratal'-se tio ma
nifesto los 13 genel'aes.

FaUam sobr o assul11pto OS SI". Yilleroy, Taro Fl'ago o, Jayme
Hene\'olo, Bl'Ut:e, J ounlan, Figueirelio Rocha, Torres Homem, .....ccioli
Lobato o F. )[atLo .

Todos os ol'adol'e' di cntem a iutel'venção da fOl'ça armada na po
litica do paiz, ond mn,tndo o mani festo, 'e dé lal'am prestaI' decidido
apoio ao govel'no do mal'ecllal Flol'iano Peixoto.

São apl'esentadas tl'e' Pt'Olio ta , uma do l'. Villero)' 'Outra do
mesmo enhor e do Sl". 'l'asso Fragoso e ontl'a do tenente João Gual
bcrto de :\fattos, concebida nos seguinte tel'mos:

«O Clnb )Iilitar. fi I à' suas tl'adi çõ~s republicana', insus-peito ao
actual go\'el'no e ao povo, consid mndo quc' sómente ao Co'ngl'esso Na
cional, lJue ropl'csenta, por lelcgaçãó, a oberania popular, compete
zelaI' directamente pela. Constituição da Republica, declara extempo
raneo . em l'azão de seI' o manifesto ha ponco publicado e subcl'ipto
por 13 generaes.»

Posta- a votos as I l'opostas, foi appl'ovacla a segnnda, concebida
nestes, termos: .

(( O Club Mili~al', reprovando o modo pelo gual o manife to dos 13
generaes, hont m publicado, interveio na politica de nossa Patria, 'men
tindo á tradicção do club, resolve eliminar do seu seio os ocios signa
~arios daqueUe manifesto-Iímenes de TTillel'oy-Tasso Fragoso .•

O SI'. Tasso Fl'agoso convida o dnb para associal'-se ii festa da
lIIllnicipalieladl'l em homenagem a Tiradentes, no dia 21 do corrente.

O SI'. apitiio-tenente Accioli diz que o SI'. miuistro dá marinha a
eUase a-saciará, e a mesma de laração faz o SI'. tenell~e-coronelCaval
canti em relação ao sr. miuistro da gue1'l'a.

SI', major T'el'tuliano pede qlle se elê, pelo telegrapho, noticia da
moção ao SI'. genel'al Bel'l1al'do "' asqlles .•

Amanhã tem a palavra o ,1'. marechal Flol'iano Peixoto.

KLEBER.
3
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XIV

Antes de proseguir na reproducção textual dos documentos inherentes á

reforma dos generaes, como o exige a severidade da apl'llciação que vamos
fazendo, levantamos um protesto solemne, ardente como os raios do sol, pro
fundo como os gemidos da naturesa, contra essa pesada campa - intitulada
de mens(tgem presidenci(tl (tO congresso, com que o sr. marechal Floriano
Peixoto ousou achatar a imagem sagrada da patria, escarnecer o vulto glorioso
do exercito e da armada.

Um insulto á nação - proclamando a sua morte moral; uma injuria á
forçá armada- attribuindo aseus generaes o fomento de galés, o petl'oleo de
convulsões; uma alTronta ao poder legislati ,o - ajustando-lhe á bôca a mor
daça da moção de 21 de janeiro; uma indignidade assacada ao povo - con
siderando-o contente sob a dicladul'a legal: uma ignomínia, uma incapaci
dade, em summa, do proprio governo - convertendo a seriedade de provas
condignas do poder publico, e que a nação esperava anciosa, em uma apai
xonada apostrophe politica, descorada na fórma, repulsiva no fundo, eis em
substancia o documento que vem de lançar ao criterio do paiz, ao cerebro
da historia, esse homem que subio á alta magistratura da Republica em
nome da 'll/o'ralülade ?'est(tltr(tda, a 23 de novembro, e cujo busto os cory
pheus da situação mandaram esculpir como a consagração da conspicui
dade, dasabedoria, do valor, do civismo, da lealdade c da hOlll'a.

Proh pudor I
Mas Deus é j ltsto, dil-o a mais singela maxima da hmuanidade e repe

tem-no os seculos.
Depois de tanto sangue derramado, de t,mtos nagellos, de tantos crimes

e attentados, devia mesmo ser o proprio, réo que ofTerecesse por cscripto o
seu corpo de delicto, o seu libello accusatorio.

Agora, aguardemos o julgamento do tribunal {~ quem delHlJlciou-se o sr.
marechal Floriano Peixoto, aguardemos a fl1ncção soberana do cO;lgresso
nacional.

D'ahi virá a nobilitação ou a degradação.
Lavrado assim o nosso protesto, continuemos a nossa improba tarefa.

o Dicwio 0flicial de 8 de abril publicou o seguinte manifesto, que tam
bem foi inserido em diversas outras folhas desse dia.

A' NAÇÃO

O governo foi hontem sorprehendido por um Manifesto, que 111e foi di
rigido, e publicado em varios orgãos da imprensa desta capital, assignado por
treze generaes de mar e terra, condemnando a deposição dos governadol:es,
que havião acceHado e applaudido o golpe de Estado de 3 de novembro; de-
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posição que artil'mam ter sido feita com intervenção da força federal, no meio
do tenor, de ilUlUmeras mortes e do luto da famil'a brazileira, e no qual fa
zem um appello ao vice'presidente, afim de mandar proceder, quanto ,antes, á
eleição presidencial, nos termos da Constitui:;ão, cuja interpretação authen
tica se arrogam elles o direito de dar como supremo poder.

Não é sem pezàr que o governo vem dirigir-se á Nação, que a estas horas,
cheia de duvidas e de incertezas, já tel'à certamente condemnado o procedi
mcnto daquclles que estando investidos de altas patentes para zelar e defender
a honra da Patria, a integridade de S(}U territorio e ordem interna, são no en
tanto, por seus actos incorrectos, os primeiros a animar a desordem no paiz e
a levar o sell descredito ao estrangeiro, onde falsamente se poderá acreditar
hoje que chegou parll. a Republica Brazileüa a época desgraçada dos 1Jl'onWt

cicw18l1tos e de sua completa ruína.
Nada, concidadão '; vos asseguro em nome da minb'l honra de soldado;

nada foi I raticado por meu governo, que tem procurado administrar o paiz
com a maior honestidade, quc tem respeitado os direitos, garantido a mais
ampla liberdade da imprensa e de consciencia, feito a mais c crupulosa jus-

o Ur;01. nas promoções, cuidado com desvelo, tanto quanto o permittem os re
cursos de qne dispõe, da critica situação de no, S,l praça e da classes prole
tarias, nada pn1tiqnei, repilo, que justifique ui:o anormal procedimento!

Vô1rios desses velhos camaradas formn hontem os tlrlCptoS fÇll'vorosos da
politica do golpc de Estado, ao passo que outros, solidario alé ha bem pouco
tcmpo com o governo, ,'eem hoje reprovar e attribnir-llie actos que não pra
tiCO~l, e que foram apenas ti consequencia logica da revolução ~e 23 de no
yembro. Todos ~elles revelam, porém, um inconveniente espirito de indisci
plina, pl'ocur01udo plantar a anarchia uomomeuto critico da reorgallisação da
Patria e da consolidação das instituições repubficana, , pois que não rece
beram legalmente delegação da soberania popular, unica que ao lado da lei
respeitamos, para rosolver e impor solução a questões quc só os poderes
constituidos, consagrados em nossa carta constituicional, pódem l'esolver.

Convencido da enol'me responsabilidade qnc tenho sobre mcus hombros,
entendo que impõe-me o dever dar remeclio a tão an01111011 sitnação ; entendo,
mesmo, quc torna- c necessario dei.,ar, por momento, o caminho da tole
rancia benevoJa, que tem, ido '1 normt1 de meu governo.

Conveneido de que é necessario fazer, enUr que a ordem é uma rcalidade,
o governo saberá salvar - dentro da lei, da qual j{ullais se afastará, e dos po
deres extraordinarios que o patriotico Congresso Nacional conferio·lhe em
momento de angustia, quando a anarchia e a perversidade exploraram ades·
graç'a através das muralhas das prisões ele infelizes galés, - o prestigio de sua
autoridade, a homa ela Republica e os creditos deste povo livre e digno;
certo, como está, cio patriotismo de todo o exercito e armada nacionaes; con·
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làdô no àpoib das ciassb conservadoras, cujos àltos interêsses não pódem
ficai' á mêrcê do ,impre,vistô j seguro da confiança de todos os cidadãos que
sabem amai, a pab..iã e a honra.

Convindo trazer a tranquihiâade á toda as éonsciencias, a confiança ao
commercio, a gara'ütia á todos os legltimos interesses, evitando que se continue
a e},:plorar a credulidade de uns e a timidez de outros, com grave prejuizo da
consolidação da Republica e da ordem no seio da PatHa, o govel'llo resolve
tomar as providencias contidas nos decretos quê a esta acompanham.

Capital Federal, 7 de abril de Ü192', - FLORIANO PEIXOTO,»
A" primeira impressão parece impossivel que uma tal linguagem não ex

prinia à sinceridade, não híidusa o sentimento profundo da convicção, não si
gnifique a puresa da verdade.

D'ahi a benevola acquiescencia que eUa encontrou no animo da população
indilfei'ente d'esta cápitàl e a que os asceclas do governo têm dado o caracter
de umà sancção gloriosa!

Pode-se, pbrénl, aquilatar d'esde logo do grau de confiança que mel'ece
c ·te ciocumento, recordando que o seu signatil.rio eaqueUe mesmo marechal
de campo ajudad.le gencral do exercito quc, ainda nas vesperas d~L sêdição de
15 dc novembro, ejá depois de ler conferenciado secretamentê com Deodoro
da FonseóL e Benjamin Constant, lranquilisava o govel'llO, em carta de seu
proprio puitho, contra os rumores de pronun'Ciamento militar que corrião va
gamente,hypothecando a sua vigilante e firme dedicação e garantindo a lealdade
dos coniIDandantes dos corpos da guarnição (vide o Manifesto Poiítico do
Visconde de duro Preto e os Apontamentos Historicos do Coronel Jacques
Ourique) e na propria noute do levante, quando a 2- brigada~acabava de pegar
em armas, nos quarteis de S. Christovão, dizia ao Dr. Chefe de PoÚeia Osorio
Basson que aqltillo não tinha i1npOl'tallcia, não pctssava ele bebecleirct ele
soldados!

O ministerio acreditou n'eUe, foi confiante eollocar~se ao seu lado na Se
cretaria da Guerra, e ahi, poucãs horas depois, tragóu o calix d'aqueUa dcdi
cação, d'aqueUa lealdade I

KLEIJEH.

XV

ão estes ós actos repressivos a que aliudio o sr, marechal Floriano Pei-
xoto:

"MI~ISTRO DA MAntKHA, - Pôr decreto de 7 ào córrente:
Foraln demittidos:
O contra-aIniirante Dyonisio Manhães Barreto, de membro eITcctivo ào /

conselho naval j
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o contra-almirante José ~Illrque. Guimarães, de commandante da La
divisão de cruzadores;

O contra-almirante Manoel Ricardo da Cunha Couto, de inspector do Ar-
senal de Marinha da Capital Feneral.

- Foram reformados:
O vicc-almirante Eduardo Wandenkolk;
O contra-almirantes José Marques Guimarães e Dionysio Manhães Bar-

relto.
- Foram promovidos a contra-almira11te:

O contra-almirante graduado Joaquim Antonio Co,rdov!! !jIalll'ity;
Os capitães de mar e guerra Francisco Goulart Rollim e Carlos Frederico

Noronha.
- Foi graduado no posto de contra-almirante o'capitão de mare guerra

João Gonçalves Duarte.
- Foi transferido para a 2." classe da armada o"contra-almirante Ma

n01'l1 Ricardo da Cunlla Couto. ,

~IlNI TFJRIO DA GUERRA

Por decretos de 7 do corrente::
Foram reformados:
O marechal José de Almeida Barreto; os generaes de divisão Antonio

Maria Coelho, C!\-ndido Cosla e José Clarindo de Q'ueirpz;
Os genel'aes ele brigada José de Cerqueira Aguiar Lima e Jpão Nepomu

ccno de Medeiros Mallet;
O general de brigada graduado João Luiz de Andrade Vasconcel1os;
Ogeneral de brigada inspector do serviço sanitario, Dr. João SevcrianQ

da Fonseca,
-Foi transferido para a 2: classe do cxercito, á vista dos motivos con

stantes da exposição que ao decreto acompanha, o general de brigada João
José de Bruce,

- Foram promovidos:

E staclo-mcti(}l' gene?'aZ

A marechal, o marechal graduado José Semeão de Oliveira,
A marechal graduado, o general de di'dsão Julio Anacleto Falcão da

Frota;
A generaes de divisão, os generaes de brigada Carlos Frederico da Rocha,

Carlos Machado de Bittencourt e Bernado Vasqu'es,
A generaes de brigada, os coroneis :

Co'/.]JO ele engenheÍJ '!Js

IllnQcencio Gal~ão de Quciroz.



38

E tCl(lo-nlCt'Íol' cle 1.- clctsse

João Thomaz da Calltual'ia.

Al'met ele etrtilhm'ia

Francisco José Teixeira JUllior.

Al'nm ele cc(.Vallal'ia,

Frederico Solon de Sampaio Ribeiro.

Arma tle infanta/'Ía

Sebastião RaYl1111ndo Ewerton,

Estevão José Fel'l'az.
E.~trt(lo-lI1aiol' de " I'tilllm 'ia

A general de brigada graduado,' o coronel Bento Jesé Fernandes Junior.

Re}Jc('l'tiçâo scmita /'ia

A general de brigada inspector geral, o generRl de brigada gl'adua,do

medico de 1.n classe, dr. Antonio Peroira da Silva Guima,rãe ;
A genoral do brigada graduado, o modico do L' cla ,e dr. Alexandre

Marcellino Baflna..
Qucul'l'o 1','lJtl'aJllt.Il/cnwio

A goneral de bl'igad~, o coronol .da arma d cavallaria Joiio Bapli -ta

da Silva Telles.»

A estes a.ctos do governo eguiram-se os protestos 'oguintos, publicado

o primeiro na Cic7ade (70 Rio do mesmo dia R e os outros dous no jOl'llnes

da manhã do !l:

A' X.\ .'\0 E E~PECI.\L)IEX'l'E _\O>(C.DIAH.\DA,' lU .\H)IAD.\

Deparaudo nas folhas diarias do h je com ,t publioação de um acto do

governo a meu respoito, que não so baseia, em principio algum do lei, declRl'o
não reconhecei-o o continúo a concideral'-mo

O vice-almirallte, EDUARDO WANDEXKOLK.
Capital Federal, 8 de abril de 1892. »

O )IARECHAL AUrElDA BARIlE'l'O A' NA .\0

Surprehendido com o decreto que me roformou e aos demais i1111stres
companheiros generaes do exercito e armada, preciso deolarar solemno

mente á náção que não po so nem devo deixar do protostar contra a reforma

violenta e inconstitucionalmonte feita,

Si pertf.ncesse á mim s6mente nada diria, recolhendo-me ao silencio do
lar domestioo, onde procuraria esquecer a ingratidão dos homens e dos

pl'oprios camarRc\as de classe, mas, general do exercito, co-participante da
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responsabilidade no es tabelecimellto da Republica no memol'avel 15 de no
vembro como um dos scus factorcs, e ao mosmo temp? senador á Consti
tuinte, como um dos elaboradores da Constituição, que nos deve reger e
ser respeitada, não posso cont~r-me e tudo devo dizer á Nação no mo
mcnto angustioso, que atravessamos.

O ad. 74 da Carta Constitucional diz terminantemente:
As pette7ltes, os postos e os cal-gos inmJloviveis são ga-1'Ct1Itidos em

toclet Ct S1let plellitucle.
O artigo 75 igualmente detel1nina :
A elposentaelo1'ia s6 pode1'á sel' deu/a aos r'mlcci01wl'ios puuz.,-cos em

caso cle invalidez 110 serviço clct Nação.
O artigo 77 Ó taml)em cxpresso:
Os 111ili{cl1'es de tC1'J'a. e "!CIol' tel'ão fÔ1'O especiall10s c/eUctos 111ilitcwes.
Ora, vê a Nação, quc o sr. vice-presidente da Redublica não se baseou

na Constituição para decretar a reforma dos of(]ciaes generaes, desde que
não são invalidas, ncm atlingiram á idade legal para serem reformados.

Logo, o acto do sr. vice-presidente é violento por attentatorio aos di·
reitos dos milHares e inconstitucional, por não ter fundamento em lei.

Si o manifesto que lhe dirigiram os generaes foi um crime, então cabia
a s. exa. cnmprir o disposto no art. 77, submettendo os suppostos accu
sadps á conselho dc guerra, l'esp eitando-lhes o privilegio de fôro e aguar
dando o julgamcnto dos seus pares.

Não: s. exa. foi parte e juiz ao mesmo tempo, ferindo, mais uma vez, a
COJlStituição ! !

Agora, si o sr. vice-presidente da Republica obrou ex-p"op"Üt a.1tcto·
l'itate com poderes discricionarios ou dictatoriaes, que suppõe exercer em
nome c por conta da delegação do Congresso, ~então illudio-se, porque a
moção que lhe foi dada, não póde, 'de modo algum, nullificar o que está con·
sagrado na Constituição.

Neste caso, diremos ainda: - que o § 1.0 do art. 72 da Constituição mos·
tra-nos, como á s, exa., o caminho a seguir: - Nil1gttem p6cle se1' oun'gado
[(. fCtZC1' o/(, deixwr ele faze'l' CtlgU111Ct cousa sillão em vÍ1·tude da lei.

Sirva, portanto, a presente declaração como um protesto vivo que faço
hoje, em meu nome e por meus dignos cbllegas reformados, a esse acto
contra todas as disposições de lei.

Opportunamente serão defendidos os nossos direitos de modo que possa
a Nação julgar quaes são os verdadeiros servidores da Patria, e defensores
da Republica, si nós, que queremos sómente o cumprimento da Constituição,
ou si s. exa. o sr. vice-presidente, que governa sobre as suas rumas.

Senador marechal ,ALMEIDA BARRETO,

Capital Federal, 8 de Abril de 1892.»
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o Ç;~:-.'ERAL DE BR\l';ADA GR.\DUADO, E:-iGE!'iHElRO JO.\O LVIZ DE Al'iDR.\DE

VASCONCELLOS, AO P BLlCO

A minha "efo1'll1ct

o acLo, hoje pubUcado, do sr. marechal TIce-pl'esidente da Republica,
reformando a 11 ofliciaes do exerci Lo e armada. e no qual fui comprehendido,
cpm,o 11m do:; signatal'ios da petição as. exa. respeitosamente endereçada
no senLido de se proceder, conforme á Constituição, a eleição da primeira
magistratura da Republica, a historia julgará, com a justiça e o criterio
precisQs.

Corre-me, enLreLanLo, o deyer de patentear aos meus concidadãos que,
cedendo á força de um,aeLo superior, é com a maior saLisfação que recoUlO
me á vida de simples cidadão.

Serenadas, porém, as paixões ora tumulLuadas pelos terrores 'lue en
sombram os actos do governo, que os julga, em slla sabedoria, necessarios
em orçlem a susLenLar o prestigio pe sua auLoridade, terei provavelmente
ensejo de apurar; - si a minha reforma foi um acto justo do Poder, e i a
mereci, estampando a minha r~ ele o!'ficio.

Fa-Io-hei, não anLe-mirando opportunamenLe empregos ou commissões,
que renuncio, mas para que, depois de mais de quarenLa ann.os de serviços
á Patria, possão os meus c9ncidadãos e a minha famiJia, julgar si ó inullfl.
eulado o nome que a meus nUlOS légo.

Jo.\o L IZ DE AXURADE VA. CO:-- ELLO

Capital Federal, 8 de abril de 1892.))

Os jornaes do dia 9 publicaram mai o decreto do governo demiLlindo
de conselheiros de guerra o marechal José de Abneida Bal'reto e os generaes
de di\;são Antonio Maria CoeUlo e Candido Costa, e substituindo-os desde
logo pelos d'esta ulLima graduação, Antonio Eneas Gustavo GaIvão, Con
rado Jacob de Niemeyer e Tude Soares Neiva.

Appl\receu então mais ~Bte protesto;

o MAREOIIAL AL~IEIDABARRETO A' NAÇÃO

Não será mais para admirar- e Lcrmos eu e mais dous dignos eompa
nheiro~, signaLarios do manife Lo, recebido outro golpe do sr. marechal FIo
riano Peixoto que se diz ,rice-presidcnte. da Republica em nome da Consti
fuição, quando s. exa. vibrando-o, por certo a~abará de rasgaI-a toda des
truin"do-se á i mesmo.

Fomos demiLtidos, ou antes ac~intosamenteesbulllados, dos lagares vi
talícios de conseUleiros de guerra ou membros do Supremo Tribunal Militar.
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E' mais um atLentado á classe militar, ti suprcma mag stratura cm

violação á Carta Con titucional; aLtentado duplo, porque, ferindo os nossos
direito:;, torna precarios os daquelles outros membros.illegalmenLe nomeados

para nos substituir.
Si ba disposição clara e exprcssa da Constituição é a seguintc, sobre a

inunovibilidado e garantia do Supremo Triliunal Militar, que fi.cará reduzido
dc hoje em dianto {, imples prefeitura de policia:

Art. i'7 Os 11IilifcI1'es ele term e11Iar te/'elo (ó/'o eSJJecial nos âeliçtos
11Iilitares.

§ lo, Este fôro ompor-se-ba de um Supremo Tribunal Militar, cujos,

memJlI'os sorão vifaliâos o dos conselho' neccssarios p!tra a formação da

culpa e julgamento dos crimes etc ...
Vê, pois, a Naçii.o quo não podiamos ser destituidos dos cargos que, ga

rantidos pela ConstiLuição, occupavamos.
Ainda mais uma ,'oz, pois, acceiLe ella - Con tituição - os nossos pe

sallles e os nossos proLesLos, de, de quc não LelUOS governo legal a qu m nos
dirigir.

Esperamos ainda a u7tima ele mão de s. exa. que se diz vice-presidente

desta infeliz Republica, que é arrancar a cadeira de senador, quo nos rcsta
conservar para defesa do povo e garantia dos seus direitos. Tlrc·a si puder,
mas basLa dc LanLo abu,ar da paciencia daquelles, IUc, em má hora, o cal·
locaram no poder.

Capital Federal, 9 de Abril ele 1892.
Senador ALMEmA BARRETO.-

Parcce que ncsse momcnLo os anjos disseram amen: na noiLe do dia se
guinte o mrll'ccbal Almcida Barreto foi prcso no scu lar domestico, arrancado

do seio da familia para o arsenal dc guerra, e Lrcs dias depois scguia escoHado
por subalternos e praças de pret para o desterro de Cucuhy, nos confins do
Amazonas!

KLEBER.
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Passando á analy e dos factos, cumprimos o grato dever de consultar a

opinião exLernada pelos divei·sos orgãos da imprensa desta capital, a qual nos
ultimos tempos da monarcbia aITagou tam accentuadamente as pretenções
civicas da clas e militar.

Entendemos que as im procedendo, alliamos um tributo de justa home
nagem ao clesic7erCtfu11I de uma ol'ienLagão luminosa.

A impren a, na sua genuina 'acccpção, é o criterio da opinião publica, o
arado da civilização, o celleiro da historia.
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Accresce ainda, no caso vcrtentc, a circumstancia especial de ter,
pouco antes, constituido o thema jornalistico, aqui no coração politico da
nação, a elerl"ltbada doo; governadores estadoaes pcla intervenção da força fe
derai, sobrele\7ando a cena dc sangue do earil., cujo palacio ficou reduzido a
cinzas pela metralha dos allm1l10S da escola militar, assim como a decrelação
da eleição I residencial, ulTragada pela qua i tolalidadc das folha diarias.

Tratando-se, portanlo, dc llln acto do governo quc se impunha pcla gra
vidadc psychologica, maior em nosso obscuro entendimento dt> qlle a do
golpe. de estado dc 3 de NovemlJl"o, porquanto o mandato temporal'io de se

.nador e deputado, nobilissimo em si e da mais alta representação politica,
não se compara em bôa jurisprudeneia a ,uma carreira de quarenta annos
feita sobre espinho e saerifícios dc toda a orte, até o da propria vida; trll
tando-se de um preeedenle terribilissimo, que golpeou a fundo as garantias
do exereilo e da armada con,agradas expressamente na eon tituição e cujas
consequencias ninguem póde avaliar alé onde irão no terreno das repre a
lias; tratando-se, em summa, d::l reforma arbitraria de ouze gener::les de
lerra e mal', cheios de relevantissimos ser\"iços de paz e guerra, todos elles
republicano definido. factores e coparlicipanle' do movimento de 15 deNo
"embro, pelo unieo motivo de )lfLyerem dirigido em dOCI1l11enlo publico um
appello l'C peitoso ao ehefe da nação, em prol da mesmas idéas suslenladas
pela imprensa, é hem de ver que a esta as istia o direito indeclinavel de di 
eutir largamente e aquil,ttar eom a devida hombridade o pro.eedimento do
governo.

Isto pareee inluitivo. .
l\Ias o que foi que cnconlramos a respeilo nessa phalange do prélo flumi

nense?
Duro e tri te!
Eneontramos um sulco desanimador na derrola que, neste ultimo quartel

do seculo chamado das luzes, e ne la democracia modema, levam os timo
neiros da glorios~nau de Gutlenberg !

Encontramos a prova inconcussa desta deplorR\'cl verdade:
A nossa imprensa, com poucas excepções, só se inspira nos (acto cou

wumetc7os, '/lOS fulgores ela victoria) ou sejam oriundos do direilo Cdo he
roismo ou procedam da força e do obscurantismq.

E si alguma vez assume attitude viril, si avança lill passo de civi mo,
para logo fornece um atlestado il'l'ecusavel do abatimento do caracler na
cional, emmnelecenelo, ladeando c ferrJivel'samlo, diante da primeira carranca
de Cesa.r, que a',im torna-se absoluto em pleno regimen con titueionaJ, bÓ

podendo achar correctivo nas conspirações e r voluções, porque tudo mais é

illusorio, ineflicaz, cscr,wo do pn'lIIo vivere.
Um simile do que succede com esses tanlos ca CCtlhos, que surgem á
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tona da sociedade carregados de ouro, ostentando 0plllencias, da noite para o
dia, e passam desde logo a ser cortejados de chapéo na mão, considerados
distipçtos, hOl1l'ados e até illustrados, sem cogitar-se da procedencia de suas
riqu~.zas, no geral bem asquerosa!

O Jornal do COllnllercío, cuja opinião impressiona semple o animo pu
blico, como o decano qlre Ó da nossa imprensa, e que foi um dos primeiros a
levctltta,j' a lebre drL eleição presidencial que o manifesto dos generae~ tocou
por diante, acceitou o acto dictatorial com a maior indLfTerenç'a, não interpon
do-lhe uma só palavra sua!

O Dú/.1''Ío de Noticia,s, que foi outr'ora um vivo propulsor da cmanci
pação politica do exercilo, <.la plenitudc dos seus'dircitos civicos; O TellllJo,
cujo redactor chefe dc hojc ó o mesmo quc á cssa épocft commuugava aqllella '
idéas como discipulo lc Quinlino Bocayuva., o chcfe <.la propa{landa ; O F'Í
lIC/.1'O, cujo cerebro é aquclla mcsma cratéra que vomitava então pelo Dic/.1'io
Popltlc/.1' chamm!ls desta intensida<.lc :

• Um exercito machina é um excellenLe instrumento de todas as tyran
nias,

.Separado ~a idéa civil, sem laço algum que o pI'enda íL sociedade, elle
perde a., noções do direito e o amor da patria, A arma que a naç'ilo lhe con
fiou para defender os sens direitos, que outros nilo silo sinão as proprias re
galias da Iibertlade, volta-se contra esta ao menol' aceno do despotismo
é o (lUartel converle-se em Bastillia ontle se ncerram e comprimem
os de tinos tle um povo, Eis porc[lte se IH'etentle cll~ca1J'it{(1' o exel"ilo e
a maeinha, m cel'eIJro "sempre um pel'igo e uma ameaça contrn
toda a sorLe de tle potismo, »

Todos Lres, DiaJ'io ele :'ioticias, T,'lupo e Figaro, despejaram a ,
cornncol'i:J. de incenso, ,obl'e o fll'hiLI'io do :'" Yi 'e-pre:ident da Re
publica, chegando a lualifical-o de medida equitfL1:i,'a e salutar, mas
cégos li, luz dos principios, eegos fL logiea do raciocinio, e taxaram de
gl'ave aitentatlo da disciplina, de germen deleter'io tia ocie lade, o ma
nifesto dos generaes!

O Dia'l'io elo Com/mel'cio gual'c1ou silencio no momento, accomettido
de indige tão tah'ez, para dois dias depois extl'avasar toda a bilis
sobre a personalidade respeitavel desses homens eminentes. encane
cidos no serviço da patria, tmtando-o, omo fi de, 01' leiro, de baixa es
phera!

O JO?'1wl cio B7'a~a fez Ullla, uc inta pl'~le 'çfw ambigua, entre a
moralidade do acto e a intel'\'enção politica do elemento militaI'; 11111Ct

seda tt(.7'tac87'es!

\. Ga:;eta da Tewcle rasou pela mesma eal'tilha e o .iYoviclades
metten a viola no sacco,



E' isto, ppr ven~I1I''ll a I;lis~:lo ela imp'l'onsa, n'um paiz livre?
Felizmente salvl\rqm-~e do naufl'agio a G'azela de Nppcias e O Pa{:::

que, em artigos de fundo, del'am uma bOll- tacada no governo, tange~pQ
maciamente o marfim, pal'a bate' na i!1coustitucionalielaqe prepotente
cjo SI'. marechal Florilj.no Peixoto; e a Cidade do Rio e O Cpmbcfte, que

·JlI'oflig1J.ram de rijo o attentaçlo, em vibrantes editoriaes a~signaçlos por
José do Pr!J-tocinio-l~ma scintillação do talenl,o hl'azileiro e Jacques
Ourique-uma illustl'q.ção do xercitq nacional.

Niío temos a velceidaele de e1ar licções a jorlHI,listas provectos, rle
reconhecida capacidade, como são os iJIusÜ'es cavalheiros que dirigem
aquelles ol''''ãos, e muito meno o intenção de molesta.l-os; mas, quise
ramo que: ao menos por um e1eyer de coherencia, a pai' gessa seve
ridade quasi impio para com os vencidos, que fóram o idolo de hontem,
abrissem um parenthe. e~ na epqpeia gl'aciosa dos vencedore de hpje.
para a consagl'ação da seguinte verdade incontestave1:

Esse' 'Virus, attribuido ao manifesto dos 13 genel'aes, foi fornecido
pelo pl'oprio vice-presidente da Republica, o marechal Floriano Peixoto,
deixando ele tomar em consideração os votos ela opinião f.lublica sobre
o elecretaç~o da elei<:ão presidencial e a condemnaçiio cril. tragedia elos
Estodos.

KLEBER
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Cal'ece tambem de e~pecial repam a sentença impostaaos generaes
subscriptol'es do manifesto, pelo Club ~lilital'.

Façamos-Ihejustiça: occupa lagar saliente, sinão o primeiro, entre
as obras pyramidaes d'esta quadra da legalidade republicana.

Nem mesmo pMe igualar-Ibe o monstl'uoso caso da deposição do
general Clarindo de Qneiroz, governador ()onstitucional do jj;stado do.
Ceará.

Ali ao meno" o sangue frio, a calma do gabinete, l1ão preencheu o
fundo negro do quadl'o. Houve peripecias mais ou menos al'l'iscadas ..
A mocídade da Escola Militar, que foi a alma do attentado, alfrontou por
assim dizer a morte, desafiando na praça publica a força do general go
vernador, que se presum ia formidavel.

Atollou-se a disciplina atê os olhos, mas salvou-se a dignidade do·
commettimento.

Aqui não,. tudo resvalou, nada ficou de pé para edificai' no futuro.
ma parcella de .. ocios do club. da patente de cQronel para. baixo;.



só consideravel pela distincção pessoal de cada um d'elles, reunem-se
extraordinariamente e lavl'am a expulsão de generae pro\'ectos, cre 
tados pelo sol das campanhas, com a sem-ceremonia de quem de pede
do serviço domestico a famulos que não prestam inais!

Tal ê a traducção ao pé da lettra d'esse laconismo estupendo da
moção conhecida do publico, d'e. se proces o in tantaneo d~ condem
nação tão grave.

Praticaram os generaes um acto indecol'oso á farda que Y(J,teín'~

Attentaram contra os brio, contra a honra do exercito e da
armada '~

Offenderam a moralidade publica '~

Violaram a disciplina militar '?
Ninguem ousará affir01al-o.
Para gloria da patria e d'elles, os proprio documentos officiaes

repellem taes hypotheses.

Pelo contrario, sempre tidos como omamentos da sociedade, pela
ua illibada conducta civil e militai', nenhuma o01bra, nenhum vi 

lumbre de opacidade Yiera empanal'-UleS o brilho, e o manifesto cm
questão, apl'eciado desapaixonadamente, constitue apenas um arroubo
patriotico a paI' de uma polieb invocac:üo civica feita ao marechal ch fe
da Nação.

Como, poi , podiam elles ser expulsos do templo, que tinha por zilJl
bOl'io a hombridade da farda, o culto da liberdade e da lei .~

Destituido assim de todo fundamento o acto do club, na sua unica
accepção acceitavel, condigna e sél'ia-a verificação de algum d'aquelles
delictos mome, ti com gl'ande vexame que vamos combatei-o uo
proprio texto, pOl'que Cju tamente ahi que está o eu grande fiasco.

Diz elle que os genei"aeS mentiram à t;"acl'icçdo elo clnb, úitel"vindo
na pol'itica da patria.

Não ha tal, é inteiramente o iu\"erso,
Eis a verdade, para cuja contestação desde jú convidamo a queUl

quer que seja, com a necessal'ia imputabilidad~:

ln tallado a26dejunlio de J8 7, nos alõe lo Club Xaval, quando
o exercit'J acabava de fazer Ulll ai'i'et1ihão nu dignidade do mini terio
Cotegipe, conseguindo o trancamento de notas a dous officiaes, inde
pendentemente de I'equerimcnto delles, que a isso recu.aram-se osten
sivamente, em eommunhão de vistas com os marechaes visconde de Pe
lbtas e Deocloro da Fonseca, signatal'ios UO manire~to politico-Ao Par
lamento e ri Nação, publicado 110 mez anterior, e principaes coI um
bas· do novo centro da forçá armada, em cuja pt'e idertcia:e rcyesamm,
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o Club i\lilital' nasceu evidentemente para fil'mal' os direitos civicos da
ela se e conqujstar-Ihe um quinhão da alta administra\ão publica.

Em uma palavra, para libertar-se da igoominia que o r. Aristides
Lobo verberava assim:

(( Banir o pensamento d.:l todas as fileiras; açaimar a conscip.ncia
do militares; obliterar n'elle todo. o· nobres sentimentos; apagar e
extinguir em ua~ almas as noções daju. ti<:a; afogar o estimulos que
transponhão o ambito acanhado da. ambi\õe pequeninas; crear e pre
miar a delação, como se tem feito, no recinto dos quarteis; ei' o ideal
de~te gOY roo, que pretende dirigir uma oaçüo americana como se fosse
uma legiüo de coo sa ·os. »

'EoÜ'e parenthesi., que perfeita carapuça para a actualidade I
Dou mezes depois, o club nomeou de seu seio uma commis ão

pal'a examinar o 110S-0 material bellico e propol' as medidas necessaria
a collocar o exel'cito em condições de operar!

Não Ó tlldo.
Em outubro do mesmo annó (18 i), dil'igiu pela impt'ensa uma pe

tição it Princeza Imperial Rerrente, D. lzabel, fazendo considerações
sobre a iniquidad de cmpregal'-se o exercito na captura de negl'os
fugidos e sperando que o go\'el'no de S. Alteza providenciasse de
modo a oiio ser m as pl'aras de linha d :viada da sua nobre mis âo.

E n'esle pé, n'esta altitude de {ol'ça dclibcl'antc continuou e se
manteve duranle o regimen da monarchia.

Na Republica lamb<:m não lem feito oulm cousa, sinão envolver-se na
alta polilica administralint da Nação.

Quem o aflirma cathegoricamente e a palavra aulorisada do actual mi
nistro da marinha, o Sr. contl'a-almirante Custodio Jose de MeIJo, em dis
cussão com o Sr. Dr. Nilo Peçallha, da 1mbuna do parlarmento, ha menos de
um auno.

Este illus tre representante do e tado do Rio de Janeiro, cioso das prero
gativas da eamara dos deputados, de que é um dos luzeiros, pelo lalento, es
tranhou a }'elmião do Club Militar para deliberar obre o tratado das :Missõcs
celebrado em MOllteyidéo, ayerbando-o de incompetente para conhecer desse
documento de caracter internacional, que acabava de'scr afTedo ao congresso,
c accrecentou quc em paiz nenhum jámais se vio islo que? club cstava fa
zendo.

O sr. Custodio de Mello respondeu, na qualidade de presidente do club,
qtte este estavct no seu cli1'eito occ-upanc7o-se de tal ClSSU11I1Jto; e addusindo
considerações no sentido de !llostrar que tal conducta honrava as suas tra
dicções, terminou assim:

«Foi o club especialmente quem fez a Republica e tem procurado man-
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tel-a na sua legitima base: foi eHe ainda que deu o mais bello exemplo de
respeito à legalidade, com a celebrc m-oção pela qual garantio a defesa das
IilJerdades publicas e a. deliberações elo 80ng;'esso Con Lituinte, até o mo
mento em que este desse por I1nda a Sl1a gloriosa mi são,»

São textuaes palavras.
Querem llma confissão mais elara, uma prova mais irrefragayel, não

simplesmente da intervençilo, mas da caraeteristica politica do Club Mi
liLar?

Dizemos mal, da potencia em que eUe alTOrOU-se sobre os destinos da
patria?

Não é possivel.
Finalmente, um dos proprios que infligil'all1 tão dura desfeita aos ::Ieue

raes, o iUlIstrado SI'. major Alcides Bnlce, pouco tell1po antes tinha publicado
umaserie dearLigos, com a sua assiguatura,demonsLrando que deYiaproceder-se
,i eleição presidenciaLrara preencher o periodo do marechal Dcodol'O, e qua
lificando de mero sophisma a inlerpretaçilô di~'ersa dada á disposic:ilo consti
tucional, assim como o sr. capitão Bevilaqua escreveu uma carta, que foi
publicada na gazetiU1a do Jornal elo COllllllercio, opinando o eontrario.

E o que era isso sinão o exercicio do mesmo direito ch-ico, queinlpulsionou
o manifesto dos generaes?

Entrelanto esses dous o[ficiaes nada absolutamente oITrel'flm nem por
pade do governo, nem por parte do club.

De modo que ao major e ao capitão c licito interpl'etar a Cou"Lituição,
aos generae nilo!

E' obvio, portanto, ate pam os proprios cegos, porqne a prova aqui é pal
pavel,vê-se pelo tacto,que os geueraes consultaram perfeitamente o ideal e as
tradicções do club e aquelles que os expeli iram do gremio silo exactamente
os que mentiram á eHas_

Assim, acatando melhor conceito, temos que a historia düit. d'esle acto
do Club I\filitar seguinte:

Como tribl1nal-um paradoxo:
Os jnizes conelelJllwnclo Ct jnstiça. ;
Como escola-uma abenação :
Os cli'cijJnlos castigctnrlo os mestres!

KLEBBrt
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o manifesto elos 13 generaes, eonsielerado cm absoluto pela face or~ho

eloxa da disciplina mililar, d'essa muralha de peclrn e cnl que desde Alexan
dre e Bonaparte separava a força 'almada da legião eiviea, a ~'ida do quartel
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do bulicio social, a paixão das manobras da pai~ão dos parlidos, sem duvida
nenhuma é um passo fóra da cadencia, um procedimento menos coneto.

No tempos dolmperio, ondc aliás se derão outros de maior monta que

passarão incolumes, constituiria razoavelmente uma falta estranhavel, mesmo
wn attentado publico, porque pesava sobre o exercito e a armada essa clava

da obeeliencict passiva, o caracter de instrwnento ctuthomatico do governo,
contra que se levantarão, em fremente agitação, no parlamento Henrique
cl'Avila, Viriato de :,'ledeiro ,Alves Corrêa, ete.: na imprensa Quiutino Bo
eayuva, Ari tides Lobo, Ruy Barbosa, José do PaLrocinio; no exercito Madu
reira, ,'isconde de Pelota, Deodoro da Fonseca; na armada Custodio de
MeUo, Garcez PaUla, Vinhaes e ouLros, escudados estes no companheirismo

do principe D. Augusto, então guarda-marinha.
AqueUe a peeto, porém, não lhe cabe no actual regimen, por que foi exa

ctamente a demolição dessa mlll'alha que abrio passagem à Republica procla

mada a 15 de Novembro.
Em prova disso :thi e Lão nos 1Ulll1teS do Congresso as decl1traç'ucs pósi

tivas do sr. contra-almirante Custodio de MeUo, parLe das cluaes já tivemos
occasião de referir, e 'no dominio publico as reveUaçõcs historicas dos. rs.

Dr. Aufl'isio Fialho e coronel Alfredo Ernesto J1tcque Olll'ique, membr s do
mesmo Congresso .

Mais claro: ante a disciplina entendida e praticada na Republica, o ma
nifesto em questão, longe de aggraval-a e der rimir seus signatarios, robus
te e-a e eleva-o .

E' apenas a continuaç'ão, um tanto aperfeiçoada, da serie de eommetti

mentos identicos, quc são ainda recentes e cujos autores mais se avantaJa
ram por is o na consideração do governo.

Para não cançar o publico, apontaremos sómente os seguintes, occoni
dos já na administração do sr. marechal Floriano Peixoto, todos publicado
na imprensa:

O manife to da armada nacional, de 3 de Dezembro-Ao Povo B1'Ctzi
leiro - cuja primeira assignatura é a do proprio ministro actual da ma
rinha.

O manifesto da officiaLidade dos bataUlões de infantaria d'esta gultl'lli
ção, de 17 do dito mez.

O manifesto-Ao Peâz-da grande reunião da força armada dc terra e
mar, de 17 ainda de Dezembro, de que foi enthusiasta relator o actual minis
tro das Helaçõe Exteriores, sr. tenente-coronel Serzedello Conêa.>l

Autorisado, assim, por taes precedentes o acto dos generae., vasado jus
tamente nos padrõe da Republica, é evidente que o sr. marechal Floriano
Peixoto na classificaç'ão que dtm-Ihe de surprehenclente e ele incollveniente
espirito ele i1!clisciZJlina, obliterou a [lropl'ia cónsciencia proclamando ele
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alta novidade aquillo que era cousa sediça, e quebrou os novos moldes, trabiu
o exercito e a armada, fazendo-os retoI'ccder ao papcl dejct-nisctl'os, IÍ. siruaç.ão
de cossacos, na plll'ase do sr. Aristides Lobo.

Tão ha quc fugir,
Accresce ainda uma circumstancia material, que deixamos ao publico

qualificar dovidamente:
E' eSS1L sorpreza que diz s, exa, tel-o colhido, ao l~r os jomaes da

manhã de 6, deparando nelles com o manifesto dos goneraes, quando este
documento cm autho~J:apho lhe havia sido entregue na ,espera (5) por miio
do general refol'mado Manoel José Pereira Junior, segundo este declarou
pela imprcnsa, cm virtude de provocação do marechal Barrcto 1

Encat'ado pelo 11.do civico, o manifesto deixa em patriotismo e hom
bl'idade muito aquem de si todos aquelles oub'os acima citados, as ume
proporções quc, digniíi1Jando seus signatarios, altamente honram IÍ. patria e
ti. farda bmzileira.

Sim; como cidadãos generaes, deixanclo a espada no quartel de resi
dencifL, ellos llprosentaram-so na estacada das liberdades publicas, clamando
c ntra a hecatombe dos Estados, e pugnanJo pela idéa salvadora que ger
'minava a alma nacional- a cleição do presidente eITeclivo.

Achegaram-sc ao tugnrio do po,o, pam compartir a suas desgraças,
quando edusia-os o palacio Itamaraty, para fruir os pro,ento do poder 1

E tão conscientemente mal'cllaram, com tal virtude se houveram, que
nem si quer na trajectoria descripta se nota uma incorrecção.

Ao contrario; sua linguagem prima pelo acatamento ao chefe da Nação,
é qua i uma homenagem.

Disseram:

« Á'ppellcunos PCtl"t vós, mctl'eclu/'l, e espeJ'wlIos que não vacillctl'eis em
yenuil' este ilJlpo/'tcmte sel'viço civico ctOs muitos que nos ca.mpos cle bettalha
jà pl'cstastes ú estct lJ(/f1'ia,» I

Jão póde haver nada mais cortez c nobre, mais conveniente e sério.
Portanto, o sr. marechal Floriauo Peixoto, acoimaudo de gm'men dct

ctllCll'chia e elemento cle descl'edito do paiz esse acto dos generaes, simples
mente compromeLtel1 a integridade .moral sua ou da Nação a quem se dirigio.

Tal é o cumulo do absll1'do.

KLEBER.

XIX

Acudimos pressurosos ao dever de hOlU'a, que nos impuzemos ao
tomar a responsabilidade destá secção, de reconhocer e prOelanlal' a verdade
onde quer que eUfL se manifeste, atrãvez de todas as espcs,SLW1S; pro

4
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gramma este tanto mais imperioso, quando se trata não de simples consa
gração officiosa, lUas de uma 1'eivindicação da justiça, e que approveita a
um cavalheiro distincto, a um bello ornamento da sociedade, como suc
cede agora.

O sr. major do estado-maior de 1.- classe, Alcides Bruce, não conunetteu a
incoherencia, que reabnente se1'iaum deslustre da sua personalidade publica,
de que o arguimos no nosso artigo de anLe·hontem (17) relativamenLe ao Club
Militar.

Acaba de ser·nos olJereeida a proya inconcussa, de origem a mais COIll

petente,' de que o illustrado e digno omcial, não apoiou, não subscrcveu a
moção de 7 de Abril, quc condemnou o manifesto dos gcneracs e explusou·os
do Club.

Pelo contrario, impugnou-o fmnca e solemnemente, mediante declaração
lançada na acta, a seu pedido.

Cumpre, porém, notar que nenhuma responsabilidade absolutamente re
cahe sobre nós dessa invel'Clade articnlàda, porq;le no basearamos na 1'CS
pectiva noticia publicada na I!'l.zetilha do Jornal elo COlllmercio, já integral
mente Lranscripta nesLa Sl:CÇéW, da qual ninguem é capaz de inferir siquer a
duvida, quanto mais o inverso daquillo que avançamos.

Por tanto, toda a culpa pertence de direito a quem forneceu as bascs
dessa noticia, tão defJicientes e desleaes, ou a quem formulou-a.

Felizmente, temos a certeza de que o SI'. major Bruce assim o reco-
nhece.

Honra. ao sen caracter.
Dada esLa justa satisfação, voHemos á nossa analyse.
Um outro precedente, eloquenLissimo na especie,. assegurava a uma

parle dos generacs signatarios do manil'eslo o livre exercicio desse direito
civic~ e sua nenhuma incriminação aos olhos do 51'. marechal FlOl'iano
Peixoto.

Como estará lembrado o publico desta capital, o sr. Lenente coronel
Serzedello, então major, estampou nas colnmnas da Gazetc~ ele Noticias,
em dias de Abril do anno passado, com a sua simples assignatma, um artigo
atacante ao governo do SI'. marechal Deodoro e nominabnente injurioso ao
sr. general Aguiar, governador do Paraná.

O ministro da guerra-general Falcão da Frota, de ordem do generalis
simo presidente da Repllblica, expedio aviso ao aJudanLe gene1'al mandando
que fosse aqilelle major reprehendido em ordem do dia do exercito, como
elJectivamente foi, por essa infracção disciplinar-ele eles1'espeito a,o snpe1''l:01'
h-iel'al'chico-capitulada 110 artigo 5.0 § 11 do regulamento em vigor de 8 de
Março de 18'75.
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Pois bem: o sr, marechal Floriano Peixoto, poucos dias depois de assu
mil' a pl'esidencia da Republica, mandou por outro avi~o do Ministerio da
Guerra nuliificar aquelia reprebensão, julgando-a attentatoria do arligo 20 da
Constituição, que consagra a inviolabilidltde dos deputados e senadores por
suas opiniões no excrcicio do mandato; nullificação que igualmentc fez-se
cITecLiva em ordem do dia do excrcito.

Ora, o caso no fundo é cxactamente identico: o major Serzedelio cra
mcmbro do Congresso, mas estava fóra da triblma, o parlanIento não func
cionava; o marechal Almeida Barreto, o vi ce-almirante Wandenkolk e o
contra-almirante Manhães, tambem o eram e achavam-se igualmente no in
tervalio das sessões legislativas.

Ea só uma diITerença circumstancial, mas toda a favor de um dos ulti
mos-o sr. Wandenkolk : vem a ser que este estava em completa disponibili
dade, sem nenhuma commissão ou serviço inherente ii. sua patente militar,
ao passo que o sr. Serzedello achava-se em pleno exercicio de lente da Es
cola Superior de Guerra, percebendo todas as vantagens.•

Em ,rista de tal exemplo, apropriado, recente, positivo e claro, os gene
raes, representantes da Nação-que assiguaram o manifesto, nenhuma hesi
tação, ncnhum receio deviam sentir em subscrever um documento como
aquelie, que se inspirara em cogitação muito superiol' a desabafos pessoae~,

que não descêra á indignidade do insulto, que se elevara ii. grandeza do bem
publico.

E cedendo á esta convicção, ii. esta confiança, elies não abonaram só
mente apropria intellectualidade, a sua comprehensão e lucidez de espirito,
abonaram e honral'am em primciro logar a circumspecção do sr. marechal
Floriano PeLxoto.

O chefe de uma Naçã.o, um marechal do exercito, personifica a gravidade,
o pundonor, a sinceridade e a homa: não é um prestidigitador'que explora
com as suas SOI·tes a bonhomia publica, não é um astucioso aventUl'eu'o que
arma ciladas para colher os incautos,.

Enganaram-se, poréml O sr. marechal Floriano PeLxoto, acolytado pelo
proprio cx-major SerzedeLlo, não limitou-se a reprehendel-os, cortou-lhes a
c!\rreira, decapitou-os com o mandato e tudo I

E temos Congresso, temos Constituição! !

Temos povo, exercito e armada!!

Elies os generae~ foram victimas do conceito honroso que fizeram da
capacidade moral do chefe do governo, o sr. marechal Floriano Peixoto:
inilião d'esta Republica!
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Que approveite a nós oub'os a experiencia, e sirva-lhes (le consõlQ esta
estrophe do immortal Gonçalves Dias:

«Enga.no ! lição fallaz
N'esta palavra se encerra,
Quando do engano quem erra
Não póde voltar atraz ! »

KLElBER

xx

Da natureza da repressão e do texto da sua mensagem - A' Nação
evidencia-se que o sr. marechal Floriano Peb:oLo capitulou· o manifesto dos
13 generaes no rol das transgressões disciplinares e sob csLc ponto de visLa
pu.nio-os.

Não pó"cle havei' duas opiniões a respeito.
Outro sim, das expressões com que s. exa. synthetisou o clelioto «por

turbação da ordem, germen da arnarchia, espirito de indiseiplina» é obvio
quo reputou-o comprehendido na segllllda parte do §;lo do artigo lo. do re
gulamento de 8 de março de 1875, jit citado no nosso tutimo m'ligo, o qual,
tratando das transgressões em geral, diz assim: «Todos os actos immoraes
e acções oITensivas do soeego, e da ordem publica» combiuado com as se
guintes especificações do artigo 50 :

« § 10. Autorisar, promover ou assignar petições coUectivas entre mili
tares.

§ 80 • Publicar qualquer representação que tenha feito contra seu su[lc
rior, sem permissão da autoridade a quem a mesma representação f6r dÚ'i
gida.

§ 9·. Usar do direito ~e representação em termos não comedidos, ou
em vez de recorrer a es~e meio legal, censmar o seu superior por ql1aMquer
escriptos, ou impressos. »

Realmente, a considerar-se uma infracção da disciplina aquelle docu
mento dos generaes, não podia eUa ser classHicada sinão entre esses para
graphos; assim como o castigo não podia ser :ubitràdo sinão dentro dos
limit!:ls traçados clara, positiva e terminantemente no mesmo regulamento,
que prescreve:

«Artigo 70. São castigos disciplinares para os offieiaes de patenta e ea·
detes: § 10 «admoestação.; § 20 «reprehensão»; § 3" «detenção,,; § 40

• prisão» ;
« Artigo 80 • A adnioestação e a reprehensão podem selO appJicadas:

10. «verbalmente.; 20, • por escl'ipto '.
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"ArLigo 9.0 'A ad01oes~açàoe a repl'ehensão verbaes serão; 1.0

" pal'Liculal'menLe "; 2.° « no cit' '1110 de omciaes d patente superior a
do culpado », 3.°, « no circulo de todos os officiaes, qu de todo os ca·
detes, Ü'aLando-se de alguem desta classe ",

O sr. marechal Floriano, que servio muito tempo na fileira e com
mandou corpos al'l'egimentado', aliá com muita aurea, nüo deve igno
rar que a disciplina é um problema complexo, cuja- partes aliquo~as

são o regimen, a rectitlão, a moralidade.
S. exa. deve saber perfeitamente, porque é de simples noção ru

dimentar, que ella obedece a tI'amites, gradações, estylos e preceitos
fixo, con tihúndo um todo harmonico e quP. são destas regras que se
formam os élos da grande cadêa lue pI' nde o gigante da força armada,
desde o recruta aLé o marechal, desde o grumeLe at6 o almirante.

Eis o ponto; obseryou essas regl'as oSI'. marechal I·'loriano Peixoto?
Absolutamente não, é a unica re posta.
De facLo, não applicou nenhuma das correcções di ciplinares que

o r"gllJam nto l'espectivo III facuHava, deixou-as à margem como 1Ulla'
inutilidade, e decretou a .reforma dos gelleraes.

blcredibile clictu !

. exa. proprio assim o queremos crel-o, reflecLindo a sós comsigo,
depois do caso pas-ado, ~erá reconhecido a enol'midade, a braveza do
seu acto.

Çomo '( Poi. quando a lei regulamentar premuniu daquella fórma
os ofticiaes subaTI:erno: e até os cadet 5, contrao abuso, aexhorbiLação
de aULoridade dos respecLivos chefes, divel'sos genel'aes tios mais dis
tincto do exercito da armada ão violentamen~o cbrtados na sua C8l'
reil'a, :lo e bulhados das sua patentes de et'lecLividade, por uma simples
transO'res ãb disciplinar '(

Oh! isto é um abysmo !

Entretauto, indagllemos si o sr. marecbal Floriano foi mais feliz
na pI'aUca da excrescencia qlle adoptou em Sll stiLuição da regulari
dade que despresàu.

No Impel'io, uja constituição garantia as patentes do exel' ito e da
armada em toda a ua plenitude, o que foi empre observado, a re
forma dos omciae Unha 10CTar nos seguintes casos:

1.0 Por incapacidade physica, compl'ovada em duas in pecçõe d
saude, por junta idonea, no deClll'"O d um anno, ujo periodo o oflicial
atraves ava no cal'aeLer do aggl'egado li al'ma;

2.° POI' má condu ta habitual, definida segundo disposição corre
lata do Cod. Penal. reconhecida el11 on ~lbo de inc[uirição, composLo
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de tres officiaes de patente pelo menos iO'ual a do a cusaclo. e prece
dendo onsulla do Conselho upremo Militar de Justiça;

3. 0 Por ondemnação de prisão superiol' a um anno. por faltas grayes. o

Na Republica, cuja Constitl.lição, art. 74., tambem garante expressa
mente aquella plenitude, a reforma é regulada deste modo:

1.0 Pela lei da compulsoria, obrigada ou yoluntaria, conforme a
edade attingida;

2.° Pela incapacidade physica, reconhecida em inspecção de saude'
3.° Pela lei de 1831, isto é, por mau comportamento habitual 'me

diante o p~ocesso acima indicado.
Ora, ninguem terá o descóco de di7.er que o genera s em questão

se achavam comprehendidos m algum deste caso' e tiveram de. 0[

freI' os efTeito de taes disposições. 0lem mesmo a integra do- decretos
que os reformariío deixa duvida a respeito.

Portanto, o r. marechal Floriano Peixoto postel'gou lua ve7.es a
lei escripta; foi além, violo~ tlagl'antem nte a Constituição, commet
tendo um attentado gravis, imo e cruel, sem exemplo enlre nós, em
época normal, e julgamo que lambem na hi toeia das outra.. nações,
onde o exel' ito e a armada não spjão legiões de caudilhos.

E' certo que, naFrança, o genel'al Boulanger, então ainda em im
munidade. pal'lamentare.', foi reformado administl'ati/am nte, em 18 7,
se não nos falha a memol'Ía. porém e te caso, longe de ontral'ial', y m
ol'l'oborar o nosso j ui7.o.

Boulang 1', lue commandal'a um corpo de exel'cito. sobre o qual
exer i~\ a gl'ande influencia con [ui lada como ministro da ",uel'I'a, que
havia sido ult.imam nte. pelo seu prestigio tl'm"ia cheio le apl'ehen·
süe o govel'no fl':1nce7.,. attentos os rumol'es ele r'slaUL'aç,;o monal'ehica
lue circulavam, infl'in"'io as orden existente, deixando seu acampa-

• m nto para ir a Pal'i- 'em previa autol'i. arão, nem iquer scienciacla
autoridad competente quando acabaya de cumpl'ir alli ul)1a detenção
101' ter electratado publicamente lo gavel'no sobl'e a-sumptos
militare,

Admoe lado por esta falta, dias deI ais reincidio nella, e foi então
ubmetlido a um 6n elho especial, compo. to de s us I ares, que aquil

latou do eu procedimento, endo em seguida reformado.
~ <lo, poi , completamente diO' rentes entre i este ca o de Bou.lan

gel' e o que occorr u com os nos-os generaes.
Niío! Dos factos apl'eciados assim ii lu7. meridiana, ao alcance ela

intellig. ncia a mais cUI'ta, a conclusiío logica, illponente, ine usa"el é
e ta:
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o sr. marechal B'lol'iano Peixot.o, tendo galgado a alturas do lta
mal'aty por um 2J?'ommciamenlo, a 23 de novembro, cogitou, medio,
contemplou e decidio:

Nada! Este poleiro é tentado I' ... B'aço o que não soube razer Olll'O

Preto, nem D.eodol'o : escangalho o andaime.
Pol-o abaixo de um golpe masculo, e levantou no lagar uma es-

tatua destas tres G'raças !

O seu estremecimento pela Republicá;
O seu amai' pela disciplina;
O seu respeito pela legalidade!

KLEBER

:XXI

Agora CJue nos foi expressa a ompetente autorisâç:ão. damos pu
hlicidade ao documento alludido na primeil'a pal'te do nosso artigo de
19, relativamente ao illustre SI'. major Alcide. Bl'llce.

Eil-o:
« Sr. Kleber.
Vpu acompanhando com . upremo intere se os beBas artigos flue

tendes escripto nesta secçr.o militar.
lTI sótênho motivos, á parte algum ligeiro senão, ott por excesso,

ou por deficiencia, pal'a felicitar-vos, não :ó pela I'Ól'ma que lhes daes,
como :obretudo pela profundeza e verdade do. conceitos que encerram.

Felicito-vos, apezar de ignorar e nem buscar. aber qllem seja o
habil, amestl'ado patriotico esgrimidor que, t~lv z, tenha raziío pal'a
se apresentar embuçado sob o pseudonymo deste illustt'e general, mas
que, sem duvida, seria sempl'e prcferlv I vol-o de viseira alçada a
ba1alhar pela PaÜ'ia.

E' que eR cortejo os principios, pouco apreço ligando ás pessoas só
considerando estas quando na lJ?'atica estão com aquelles.

O habito do e:;tudo da chimica me obriga, com grande satisfaçiío
e verdade, a julgar os homens na sociedade, como se classificam e se
especificam as individualidades chim ica , pelas acções e pelas ?'eacções.
Res, non ve?·ba.

Não tenho iclolos c rio-me dos meclalliões ou 'testas de (el"1'O, 1)0. to
que muita 'ompaixão 1)1e le pertem os quasimoclo politicas, e muito
asco os Iscw'iotes de gualqne?" CÔ1·.

A sim, pois, applau lo o qUe Kleher tem e. cl'ipto aiJi, niío me im
portando de canil cer si Kl bel" peJo seu actos, merece respeito e
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consideração de quem procura cumpri!' o mai regularmenLe possivel o
,eu triplice dever, individual, domestico e civico.

P n ando deste modo, comp!'ehendeis que não po:so deixai' ele
appl'ovar o que hoje dissestes sobre o infeliz, nl:lfand , anti-paiJ'iotico,
até estigmatisavel acto de 7 de a1 ri I do elub Mili Lar.

Foram esta con:iderações flue flzeste , e mais ouü'a. que'me dis
pensarei de addúzil', que, em meu espirito, de apegado ela pe. oa"
cultor dos principio., infiuil'am, núo para apoiar como, na boa fé, sup
pondes e assim o declarastes hoje, mas pal"lt reprovar, condemna!' votar
contra to'da as parte da citada moção-contra a fórma, ape ar de re
tocada tantas vezes-contra o fundo empre em elesaccÓl'do com a
verdade, como bem salientaes-contra emfim, tudo deBa que el'a uma
ilagl'ante contracli çúo ao passado glorioso ,da historica in tituiçfLo a
que tanto e tremecia.

A minha reprovaçào, que nfl,o foi a unica POI'CjU meu. 'oUegas me
acompanbaram foi sol mne e franca.

Pedi que se consignas e na acta.
Nfl,o contente com isto, solicitei que, e a f1ze. s consLar nas inf r

mações que, por ventura, se mini üa 'em:i impI'en a, fayol' que me
f i nen-ado pelo SI'. Tas o Frago o !Jue, com a meza de que fazia parte,
a severou neUas não constariam nome de ninguem.!le accordo !"l0m o
pl'Ocedimento anteriol'.

Fiz ainda mais.
Fui á redacção do Jornal elo Ol/Wlel'cio onde na ala pl'incipal em

pl'csença dos, r. di'. P derneil'a ,tenente-coronel 'enna e. Carqueia,
d 'clat'ei em voz clal'a que o Club Militat' acabava cle "otar uma mo<;ão
que maculava a Sl!a tl'adicçúo gloriosa e em anti-patl'iolica, perd mio

lIe uma ex eIlente occasiiio de fi ar calado, como devia flcal' agual'
dando o pronun iamento do poder legislativo que altivo, independente
e I aLrioti o, não esquecido das licções elo passado, aberia fazei' j u '
tiça.

Fiz ainda mais.
Deixei ne s' jornal uma declaração e cripta I ara ser publicada no

dia seguinte, onde osta"a traçado o meu procedimento de. ta noite no
club.

E. ta declara~úo vim retiraI-a à meia-noite. arra'tado pelo impul o
generoso de POUpM' mai uma tortlll'a a um ser'que em grave pertur
baçúo nervosa estorcia-s desatinado e apl'eben h'o, s I' que .ia tanto
tinha offl'ido durante o tempo em qll dediquei tantos esforços,-nUo
poupei dinheiro, boas hora, at' I' putaçúo docent , me esquecendo
do JDeu devel'cs como profes or,-porturbei muita yozes fi doce
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tranquilidade do meu lar, llllico onforto que enconü'o li minha alma
patriotica, corno as que mai o, iío, lanceada pela desillu õe de todos
O" dia ',- aCl'if:llllei mai de llma vez a vida quando sahia a campo
'ontta a 1yrannia ou qUlllldo ~ tive con tantemente ameaçada paI'

aquelles que «com .sua as ignaLlll'al> buscavam intimidar-me, dirigindo
me carias dç fazer c.str m ceI' ainda o mai valente. e tudo i to pelo
Club Mililar que considerava, como ainda considel'o, apezar daquelle
seu grande erro, a melhor garan lia da Pairia Brazileira ainda por al
guns anno".

A retirada da declaraQào entendi que devia fazeI-a, que a mel'ecia,
qualquer <.lesair ou desgo. to qu dahi me provie se, aquelle I' e, tre
mecido e dio'no de todo os acrif:lcios.

Retil'ei a declaração, confiante tambem na promes a da mesa do
club, acima referida.

Imaginae agora o meu desapontamento quando no dia seguinte li
no J01'1tal do COl1mt(wcio que eu com outros censuraramos ou fa11a1':1
mos contra o pl'Ocedimento dos o'enerae , deixando a noti ia entrever
qu eu apoiara a moçiío contra elle .

Eu ensurar '(!. " eu fallar contra?! ... eu (lU me limitara, me-mo
a sentado a lembrai', ao ou\'Ír a infeliz moçiío, que nenhum do" ge
nel'aes ignalario da celel re petic:ão ao poder executivo. fazia mais
parte do club, como se evidenciava da carta <.lo :1'. i\Iarques Guima
rães, então lida da I' lações de ,ocios que eu enlregara au meu
uccessor na thesouraria do club, o I'. 'api1ão '1'hol11az Cavalcante,

que presidia a es ão nesse dia? !
Eu C]U apena diss , s m me 'Ienmtar,

club nào 1ollia expulsai-os do . eu. ia,
denti'o elo mesmo regulamento O!

Eu approvar a mOç'ão quando tive o procediment.o upracilado '( !
E' vel'dade que no DI u intimo não go lara da apre entaçiío da

petição do" genel'aes que deviam e pel'ar a vinda do Oongre t o, e que
este re olves e, por si ou pai' consulta do govel'no, a qllestão da eléição
presiClencial.·

Era i so, ou cou a emelllante, (Iue cu mllilo receiava, quando es
forçava-me para impedir fue, d'ora em diante. meus camaradas em

co/lectividacle interviessem nos negocio., politico, cQmo se evidencia
dos minha seguinte. moçõe , uma apl'esentada no lul MilitaI' a 1 e
outm na Bibliotlleca. do Exercifo a 19, tudo de dezembro de 1 91.

EU-as:
1".-' _'o go\'el'no r publicano mais do que n'outr qualquel', o

podei' execulÍ\"o d \'e ter o maior pl'e ligia pos i\'el.
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• Este pro tigio serú constiluido principalmente ]J lo s u valor
moral.

"Esta força JI1 ad viril sem duvida da pur!lza civica do. bon fLm('
cionario lue o compozel'em e cujo passado e pre ente sejam I'ealf;ados
peja mais brilhantes prova' de aCI'ysoJado patrioti. mo,'pl'ova que au
torisam a e. peraL' novo áclo que mais o imponham ao re peito e a
veneração do seus concidadúos.

• f\ào é, pOltanto, com as manife tações matoriaes, approbatoria, ,
de quem quer que eja, fILle o actual gov rno da l'epublica brazileira
achar-se-ha na mulhor condição pal'a cumpl'Ír o seu sagra lo dever na
quadl'a diffi ii que atl'avessn.mo~,

« Ao contl'ario, c 'tas mani fe tacões, al(~m rle Ollti'OS inconveniente "
pod rão talvez denunciar que elle niio tem a fortaleza preci a e bu. ca
apoiar- na força material para onservar- e na alturas.

• Não ne s itando de ias manifestações o actual governo. o Club
Militai', reconhe 'endo isto, lim ita-s apenas a saudai-o e passa a lratal'
de ouiros tI'ahalho .'

2". - Considel'ando, egundo os preceitos do art. l!o da Con ti
iuição Brazileil'a:

.lo.-que a, fOI'<:a de terra e mar são in tilui<:ões nacionae. des
tinadas il defesa da Patl'ia, e á mauutençiio das leis no inlel'ior ;

.20 • - e que a força armada ti e en 'iulment olpdi 'ute, d ntro
do. limite da lei, aos seu' uperiore' hyerarchicos, e obrigada a sus
tentar as in tituiçõe conslitucionaes;

" on. id 'rando ainda que a tl'adicçõe gloriosas da mal'inha do
exercito nacionaes não au tOI'isam a esperar que e 'sa for a armada uma
ó linha, sicluer, se elesl'ie desses sagl'a los deveres;

« Considerando que, si a 'aso fosse precisa uma prova publica de
que ella não infenta afa~tar-. e deste patl'iotico e impel'ioso compro
mi -o, jú e sa prova foi dada, compet ntemente, p lo sr. marechal Flo
riano P ixoto na digna meu agem enviada ao Congre so 'acional;

• Os ofliciaes I terra e mar, ora aqui congl'egados m solemn'
a, sembl 'a, resolvem dis ol\'el-a, nomeando ante uma commis 'ão para
i'ompl'Ímentar e e iUu tre mare hal.»

'rendo o iutuito louvavel que resalta de~, as mo<:ões que não mel' 
ceram a honra dE' sel'em apPI'ol'ada e foram até muito atacadas por
al/uelles que mai e. ligmatisaJ'am o acto dos generaes, lllio podia eu
c rtamente applaudit' o 1)1'0 'ec!imento delles, publicando a dita petição
qualquer que ejnojuizo qLle fÓl'mo sobre ena, procedimento que me
oneh u d' pI'ofundo d· go to, roa niío tanto que me de ol'ienlass ,de
modo a nào poder dar a l'e pon,abilidade do aclo a quem \'erdadeira-
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mente a mereee, e nào poder reconhecei' que os precedentes do club e
as r uniõe, lütimas, !ta,idas na BiJJliotheca do ltx rcito, autorizavam
os generaes a pub! icar tal peLiçiio,

Mas, ex.tel'namente não manifestei, na referida sessão do club, o
que me ia por lentl'o do coração patriota,

Assim, pois, SI', Klebel', recWkae em vosso espirita a·idéa de que
eu «infligi dma desfeita ao generaes,»

Préso muito a farda de oldado brazileiro para rebaixaI-a tanto.
Não apoiei a moçúo de 7 de abril.
Reprovei-a franca e solemuemente, com declaração de voto na acta,

a J edido meu.
Capital F deral. 17 de Maio de 92,-Alcicles Bl·uce. »

m doc.umento desta ordem nào se ommenta, elle ,e imp~e pela
impl'essõo do prÇlpl'io texto, e pal'a a actnalidade avulta de eloquencia.

AgI'adeceuclo ,ummam nt ao illustre official as expl'e, , ões com
que tanto nos honl'a e o apreço lue'tem ligado a e ta secção entimos,
todavia, que não houves e indicado os senões que nolou em nos~os

artiO'os.
N'islo niio vai nenhuma vaidade da nossa parte, como nos ju!O'ando

isento do el'l'o, não; vai sim, o estimulo da cOI'I'ecção o de ejo na-
tural ~le conhecer a falta, pal·:1. não I'eincidir nella,

Em todo caso, assaz nos penhora o elevado conceito que ex.terna,
em geral, sobre o lesempenho desta nossa tarefa; relevando as egu
rar-lhe qu o nos o 'pseudonymo con ulta apenas es e entimento pa
1.I'iotico e es a pl'lldeucia, que tão nobrement acata, e de n uhuma
fórma exprime receio do onfronto do individuo com o, pl'in ipios que
proclama.

rÜEBER

XXII

Emmudecemos hont m, e o publico deve tel' interpretado justa
mente o uos o silencio, diante da catastrophe hOI'I'h-e! que veio cumu
lar e ta situação nefanda.

Vinculados desde o berço, por assim dizer, li nobre classe militar,
-con agrando-Ihe todo os, onhos .cle elevadas aspirações, todo o all'eclo,
de um coração devotado, fazencLo cou istir u!t lefeza dos seus dil'eito ,
na reivindicação de suas tradições gloriosas o m:1.i. alevantado ideal
de. ta secção, ó fa iI de comprehendel'- e qne :1. nossa posição hontem
foi exactamente aqu lia, rrue nenhulll peito humano desconhece, porque
della a natureza Iliío isentou ninguem, determinada pelo 'hoqu indi-



60

cl'ill1.i" L'lu nos commop ° pi rito, pela dor prol'un la que nos (,ras
pas a a aLma, ante o tumuLo que se abl'e pal'a a separação elerna de um
sei' lue ne €i caro: prende-se a voz, solla.- o IJranto.

Eis o qu ,uccedeu-no, com fi desoladora e Tuel noticia da heca-
tombe lo Solimões: emmudecemos e horamos, , .

. Tran posto esse periodo cataL ptico da lingua pela corren tesa su
blime das Jagrimas. seja o nosso verbo uma excLamação igualmente
analoga á ssas impI'ecaçõe lue em tüo 1010roso transe fazemos ao
Crea 101' do Uni" r o contra a fatal parca.

Deus, oh!. D us de bondade e d mi el'ico I'd ia, cOlllpadecei-"os
desla inf tiz patria,

Ba la, Senhol'! 'u pendei o cmso da vossa an 'ção Di vina, de que
falIam as taboas sagrada. e confil'mam as gcmções.

Tiv mos grandes el'l'os, peccaulos muito, r celoto, porem são já. de
mai os flageLos com que nos tendes punido POI' meio daste tyranno
que nos governa,

enhor, ouvi-nos paI' piedade! AlIiviai-nos de tanIa desgl'aça,
concedei-nos uma graça de vo sa clemencia, livrai-nos deste ,·erdugo.

Yés, oh! Deu-, presidis os de, tinos da humanidade, vós .entraes em
toda a pal'te, vós penetraes todos os orações, onheceis, pOI'lanlo, o
fado atanico que IJeza sobre esse homem, os ,eus intuitos inislros, o
cu orguLho enthl'ouisado, os seus acto de bumano" a calamidade do

seu "overno.
Abult'e insacim-el, nlio satisfeito d tanta victimas immoladas ao

que elle chama de Je"alidade, d~ tanto sangu derramado no sólo de
quasi todos os E tados pam levar avante a deposição dos 'ovel'Dadol' s
leito', qui7- matizar os borl'ol'e. de -a omedia t l'I'estre com o de, e~

pero, a uprema an"u tia le uma tragedia maritima!!
Não d liramos peja dor, Jiiio exa"eramos pela paixiio.
Solimões, um do' mai, impol'tantes vasos da nossa marinl18 de

guerra. ,ubmergiu- e jun to ao Cabo Polonio, na noute de 19 pa ra 20.
entre o Rio Grande do uI e l\Iontevic1eo, em viagem pal'a Corumbli,
Estado d ~Iatto-Grosso, d positando com sigo no tumulo il1lmcnso do
O ano uma officialidade di tincla, um corpo de machini tas excellente

uma gual'l1i\ão scolhida, ao todo 125 bravo !
O qLle ia elle faz r a ,orumhú '?
Iria 'e:qmlsal' do tOl'l'ào pateio o p" eslmngeil' que por ventura hou-

ve violado-o'?
:'lão, todo o mundo o sabe. Ia apena com o fim de r slahelecer a

ol'd m publica levemente allei'ada, segundo os despachos tele"l'aphicos
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do SI', el'zed 110 COI'rea, minisLro das I'elaçõe exteriol'es, segundo
ainda hoje o governo o diz!

Mas, entiio, qual ~ nece sidado de tanto apparato nayal?
Oual a neco sidade de aITI'ontal'-se os tel'l'i"eis p rigos d'aquella

travessia, n'esLa estação em que sfio alE bem frequentes os Lemporaes
cerraçõp." esquipando-se uma esquadrilha para tfLo lonp-inqlla pa

ragen e contemplando-, e nella um couraçado das condições do 'oli
mões, o menos pI'oprio para titl dilig ncia '?

~ào; o governo o. cultou a verdade, foi meticuloso como empre,
I\'aquella grande porçiío dlL terra hrazilcira, d' te marayiUlOSO e

colo sal paiz que o r, marechal Flol'iano PeixoLo e tú reduzindo a uma
enOI'me e medonha caverna, nào hayia simpl s pel'tl1l'bação da ordem
publica, um simples motim de conlroversia politica ou cou a seme
lhanle ; havia uma aLtitude éria, definida, valente e resoluta, da maioria
da população e quasi a totalidade da forças federaes-de terra e mal'
-em sustentaculo de um direito :agrado-a autonomia do E, tado,

Mas, qual o moth'o d'e sa attitud , quem desre peitou essa aulo
nomia?

.d. nac:'ão sabe-o p rfei lalllen te : foi o a lo do govel'llo fedel'al man
dando de govcrnador para alli, li. semelhança do que já havia feito em,
diverso outl'OS E tado', o general E\\'banl, da 'amara quando aquella_
briosa genLe, aliAs man a ordeim de todos os tempos, tratava de "h'er
contente sob a direcção do seu gov rnador con titucional!

E' isLo o que se acha exhuberantemenLe pI'ovado com a repre en
tação que a InLendencia de Cuyabá, capilal do ref !'ido E, tado, dirigiu
ao ,I', mal' chal vice-presidente da Republica, em 17 de março ultimo, e
publicada aqui no JOí'nal elo Gommercio dc 11 d'este mez; documento
ill1Jlortanti SilllO es e, do (IUal con-ta mais que n'aquella rue ma dala o
seus autore e signatarios tinham se dirigido t~mbem telegl'aphicamenle
ao ,I', l1lMechal Flol'iano Pei:wto, cc pedindo-lhe em nome da patria,
em nome dos sagmdo pri n ipios da fedemção, que e dignas e de pou
pai' a conflagração de MaLto-Grosso, não tomando ell'ectiva a noticiade
mai um governadOl' imposto, »

Dias depois-a 31 d'aquelle lllez-o mesmo Jornal elo Gommel'cio
e tampou e le outl'O telegramma:

« O povo níatto-grossense, reunido em ma a, protestou contl'a a
intel'vençiio do gOTe1'l10 fedel'al na ol'ganisação do E Lado, nomeando
o geuel'al Ewbank eu goyel'llador, e'acclamou o coronel Barbo a COUl
mandante gerál das forças,
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Em attitude energica e resolução firme, espera providencias que
evitem ffllSão do angue-Anclni Vi,'gilio, presidente da lntendencia;
Julio ;1[ullel', Alva1'o J01·ge. Gab"iel Neves, Emydio Prado. »

Do facto, escrevera-se alli uma pagina tri to na bdlhanto historia
do no so ex rcito e da nossa al'mada, mas que não póc1e tel' a hOn1'CIS

da pl'imasia nessa ol'dom de e candalos com quo a nefasta administl'ação
do sr. marechal Flol'iano Peixoto tem mactúado a historia patl'ia.

Ewbank da Camam, genel'al eITeclivo do oxerci to, governadol' dis
farçado sob o titulo osten 'ivo de com mandante do distr'icto militaI', é
ropellido, intimado a retorceder de Corllmbá no mesmo paquete qu o
levou e as. im o fez!

Já om conhecido ali i o pre edente da Escola Militar do Ceará, ata
cando a til'o . de fusil e á metralha o respectivo governador constitu
cional, o general de divisão Jose Clariuc10 de Queiroz, cujo palacio· flcou
em ruinas, e (lictando a lei na IiI' cção do E. tado j já ora sabido
tambem que o SI'. marechal "ice-pre. idente da Rt!publica nenhuma re
pre silo ab olutamente impoz a um tal'commettimento o antes mostrou
estinlltl-o e' applaudil-o j diante, pois, de tão fri 'ante exemplo, a guar
nição de Corumbá entendeu que marchava de accordo com e, ta lega
lidade rechassando o geueral Ewbanl , e que o r. marechal Floriano
não podia Icval-o a mal!

O raciocínio cpuramente logico.
E o quo fez o gov rno fedeml como lesem] enbou a sua alta mis, [lo

patriotica?
Oh! d"sgraçadamento para o paiz !
De denhou do ca o em lublico j mandou de montir 0- boato

d'aqltolla rovolta pal'a a Europa, attribuindo-os á torpes exploradores da
fortuna publica; trasfol'mou a inve tidura do Ewbank em governador
volante, e concebeu desde logo e se plano fatidico, que acaba de 'e
pultar o Solimões e muitas esperanças da nossa marinha na: profun
deza do mal', fazendo sOl'rateiramente seguil' o de ditoso navio, não
'om de tino expresso a COl'Lunbá, como fal. amonte affirmou hojo a in i

gnificante noti ia dada I elo Jornal do Bi'a~il, defensor ex,!renuo do go
v"rno, mas com direcção a San ta Chatarina I

A im con ervou- e U ocapa dos acontecimentos, imbaindo o espi
rito publico com a per. pe 'tiva de uma proxima terminac:iío completa
dos pequeno' ucces os do lIIatto-Gros o, ate que desenrranou-se de
conseguir pela corrup.ão e uborno ahumilllação des e povo, e então
desmascarou-se.

Designou o Davio que
com mandante, d ti toda a.
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segui I' de anta Cathal'ina o Solimões, só cnião incluido nessa desi
gnaçiio, assim como o Balda, lue tambem·alli aguardava ordens.

Não ti, pois, ullla explol'ação nossa, atirando sobl'C o gOY 1'00 do SI'.

marecbal Floriano Peixoto a responsabilitlade deste naufl'agio, que eu
luctou a alma nacional.

·eriamo. indirrnos da con 'idera<:,ão puhlica, i qui7.e semos spe
culal' com a philanil'opia do ol'ac;ão bl'aziloiro. para pI'O eguir na au
top,;ia de que encarregou-so sta. eCç'ão.

Não! Comno co estarü. ne te momento, a sociedade em pe7.o lan
çando obl'e a cabeça do sr. mal'echal Floriano a exocmção da pairia.
Entl'ctanto, a ju liç'a é um dever sagrado, ella manda por-lhe ao lado o
prim iro pl'ocer, le ta legalidade, o sr. contl"a-almil'ante Cu todio Jo é
de i\IelJo, ministl'o da mal·inba.

, . exa., como profi sional que Ó, como filho priyilegiado que lem
sido da no . a armada, Ó o pI'incipal culpado pam com esta, da desgraç'a
que vem de fulmiual-a.

Accresce uma circumslancia que torna borrol'osa e ,a culpabilidade,
e \ lweciso que fique bem conllecida de todos:

O Solimões, que partira do De tel'l'o no dia 2, com le tino a Mon
le\-idpo arl'ibou ti aula Catllarina no dia 8, isto é, ao mesmo ponlo d
partida, e o I'e pectiyo com01andante, o infeliz capitão do mal' e guena
Xa,:iel' de CasLI'o, particil ou-o inconiinente, por telegl'amma, ao sr. mi
nistro da marinha, significando o desejo de deixar o navio e vil' a esta
cal ilal justificar-se de tal OCCUl'I' ncia.

Era um aviso lo eéo, mas o SI'. Custodio de Mello (lue julga-se
acima do tudo, não fez caso da aI pl'ehensões do 'ommandante, aliás
marinheil'o proveeto, o ordenou-lho por de pacho (,elegrapbico no
mesmo dia , quo segui de noyo com o navio pal'a a sua commi stio_

Comparando mal quanto ao meio, foi um simile da bl'avala do
olano Lopez, o cacique do Paraguay, mandando atacaI' os nos os

va os de guel'ra por infantaria embarcada em chatas ordinarias, ficando
elle a dormil' o seu bello soml1O dentro de Humaylá!

Caia 'obre o ambicio o nti"'ar, como um forrele cm braza , o ana
tbo01a de lantas mãe,;. de tanta viuyas e tantos ol']111,;os, a indignação
pl'ofunua da maI'Ínha nacional.

i\laldilo! ''o nome lJue lhe cabe.

KLEBER



64

XXIII

. Do quanto deixamos d mon trado resulta a conYic~ão de que o '1'.

marechal Floriano Peixoto n[LQ nutria o sentimentos patriotico c o
c pirito de disci]lina que incul 'a na sua mensagem; releva, entretanto.
aclduzil' os seguintes facto" que 5<10 de uma forr:a c magadora contra
qualqu r duvicla que paire ainda no animo o mais r fractario á logica,
eao Illesmo tempo con, tituem a e\'idencia de ta outra \'crdade:

Até o 'entimento da 1110l'a1, que n· m sempre é incompativel com a
t:vrannia, até esse perfume d.a 50 iedade qu não se monopolisa, porque
nasce li\'l'emen:e do seio da natureza como a lympha crystalina do seio
da terra, até sa aLtenuante, dizemos, fallec á pl'epotencia do sr.
marechal vice-presi 1 nte da Republi a.

Somente 3: reforma. pela compulso ria, obrigada ou vollilltal'ia, na
fórma do decr tos ns. 10 A de 39 de dezembl'o de 1 9 c 193 A de 30
de janeiro de 189, on\'el'tidos inalt l'adamente o anno passado cm
1 i do Congl' 50 'acional, é que tem dir ito üs excellentes vantagens
estatuidas ohi, taes como <L patente do po-to immediato com o respe
cti\'o ,oldo c a nTatificaçiio addicional, sob a denominaç<lo de quotas,
corre pondente ao tempo de sel'\'i~o apul'ado, nesta pl'opor~ão: lGO$
para os generaes, 120$ para os officiaes superiores e OH para os subal
temos, 101' cadaanno de erYiço que exced'r de 30 para os primeiros,
de 25 pal'a todos os outro .

emelhaute rustJ'ic~iio é a cou a mais lntuitiva e racional possivel
por quanto, endo I.aes vantage!1 um onu pesado para os cofres pu
blico. o j u tificado pela' benemerencia do de!' nsores da patria, p 1'
deriam eUa, este caracter patl'iotico para revestirem o de llma selecçiío
odio a de elas 'e, o de um pl'ivilegio pou o d cente da força al'lnada,
de de que se liberalisa sem a todos os oJliciaes que o proprio govel'!1o
alija do quadro activo como II'ejudiciaes ü patria, de de que se tor~

na -em commun a toda as refol'mas dada COI'a da compul oria, ([Uel'
por incapacilla le I hysica ([U I' por effeito da lei de 181-1, r vigol'ada
pela d~ 1 '52, islo i, por máu comportamento ou falta. ()'l'aves.

Ora, não tendo o generaes iguatarios do manifesto rcquel'ido ou
olicitado me mo \'erbalmente uas reformas, nem tendo attingido o

limil maximo da eclade e tabelecirla na compulso ria, é fÓl'a ele toda
duvida que a reforma d'elle' não podia go ar das regalias fa"ores con
cedido nesta lei,

O I'. marechal Yice-presidente da Republica, em documento 0
1 mne, taxou-os d inclisciplinaclos, aum'chisaclO1'cs, aulipall'foticos, c
como con equencia di to reformou-os: logo tal reforma foi dada por
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conveniencia publica e não deve auferir nenhumll. d'aquelias van
tagens.

Não é o simples bom senso que o diz, é a lettra expressa da lei de
1852, corroborativa da de 1841, já citadas, que assim preceitua:

"Os ofl:iciaes reformados na conformidade des~a lei, (administrati
vamente) não podem ~er vencimento maior do que o soldo por inteiro,
qualquer que seja o tempo de serviço, nem graduação superior a do
posto em que se acharem. "

Não pode haver nada mais claro e preciso.
Entretanto, o sr. marechal Floriano Peixoto reformou os generaes

em ques~ão no posto immediato, com todos os favores da compulsaria,
c~mo c estivessem realmente comprebendido nella.

S. exa. morcleue sOlJ1'ou, mas não com as suasproprias azas, soprou
com as azas do crario publico, á que estava de sentinella I

De modo que, si a qnestão moral podesse ser posta de lado, tra
tando-se de ca~'acteres tão assignalados, como súo esses generaes, se
melhante castigo seria talvez um beneficio para aquelies que por ven
tma se acha em distantes da compulsaria e quizes em aprovei
taI-a.

Temos clamado, repetimos e não cessaremos de clamar: o acto da
.reforma é um atten~ado sem nome, os generaes foram espoliados, a
Con tituição violada, o exercito e armada espesinbados, a patria ul
trajada; virá o dia da reivindicação solemne, da desafIronta cabal,
as im o cremos, assim o temos por infallivel.

Desejamos, porém, accentuar que, uma vez decretada elia, a re
[arma, sobl'e a imputação de 1'eprobos lançada aos generaes, não era
licito ao sr. marechal vice-presidente da Republica conceder-lhes as
mesmas regalias a que só têm direito os ofliciaes reformados em con
dições normaes; e fazendo-o, s. exa. sacrificou tudo ao seu capricho,
cahio no-abyssus abyssu1n avocat.

De facto: ruem lucrou com a energia do r. marecbal Floriano
Peixoto?

A ordem publica? Não: haja vista ás arruaças de 10 de abril e ás
aprehenções dos. srs. Campos Salles no Senado e Ulysses Vianna no
Jonwl do Bra::il, amJ:JOs defensores do governo.

A di ciplina do exercito c da armada? Tambem não; elIa tende a
desappal'ecer no servilismo ou no cataclismo: haja vista aos successos
de Mat~o-Grosso.

O . Thesouro Nacional? Absolutamente nãe; elevou-se ao triplo a
verba que despendia, a saber: o soldo primitivo dos generaes, o avul
tado accres imo da reforma c o soldo dos promovidos em lagar delies.

5
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Lucrou a pai.>:ão, a vangloria do homem que passava pelo general
mais modesto e despretencioso do nos o exercito; lucrou o amor proprio
do sr, marechal Floriano, unicamente!

Passemos a outro facto não menos gravoso,
Dous oJ'ficiaes scientiflcos-um capitão e um tenente, cada qual

por sua vez e com a responsabilidade do proprio nome, publicarão ar
tigos de acre censura aos generaes signatarios do manifesto, metten
do-os a ridiculo,deprimindo-os até os qualificativos de t1'arnbolhos, tólos,
grotescos, 1'epresentantes de vis explol'ad07'es!

Ainda -mais, uns 16 officiaes do 9.° regimento de cavallaria, em ar
tigo collectivo, com as respectivas assignatul'as, declararam pela im
prensa que o pl'ocedimento dos generaes lhes tinha desagl'adado e
assim discordavam cl'elle.

Não é tudo, até as praças de pret deram a sua peiada!
Diversos sargentos reuniram-se e fizeram um manifesto-Ao pai::

publicado n'uma das folhas desta ca-pital, J)'l'otesta.ndo cont1'C~ os 13 gene
1'aes que tenta'I'am implctntct?' a ctnal'chic~'na b'r'iosc~ clc~sse m'ilitcw, e jou
l'ando em qttalqltel' 'caso estal'em CtO IctClo do Selt gntncle chefe, o SI',
marechal Flol'iano Peixoto!

E o que fez s. exa. '?
Si o seu intuito-com aquelle golpe desfecbado sobre os generaes

-fosse realmente o de manter a severa disciplina do exercito e da ar
mada, é claro que mandaria incontinente ca tigar com o maximo rigor
esses acto da mais clamorosa indisciplina, do mais insolito desre peito
publico.

Mas luaU Nada, nem siqner um indicio, um signal de reprovação,
que ao menos salvasse as apparencias!

Pelo contrario, promoveu em -'ima das buchas li major, por mere
cimento, o cabeça dos manifestantes do 9,' regimento,

Qne escola!
Finalmente, a demi sã.o de membros do conselho supremo Militar

de Justiça, de que foram simultaneamente victimas o generaes refor
mados, é uma aggravante que bem exprime a faina do sr. marechal
Floriano em cevar o seu despeito pessoal.

A con tituição tambem garantia a vitaliciedade desse cargo, art,
75 § 1.0, e todas as leis e regulamentos militares proh.ibem terminante
mente a accumulação de penas ou ca tigos, pela mesma falta, aos offi
ciaes de patente.

Port.anto, s. exa. foi duplamente despotico nesse acto,
Nem se diga que o facto da reforma trazia como consequencia

aquella exoneração do Conselho Supremo: seria. um argumento de lana



67

caprina, um recurso cavilloso e chato, contra o qual protestam bem
alto innumeros exemplos, taes como:

Na monarchia, entre outros, os marechaes Soares de Andréa e Pe
reira de Carvalho, que foram mantidos no exercicio desse cargo, depois
de reformados, e continuaram sempre até faliecerem.

Na Republica, o marechal visconde de Maracajú, o ultimo ministro
da guena da Monarchia, que foi reformado em seguida á proclamação
de 15 de novembro, pOl' te!' faltado ao exe"cito, segundo suas proprias
palavras na contradicta opposta ao manifesto politico do visconde de
Ouro Preto, e apesar d'isso funcciona até agora no Conselho Supremo;
e mais tarde o almirante barão de Ivinheima e o marechal barão de Mi
randa Reis, os quaes continuam tambem n'esse exercicio, não obstante
terem sido compulsados.

De tudo, pois, concernente ao modo por que o sr. mal'echal Floriano
Peixoto reprimiu a supposta infracção disciplinar dos generaes, a con
clusiio a tirar é esta:

S. exa. não edificou, demolio.

24 DE MAIO

Não olvidaremos a tradicção gloriosa que este dia representa para
as armas brazileira .

Ea 26 anuos precisos que elias ganharam em Tnyuty, Republica Pa
raguaya, a maior batalha da America do Sul.

Enchem paginas brilhantes de nossa historia patria o quadro des
criptivo da titanica acção e o vulto homerico dos bravos que maisa
illustraram ; occioso, portanto, é o triJmto de uma synthese pallida.

Rememorando, porém, a grande data dessa fulgurante epopeia do
valor do nosso soldado, rendemos profunda veneração aos manes dos
heróes que já descançam na eternidade e consubstanciamos a nossa
admiração e respeito aos que felizmente ainda vivem, saudando estes
dous sagrados penhores da Armada e do Exercito:

Tamanda"é e Deodm'o.
KLEBER.

XXIV

Mais um facto horroroso acaba de ser denunciado, confrangendo
o coraçiio da patria.
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Dois officiaes do exercito-o capitão Alberto :Muniz e o tenente
Gabriel Mamede de Araujo Silva, quando já. eram prisioneiros da for,a
que operava por parte do governo federal, e li qual se lJaviam rendido,
em Cuyabá, capital de Matto-Grosso, foram traiçoeiramente assas
sinados!

Accresce ainda esta coincidencia dolorosa e deprimente: perpetrou
se tão miseravel attentado no mesmo dia em que a alma nacional se
enche de santa comm9çiío, de sublime jubilo, a,joelhada no altar da
redempção, para commemorar a data de sua mais bella conquista social,
-o 13 DE MAto,

'Devemos a revelaçüo do hediondo crime ao cunhado de uma das
-victimas, o cidadiío Manoel do N. Alves Linhares, a quem não temos
a satisfação de conhecer, mas a cuja dor nos associamos; o qual, em
artigo publicado no Jornal do Oommel'cio de hontem, sob a sua as
signatura, assim se exprime num dos trechos:

« Assombrado e recusando dar credito, pOl' mais que a evidencia se
impuzesse, pois que telegrammas simi-o.fficiaes assim o affirmavam, á
tão infame traição, que aos proprios cafres encheria de horror, em nome
de pessoa amiga e parente dirigi, no dia 18, para Cuyabá este tele
gramma:

« Peço que me mande com urgencia noticias tenente Mamede. »

«Eis a resposta que acaba de me ser entregue:
« Tenente Mamede morto forças legaes 13 corrente, "
« Era pois verdade! Saiba o Brazil, saibam todos que, em Cuyabá,

as forças legaes a sassinam cobardemente e por traição os prisio
nei'ros!

{( Forças legaes! Como se a legalidade não estivesse com aquelles que
tão briosamente defendem a autonomia de Matto-Grosso! J)

Desgraça sobre desgraça, luto sobre luto!
Que sorte cruel estava reservada ao nosso paiz, principalmente á

nobre classe militar, na administração de um marechal do exercito, que
subira ao poder para restaurar a legalidade, assegurar a paz e pro
mover o bem publico!

Hontem cahe sobre a gloriosa marinha um pesado crepe, que su
bito se e tende,' se desdobra, se alastra por toda a uperJlcie'da terra
de Santa Cruz, levando ao coraçiío constern!Ldo de todos os brazueiros
a nota lugubre da agonia extrema desses 125 heroes da honra militar,
que pereceram na catastrophe do Solimões!

Hoje cabe ao exercito tragar o calix de uma amargura atrocissima,
a suprema injuria que traduz o assassinato infame de dous officiaes pri
sioneiros polit.icos, ficando de t'arte abaixo dos proprios cicarios, dos
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bandidos de profissão, para os quaes se abre, apenas presos, a guarida
da lei e da justiça, que lhp.s garanLe a vida!

O que haverá amanhã '?
Tão somos da escola da grita infrene, da opposição systhematica.

O publico, temos para nós, far-nos-ha esta justiça, apreciando em
seu criterio o programma por nós observado desde o principio desta
secção, que tem sido a critica severa mas comprovada pela demons
tração dos faeLos, pela logica do raciocinio. Nem aspiramos outro ga
lardão nesta cru ada da imprensa.

Diante, porém, da aJ'firmação positiva de um ci'dadão, que se apre
senta em publico com a responsaJJilidade do seu nome, até invocando o
testemunho insuspeito de um illustre representante de latto-Grosso,
o sr. dr. A. Azeredo, digno redactor chefe do Dim'io de Noticias, e
amigo d-eclarado do governo, tomamos o facto como verdadeiro e attri
buimos em these a responsabilidade d'elIe ao sr. marechal Floriano Pei
xoto, pela funesta intervenção exercida na vida organicad'aquelIe Es
tado depois de ter corrido qua. i todos os outros, segundo provamos em
nosso artigo ele ante-hontem.

Si s. exa., ao receber o telegramma da intenelencia de Cuyabá, por
nó alli referido, tivesse querido antepor o patriotismo sereno a essa
ene)'gia feroz, que o seus apaniguados applaudem para colhel'em
mais fructos da perversa especulação que os anima, certamente a dis
senc:ões de Matto Grosso não chegariam ao extremo horl'ivel ela lucta
fratricida.

Bastava que o SI', marechal floriano tivesse reLirado ao general
Ewbank a investidnra indebita de governador, mantendo-lhe somente

a Ide commandante do di tricto militar, com a recommendação ex
pressa de não perturbar por quaJquer fórma a feição administrativa
civil que encontras e no Estaelo, e tive se respondido neste sentido
ao telegramma da intendencia.

Era tão pouco, tão justo, tão natural!
Resultaria'd'ahi desprestigio para o governo?
Não era possiveI, e antes se rehabilitaria elIe no conceito do paiz

e do estrangeiro, porque, si é sempre nobre não insi,stir no erro, di
gnifica e eleva ainda mais a emenda que se in pira nos sentimentos
philantropicos. .

E s. exa. pessoalmente muito teria a ganhar oom essa prova de
verdadeira I galidade.

A proposito citaremos este aso inteirao1ente identico:
O coronel Luiz Antonio Ferraz, hoje de 5laudosa memoria, que

oommondava o 11 0 batalhão de infalltaria, da guarnição do Ceará, fÓl'a
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acclamado governador desse Estado apenas chegou alli a noticia de
achar-se proclamada a Republica; e estava em pleno exercicio do
cargo, certo de que o occupava legitimamente, quando o governo pro
visorio da nação entendeu acertado substituil-o por outro de nomeação
sua.

De facto, os jornaes chegaram a noticiar a escolha de dous cidadãos
qualificados, um apóz outro, o lo militar, o 20 civil, para governador do
Ceará; mas, á porporção que lá chegava a noticia telegraphica, levan
tava'-se formal impugnação do povo, até ,que este declarou positiva
mente, em telegranlma ao marechal Deodoro e ao ministro do Interior,
que não se deixaria governal' sinão pelo coronel Ferraz, seu acclil.mado.

E o que fez, então, esse governo provisorio, que o actual da lega
lidade tanto tem procurado achinelar?

Apesar de puramente dictatorial como era, reconheceu a "razão e
submetteu-se a ella :

Foi conservado na direcção do Estado o coronel Ferraz, que só
deixou-a cerca de um anno 'depois, forçado Ilela molestia que o levou
á sepultura d'ahi a dous mezes.

Como é tão difIerente desse patriotismo o do sr, marechal Floriano
Peixoto!

Na ignorancia das peripecias que se hajam dado, dos pormenores
occorridos, não podemos desde já precisar até onde vai a responsabili
dade physiologica do governo na consummação do revoJtante caniba
lismo.

A elle, pois, por sua honra, por sua dignidade e tudo, cumpre es
clarecer o gravissimo acontecimento,. empregando os variados meios
que tem li se~ alcance, e assim resalvar-se da justa indignação publica,
si o puder.

Esperaremos a sua palavra, para depois liquidar o assumpto.
Até lá, porém, releva depositar no seio do exercito c da armada

estas sinceras lamentações, á que os corypheus da situação provavel
mente chamarão de Je?'emias.

Out'rora, ainda não ha quatro annos feitos, tinheis a vossa susce
ptibilidade, a vossa honra milüar como flnissimo crystal-que um ha
lito menos puro maculava, que um toque menos suave fracturava.

Si a qualquer de vossos camaradas o ministro fazia applicação COI'

reccional de disposições attentatorias. dos vossos direitos civicos, em
bora emanadas de autoridade competente e mandadas observar cm
ordem do dia impressa; si determinava a prisão e responsabilidade
criminal, J'lerante seus pares, de um Mficial commandante de guarda,
que respondéra altivamente ao presidente do conselho de ministros;

..
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si o governo decretava a transferencia - de algum official superior ou
mesmo subalterno que vos pheirasse a castigo; em uma palavra, si
não tomava decisiva e prompta providencia para resguardar os vossos
brios e o decoro da cla se, contra quem quer que a tivesse desacatado
na pe oa de algum de seus membros, ma~ifestaveis immediatamente o
vosso desagrado, protestaveis solemnemente, e o clubs Naval e Mi
litar tomavam a questão á sério, agiam como centros vitaes da vossa
hombridade, chegando algumas vezes essa attitude a assumir um
aspecto respeitavel e grave,

Assim é que determina tes a quéda do gabinete Cotegipe, na oc
cUl'rencia policial do infeliz capitão-tenente Leite Lobo, reconhecida
mente louco;

Assim é que determinastes a proclamação da Republica, denuindo
o throno de Pedro 20 em revindicta ao gabinete Ouro-Preto,

Custodio José de Mello e Serzedello Corrêa, actuaes ministros da
Marinha e Relações Exteriores, e a esse tempo simples capitão de
mar e guel'1'a o primeiro, e capitão de engenheiros o segundo, el'am fi
guras obrigada, o espirito insinuante da constante agitação daquelles
C1ubs, eram a centelha vivades-e commettimentos ruidosos.

E hoje?
Elies governam prepotentemente e vos dormitaes eternamente!!
Como synthese dos factos probatorios, na falta de e paço para

conter o longo rosario, ba ta a reforma arbitraria do generaes de terra
e mal', que arrancou a pedra angular do vo o prestigio, da vossa'
dignidade e brios, da vossa importancia civica.

Entretanto que nem i so vos demoveu da indiffença em que ja-
zeis!

Dir-se-hia que e taes sob a influencia de um torpor invencivel.
Fatalidade!
Diante d'essa incomj rehensivel abdicação de vossa parte, todas as

outras classes se deix.am Lambem asphlxiar pela poeira dominante!
E só assim se explica o abatimento do caracter nacional, só assim

se .explica mai esta seguinte mystificação:
O irmão do proprio ministro da marinha diz hoje, pelo J01-nal do

Comme'l'cio, que, o com mandante do Solimões pedio, apenas arribou á
Santa Catharina, para vir á esta capital justificar-se de tal occurren
cia, mas arrependeu-se quando ia ser attendido; ao passo que o re
dactor do J01'1wl do Bra~il, confldente do 11Iinistl'o das Relações Ex
te1'ioTes diz, tambem hoje, que aquelle comman lante pedio para ser
submettido a conselho, e, depois de ter o sr. contra-almirante Custodio
de Melio respondido que ia nomear-lhe snccessor uo commando e o
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conselho competente, tornou á pedir que o deixasse prosegllir na
viagem, asseverando que o tempo tinba melhorado.

Sacrilegos ! Ousão até porfiar zumbaiàs sobre um tumulo sagrado.
Não! Niío é uma illusão de optica, é a triste e hem triste reali

dade, infelizmente i
Esta patria não é mais aquella em que raiou o sol fulgurante de

15 de novembro, é, sim, a desoladora imagem da desditosa Sião, que o
inspirado Thomaz Ribeiro assim descreve:

Tudo silencioso, esteri1. ..
Tudo vastos cemiterios
Onde ruinas d'Imperios
Ficaram por mausuléo~ !.

KLEBER

Tal foi a vertigem que se apoderou do SI'. mal'echal Floriano Pei
XGto, ao exercital' a sua vingança contra velhos camaradas - os gene
raes signatarios do manifesto - que s. exa. não tl'epidou consignar na
mensagem de 7 de abril, como justificativa sua ao' olbos da nação, fa
ctos inverosimeis e allegações verd",deiramente symthomaticas de uma
mentalidade enferma ou de um espjrito obcecado!

~esplantes que, commettidos em uma peça official d'aquella tran
scendencia, compromettem seriamente a dignidade de um homem que
se presa, de um homem altamente collocado.

S. exa. diz «Nada, concidadãos, vos asseguro em nome da mi
nha honra de soldado; nada foi praticado por meu governo, que tem
procurado administrar o paiz com a maior honestidade, que tem res
peitado os direitos, garantido a mais ampla liberdade da imprensa e de
consciencia, feito a mais escrupulosa justiça nas promoções, cllidado
com desvelo, tanto quanto o permittem os recursos de que dispõe, da
critica situação da nossa praça e das classes proletarias, nada prati
que'i, repito, que justifique Wo anormal procedimento .•

Antes de tudo, estes elogios do governo a si proprio constituem
um crasso vituperio, que só pode recommendal-o desfavoravelmente.

Si o lemma da administraç-ão publica é viver ás clal"as, si o pro
gramma de s. exa. é a legalidade, e si o no so povo não é boçal ou
idiota, essa jactancia não significa sinão 'uma sangl"ia 1U1 veia ela
sa·L~ele.

•
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Sim; todo o gov~rno moralisado tem o restricto dever de proceder
honestamente e prover com solicitude as necessidades publicas, mas
só á sociedade compete aquilatar do merecimento, das virtudes de
quem governa.

Combatida assim a these, pas emos ás hypotbese" entrando logo
em materia.

Mandou s. exa., por qualquer fórma, obstar ou reI rimir os atten
tados praticados pela força federal, nos diversos Estados da nião '?

Decretou por ventura, a eleição presidencial, que mesmo no caso
de duvida interpretativa da Constituição, um proprio desprendimento,
um louvavel escrupulo aconselhava '?

Ninguem terá o arrojo de responder pela affirmativa; seria uma
affronta á naçiío inteira, que tem o contrario na consciencia.

Então, como vem jurar pela stta hom'a de soldado que niío com
metteu nada daquillo que os generaes articulam no manifesto, si elles
só trataram desses dou pontos?

:Mandou s. exa. desmentir por documento authentico, como o con
juramos, as pevaricações, os graves abusos e escandalos citados em
nossos artigos de 7 e la do corrente mez, entre os quaes avulta a locu
pletação dos officiaes do seu proprio estado maior, recebendo mensal
mente a respectiva gr'].tifica ão e pe 'ialno dobro do quantitativo mal'
cada na lei de orçamento geral?

Ninguem ousm'iI tambem afllrmal-o, pois nem siquer uma contes
tação graciosa foi-nos opposta até boje?

Como é, então, que s. exa. vem exaltar a honestidade do seu go
verno ?

Ainda mais:

Não é certo que a folha politica intitulada-B?'a.:;il-que se imprimia
diariamente nesta capital, suspendeu sua publicação por falta de segu
rança individual do respectivo redactor-chefe, o illustrado sr. dr. Car
los de Laet, e de liberdade jornalistica, dizendo-se impotente o mi
nistro da Justiça para prover a taes garantias, egundo aquelle reda
ctor expoz cumpridamente em seu ultimo editorial transcripto no
Jantai elo Commel'cio, e nunca relutado 1

Núo é certo, igualmente, que em dias de março ultimo, foram cha
mados tt repartição da Policia os redactores da Cidade do Rio e d'O
Combate, os talentosos escriptores José do Patrocinio e Perdal Malet,
para serem interpellados severamente, como foram, sobre a origem de
telegrammas affixados ás portas dos, respectivos escriptorios 1

Duvidamos que alg~em o desminta. .
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C;omo é, então, que s. exa. v13m reclamar do publico para o seu go
verno a coróa de respeitador de direi~os e garantidor da liberdade de
imprensa ~

Mandou s. exa. fazer effectivn, até boje, uma só medida de melho
ramen~o da crise da praça e carestia dos generos alimenticios, de allivio
á pobresa ~

Absolutamen~enão. Todas as providencias não têm passado de
planos 'e nomeações de com missões, a excepç50 npenas dos armazens
municipaes, que desabaram já quando o pintinhocomeçaoa a beliscaI'
o ovo pal'a sai1" /

Como é, en~ão, que vem á face d'esta mesma praça, d'este mesmo povo,
affirmal' que tem cuidado com des\'ello dos soccorros de que carecem ~

Finalmente, não é cer~o que, na mesma occasião em que assim fal
lava á nação, s, exa, pre~'eriu no pos~o de general de brigada o coronel
Bento Luiz da Gama, oflicial de CUl'SO d'arma, de pl'ovada capacidade
intel1ectual e niora), de relevantes serl'iços de paz e guerra, pelo coro
nel Estevão José Ferraz, (Jue, além ele estar-lhe abaixo no aJmanak, não
possuia aqllella habilitação scientiflca, nem tinha igualdade de serviços ~

N50 negamos q ue este oro ial possua tambem aptidão e capacidade;
que seja intelligente e habil, d!J que aliás deu exhuberante prova nos
brilhantes discul'sOS de enth~~siasta felicitação que proferia, ao sr. ma
rechal Deodoro quando foi elei~o presidente da Republica, ao sr. ma
rechal Floriano qllando subiu ao poder; mas, a verdade é que elie se
acha va no Pará, onde c:)nser ou-se por mais ele '15 annos, em pleno
remanso da paz, no doce conchego da família, passando a vida muito
folgada e tranquilJamente, quando Bento Luiz da Gama batia-se como
bravo no Paraguay, em de[esa da honra nacional, quando soffria toda a
sorte de privações e sacrificios, qlle duraram cinco annos, flrmanelo a
reputação de omcial valente, instruido, discipJ inaelor.

E custa a cror que o sr. marechal Floriallo Peixoto, tenc10 sido
companheiro de Gama naquella peno::;ll e crnenta campanha, tendo sido
testemunha elos serviços que ali i prestou olIe, fosse o proprio a preteril-o
nos bordados de general, por um outro que Iii não esteve e a cujo favor
não milHava nenhuma circumstancia digna de preferellcia I

Oonvém no~ar, além des~a preterição, diversas ou~rllS se deram que
deixamos ele mencionar e analisar, por ocioso,

Oomo é, então, que s. exa, vem affirmar que tem fei~o a mais es
cn~pulosajustiça nas p,·omoções?

Isto é sério 1
Diga pois, o mesmo sr, marechal FJoriano.: a que fica reduzida a

sua hOn1'Ct de soldado, desfeito as im o pedestal em que assentou-a ~
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Acaso allegará s. exa., ou seus thuribularios, que são falsas as
nossas contracdUas, que niío é real o que avançamos ~

Pois bem, n'este caso venha a prova positiva e clara para nos
esmagar.

Venha ao menos a que concerne á promoção do general Ferraz e que
justamente mais affecta á honra militar de S, exa., porque é negocio
profissional.

Confunda-nos e será o vencedor.

KLEBER

XXVI

No penultimo trecho da mensagem de 7 de abril diz o SI'. marechal
Floriano Peixoto: « Convencido de que é' necessario fazer sentir que
a ordem é uma realidade, o governo s'aberü ~alvar-dentro da lei, da
qual jamais se afIastará, e dos poderes ex.traordinarios que o patriotico
congresso nacional conferiu-lhe em momento de angustia, quando a
anarcllia e a perversidade exploravam a desgraça atravéz das muralhas
das prisões de infelizes gales,-o prestigio de SUft autoridade, a bonra
da Republica e os creditos deste povo livre e digno."

Oh! para que esta allusão infamante de-explorador de galés
tratando de generaes do exercito e da armada?

Podia não ter sitIo o pensameuto intimo de S. Ex. enxovalhar a
farda nacional na pessoa de tiío iliustres representantes, mas o facto
tIenuncia-Ibe este tl"istissimo recur. o, o facto torna-o passiveI do seguinte
conceito:

Baixou da suprema magisll'atura, para ti 'nar as miíos do n-egrume
infecto de miserandos galés e ])assal-as na fronte laureada dos seus
collegas generaes!

Creia S. Ex., em toda a sua vida passada, presente e futura, não
houve, nem haverá outro incidente tão inglol'io, infeliz e tacanho.

E' de tal natUl'eza ignobil, que o achamos impossivel de dar-se no
dominio do senso commum, e só explicavel por um phenomeno de
allucinação.

Realmente, ai! de nós, estaria tudo perdido, . em honra, sem
moralidade, sem pundonor, sem cousa alguma; a socieõade reduzida a
um pateo de bichos, si no pleno uso da rasâo, e o paiz sanccionasse-o,
o chefe do Estado, sem mais nem menos, desces e ás sargétas da praça
publica, ás vallas das forlalezas e do quarteis, para revolver os



76

detrictos e atiraI-os sobre a personalidade respeitavel de cidadãos
distinctos, de conducta illibada; homens limpos na extensiío da pala
vra, sobre generaes de terra e mar do mais elevado conceito, orna
mentos ela classe, vultos da h.istoria patria, modelos de virtudes
civicas, encanecidos no serviço de pa7. e guerra!!

Não! Só mesmo por uma perturbaçiío do espirita; e eis a prova
material desta nossa conücçüo :

Porque razão o SI'. marechal vice-presidente da Republica não
tinha até entào, como ainda niLo o fe7. até hoje, decretado um castigo
expressamente relativo ú revolta de anta Cruz?

De 20 de Janeiro, em que ella foi abafada, até 7 de Abril, em que
s, exa. clirigiu-se ti naçüo, havia tempo mais que sufficiente para
descriminarem- e os culpados, directos e indirectos, e ser-lhes appli
cada todo o rigor que a gra~L!.ade do attentado reclamava.

Demais, o publico esüi lembrado que se fizeram a respeito dois ou
ires inqueritos civis e ontros tantos militares, se1ldo o ultimo destes
composto de seis generí\es de terra e mar e um auditor de guerra;
verdadeiro tribunal.

Conseguintemente fez-se a luz no crime em questiío; e si das
provas colhidas resultava culpabilidade aos generaes' signatarios do
manifesto, 11.0 todo ou em parte, o sr. marechal Floriano devêra desde
logo punil-o's se'-eramente, ou ao menos sujeitaI-os a processo l·egular.

Como o publico tambem sabe, foi exactamente para a puniçüo
immediata dos revoltosos de Santa Cruz e seus cumplices, rue o
Congresso Nacional armou o SI'. marechal Flol'iano com a celebre
moção cle 21 do mesmo mez de JaneiJ'o-a clictadura legal.

Porque, poi , deixou de usar desses pocle1'es ext1'ao1'C!inarios na
occasião precisa, contra o atteptado que unicamente motivou-os,
ontra esse crim inosos que de term inaram a ]uelle momento de angustia

do congresso e entretanto têm sido poupados até agora; para só utili
sal-os, quasi tres mezes depois, na repressão de uma simples
transgressão disciplinar?

Accresce esta circumstancia : por decI'etos de 25 de Março o sr.
marechal Florümo Peixoto mandou pór em liberdade, perdoando-lhes
o resto da pena, que para a pluralidade excedia ainda de quatro annos,
a diver as praças e ex-praça,s que alLi cumpriam suas respectivas
sentenças-umas de eis, outi'as de rruatro annos de prisiio-pelo proce
dimento meritorio que Jlaviam 1ido na occasiüo da revolta, collocan
do-se ao lado da legalidade, assim como, pelo mesmo motivo, mandou
tra,ncar o conselho de guerra a que )'eSpOlldia upla ouíTa praça e
soltai-a, segundo rezã.o taes decretos,
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Ora, perdoar calcetas condemnados a seis annos de prl ao com
Ü'abalhos, o que presume a pratica de crimes bem graves, quando mal
tinham cumprido a quinta parte do castigo, não é cousa que se faça
levianamente, pelo contrario é cou'a muito séria, que demanda muito
cri teria: logo s, ex.. necessariamente obrou em vista de documentos
yaliosos, de uma base segura, tal como o parecer da citada commi siío de
generaes e, portanto, estava senhor de todo o enredo, pois nilo li crivel
que e sa importanta yndicancia se limitasse a indicar os inno
centes,

Porque razão, pois,·deixou ainda de castigar o culpados da revolta,
só fazendo consistir o resultado de tanto inqueritos, de tanto tempo
onsumido, no perdão de outros crimino os?

E já que chegamos a este ponto, releva ir um pouquinl:1o adiante:
Porqlle C que continúa até agora essa protelação do objectiYo

unico da moção de 21 de Janeiro, parecendo mesmo irri orio que fosse
ha poucos dias nomeado mais um conselho de investigação sobre a
referida revolta, e sem indigitação nominal <.la nenhum culpado '?

De que serviu, entilo, aquella apparatosa co=issão da gene·
raes?

O que é feito do heróo da revolta, o arrojado argonto ilvino,
lue mandou intimar por oscripto ao sr, mal'echal vice-p:'osidontc da
Republica para deixar o poder dentro de pouca horas '?

O publico de ta capital, pacato e distrahido, mas, intelligente e
sensato, de certo terá percebido que em tudo i to anda a Iltal'omba do
equilibrista, não a correcção da justiça.

ICLEBER

Kão por desvanecimento, mas por dever de consideração ii pessoa
que as im honrou-nos, damos publicidade á seguinte carta:

-Muito digno cidadão Klebel·. - Hoje, logo pela manhã, procurei
com avidez os jornaes do dia para ver se alguma ohservaçiío se fazia
sobre o tragico e nefando acontecimento de Ouyabu, occorrido a 13 do
corrente, e narrado em artigo particular no JOl'nal elo Gomrlwl'cio de
hontem-24-pelo Dr. Manoel do Nascimento Alves Linhares, cunhado
de uma <.las infelizes victimas, o tenente Gabriel Mamede de Araujo e

ilva, barbara e traiçoeiramente assassinado pelas tropas, ao que se
diz, legaes, daqueUe E tado, Mas a que caho de abatimento mOl'al
chegamos nós! nem uma palavra li que ao menos desse a entender
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que o negro attentado mereceu a attenção da nossa sociedade! nem
uma expressão de compaixão para as victimas da barbaria selvagem!
um silencio assustador!

Só vós, ilIustre cidadão, achastes indigno e torpe o procedimento
inqualiftcavel ele um governo que manda assassinar dois valentes
bra ileiros que se entregam á seus. irmãos!

Só vós, arriscado e denodado campeão das nossas dignidades vili
pendiadas, das nossas liberdades trucidadas, ousastes di7.er aos
tyrannos elo governo, que elIes mais uma vez mancharam o pavilhão de
nossa desditosa patria com o sangue de seus :filhos tão dignos de um
outro pai? aonde soubessem aquilatar a grandeza de sua devotação e
bravura, sacrificando-se desinteressadamente pela causa da justiça; só
vós ousastes dizer-fostes uns fj"atricidas! !

Quem vos dirige esta' linhas conJ1eceu pessoalmente o desditoso
tenente Mamede, a quem na fiór dos annos cortaram o fio da existencia!
era um joven de porte distincto, intelligente, cultivado, cortez, leal e
respeitoso para com todos, emftm, o typo completo de nobre militar
que honra sua farda. .

Acompanhando-vos de coração na santa e perigosa cruzada que
empenhastes, qual a de accusar o actual governo dos horrores de sua
ty"anniea e humilhante administração, vos aperto fraternalmente as
mãos, admirando a altivez e dignidade de vosso caracter: Oxalá fosseis
acompanhado por outros colIegas.

Nos saudosos tempos i'dos, tempos dos respeitos e elas garantias,
não se executava mais nem aos maiores c vis criminosos, hoje assas:"
sina-se aos heróes que se entregam! !

Oh! maldição eterna sobre os mandatarias e executores de tão
hediondo crime! As nações civilisadas pasmariio de horror e dos
peitos brazileiro , onde pulsarem sentimentos nobres e generosos,
sairá uma expressão de angustia e de tristeza, como se ouvia hontem
dos labios dos homens honrados e de criterio: alguns, porém, não
animavam-se a eXl)andir suas consciencias, porque estam.os em época
de terror que amordaça todo o mundo.

Recebei, pois, distincto cjdadão, mais outra ;,ez, os comprimentos
de um coraçiio sincero que chora comvosco o derramamento do san
gue daquelles dois de temidos e nobres cavalheiros, o capitão Norberto
:Muniz e o tenente Gabriel Mamede de Araujo e Silva, ba?'bara e covar
demente assassinados no dia 13 de Maio em Cuyabá.

Vosso admirador e criado-A.-L.

Capital Federal, 25 de Maio de 1892.•
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Leaes ao compromi so que em o nosto artigo de 25 expontanea
mente tomamos com o governo, de aguardar a sua palavra sobre o
borroroso crime 'de que se trata, para depois liquidar o assumpto, nos
abstemos por agora de revolver a prof1lDda indignação que esse atten
tado derramou-nos n'alma, tanto mais quauto t~mos a certeza de que o
espirito e a Unguagem deste patriotico e correcto documento hão de
impressionar vivamente o animo publico.

KLEBER

XXVIII

Daremos hoje o tiro de honra na mensagem de de Abril do sr.
marecbal vice-pre idente da Republica, que preparou o animo da nação
para o tremendo golpe da immolaçã.o de servidores benemeritos repre
sentantes gloriosos do exercito e da armada, cidadãos exemplares, que
tiveram a hombridade civica de ponderar ao sr. marechal Floriano
Peixoto C]l.le a Republica não se fizera a 15 de Novembro para redu
zÍl'-se a patria brazileira a um vasto ~cenario de crimes, atrocidades,
convulsões e miseria , á partilha do despota.

O publico independente, criterioso e ju to dirá a quem cabem os
louros desta primeira batalha da campanha que emprehendemos nesta
secção; si a nós que cl'iticamos e di cutimos, estabelecendo como
premis a a nudez dos factos no dominio da publicidade, jamais contes
tados, e tiramos delies a conclusão 10O"ica que a eviJencia impõe, ou
si ao . r. marechal Floriano que empenhou a sua hom'a de soldado na
allirmativa de virtudes, honestidade e zelo, de actos patrioticos e
medidas salutares, que jámais foram praticadas pelo seu governo.

Em todo caso podemo' garantir que sahimos desta prÍlUeira refréga
com o coraçã.o desafogado e a consciencia tranquilla, certos de estarmos
prestando 1lD1 serviço aos verdadeiro Catões, quando mai nã.o seja.

Diz o sr. marechal Floriano : "O governo saberá salvar-dentro da
lei, da qualjámais se aJTastará-o prestigio de sua autoridade, etc.»
Mas, para que época, para que geração escreveu isto 1 !

Seria para a actualidade, para esta mesma gente que tem visto e
continúa a ver com os eu proprios olhos o arbitrio personificado no
governo do sr. marechal ~ !

Pretenderá s. ex. que se tome a serio essa promessa solemne de
re peito á lei, quando elia propria vem acompanhada da mai flagrante
negativa, cio mais formal desmentido?

Mas, entã.o, lue juizo rórma cio. po~'o, do exercito e da armada?



80

E' assim que s. ex. retribue-lhes tantas honras e distincções,
tantos louvores e homenagens, passando-lhes o diploma de imbecis?

Como?
S. ex. fez acompanhar aquella mensagem de dous decretos-da

reforma dos generae e da demissão de conselheil'Os de guerra
que são duas cutiladas na Constituição, lue ferem profundamente a
inviolabilidade das patentes de terra e mar, a titulo de reprimirnão um
crime de gravidade, mas um inconveniente espi1'ito de indisciplina, e
diz em plena sociedade que está dent1'o da lei?

Ob! Excede os limtes de todas as demasias; é o caso de repe
tir-se com Horacio: Riswn teneatis, atnici?

Ma , dir-nos-hão: E os poderes extraordinarios que o Congresso
conferio ao sr. marecbal vice-presidente da Republica ~

im, elles lã estão tambem repimpados na mensagem, não ba
duvida, porém só o proprio governo e seus apaniguados é que se
illudem com elles, ou por ingenuidade ou por.calculo, o que é mais certo;
para todo o mundo mais a celebre moção da 21 de Janeiro, mãi dos
sobreditos, não passa de uma outra couraça de papelão, com que o sr.
SerzedeUo Correa encurtou a dianteira ao sr. Custodio de MeUo, tiran
do-lhe o monopolio do pl'iviligio.

Não resiste ao mai leve embate.
1.0 Não é licito comprebender que o Congresso Nacional, çlignifi

cado por tantos caracteres nobres, illustrado por tantos talentos supe
riores, quer do lado governista quer do opposicionista, tivesse levado
aquelle momento de angustia, de que nos falia a mensagem, ao ponto
de constituir-se, elle Congresso, em gato mm'lo nas mãos do sr. ma
rechal Floriano Peixoto, para ser jogado inclistinctamente contl'lt quem
quer que lhe des e na yeneta!

2. 0 O Congre so, ainda naqueUa hypothese repulsiva, teria se
desllOnrado eternamente para o paiz, teria suicidado-se vergonhosa
mente, teria tudo, menos realisado a outorgação dictatorial que o
goyerno se arroga e con agra, simple mente pela razào de que ninguem
absolutamente póde dar aquillo que nào é seu.

O Congresso funccionaya como assembléa ordinaria, não tinha
competencia para milóteres extraordinarios, que feriam de frente a
Constituição.

A im o julgamos em no so obscuro entendimento, e ternos a
nosso fayor uma opinião in uspeita e autorisada - a do illustrado sr.
elr. UlJ'sses Vianna, amigo dedicado do governo, e um do::. seus mais
habei defen ores ostensivos; o "qual em artigo editorial do J01"nal do
B1'a;;il, de que é digno redactor-chefe, as im proDtmciou-se a respeito:
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• A moção de 21 de :janeiro não suspendeu a Constitui"ão, não
conferio ao Poder Executivo a dictadura; eis o que sempre susten
tamos. D'ahi estranhamos que o governo tenha feito referencias a essa
moção, e que a illustrada redacção d'O Pai:; veja nessa manifestação
parlamentar um acto de dictadura.

Proseguirpos na demonstração de que o senso commum não suffraga
os termos e allusões da mensagem de que tratamos.

Por decreto de 22 de Março, data em que já estava entregue ao go
verno o resultado da cathegorica s 'ndicancia militar do acontecimen
tos da fortaleza de Santa Cruz, o Sr. marechal Floriano promoveu a
dous desses mesmos generaes coroprehendidos no seu acto prepo
tente: o marechal José de Almeida Bal'l'eto e o general de brigada João
Nepomuceno de Medeiro MaUet.

Ora, sendo de livre escolha do goyerno o proyimento do estado
maior general, estabelece- e forçosamente este clilemma:

Ou eJIes estayam cumplicados na reyolta do galés e S. Ex. pro
movendo-os, prevaricou, orrendeu a moral e as leis do exercito, tornou
se tambem cumplice do crim , pois tanto importa galardoar o culpados
em vez de punil-os, ou não estavão e, neste caso, . Ex. commetteu
outro delicto ainda mais grave: attentou contra a honra de seus colle
gas, contra aquillo que temos de mais respeitavel, de mais sagrado,
envolvendo-os publicamente em uma allusüo infamantissima!

ão!la que fugir.

Eis porque se torna imperio o e me mo patriotico, concluir que só
por elleito de allucinação poderia o sr. marechal Floriano c01l0car-se
em qualquer uma dessas duas pontas.

Um outro facto qne fortalece esta conclu ão . a desigualdade de
proceder de S. Ex. relativamente a dous dos 13 signatarios do mani
festo : o general de brigada João José de Bruce e o Gontra-almirante
Manoel R. da Cunha Couto.

Não reformou-os, como a todo os outro', tran~ferio-os para a
2" classe do exercito e da armada.

Porque? Com que fl.m?

O decreto sobre o primeiro diz «ii vista dos motivos constantes da
exposição que a e te acompanha» e mais nada.

As classes sociaes e a força armada ficaram jejuando no caso.
Felizmente pal'll a inflexibilidade da historia, o me '010 general

Bl;uce tinha feito uma declaração-Ao Publico - pela secção livre
d'O Pai:;, que tivemos o cuidado ele colleccionar elltt' o material já
arrecadado n'esta secção.

6
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o decreto sobre o segundo é secco, n~o aliude a nada; porém,
traz a reboque (desculpe-nos o Sr, Custodio de Melto se o maguamos)
uma carta dirigida ao sr, rn inistro da lIIarinba explicando o pensamento
do auLor.

Apreciemos a evolução, invertendo a ordem da columna,
A carta do r, conta-almirante Couto pecca pela ociosidade, foi

propriamente um excesso de zelo do provecto marinheirô sob o ponto
de vista psychologico.

ada absolntamente tem de desairoso em si, nada depõe contra os
seus brios e dignidade, s~ndo no fundo a confil'mação do principal
objectivo do 'manifesto, e com mais este appendice de.notavel hom
bridade: a preferencia de um civil para a alta magistratura da nação,

O govorno, popem, emprestou a esse documento outr.o caracter
menos digno, como o de tuna retractação publica, '

. A declaração do sr, general Bruce, im, é nma nota profundamente
dissonante da virilidade impressa no manifesto, e uma descahida de
ploravel.

Basta considerar que assignou aql1elie documento solemne, recla
mando li bem da patria a prompta decretaç50 da elei(',50 presidencial, o
que importava apeiar do poder o SI', marechal Fioriano, e diante da
primeira cal,'ta do govel'no vem cleclarar q~~e semp?'e estm'(Í ao lado

deste em qL~anto (8?' p?'6sidenciado pelo ?ne mo ?nct?'echal! Donde se
conclue que: ou assignou de cruz o dito manifesto, o que é bem triste
para um general, ou carece de firmeza para sustentar o que faz, o que
é peior ainda.

Portanto, o sr, mal'echal vice-presidente da Republica, intel'pre
tando daquelle modo ,L cal'ta do contra~almirante Couto, isto é, como
uma retractação, e aquilatando devidamente a declaração ou exposição
do general Bruc , isto e, como um c?'edo em cO?1.t?'icção, devera, pelo
contrario', tel-os arredado definitivamente do quadro activo 'om a nota
expressa-de have)'em faltaclo ao clectJ?'o de s~~as patentes.

, Ex. deve saber que a disciplina militar, bem entendida, el'ficaz
e honrosa, não 6 simplesmente a da submissão material, qua i irmã
gemea da $ubserviencia, é sim, aqueUa que l'epresenta o producto de tes
]ous factores; a obediencia e o brio,

Pas ando esses dou generaes para a 2<\ lasse, todo mundo está
vendo que o intuito do govemo foi penitencial-os algum tempo, cou
tando que nes e interim o arrependimento completo faça-os prostrar
, e-lLle em franca adoraçiío, para depois mandai-os reverter li etrectivi
dade e, quem sabe, estimulaI-o ne 'se papel com um posto de ac-
esso.
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Em bom portuguez quer dizer: botar fóra a nata e apanhar a
bôrra!

Pois é lá possivel que um marechal do exercito, em cuja indivi
dualidade particular reconhecemos um homem de bem, honesto e mo
rigerado, procedesse de lal fórma em perfeito estado mental?

Não! Que lhe façam uma tal injuria os seus proprios thuribularios;
nós lhe faremos a apotheose dessa decantada calma, dessa serenidade
UllUca vista, com os dous seguintes versinhos de uma beUa modinha
que ouvimos cantar nos bons tempos escolasticos:

Oceano tranqnillo na face
E no fundo revolto a pramar.

KLEBER,

L'{IX

o Dia?'io de Noticias acabou de pnbbli~ar um immenso telegramma
de Cuyabá sobre as tristes occurrencias que o publico já conhece, nas
quaes sobresahe o attentado infame de que foram victimas dous offi
iae do nosso exercito-o capitão Norberto Muniz e o tenente Ma

mede de Araujo e Silva, de que já no occupamos em artigo an
terior.

Nada temos com o D'ia?'io ele Noticias, além dos deveres de cava
lheirismo e atten~ões reciprocas, qu~ manteremos de bom grado, e
nem eUe póde supprir a palavra do governo por nós aprasada; porém,
sendo conhecidll. a sua posição politica ao lado do sr. marechal vice
pI'esidente da Republica, e a insistencia com que defende a situação
sem escolha de causa, somos obrigados a não deixar passar sem reparo
esse telegramma cométa, embora como documento careça de valor of
ficial e mais ainda de valol' jUl'idico, pors é até apocrypho, para que
mais tarde os asseclas do governo niío tomem o no so silencio como
uma conformação de uossa parte e um argumento li suas vanglorias,

Não! De godes não hão de levar essa bachanal de sangue, poeira
e luto! E tão enganados.

O famoso telegramma, porém, é mais uma prova miraculosa d'e ta
grande maxima popular:

Deus escreve-cel'to pOl' linhas tOl'tas.
Longe de approveitar ao fim meticuloso que inspirou-o, longe de

s!üvar o governo da responsabilidade moral, do caracter de mandante
virtual do hediondo crime, longe de- dispensar a palavra official que
reclamamos em nome da sociedade vilipendiada, de todos os senti-
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da autoridade, é um libello comprobatorio daimpui.:lção queformulamos
ao governo, é a prova exhuberante da veracidade d'esse canibalismo
sem qualiflca,ção, é um arrocho do laço em que prendemos a morali
dade publica do sr. marechal Floriano Peixoto.

Diz eUe, depois de longa descripção belica:
.A 13 aquellas forças revoltosas se renueram, e ao sahirem presos

os seus commandantes, apesar de todas as precauções tomadas pelo
commandante em chefe das força patrioticas, coronel Ponce, como
toda a· populaçüo desta cidade é testemunha, receiando a indignação
do povo contra os de truidore' de sua terra, o tenente Mamede e o
capitão Muniz cahiram sem vida, aos gritos da multidão de-a morte
atro::; de Libanio só com a ??w?·te póde se?' vingada. Neste momento
não houve di ciplina nem ordem; o respeito aos superiol'es desa.pareceu
diante do adio e da vingança.»

Nada mais era preciso para desnudar de todo a miseranda situação a
que chegou a Capital de Matto Grosso!

Vê o sr. marechal Floriano! Esse brioso povo cuyabano que sustenta o
governo de S, Ex. em nome da legalidade, essas decantadas forças patrio

ticas que ao mando do cOl'onel Ponce restabeleceram alU a ordem e a tran
quilidade, são hordas selvagens, são legiões de canibaes, são bandos de si
carias, que em comple~a desenvoltura brutal, assassinam covardemente, em
pleno dia e plena ma, dous bravos 'officiaes do exercito que se haviam ren
dido na ultima extremidade e cheios de valor e dignidade, conJi"antes na
lealdade do chefe triumphante, marchavam de fronte crgui,da para a prisão
dos heroes civicos!

Ahi, nesse trajecto, que devêra ser o ponto de honra dos vencedores, o
melindre da victoria, esses dous martyres do principio cardeal da federação
fôrão mortos c estrangulados por clles proprios-os patriotas. entbusiastas do
Sr. viee-presidente da Republica, em saciação da vingança e do adio!

Vê S. Ex. que a sua administração faz-nos retrogradar mais de dous se·
culos, remonta-nos aos primitivos tempos da barbaria indigena, dessas
trevas espessas que o santo CrucifL--.:o do Redemptor do mundo e o pé do
capuchinho missionaria foram dissipando lentamente!

Nós, porém, é que não estamos por esse retrocesso, não 1IOS resigna
mos a um tal obscurantismo; e assim perguntamos:

Em que condições, de que forma seguiam os dous officiaes prisioneü'os
quando foram estraçalhados pela matilha?

Tinhão sido tomadas por quem de direito as medid'lls de segurança, as
garantias que o direito nacional, o direito publico, o direito das gentes, a ci
vilisação e todos os codigos do Universo terminantemente prescrevem?
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Mandou o chefe da legalidade prender os infames assassinos?
Isto era apena.s o essencial, e entretanto jaz em profundo silencio!
Mas, o despacho telegraphico do Diet1'io ele Noücias tI'ahio-se: é aillda

elle que so incumbe de atisfazer estas interrogações, quaudo declara «que
dera causa !Í. indignação do povo a atrocidade praticada por Mamede na
pessoa do guarda linos da casa commercial de Ponce."

Sim, está explicado tudo: Ponce era o chefe supremo das forças e o pre
sidente do Estado, o povo tomou as dôres por eUe vingando o seu guarda
livros; a natureza gemeu, a disciplina cahio, a superioridad voou, o respeito
fugia!

A communa da vingança assassina!
Como isto é desolador, SI'. marechal vice-presidente da Republica!
S. Ex. corno o primeiro representante do exercito, que é, não póde

flcar indiITerento a um attentado dáqueUa especie, uma gravissima afIronta
aos brios e aos direitos da classe, que mesmo na simples qualidade de pri
meiro magistrado da nação devêra merecer· lhe toda a consideração.

O govemo não regateou ajudas de custo aos emissarios politicas que
mandou aos Estados preparar a deposição dos governadores, não tem cho
rado dinheiro para sustentar a enorme phalange de agentes secretos da po
licia, cuja missão especial tem sido inventar conspi raçõcs e conspiradores;
que é muito, pois, que facilite algmnas despezas agora, no desempenho de
seu dever sagrado, em desaggravo da moralidade publica e da honra do
exercito, tão vilmente manchada?!

E convém notar qlle o menos graduado dos omciaes trucidados, era
portador de um nome illustre, illibado e prestimoso, que honra lt nossa
patria nas leltras, nas sciencias e nas armas.

Por ultimo, revela lembrar ao Sr. ml)-rechal vice-presidente da Repu
blica, que uma circumstanoia agora de nós conhecida, porque é mais uma
das importantos revelações do citado telegramma, afIeota nominalmente á
S. Ex. a gravidade momentosa do assumpto. EiI-a:

O coronel Ponce deu o nome de-Floriano Peixoto-a esse corpo de
exercito que restabeleceu a legalidade, sob o seu commando em chefe, e ul
trajou a farda nacional nas pessoas do capitão Muniz e tenente Mamede,
miseravelmente atraiçoados por ellc.

A' S. Ex., pois, compete o primeiro protesto, forte, energico, solemne
e franco.

Do contrario, a historia dirá.:
Em Cuyabá, capital de Malta Grosso, no anno de 1892, a 13 de Ma.io, o

diamais bélio do Brazil, mll corpo de excl'cito, que se dizia' patriotico e le
galista, superior a tres mil homens, assassino.u infamemente a dous om-
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ciaes rendidos, desarmados, confiados á sua guarda: e esse grando covarde
tinha o nome do Floriano Peixoto!!

KLEBER.

xxx

A maioria do congl'ossO nacional, que então formava a opposição ao
governo, adoptou durante os sens trabalhos legislativos, o anuo passlldo, a
praxe de responsabilisar os ministros e verberal-os por todos os actos da
alta administração que lhe parecessem maus ou injustos, s6 articulando
contra o presidente da Republica a culpa de uma má orientação politica e
de excessiva confiança depositada nos seus secretarios.

Houve, é certo, alguns casos de pratica extremamente opposta, mas esses
nem siquer podem ter as honras de const.ituir excepção á regra, porque foram
a extravasão de sentimentos individuaes, a eiTerevescencia de paixões inconfes
saveis, oriundas não do excesso de zelo pelo bem publico, mas sim do des
peito pessoal para com o sr. marechal Deodoro, presidente eleito pela
mesma maioria do congresso.

Entre os mais assiduos adeptos de tal praxe, manda a justiça salientar
os srs. Aristides Lobo e SerzedelIo Corrêa, membros da Cama~a dos De
putados, e actualmente este ministro das Relações Exteriores e aquelIe ir
mão telTivel da situação; os quaes, sempre que subiam á tribuna, desenvol
viam toda a sua loquacidade, todo o seu afan opposicionista para accusar
os portadores das differentes pastas, o publico d'esta capital deve estar lem
hrado, como se ainda estivessemos em pleno regimen parlamentar.

Ainda mais accentuavam essa triste ilIusão abstraindo, por seu turno,
da responsabilidade colIectiva elo ministerio, até mesmo da peculiar a cada
qual dos ministros, para concentral-a toda inteira na personalidade de um
s6 deIlos-o Sr. barão de Lucena, a quem assim tanto distinguiam visando
deprimir, a quem assim elevavam ainda acima da posição de presidente do
Conselho de Ministros, na Monarchia, e levantavam á culminancia de um
Bismark brazileiro!

. Tal foi a vertigem dessa estrategia sni generis, que uma vez o se·
gundo d'aquelIes dous denodados athIetas da opposição, o sr. Serzedello,
chegou a transplantar para o parlamento a perspectiva de uma scena tra
gic8, lizendo-se disposto a empunhar e brandir o punhal, qual novo Othélo
para vingar a honra da Republica, si por ventura tomassem incremento os
rumores que haviam chegado a seus castos ouvidos-de estar se prepa
rando o terreno para a candidatura do dito barão, quando houvesse de ser
substituido o marechal Deodol·o.
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E, seglmdo diy.em os espectadores do melodramlt, S. Ex. nesse mo
mento assumira a mesma attitude homerica, dardejara cin~lações tão
snblimes de vaJor, patrioti mo e crença, compenetrara-se tanto de e tal' en
grandecendo a b'ibuna do Congresso, dando-lhe essa feição dos antigos circos
romanos, como havia sido um anno antes, a 15 de Janeiro de 1890, impo
nente, flammejante c bello, atroando a ma larga de S. Joaquim com os ar
roubos mais deslumJlrantes da sua eloquencia, com as notas mais correctas
da sua dicção, com as inflexõe mais sonoras do seu verbo in pirado, com
os ge tos mais patheticos da sua figura sympathica, com a limpidez mais
cristaJlina da sua alma de moço, el\.-pandindo os eífluvios da sociedade culta,
em summa, com o mai incendido transporto do seu talento pujante, nesse
arrebatamento de phrases que electrica, eduz, commove e domina o audi
torio, para inocular na vida in ipicnto da Republica o vírus fatal da indis
ciplula, da desunião'e do desprestigio da força armada da nação!

Para apunJlalar o exercito e a armada bem uo amago do coração 
o direito sagrado do !lccesso -,acclamando um tenente-coronel em general,
um chefe de divisão em vice-ahnirante, um marechal de campo em ma
rechal do exercito, a saber:

BenjamiJl Constant Botelho de Magalbães, então ministro da guerra,
o hoje de saudosa memoria; Eduardo Wandenkolli:, então minisb'O da ma
rinha, e hoje refOlmado, preso e deportado, pela intervenç'ão insistente do
seu ex-acclamador; Manoel Deodoro da Fonseca enlão o sol resplandecente
da nova patria, o chefe onmípotellle, o heroe por exeellencia, e hoje o esque
leto de homem motejado, dilTamado e ealunUlÍado por suas proprias
creaturas de hontem!

Não 6 tudo, paI'a inventar e. addicciollar á ultima acclamação o
posto de gelle1'alissimo ele ten'u e mw', como a expressão mais signifi
cativa do preito que a. patria, o exercito e a armada rendiaIn ao excelso
Dietador, ao astro fulgurante da proclamamação da Republiea; e descendo
da cadeu'a que Ibe servira de tribuna civica, precipitou-se nos braços
que lhe estendera sinceramente emocionado o legendario soldado, e
cerrou-o ao peito oITegante de prazer, delirante de satisfação, cntre protestos
de infindo respeito e eterna dedicação I

"A esse tempo, o sr. Serzedello não sabia como agradar e fazer-se
agradavel aos muigos do sr. marechal Deodoro, especialmente aos que
gozavam de mais inflnencia no Itamaraty, a começar do mesmo barão de Lu
cena, de quem fazia os mais hon.rosos conceitos.

Uma tal doutrina tinJla lanlo de ortbodoxa, na Republica presiden
cial que nos l'ege, como tem de verdadeiro a legalidade do governo do
sr. marechal Floriano Peixoto.
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Francamente fallando, importava n'um detrimento para a entidade mo
ral do Congresso, e n'um desar para a entidade individual de seus

sectarios.
Aquella, porque exprimindo a soberania nacionol, fonte donde legi

timamente dimanam as instituições patrias e todos os ]loderes, não póde
n'unca, em caso algum, sem offuscar o explendor da' sua altissima digni
ficação intrinseca, collocar-se cm posição sómenos a qualquer um desses
poderes: portanto, só tinha de responsabilisar pela gestão publica, só
tinha de chamar a contas o proprio chefe do Estado, c não os scus se
cretarios, os quaes carecem de toda a competencia e autonomia para
figurarem directamente nas relações entre o Poder Executivo e o Legis
lativo, só respondendo pelos seus ados perante o presidente dh Re
publica.

Estes - os orgãos individuaes da doutrina, - porque sel}do a encar
nação do decôro representativo, e não podendo jámais separaI-o da di
gnidade do homem de brio, elo homem que se presa, elevem conciliar os
dous caracteres de modo a não sacrificar o prin1eii·o á impetuosidade do
segundo, nem este ás immunidades. d'aquel\e: portanto, só podia ter valor
todo negativo essa vchemencia em atacar os ministros, irresponsaveis
legaes, em vez ela hombridade em accusar directamente o chefe do Poder
Executivo.

Evidentemente, pois, era uma doutrina falsa, incorrecta e menos digna.
Assim o entendemos e sustentaremos sempre.
Entretanto, vamos pôr na berlinda tres membros do governo do

sr. marechal Floriano Peixoto, os ministros da Guerra, da Marinha e das
Relações E>.."teriores, e cantar-lhes a palinodia pelo quinhão que lhes
toca dos enormes attentados praticad.os contra a honorabilidade e as ga
rantias de jlt1'e do exercito e da annada

Vamos apontaI-os á historia, para que esta registre-os com esse
stigma que sel\a os in trumentos da acção demolidora da capacidade
eivica e assim transmitta-os ás gemções vindouras.

Será que a iucoherencia é um mal contagioso, e nós cahimos na
pena de Talião, commettendo aqui1lo. mesmo qne acabamos de pro
Iligar?

Nito, felizmente; este caso nosso é muito diverso.
Primeiro, porque em linguagem a mais positiva e clara, em demon

stração a mais conoludente, lavramos por uma serie de artigos a con
deD1l1ação expressa elo aotual ohefe do governo.

egundo, porque os tres alludidos membros são proüssionaes da
força armada do paiz e neste caracter é que nós os agarramos para
responderem á posteridade da classe á que pertencem.
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Sim, elles devem ser contemplados, ou na glorificação ou lia execravãl)
d'estes successos, ao lado do sr, marechal Floriano PeLxoto, do mesmo
modo porque foram acorrentados, üribe á Rosas em Buenos Ayres, Leandro
Gomes á Aguirre no Uruguay, Resquin á Lopez no Paraguay,

S1ti ou.nqne t'ribtte1'e,

KLEBER,

XXXI

General de brigada Francisco Antonio de Moma, contra-almirante Cus
todio José de Mello, tenente-coronel de engenheiros Innocencio Serzedello
Corrêa, são os ministros que trazemos á bana da opinião pnblica-a rainha
inamolgavel da terra, na phrase de Gonçalves Dias, e ao julgamento indefe.
cUvel da posteridade, como protogonistas dcssa tragedia do aniquillamento
moral do exercito e da armada que o actual governo tem levado á scena,

Repetimos o que já dissemos claramente: a culpabilidade que impu
tamos a ss. eexas., nesta çonspurcação da honra, dos brios e das prerogativas
da classe militar, não advem-Ihes da qualidade de membros do governo, de
secretarios de Estado; si assim fôra, certo teriamos de subdividil-a tambem
com os demais ministros, dos quaes entl'etanto não nos occuparemos. Advem
11les unica e exclusivamente da condição de'pcrtencerem elTectivamente ao
quadro do exercito c da armada, cujo caracter convede-os de secretarios ir
responsaveis na administração geral do paiz em cumplices directos do sr,
marechal Floriano PeLxoto nessa empreitada do desptesligio e desmoralisação
c1'aquellas corporações, traduzida por gravissimos attentados, de flagrantes
violações, constantes dos seguintes factos, entre muitos outros de menor
monta, que não vale apena referir:

A incumbcncia daforça federal para as deposições dos governadores de
quasi todos os Estados;

A refol1na dos generaes que appellaram para o chefe da nação no sentido
de cessar essa intervenção criminosa e de proceder-se á eleição presidencial,
como prescreve a constituição;

A demissão dos conselheiros de guerra;
A prisão e deportaçao de seis d'aquelles generaes, sob o preteÀ-to de se

dição primeiro, depois de conspiração, nenhuma, porém, provada até hoje;
A humilhação de fazeI-os acompanhar, achando-se entre elles dous ma

rechaes e um almirante, por subalternos e praças de pret, quando só deviam
seI-o por officiaes de igual patente, risto não terem perdido os scus foros,
privilegios e garantias, perda que só póde dar-se pOl' sentença difinitiva maior
de dous almos de prisão, ou expulsão da classe;
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A reforma, prisão e deportação de diversos coroneis, tenentes-coroneis,
majores, capitães, tenentes e alferes, sob o mesmo pretexto acima, ecom a
mesma hnmilhação;

,,0 assassinato de dous officiaes do exercito, em Cuyabá, pelas forças re
presentauLes da legaUàctde, eonseq\1encia da intervenção do governo nft 01'

ganisação d'aquelle Estado;
A catasLrophe do Solimões, proveniente da mesma origem»
De facto, tratando-se de aetos e acontecimentos taes, meramente pecu

liares á classe-militar-de terra e mar, não é justo, não ~ possivel que fiquem
immunes, livres dê pena e culpa, os minisLros profissionaes, aos quaes, pelo
conb'ario, incumbia o sagrado dever de obstar a degradação da classe ou, pelo
menos, de não sanccional-a com os seus votos e referendas, visto não ser o
cargo de secretario (l'Estado serviço militar, aque a lei os obrigasse.

Portanto, hão de responder por todos esses crimes, de parceria com o SI'.
marechal Floriano PeL'Coto, accusadõ em primeiro logar e no duplo caracter
de chefe daNação e marechal do exercito.

Talvez que ss. exas. riam-se de nós, lendo esta linhas ou tendo noLicifl.
d'ella , talvez que opponbam fl. quanto escrevemos o desdem da alta posição
que a fatalidade confiou-lhes; pois façam-n'o.

Outras nações mais cultas, outros povos mais adiantados tambem hão
tido os seus parenthesis, e algUJ1S bem longos, de oppressão, mise-rias, hor
rores, sangue e luto, por mão 'de fillJos desnaturados, ou de aventureiros au
dazes, genios do mal que, tmnsplantando as combinações do binomio de
Newton para as m,tnbas e ardis políticos de Machiavel e TCtl"tllto, galgam o
poder envoltos no manto da legalidade, da paz, do progresso e da ordem, e de
pois, com e se engôdo por um lado, com as armas do terror e os recursos
da corrupÇão por outro; reCLUSOS sempre efficazes, porque a raça dos Ga:ins

e L ccwíotes alastram o mundo inteiro, fazem de uma parte da população, ás
vezes não pequena, o seu ponto de apoio, e assim eonsegnem permanecer até
anJlOS na suprema direcção dapatria, que en,ilecem e degradam de dia em dia.

E o q\1e mais é, ehalaceando entre os energumenos, seus validos, dos
males que afJIigem o povo, chasqueando das extorsões d'aquelles que preferem
a fome á ignominia!

Neste caso achando-se o sr. marechal vice-plesidente da Republica e os
mini tros mililaJ'es, de que ora trataJUos, não será para admirar que acolham
os nossos e criptos ao om esb'epitoso de gaJ'galbadas sarcasticas, que pro
sigam mai impavidos ainda na senda e cabrosfl. por onde se embrenharaJU,
e que se mantcnham no poder até a plena consummação de sua obra sinistra,
que já derl'Rmou a desgraça e o pranlo na familia brazileíra.

E tudo isso coma irrisão de uma epopeia de hon"estidade, de respeito li.
lei, de patriotismo e eOl'dural
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Sim; é bem possivel que realisem taes intuitos. e nisto está aquella hy
potbese de glorificação admittida em nosso artigo de hontem.

E' mesmo provavel que não lhes falhem os planos, que lhes aproveitem
-na medida traçada-esses elementos preparados insidiosamente, á larga
messe do erario publico, á sombra da nossa indole abstracta, pacata e ti
mida; pOl'ém, não o tenham por infallivel,

Além do correctivo da lei da morte, a que ninguem escapa, a historia
politica de todos os paizes nos ensina, que é sempre instavel, sem consis
tencia e segurança, o apoio que não vem livrementc da consciencia nacional,
e precaria a sorte dos governos que se baseam nesse artefacto,

Quando menos o esperam, fulmina-os o raio da justiça, essa cen
telha divina que as vezes bru..'Coleia mas não se extingue nUJlca, e então
repetem-se os phenomenos de todos os tempos: a patria reergue-se. em
punhando o gladio vingador, desde o rustico camponio até o culto cidadão,
desde o infimo operario até o grande industrial, desde o soldado raso até o
marechal, desde o simples marinheiro até o almirante, desde os alicerees
até o tecto!

Lava-'se a mancha, restaura-se a honra...
E o tyranno l'econhece, mas tarde para si, e cedo para a posteridade,

que não foi debalde que o Grande Redemptor do mundo, o maior philo
sopho da humanidade, contemplou entre os dogmas do christianismo csta
sentença:

i( Quem com ferro fere com ferro será ferido, »

KLEB.ER.

XXXII

Não tocaremos na vida privada dos tres ministros militares, que se
achão na berlinda de nossa critica, sinão para confessar, em abundancia
de cOJ'ação, que, se não foram tão graves as suas faltas para com o exer
cito e a armada, elles teriam na sua conducta particular uma couraça
para forrar-lhes a epiderme moral contra o fundo acerado dos seus actos
publicos.

Com toda a sinceridade fallando, os reputamos como simples cidadãos
muito dignos de encomios, credores de subido apreço e consideração, por
que procedem como homens de bem, honestos e morigerados,

Bem entendido, não se vá inferir de nossas palavras, que estamos
neste sentido de accordo com os fetichistas do sr. marechal vice-presi
dente da Republica e seu governo, os 'quaes concebem e proclamam!l,
pureza immaculada na terra dos filhos do peccado (oh! profanação.)
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Nada, o nosso conceito não chega até am; obedece ao crilerio unico
compativel á contingencia da materia que CIrcunda o espirito, o critcrio
da relatividade.

Fará o objecto da nossa analyse tão s6mente o cal·acter official dos
srs. ministros, apreciado á luz da evidcncia dos factos, que tem sido a
nossa arma de combate n'esta arena, e esperamos provar que o sr. ma·
rechal Floriano Peixoto nem com a lanterna de Diogenes poderia encontrar
melhores auxiliares ao seu clesiclel"Cttlt1ll, poderia ter sido mais feliz na
acquisição do· pessoal apropriado à celebridade que emprehendera, na alta
lleI·encia dos destinos da Patria.

S. exa. fez homa aos seus creditos de politico matreiro; explorou
perfeitamente a pobreza de espírito e a ambição vulgar.

·enhor d'esses dous elementos,. que são de uma força inealeulavel porqne
são de um elasterio infindo, o sr. marechal Floriano julgou-se habilitado
a substituir a força armada da nação pela guarda pretoriana, para
assim acastellar-se n'essa dictadul'!t disfarçada com que vai aITrontando e

• levando de vencida todos os sentimentos de indignac:iio e revolta da
sociedade, com que vae aeeeleradamente deturpando o caracter nacional.

O sr. general Moura, especialmente, foi mesmo um achado para o
chefe do poder executivo, que, conhecendo-o a fundo desde os bancos da
academia militar, sabia que em materia de independeneia c hombridade
civiea, assim como na arte de contellljJorísar lJa1·a apanhar, tinha nelle
um alter ego; na gíria popular, a fôrma de seu pé !

Dado o golpe dc e tado d 3 de novembro, que dissolveu o Con
gTesso l\ar.ional, o r. Moura a 'ceita contente a nomeação de eomman·
dante do -. districto militar o que presumia-o da iateira confiança do
Sr. marp. hal Deodoro, attenta a condição anormal.e grave em que este
collocara-se ao- oll~os do paiz, tanto mais quando corria com insis
tencia o·boato de que, no Rio Grande do Sul, então já alarmado, estava
organi7.ando-se um exercito de forças revolucionaria para marchar
sobre os dous Estado comprehendidos naquelle Districto, a saber: Pa
raná e Santa Catharina.

Embarea açodadameute, da noute para o dia, e submette-se cordial
mente á determinação de permanecer no segundo ponto, quando pela
I'espectiva lei organica tinha sido designado o primeiro para séde do
com mando ; accentu3ndo a sim d modo in quivoco a sua plena har
monia de vistas com o governo do marechal Deadoro.

Cahe este a 23 de novembro, e eil-o traspassado - lJorpo e alma
paru os arraines do 1'. marechal Floriano Peixoto!

Eil-o instal1ado nhi, niío entre a vanguarda ela conquista, o que seria
expor-se a qualqner peripecia desagradavel, mas entre o aeompanha-
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mento adhesil'o da procissão civica, na mesma posição commoda que já.
occupava.

Assim é que conservou-se sempre na penumbra dos dous coroneis
commanclantes de corpos, das guarni ões sob sua jurisdicção, os Srs.
Roberto Ferreira e Reis Falcão, que fizeram-se acclamar chefes de
ju.nta governativa, em cada qual d'aquelles dous Estados, e aos quaes
andou prest!lndo os seu bons omcios dejuiz de paz, desmanchando gei
tosamente certos rumàres de reacção patriotica que appare eram n'um e
n'out,ro,

Depois da gloria de um tal desempenho, é chamado a esta capital,
quando tinha-se dado a retirada do sr. marechal simeão da pasta da
Guerra, e uma Varia do Jornal elo Commarcio (com certeza, habilidade
do illustre reporteI' tenenLe'coronel Carqueja) devassou a relação inLima
desses dous acon tecimen tos, apon tando-o como o successor efIecti1'0

d'aquelle marecbal, que, entretanto, fóra desde logo substituido interina
mente pelo ministro daMarinba, o Sr, contra-almirante Custodio de MeUo.

Chega, faz suas apresentações omciaes, desde o chefe do Esfado até
o ajudante general, e em vez da sua nomeação de ministro, constou
pela imprensa a de commandante geral de arWbaria.

Deeorridos esterilmenLe uns cinco dias, soou muito ás surdinas aos
ouvidos das folhas opposicionistas, e e t.1S pozeram no dominio publico'
que o r. general i\Ioma não tinha acceitado a pasta da guerra, por dis
cordar em certos pontos do programmae intuitos do gOI'erno.

No dia seguinte sahio stampada no Diario Qf!icial, bem como em
outros orgãos da confiaBça da situação, um cathegol'ico desmentido, por
parte do governo, declarando qUI! o Sr. marechal Floriano atê aquella
data não tinha cogitado em prol'er e1Icctil'amente a referida pasta e
muito menos tinha convidado ou consultado general algum para ella.

Como? Pois o exercito, com o seu estado maior general preenchido,
com o quadro activo de seus officiaes completo, não tinha um só na al
~ura do occupal' a pasla da Guerra, precisando que o chefe da nação
cons~rvasse-a interinamente, e por accumulação, li cargo do ministro
da marinha ~

Pois então o t'xercito já tinha chegado a lal estado de abatimento
moral, que o presidente da Republica não cogital'a siquer de uma
medida que representava para a classe um magno interesse - o provi
mento e1Iectivo da respectiva pasta - depois de um mez de interini
dade estra nba ?

Incrivell
As folhas da opposlc:ao glozarambrilbantemente este mote, pondo

em relevo, mas sem exageraçüo, o seu alcance deprimente da capacidade
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e brios do nosso exercito, e o quinhão distribuído a O Combate, nessa
pujante pugna, coube á autorisada e eloquente I anna do illustrado co
ronel de engenheiros AHredo Ernesto Jacques Ourique, deputado ao
Congresso Nacional poresta Capital, e que a esse tempo mantinha asses
tada aqui, no espaço editorial, não uma pequena bocca de fogo como
esta que exercitamos, mas uma bateria J(rupp completa, eom a qual
bombardeava incessantemente o Hamaraty.

Ao terceiro dia de um fogo certeil·o e nutrido, que obrigou o sr.
marechal FloriaDo a cogitar na especie, appal'eceu a nomeação do mi
nistro da Gu~rra, verificando-se ella na pessoa do mesmo general i\Ioura.

Todo mundo enxergou nisso um simples recurso de contemporisação
da parte do sr. vice-presidente da Republica, sendo crença geral que o
nomeado não acceitaria realmente dessa vez, si é que já não o tinha feito
da primeira.

O povo, as classes sociaes, o publico, em summa, diziam assim:
Qual! Depois daquella declaração formal do Dia?-io 0n'icial, e de

pois do mallogro daquella varia do Baldomero, não precisava que fos~e

um general, um outro official de qualquer graduação, correcto, doptado de
legitimo amor proprio e conscio de sua capacidade, por forçajulgar-se-hia
incompatibilisado para o cargo: portanto, o general Moura ii estas boras
já deve ter recusado-o de facto.

Engano manifesto!
O publico interpretara mais vantajosamente do que s. exa. proprio,

os seus sentimentos de hombl'idade.
Não metteu nada daquillo em linha de conta e accudio prestes ao

aceno lisongeiro do sr. marechal Floriauo, como jó tinha acudido ao do
sr. marechal Deodoro: sobrac;ou a pasta da guerra!

E para que 1

Dil-o-hemos n'outro artigo_

Iú.~BER.

XXXIII

Seria para eniro çxercito (Iue o SI'. general Francisco ntonio de
Moura acceitou a pasta da gtlerra, com o acriticio da mais justa susce
ptihilidade ?

Seria para doptal-o de algum melhoramento importante, quer no
peb"soal, quer no material; seria no intuito, aliás plausivel, de ceder da
sua individualidade ao intere se coUectivo da ela se?
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" Oh I que doloroso transe para nós a conLingencia apertada destas
interrogações I

Quanto nos custa respondei-as, quanto estimariamos poder ao menos
ladeaI-as I

~Ias, niio é po ssivel. A patria, a justiça e a moralidade do proprio
exercito impõem-nos a dure7.a de toda a verdade"

EiI-a :
O Sr. general Moura comprometteu sua propria dignidade, para

fazer uma administração escandalos,a c lugubre, para demolir o prestigio
da sua classe, para ser o coveiro dos brios do exercito I

Nem mais nem menos.
Os factos por nós articulados, em artigos an teriores, e niío con res

tados até hoje por 'I uaIquer fórma, provam-no exhuberantemen te; com
tudo, não será demais avigorar a memoria do publico com uma ligeira
tonificação.

No pessoa I do seu e tado maior e no de auxiliares do gabinete !la
um consideravel exces o, talvez de um terço, do numero marcado nas
re"specLivas instrucções, e todos p,sses of'ficiaes e empregados recebem
mensalmente, além dos vencimentos correspondentes a tal exercicio,
uma gratificaçiío especial pelo dobro do quantitativo maximo consignado
na lei dc orçamento geral!

Considera cm commissiío do govel'llo a olliciaes, apaniguados do
mesmo já se sabe, que constantemente estão indo aos clitrerenres Es
tados tratar de seus intoresses particulares, e manda-lhes abonar a
ajuda de custo que só compete 9. quem verdadeiramente vai a serviço
publico, e ás vezes em cifra superior a da respectiva tabella I

Procede assim, ao mesmo tempo que manda submetter a conselho de
investigação e de guerra um capitão de cavallaria, que incorrera nas
iras da situação, desde S. Paulo, com a culpa de ter lesado os cofres
publicas e offendiclo as regras de moral, por viajar com uma concubina
e receber para ella passagem do Estado.

Comprehendemos a gravidade deste delicto, e seriamos os primeiros
a reclamar a mais severa punição delle, uma vez verificado; porém, o
que não comprehendemos, é es a correcção por um lado e desregramento
por outro, pela mesma autoridade e em materia quasi identica"

Inculca sentimentos de justiça, disposições as mais salutares no to
cante a promoções, que é por assim dizer o.principio vital do exercito.
e mata este nobre estimulo pretel'indo a officiaes distinctos, habilititdos
na escola militar e nos campos de batalha, como o coronel Bento Luiz
da Gama, que fez toda a guerra do Pal'aguay, lar outros sem merito
real, como certo coronel da mesma arma,.C[ue sempre teve nt.ljo de balas,
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mas que sobresae no manejo da palavra encomiastica e na maromua
palaciana!

Ao passo que decide negativ.amente, indicando zelo pelo erario pu
blico, diversas pretenções sobre percepção de vencimentos, que reputa
indebitos, por incongruen ia do exercicio e outros motivos, auctorisa
aquella immoralidade das ajudas de custo e das gratificações duplas, e
mantem no lagar de chefe de secção da repartição de ajudante general a
um coronel do exercito, que exercendo-o desde o anno passado, pediu
b'a pouco a sua reforma do serviço, e obteve-a no posto de g~neral de
brigada, com o respectivo soldo e umas tantas quotas; quando outros
em perfeita igualdade de condições loram immecliatamente substituidos
como os oroneis Bl'ito e Araujo!

Finalmente, resolve uma consulta do commandante do 31 hatalbão
de infantaria, reiterando a fiel observancia do Regulamento Disciplinar
de 8 de mar\o de 1875, quanto a baixa definitiva e ao limite maximo da
baixa temporaria dos ofRciaes inferiores, que aquelle commandante
julgava cOlll'eniente ficar ad libitam dos cbeles dos corpos; entre
tanto que não trepida em violar o texto expresso da Constituição da
Republica' e todas as leis ol'ganicas do exercito, deixando expostos d'ora
avante à prepotencia administracth'a, não essas praças de pret - sar
gentos e fonieis, de que tratou a alludida consulta, mas os officiaes de
patente; nüo trepida em referendar os decretos ilJegaes da reforma
,iolel1ta de avultado numero de provectos servidores da patria, entre
elles alguns ja collocados na mais alta hiel'archia militar; nüo trepida
em demittil-os do cargo vitalicio de conselbeiros de gllerra I

Si mais mundo bouvera lá chegara!

Todas as vi ·timas deste atroz despotismo, os generaes e outros 01
fi iaes coIbidos nas malbas insidiosas da legalidade, relormados, demi·
tidos, pre os e deportados, receberam até ás ve. peras amistosos apertos
de mão, amabilidades e sorrisos do sr. general Moura, onde quer que os
encontrasse, e alguns deJles o tratamento e affecto espeCIal de bons
amigos; mas, o sr. marechal Floriano lançou-lhes a comminação de seu
despeito pe soaL excommungou os, e tanto bastou para qu.e . Ex. os
repLldiasse t!\mbem, para que o olhas e como a reprobos, para que os
desfeiteasse e perseguisse!

O cumulo do adhesism o

ACIma disto, porém, !la o seguinte lacto, que define melhor essa sa
becloria pratica, esse stoicismo de insensibilidade.

S. Ex, nfio qucbrou-o nem diante do tumulo, do quadro etel'lla
mente commo\Oedor da morte,. onde a propria irracionalidade parece
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adquirir uma alma, para sen~ir e cborar tambem, onde se opera a mais
sublime metempsycbose das paixões humanas!

Era em 1889, commandava eUe a Essola Militar do Rio Grande do
Sul, quando chegou aili a infausta noticia do fallecimento, aqui no Rio
de Janeiro, do illustrado tenente corone1 do estado maior da la classe
Antonio de Senna Madureira, a quem até agora nenbum Outl'O official
excedeu em patriotismo, hombridade e espirito de classe.

Incontinente os alumnos deliberaram prestar uma homenagem con
digna da elevação de sentimentos do bravo militar e assentaram de le
val-a a effeito por uma sessão hmebre, commemoraüva do luctuoso
acontecimento.

Então, uma commissão de seu seio, tendo á frente um dos dignos
lentes da escola, o Sr, capitão Torres Homem, hoje coronel, que finha
sido escolhido e convidado para orador olifcial da solemnidade, dirigiu
se ao chefe do estabelecimento para scientifical-o daquella deliberação,
pela qual os alumnos esperavam merecer-lhe todos os louvores, e impe
trar-lhe a devida licença para traduzil-a em facto.

O Sr. Moura, porém, que então era co;ronel do estado maior de 1;11'

tilharia, obstou terminantemente qualquer manifestação em honra ao
benemerito oflicial, que tanto havia nobilitado a farda brazileira, ne
gando sua licença não só para a sessíio commemorativa, mas até para
uma simples missa resada I

E' tão monstruoso isto que repugua acreditai-o; entretan to é
uma verdade, e a unica explicação que se lhe achou foi esta:

O tenente coronel Madureira faUeceu em desharmenia publica, em
lucta aberta com o ajudante general e o ministro da guerra, á cujas im
posições oppusera a sua inquebrantavel altivez de caractei'; e o com
mandante da Escol'll Militar do Rio G,rande do Sul, cO'ronel do exercito,
entendeu de ser-lhes agradaval, postergando a memoria do seu compa
nheiro notavel, IUZieiTo da classel

Haverá 'no vocaimlario portuguez nome bastante significativo para
semelhante acção?

Ha, sim; porém, parodiemos o pensamento de OastiUlO :
Outros que lh'o dém, nós não.
Oonten\iame-nos em fornecer para'a historia. estas duas p~il'avras ;
SimlJ"(res t#e;-e !

XXXIV

Devendo dar começo hoje á palinodia dos outros dous ministros mili
tares, somos obrigados a adiaI-a, para acudir ao reclame urgente de dous

7
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actos do governo do sr. marechal Floriano PeL-xoto, que assaz compro
mettem as noções rudimentares de uma administração moralisada e
seria.

fols. exas., nada se incommodando com a nossa critica, julgando-se
immunes la na altura onde pairam, e antes, tendo-a como mais um vehi
culo á celebridade que emprehenderam, em vez de estimarem um tal adia
mento, que lhes proporciona boas horas ele folga do nosso escalpeUo,
talvez que o recebam com enfado, tradusindo-o por uma desconsideração
de nossa parte, isto é, por uma preterição proposital e accintosa.

Qual I Deus nos liY1'e de semelhante pirraça I
Far-nos-hão uma clamorosa injustiça, se de facto tal supposc

rem.
Pelo contrario: é com o maior pesar, com a maior contrariedade

que nos privamos agora da delicia de entretermo-nos com os illustres
proceres da legalidade, tendo já prelibado-a nas referencias do coHega
da guerra, de que viemos de tratar.

Por outro lado, a preterição que ora lhes toca nem por sombra se
compara, em principio, ti essas de que hão sido victimas, com o accordo
de s. s. eXBs.,eliversos oiliciaes do nosso exercito e armada, cobertos de
merecimen to real, de serviços de paz e guerra.

Sim, os factos de que passamos a occupar·nos são de ordem tal,
que justificam plenamente a preferencia que lhes damos: aaectam os cre
ditos do paiz, o criterio do governo federal, o decóro e a dignidade da
força armada.

Já vêm os srs. ministros que, em taes condições, não podia ser-lhes
mais lisongeira semelhante preterição.

"Vamos 'ao primeiro facto.
A 19 de janeiro do corren~e anno, pela manhã, esta populosa capital

foi sorprehendida com o boato de se .haverem re\'oltado os presos de
San ta Gruz; emocionando-se desde logo a sociedade, e com toda a
razão.

Santa Cruz, que passa pela primeira fortaleza da America do Sul, é

quasi uma cidadella, com os melhoramentos dr. que dispõe actualmente,
e com certeza o mais importante pre idio militar que possuimos.

De ordinario, cumprem ali castigos sentenciados em numero supe
rior a cem, e cremOf; que naquella occasião excediam muito d'este
algarismo os preso lá existentes.

Tambem, por isso mesmo, conserva-se ali aquartellado, ha longos
annos, o ]0 batalhão de artilharia de posição.

Portanto, era faci! a explicação do alarma e sobresalto occasionados
por tal versão.
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Horas depois, o boato tomou o caracter de verdade positiva, com
proporções muito sérias para a ordem publica e muilo tristes para a
nossa historIa militar.

Nada menos do que isto:

Um sargento, por nome Silvino, que ali achava-se como cncostado
aguardando destino definitivo, de figura qllasi rachitica, por quem não
se dava nada, assenhoreou-se das chaves das difIerentes prisões, soltou
pela madrugada os galé, arregimentou-os a seu mando supremo, bem
como a outras praça em seniço actiyo; declarou-se governador da
praça ao amanhecer do dia, põz em custodia o coronel com mandante
daqueJle batalhão, o respectivo major fiscal, os capitães de bateria
e demais olfLciaes, garantiddo-Ihes um tratamento condigno, e todo
respeito ás suas familias, o que cumprio religio amente, e dirigio um of
flcio ao sr. marechal Floriano Peixoto, communicando-Ihe a attitude
assumida e intimàndo-'o a restituir dentro ele duas horas a presidencia
da Republica ao sr. marechal Deodoro I

E' mais do que estupendo, é phenvmenall

O governo, depois ele mallograda a missão parlamentar desempe
nhatla pelo sr. coronel Callado, a quem Silvino-fallando de cima da
elevada muralha e o emissario ouvindo-o de elentro d'um escaleI' sobre as
aguas,-desenganou de entrar em negociações, que não fossem a prom
pta efIectividade da intimaçlio que fizera ao marechal vice-presidente
da Requblica, o governo,di emos,de. envolveullma actividadeextraor
dinaria na expedição de ordens e pr0videncia tendentes á suffocação da
revolta.

O ajudante gen~ral do exercito passou-se logo para a cidade visi
nha, com dous batulhões de infantaria e uma secçlio de metralhadoras,
afim de effectuar o ataque e assalto por terra, meeliante a penosa esca
lâda do Pico.

O ajudante general da armada predispoz em posição conveniente os
encouraçados e ma.is navios de guerra existentes no porto, fazendo-os
conservar fogos accesos.

Os ministros da Guerra e ela Marinha, collocados em bello ponto de
obser\'8ção, acompanhavam todos os movimentos por um o culo.

O chefe do -estado, depois de proferir no arsenal de guerra aquella
celebre phrase-de sentinella ao thesouro-, reculbeu-se ao arsenal de
marinha, e abi pousou, como quem diz: Si levantar-se algum redomoi
em terra eu j!i estou com um pé a bordo.

Foi uma noite terrivel a desse dia,19, dominava todos os espiritos
uma aociedade angustiosa, um mar de oonjecturas fazia de cada cabeça
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uma OplllHlO; a praia de Santa Luzia, desde o arsenal de guerra até o
passeio publico, parecia um abivac!lmento em campanba!

No dia seguinte, porém, por volta do meio dia, restabeleceu-se a
tranquilidade publica, ao explendor de mais uma victoria da legalidade.

Apenas sentiram-se entre os dous fogos-a fuzilaria, por terra o o
bombardeio por mar, os revoltosos renderam-se, hasteando-se immedia
tamente uma bandeira branca, e solemnisaram o triumpho ti cbampa
gne aquelles mesmos oJ'ficiaes que estiveram prisiobeiros, um dos
quaes desfechara nesse interim sobre Sihino um tiro de rewolver peias
costas I

A's 3 boras da tarde, estava tudo acabado, a força expedicionaria
recolhia os louros do combate, occupando o recinto da fortaleza; os sen
tenciados começaram a soJIrer de accessos perniciosos; o commandan,te do
10~ batalhão electrisava os seus soldados com uma ordem do dia em que
exaltou-os além dos bravos de Marengo, contemplando-os adiante dos
officiaes; o cbefe da nação, seus ministros e hlncciona'rios inimediatos
rejubilavam-se entre saudações enthusiasticas; em summa, escrevera-se
uma epopeia nas armas nacionaes-de terra e mar-elevando· se o sar
gento Silvino li. cathegoria de heroe r

Mas, objetar-nos-ha o publico: isto é uma bistoria já an t\ga ; qual
é, pois, o acto fresco que attrahio o vosso reparo ~

O espaço de que dispomos boje não nos penhitte aqni a resposta,
dal-n-hemos no artigo seguinte,

KLEBER,

Restituida que foi Santa Cruz á sua vida normal, começaram as syn
dicancias da revolta, tanto policiaes l?omo mititares, e foram submettidos
a conselho, a seu pedido, o coronel commandaute e todos os oJ'ficiaes dó
1° batalbão de artilberia, que guarnecia a fortaleza.

\. iniciativa por parte deiles muito os abona, mas, si pOl: ventúra
houvessem dE:'morado essa demonstração pundonorosa, cumpria ao go
verno fazei-a effectiva a ex-offieio, porque o poder publico é o primeiro
responsavel pela dignificação da patria, que por seu turno reflecte o bri
lbo, a, moralidade e a honra da farda nacion'ãl.

Comprebende-se, é mesmo intuitivo, que tratan'do-se de uni caso da
qliella natureza, o mais gl'ave passivei num corpo de llnha, e numa for
taleza das condioões daquella, que defende a entrada do porto, repre-
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sentando dest'arte para a segurança maritima da capital da Republica
a mesma garantia cstrategica que para um exercito em operações repre
senta a força avançada que cobre-lhe a frente, tornava-se imprescindivel,
palpitante e urgente, a bem do serviço publico, do decOro da classe e
mais que tudo da honorabilidade e brios ooquelles proprios officiaes,
elucidar-se a verdade de tão inaudito acontecimento, em todas as suai'!
ca usas, todos os incidentes e detalhes, e pela lôrma a mais escrupulosa e
mais severa.

Quando a nação concede aos cheles de estabelecimentos d'aquelJa
ordem, assim corno aos cornmandantes de corpos, de baterias, esquadrões
e companhias, attribuições correccionaes e competencias avantajadas;
quando despende grande parte da receita do Estado com o custeio de
uma officialidade permanente, cercando-a de isenções, privilegios e ga
rantias, não é simplesmente para a ostentação dos galões e o luzimento
das paradas, mas essencialmente para a manutenção da disciplina e a re
gularidade do serviço, sobre que repousam a tranquilJidade publica e o
respei to da lei.

De certo não ha duas opiniões a respeito.
Procedeu-se eITecti,amente ao conselho de investigação, que é a base

do processo regular no fôro militar e corresponde no civil ao que se
chama a formaçi\o da culpa.

Concluido eDe, em meiados de maio proximo findo, salvo enganq,
deu noticia o J01"!tal elo Commcl'cio de ha,erem sido suspensos do
exercicio de seus respectivos postos todos os officiaes em questão, p~r

passarem a responder ao conselho de guerra, e de facto foi este no
meado.

Semelhante despacho do governo era tambem um acto de indetlina
vel moralidade, por força das mesmas considerações acima expendidas,
mesmo na hypothese de ter o conselho de investigação dado parecer
favorayel aos aDudidos officiaes, como suppomos que déra, porquanto
decisões expressas, que ainda boje conservam-se om pleno vigor, toma
das sobre consulta do Conselho Supremo MiJitar de Justiça,tiram áquella
especie de conselho todo o valor de julgamento, todo o criterio juridico,
dando-lhe apenas o caracter de uma infOl:mação circumstanciada e rc
guiar, em vista da qualú autoridade competente aquilata do fundamento
ou não da accusaçáo e sua natureza penal, para mandar proseguir a ac
ção criminal, formando-se então o conselho de guerra, ou dal-a por ter
minada aill, ar hivando-se o summario.

'E' de sagrada justiça confessar aqui, que os governos da monar
chia se]llpre observaram a respeito a· mais se\'era norma de prQcedel',
que redundava em decôro e nobilitação para o exercito e a al'ffi!lda.
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Niio conhecemo um ô exemplo de pratico ll1 contrario, i to l', ti
ter o governo con[ rmodo- e com o parecer favoravel do eon - lho d in
ve Ligação ou mandado lrancor o eon elho de guel'l'o, o qu ' ó aindn m i.
deprimente, tl'alando-se de. materia ou imput r:iio quo r.ITeclns e n honra
da clas e; accre cendo qu para 03 casos de "asno d pr os, de CUJ
identidade é impo oil'el alto lar oqnel1e [oclo de anta l'UZ, pois lib 1'

tarem-.e os sentenciado da resp clivas prisõ para um oll nlado do
quella grovidad 'muito mai d que a simples fURa, h "ia di po i\'ão
geral ordenando quo os re pon aveis resp nde 001 no 'on lho de gllor
ra, qualquer que fosse o re ultado do de iI1\' ligação,

Poi bom, quando o pJenario in om çor a fune lona 1', o governo que
já tinha claudicado m couceder, desde lo~o, a r [urma no po. to de go
neral do brigado, c m o respectivo soldo d mais vantagens do compul
soria "oluntal'ia, ao coronel ommondonle da [orlal za o do batalhão qu
a guarne ia, por isso qu em Ihonlc reforma equivale a um 1\ ce
08 leis mililores vedam a promoc;üo doqualqu r ol1lciol uj iI a proces;o
lanlo no fõro militar omo no civil, o qu aLió é d' simpl inluiçli, o
governo, dizemos, maJldou ti oncar o 011 el1lo a 'lue I'e..pooclillm o re
feridos omeia s,

Pasmoso, inacroclitavell
E quando assim procede. dei:l.ondo sse I'epr sonlo,nl s da [ardI\. na

cional, e o presli,gio civico da ela e, ã merl" da indnlgOIll'ill dos C'l m
panheu'o , do juizo ompla enl' da opinião puhlicu, quoJltlo POCIIOIII r
guer a fl'onte, dignificados pelo veredivtwn do lriblllllll ~IIJlt!I'ior "(Impe
lente, que ~ só quem pôde brunir um gollÍo,lnvor r. mllnchu II um ll\Tdo,
manda proseguir em pI'oceso regular, ob a pl'esid n 'ia de um S' noral,
tendo por ba -e os yndiconcias acima alludida , u I' ~Jloll:uhillida(lo do
galés e moi soldados enl'oh'idos nu r 'volto I

Ora, sendo correlatos s pI' cessos, sohl'l.'lo,'nntlo no origl'lll l'idual o
no aI 'snco moral a impOl'lancio daqucll -CJ do - olllcilll'~, ulJlio 4UC\ o
governo, suJTocondo-o, ou colloen- c Il i pl'oprio na poi':lÍo d UI11 m
busteiro. com ssas repelidos e ill(el'lIIillat:eis al)O,~Il'oflhes da ~""fllol'a

ção da desgraça a(ra.co:J das mu.ralhas da ,'aI/la Cru;;, qllO 1'01' !lua po
lavra olTieial e pela I occa dos sous cOl'yph us atira ti pposlç,io, quando
eslli convencido de que a couau na reolidad naelo 1'01 , ou lança moi.
uma aITronla aos brios e á diguidade dos olncio s d palent do 'ereito,
barateando a honorabilidade d t II ao mosmo t.empo qu npul'll. a dus
praças de pret I

Em qualquer deslas hypotheses, portanto, o [lI'OC dimeoLo ((U di
cutimos é manifeslamenl altenlalol'Ío do rcspeitnbilidncl cio 01' 1'110,

da moralidade do exercilo,
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o oulro oeto, de quo lemos do occupar-nos, não é, felizmente, do
mesmo jo z, tod '-ia, cons~i~ue não insi nifi anle prova de que esse es
cruI.ulo correcr,iio, que lanlo alardéa o gOI'erno do sr. marechal Flo
riano PeL'ol , niio poss deumaCOlll:'erllafiCtda, na giria popular.

R f rimo-nos li nomear,iío dos I'. tenentes .\loxandre Henrique
Yicir Leal o Eu ni Bill ncoud, a Juello do e lado maior de 1" classe

o le de arlilltaria, paro aw'iliar s mililares do cbcle da commis ão que
I m ue r pril anlor Brazil na e.'posil:üo ue Chicago, e li cuja di posi('ão
)1\ loram pos~os, ndo para i lo lirado os gundo daquelles ornei es do
ervi o de fileira do balalhiio do Eng n!leil·os.

quo lilulo?

• I f'Jue con"enien ia de ordem publica ou de decôro nacional 'I
DuYiuaIno que nol·() aponlem.

A c mmissiio nuo tem nenbum traço d c racler mililor, propria
meol< dilo, que }lotl o dar ao pr sid ole doBa, ombora um mal'ec!llll
do .' rcil , como cITe '[jvam nt o ,t.líroilo ou ompeleneia para ler como
ou. iliol' privalivo ela ua qualidade de chef alJuelle om ioe .

EH no fundo auslra lamenlo repres nloliva, mas de feição lod
induSlri I, o o suo mp 'i«;iio cl "O s r ómen(o d m mbro profis-
i o s.

Porlanlo,ohnndo-s pI' n 'hid pe soaI i c!Jnico.. alili muj~o b m
scolhido, nlr, o qual já ll~urnm, b nro am Dlo, qualr oJIi ine supe

ritll'o dn L r ito da armado, a unic(\, xplica«;iio coosentanoa para a
U III '/I li d'aquclJo dOIl~ uuxilinr s. o apparalo marcial do 'lu [U r
cer 'ar-so o illuRlr' mar citai pt· id l1~e da commi ii. lendo a u lado
os 111 '. mo ajudanl s do rd n' que leI' quando ullimamenle loi mini ,
Iro da,., uerra,

ln I cnllio, permilln-nos , cxa.alib rdade: para que deixou a pasla 1

E ( oulro faclos J IImn o publico ind pondeni e just a reco-
nlt c r 'lua u doll1ocJ'ocÍt\a luu! distingu -so d monarchio depo ta, nesl s
( rm

li PPI'imio o I'i~or da morali açiio o ampliou o ouropeis do me
dalhãol

KLEIER.

Os ers. on~ra-almirl\nleCustodio de Mello e lenonle-coronel erzedeUo
OJ'f a lroux rllm para o governo -de que fazom parle a .espectaliva a mais
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jisongeira, um mundo de e§pera:nças do exercito e da armada, e um com
promisso solemne II sagrado, um~ divida de honra pltra com ambas essas cor-
~~ .

Desde a famosa Qttestão Militat· do gabin.e~e Cotegippe, suscitada em
1886, oomeçaraD! elIes a sua exhibição systeml}tio~ na propaganda dos di
r~itos civicos da classe, insinuando-se de dia em dia no animo dos ca
maradas, cuja confiança trat~.vam de captar.

Terminado um conflicto, davam logo incremento a outro, agitando ha
bilmente Os brios da farda nacional, e onde havia uma p,reza succulenta,
onde abria-se uma brecha de exploração, el1es abi estavam rentes, de la
baro desfraldado, tomando logar proeminente na crusada.

Não eram dous athletas, eram dous meteóros psychologicos!
A proposital desconsideração da classe, accentnada na praxe de serem ordi

nariamente providas por civis as duas respectives pastas; a extorsão dos seus
diJ:eitos de cidadão, os mais legitimos e naturaes, como o uso da imprensa
outorgado pela Constituição; o vilipendjo da sua dignidade, por uma poli
tica prepotente de immoralidades e persegjljÇlÕes, taes como transferencias
caprichosas, castigos arbitrarios, injustiças revoltantes, pl'omoções escan
dalosas; finalmente, a tentativa de aniquilamento do seu futuro, pela sub
stituição da guarda naciona.l, eram em esboço o thema da revindicta.

O levantamento social da classe; o seu quinhão na gerencia dos negocios
publicos e }la representação nacional; a plenitltde dos seus direitos civicos ;
emflm, a inviolabilidade das suas garantias, isençõe~ e privilegios; eram em
synthese o ideal da propaganda.

Obedecendo a taes intuitps os dous iIlustres p,aladinos não estacavam
ante a irregularidade dQs meios, só visando os fins, istq é, a gloria deuma
conquista, material que fosse, no terreno que disputavam aos poderes con
stituidos da nação.

Desta verdade são irrefragaveis demonstrações o desenlace da questão
Cunha. Mattos e Madureiral o projecto da fundação do Club Militar, o inci
dente Leite Lobo, a sessão volcamca de 9 de novembro, e o cheque mate de
15 do mesmo mez.

Proclamada a Republica, e decorrido um anno de embevecimontQ, ex
plicavel pelos bordados de general por um lado, pelo governo dictatorial de
um Estado por outro, e juntamente pela candidatura a um assento no Con
gresso, eil-os, depois de elei tos, erguidos na tribuna do parlamento e na tri
buna da imprensa, a. decantarem aquelIas façanhas de outr'ora, reclamando
para si a principal gloria; eil-os a"pregarem as mesmas doutrinas, acompa
nhaHils ~e vejlementes recriminaçpes, J1las com vis~as 1}0 governo do sr.
!Da.rec!J.~1 ~eodo!p !le !ffie~ se haviam divorciado ent~Q !
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Fl\z gosto ver a qialecta empregada nessa obra de recon~llústa; e para
que o publico possa por si mesmo avaliaI-a, passamos a reproduzu alguns
dos seus pontos.

Escreveu o sr. Custodio de :iWello, em jqlho do auno passado:
• Na quest1tQ militar batalhei ao lado do general Deodoro com todo devo

tamento, assim como, logo depois, na celebre questij.o Leite Lobo, na qual re
presentei papel saliente, presidindo a co=issão dos treze (o grypho é nosso)
eleita pelo Club Naval, e de que foram partes, co=issionados pelo Club Mi
litar, os meus illustres companheiros major Serzedello e o pranteado te
nente-coronel Madureira; commissão que perfeitamente desempenhou-se de
sua incumbencia, concol'1'endo directamente para a qJleda do ministei'io
Cotegipe.

« A questi'lo militar pode ser divid1da em tres periodos : o inicial, quando
elIa chegou ao seu maior graJl de acuidade; o de declinio, no qual parecia
que ella ia morrer; a, finalmente, o seu revivamento, qqe terminou p'elo
cancellamento das notas dos omciaes perseguidos.

«Foi no segundo periodo que nós da questão militar, conhecendo o
retrabimento e a esquivança do marechal Deodoro, promovemos a reunião
realisada em casa de seu iLmão, na qual reconhecemos que, rea4nente, havia
em s ..exa. o desejo manifesto de dar por telminada a questão, com o de
sapparecimento dos avisos e a demissão do ministro Alfredo Chaves; di
zendo etl nessa occasião a s. exa., que era pl'efet'ivel morrer a frente de um
punhado de camaradas, que o quizessem acompanhar, a recuar um", linha
do caminho que de principio havia traçado.•

Um pedestal de ouro!
Veremos qepois si as cplumnas cOl'1'espondem-n'o.
O sr, Serzedello, no exercio ela sUa cadeua de lente da EscolaSuperior

4e Gljerral não fupccionando o Congresso, que estava no intervallo da
sessão constituinte para a 1.a ordinaria, publicou na Gazeta de NoUcía.s,
com a simples assignatura de seu .nome, um artigo que começava assim:

Hontem mandou o sr. Lucena um cão leproso da sua cosinha, ou o
bôbo dq sr. general Aguiar, um desses vis reptis que acclimoll em pala
cio, responder ao artigo que publiquei sobre negocios do f'araná.; e
terminava nestes termos: Nem sempre estará no pqder o sr. Lucena,
nem sempre o presidente' da Republica recuzará ver a luz!

« Mas, se assim não acontecer, cOJU a alma cheia de esperanças no
oturo de minha patria, com a imagem santa da Republica diante de
meus olhos, no remanso de minha consciencia, appelIarei para o tempo.

O sr. Lucena não é immortal- o general Deodoro não é eterno! •
Era um 4lsnlto formal" ao general Aguiar, e um desrespeito ao gene

ralissimo presidente da Republica.
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No dia seguinte, com effeito, baixou tun aviso ~o ministel'io da Guerra,
que a imprensa publicou, mandando reprehender em ordem do dia do
exercito o officia! que havia incorrido por aqueDa Iórma nas transgres
sões disciplinares do Regulamento de 8 de Março de 1875,

Então publicou mais o sr, SerzedeDo o seguinte, unindo ao nome o
titulo de deputado pelo Pará.:

e Mandou o sr, marechal Deodoro, mal aconseThado, reprehender-me
em ordem do clia! ão lhe quero mal por isso, Vinte mil ordens do dia,
dez mil prisões, serão outros tantos titulos de merecimento á consideração
publica, todas as vezes que Iorem motivadas pelo cumpI'imento do meu dever
como cidadão e como militar,

Ellas não me deshonram, elias maculam, porém, o nome do illustre
soldado, incoherente, esquecido de seu passado, esquecido de que verba·
rára com energia e cheio de desflreso os que na monarchia haviam pra
ticado actos semelhantes.

Não posso, porém, deixar de declarar que não ace'ito a l'eprehensão,
e que não reconheço em s. ex, e em todos os seus secretarios compe
tencia para Iazel-o,

{( No exel'cicio constantc do meu mandato tratei de assumpto adminis
tralivo e politico, referindo-me não ao superior hierarchico, mas ao meu
successor no governo do Paraná, o qual accidentalmente é um general;
mas, quando mesmo não fosse deputado, e escrevesse como simples official
do exeJcito, dentro da debisão do ConseTho Supremo Militar e do aviso
que regulou a questão de imprensa, mesmo ahi s. exa, nilo encontra
base para censurar-me,

e Póde O Dia rio Oflicial publicar o que quizer; não é exacto, porém,
que fosse sempre a observancia dos meios legacs a nossa attitude na
questão militar, a prova está nas reuniões sediciosas que faziamos em casa
de s, exa" desde que chegou do Sul; e a prova está nas conspirações,
nos planos de ataque, mesmo na impos1'çâ:o, não mais na qucstão dos
principios, isto é, na questão de doutrina, que já havia sido firmada pelo
govel'llo, mas sim na quest.'í.o pessoal do cancellamento das notas, alé
sem requerimento das partes, humilhando-se o pocIer publico, humi
lhando-se o ministro da Guerra.

« Seja completo o Diario Offiicial c traga o historico do Club Mi·
litar, fundado a convite meu e do capitão Marciano, com Uns quasi nihi
listas, em virtude dc nossa situação, e cuja primeira sessão, feita em casa
de minha familia, foi presidida pelo coronel Candido Costa, que, transfe
rido para o Pará, lcvou a semente.

" Faça a exposição da questão Leite Lobo, onde a armada quiz içar
a bandeira vermeTha no lôpo dos navios, narre o que se passou na lene-
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brosa commlssao dos 13; venha a questão do 17" batalhão, a questão
abolicionista, a Cl'eação do Ci1'culo elos Officiaes e a resposta do gene
ral Deodoro insistindo de novo pelo direito de imprensa, »

Quanto entbusiasmo em fragil couraça!
Quanta revelação importante!
São estas as premissas que estabelecemos para chegar ás conclusões

do verdadeiro papel que a Historia ha de consignar aos bravos campeões
da hombridade civica e dos brios da classe militar, diante da. sua con
ducta como governo,

Tomando para base da nossa apreciação' as textuaes paIanas de
ss _ exas" o seu proprio conceito eJ..-ternado' em publico, esperamos que
verão nisso uma prova da nossa isempção e da gentileza que nos me
recem,

KLEBER.

XXXVII

Um trapo de bandeira rolando sobre o convez; um labaro poluido tapetando
o gabinete de ministro; uma pungente ironia da;, armada e do exercito, eis o
que é na realidade hoje ess,e ideal que tanto assoberbou o sr. contra-almi
rante Custodio de MeIlo, o sr, tenente-coronel Sel'Zedello Corrêa.

A prova inconcussa d'esta verdade, ao alcancc d<l todos, está nas inter
rogações que passamos a formular, e sobre cujo fundo de verdade desafiamos
a contestação de quem quer que seja, no terreno da seriedade e decencia:

Onde está essa mora,lidade que pregaveis out'ora?
Si consentis, si autorisaes o defraudamento dos cofres publicos, com

o custeio dessa enorme legião mercenaria de espiões de policia, com os
arranjos da grei-um poco mais limpa-encarregada de incensar o governo
da legaUdade, com as ajudas de custo escandalosas, com as gratificações
especiaes no duplo do limite maximo prescripto na lei de orçamento geral?

Onde está essa moralidade, si lJ segundo de vós é o proprio a rompCl' a
marcha desses escandalos, indo' ao visiubo Estado do Espirito Santo, em
principio de dezembro ultimo, como emissario politico do sr, vice-presidente
da Republica, mas officialmente considerado em commissão militar, com
todos os vencimentos de lente da Escola superior de guerra e a ajuda de
custo de um conto de réis, correndo o transporte redondo por conta do go
verno, quando a tabeIla em vigol' consigna no maximo paI'a aqueIle ponto a
ajuda de custo de 300HOOO réis, sendo 200S0000 para a ida e 100HOOO para
a volta?

A percepção do exercicio de lente explica-se bem: fostes ensinar
áqueIla gente como se depunha um governador constitucional, e as vossas
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excellelltes lições forllJn efficazes, A sciel1cia custa muito Itdquirir-se, por-
taqto l não deve ser trausmittida qe emWl' çm gl'Ctçe~, •

O excesso, porém, da !!Ju!!a de custo que recebeste& e que anda em
setecentos mil réis, no quanto ficou lesado o Tbesouro Nacional, é queuão tem
explicação possivel: ainda quando o ministro baL'Casse dez 11!il 2J01·tariCts á
C;ontadoria da guerra, mandando fazeI-a eIJectiva, um of1:iciaalllas vossas
çpndições, que a pouco tempo havia aJIrontado em publico até vinte mil
~W'fsOS dç j'e2J1'ehençãp e OrdÇlllS do genÇlralissimo presidente il~ Republica,
não podia dignamente submetter-se á essa violencia, para acceitar mais do
dobro daCj11illo que a tabella consigna, isto é, para locupletar-se com o suor

PQ povo I •
Oqpe essa dp,utl'ina escrupulosa, si o primeiro de vós, tendo accumulado

muito provisoriamento a pasta da guel'l'a, não excedendo talvez de um mez,
ao deixar esse exercicio mandou abonar aos respectivos auxiliares de gabi
nete gratificações de despedida, na importancia de 500!l\OOO para cima a
cada um, como demonstração de sympatbia ?

Não rellectistes que, assim passando por bom moço á custa do erario pu
blico, compr~mettieis horrivehnerrte, já não dizemos !ls vossos Cl'editos, a
palavra bonrada do vosso digno irmão, que tomou a si a tarefa, aliás respei-.
~avel, ~e proclamar aos quatrp ventos, a propqsito detudo (\ a toda hora, a
vossa honestjdade, a vossa rnvea pureza?

Pois (llltão, porqqe esses auxiliares cumprü'am satisfactoriamente os
peveres a seu çargo, conquistando o vosso alto conceito, entendestes acertado
de estimulaI-os fL dinheiro, com uma gratifica ão Ctel hoo, de que absoluta
mente não cogitou aqueHe orçamento?

Não applaudimos semelliante modo de pensar, que na elasticidade da
pra~ica pope nivelar p f1.1l1ccionario publico ao ganhador vulgar,. que se grati
fica coni gorgetlts i mas, a terdes encarado o alvitre por um prisma mais ele
v~dQ, como acreditamos, e resolvido dijini.tiv~ente adoptaI-o, devieis rea
lisll\' esse pl'esente, esse lm:mo 0t> signal de apreço, acusta da vossa algibeiral

como faria qualquer homem escrupqJoso, mesqlO sem reclame, e Runca com
os dinheiros do Estado, que têm uJll outro destino que Ijão o de alilnentar
populllridades artificiallS,

- Si, finalmente, annuis, para nãp romper cQm os collegas de ministerip
(que patriQtismo, que abnegação I) ao facto da llomeação de vossos irmãos,
Lycurgo José dc Mello e João Serzedello Corrêa, para os cargos import!j.D.tes
e bem remunerados, de Inspector Geral de Terrfls e Colonisação e de Supe
l'intendcnte dl10 Quinta de S, ChristovãQ, que é um ducado?

Out'ora chamaveis a isto filliotismo desbragado !

Qllde está essa hombridade civiça que reclamaveis tão devot~da1l1ente

para a classe lnilitar e pela qual bl\talbaveis tí10 denodl\çlamente outr'ora?
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Si comprimis á guante de ferro 05 pulsos de uma pleiade brilhante de offl
ciaes da Armada, que serviã.o na Flotilh.a do Alto Amazonas, aos qnaes
mandastes prender e sugeitar a conselho, com o quallJlcativo de n!os da
disciplina, cuja competencia vos arrogastes prepotentemente, por que ella só
assiste aos tribunaes, quando o procedimento delles, tonge de compa
rar-se ao repto lançado ao ministro da guerra pelo pranteado tenente-coronel
Seuna Madureira e que, aliás, mereceu mais do que a vossa adhesão, mereceu
todo o vosso apoio incondicional, resoluto e ostensivo, foi o mais nobre, o
mais respeitoso e correcto, declarando que sentião profundamente nã.o poder
cumprir a ordem que havieis expedido em telegramma ao commandante da
Flotilha, toda de caracter politico, por ir de encontro á Constituição da
Republica, e ao compromisso solemne dé neutralidade que já haviam
tomado?

- Si mandais prender e responder a conselho o tenente-coronel
Hermes Rodrigues da Fonseca e o capitão Clodoaldo da Fonseca,
recuando logo da 0rdem de prisão em vista de uma carta do ajudante
general, que julgou-a excesso de rigor, o que ainda aggravou a vossa
posição, pois tornou evidente a iniquidade ou a falta de criterio de vossa
parte, sómente por terem aquelles dous officiaes declarado pela imprensa
que estavão de pleno accordo com os da referida fiotiloa, no sentido de
observarem fielmente a Constituição 1

- Si dahi a poucos dias promoveis a vossa propria irrisão publica,
confórmando-vos com o parecer desse 'conselho manHestamente irre
'guIar, apenas alinhavado, e mandand'o archival-o, visto não ter elicon
trado culpabilidade algllll1a naquelles ofll'ciaes, que tinheis taxado de
infractores da disciplina militar ~

Onde esse sentimento de hombridade pela classe, si propondes com
insistencia, sob pena de deixardes as pastas, a reforma arbitraria dos
generaes de terra e mar, signatarios de um manifesto muito di[erente
daquelle - Ao Pal'lamento e ci Nação - de 14 de maio de 1887, ao qual
entretanto batestes calorosas palmas, como o tir@ de honra que foi da
chamada questão militar, concluindo os respectivos signatarios - um
marechal do exercito e um marechal de campo - com a declaração âe
que não conheciam o canÚJnho por anele se recua sem honra 1

-Si candemnais um manifesto todo respeitoso, polido e brando no
qual aquelles generaes, em linguagem a mais digna e correcta, appel
lavam para o proprio chefe da nação, no sentido de juntar s. ex. mais
um serviço civico aos muitos que já havia prestado nos campos de
batalha, dec~etando a eleição presidencial, de conformidade cpm o tex~o

constitucional 1
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Pois então o segundo de vós, major de engenheiros a esse tempo,
allegou a qualidade de membro do Congresso Nacional, embora este não
estivesse funccionando, em maio do anno passado, para julgar-se invio
laveI pela publicação de um artigo, firmado com a simples assignatura
de baptismo, taxando de bóbo, de vil reptiI a um general do exercito,
levando o arrojo ii recusar formalmente, mas ahi já sob a couraça de
representante da nação, o castigo de reprehenção infligido pelo marechal
presidentll eflectivo da Republica, dizendo que não reconhecia nelle
nem em nenh.um de seus ministros, competencia para fazei-o; e elles,
os generaes signatarios do manifesto, que são igualmente depu tados e
senadores, não podiam ter a seu favor a mesma garantia constitu
cional Y

- Si propondes e reiteraes, como possessos, a prisão violenta e a
deportação de uma parte daquelles generaes, assim como de muitos
outros omciaes do exercito e da armada, que tambem foram reformados
por seu turno, e condemnae-os a morrerem exilados nos confins pestilen
ciaes do Alto Amazonas, com a pecha de conspiradores e assassinos, a
titulo de uma sedição publica, cujo corpo de delicto consiste apenas na
presença de um unico homem de acção, o bravo tenente-coronel Adolpho
da IFontoura Mena Barreto, a dar vivas ao marechal Deodoro, em
frente aos batalhões estendidos em linha para vos defenderem contra
elle só e desarmado Y.

Como f Creaes o Club Militar, com intuitos qua;;i nihilistas, quando
acabilveis de obter um estupendo triumpho - o cancellamento das notas
independen temente de requerimento das partes -; jactai-vos de terdes
sido presidente e membro da tenebrosa commissão elos 13, que foi li

Princeza Regente solicitar a demissão do chefe de policia, em março de
1889, resultando a demissão colIectiva do ministerio, em desaggravo da
farda nacional, que dizieis ultrajada na pessoa do capitão-tenente Leite
Lobo, de ha muito affectado das faculdades mentaes e que em estado de
furia, ameaçando horrores á porta de certa casa, alta noite, fóra reco
lhido ii estação policial proxima, sob o commaudo do alferes Baptista;
occasião essa, em que as praças da armada, em grandes ajuntamentos,
al!irmavam esta cidade dando caça aos policiaes e tomando afinal posicão
em frente ao Club Naval, sem que fosse isso tido por sedição e sem que
so1freslleis o menor incommodo, antes gozasseis uma csplendida victoria;
e agora enxergaes o intuito de crimes infamantes nos desgostos e
resentimentos, aliós justos e naturaes, daquelles provectos servidores
da patria, inclusive o proprio coronel Candido Co~ta, hoje marechal
reformado, que presidira a primeira sessão tia organisação do Club, em
casa de vossa familia fi
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Oh! Vêde que estaes praticando fi politica do Mazarino e que ella ê
mal segnra.

Por hoje ficamos aqui.
KLEBER.

XXXVIII

Perguntamos mais aos srs. contra-almirante Custodio de Mello e te
nente-coronel Serzedello Correa ;

Onde estú a integridade, o criterio, a correcção de principias, que
proclamaveis ainda o anno pas ado, verherando a administração do
sr. marechal Dcodoro, si todos os aclos do governo de que fazeis parte
com rarissimas excepç'ões, trazem a nota predominante da parcialidade,
do capricho, da vingança pessoal, da prepotencia e do absurdo ~

- Si, por exemplo, cassaes a patenle do coronel honorario do
exercito Francisco Gomes Machado, sem nenhuma fórma de processo,
por uma simples pennada de expediente, sob o pretexto de achar-se
elle envolvido nessa tão fallada, mas nunca provada, conspiração de
abril, quando tal patente não era pura graça do poder executivo, que
pudesse fazei-a de jo,g;uete da sua vontade, era, sim, uma distincção
concedida por auctorisaç'ão expressa do poder Jegislativo, em '1870, como
recompensa do tributo de sangue e relevantissimos serviços prestados
na gloriosa campanha de 5 anilas do Paraguay~

Pois que ~ A patria, pelo legitimo orgão da soberania nacional,
premia a seus filbos que tornaram-se seus benemeritos, que correram a
defendeI-a nos campos de batalba,a derramar por ella todo o seu sangue,
a soffl'er toda a sode de intemperies e privações e vós, o segundo dos
quaes nunca sentio o cheiro da polvora sinão nos fogos de alegria,
tendes a sem cerimonia de nullificar o pagamento dessa divida sagrada,
Ilullificando ipso facto a honra da nação ~

Por este modo, sendo exactamente iguaes perante a lei, como não
padece duvida, as garantias, privilegias e isenções, dos officiaes efTecti
vos ou reformados do exercito e dos bonorarios das condições do coronel
Machado, o governo da legalidade de que sois membros pMe amanhú
pemittir tambem um daquelles !

- Si conservae providos por los tenentes os logares de immediato,
em diversos navios de 11\ ordem, quando taes funcções devem ser preen
chidas por officiaes superiores ~

- Si Bllnuis ao trancamento do conselho a que respondiam os
ofiiciaes do 10 batalhão de artilharia, aquartelado na fortaleza de Santa
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Cruz, os quaes achando-se alU, no pleno exercicio de commandante do
corpo, de fiscal do mesmo, de commandantes das baterias, de subalternos
destas, e de cargos auxiliares da administração, deixaram-se colher na
tactica de um simples 20 sargento adclido, que os arrebanhou todos á

custodia, como ovelhas ao aprisco, que fez-se governador absoluto da
praça, que teve-os como seus prisioneiros cerca de 30 horas, até que foi
obrigado a render-se pelo ataque externo, até que a revolta foi batida por
forças elo exercito o da esquadra 1

Perdestes então toda a noção desse decóro, desse milindre que
exaltaveis tanto ou tr'ora, para não reconhecerdes agora que esse conselho
afIectava tanto a dignidade da classe, como a punição dos revoltosos
afIecta <i. honra da justiça publica; ainda mais, que era elIe o unico
meio passiveI de rehabilitação moraI áquelIes o[ficiaes, uma vez levado
ao julgamento difinitivo da superior instancia 1

Medistes, porventura, o alcance de um tal precedente, quo, si
não é provavel, como por haura nossa o cremos, não é impossivel
chegar um dia a fazer-nos amanhecer aqui como cousa vendida ~

Sim; barateada como foi a responsabilidade penal daquelle com
mandante e seus officiaes, barateada dizemos mal, dispensada a simples
arbitrio do governo, que nenhum castigo absolutamente impoz-lhes,
antes cumulou" os de vantagens e regalias, o facto ousado do sargento
Silvino poderá repetir-se no futuro, e, obedecendo então a maior plano,
mediante a passagem incolume do quaesquer embarcações, poderá vir
a ser um abysmo I

Não ha fugir, o trancamento do coselho em questão é um erro
gravissimo, uma desgraça, uma vergonha I

Onde está, repetimos, aquelle. cri teria, aquelIa correcçiio de vossas
doutrinas, si os mais rudimentares principios de ordem, reflexão, regu
laridade e tino administractivo, foram preteridos na vossa norma de
proceder relativamente ao couraçado Solimõe , cuja catastrophe ainda
confrange a alma nacional 1

Em artigo especial já demonstramos nesta socção _u responsabili
dade virtual que pesa sobre o governo, e particularmente sobre o
primoiro de vós, desse luctuoso e desolador acontecimento, apreciando
com justeza os dados e motivos que determinaram a formação da
esquadrilha a que ia incorporar-se aqueIle maIsinado vaso de guerra,
e tocando na sua impropriedade pa1-a uma expedição de tal natureza.·

Agora, portanto, só nos occuparcmos do que occorreu depois que
eIle arribou á Santa Oatharina; observando, entretanto, como ligeira
preliminar, que em faco do resultado da expericncia feita aqui - na
bahia deste porto- em maio do anno passado, sob o commando do
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SI'. capitão de fragata João Justino de Proença, que em do umento
oaicial reputou o Solimões em optimas condições para navegar e
operar, tanto no alto mar como em rio, segundo têm-no alardeado os
defensores do governo, era este orncial o naturalmente indicado
para aquella com missão, a elle cabia, de preferencia a qualquer outro,
O exito ou o desastre, a ventura ou a infelicidade da prime.ira prova real
daquillo que ajuislÍra com tanta segurança.

Portanto, claudicastes duas vezes: a primeira, escolhendo desde
logo outro ofticial, que foi o nomeado, embora da mais experimentada
aptidão; a segunda, tomando a resolnção que a impressa chegou a
noticiar, de substituir o pranteado capitão de mar e guerra Xavier de
Castro pelo dito capitão de fragata Proença, mas não realisando·(\ por
circumstancias só agora conhecidas, e que não consultão a circumspecç'ão
de um ministro do Estado.

Apóz haver arribado a Santa Catharina, o desditoso oommandante
pediu-vos por telegramma permissão para deLxar o oommando do navio
alli ovir a esta capital, afim de justificar-se desse arribamento. E' o vosso
proprio irmiío quem o affirma em seu artigo a respeito publicado no
Jornal do Commel·cio.

Vossa resposta niío podia ser sinão precisa e clara, n'um destes
dois sentidos:

Ou dando a permissão solicitada e mandando passar o commando
ao immediato do navio, que o tinha idoneo, ao qual ordenarieis depois
tudo quanto vos parecesse conveniente;

Ou dispensando a justificação, attentoJ os creditos do provecto mari
nbeiro, e declarando-lhe que, si não tinha outro motivo além desse,
tratasse de reparar quaesquer avarias do monitor, para proseguir na
commissiío logo que o tempo pcrmittisse-o. •

Não presumimos de entendidos no officio, mas, quer no parecer
que isto seria o mais racional, orthodoxo e consentaneo.

Infelizmente, porém, nüo fizestes nem uma nem olüra cousa.
Fb:asles os olhos numa nuvem do vasto horizonte do vosso orgulho,

o expedistes este durissimo telegramma:
(Apromptai com urgencia o navio paru seguir a commissão ordenada.

Segue substituto.»
Supina incongruencia!
Como ~ Admittis a necessidade do justificação da arribada, daes

como resohida a subs~ituição de commando, como jü nomeado o sub
stituto eJIectivo, e ao mesmo tempo incumbis os aprestos da nova partida
ao chefe substituido, que tem de ficar, ao commandante coUocado assim
em posição um tan~o esquerda ~

8
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Bem vedes que isto não é condigno da competencia de um ministro
_profissional, que pretende foros de correcto, prudente e justo..

O resultado não podia ser outro, tratando-se de um "filcial brioso:
Xavier de Castro viu nesse telegramma aquillo que está I atente aos
olhos de todo mundo, vio que o ministro dera ao seu procedimento uma
interpretação desairosa, de esquivança do serviço por medo ou outro
sentimento inconfessavel, e tomou desde logo li resolução energicll e
firme de salvar antes de tudo a honra da sua farda, o brilho dos seus
galões, expondo-se a uma morte physica, de preferencia a uma morte
moral.

E assim foi I
Ainda mais; ello reclamúra foguistas c officiaes, allegando ter

somente dous!
E vós, que trazeis abarrotados os navios que baloic:ão mollemente,

fundeados aqui no porto, e de vez em quando vos fazem bellas conti
nencias, tivestes por conveniente não attendel-o, e liquidastes o incidente
com o laconismo soberano e humilhante de um segundo telegramma,
expresso nos seguintes termos, respondendo a um outro de Xavier de
Castro pedindo para seguir de novo com o monitor:

({ Podeis seguir, mas com urgencia».
Era o arrocho do torniquete I
Contai como certo, porém, que um dia a opinião publica vos

al'l'ocharâ tambem.
l{.LEBER.

XXXIX

Não é perversidade de nossa parte; tem sido a contiugencia do
espaço destinado â esta secção que ha prolongado a agonia dos dous
illustres reprobos da armada e do exercito, srs. contra-almirante Cus
todio de Mello e tenen te-coronel Serzedello Correa. Esperamos, porém,
cantar-lhes hoje o ultimo responso da presente encommendação.

Onde está, interrogamos ainda a ss. exas., esse zelo pela digni
dade da classe' que encarecieis tanto, dizendo-a postergada pelas
transferencias que o governo dava aos o:tIiciaes das difi'erentes armas,
de uns para outros corpos, em guarnições distantes entre si, sem cou
veniencia justificavel do serviço, sem espirito salutar da disciplina, e
somente por capricho autoritario e suggestões politicas, si o governo
de que fazeis parte tem excedido neste ponto a todos quantos hão éxer
ciclo a aHa administração do paiz, desde que somos naçâo inde
penden.te ~
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Si, no de 'urso apenas de seis mezes e meio, que é quanto conta de
existencia o governo da legalidade, jti exoede a 330 o numero de o1Ji
ciaes transferidos no exerci to, e a 80 Da armada, a pluralidade dos quaes
por vingança e oppressiío ~

Ex.emplo : todos os oJfLGiaes eles corpos desta guarnição, dos quaes
bem poucos aiuda sc conservam nella, esperando a sua v'Cz r que no dia
23 de novembro signilicaram ao generalissimo Deodoro da Fonseca a
disposição firme e energica em que se acbavam, e que muito os honra.
para apoial-o no seu posto de primeiro magistrado constitucional da
Republica, si s, exa. quizessc manter-seneHe;

O distincto coronel Sautos Dias e diversos omciaes do 90 e 160 ba
talbões de infantaria, da guarnição da Babia, que protestaram publi
camente, a bem da moralidade social, contra a usurpação inaudita do
tenente-cÇ>ronel Abreu Lima (facto verdadeiramente sorprebendente por
ser este omciai um homem illustrado, bonesto e circumspecto), o qual,
tendo ido aIJi no simples caracter de emissario politico do sr. marechal
l"loriano Peixoto, segundo elle proprio declarou·o em carla á redacção
da uma das folhas diarias daquella cidade, afim de i.nformal-o fidedig
namente das occunencias tumultuarias jue obrigaram o respecth;o go
vernador constitucional, o dr. José Gonçalves, a interromper o alto
exercicio qne ficou ~ cargo do general 'rude Soares >-Teiva., commal1dante
do districto militar, um bom dia amanheceu instalJado em palacio
dizendo·se govel'llador do Estado, por mero concbavo entre si e aquelle
general, que assim em familia cedera-lhe o pennacho da admnistraçiío
publica, como quem cede uma cousa de sua propriedade particular!

Os omciaes da Flotilba do Amazonas, que tiveram tambem a hom
bridade civica"de não servirem de instrumento ignobil-na obediencia e
execuç'ã,o passiva de vossas ordells iIlegaes-,contra a letra expressa da
constituiçúo e a au tonomia desse Estado, para exautorar e deporem o
respectivo governador eleito, tenente-coronel el'eogenheiros Thauma
turgo de Azevedo.

Onde estit esse ardor com que advoga veis a justiça das promoções,
com que fulminaveis o governo todas as vezes que discrepasse da rigo
rosa isenção que entendieis dever ser a bussola da alterosa ntiu que leva
a seu horda as aspirações da Armada e do Exercito, si o vosso periodo
govemamcntal offerece Ú ~'espeito as mais revoltantes provas em con
trario, os maiores escandalas ~

Si officiaes distinct.os, de reconhecida capacidade intellectual e
moral, de espirita culto, de valorosos serviços de guerra e não menos
importantes de paz, le conducta civil e militaJ; sem mancha, tanto no
exercÍlO como na armada, são preteridos, são atirados ti margem, I ara
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elevar-se a mediocridade presumida, para se collocarem os pimpolhos da
situação e os cameliões, para cobrirem-se de galões o bordados os
punhos de fardas que até hOJe só sentiram o calor da prancha do alfaiate,
que nunca receberam a fumaça da metralha '?

Ondê está, finalmente, essa indignaçüo profunda, palpitante o ve
hemente com que accusaveis os poderes publicos, nos clubs e na im
prensa, de tentativa criminosa de dissolução da força armada da naçiío,
substituindo-a pela guarda pretoriana, pela guarda nacional, quando a
vitalidade d'esta niio passava entiío de um apparato meramente cOI'tezüo
da respectiva officialidado, de um engôdo politico, francamente fali ando,
quando não havia ainda um só batalhão regularmente organisado, far
dado a armado, si actualmente essa tentativa está convortida em plena
realidade, eslá consummada ostensiva monte sob os vossos proprios aus
picios como membros proeminentes do governo '?

- Si, além de qllatro batalhões patrioticos, armados pelo governo,
instruidos e arregimentados nos arsonaes de guerra o de marinha, a
guarda nocional desta Capital é hoje um formidavel orpo de exer ito,
composto das tres armas combatentes-artilharia, caval1uria e infantaria
-tendo seis brigadas, e cada uma destas tres corpos, salvo engano, os
quaes todos acham-se organisados a preceito, fardados, armados,
aquartelados e exerci tados '? •

- Si, quando ba perturbação da ordem publica, ou mesmo qual
quer symptoma dis o, são elles-os butalbões do guarda nacional, de
parceria com os patrioticos, que fazem o serriço do Itamaraty, isto é, a
guarda de pessoa do sr, marechal Floriano Peixolo, vice-presidento
da Republica, que fazem todo o sorviço de patrulhas, pelas ruas e polos
tl1eelros, tanto na cidade como nos suburbios, cbogando já a guarne
corem tambem as reparti~ões publicas, as estações e postos policiaes,
sendo durante toda es a folia sustentados e pagos pelo Lhesoul'O nacional;
ao passo que são conservados em posição inactiva, fochados nos seu
respectivos quarteis, o corpos de linha o os de policia? !

- 'i frequentemente sahem aquelle' em exhibic:üo marcial toto fore
tota t,rba, enchendo o e paço de ele"'ancia e garbo, emquanto e tes vivem
retrabidos, como condemnaclos ao ostracismo '?

- ..,i, n'uma palavra, raro é o dia que não fulgura na eegazetilha do
Jornal do Commarcio» brilhante e orthoc1oxa Ordem do Dia do com
mandanle superior, o sr. general dc brigada Estevão Ferraz, que cio
ordinario occupa uma olumna inteiro do Jornal, contendo nomeações,
apresentações, exer icios, transferen ias, reformas, in pecçõos cle saudo,
louvores, castigos o.rroccionaes, instrucções, mal'clta ela correspondan
eia, disposições diversas, etc., otc., yerdadeiro movimento de um exer-
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cito em plena aCLividade, ao passo que o detalhe do ajlldan te-general
do exercito, o sr. general de rlivisüo Enéas GaIvão, ê uma chapa des
corada, conLida alli em meia duzia de linhas .~!

Neste particular, porém, ha uma verdade a reconhecer, a justiça do
casLigo :

Este general Galviio, como todos se lembram, aliás militar provecto
e homem de bem, ê aquelle mesmo que achando-se no commando su
perior da guarda nacional, no gabinete Ollro-Preto, fóra alvo tambem
daquella vossa indignac;ãoa e se tempo, d'aqG'ellas vossas duras inveeti
yas, e hojecommunga conwoseoou parece commungar, o que ê muitopeior,
deixando com a sua inconcebjyel indiITerença-na alta patente e no ele
vado cargo que occupa-correr ú revelia a causa do exercito, deixando-o
indefeso na penumbra II

DIzei-nos, o que é isto'~

Como menLis assim ao vosso programma de honra '?
Oomo falLae5 Lão impllCI nLemente aos vossos solemnes compro

missos '?
Ha apenas um anno dirigieis ainda esta exprobação, pela imprensa,

ao vosso yelho ehefe, o marecbal Deodoro, para com quem hoje fazeis
o papel de Brutas o romano:

« Não é violando a lei, animando facções, perseguindo com Lransfe
rencias odiosas e vexatorias a distinetos omciaes, que se ha de estabe
leceI' a disciplina e, antes d'eUa, c 1I0car o exercito na yercladeira po
sic;ão ; mas será c~mprindo com lealJade a Oonstituiçiio, administrando
com moralidade p inLeIligencia, sem a preoccllpação do poder pessoal,
praLicando a jusLic;a nas promoções, respeitando direitos e serviços,
procurando fazer do exercito uma só familia, ensinando-lhe o respeito á

lei e premiando o merito sem subserviencia.l>
Subis ao poder e os YOSSOS actos exprimem a negação completa

destes salutares preceUos, uma anthitesp- radical!
Bem vMes, não ha sah'açüo possivel para vós, que sabieis per

feitamente o caminho do bem e seguistes voluntariameute o caminho
do mal.

Portanto, o exercito e a armada, como toda a sociedade brazileira,
vos condemnam á. execração publica, como réos de sediça especulação,
da mais infrene e vaido a ambição I

EPILOGO

O seu a seu clono.
Os Srs. Custodio de 1"'lello e Serzedello Oorrêll têm direito ó. consa

graçúo desla verdade: são homens de coragem.
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Para elles nodo rnle oquclle caso temi\'el da primeira peelra.
(Jue resam as leUl'as sa l'as, nem o se ular o lagio do 1,e1hado de vidro.

Dous.h roes!

Levaram a grilar, da tribuna do parlamento e da tribulla da im
prensa, que o Sr. marechal Deodoro tinha apu,nhalado a Republica,
chamando para seus secretarias, ministros de Estado, :í monarchistas
de cbapa como os Srs. Lucena, Araripe, Barbalho, etc. ; entl'etanto
que nenhum destes cidadãos pód medir-o e com elles, pode iO'ualal-os
nessa qualidade.

Sim, elles dous são mais do que monarchislas, são seba tianista ,
ainda mais, são isabelistns, i to é, adeptos do terceiro reinado!

A prova irrecusavel desta verdade ó o [heor da petiçiío dirigida ii

princezo impel'ial regente, em Outubro de IR 7, pelos membros do
Club Militar, de que o Sr. Custodio de 1\1ello era enliio vice-presidente;
petição que applaudiram e subscreveram com enthu iasmo e ti qual
consagl'aram as mais honrosas r ferencias ainda na sessiÍo pal'lamentar
dCl nnno passado.

Eis os topi os desse dócumenl0 que justificam quanto avan
çamos :

(( enl1oru.-Os of'ficiaes, membl'os do Olub l\lilitar, pedem a Vp sn
Alteza Imperial venia para dil'igir ao governo Imp0l'ial um podido, rllle
é antes umll supplica.

«( EUes todos que sITo e sel'iío os amigos mais dedicados e os mais
reaes servidores ele S. i\lagestade I) Impol'ouOl' e elo sua dymnasl.ia, os
mais sinrel'os delonsore. rIrlS inslit,lIi~.ões que nos regeni, elles que jlimais
n galam em bem vosso, os mais decididos socrificios, espel'am que o
go\'el'l1o imperial não consinta que nos de tacamenlos do exercitQ que
seguem paro o interiol' com .0 ftm, sem dll\'ida, de mallter u ordem,
lranquillizor a populaçiio e garantir a inviolabilidade das lamilias, os
soldados sejam en arlegados da captura de pobres negros que fogem II

escravidão, ou porque Yivam já cançados de oITrer-lbe os horrores, ou
porque um raio de luz da liberdade ihes tenha aquecido o coração e
iIluminado a alma.

• Por isso os membros do C111b l\Iilitar, em nome dos mais santos
prineipios da humíinidade, em nome da solidariedad bumana, em nome
da civilisação, em nome da caridade christã, em nome das dores ele Sua
Magestadc o Imperador, ,"osso augusto pai, cujos senLimentos julgam
inLerpretar e sobre cuLa auseneia choram lagrimas de saudade, em nome
do vosso luturo e do luturo de vosso filho, Qspel'alll que o gO\'el'l1o im-
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pedal' não consinta que os omciaes e as praças do exercito sejam des
viados da sua nobre missão.»

Não é possivel conceber-se uma synthese mais profunda e expressiva
do sentimento monarchista, uma epopéa mais eloquente da declicação
sebastianista.

Pois bem: a pl'inceza regen te não ai tendeu simplesmente a supplica;
oi além, abolio incondicionalmente a escravidão I

Entretanto, dezoito mezes depois proclama-se a Republica, e bane-se
da patria a princeza redemptora I E o Sr. CUlltodio de Mello affirmaem
lleno parlomento, cheio de enfase, que. foi o Club Militar especialmente
que fez o advento; e o Sr. Serzeaello Corréa toma o papel de Othelo da
democracia I !

Deus '?! que creaturas são estas vossas '? I! ...
Monarchistas, liberaes, conservadores, rovolucionarios, nihilistas.

sebastianistas, isabelistas, republicanos histori os, demagogos ... ; que
mais Cjualificativo lhes falta '?

Um só qLle vale por todos esses:
fio dous Rocamboles politicos /

KLF:BER.

XL

Com o presente artigo despedimo-nos, por emquan to, dos labores
deste posto de honra, sem expressões bastantes para significar o nosso
vh'o reconhecimento á gentileza e subido apreço que prodigalisou-nos o
illu tre cavalheiro, que com tanto brilhantismo mantem a tradicçiio do
intemerato PardallVIallet na cruzada politica. desta folha, o talentoso
dr. Murat, alma verdadeiramente de poeta-sempre aberta ás expan
sões do nobre, generoso e bello, como fi corolla da llór aos osculos puris
simos da brisa matutina, e espirito forte-combatente eximio, que tão
moço ainda conquistou o bastão de chefe nas lides jornalisticas e litte
radas, na arena civica da imprensa, qual o ardente general rrancez. seu
homonymo, conquist!ira o bastão de marechal nas lides bellicas, no
fragor das batalhas.

Niío vicramos armar a nossa tenda nestes arraiaes da opposição
com assa identificação que gera a paLxão partidaria, com a cohesão in
tima de vistas que arregimenta os homens politicos para fi pugna das
idéas e suas naturaes consequencias, que os magnetisa, os s~duz e pren
de os vezes com mais encanto do que a propria graça, com mais força
do que o pesado grilhão.
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Se assim lôra, certo não a desarmariamos emquanto o general em
chefe não désse ordem ele levan tal' o acampamenLo; persisliriamos em
prestar o nosso pequeno contingente ele trabalho no revestimento geral
dfl, posição. .

Vieramos, sim, com o impulso elo sentimento patriotico, que tam
bem gera o devotamento coUectivo, é exacto, m as que núo esLá adstricto
ii concentração de forças, e que pôde operar fóra de combinações tacticas,
collocado em pontos estra tegicos.

E agora, q~e acaba ele erguer-se da tribuna do congresso nacional
um ele seus membros mais conspicuos, e ao mesmo Lempo um elos orna.
mentos reaes da classe militar, o illustl'ado sr. coronel de engenbeiros
Belarmino Augusto ele Mendonça Lobo, deputado pelo Paranil, para
advogar com à sua palavra duplamente auLorisada, com o seu prestigio
duplamente acatado, os direitos sagrados do nosso exercito e da nossa
armada, principal objectivo, sinão unico ideal do emprehendimento ex
pontaneo desta secçüo, retiramo-nos da liça, dando por preenchida a nos
sa missiío, como um signal expressivo da confiança que nos inspira a sua
integridade de caracter, o seu patriotismo, a sua profisciencia e o seu
amor de classe. .

Recolhemos fi nossa turva lanterneta, para deixar illuminar a ampli
dão um explendoroso pbaro!.

Conhecemos pessoalmente e bem de perto o distincto coronel Belar
mino, sabemos que predicados elle possue, apezar de sua proverbial
modestia, e da que energia, de que força de vontade é capaz para levar
avante a consagra<;Jão dos principios, a causa da juJstiça, o direito e
a lei.

Esperamos, pois, que, seclUldado dos outros dignos profissionaes
seus coHegas de repres en tagão, e qu e devem ser' igl1almen te empenhados
nest!t gloriosa reivindicta, s. ex. dará a batalha queha de gravai-o eterna
mente no coração da força armada da nação, rasgando resolutamente esse
vão de desconfiança dos poderes publicos que Lanto a deprime,levan
tando-a do abatimento moral a que foi atirada, salvando-a do desprestigio
social e da desmoralisação em que este governo lançou-a.

Sem duvida algllma o ponto culminante do cataclysmo que punge a
nobre classe, repercutindo na alma nacional, é essa perseguição aLroz,
essa barbaridade inconcebivel, que ha dous mezes estão soffrendo tan
tos companheiros do exercito e da armada, alguns já no uILimo grau
da bierarcbia militar, outros tambem membros notaveis do Congresso
federal, e todos olIiciaes disLinctos, de elevado conceito na sociedade,
violentados, presos em forLalezas, e desterrados na pluralidade para lu
gares desertos, reconbecidamente insalubres, mortiferos, nus mais lon-
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ginquas regiões do extremo terrilorio brazileiro, escoltados humilhante
mente nesse longo trajecto por subalt"rnos e praças de pret, como se
jli tivessem perdido as honras, privilegias e isenções de suas patentes
por correspondente sentença definitiva de tribunal competente, como
se fosem réos de crimes infamante , quando, em todos os paizes civi
lisados, os presos e desterrados politicas são tratados de modo que o
gravame da pena administrativa altinja especialmente os el'feitos mo
raes, que são o prineipio virtual da correcção, e escape li cogitação
dos efleitos pbysicos, conforme foi recentemente praticado na Republica
Argentina; 9unndo tinhamos' um eloquente exemplo já occorrido entre
nós mesmo, apóz a proclamaçiio da Republica.

Referimo-nos ao acto do governo revolucionario, de novembro de
1889, deportando para as delicias da Europa, em plena liberdade indi
viduai, os cidadiios que com intuitiva razão, e grande honra para elles,
deviam ser considerados iufensos li nova fórma de governo, maU vo que
está muito acima da opposição politica movida ao actual chefe do poder
executivo.

Quebre o musculoso athleta essa tripeçn sahanica, sobre que fervem
,a honra da patria e os brios do eX:Cl'cito e da armada, denominada de
sedição, OnS1Jil'ação e commoção ; ires faclores de um fJroducto que
excede o ridiculo do mons pal'tw·iens .. tres quadros da scena comica da
deposição do sr. marechal Floriano Peixoto, na qual este opparece im
pavido, cercado de seu numeroso estado-maior, de todos os ministros de
estado e dos tres iresquissimos tenentes-cOl'oneis da guarda nacional, a
saber, o redactor-geren te d'Q Figa7'o e dous reporters do JOl'nal do
Commel'cio, na [rente das tres armas combatentes do exercito, com os
respectivos batalhões e regimentos formados em linha de batalha, mu
niciados, carregados e escorvados, para al'frontar, para hater e rechassar
a legião dos conspil'ad01'es, anarchistas e petroleiros, que operava loda
dentro de um unico bond da Companhia Carril .de S. Christovam, cuja
lotação maxima é de 50 pessoas, comprehendida ainda nesse pessoal
uma banda de musica composta de trinta figuras e pertencente a um
daquelles mesmos batalhões de linha! , !

Scena comica, repetimos, na qual só ha uma passagem digna de
nota, s6 ha um traço que impõe-se á contemplação da posteridade: é a
presença do bravo rio-grandense do sul, tenente-coronel de cavallaria
Adolpho da Fontoura Menna Barreto, á cuja. intrepidez já tivemos
occnsiiio de referir-nos em artigo anterior, trajado militarmente, mas
ú vontade e sem espada, surgindo radiante e bisarro ante as bayonetas,
as lanças, as pistolas e os canhões do exercit'J que repelia os vivas dos
alludiclos reporters victoriando o marechal Floriano, para dominar o
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espaço com a pujança dá sua voz vibrante, saudando o grande astro
que tocara o seu zenith o descambara naturalmente para o occaso,
saudando o marechal Deodoro da Fonseca!

Era sublime a sua attitude nesse momento.
E porque nüo ~ Qual a impropriedade, já nüo dizemos o crime, de

semelhante saudaçiío 1
Por veutura niío é o marechal Deodoro aquellc, que esse mesmo

exercito sagrára na praça publica como o hcróe restaurador dos seus
brios e homhridade civica; que seguil'a enthusia. mado e crente, qual o
povo de Israel a iVIoysés, para proclamar a Republica, a 15 de' no-
vembro, faltando ao jUl'amento do fidelidade ao throno ~ .

Por ventul'a nno é o marechal Deodoro aquelle, a quem esso mesmo
exercito deve todos os beneficios que desÚ'ucta: larQ'os borisontes,
0\ timos \'encimentos, vantagens de reforma, futur/) das familias, me
lhol'amentos materiaes, etc. ~

POl'l'entul'a não é o marechal Deo,[oro aquelle, a quem individual
men te quasi todos os protogonis tas e corypbeus desta situaçiío, a
começar lo propri SI', marechal Floriano Peixoto, que só tinha para
com elle expres ões e afTagos do um irmiío mais moço, devem as po
sições elel'adas e a influencia que rapidamente attingiram 1

Oh! dm'a experiencia, dura li ,tO de todos os tempo, que por um
lado avilta, por outro dignificas a humanidade!, "

Desd que subiram ao poder, a 23 le novembro do anno passado,
essas Cl'cat~~,.as, esses insimwntcs, esses/elizes, esses apostatas trazem
o legenda rio soldado, scu Messias de hontem, atado ao posto da mais
desbragada injuria, da mais infrene diITamaçiío publico, em re peito
siquer aos umbraos da eternidade que jü circlllll.lam-Ihe () leito por minaz
enfermidade I

Tripudiam iactantes olJre o corpo quu-i exangue do leão genero. o,
:i. cuja somhl'a atrave saram incoltlmes descampados inhospitos, em
bu ca do manancial que saciou-lhes a sede; e aquelles que nunca fizeram
parte de sa oxploraçiío, que nunca subiram as escadas do Itamaraty
siniío ó. rigoroso cumprimento de clever, que nunca agitaram o thu
ribulo de insensos ao endeosado dictador, que nunca pediram-lho nma
collo a lio para si ou pes oas suas, caso em que se acba o escriptor destas
linhas, süo os que hoje se apre entam para reclamar o seu lugar de
prima ia na historia da Republica brazileira, para defendei-o das
garra dos abutres! .

O paginador embarga-nos a penna, pOI' prehenchimento do espaço.
Amanhã concluiremos,

KLEBER
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Patentêe á naçüo o valente parlamentar e habil engenheiro, sr.
coronel Belarmino de Mendonça, esse artefacto manhoso, esse amal
gama informe das provas relativas ás decretações do estado de sitio e
desterro, só fornecidas á ultima hora por instante reclamação da opi
nião publica e da minoria do Oongresso, e consubstanciadas no pare
cer que deu a commissão respectiva do senado a respeito do patriotico
projeeto de amnistia, alli apresen t,ado.

Não podia ser mais tosca essa muralha engendrada pelo governo
do sr. marechal Floriano Peixoto para abrigar a sua dictadura dis
farçada, para cobonestar a perversidade dos despei·tos e vinganças
pessoaes exercida contra velbos servidores da patria, prestimosos fa·
ctores do advento de 15 de novembro, hoarados e pobres, cuja fé de 0[
ficio excita o iJneja e o amôr proprio do sr. vice-presidente ela I epu
hlica, attAstando uma série ininterrupta de serviços relevantes de guerra
e de paz, uma vivo demonstração constante de esp!rito de classe e
am9r aos labores da carreira, emquanto que a de s. ex. accusa a nota
sn.liente do primo viv{J?-e, elo interesse indivi lual, passando um anno
como aggregado no posio de coronel e igual tempo eomo licenciado no
de ])j'igadeiro, a eSLal eleeer engenhos de assucal' e tratar de fazer [01'

tuna, na cx-provincia boje Estado elas Alagoas, de onde é natura'll

Os prlJ essos de syndicancias militares sobre a revolta de Santa
Cruz e os movimentos sediciosos de S. Paulo, são dous argumentos
contra-producentes, duas pl'ovas, ir.risorias, que .admira terem achado
eeho na mentalidade dos illustres meml ros da commissão do Senado.

Este-o proce so de S. Paulo-perdeu todo o aspecto de cl'iminali
dade, sinno de simpl·s existencia material, desde que o SUL remo Tri
bunalFeeleral, em occordam de habettS cO"p~,s, con agrou ::t falta ab. O·

luta ele funelamento ela pris1ÍC> politico eITectuac1a nos indigitado auto
res e cllmplices desses movimentos, :e o proprio sr. marechal Floriano
apressou-se em re onhe 'el-o tambem, e tornar ainda mais solemne a
improcedencil.l, o elesmascaramento da imaginaria revolução, concedendo
por sua propria inieiaLiva, de mno)' em O'l'aça, sem esperar o resultado
de nenhum processo regular, amnistia geral sobre o caso, ti despeiLo de
figural' nelle a g-ravis. ima imputação de tentativa de assassinato contra
o coronel commandante do '100 regimento le eavallaria estacionado na
quelle estado, impondo assim silencio perpetuo a respeito de toe'
movimentos. colloel.lndo sobre el1es uma pedro tumular.

. E .;omo é, então, que se arrende agora· a moralidclde publica, com a
inhumaç50 dósse bermaplll'odito politico?
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Aque])e-o proce'sso de SanLa Cruz, é um outro aleijão, em bôa e
san jurisprudencia, uma letra morLa para a comprovação de que se Lra
La ; porquanto, aehan lo-se concluido desde principios de marro, em sua
3' edi çiio eonecLa e augmenLada-aquelJa commissão de seis generacs
ele tena e mal' e um auditor de guerra, de que o puhlico deve lembrar
se, e trazendo como cabeças elo commettínwnto revoltoso muitos dos per
sonagens militares ecivis, que foram apparecenelo Gomo chefes e clirc
ctores elos mOrJimentos posteriol'es (são palavras do alludido parecer),
o sr. marechal vice presidenLe da Republica, que alitis considerou-se
investido dos poderes extraordinarios.conferidos pela celebre moção de
21 de janeiro, oriunda precisamenLe, assim queremos crél-o como pa
triotas que somos, do pensamento de uma repressão immediata que
cortasse o mal pela raiz, niio impoz .nenbuma pena ou castigo a um sô
dos supposLos promotores ou cumplices da dita revolLa, e, pEJO contra
rio, deu um posto de accesso ao principal delles, o marechal Almeida
Barreto, de cuja respeitabilidade jil nos temos occupado diversas

vezes!
Si a. digna commissiío está ele boa fé, como de bom grado presumi

mo , quando, no entido de justificar a decretaçiio do esLado de siLio e
do desterro, diz que «esperar mais um inst::lnte seria o govel'llo aeceitar
a cumplicidade de um crime contra a paLria», ba de convir que o sr,
marechal Floriano Peixoto, deixando de punir no devido tempo os cri
minosos de Santa Cruz, deixando de appllCur-Ibes aquella repressiiuim
mediata para que fôra extraordinariamenLe autorisado, tendo jú em suas
mãos as mesmas prov.as em (Jue agora basea actos posteriores de outro
cara ter, con orreu immensamente pararetemperarem-se as [orças, avi
gorarem-se os elementos e germinarem esses planos que, como elJe o diz
em sua mensagem ao Congresso, produziram a explosão de 10 de
Abril.

Em Lermos claros : alimentou a hydra, por intermediarios ti sua
feição, para depois fazer de heroe iodo cortar-lbe as cabeças na praça
publica!

Ora, como onde dá-se a mesma razão dá-se a mesma disposiçiio, é
obvio que s. ex., com aquella procrastina lIO, Lornou-se, no autol'isado
conceito da illustl'e commissão, conoiyente ou co-réo dessa sedição e
conspiração, que produziram ti seus 'olbo~ a com moção lDtestina d'esta
capilal e de que elle proprio fez-se juiz!

E' slmplesmen te logico.

O depoimento do coronel commandanLe do 2,10 batalhão de infantaria,
relativamente aos factos de '10 de abril, seria apenas um d,esdouro para
li sua elevada posição official, se podesse ser tomado a sério,
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Eil-o em sna synthese, constante do parecer do. dita commissüo do
Senado:

« Considerou tua melindrosa a situaçüo que, seguindo immediata
mente para o palacete Itamaraty e não encontrando o marechal, fallou
ao capitão-ajudante de campo que fizesse chamar o marechal, pois era
necessaria a sua presença em palacio, e relutando o dito apitiío, elIe co
ronel disse que já nua pedia, mas ordenava que fosse chamado o ma
recl1al».

Magister cliaJit !

Quem conhece, como nós, a philosopbia pratica desse commandan
te, sectario por indole da escola e do regimen economieo do caramu
jo, vó logo que não é pal'a impressionar aquelIe seu rasgo de energia.

O puhlico, porém, que não dispõe desta nossa vantagem, precisa
de ser habilitado a raciocinar sobre o ca o e [armar juizo a respeito; ra
zão porque, embora a contragosto, passamos a preencher esta tarefa,

Aquella banda de musica militar que, segunelo notICiaram alguns
orgãos da imprensa eliaria, foi a causa de recompor-se o ajuntamento
do largo da Lapa, depois ele ja dispersado pela ameaça ele ebuva, o de
fazer-se eITectiva a manifestação ao sr. marechal Deodoro, tando se
conservado sempre a tocar durante todo o longo perpurso, que con
sumiu cerca de tres horas, sem o menor obice ou restricçiío
por parte de qualquer autoridade civil ou militar, pertencia ao
batalhão com mandado por esse mesmo c)ronel, qne dest'arte dormia e
negligenciava naquilio que eráde sua alçada, que estava sob s·ua ju
risdicçiío, ao passo qne velava e mostrava-se solicito naquillo que esca
pava iis suas attl'ihuições e responsabilidade, que estava inteiramente
fóra da sua competeneia, sob qualquer das faces do prisma. em que se
collocou.

D'onde resul t,a esta triste evidencia: ou elle era sincero naquellas
llpprehensões externadas no ILamaraty, tinha bons fundamentos para
a reditar na g/"a"iclo; da alludida manifestação, isto é, que ella.
era o vehic'Jlo de uma revolução projectada antro. o governo, e
neste caso tornou-se eumplice, e muito directo, do tentamen cri
minoso, fornecendo á lJa1'Uwiente uquelle estimulante especial,-a.
banda de musica elo sou batalhiío,-pois ainda na hypothese de ordem
emanada do ministro da guerra ou do ajudante general, nada mai
faeil lhe era do que obter incontinente a revogação, mediante taes
motiYos, ou niío tinha esses fundamentos e então aquelle seu palpitante,
ofIegante c relutante interesse pela pessoa do marecha.l vice-presidente
da Repuplica, a ponto de Buperpor-se ao zelo e vigiJaneia dos proprios

. atalaias de s, exa.,-os seu~ ajudantes de campo e de ordens,-é uma
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cousa que se parece com o expediente sediço de ermar ao efieito para a
partilha dos louros pacificas; uma cartada sem riôco!

S. s. proprio, que aliás Ó um excellente camarada, um bom ci
dadão e honrado che~e de familia, retlectinelo maduram.,nte sobre o
incidente, ba de reconhecer esta verdade.

Finalmente, a prova concernente ás revelações do. presos politicas,
feitas êÍ bordo do paquete que os condllzio ao desterro e autuadas por
depoimentos da res] ectiva escolta, om seu regresso a esta capital, é a
nosso ver'tão exelruxula e absurda, que a reputamos abaL;,o da critica
sem que nisto vá a minima desconsideração pessoal a nenhum dos
transmissores de taes reveJlaç'ões.

A' prevalecer um emelhan te systema, amanuã ou depois, pOI' (Una

dessas fatalidades de além, na plll'lJSe do inspirado e pranteado Castro
Alves, o sr. vice-presidente Floriano Peixoto pElderü agastar-se tambem
com a propria maioria do Congresso e mandal-a, sem nai' aquella,

lazer companhia aos povoadores de Cucuhy, São Joaquim e Tabatinga,
'erto de que o pessoal incumbido de escoltal-a, todo de sua escolha e'

plena confiança, forneceria na volta as provas justif-icativas da medida
extrema tomada a bem ela patria, i. to é, a bem da autocracia do seu .
governo!

Pensou nisto a provecta commissiio do Senado?
Com certeza não.
Fita esta breve desfilada em revista, como continencia aos dis

tinctos representantes da farda que têm assento no Congresso Nacional,
e 'ujo espirito de classe, cujo patriotismo invocamos neste momento de
tiio amargas decepções, a bem dos direitos sagrauos e da propria digni
dade do exercito e da al'mada, a que pertencem, como o traço mais lu
minoso que possam deixar de suas aptidões e honorabilidade nos
annaes do parlamento e o titulo mais meritorio êÍ estima publica, porque
a sociedade tem tudo a lucrar ou tudo a perder com o prestigio ou com
a d smorali nçiio da (orça armada da nação, depomos nas mãos do illus
trado, criterioso, enel"gico e fieme sr. coronel Belarmino de Mendonça
Lobo, como a consubstanciação elevada e nobre de seus dignos
coHegas, a ob cura penna com que abrimos e com qlle lecbamos ):Joje a
Tuza lu civica de la secção; acompanhando-a de todo o nosso deyota

mento á clas e, que não esgotou-se nem se esgotará ja~11ais, de toçlas as
nossas vi\"as esperanças, de todos os nossos ardentes votos pela palma
de esplendoroso succes o, a que s. ex, estil fadado por seu talento, seu
caracter e sua. capacidade.

Recolhemo-n s a bastidol'es com a convicção de haver pelo menos
arrancado a mascara aos lal. os Catões, o que é um grande passo na·
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vida moral dos povos, e tendo os olhos fitos na estatura e Lradicções viris
do nosso exercito o da nossa al'mada, a quem consagramos as nossas
ultimas homenagens e o appello final de pundonor e honra, eon Lra o
descalabro que tem subvertido o seu passado glorioso, entorpecido o seu
presente e minado o seu futuro.

KLEBEI1
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MA JIFESTO

BBAZILElDOS I

Ao sol de 15 de Novembro de 'ISSD dei-vos. com meus compa
nheiros de arma, uma patria livre (l descortinei-lhe novos e grandio os
horizontes, dignificando-a e engrandecendo-a aos olhos dos povos todos
do mundo.

Esse acontecimento de elevadíssimo quilate patriotico applaudido
pela Nação, fazendo-a entrar em nova phase na altura de seus destinos
historicos, é para mim e será sempre motivo do mais nobre e justo or
gulho.

Circumstancias extraordinarias, para as quae não concorri, perante
Deus o declaro, encaminharam os factos a uma situação excepcional e
não prevista.

Julguei conjurar tüo temerosa crise pela dissolução do Oongresso,
medida que muito me custou a tomar, mas de cuja responsabilidade nüo
me eximo.

Pensei encarreirar a governação do Estado por via segura e no sen-
tido de salvar tão anomala situação. '

As condições em que nestes ultimos dias, porém, se acba o paiz, a
ingratidão daquelh1s por quem mais me sacrifiquei, e o desejO de não
deixar atear-se a guerra civil em minha cara patria, aconselbam-me a
renunciar o poder nas mãos do fllnccionario a quem incumbe substi
tuil'-me.

E fazenclo-o despeço-me dos meus bons companheiros e amigos que
sempre se me conservaram fieis e dedicados, e dirijo meus votos ao To
do-Poderoso pela perpetua prosperidade e sempre crescente floresci
mento do meu amado Brazil.

Capital Federal, 23 de novembro de 1891.
Manoel Deodoro da Fonseca.

ACTO DE RENUNCIA

O generalíssimo f.lanoel Deodoro da Fon eco, Presidente da Repu
blica dos Estados Unidos do Brazil :

Attendendo ao interesse da Nação, resolve resignar nas mãos do seu
substituto legal o cargo de Presidente da Republica.

Capital Federal, 23 de novembro de 1891.
MANOEL DEODORO DA FONSECA.

T. de Alencar Aral'ipe.



132

~IANIFESTO DO VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA

.1.0 PAIZ

Tendo assumido o governo do Estado nos termos da ConstitUIção o
por convite do generalissimo l\Ianoel Deodoro da Fonseca, que esponta
neamente resignou o poder na manhã de 23 deste mez, cumpre-me ex
por ao Paiz o pensamento geral que me ha de inspirar na administração
publica.

São conhecidos os factos que se realizaram nesta cidade e no seu
porto durante a noute de 22 e na. manhã do dia seguinte, precedidos de
levantamento do heroico estado do Rio Grande do Sul, b attitude [ran
camente hostil do estado do PRrá. A armada, grande parte do exercito e
cidadãos de diversas classes promoveram pelas armas o restabeleci
mento da Constituição e das leis suspensas pelo decreto de 3 deste mez,
que dissolveu o Congresso aciona!. A historia registrará esse leito
civico das classes armadas do paiz em prol da Lei, que não póde ser su
bstituida pela força; mas ella registrarú igualmente o acto de abne
gação e patriotismo do generalissimo MaI~oel Deodoro da Fonseca resi
gnando o poder anm de poupar a lncta entre irmãos, o derramamonto do
sangue de brazileiros, o choque entro os seus companheiros de armas,
[actores I!;loriosos do immortal movimento de 15 de novcmbro, desti
nados a defender, unidos, a honra nacional e a integridado da patria
contra o estrangeiro e a defender e garan til' a ordem e as instituições re
publicanas no interior do Paiz.

Esses acontecimentos que não teem muitos modelos nos annaes da
~ humanidade e dos quaes podemos nos gloriar, como justamente nos

gloriamos das duas revoluções pacincas que operaram, pela Republlea
a transformação de todo o nosso direito politico, e pela abolição do ele
mento servil a transformação do trabalho nacional, attestarão aos vin
douros o amor do povo, da marinha e do exercito pelas liberdades cons
titucionaes, que formam e ennobrecem a vida das nações modernas.

O.pensamento da revolução de 23 do corrente, que determinou a re
nuncia do generalíssimo Deodoro da Fouseca, roi o restabelecimento da
Lei. Manter a in violabilidade da lei, que é ainda mais necessaria nas
sociedades democraticas, corno um freio ás paLxões, do que mesmo nos
governos absolutos pelas tradições de obediencia pessoal, que os cons
tituem, será. para mim e meu governo sacratissimo empenho, como
sel-o-ha respeitar a vontade nacional e a dos estados em suas livres
manilestações sob o regimen federal. Em respeito, pois, á lei fun
damentol e concretisando o pensamento da revolução triumphante, cum-



133

pro o dever de considerar nuUo o acto de 3 deste mez, pelo qual foi
dissolvido o Congresso Nacional, levantar o estado de sitio nesta
capital e em Nictheroy e restabelecer todos os direitos e garantias
constitucionaes.

A administração da fazenda publica com a mais severa economia
e a maior fi calização no emprego da renda do Estado será uma das
minhas maiores preoccupações. Povos novos e onerados de dividas
nunca foram povo felizes, em nada augmentão mais as dividas dos
estados do que as despezas sem proporção com os recursos eco
nomicos da nação, com as forças vivas do trabalho, das industrias e do
commercio, o 'lue produz o desiquilibrio dos orçamentos, o mal-estar
social, a miseria. Espero que, fiscalizada e economizada a fazenda pu
blica, mantida a ordem no paiz, a paz com as na<:ões estrangeiras sem
quebra da nossa honra e dos nossos direitos, a-nimado o trabalho agrí
cola e industrial e reorganisado o regimen bancario, os abundantes re
cursos do nosso sólo valorisarão progressivamente o nosso meio cir
culante, depI'ee-iado para as permutas internacionaes e fortifical'ão o
nosso credito no interior e no exterior.

No governo do Estado, que foi-me con[erido pela constituição,
confio na recticl<ío de sua consciencia pam promover o bem da patria.
Da confianç'a do povo, do exercito e da marinha espero não des
merecer. Das for<:as de terra e mar conheço o valor realçado pela
disciplina e pelo respeito aos direitos da sociedade cil'il. Admirei
e admiro os meus bons companheiros na guerra e na paz.

A coragem e a constancia que mostraram nos combates se
transformaram nos annos de paz, que temos fl'llido, no amor da
liberdade e da Republica, que com o povo fundaram e com eUe
querem manter e consolidar. O POI'O que sabe e quer ser lin'e,
de,e igualmente respeitar a ordem, primeira condição da liberdade
e da riqueza.

Na grandiosa officina _em que se traJ)alha no progre~so da
patria não ha vencidos nem vencedores, grandes ou pequenos,
são todos operarias de uma obra commum. A essa obra dedicarei
todo o meu esforço; para esse trabalho peç'.o e espero o concurso
de todos os urazileiros.

São estes os intuitos que me dominam, e que julguei dever
expôr ao Paiz.

Capital Federal, 23 ele Jovembro de 18m.
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DECRETO N. 'l.e85-DE 23 DE NOVEMORO DE 1891

O Vice·Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra
zil, con iderando ser urgente a votaçüo das leis annuacs, da
lei eleitoral e das demais que determinaram a proroo"ação da ses ão
legislativa ordinaria deste anno interrompida pelo decreto de 23 do
corrente mez :

Resalye, usando da attri] uiçiío que lhe confere o art. 48 n. lo da
Constituição, convocar extraordinariamente o Congresso acional I ara
reunir-se no dia 18 de dezembro destc anno.

Capital Federal, 21 de novembro de 18 l.

FLORJANO PEIXOTO.

José Hygino Dual"te Pereira.

DECRETO N. leSe-DE 23 DE NO\'E~IORO DE 1891

O Vjee·~rcsidente da Repullica dos Estados Unidos lo Brazil,
considerando
. Que em caso algum pôde ser dissol vido o Congre so Nacional
por acto do Poder Executivo (art. lo § <lo das disposições transitorias
da Constituição);

Que sómente em caso de aggl'cssiío estrangeira ou grave commoção
intestina pô lc ser declarado o estado dc sitio em algum ponto do ter
ritorio nacional (art. ~8, § 15 da Constituição);

Que nenhuma dessas hypotheses se vel'ificou em o DistricLo Fe
deral e na Capital do Estado do Rio de Janeiro, n m a ordem c a

lranquillidade pubicas se aebam alli perLurbadas 9u ameaçadas:
Resolve annullar os decretos de 3 do corrcnte mcz, pelos quaes

foi dissolvido o Congre so acional, sllspen as a garantias ons
titllcionaes nos referidos logares e eonstituic1a lima junta militar
p[ll'a o julgamento dos que violassem as ordens do Go\'erno.

Capital Federal, 23 de novembro de 1891.
FLOR1ANO PE1XOTO

José I-lygino Duarte Pereil·a.

(D' O Paiz de 24 de Novembro de 1891),

O DIA DE HONTEM

De ha muitos dias que a armada e o exercito se decl[ll'aram francamente
pelo congre so nacional dissolvido. Sabia-o o governo e por isso mesmo fazia
vigiar aquelle dos officiaes-generaes que de llm momento para o outro se
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poderiam pôr á lesla da revolução. Sabiamol-o nós tambem, como o devia
saber a maior parle da imprensa, impossibilitada de se pronunciar a seme
lhanle respeHo.

Ainda assim, porém, o movimenlo que se tentava foi demorado cerca de
oHo dias, depois que ficou definüivamente resolvido. A d.iIficuldade de operar
debaixo de uma severa, de uma continua vigilancia foi talvez o maior dos
motivos de semelhante demora na execução do plano já concebido e aceHo

. pela armada e por grande parle do exercito.

Anle-hontem, porém, foi preciso precipitar os acontecimentos. Transpu
zeram-se os ullimos obstaculos, desfizeram-se os obices que se anlolhavam
á classe milHar, e o exercHo e a armada, unidos como no dia 15 de novem
bro, prepararam-se para reslabelecer no Brazil o dominio da constituição
promulgada pelos representantes do povo.

Os srs. vice-almiranle Wandenkolk e conlra-almirantes Cuslodio José de
Mello, BaUhazar da Silveira, Marques Guimarães e Coelho Nelto eslavam á
frenle do movimento das forças de mal'; para as forças de lerra contava-se
com o prestigio do marechal Floriano Peixoto e do general José Simeão, enlre
oulros distinctos e patrioticos officiaes superiores do exercHo e da armada.

E, porque era preciso precipHar os aconlec.ímenlos, tudo foi rapidamenle
disposlo pata um pronunciamento decisivo.

Prevenidos todos os ofliciaes de terra e mal', seguros todos os elemenlos
com que poderiam conlar, logo ao anoHecer de ante-hontem começou o mo
'TÍlllento pelos navios da esquadra.

A's 7 horas chegou ao couraçado RiachueZo o Sr. contra-almirante Custo
dio José de MeTIo, que foi recebido pelo official de quado, 10 tenente Fran
cisco de Matlos, acompanhado de toda a officialidade do navio. O respectivo
co=andanle, capHão de mar e guerra João Gonçalves Duarte, estava au
sente na occasião.

A guarnição do RiaclmeZo subiu ás vergas e deu vivas aos almirantes
Cuslodio e Wandenkolk, á armada, ao exercito e ao congresso nacional. A
officialidade do navio então entregou-o ao co=ando do contra-almiranle
Cuslodio de Mello, que ao que pa.rece teria de dirigir os vasos de guerra re
,·oltados. Como i=edialo ficou o capilão-lenente Ribeiro.

Cerca de meia hora depois chegou ao Riachl~eZo o capitão de mar e guerra
Gonçalves Duade, a quem o 10 tenenle Francinsco de Maltas participou que
a officialidade do navio l'esolvera depol-o do respectivo commando. O capHão
de mar e guerra Daade relirou-se a bordo da mesma lancha em que fôra.

O co=alldanle do Aqttidaban, capitão de mal' e guerra Eliezer Couti
nho Tavares, tambem foi deposto pela sua officialidade. Assulniu o
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commando desse couraçado o 10 tenente Verissimo de Maltos; como imme
diato ficou o 10 tenente Fonseca Rodrigues.

O commandante do Solimões, capitão de fragata Eduardo de Barros
Gonda, foi substituido pelo capitão-tenete Luiz Pinto de Sá.

A bordo da Primei,'o de ]fal'ço, cujas caldcu-as agora em concerto não
lhe permittiam mover-se naquelIa occasiiio, a guarnição principiou por tuar
as culatras ás peças, inutilisando-as para qualquer desforço em que o goyer
no as quizesse empregar.

Depois', guarnição e oEficialida.de passaram-se para bordo do Riachuelo.
O respectivo commandante, capitão de fragata Josó Porfirio de Souza

Lobo, chegando a bordo ás 11 horas da noitc, lá não encontrou sinão dois
homens da guarnição,deixados para que o nono não ficasse positivamenLe
abandonado.

A Primei/'o ele Março enLretanto conservava todos os seus pllaroes acce
sos e tinha mesmo luz na praça d'armas dos oillciaes. Tudo disposto para
que de fóra não se tivesse suspeitas de um qller que fosse anormal.·

Vendo o que succedia a bordo do navio soó o seu commando, o capitão
dc fragata Souza Lobo parLiu ao enconLro do Sr. ministro da marinha, conLra
almirante Foster Vidal, ao qual e:l\."poz a gravidade do facto.

J{~ o governo havia feito pl-ender em sua casa, poucos minuLos anLcs, o
Sr. vice-almirante Eduardo Wandenkolk, que por essa rórma ficou impedido
de tomar parte no movimento projecLado para a madrugada de honLem.

O Sr. conLra-ahni.rante Marques Guimarães Lambem recebeu ordem de
prisão e respondeu a elIa dizendo que se considerava prcso na casa de sua
rcsidencia. Parece que ordem idenLica foi expedida contra o Sr. conLra-al
mirante Coeilio Netto.

o Riachnelo e o olimõe fizeram-se ao largo pouco depois dameia-noite.
O Aquidaball, que, como a Prilllei'ro de Mal'ço estava com as caldeiras em
reparo e ruía poderia navegar siJ.lão dentro de 24horas, ficou para sallir a rebo
que logo que amanhecesse.

A's 7 horas da manhã, sahiu com efTeito, rcbocado por uma lancha a
. apor da casa Lages. Ao largar do ancoradouro, passando perto elo arsenal de

marinha, dahi salliu uma 'lancha, que se tentou aproximar de um elos seus
bordos. Na direcção desssa lancha foi assestada e disparada uma metrailia
dora, a qual se teve o euidado de conservar a pontaria alLa.

A lancha oltou para o arsenal, ao estampido da desca~ga. Uma das ba
las do ..dq/tiàaban foi cravar-se na torre da igreja da Canelelaria. OuLra feriu
n'um hombro ao operaria Pamplona, perLeneente a umll das of.fieinas do ar
st>nal.
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o Al[ltiCZllban fundeou por trás da ilha das Cobra, para se defender da
fortaleza de Villegaignon, que ainda não se pronuneiara._

O Ria.chuclo e ° . olimfes tambem pela manh[ foram fundear na Amar
raç[o.

Pam perto do Boqueirão foram os cl'llzadores Centctlt1'O e Oi·ion.
Tambem se tinham feito ao largo, para amdliar o RiCtc7melo, as ca

nhoneiras Crwioca e CCtllct1léa, as torpedeiras Aragucwye IgllatclI/Y e lmla
torpedeira pequena, todas suffieientemente munieiadas.

A bordo do RictChuelo esta,am muito membros do congresso nacional
dissol\ido e alumnos da escola superior de guerra, que tin~am \indo de S.
Christo,ão pela madrugada.

Ao me~mo tempo que isso se dava era apressadamente impJ;es ° na ty
pographia nacional e distribuido em avulso pelo povo ° manifesto do Sr.
marechal Deodoro resignando a presideneia da Republica.

Seguiram-se estes actos:
« O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil resolve exone

rar, a pedido, qo cargo de mini;;tro de estado dos nego cios do interior o con
selheiro Tristão de Alencar Araripe.

«Capital Federal, em 23 de novembro de 1891.-MAl\0J::L DliOIJORO nA
FO:-l ECA.-João Bm'baIllo Uchóct CcwaIcCtllti .•

Na niesma data se lavraram deerelos concedendo exoneração:
ao de embargador Antonio Luiz Monso de Carvalho, dos cargos ue nú·

nislro de estado dos negocios da jusliça, e do de i.nterino da tn trueçiío pu
blica, correios e telegm.phos;

ao barão de Lucena, do de ministro de estado dos negocio da fazenda;
ao Dr. Justo Leite Chermont, do de ministro de eslado das rela.ções ex

teriores;
ao general de divisão Antonio Ni.eoláo Falcão da Frota, do de mini tro

de estado dos negoeios da guerra;
ao contra-almirante Fortunato Fo ter Vidal, do de mÍllÍslro ele eslado

dos negocios da marinha; e
ao Di. João Barbalho Uchôa Ca,alcanti,.do de ministro de e tado dos

negocios ela agricultura, commercio e obras publicas.

O novo ministerio ficou assim organizado:
Fazenda, Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, depulado por S.

Paulo;
Justiça e interior, Dr. José JIygino Duarte Pereira, senad?r por Per-

nambuco; •
Agricultura, Dr. AnULO Gonçalves de Faria, depulado pelo Hio Grande do

u1.
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MaJ.'Ínha, contra-almirante Custodio José de Mello, deputado pclfl. Bfl.hifl.;
Ci uerra, general José Simelo dc Oliveira, senador por PernaJ;nbllco.
Falta nom~a.L' o mirüstro das rclfl.çõcs exterioros, constando-nos estfl.r

indigitado o SI'. Dr. Constantino Llliz Palleta, deputado por Minas».

PROTESTO

Ao cielaclão gcneral li'lol'ir.mo Peia:oto, vice-pl'e:tielente ela Republica.
Sr..general-Os membros do Congresso do Estado do Rio ele Ja

neiro, hoje reunidos, Yêm, peranLe V" Ex. como chefe da 'nião, apre
sentar o seu vebemente prolesto contra o procedimento anLi-constitu
cionÍlI do governo ela republica, abandonando um dos EsLados Unidos
do Brazil, que em face de uma com moção interna solicita,a do mesmo
"'overno o neeessario auxilio, nos limites traçados pela Constituição
Federal.

O Congresso fluminense viu acabrunhado desenvolverem-se lenla
mente essas sccnas vergonhosos em alguns pontos do Estado e prin
cipalmente na Capital Federal-seenas preparatorias da comedia que
Leve por desenlace a acclamação singularissima ele um governadol', mi li lar
sem duvida distincLis imo, porém cidadão absolutamente all1eio ávida
poliLica lo Rio de Janeiro e que 11em mesmo se comprehende como á
ullima hora surgiu auminisLrador ueste pequeno 610 da niüO', tão des
amparado, ou antes lão despreLigiado peJo governo da Republica, qual
fosse ainda hoje o burgo poure dos tempos ela monarchia.

abe V. Ex., como sahe toelo o POI'O da Capital Federal, que a
pseuda-revóluçi.io do Hoio de Janeiro nõo f.ai mais que uma farça óm
binada nas allas regiões governamentaes e efiectuada com o auxilio do
Lelegrnph , previamente sequesLrado "aos nossos amigos e exclu im
mente nccessivel nquelles que de posse élos elementos foru'3cidos pelo

. gol' rno leviam anar bisar o nos o Estado c simular uma revolução.
Dos cincocnta e seis municipios, sr. general, de que se compõe o

Estado do Rio de Janeiro, apenas em dous foram em verdaele depostas,
as respectivas inteudeneias :...-em Sapucaia e Parabyba do Sul. l\Ias
V. Ex. não ignora, como nüo ignora ninguem, qLle os amigos da actual
situação politica do Rio de Janeiro estiveram sempre em minoria
n'e es municipios, onde Lal movimento operado em 4 do corrente
poderia tel·o sido em qualqUer tempo, desde :J. primcil'a eleiç'ão para
o Con""resso Federal.

lueporém V. Ex. nãopóde acceitaré que a 0pl11iãc;de c1ousou de
quatro muni ipio de um E tado composto de 56 municipio prevaleça
obre a opinião da maioria delJes, cm numero superior a cineoenLa.
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Assim, V. Ex. conhece perfeitamente a ausencia de ba e dessa
ficlicia revoluçiío que se fp.z annunciar com mais estrondo do que
,erc1ade; e m Ihor o sabe porque antecipadamente teve conhecimento
dos projectos revolucIOna rios ; porque im) as ivel assistiu d execução
dos mesmos projectos, feita com o assentimen lo dos membros do go
,erno e das auctoridades policiaes da Capital Federal, que permittiram
a formaçiío constante de grupos sediciosos nas ruas as mais frequen·
tadas da cidade, alardeando a força e o auxilio com que contavam
distribuindo armamento, coram populi, ao seu pessoal, e mesmo em
presença d'aquellas auctoridades, acommodando a sua gente dentro de
bllrcas da Companbia Ferry, gente especialmente contractac1a para ir
a NieLhel'oy atacar a pessoa do governador do Estado I

Ainda mais: V. Ex. c os membros do go,el'llo ,iram nos orgãos
da imprensa da Capital Federal telegrammas sedicioso as ignadós
por um omeial do exercito que ostensi \'amente declarava acbar-se d
frente de uns tantos bomens ormados para fazer vingar uma aecla
mação efTectuada a desboras, por pessoas em sua maior parle não
conbecidas nem residentes no Estado.

Diante d'cssa re\'oluçiio francamen te orO'anisada, mesmo sob os
olhos, ou melhor, com acquiesccncio patel'l1al do governo da Uniiío, o
gO\'ernadOl' Dr. Francisco Portella entendeu que niio mais lhe era dado
contar com o auxilio que a niiío deve aos Estados.

Omcios seus não obti\'eram o resposto que o presidente da Repu
blico devia dar-lhes; c ao mesmo tempo em particular insinua\'o-sc
áquelle governadol' que era opinião do sr. vice-presidente da Repu
blica que clle devia resignar o cargo que occupanl. Transferido o
govern0 do E lado ao vice-governador, c te por ua ,ez dirigiu-se II.

V. E.... solicitanto força para manter a oruem, garantindo-se para isso
no direito expresso que lhe con[ere a Constituição Federal: V. Ex,
ainda não se resoheu a responder a esse ofRcio !

O plano denuueiou·se, pois, claramente; e d'nhi por diante hou
,emos a convicç'úo de que estava decretada adis olu<:ão dos Estados
confederados da Repul lica por deliberação superior: o Paraná, a
Babia, Sergipe, Rio Grande do Norte, iú tiveram de submetter-se aos
guautes poderosos dos que, em nome da legalidade, tramam contrfl. a
autonomia dos Estados e conseguintemente contra a Republica Fede
ratiya. Agora o Rio de Janeiro, amanhii . Paulo, depois Minas Ge
mes e Espirito Santo, e mais Larde outros, segundo o prOO'l'ammfl.
sini tro em que se patenteia a inversão dos principios que regem o
system? politico da federação dos Estados.
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Sr. general.-O Congresso Fluminense vê com a maior magua e a
mais completa desillus~o o nome glorioso de Y. Ex. aUiado a esse plano
('ril!!inoso, anti-patrioti o, cuja execuç'úo vai ser obsen-ada com a calma
e a placidez de quem se acha firmemente resolYido a fomentar a anar
chia no Brazil Republicano.

No Rio de Janeiro, nem siquer cogitaram de mascarar a farça: os
rcyolucionarios que suppunham ha\"er ganho uma \"ictoria, tiveram que
submetter-se ao ukase de palacio : foram forc:ados a simular uma accla
mação 'para aquelle que de vespera já tinl1a sido escolhido para irrom-
per d'essa boite á sllrprise, túo fantastica quanto pitoresca. .

r. general.-Os membros do Congresso l'luminense abaixo a si
gnados guardam em seu poder a acta d'esta reunião, na qual cada
um assume a responsabilidade das affirmac:ões aqui consignadas.

São provas irrecusaveis-inserielas na mesma aela-de que o go
verno ela niúo, e exclusiva~nente o governo da Uniúo, promoveu e
auxiliou esse mo\"imento revolu ionario no Estado do Rio de Janeiro.
A aela a que se referem os abaixo-assignaelos acha-s á disposição
de V. Ex., si e que V. Ex. precisa saber da veruade a respeilo-ver
dade que, estamos convencidos, melhor do que ninguom V. Ex.
conbece.

r. genera1.-V. Ex. sabe que o que engrandece e fortifico o governo
da niúo é o mais completo respeito ii autonomia dos Estados;
desde que a nÍiio entender qae púde desamparar alguns cl'estes ou
hoslili aI-o, perder-se-lm irremediavelmente.

Ouando a 3 de novembro o general D.eodoro nssignou o elecreto
que se lraduziu por uma violac:ão da ConstHuic:ão, ainda a im n'e3se
mesmo aclo declarou que respeitaria a aulonomia dos Eslados; ao
passo que o go\"erno ele V. Ex. pare e acquiescer na desorganisaçúo
geral, na dissolução criminosa. da qual fatalmente ad\'ira a anarchin.

Con\'encidos de que o unico ,inculo da Republica Federativa.
reside na soberania do Estado independente, os membros do Congresso
fluminense prote tam com toda a vebemencia contra o pro ec1imento
incorrecto, irreo-ular, anti-constilucional e anti-palriotico dos actuaes
depositarios do governo da União .

.\. desillusüo e a mao-ua de3cem do Ama7.0nas e 'si)bem elo Rio
Grande do Sul 'onvergindo para o cenlro; como uma avalanche me
donha avi jnha-se a onda que romureja a restauração, vergonha para
a no sa Patria ...

O governo de Y. Ex. faz um inimigo em cada cidadúo de cada
Eslauo que se dissolye e se anarchisa; e os mallratados c os desillu
dillos per.:ebem um estremecimento na fõrma federativa da nossa Re-
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publica, que aliás começou por uma aurora promissora de paz c de
prosperidades ...

Sr. general !-A responsabiliâadc que pesa sobre o nome de V. Ex
ó enorme; os abaixo assignados, legitimos representantes do Rio de
J aneiro, esco~hidos pelo mesmo processo eleitoral que elevou V . Ex.
a essa cadeira, lamentam profundamente ver o nome honrado do
general Floriano Peixoto alliado ao trabalho systematico do descredito
dos principios democraticos; á campanha premeditada contra a Lega
lidade; ii calculada desorganisat;'iío dos Estados, pela anarchin franca
mento promO\'ida, pela imposiçiío caprichosa de governadores milita.
res, c pelas praticas aggressivas do Direito, da I azüo c da Justiça,
que desfiguram o denunciam como pura ficçüo a Republica Fcdcra-
ti I'a do Brazil. .

Saude e fraternidade.

Nictheroy, i1 de dezembro de 1801.
Dr. Dermeval da Fonseca.
Joaquim l\I. Alvares do Castro.
Ildefonso C. de Azevodo DuLra.
Dr. Oarlos i\1. de Aze\'edo e Silva.
Leonel Loreti da Silva Lima.
Dr, Jorge R. l\Ioreira da Cunl18.
l' tenente Bonto J. Manso Sayão.
Luiz Teixeira Leomil.
José Teixeira Portugal.
Joaquim L. Cesar de Oliveira.
Alberto Veiga.
I odro "V. de Mello Cunha.
Capitão-tenente Carlos J. Araujo Pinheiro.
Dr. Aristides Caire.
Dr. João Braga.
Coronel Francisco Gomes l\Iachado.
João de MaLtos Travassos.
Dr. José Pinto Ribeiro.
João Piragiba.
Dr. Antonio Moreira dos Santos.
Dr. Torquato Sá P. de Magalhãe
Joüo jl,laria Dantas.
Benjamin de Salles Pinheiro.
Laurindo Pil.ta.
Licinio Chaves BarcelJos.
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Joaquim :M. Alvures de GusLro Junior.
Dr. Alfredo do l\IIene:<:es Carneiro.
OlÜl'OS membros do Congresso, ausentes d'esta capital, declaram

adhorir em todos os seus termos ao presente pl'OlesLo.»

MENSAGEM PRESIDENCIAL

Senhores m m/wos do Con,Cjl'esso Nacional.
Congratulo-me oomvosco c com o paiz vendo-vos inicülr a continua

ção dos trabalho legislativos, violentamente interrompidos pelo acto de 3
de novembro, que dissolveu o congresso nacional. Sobre esse acto, em suas
origens c desenvolvimento, a historia, que j{, recolheu-o, manifestar{, cabno
juizo. O paiz eondenmou-o por uma reacção p"triotica, dando definitivo

triumpho á lei consLih1icional, tendo sielo em consequencia desse triumpho,
quc attestará o "mor elo povo brazileiro, elo exercito e da armada ás libe'r
daeles constitucionaes, que assumi a 23 do mez passad.o, na qualidade de
vice-presidente da republica, a suprema dirccção do estado, em virtude da
renuncia do generalissimo Manoel Deo'doro da Fonseca.

São conhecidos ·os factos, que antecederam e realizaram a revo.lução de
23 de novembro: delles fostes vós em grande parte actores principaes Oll

testemunhas. Apezar da obscuridade que costuma cerCal' os acontecimentos
contem'?oraneos, pelas paixões que despertam e contestações que levantam,
posso affirmar que a revolução triumphante naquella data, que começou por
vosso manifesto contra o acto do dia 3 e que não teve aqui publicidade
pela suspensã:o de garantias ás pessoas e á imprensa, e ao qual seguiram-se
a resistencia armada do estado do Rio Grande do Sul, a aLtitude franca
mente hostil do estado do Pará, as surdas agitações de outros estados, c
completou-se com o levantamento da armada, do exercito e do povo desta
capital durante a noite de 22 e manhã de 23, foi l'ecebida pelo paiz e pelo
mundo civilisado como um feito eivico, revelador da virLlidade de um povo
cioso de suas liberdades, e ainda incruento, como a revolução de 15 de no
vembro, pelo patribtismo do generalissÍlnó Deodoro da Fonseca renunciando
o poder, de que havia sido investido, para inlpedir o del'l'amamento de san
gue brazileiro.

Assegurado o triumpbo pacifico da revolução, o llleu Pl'Íllcipal cuidado
consistiu em manter a ordem publica nas ruas e levar a tranquillidade aos
espírito profundamente abalados pela commoção politica que o paiz acabava
de atravessar.

O primeiro intuito foi-me dado conseguir, 81Luliado pelo espirito
ordeiro e patriotico do povo brazileÍl.'o, sem necessidade do emprego da força
publica, com cuja cooperação pela disciplina e dedicação ás nossas insti

'-
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íui~ões contei e conto. O segundo, de ordem moral c de não menor alcance,
rcalizei, igualmente, pelo manifesto que dirigi ao paiz affirmando o meu res
peito á lei, condi~ão do fuuccionamento regular da sociedade, c restituindo
{~ 'vida civil a sua representação legislativa c as garantias constitucionaes
suspensas com a decreta,ão do cstado de sitio nesta capital e na cidade de
Nictheroy, capital do estado do Rio de JaneÍl'o.

Posto que are\-olu~ão de23 de novembro ti,esse se realizado nesta capital
sem grandes e duradouras perturbações materiaes, as causas que a determina
ram eram profUJldas. em todo o paiz e aos espiritos menos previdentes não
podia escapar a Íl'radia'~ão que elia teria nos diversos cstados que compõem
a União, em alguns dos quaes apparelhava-se a reacç'ão contra o decreto
que dissolvera o congres o nacional. Foi na prc\-isão dos acontecimentos,
que se têm reaUsado jános estados do Pará, Rio de Janeiro, Sergipe, Bahia,
Alagoas, Pernambuco, Rio Grande do Norte e S. Paulo, que no manifesto por
mim dirigido ao paiz no dia em que assumi a direcção do estado, ao me mo
tempo que afíirmava com sacratissimo empenho o restabelecimento e o res
peito á inviolabilidade da lei, declarei que igual cmpenho teria em respcitar
a vontade nacional e a dos estados cm «suas livres manifestações sob o
regímen fed eral '.

Restabelecida a tranquillidade nos e lados do Rio Grande do 'ui e do
Pará, pelas mesmas causas delerminalh-as desse faelo deram-se perturba-

ões em alguns outros, nos quaes lêm sido depostos os repecti\TOS gôverna·
dores. Apreciando em suas causas e effeitos a situa,ão produzida por essas
occurrencias, (lUc felizmente não têm perd.urado, julguei dever entregaI-a ao
vosso estudo e deliberaç'ão definitiva, tendo-me limilad o a intervir simples-.
mente pal'a acaulelar quanlo possivel a ordem publica, \Tisto como reintegrar
ao peso das aI'mas da União os governadores depostos poderia arrastar o pais
a uma conDagração geral, oriunda da luta entre os governadores, parlidarios
do acto de 3 de novembro e as classes sociaes que concorreram para a reivin
dicaÇão dos direitos da nação. Vós decidireis esta questão como opoder legis
lativo dos E tados Unidos da America do orte, da Suissa e da Republica
A.rgenlina têm decidido idenlicas, que hão surgido na vida desses povos
regidos pelo systema federativo.

A republica continúa felizmente em pab com iodas as na,ões.
Cessou a guerra cidl no Chile e já foi reconhecida pelo Brazü a junta

do governo provisorio que alii se estabeleceu.
Exprinlo sem duvida os sentimentos de todos os brazüeiros, manifes

tando \Tiva satisfação pelo restabelecimento da paz no seio daquella na~ão

amiga.
A COllllllissão rnixta nomeada 'para explorar o tenilorio das Missões,

a~:lda não concluio os seus traballios de gabinete. Só depois que ella entre-
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gar os relatorias se trataJ.'{L, sendo neeessario, de submetLer a arbitramento a
respectiva qnesLão de limites,

Firmou-se nesLa capital em 10 de ouLubro ultimo e serii. opportuna
mente sujeito ii. vossa approvação, um tratado de eommereio e navega~'ii:o,

destinado a regular os inLeresses do 13razil e do Perú na região do Amazona .
I\lgumas das suas disposiç'ões dependem de approva<:ão do congresso desLe
estado,

As ratificações do tratado de arbitramenLo, ji subli1ettido á vossa appro
vação; denam ser trocadas em Washincton no 10 de maio do corrente anuo
ou antes, se fosse possivel. Não se Lendo ainda elIectuado es5a troca por mo
tivos independentes da vontade dos governos assignataJ.·ios, propoz o dos Es
tados Unidos da America que se fu'me uma conven('ão adiando a referida
troca por dous annos, contados da data dessa convenção. De conformidade
com o desejo manifestado pelo dito governo foi o nosso ministro em Washin
gton auctorisado a assignar o novo ajuste, que depende, como o outro, da
vossa approvação.

No curto espaço de meu governo seria impossivel realizar um vasLo
plano de administraç'ão, tanto mais quanto, eliminado opoder dictaLorial, 6
necessaria para aquelle fim inler\'en<:ão do poder legislativo. A despeza pu
bli a, porém, tem sido precisamente pautada pela lei; a arrecadação da rc
ceita dçvidam.ente fiscalisada; as relações ent~e a igreja c o estado estabele
cidas de modo que a igreja caLholica é regulada entre nós pela disposição
mais liberal das que são estatuidas no regimen da separaç'ão.

A regular administração da fazenda publica constitue um dos meus
maiores empenhos ces tou cerLo de que será um dos vossos, do que já tendes
dado eloquenti sima prova,

A 19 de seLembro do corrente anno, aceudindo ao appello de um dos !'a

mos do Poder Legislativo, foi dirigida ao Congresso pelo meu antecessor uma
mensagem que se propunha a demonstrar as causas geradol'as da crise' que
tem perturbado o movimento eommereial e industrial do paiz, c, ao mesmo
tempo estudando as suas condições economicas c financeiras, indicava as
medidas que, cm seu conceito, podel'iam remo,er os graves embal'aços que
a[fligiam as nossas classes produetol'as.

Já era. o importauíissimo assumpt~ ;bjecLo davossa esclai'eeida attenção
c solicitude quando te,e publicidade essa mensagem.

As difliculdades que então preoeeupavam com tanLa seriedade o vosso
espirito patriolieo não desappareeeram.

A grande pr?dueç'ão de café em que se confiava, com razão, para a ele
vação da ta..'l:a do cambio, teve, 6 certo, entrada regular n9 mercado, sem que,
entretanto, meThorassem as suas condições. Ao contrario, o cambio que, nos tc.r.
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mos dessa mensagem, «eahia graelativamente por fórma tão pertinaz e capri
chosa, que toda,s as providencias administrativas falharam nas suas di-.
,"ersa. applicações ", continuou com a mesma tendencia para a haixa.

Com a cessaçiío ela dictadnra, muito natmalmente a praça respirou
com mais clesassombro e o cambio manifestou logo confiança na nova
ordem eslltbeledela, elevando-se a sua taxa.

Aguardando as medidas que forem aconselhadas por vosso escla
recido cri teria para remover as nossas difficuldades financeiras, lue po
clem c levem desapparecer em proximo futuro, empenharei todos os
esforços para restabelecer a conflanca no nosso credito dentro e fórB
do paiz, afim de tranquilli ar as cla ses productol'as e dar valor ao
nosso nleio circulante, para o que ha de contribuir uma boa lei de or
çamento, executada com lealdade e rigor. Espero-a do vosso patriotis
mo e tudo farei para cOlTespouder aos vossos elevados intuitos.

Era meu propo.!to habilitar-vo com informações minuciosas sobre
o estado do tllesoul'o, mas o tempo foi escasso para a ol'gapisação
desse trabalho. Ser-yos-h1i.o, entretanto, ministrados todos o. esclal'e
'illlento que entenclerdes uecessarios, UÜ,O só para a confecç,ío deflni
til-a da lei de orçamento, como para poderdes ajui7.ar com verdade da
situaç~LO economica e financeira do paiz.

Pelos elementos existentes no thesouro o exercicio de 1890 se li
quidara com um deficit de 29.82 :230S585, inferior em 8.72ü:715H369 ao
calculado no relataria ultimo do ministerio da fazenda, E ta diminui
ção provém de haverem sido contempladas no . emestre addicional do
e~ercicio parcellas, como a renda da estrada de ferro central orres
pondente ao mez de de7.embl'o ultimo, agio na venda do ouro arI'eca
elado nas alfandegas elos diversos estados em pagamento de direitos de
consumo e cobrança do imJlosto de transmissüo de propriedade pela
thesomaria de S. Paulo, as quaes, pOl' falta dos respectivos,. halanços
não puderam er então apreciadas.

Tem sido, entrctantõ, tiío propicio o movimento da al'1'ecadação no
exerci ia corrente, devido em parte á cobrança em ouro do direitos'
de importação, que é licito espel'ar que esse periodo . c encenará sinão
com saldo, pelo mcnos com pequeno deficit.

PfLra ter o mf!-i. appl'oximadamente pos ivel o resultado da arreca~

dação e de peza da R pubiica até o flm ele setembro ultimo, exigiu o .
thesouro das thesourarias de fazenda esclarecimentos que só não foram
I restados pelas dos estados do Amazonas, Rio Grande do Sul c Matto
Gros o.

'raes esclarecimentos demonstram que:
10
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A renda ordinaria n8sse periodo foi de 138.705:056$444 e a extraor
dinaria de 26.034: 91OH854 , lue p r'fa~ a SOl1111l::L de 16'1. 739:\l67H298.
T ndo sido a de. peza no mesmo periodo de 119.975:320fl?37, verifica-
se o aldo de 44..764: M7$OG l. . •

Esse saldo, porém, nào poderü pel'dural' at', o fim do exerci cio,
egundo a previsões do Lhe 'ouro, e, .sem du vida, l)]'o"~m de n~o terem

sido ainda qualificada: muitas das despezas pOI' falta dos pl'eciso: do
cumentos.

Como as inforn;Jações mais recentes dão melh6r ba:e do que a exis
tente em 15 de julho"para apl'e 'ia<:iío da receita, 'onvém de no\'o al'a
lior o l'endim~nto tio exel' icio.

Si a renda dos nove meze~ foi de 16-!.73\l:967H298, prop01'cional
mente d ve SCH' de 54. 9J3:322$130 a dos tC.Cí.: m ze-' lJlle faltam para com
pletaI' o anno fiscal.

E, se addi 'ionar-"e ao total encontrado a do eme tee aLlcLicional,
computada pela do exel'cicio de 1890, deduzidas as rendas e:peciaes
(1'e '~e exerci ia, flue n~o se de\'em repeoduzir em lS!)l, e aillCla o li
quido do. depo itos, tel'-se-ba uma I'eceita de 231. 572:067$526.

As de pe7.as au tori adas no mesmo exeecicio importam III

23G.4.66:017,JH47. Si o creditas ol'ç.amentaeios forem todos despendi los,
appal'ecerá um cla(ic'it de 1.893:949H 21. Cumpl'e ponderar-vo', pOI'i'm,
('[U emhora ni\o s deva espel'ar es: de. pendio, é cel'to que, por infor
mações 'olhidas no thesol1l'o, algumas vel'bas do actual ol'çamento . mo
esgotada., havendo ainda cOIl1]Jl'omi sos a satisfazer pOI' seeviços
impol'tantes como, entre outI'OS, os de immigl'ação, cuja re ponsabi
lidade não pód - s I' aind~L pl'ecisamente fixada.

Accr "ce ([lle a execnçào do decreto n. '138 de 11 de jUl.ll0 do COI'

r nte anno, que regula o modo de entre",R do' . erYiços locae. aos 's
lados constituidos e aos que se forem constituindo, assim 'omo a li
lJuidação da respon, abilidade dos cofl'e f del'ae:, pólie d terminar es. e
desfalque na renda arrecadada.

lIIuiLo embora esse excesso de despeza tenela a, alteraI' com mn.iol'
ou menor intensidade os calculo Cjue "O apresr.nlo, ficarei~ h~Lbili

tado para onl1ecer a. condições actutl.es do lbe 'OUl'O, convindo, entre
tanto, que habiliteis o governo com o necessario l' cm'so pal'a qne
110 a no ex rcicio que vae ntrar aUendel' <:is mull.iplas exigencia do
servi,o publico e aos encargos existentes.

Pelo que "O exponho vel'eis lue a :ituaçá elo the OUI'O póde, pOi'
m io cl pro"idencia acel'Ladas, tOl'nal'-se pl'oxímamentc i'avoravel,
. enelo fechado o periodo elos cle(icits ol'l,'all1entarios, o (lue concorrerá
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eflkazmente para a alça elo cambio e ele,'a<:ão elo nosso credito nos
mel'caelos monelarios do xt l'iol',

A decretacào de uma boa lei de ol'<:amento pel2 (Jual e 'onsiga o
nivelamento da despeza com a receita: a l'eol'ganis8<:iío do n s'o re
gílllen bancario pal'a ofim ele ' I' valorisatio o meio 'irculante, e a ,'on
rec~'iío das leis ol'ganicas omplementare, da constitui(:iío siio aS"um
plo que e~pel'o tratal'eis com o vosso es 'Ial' ido LTilel'io, a(lm de qu e
"ada \"ez mais se l'adiquell1 e consolidem em nOS5i1. patl'ia as in-ti
tuiçôes republicanas.

Pal'a esta obl'a podeis contar com o meu mais dedicado concurso e
'om todo os e clar~cimento que em illeu alcance e til'er mini tral'

\"os.

Capital F'del'al 01 18 de dezcmbi'o d J891.
FLORUl\O I EIX TO.

A' NAÇÃO BRAZILEIRA

Tendo eu ha dias consentido que meu nome fizesse parte de um mani
festó que a armada dirigiu ao povo, no qual el1a explicava seu procedi
mento do dia.vinte e tres do mez passado e promettia manter a legalidade
e a constituÍ<:ão; e tendo vetificado agora que fui eu o burlado, pois si é
facto que naquel1e dia defendeQ- elJa a constituição federal violada, ó certo
tll,mbem que consente que a toda a hora sejão violadas as constituições dos
Eslados e por conseguinte ii. conslitui<:ão federal, contribuindo assim par[~ a
quéda da Hepublica; declaro, pois, que não me acho mais de accordo com
lal manifesto e que o meu procedimento de ora aVRnle será de simples RdJ1C
sisla a ludo que se fizer, embol'R no espaço de vinte e quatro h ras se
resolvmn cousas completamente opposlRs.

Procedendo desta fÓrll1R visarei somenle os meus inleresses parti
culares. Nlio obslante, emqmmto esliver na al'lnada, obedecerei a meus
superiores hiel'archicos, nlio denlro' dos limiles da lei, porque não
a conheço; pois sei que hoJe só exi~le lraição oli Rdhe ão e prefil'o a
segunda.

Adbiro !

Rio, 11 de Dezcmbro de 18!l1.

(D' O Paiz).
BAI-TIA, 19, ás 9 hs. da manhã.
Foi hoje publicado protesto assignado pelo coronel Innocencio GaIvão,

ex-commandanle das armas e senador esladoal; CRpitão tenente Alll1iro
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Ribeiro, senador estadoal; major Nelson Muller, commandante da fortaleza
da Gamboa; Francisco Vianna, medico do exercito; Francisco A.ragão,
cirurgião da armac].-t;. todos os officiaes do 16° de infantaria; orlicialidade
do 90 da mesma arma, excepto o commandante, capitão Victorino e
tenente Julio Cesar.

Kesse documento dizem seus signatal'ios que não reconhecem o tenente
coronel Abreu Lima como governador do E tado c protestam contra a pre
tendida e el~n:deslina usurpação, considemndo-se governador por um
frivolo manifesto.

Protestam outrosim c0.ntra semclhante attentado, aITl'Ontoso [tS consti
tuições federal e estadoal, á autonomia deste Estado c áquelles que devem
mantel; a legalida.de e a ordem.

- O coronel Innocencio GaIvão, na sua mensagem de hoje, declara que
os go,ernadores phonographicos, forgicados de improviso nos apo entos do
Hotel de Paris, poderão governar a outrem, menos a elIc.

Retirando-sc da arcna, onde as armas a medir com os pertu.rbadores
da ordcm e da lei não devcm ser a espada e o revólver de um orrieial
brazileiro, nem outra da mesma nobreza, espem ver si a força tem o poder
de rasgar a constituição do Estado e de calcar a nossa autonomia, ou si a
lei c a ordem urgem, salvando a dignidade estadoal.

Na primeira hypothese, o futuro lavará a aITronta atirada á face da
Bama pelos aventureiros; na segunda, voltará a occnpar a sua cadeira
de senador. »

(Do Dial'l'o do Rio GJ'Ctllde do Sul de 20 de Dezembro de 1891)
• Especulam miseravelmente com a minha ida ao palacio Itamaraty, depois

da dissolução do congresso. Para de truir a especulação, desejo a publicidade
da seguinte exposii;'ão do que se passou. Achava-me em Santos, em \Tingem
para. este estado, quando fui intimado pelo capitão do porto, em nome do ge
neral Deodoro c em vista de telcgrammas destc, dos ministros da guerm c da
marinha, para que me recolhesse á capital feileral.

Chegado ao Rio, fiz a minha apresentação por'meio de officio dirigidos
ao ministro da guerra e ao ajudante general do excreito, dizendo-lhes que
não mc aprcsenta,a pessoalmcnte por não o pClmittirem incommodos de
saude. Tres ou quatro dias dcpois fui procurado por um ajudante de ordens
do dictador, transmittindo-me ordens dcstc para ir fallar-lhe, accrescentando
aquclle, que mc acompanharia, c tando com um carro parado lÍ. porta.

Ilcgado ao palacio !tamaraty, enrontrci na sala, para onde mc condu
ziram, o barão de Lucena, o ministro da guerra e o da marinha, comparecendo
immediatamente o general Deodoro. Fallando o sr. Lucena, di se-me que o
.presidente da rcpublica queria que cu partisse já para o Rio Grande do
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Sul e assumisse o governo do estado, do qual disporia como quizesse. Res
pondi-lhe ql1e mc oJIcrcciam o que não tinham, visto não tor o governo
nenhum poder sobre o Hio Grande, qlle acabava de fazer uma revolução
conlra o general Deodol'o, Vá enuio toma.r conta do 6,0 districto militar, re
plicou-me o sr. Luccna, Não acceito, contc tei, porque daria dÜ'eito aos
mous companheiros politicos a receberem-mo de bayonctas caladas, si alii
mc apresentasse nomeado pelo governo para qualq1ler cornlllissão,

Tomou então a palavra o sr. Dcodoro para declarar que mandaria dis
solvor todos os corpos do exercito, que aqui estão, que faria os tcnentes
coroncis José ChristianoBittencourt e Onofre José dos Santos serem julgados
pcla conunissão militar e os demais commandantes de corpos por conselhos
dc gucrra; que faria vir para a barra do eslarlo, navios dc guerra, tomando
nos assim os meios dc communicação com o norte, matando-nos á fome; quc
para o Eslado Oriental mandaria tambem um navio de guerra intimar ao go
vcrno dessa republica quo não deixasse pass,u' cousa alguma pelas nossas
fronteiras,

Depois de o ter ouvido, disse que os tenentes-coroneis, aos quaes se re
feria, não seriam tão ingenuos que lhe obedecessem, tendo tomado parle
acth-a cm uma revulução contra elie : que a força aqui estava, onde havia 2
corpos do exercito, e não lá, não podendo, portanto-dissolveI-os; que do Rio
Grande ia para o norte, o xarque, a farinha, o feijão, etc" não sendo, por isso,
possivel matar-nos á fome; qlle, finalmente, o governo orienta! repelliria a in
timação, Alguma COllsa mais se deu, mas, sem importancia, deb:ando por
isso de mencionar,

Eis o que occorreu na entrevista que tive com o general Deodoro e tres
dos seus ministros, depois da dissolução do Congresso,

Que continue a exploração dos embusteiros e que lhes faça bom pro-
veito. VISCO?\DE DE PELOTAS.•

Seis mezes dcpois, a 17 dc Junho de 1892, o mesmo Visconde de Pelotas
foi deposto de governador do Estado do Rio Grande, cargo que exercia apenas
desde 8 do mesmo mcz, cm virtude de combinações ou accordos realisados
entrc Julio de Castilho, o general Bernardo Vasques,commandante do Districto
Militar e omajor Caetano de Fm'ia, emissario politico do marechal Floriano
Peixoto I

(Do AUTOR).

(D'O Combate de 19 dc Janciro de 1 92)
PAltA COMEÇAH

Filho das barricadas do 10 de Janeiro, nascido sobre os escombros
do .antigo COl'1'eio da Noite ao tempo em que a grande alma demoera·
tica. brazileira trajava lueLo pelos seus filhos mortos e amolentava-se presa
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de desanimos e de desalentos, O Combate foi um recomeçar de lualas
da propnganda que parecia exangue, e.dentro da propr.ía fam.ilia republi

cana Lml protesto contra es~es desanimo e esses desalelllos.
Em idcnticas cirr.umstancias resurge elle agora, neste momen to diücil

de vida publica em que ha um eclipse de esperanças e a confusão das

trevas.
Como cntão elle vem, forte c sadio, convicto e desassombrado, não

recuando dinnte de nenhuma responsabilidade honesta,' nem fugindo á

lucta seja qual for o leneno decente em que a colIoquem, Como entiio,
elle tem o seu programma no proprio nome de seu chefe - o tl'ibuno

immaeulado que encarnou sempl'e o sentir e o qLlerer da alma popular
E como então elIe arregimenta-se de combatentes cujas fés de ofücio
siio a historia mesma da propaganda democratiea nestes ultimos tempo'
de vicissitudes constantes, de victorias gloriosas e de denotas gloriosas

tambem,
O segredo de sua força está na sua cren~a e no seu optimismo,
CI'entc, elle acredita primeiro que tudo no Brazil, na fatalidade de

sun missiio historica que o fez a Fran<:a da America do Sul, e o encnr
regou de conmlemorar, episodio por episodio, o eentenario da gral1(le
revolu<:iio. E acreilita mais na immutabilidade Í11eoercivel da leis 'que
pI'eslelem á evoluçiio social, e que, por este ou pOl' aquelle caminho,
seja como fôr, e ,tão concluzindo a HUlTI!midade á consecuçiio defiJlitiva
dos i leaes supprel1lo> de felicidade e de bem c tal' universaes.

Optimhta, elle não se deixa impressionar pelo aspecto transitorio dos
acontecimentos e desprezando a fórma Inngivel que revestem, procLll'a
lhes a essencia mesma, para certiücar-se por exemplo de que toda estfL
nossa aetufLlidade politica, desastrosa e funebl'e, é simplesmente muito boa
c util, representando a genese de lUn 93 qLle alli vem illJ'allivelmente, como

deplll'ador, para limpar-nos do sangue a velha morrinha monareh.iea.

** ~

De tudo quanto mais recentemente se tem passado, elle conclue a,pen:ls
que o 15 de novembro se está completando, que já as massas populares
chamam a si o direito de intervir nas luetas revolucionarias c que fi ou de
finitivamente fechado para nós o periodo das revoluções anemieas,

obre este ponto pal'eee-Ihe que a jornada de 23 de novembro foi o mfLis

completo ensÍJlamento cfUe ]Joiliamos receber, Muito boa cm eus intuitos,
unica na historia, representando a reposição de um Congresso dis olvido, re
pre'sentando a nossa primeira lucta por um principio abstracto, e agl'Upando

os cidRdãos para a defeza exelusivR de uma onstituiçiio, ella fementio en
tretanto aos seus prineipios pelo desenlace quo lhe deram.
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Victoriosa e empossada do Governo ella tornou-se na pratica a violação
dcsse mesmo pacto defendido.

Converteu-se primeiro no simples tl"iumpho de um aggremiação parla
mentar relembrando as antigas substituições partidarias do tempo monar
ehico, com as suas competentes derrubadas e novas montagens de maehinas
eleitoraes. Pal'a o conseg?imento de semelhantes ideaes, restrictos e mes
quinhos, ra gou apropria Con litl1ição emseus fundamentos, aJIectando a fórma
federal estatuida a ponto de permittiL' que até em conferencias com ministl'OS
e com o chefe do E tado se discuta sem repulsa a idéa do unitarismo.

Ainda para o conseguimento de semelhantes idéaes restrictos despres
tigiou o principio da autoridade pela fórma hypocrita por que operou a de
posi<:ão dos Governadores e a dissolaçii:o dos Estados, com declarações ora
ciaes e promessas ostcnsil'lts de abstenção ou de apoio emquanto' secreta-
mente partiam ordens em contrario. .

ESCJuecida de CJue vinha do povo c de que sómente para felicidade do,
povo podia conservar-se no Governo, eUa passou ao largo do problema finan
celro,sempre fiel ao seu principio de não iJllervenções ostensivas, e mttural
mente rlel tambem ao seu principio de inten-enções secretas cm favor de
intimos sem se lembrar que não estava em discussão a fortuna pe soai de meia
duzia de banquciros, mas o credito mesmo do paiz e o bem e tal' das massas
populares onde os crakbs e as bancarrotas não se tradlLZem em simples perdas
de commodidades, e sim em miserias e em fomes.

E finalmente, no relalivo ainda '1 politica Ji.nanceira por si adoptada,
levou a su.a audacia ltO ponto de pGr em eliseussiio a propria fé dos contractos
dando assim um golpe de morte sobre o credito brazileiro Ilgonisante .

..
.. *

Orente c optimista, O Combate não se atelTorisaali{ts diante desta nossa
actualidade tão desastrozae que rapidamente acaba de bosquejar. Vê apenas
cm tudo isto a razão de sua propria existencia-a pre pectiva ele um combatc
apena .

"ão nascendo exclusivamentlO para dar combate á actual situação, pro
pondo-se a mai alevantadas aspirações ainda e pretendendo seguir na van
guarda da evolução pensante brazileira sem receios e com vontades até de
perfilhar os ideaes do socialismo moderno, scientifico e constructor, eUe l'a
pidamente detem-se UJll bocadinho sobre o dia de boje e sobre os problemas

que o mesmo encerra.

Não completamente desCl'ondo ainda da possibili lade de resolvel-06
pacificamente, acredita na urgencia de continuar a obm de 23 de novembro,
propagnando pela elJectividade da Constitu.iç'ão Federal, restaurando-a.
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Para isso pensa que a primeira e a mais urgente de todas as necessi<1ades
é o immediato e formal reconhecimento de que a doutrina dc nosso pacto
fundamental estatue neste mom~nto a obrigação de tuna elcição presidencial
e repelle ÍIl-limine umas interpretações de interesse pessoal que pl'edendem
pl'olongar o governo fraco e desprestigiado do sr, Marechal Floriano,

R, permitlindo-lie a audacia de sonhar, desde já, tempos melhol'cs,
tempos de paz eITectiva e de legalidade verdadeira, eUe olha dosassombrada
mente para o futuro da patria, cheio de~alegrias, desànuviado de preoCClt

pações.
E' para então que reserva o melhor das suas forças, para a obra progres

siva e lenta de reconstrucção e de reformas que elle procurará auxiliar, dia a
dia, constantemente, no seu papel deconservaclor que assuJl1e, mas de con
servador a seu modo, revolucionariamente conservador, como quem ponsa
que a. conservação das socidades faz-se pelo mesmo processo de mutações
eternas que a natureza applica a todos os seres orgainsados por assimilação
e desassimilação,

E é aSliim pensando que elle se apresenta em guerra, prompto pal:a tudo,
para tudo disposto, tendo dc ante-mão hypothecado a vida dos seus reda
clores á causa sagrada dapatria, para a qual eUes vivem, epela qual em um
dado momento saberão morrer.

PARDAL MA.LLET.»

O redactor chefe designado no alto da folha era então o Dr. Lopes
Trovão, o qual poi'em, achava-se fóra dcsta capital, e regrcssando pouco tempo
depois, resignou a eITectividade desse titulo de homa na pessoa do mcsmo
signatario daqueUe artigo inicial, o DJ', Pardal Mallet, em quem reconhccia a
maior competencia e pujança para a direcção gloriosa da campanha encetada.

(Do AUTOR,)

(Da mesma folhade 19 de J1meiro.)
li Ea homens » escreveo um dia Lamal'tine a proposito da mysteriosa e

incoherente individ)l!\lidade historica dó Marquez de .Lafayelte « ha homcns
que parecem dominar os acontecimentos, por cima dos quaes surgem, e quc
não passam entretanto de destroços de navio dcpois do nauu.'agio boiando
acima das ondas revoltas",

E foi um verdadeiro jubilo pàra mim a rememoração desta scntença do
poeta-escriplor que tez da sua penna a evocadora dc todas as paginas da
Grande Revolução e fez da sua actividade a grande epopea sonhadoramente
democratica do 48 francez,

Custava-me vllr na chefia da governança de minha PaLria um homcm
publicamente chamado de tl'ahidol', e contm o qua,l argumcntavam com a
fatalidade do berço proximo ao berço daquelle outro cha,mado-Calctbc('1',



153

Diziam-me que s. exa. tinha sido o general em quem o sr. de Ouro Preto
confiára até á ulLima hora e que, á ulLima hora, desertára para o lado dos
vencedores sacrificaudo aqueUes camaradas que, como o coronel Pêgo, nada
mais fizeram do-que cumprir as suas ordens para resisLencia eonLra as tropas
sublevadas a 15 de Novembro.

Diziam-me que s. exa., próviamenLe consultado sobre o golpe de E tado
de 3 de novembro e Lendo repeJlido de sua casa os depuLados dissolvidos,
que para lá accorriam como para uma L1tboa de salvação, tinha sido a 2? de
novembro o primeiro a bandear-se para os vencedores de quem esperava o
perdão das proprias culpas e a confiança exquisita do mando supremo da
Nação.

Diziam-me que s. cxa. somente tinha os dias contados porque depois de
trahir a todo o mundo acabaria trahindo-se a si mesmo.

E eis senão quando a phrase de Lamaltine vem Lornar o caso do sr. Flo
riano um easo de psychologia geral, e derimir do meu espirito essa idéa de
Lrahidor que me andava apoquentando,

EUa recordou-me primeiro o vulLo do velho fidalgo de França.

Vi-o parLindo um beUo dia para America á frenLe dos seus companheiros
de nobreza, para vir fazer o que já fizera o Narbal de Telemaco, para liberLar
um povo anLes de liberLar os proprios concidadãos.

Vi-o depois, de regresso á patria, glorioso de suas \icLorias clemocraticas
ao lado de WashingLon,fazendo-se a esperança do Lerceiro-esLado que queria
vencer a monrachia secularmente oppressora.

Vi-o depois, il'resoluLo e tibio, diante da familia regia prisioneira no
Templo, sacrificando-a pelá propria Libieza.

Vi-o mais tarde aiuda, quando o povo de Paris se levanLava contra
Carlos X, il'resoluLo e tibio como sempre vencedor pela adhesão de ui Linla
hora,- e mais uma ,ez solenme e grave como homem que fingia dirigir os
acontecimentos.

E foi então, diantc desta sehema da vida do Marque.z de Lafaytte que bem
comprehendi a individualidade do Marechal Floriano, e que comecei a Ler
para comsigo a grande commisel'ação que dedico aos fracos, aos inertc5,
áqueUes que o acaso collocou em posição superior ás proprias forças e quc
passam para a hisLoria como problemas de jlshychiaLl'ia e casos de perversão
mOl'al.

E' isso. O Marechal Floriano é um l\larquez de LafayetLe, irresoluto e
tibio, que incousei,enLemenLe levou a vida inLeira a fingir que triumphava.
Como para o mysLcrioso fidalgo francez, ehegou plira s. cxa. o dia em que era
preciso verificar os triuIDphos tão decanLados em gloriosa fé-de-officio. E s.
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exa. appareeeo-nos então como intrinsecamente é-um homem que não c tá
na altura de sua posirão, que apenas tem vi\ido á frentll dos acontecimentos
como destroços de na\'ios depois do naufragio, boiando acima das ondas
revoltas.

HEVOLTA DE SA1~TA CH Z

(Do JOl'lwZ elo COllll1!el'cio de 20 de Janeiro de 1 92):
Hontem, como de costume, cerca das 4 horas da madrugada, na oeea

siiio de fazer-se a limpeza dos ealabou<;,os da fortaleza de Santa Cruz, forão
soltos muitos presos, praças cumprindo penas c sentenciados já exeluidos
do exercito. Uns forão fazer a limpeza do pateo, outros a da eosinha, ou
tros forão para o rancho e outros compartimentos daquella praça de
guelTa.

A's ::; ]/2 h~ras foram as praças de pret do ]0 batalhão de aJWharia
de posição, que guarnece aquella fortaleza, para o refeitorio, afim de tom,t
rem a Jlrimeira refeição. Quanclo ahi eslaviio, o 2° sargento do 10 bala
lhão de engenheiros, Sildno Honorio de i\Tacedo, {t frente de grande numero
de sentenciados, fechou a porta do refeito rio, que é uma verdadeira ca. a
forte, ahobadada c com porta de grande segurança.-

Em seguida di.rigirão-se ás baterias, quando o official de eslado, no
tando desu ado barulho, apressoll- e cm verificar o que oceonia, c assim
outros offi iaes. Aquelle como estes e o commandante da fortaleza, Coronel
Bezerra Cavalcanli, forão levados á cas7t do major, onde fieárão recolhidos
c eomplclRlnente desarmados.

Em eguida foriio á enxo\'ias, onde estayão outros presos, marinhei
ros nacionaes, soltando-so c arnutndo-se todos.

AlraeRlldo {t forlaleza a lancha com viveres, lomariín-;na e embarcan
do algnns deHes dirigirão-so á fortaleza da Lage . O destacamento do 1.0 ba
talhão de arlilharia, que ali c acha, sllppondo ser ,t lancha que trazia a
força para rendeI-v, não empregou nenhum meio pal'a impedir a approxi
mação dessa embare;tção. Amarrada ella, desembarcou parte da guarnição
que intimou tiS pral;as a renderem-se, obtendo inU11ediata adhesão dos
pre os guardados nessa foraleza.

D'alli tomárRlu a direcçii.o da forlaleza de S. João, onde desembarcando
dez homeu" faU{u'[o ao commandante I Ql'guntando·lhe se tinha munições de
guerra; orno e~le respondesse quo níio, regre árão para a fortaleza de Santa
Cruz, Emquanlo eslas opera<:ões se e."ecutal"ito, outros revoltosos asse·
Jihoreayão-se tio forte do Pico.

A' 7 horas da n anhá chegaya á forl<tleza o capitão do eorpo de enge
nheiros Miranda, que com 10 operarios ia para 11.- obras que ali e e tiio fa·
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zendo, conjunctall1cnte com o capitiio José Americo de i\Tallos, que do 5'
regimcnto de artilllaria de campanha fõra. transferido para o 10 batalhiio. de
posiçiio, ao qua.l se ia apresentar.

Ao pretender entrar na fortaleza o capitão Miranda, o chefe (ht l'el'olla-
sargento Silvino e o seu immediato-um cabo do corpo de ll1aJ:inheil'os nn.
cionaes, disseriio-Iho qual a attitude que tinbão a sumido c as disposições
em que esta,iio e pClliriio para que elle fosse porlador de um otjicio para o
Marechal Floriano Peixoto, em que era intimado a entregar o poder ao Mal'e
chal Manoel Deodol' do Fonscca, no praso improrogavel de duas horas, sob
pona dc bombardearein a CRpital Federal.

Tanto esse capitiio como o capitão Matto. retirarão-, e com O, opera
rios. devendo o ultimo a sua liberdade a ter ainda no kepi o n. ii.

Infolmariio-nos que as praças encerradas no refciLorio depois de muito
esforço arroll1báriio a porta do mesmo, sendo, porém, a mór parte dellas
obrigada sob pena de mOl·te a pegar cm al'mas e juntal'-se aos revoltosos,
tendo muito poucos podido escapar a esse constrangimento. Carca das 7 3/4
teye o Sr. Ajudante General do Exercito conhecimento da revolta, por uma
communicação official do commandante da fortaleza de S. Joiio e companhia
de Aprendizes A.rtilheiros.

Logo depois o Sr. general de divi, iio Enéas Gal\'iio foi pam a sua repar
tiçiio, aum de tomar a primeiras proYideneias. Pouco tempo depois eheg II

á Secretaria da Guerra o respectivo ministro, geneml José Simeão, que,
dando a competentes ordens, foi para o Arsenal de Marinha a conferenciar
com o seu collega, contra-almirante Cu-todio de :i\lello.

Da Fortaleza de Santa Cruz tambem se e_caparão o tenentes Godofredo
e Vaseoncellos.

Os revoltosos pernütlírii.o a relirada das familias dos officiaes residentes
naquella pra~a (Ie guel'l'a e deixárão com os me mos ol'üciaes os seus res
peelivos cosinheiros.

O major reformado do exercito Varella tambem foi preso pelos reyollo
so e p05tO com os outt'os of(iciae .

A' 11 horas e meia o 70 batalbiio de infantaria" ob o conunando do
tenente-coronel Carlos Olympio Ferraz, foi cmbarear no Arselutl de Guel'l'!t,
porém, por idéa desse commandante foi preferida uma barca Ferry. De. em·
bareando na ponte de . Donlingos, dirigio-se por terra para a proximida
des da Fortaleza de . anta Cruz. A's 12 e 10 minutos sahiu do seu quartel
o 10' batalhão de infantaria, sob o eommando do tenente-coronel Silvestre
Travassos, e nessa oeeasião sabia da Estaçiio Central da E lJ'ada de Feno
o Marechal Flol'iano, que vinh;'\, de sua recdenein provisoria na Piedade.

Deu immediata ordem para que fo e a palaeio o tenente-coronel Tra
va sos, pelo que yoHou do pl'jncipio da Rua do Hospieio o referido batalhão.
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Ao mesmo tempo ehegavão a palaeio os Ministros da Guerra e da
~lVr,!rinha.

Ahi o Sr. Mareehal Floriano eonferenciou com os Srs.· ajudante gene
ral do exercito, commandantes da Bl'igada Policial e Corpo .de Bombciros, e
tencntes-coroueis conunandalltes do 24' c 10' de infanlaria, dando di..ersas
providencia s.

Apresentou-se a S. Ex. ne sa occasiíio o tcnente-coronel Bráz Abran
tes, coroncl . ampaio Fcrraz, officiaes em transito c officiaes aqlli re~iden

te's, de orpos espcciacs e da gnarni("iio.
Neste inlcrim o sr. m:ll'echal Floriano dcixou as 'pc soas com as quaes

conferenciava o dirigiu-se ao salão de honra para recebcr a de pedida do
mini iro dc He panha, sendo com este diplomata inunensamcnte ama\'el,

cm deLxar tran pirar a menor preoccupaçiio de cspirito.
Rctirando-se e te mini.-tro, voltou s. exa. ao seu gabinete, onde achou

mais o sr. ministro da agricultura.
A e ta hora chegava á reparti,'ão de ajlldante general o rcspectÍl'o

sccrctario coronel do estado maior de artilliarüt Callado, que voltava, tendo
corrido os maiorcs riscos c demon trado o maior anguc frio e coragem, dc
cumprir a commissão de quc o tinha. incumbido seu chefe o sr. aJudante
gcueral.

O sr. coronel Callado foi ao arsenal c ahi requisitou uma lancha para
ir á fortaleza de Santa Cruz, e com visÍl-c] audacia encontrou alguns
tripolantes para a perigosa commissão a cumpl'ir. .

Ao approxin1ar-so á fort.llcza foram disparados alguns tiros de polvora
secca, c depois dc balas, <>ubstituindo os revoltosos a bandcira nacional
por uma vermelha.

O sr. coroncl Callado tirou tle um lenço branco, o collocou no ma 1.1'0 e
foi se approximando vagaro amente. Quando estava quasi junto dos
muros da fOltaleza, viu grande numero de individuos, em geral mal
trajados, de aspecto pouco attrahente, armados de dilfcrentes fÓlmas e
todos apontando para elles suas armas.

Dirigindo-se o coronel CalIado para os grupos, disse a um delles :
- O que é isto? Como recebeis um homem que tcm nos braços estes

galões couquistados por servi. os á. patria? Com fogo recebeis o vosso
chefe? O que fazeis?

Contestaram-lhe que tinham seu chefc acclamado.
Então disse-lhes o eoronel CaUado que desejava fallar-lhe, e passou

para o bote que acompanhava a lancha.
Vindo á. falia o 2- sargcnto Sil\·ino, que ha poucos dias fõra absolvido

em conselho de guerra por distnrbios que fizera no Campo Grande, o
coronel CaUado intorpeUou-o sobre o seu procedimento, notando-lhe a
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gravidade da sua poslçao, e da que arrastava aos seus infelizes eompa
nbeiro '; exbortou-o a que deixasse o caminho encetado, demonstrando
a impossibilidade de nelle manLer-se, pois o seu eondemnavel procedi
mento Linha levantado geral indignação, e que si não se arrepende se
immediatainente, o castigo seria tremendo para elle e seus companheiros
dc-rebeliiio.

O argento ilvino emphaticamente respondeu que alle estcwcL jivme 1/0
seu posto, obedece1/do aos seu JJl'il,1ciJ.}ios l}oliticos: que em 1tIIICL ?'en/lião
1/esta ceLpital tinheL sido acc7al1/Ctelo ,CJovel'llCtclol' eLbsolllto claquellcL pJ'açeL
de gnerra, e que estava etilmirado de que scus alliados lião se 'houvesscll/.
1'evoltado e1ll ferreL, como se haviall/. cOlllpJ'olJzcttido, Ou Dcodoro assume
opoder OIL nós vamos até o fim, Estetvam 1'e olvidos CL ficar sepultaclos
?WS pedras claquella f'ortalczcL.

O coronel Callado, recordando o tempo em que foi commandanLc desse
rebelde, aconselhou-o novamenLe a crue fosse patriota: e não creasse emba
raços c males ao paiz.

Vendo que el'Um impl'oflcuas as suas ponderações, de novo tomou a
lancha e ,oltou para o arsenal de guerra e foi dahi para. a sua repartição,
de eneontl'Undo-se em caminho de seu chefe que tinha ido para. aquelle
arsenal. •

A' 11,2 hora da Larde chegou ao palaeio do governo o SI', mini tro da
jusLiça, á 2 o da fazenda e ás 2 3/4 o das relações exteriores.

O r, mini Lro da marinha mandou pelo .ielephone para o quartel do
estado maior general da armada ordem que se reconmlendasse iodlt a vigi
lancia com os presos da ilha das Cobras e VilJegaiguon c que, se houvesse
qualquer tentati\'a, fosse reprimida com a maxima energia,

Desde pela manhã ou tal,ez desde ante-bontelll á noiLe estavam
interrompidas as eommunicações telephonieas e telegraphieas com a fortaleza
de Santa Cruz,

A's 3 horas da tarde, com o maior garbo e decisão, sa.hiu ouLra vez
de seu quarteIo 100 baLalhão de infautaria, bem municiado e jlreparado para
as intemperie , levando dl!as lrletl'a1badol'as e ap6z, canos com mtmições de
guerra c de boeea.

Os outros corpos de infanLaria, ea,al1aria e artill1al'ia ficaram de
promptidão,

Os regimentos de eanJlaria 10 e 9" ficaram ii. di posição do coronel
eonunandante da brigada policial. A 2" bateria, sob o commando do lL
pilão Permineo, do 20 regimento de artilllaria de campanha, foi I ara o
Realengo.

No palacio do governo esta,am muiLissimas pessoas gradas enlre ellas
o presidente da camara dos deputados, senadores Campos Salles e Bezerra,
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deputados Schmidt, Demetrio, erzedello, Guanabara, capitão Antonio
Campos, chôa, A. Falcão, Vin11aes e outl"O

A's 5 horas os .srs. minislros da guerra e da marinha, com os seus
ajudantes, foram para o arsenal de guena, onde já estava 11a muito tempo
o .:l". ajudante general do exercito, e ás fi 1/2, com os majores de e tado
maior de primeira. classe Octal'iano BJ'ito Galvão e de segunda classe

Veiga, apitães de estado maior de artilharia CeIe tino Alves e de estado
maior de pdmeira cla 'se Cunha Pires, e ainda o cOl"Onel Callado, embal'
caram em lanchas a vapor na ponte do arsenal de guerra.

A' mesma hora desatracavam da ponte do al'senal qllatro batelõe , dous
da marinha e dous da guerl'a, com de_tino a Jurujuba, com o fim de tomar

posição {, retagurda da fortaleza.
No arsenal de guerra havia um movimento desusado, estando, além dos

menores artifices e operados militares, completamente armados os bataUlões

de voluntarios Tir(u7~ntes, .Acaclell/ico e BenjCllllin Constal/f, com os res
pcctivo commandantes, orncialidade c instructores, e 42 alumnos da escola
militar desta Capital, com 2 inferiores, cODlmandados pelos alferes Cordeiro
de Faria e Vieeute de Azevedo.

Quando a lancha que trouxe essa for<;a do corpo ele alumnos e o con
tingente de 25 praças commandadas pelos all'llres Benedicto de Al'aujo e Al

bino Teixeira e o 2' tenente de artilharia Gu tal'o Schmidt, que ficou na 1'01'

tal za de S. Jolio, atravessava desta para o arsenal, dispararam sobre elhl ch\
fortateza da Lagcdous tiros e da de Santa Crnz um, cahindo dou" projectis
no mar e um por traz elo m 1'1'0 da Babylonia.

m capitiio d 7" balalhii:o de infantaria remetteu preso para o arse-·
na! lt'es fugitil'os (k1. fortaleza: um soldado do 1" batalhão de artilharüL
Gregol'io José Rodl'igucs, que estava a rinalisar o cumprimento da pena de

seis mezes, e os senteciados já exc1uiclos do exercito Antonio Carlos José e
Gregorio Antonio dos Santos. Sendo interrogados, repetiram pouco mais ou
menos a narração, que demos de principio, da revolta e explicaram a sua
fuga pelo desejo de liberdade, porquanto, pelo meno, um delles tinha j"
cumprido seis annos de pl'isão, tomando por pretexto para sahir a neces-i
dade de procul'ar agua.

E tes tres fugitivos acham- 'e reeolllido' <LO xadrcz <lo ar cnal.

onslava que os r voltosos hal'ialn apri 'ionado dou rebocadores do eom
mercio, 'que tinham ido ICI'ar naYios fôm da bana.

Em um delles embarcaram da fortaleza de anta Cmz, com dcstino ií
da Lage, 10 reyoltosos e carregaram-no com muni\õe de boca e de guerra,
principalmonte barricas de polyol'a. Os seus tl'ipolantcs, na qnasi totalidade
e. lrangciro ,não e conformaram com a inesl eradiL Yiagem e cstuda,-am o
meio dc e libertarem desses passageiros intrusos. Chegado o rebocador a
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Lage, desembarearam os 10 revoltosos e eomeçaram, ajudados pelos de
dentro, a condllzir a carga; ao nndar a de mantimentos, o rebocador escapou
se com toda a veloeidade com as munições de guel'l'a, chegando ao arsenal de
guerra ás 8 horas.

A. Escola Militar da Capital esb~L éle promptidão.
O Sr. Marechal Floriano Pei..'(oto, aeompanhado do Sr. ministro das rela

r;ões exteriores, tenente Pinto Peixoto, capitão Pinto Pacca, tenente Brazil e
oütros oWciaes, ehegou ao Arsenal de Guel.'l'a ás 7 horas da noite, sendo rc
cebid~ pelo cUrector, sub-director e ajudantes e mais officiaes em ser\Tiço.

A Intendellcia da Guerm conseryou-se aberta até a hora em que esere
vemo..

O Batalhão Academico roi ao gabinete de trabalho do director do Arsenal
comprimentar o Sr. Vice-Pre-idente claRepublica, clue, respondendo á sau
dação que lhe era dirigida, decl<trou que os embarat;os clue crea\',Lm os ÍJumigos
da situação e a opposi<;ão que lhe votaviLo, niLo eram dirigidos. á· sua pe~soa,

mas sim eontra as portas do Thezouro, porém que elJemorreria junto do cO[l'e
dos eontrihuiutes, eom hOlll'a e probidade.

A's 9 horas retimram-se S. Ex., o Sr. l11ÍJustro do interior e mais pessoas
pant ,L Secrclaria d<t M<tl'inha, onde eram esperados pelos Srs. ministro da
gllCrra Jo é Simeão e contra-alnulante. Custodio de nIeUo.

Em toda guarniçno da Capital Federal notou-se n maior ordem e dis
ciplina, não havendo fmulamento para receiar-se qualquer disturbio, não ha
vendo motivo par,t que a policia estive se recolhicl<t e niLo polieias e eomo de
costume a cidade.

Como CIU'Olusta devemos tornar p,Llente a inexeidi \'el aeth'idade elo te·
nente-coronel de estado maior Barro de VaseoncelJo., encarregado do deta
lhe da l'eparti<;iLo do ajudante general.

Pessoas fldedigllas informaram-nos que foram disp<trados da fortalez,L dc
'anta Cruz, diversos tiro contra as barea. que navegam enlre a eapital e li·

theroy.
Estiveram de sobreaviso o 1", 2",3°,7°.8°.9'. e 110 bata1l1àes de infanta

ria e o 2' regimellto rle cavallaria da guarda nacional.
Quando o Sl" Vice-Presidente da Republiea tomava o seu carro, fóra do

portão do al'seuàl de guel'l'a, foi muito vicloriado.
EUe esteve no Al'senal úe Marinha ,tlé alta madrugild,t, dirigindo-se

depois para o paJacio do Governo.
S. Ex., ql1e mostrou sempTe a maior ealma e firmeza nas suas d libera

ções, (juiz em]Jal'car para a fort,Lleza de Santa Cruz, mas teve ele ceder ás 'c'on
siderações dos seus ministros e de outnL pessoas.

-Quanclo os Sr . mini tl;os la marinha e guel'J'a, o Sr. ,LjudlLnte genenLI e
diversos omeiaes emba.rearam no Arsenal de Guerra, eomo <tcima. dis emos,
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foi para assistir os navios da esquadra tomarcm posição, quc foi a scguintc:
cntrc as fortalczas da Lagc c Santa Cruz o cruzador Pctl"nahyba, cntrc a
Lagc e Willegaignou o encouraçado Babict o cntro Santa Cruz c Jurujuba o cn
coura~ado Aquic1aban. As canhoneiras Cal'iocct c Cctncméa foram, c ta para
a enseada do l\Iallogo e aquella para a dô Boqlleirão.

Ao cruzador Panwhyba, quando dcmandava a fortaleza do Santa Cruz,
foi atirada uma bala (rue cahio a 20 metros de di tancia, levantando grande
columna el'agua.

O Sr. capitão de mal' e guerra Mancebo, capitão do Porto, por ord~m do
:... Ministro intimou a todos os navios, lanchas e pontões que se achavam no
ancoradouro em frcntc ao Pharoux, paI'a se recolherem ao que fica por traz
do S. Bento, e prohibio todo o transito, menos das barcas Ferry.

Depois dc terem os na~ios tomado posição, a lancha que conduzia os Srs.
Ministros e mais pessoas, dirigio-so para o Aq'Uiclaban, onele esteve a comi
tiva por algum tempo.

Os ollcollraçados Ricwhuelo, Aquiclaban e Solimões iIlllluin{tl'ão elu
! !Lnto a noite a bahia com os seus fócos clectricos e fizcrão tlrOllda da. mesma

iJi;l, ri urallto a noi~o as lanchaR do !J.l'scua! do Marinha o o rebocador Audaz.
\, divisão eletol'pedeiras estava prompta á. primeira voz.

Estivcrão de promptidão o eorpo de marinheiros nacionaes e o batal.hão
nn;,al, destacando este para o Arsenal de Marinha uma força de 120 praças sob
o commando do 1.0 tenente Hall.

A's 6 1/2 horas da tarde o sr. marechal Floriano Peb:oto, acompanhado
de todo o seu estado maior, dirigio-se ao Arsenal de Marinha, onde conferen
ciou com o SI'. contra-almirante Coelho 'etto, chefe do estado maior da
Armada.

'Dahl seguio para o Arsenal de Guerra, voltando depois para a seeretaria
do Marinha, onde já se acha,ão os srs. mini tros elal\farinha, da Guerra,
do Exterior e do Interior, chegando mais tarde os da Fazenda e da Agricultura.

Nesta secretaria achaviio-se de promptidão os srs. oontra-almirantes
oelho Ketto e Cunha Couto, inspector do Arsenal, capitães de maT e guerra

Manc bo e Moura Cime, contra-almirante reformado Bernardino Queiroz e
muitos outros oliciacs.

Na secretaria esti,eriio tambem os Srs. senadores Campos Salles e Cunha
Junior e deputados Bernardino ele Campos, Zama, G1ycerio, Pernambuco,
Azeredo. Thomaz Delwlo, Scrzeelello, Gabino Bezouro, Adolpho Gordo, Vi
dorluo Monteiro, J. Lopes e Gonçalvcs.

Tambem ahi cstiverão o chefe de policia Dr. Martins Tonos, o comman
dante do policia Coronel Tclles e o director dos telegraphos Dr. Lemos Bastos.

A ,ridtl dos offlciacs prosos pelos revoltosos fez com que não se tivesse já

tomado do assalto a fortaleza, esperando o govcrno sufTocar a revolta sem o
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sacrificio desses b.ravos defensores da patria, que só a sorpresa os fez cahir
nas mãos dos revoltosos.

A' ultima hora ouvimos do Sr. capitão Lindolpho Alípio Rodrigues a se·
guinte narração.

• A's 5 horas da manhã de hoje, achando-me em meu quartel, fóra do re·
cinto da fortaleza, em nm chalet, fui sorprendido por fortes pancadas que de
fóra davão em uma porta, e correndo immediatamente a saber o que occorria
communicou-me uma praça do 1.0 batalhão de arlilharia, que os presos,
marinheiros e sentenciados, se tinhão sublevado contra o batalhão e que se
achavão armados e de posse dos dous portões. Incontinenle sabi de casa e
chegando proximo do. pOl'tão de cima. tive aviso do um empregado do ga
zometro, de estarem dispostos os marinheiros a abrir esse portão para se apo·
derarem do • Pico '. Sem que pudesse communicar·me a salvo com os meus
superiores, para pl'ocurar um meio de apresentar resistencia aos revoltosos,
resolvi, juntamente com o oapitão Godofredo Barreto (que tambem mora fóra.
da fortaleza), apoderarmo·nos do um escaleI' de serviço para pedirmos 1'0

cnrsos na Capital do Estado do Rio.
EITectivamente apoderamo·nos dessa embaroação, que tivemos logo

depois de deixar para soccorrer as fam1lias, das quaos a do major Porto e
tenente Henrique Pereira forão embarcadas. 'esta occasii'io fizemos atracar
a uma pedra uma canoa de pescador e nclla embarcamos, soITrendo já alguns
tiros dados pelos revoltosos, os ques não nos attingirão.

Aproámos então 11. Boa-Viagem, ponto mais proximo, com provaveis re·
cursos, pois abi reside o contra·almirante Governador do Estado.

Com esta autoridade nos entendemos e expuzemos-lhe as condições em
que estavão os nossos camaradas em Santa Cruz; foi logo chamado a pala·
cio o Sr. commandante geral de policia de Nictheroy, o qual recebeu ordem
para fazer seguir uma força ao encontro dJS revoltosos, caso tratassem elles
de transpor o'. Pico. em direcção á cidade; ainda de palacio telegraphamos
a. s. exa. o sr. General Ministro da Guerra e ao 1.0 ajudante do Arsenal de
Guerra da Capital, participando a ambos o occorrido.

Acto continuo tomámos a barca e dirigimo·nos áquelle Arsenal; ahi não
encontrámos o 1.0 Ajudante, mas narrando ao 2.° este immedialamente pôz á.

nossa disposição a força das duas guardas de infantaria que ahi estavão e foi
essa for~a embarcada em uma lancha a vapor e em um escaleI' grande, a
reboque.

Do Msenal de Guerl'll. fallámos pelo telephone a B. exa. o sr. Minislro da.
Guerra, de quem tivemos ordem afim de seguirmos para Santa Cruz com a
dita. força. Seguimos logo; em viagem vimos a lancha do serviço dial'io da
fortaleza fazer a tl'avessia da Lage a esta fortaleza. E como nenhuma força
ia a bordo (a menos qne fosse occulta) mandei apitar duas VQZCS, a vêr se

11
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respondião: a resposta nos foi dada com dous tiros de canhão Krupp, que não
nos alcançàrão. Então deliberámos seguirparaaPraiadeF6ra e dispôr nossa
força de maneira a impedir a retirada dos revoltosos, pelo Pico.

Alli chegados, vimos que não era possivel atacar este forte c resol\-emos
estender em atiradores, esperando novo auxilio, a fol.'ça que tinha já ahido de
Nictheroy. Pouco depois de desembarcarmos !la Praia de F6ra, a lancha em
poder dos revoltosos chegou á distancia de 2 kilometros de n6s e procurou
dar desembarque a uma força que levara; presentidos a tempo, forão elles
obrigados a fazerem-se ao largo, deb::ando em terra um cadete armado, que
aprisionámos c que entreguei cm Nictheroy ao capitão Ximeno Villeroy.
Naquella mesma occasião apresentou-se-nos um preso da fortaleza de
S. João c que cumpria sentença na de Santa Cruz.

Tambem appareceu-nos o 1.0 tenente Veiga Cabral, que nos disse ter es
capado dentre os presos. Por aquella praça sentenciada e pelo sargento que
encontramos na Praia de F6ra, soubemos então que o Sr. coronel eommau
dante e mais o[ficiaes da fortaleza estavão todos presos.

Tcndo-me chegado a noticia de clue a força policial queseguiradeNi
ctheroy estava á margem da bahia de S. Francisco, tomei a delihCl'ação de
seguir parft aquelle ponto com a laricha a nosso dispôr, e lá chegando disse
me o ofOcial que commandava essa força, que tinha ordem de aUi esperar
seu eommandante.

A' vista disso resol\'i vir de 1101'0 ao Arsenal de Gue1'l'a; ao proximar
me, porém, da Boa-Viagem, recebi tres tiros de Krupp, dirigido de Santa
'l'llZ, cujos projecti cahirão a pequenadistancia da mesma lancha. Compre

hencli que ia expôr a embarcação c nundci aproar á praia. alLei e fui de novo
a. Palacio saber o que havia, encontrei cm caminho o 7.0 batalhão de infan
tarüt, com cujo commandante fallei. Em Palacio, o sr. Governador mostrou
me um telegramma ao Ministro da Marinha, em o qual pedi<t que Villegaignon
bombardeasse aLage e o Pico.

Tendo demorado a resposta, olTereci-me para ,ir pessoalmente e:qlôr o
que havia. Foi assim que tive a honra de ser aclmittido á presença de .. exa.
o sr. Marechal Presidente da Republica. Estou firmemente cónveneiclo de
que si cu e o meu distincto companheiro capitão Godofredo, não logras emos
escapar do criminoso, s6 muito tarde os nossos sUlleriores teriii. conheei
m nto do que se passava na fortaleza, pois o primeil'o uiclado que tiverão os
revolto os, ao apoclerarem- e dessa praça cle guernt, foi inutilizar o tele

grapho.•
- Os revoltosos tirárão a ponte que liglt a fortaleza de antlt ruz com a

terra. Constava á ultinut hom, que haviiio siilo presos mftis 9 I' voltosos, c
entre estos um cadete, quando pl'etendião verHical' a p sição das forças de

infantaria.
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Os pres'os revoltados são em numero de cento e trinta e lantos, segundo
nos infoI'mão.

Esle lamenlavel aeonlecimenlo de,e fazer com que se tenha em lemo
brança, que presos são presOs, e que se não p.óde ler com elIes cerla facili
dades. Si as penas ão everas, tratem dc diminui-las, mas as que forem
applieadas, sejão cumpridas com todo o rigor.

Temos certeza clue a revolta ha de ser suITocada, pois não fallão para isso
meios ao Governo, que de,e conlarcom o apoio decidido de todos que amão
esta terra e querem o seu progresso e engrandecimento.

Não podemos crêI' nas palavras do louco que se pôz á. testa cht revolta,
mas si houvesse alguem tão falto de patriotismo, tão inimigo desta lena
que encelasse taes movimentos, sobre elie devia cahir a mais sevéra pu
nição, como sevéra c exemplar deve ser a daquelles que IUt fOI'taleza de
Santa Cruz se I'evoltá.l'ão, sem motivo justificado.

Essa punição servirá. de aviso aos que se lembl"arem de promover re
voltas perturbando a paz e a oI'dem indispensaveis ao'nosso bem estar e aos
nossos eredilos.•

(Da mesma folha de 2l de Janeiro. )
De imte-hontem para htlntem pas arão a noite na secretaria de marinha

o sr. vice-presidcnte da Republica e touo o seu eslado-maior, minislros da
Marinha e Guerra c do Inlerior c seus secrelarios, conlra-almiranta
Coelho Nello, chefe do estado-maioI' general da armada a o seu secrelario
capitão-tenenle Ramos da Fonseca, capik'io de mal' e guerra l\1,uques de Man
cebo, capiliLo do porlo; eontra-almiranle reformado Bernardino de Queiroz,
1..s tenenles Vi lor Paulino, Hall e Alfredo Peixolo c muitos outros officiaes
c paisanos.

No quartel general da armada pernoilariLo os 1. r,s tenentes Velloso Ra
bello, Cosla Pinto e capitão de fragata Eduardo Lemel, ch fe do corpo de
maehin·istas navaes e o mac~linista Vasconcellos.

Duranle toda a noite até ao amanhecer rondou a ballia, em uma lancha,
o 1.0 tenente Costa Lima, ofneiaJ da Capilania do Porlo.

A' noite, o eneouraçado RiClchllelo lomou posição em frente ao costiLo
de Sanla ruz.

Hontem, ás 5 horas eõu minutos da manbiL, os srs. eontr'a-alrnlránle
uslodio José de MelIo, minislro da Marinha, c general José. imeão, mi

nistro da auerra, didgirão-se para bordo do eneouraçado Biachuelo, afim de
dar as in lruer;ões neseessarias para combater os revoltosos.

Logo ql1e amanhe eu, os revoltosos de Sanla Cruz começarão a atiraI'
sobre os navios da esquadm, durando o fogo, com inlerrnitlencias, 3.lé ás
10 horas do dia, mais ou menos.
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o Sr. Marcchal Floriano, que estava na secretaria de Marinha, ouvindo
os tiros, mandou o seu ajudante de ordens 1.0 tenente Francisco Mattos ve
rificar o que os motivava e expôr aos ministros da Guerra e Marinha, quc

estavão a bordo do Rictc7/Uelo, o eu plano dc ataque.
Quando o tenent,e Matios chegou ao Rictchttelo, fazia este encouraçado

signal á esquadra para começar o fogo contra a fortaleza.
Romperão-o immediatamente os encouraçados Biachaelo, .Aqlticlaban,

Sol/mces e Bahia e os cruzadores Pal'/uth;ljbct e Ol'ion, clando a fortalez,t
durante esse bombardeio apenas dous tiros, abandonando a gellte as baterias.

Por ordem dos srs. Ministros continuou o bombardeio. Ao decimo sc
gundo tiro foi em Santa Cruz içada uma mandeira branca, o que fez cessar
o fogo da esqqad ra.

Em seguida forão enviados á fortaleza, como parlmnentares, os 1.°5 le
nent.es Francisco de Mattos, Eugenio Bittencourt c Guimarães. Estes officiacs
ao chegarem á fortaleza encontrarão os revoltosos rcunidos eos officiaes quc
estavão pre'os, soltos.e senhores dc toda a praça. Os parlamcntares forão
recebidos com vivas e acclamações. Destas occurrcncias veio o 1.° tenente
Mattos dar conta ao SI'. marechal Floriano Peixoto.

- Pelo ládo dc terra deu-se o seguintc: o 7.0 batalhão de infantaria ás
ordcns do tenente-coronel Ferraz, quc foi o primeiro a seguir para a Jurujúba,
ahichegou ás 7 horas da noite de ante-hontem, indo acmnpar no lugar deno
minado Va,/'gem: ás 11 horas da noite ahi chegou tambem o 10.0 batalhão
dc infantaria, sob o commando do tenentc-coronel Travassos.

Alli chegados, cada batalhão dispersou uma companJlia que era rendida
clc duas em duas horas, quc alli alimcntou um fogo cerrado até a madrugada
de hontcm, contra o fode do Pico, que respondia com descargas dc mc
tralha.

A's 7 horas da manhã de ho~lem, os cOmma.ndanlcs dos batalhões des
ta.cárão uma força de uns oitenta homens commandados pelo capitão Souza
Mendes e alferes Henrique Silva, do 10.0 bataUlão, e alferes Rcgo Barros c
Padillia, do 7.° batalJlão, que á custa dos mais heroicos esforços, correndo
os mais incriveis perigos e commettendo actos de inacreditavel agilidadc,
conseguio galgar por uma restinga do lado da Jurujúba asnhida ingreme que
fica a cavallciro do forte do Pico. De possc dessa ~osição dominante, alirirão
cllcs um fogo cerrado e certeiro contraos occupantes do forte do Pico, que erão
commandados pelo sargento Cordovil. Os revoltosos, depois dcuma luta quc
durou 15 minutos, senlindo-se derrotados, abandonarão o forte, que foi logo
occupado pelos dous bataJJlões, com os quaes entrou tambem o ajudantc
general do cxercito.

Nessa luta ficarão feridos: o capitão Alfrcclo de Souza Mendcs, arn
ambas as pcrnas i o 1. o tenente Veiga Cabral, que acompanhou essa força
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expedicionaria, servindo-lhe de guia na ascensão heroiêa ao morro,-nas ca.
neUas; o capitão Godofredo, na perna esquerda, e diversos soldados.
Falleceu no combate um cadete do 10.· batalhão, cujo non:o não ouber1\o
dizer·nos.

Ao entrar a força legal no fortc do Pico encontrou 19 mortos e diversos
feridos.

No forte do Pico achou a força do Goyerno um canhão K.rupp, que o
chefe dos revoltosos havia para alli feito transportar durante a noite de
ante·hontem; com esse canhão dirigio alguns liros contra a fortaleza de
Santa Cruz,. rendendo-se os reyoltosos immedjatamente.

DUla.nte a retirada dos revoltosos do 'forte do Pico, ao transporem a
ponte corrediça denominada do Cctt'ofo, tentarão destrui·la, o que nuo conse·
guirão por se verem acossados de perto pOl' forças do Goyerno.

Cerca de 10 horas da manJlíi hastearão·se bandeiras brancas em diyersos
ma tros; nesta occasião tinbíio comprehendido os revoltosos o completo en
gano em que laboravão, contando com !t generaJisac:ão de um movimento
revolucionario.

Até quasi esse momento, tão illudidos se achavão, que os proprios si·
gnaes da esquadra, de uns navios para outros, erão interpretados em Santa

ruz como continencin.s ú revolta. Os foguetes de fe ta, que dl1l'ante a
noite de ante-h ontem e tanlbem pela manhl1 de hontem se lueimarão nesta
cidade, erão tomado por aqu~l!es loucos como tiroteio da lJal'J'icadas
da reyoluc:ão v n 'edora em tena com a adhesão omplelll. da marinha.

\0 verem entrar a~ forças vi toriosa no Pico, e bombardeados
pelo primeiros til'os da e.,quadra, deixariio-se po suir de as u lada
irrewluçáo, corl'ondo uns a liberlar os offioiae detidos e pedil'-Ihe
protecc:[lO e occorro; refugiando-o e outl'OS nas mais distante ca a
matas das batedas, onde ror/io deixar arma e muni,õe

Niio se fez, todavia, rendição completa de de logo; ,nos "'rupos
hc ilanle, algun 'oldado man1.inbüo- e ainda em meia attitude de
ameac:a. ConÜ'a estes avançllrão os .oldados, que. e h .viào po lo li
di. posição do oInciciaes, de al'mando-o violentament o dando-lhes
voz de prl ão. No tumulto d stas prisõe , disparál'ào-. e dil'er o tires,
sendo, por mão de, conhecidn, rOl'ido o sar"ento ilvino por uma hala
que lhe atrave ou o 1'0, to .

. J\iIai alguns instan~es, o, pela ponto corrediça, entravão a fOl'ças
do Governo, endo recebidas COI11 vÍ\-as ao !I1arecbal Floriano ]lola
guamição da fortaleza: arvorando- c immediatamentc, om sigaal da
pacificação, a bandeil'a nacional.

- O cher da rovolta, nn. rortaleza da La"e, foi o almoxRl'ire Joào
da Costa i\ledeil'.os Sobl'Ínho, Ille sublevou a guamição e soltou os
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presos, O cOI11Illandant' da [ortale:r.a, o ma.jor Ya.I'plla, do 1,0 de [u-Li

11Iaria, havia pa, sado a noite fora da fod,aleza, e, quando nhi 'lIegou,
tis 7 horas da manhã, na lan("lla que levava o mantimcnlo'. foi I' ilo

p,'isioneiro 1 los ré volto os.
Mais lal'dc foi ahi uma forç.a mandada JI lo sargento ilvino, for

mada na sua maiol' paiol d pI' OR . marinheil'oR, c comnlandaua pelo

sal'gento lIIoreira Guimarães,
abe o major Yar lia, que tliver.-o. pI'" os furão a!liciado- pal'a

asas ina-Io, ao que se recusárão t ['minaDtemente,

Vendo o I'e\'oltoso. que tlUl'ante todo o dia de IS não lhes vinha
auxilio tios navios da armada, antes p lo contral'io, que tudo indicava
que as forças de mar permanecião fies ao governo, moslni.I'ão-se arl'e

pendido.- do que hal'ião feito, e forã.o pro mar o major Val'ella, a quem
entregárào o c0ll1111ando da fOl'taleza pondo- e à ,sua orden ,lsto
aeon le 'eu ás 6 11ol'a da tal'dé, pouco mais ou Dreno.

O majol' Val'ella fez enclausurM' novamente o. pre, o' e marinheil'os
nas ("i. temas d::1. fortaleza, guardando elle propl'io as chuI' s; man lou
recolller iodas a' al'ma c 1)1Uniçõe aos paióes, que lambclll forão I' 

clIados pOl' 'ha\'e quc·fit:iin10 em poder seu c de 'cu ajudante,
Depoi '. de estar oulra vez de posse da fortaleza, alti chegou vindo da

parlc do sargenlo i1vino ULn baLclão com munições c o cadeLe AHl'edo
Ferrcira de Carvalho, que foi immediaLal1Lcntc preso,

Com reccio d~ nova rcbellião, nem o tnajor Varclla, ncm o ell ajllc1tUlLc
não dormiram dllranle Loda::1. noiLc dc 19 para 20.

Para cODUnunicar com a e quadra, tcve o comma.ndanLe da Lagc dc fa
zeI' os ignacs pelo lado opp03Lo ao de Santa Cruz, para não serem perce
bi dos pelos revolL0.03 dcste forlc.

a manhã dc honLem foi ellc ::1. bordo do navio onde se achava o
1'. general Jo é Simeão, com qLlem conferenciou, Depois l'oltoLl fi. fOI·ta

leza da Lage, de onde rcmeLtell para ordo do encouraçado Aquiclaballl 43

revolLosos, comprchcndidos ncste numero o almoxarife João da Costa
Mcdeiros obrinbo, o sargento Joaquim Moreira Guimarãe c o cadctc
Alfredo Fe1'l'eira de arvalho. De e fOJ'le foram l'cmeLLiclos honLem fi.

noite mais cinoo revoltosos para a fortaleza de SanLa Cruz,

A guarnição da fortaleza da Lage é ainda composta de soldados do
l' batalbão de artilharia.

OU\-unos dizer que os chefes dos re"olto o roostrararo- e admirados de
que na.da houve-se occorrido nesta capital; qne contavam com um levante

geral nesta cidade e em diverso' E tado'; fanaram em um grande tl'ama
no qual e Lavam implicados hom ns de clevada po, ição politica c alLa'
patentes do cxercito e da armada.
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-Faliou.-se que citando wn. dos presos, perantc um dos ministros que
vi itaram Santa Cruz, os nomes das pessoas que dizia serem os promotores
do levante projectado, e te membro do gabinete e erguera, exclamando:

·Isto é uma indignidade! E te homem calumnia! ... »

- A's 6 horas da tarde de hontem o nosso companheiro presenciou
diversas turmas de oldados que, armados de eTL'(adas e pá , dirigiram-se
pa.ra o forte do Pico ~ara enterrar o que morreram durante a peleja.

Nilo e sabe ao cerLo o numero dos que alli cahiram para sempre:
dizem que foram cm numel'o superi{)l" a 19.

Dos feridos, tambem não podemo saber o numero exacto, mas cons
ta-nos que excedem de 20.

- Deitado em um cah'e em uma saleta junto do pateo central da for
taleza e guardado á vista, viu o no so representante o sargento Silvino, o
ElI.r;enheÍ1·o como o conheciam por alcunha no seu batalhão.

E' um homem de cerca de 35 alUlOS, alta estatura, sem corpuleneia,
mas nervoso e forte, cabec:a pequena. Tem o rosto moreno, typo eommum
de nortista, bigode .apenas e signae de bexigas.

As sobrancelhas fLnas dcsenhavanl-Ihe na testa estreita uma expl'essão
de siugular energia. A bala que o feriu rebentou-Ule os ossos da face atra
yessando a bocca. Metade da physionomia era por isso impossivel de lhe
distinguir sob o panno das ataduras e coagulas de sangue.

A hora em que foi vi iLado, sendo gravis imo o seu estado, segundo a
declaração medica, parecia abatido em profundo estado cle coma. Man
til1l1~t-se ainda assim com a cahec:a amparada pela mão dirita contra os tra
vesseiros como si madornasse no mais sadio repouso.

- Contam que eUe impoz sob pena de immediato fuzilameuto aos seus
companheiros de rebellião poupassem a vida do commandante e officiaes do 1.0
batalhão de artilharia, ~ssim como prohihiu sob a mesma pena o menor des
respeito ás familia alli residente, ás quaes bem como aos officiaes man
dava saber se preci avam de alguma cou a.

-Sob os pesados a, cario .. do lado occid nlal da fortaleza, na pri
sõe, chamada cistel'17as de po ,antes grades ele jauJa, amontoal'am-,
os pre. o su peitos de maior cuJpa. Queixam- e lodo com excepção
do marinheiros nacionaes, d que foram oagidos a tomar parle no
movimento sob amea('a de morte.

Na mai baixa da pri ões, tão baixa que, para mover-se dentro o
J re o, nece sita CIuasi rastejai' podendo apenas eh gar li falia de joe
lho, eslava detido em olital'Ía, o sar"'ento do l° de artilharia Joaquim
Florencio Nogu ir1\-, E' acc,u ado como um dos Irincipaes auxiliares
de ill'ino de Macedo. Queixa-se enüetanto, 'COI11 lagr'imas, que llle
banham um ro to yrnpalhi<'o e doeil, que tudo quanto fez foi por in-
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timações terriveis do pretenso com mandante da fOl'Laleza, que corl'ia
por toda parte de I'evolvel' em punho, cbegando a arma li face de quem
quer que tentasse ol'ferecer a menol' duvida ao seu commando. Este
pobrd homem implol'ava aos que da grades da pl'isüo se 811'oxima
vam, que intercedessem pOl' elle, afligul'anclo te I' sido apenas uma
victima,

- O engenheú'o gritava, dizia eUe, que daria cabo de quem n110
quizesse alttú', (adherir).

'Os estragos causados pelos tiros' da esquadl'a na fortaleza foram
quasi nullos. Cahiram sobre eUa pl'ojectis insigniflcantes, balas razas
e bombas, que não deixaram outros vestigios, sinão dous pequenos
rombos em muros interiores da praça e o desmoronamento de um
lance de parede de uma das ediflcac;ões existentes na rOl'taleza e que
actuamentc se estú demolindo.

- Pelas informações colhidas sabemos que, do fogo da esquadl'a
e mesmo dos corpos de ln rantaria que occuparam as eminencias do
Pico, nlio resultou nenhum ferimento ou morte dentro da fOl'tale7.a de
Santa Cruz.

Dentro dos muros desta foram apenas victimas do combaie o sar
gento 8ilvino, que teve conforme dissemos o rosto varado por uma
bala quando já as fOl'ças dd Govel'no tomavam conta da fortaleza, e
diversos artilheiros do l° l'egimento, junto dos quae rebentou um bomba
com que iam cal'l'egar uma peça. Commandava estes arLilbeir05 o cabo
Manoel Domiciano, de cór pl'eta, e proporções agigantadas, conhecido
pelo apellido Gencl'al, qlie teve a cabeça e ioda a pal'te superior do
tronco amputados pela explosão da bomba e o resto do corpo horri
velmente dilacerado.

O' nosso representante poude ver-lhe o cadaver quando o conduziam
para róra em um ataúde preto de grande cruz branca na tampa. As praças
do 10° batalhão, que levavam os tritites despojos, depuzeram o esquife para
mostrar. Uma deUas abriu-o. Dentro, mal envolto em um cobertor ver
melho, appareceu o corpo, despojando do ventre as entranhas e apresentando
a caixa tboraxicalimpamente esvasiada das visceras, como se fôra raspada.
Pelos cantos do esquife viam-se os pedacinhos do craneo e cerebro que se
havia podido ajuntar.

- E' da maior justiça registrar aqui o nome do capiÜi.o-cirurgiii:o dr.
Manoel Oaetano da Silva, que foi incansavel e dedicado em attender
os feridos.

Esse distincto cirurgião foi chamado ante-bontem á noite, para seguir
para o lugar da acção, para onde partiu im'rnediatamente. Chegou á varzea
da JUl'ujuba, onde estavam acampados os dous batalhões enviado contra
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,
os revoltosos, ás 3 horas da man11ã, e dahi aeompanhou o corpo expedi-
clonario até entrar na fortaleza de Santa Cruz.

A' sua promplidão e aos seus desvelados cuidados talvez sc devam
mui Las vidas; ás 6 horas da tardc de honLem, quando o no so compa
nheiro esLevc em SanLa Cruz, ainda o viu incansa\"el no exercicio do seu
cargo a pensar feridos. Foi o unico cirurgião que assistiu de principio a

fun a Lodas as peripeeias da luta, e o que prestOll SOCCOfl'OS promptos ás SUlIS

victimas,

- O lu tenente Veiga Cabral não fazia parte dos baLalhões enviados
contra os revoltosos; achava-se a ares nas vi~inhanças, c seguio com os
temerarios heróes de escalada do Pico, servindo-lhes de guia atravez das
difficuldades de toda a sorte que tiveram de superar para chegar ao morro.
Com elles tambem lá subiu um sargento, fugido da fortaleza de Santa Cruz,
quando os revoltosos della se apoderaram. SenLimos não ter podido saber
o nome desse bravo, para mencionai-o aqui.

Depois da capitulação, o R'iachttelo approximou-se da fortaleza, desem
barcando os 51'S. mini tros da marin11a e da guerra, indo este á enfermaria
em que se achava o sargento Silvino Honorio de Macedo. Figura ter 30
annos o promotor desta revolta, é de cór parda c usa bigode.

Eis a citação dos po tos e nomes dos officiaes que, no encouraçado
801'illlões, tomaram parte honLem no bombardeio feito á forLalcza de Santa
Cruz, cujos planos sediciosos manifestaram-se ante-hontcm. Na torre dc
vante achavam-se os primeiros tencntes João Carneiro de Almeida e dr.
Alberto Carlos da Rocha, engenheiro naval, o guarda-marin!1a José de
Figueiredo Costa, o cirurgião de 4" classe dr. Antonio Jorge de Avila Ca
valcanti e o aspirante a guarda-marinha Domingos José Marques.

Na torre de ré achavam-se o 10 tenente Herculano Alfredo Sampaio,
segundos tenentes Mario Jayme da Silveira e João Huet Baeellar, cirurgião

. de 4" classe dr. Arronso Be1l.l'iques c os aspirantes Duval Gaspar, Arthur de
Brito Pereira e Marques Couto.

Nos re~pectivos postos estavam o commandante capitão de fragaLa Luiz
Pedro Tavares, Lendo a seu lado o 20 tenente 'Alberto Moutinho e os
aspirantes Ah-aro MonLeiro da Motta e Prudencio Brandão, e o immediaLo
capiLão-tenente Alberto Jacintho Correa de Maltos, tendo a seu lado o
aspirante Ribeiro obrinho. o signaes estava o aspirante Luiz Perdigão.
Muito trabalhou o pessoal das machinas, que foi dirigido pelos machi
nistas 10 tenente Joaquim Ferreira da Silva e 20 tenentc Patricio dc
Almeida.

Nas metralhadoras estavam os aspirantes Damião da Silva, Pereira das
Neves, Castro Menezes e Americo Cardoso. Os inferiores dirigidos pelo
mestre e a guarnição do navio portaram-se de modo a merecer elogios.
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Cumpre notar que os rs. primeiros tenente Herculano SaPlpaio, dr."'Alberto

Carlos da Ro ha, engenheiro naval, o cirurgião de 4" classe Monso
Henriques e o aspÜ',mte Marques do Côuto, acima mencionados, apresen
taram-o c espontaneamente a bordo dcste navio ás 9 horas da noite dc

hontem.
A's 9 horas da manhã mais ou meno , rompeu o bombardeio o encou

ra.çado Bcthia, porquanto o Solimões, que recebera ordem do navio chefe
para ser o primeiro a começar o fogo, viu-se na impossibilidade dc fazeI-o
i=ediatamente em con equencia da difficuldadc que no momento apre
sentou-se de leyantar o ferro, determinando o commandante então aban
donaI-o rapidamente para entrar em fogo, o que fez-se pouco depois.

Os tiro' disparado pelos canhões das torres dc vante e de ré do
Solimões não pequeno estmgo causaram á fortalcza de Santa Cruz.

Immediatamente os revoltosos anToraram a bandeira branca. A' 1 hora

e b'es quartos da tarde atracou a bordo uma lancha trazendo o sr. ministro
da marinha, que voiu felicitar o conunandante e orficiae pelo certeiro tiro
dado I elo Solimões contra. a rOI'laleza revoltada.

No Riac71l1elo a tOl'l'e unica quo funccionou pela po l<:'W foi comman
dada pelo 20 tenente Alfredo Cordovil, tendo por ajudante o guarda-marinha

Sevorino Maia.

O apiLão de rragata Pinheiro Gucdes, commandante do navio, dirigiu o
movimento no pas adiço, occupando o posto de combate os primeiros

tenenle , immedialo~razil , ilvado, Cmnisão de MeUo o Alberico de J\Iiranda
e o 20 tenente Erneslo ele Oliveira.

O cirurgião c1t'. Galdino, pharmaceutico Fenari o commissario anta

Thereza o lavam em seus postos.
O encarregado dos signaes em o guarda-marinha DovaL.

- O Riachuelo, chamando á falia o Ba7da, lran mitLiu-lbe ord m pam
fazer roeonheoimento na Praia de Fóra e proLeger aUi õ\s fOI',;as do exercito,
caso esth'essem naqueUe ponto c fosso precisó1 a protecçã.o , Cumprindo

e a ordem o Bahia, ao montar a fortaleza do Sanla Cruz, rez esta fog
sobre elle, que respondeu om os canhões da torre e seguiu.

O rcbocador tanclat't, ao entrar a barra ante-hontem, ás 5 horas da.
tarde, roi intimado, sob pena de fogo, a entrogar-se aos revoltosos, intimaçã.o
a que obedeceu.

Ceroa das 9 hora da manhã de hontem, quatro marinheiros naoionaes,

presos da fortaleza de anta Cru?, que conseguiram de lá fugir, na occasião
em que os royolto os o baliam, düigiram-se ao me lre do rebocador o decla
raram que o -argento chefe lhe havia dado ordem de irem no referido rebo
cador ter um/\. conferencia a bordo do cruzador Parnahl/ba.
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o mestre do tal1da'rt, vendo os marinheiro armados de carabinas, di
rigio·se 11.0 Pctrllah!Jucc, onde não foram recebidos.

Mandaram enulo os marinheiros eguil' para bordo do encoura,:ado' Ria·
chI/elo, onde pediram SOCC01TO.

Ab..i foram elles presos e mandados apresentar á secretaria da marinha,
onde foram iuterrogados pelos Srs. Vice·Presidente. da Republica, Jini.tro
do Interior, chefe do estado maior general e muitos omciaes.

- A's 2 horas da tarde sal,aram com 21 tiros a fortalezas de anta
Cruz e Willegaignon e cruzador p(tI'lIah!JbcL

- Ficaram de fogos acesos o Solimões, OJ'ion e Cal1anéct e os demais
navios de promptidão.

- Na fortaleza, ao carregar um dos re'ToUo os uma peça, a metralha
arrebentou matando-o e a outros companb iroso

- A's 2 horas da tarde cheganlm ao Arsenal de Marinha os Srs. Mini 
tros da Guerra e da Marinlla e conferenciaram CGm o Sr. Marechal Floriano
Peixoto.

- O ministerio esteve reunido na Secrctaria da i\farinha, retirando-se
ás 4 horas da tarde.

Tendo o S,. Presidente da ReI ublica noticia de que faUavam mcdieos
e ambulancias parasoccorro do feridos, deu as necessal'ias ordcns c cm
uma lancha do Arsenal de Marinha seguiram os Dr . Jo é Caetano, Costa
Lima c Archmino, dous pharmaceutico:, ambulancia e padiola.. eg~lio

tamb m para a Jurujuha, á disposição do Governador do Estado do Rio de
Janeiro, uma lancha para conducção de ferido .

- O DI'. director geral dos telegraphos fez seguir aute-hontem telegra
phi tas acompanhando as forças com apparelhos I orlateis e hontem o chefe
da zona federal para re tabelecc:.r a linha da forLaleza.

Alguns batall1ões da guarda nacional continuam de promptidão e por
ella tem -ido feito, de accordo com as auloridades policiae , o policiamento
da cidade.

- Voltou hontem, á tarde, para e ta cidad o 7." batalhão de irlfantaria
sob o eommando do tenente-coronel Olympio Ferraz, e que foi recebido com
as maiores manifestações de apreço, tendo sido muito victoriado, sendo de
algumas janellas atiradas flores sobre elle.

Bcm dissemos nós que o Governo tillha meios prompto de veneer os
revoltosos. Assim que deliberou po·lo em pratica, restabeleceu-se a ordem
e o temerarios c1l1e ousaram perturba· la, ou pagaram com a vida a sua
loucura ou espcram nas lll'isões o castigo merecido.

Mais uma vez o nosso e~ercilo e armada soub'eram cumprir o seu de
ver, e pelo seu procedimento nesL<l emergencia devem ficar convencidos



172

os que especulam C,m essas duas cOl'porações, que não podem contar com
ellas para as suas antipatrioticas machinações,>

Tributando nossos louvores á redacão do Jornal do COl1l1nel'âo, pelo
grande serviço prestado á historia com a noticia detalhada de líio celebres
11eonlccimentos, obedecemos, entretanto, ao sentimento da vordade, pam
oppor-lhe as seguintes eonsidemções c correcções:

Não forão registrados os nomes do coronel e demais oITieiaes, que
dirigião o serviço e a disciplina da imporlanle praça de guerra e que
sem mais nem menos foram desarmados e postos em custodia, sob o
mando supremo de um simples 20 sargento addido!

Esses ofTiciaes são os seguintes: Coronel-commandanle Antonio da Rocha
Bezerra Cavalcanti ; Major-fiscal e major da praça José Agostinho II'fal'ques
Porto; Capili.i:es-commandantes de balerias, Godofredo de Mello Rarreto,
Alfredo Mac Guines, Alfredo Joaquim Puget; 1°' tenentes, Francisco Men
des da Silva, João Carlos Pereira Ibiapina, José Maria de Mesquita;
20' tenentes Helll'ique da Silva Pereira, Taciano Corregio Diemon, Agostinho
de Souza Neves Junior, José Pereinl Pêgas, José Francisco Nelto, Fabio
Fabrieio, Lauro Dias Barrelo,

O major Antonio de Bastos Varella, que commandava a fortaleza da
Lage e que foi tambem reduzido á condição de prisioneiro dos seus com
mandados, conservou-se como tal no recinto desta fortaleza, e não eonjuneta
mente eom a.q uclles ofTiciaes de SaJ1\:a Cruz, assim como elle já era oITieial
reformado do exercito, tendo pertencido á arma de infantaria, ao passo
que o noticiarisla o dá como ainda efIectivo do 1° batalhão de artilharia,

E' inju ti fi ca,el, é incomprehensivel a exaltação feita ao "iscos que
correu, (tO s(t11gue 1'l'io e coragem do Coronel Callado, secretario do Aju
danle General do Exereito, (tcceitct11clo e cU1n1JI'I'ndo a commissão incumbida
por esta au toridade, de ir ao Arsenal de Guerra, metler-se n'uma lancba a
vapor e dirigir-se á fortaleza, no simples caracter de uma embaixada parla
mentar, levando o competente signal alado ao mastro grande, afim de cnten
der-se com o sargento chefe da re,olla, quando este mantinha o tratamcnto
o mais respeitoso e condigno aos proprios ofTieiaes da fortaleza, seus pri
sioneiL'os, e cuja prcsença eonstituia-Ihe um perigo imminente, quando fazia
tributar o maior acatamento ás faJ;nüias desses offTiciaes, quando, em
summa, esperava mesmo qualquer palavra eá de terra sobre a intimação que
linha dirigido ao vice-presidente da Republica!

E' nossa franca opiniiio que esse conceito-de um eommettirnento de
grande alTOjO, de nm acto de notavel heroismo-consagrado ao desempenho
daquella missão, é simplesmente uma eousa iJ'ri oria; e que o sr, Coronel
CaUado não devêra conformar-se por cssa vez com a impassibilidadc do scu
nomc de familia, deixando de renunciar positivamente, do modo o mais
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publico e solemne, a uma tal apolheosc do scu valor militar, do qual fazemos
um outro juizo elevado e serio.

Finalmente, 6 compromettedôra do criterio do chrorusta a seguinte
contradicção :

Passando em revista o.estado da praça dc guerra, diz: -Os estragos
causados na fortaleza pelos tiros da esquadra forão quasi nuHos. Cahirão
sobre elIa proJeclis insignificantes, balas rasas e bombas, que não debmrão
outros vestígios além de dous pequenos rombos em muros .interiores da
praça..

Descrevendo o movimento da esquadra, diz: -Os tiros disparados pelos
canhões das torres de vante c de ré do Solimões não pequenos e tragos
causarão á fortaleza de Santa Cruz. Immediatamente os revoltosos arvo
rarão a bandeira branca.•

Vê-se que as duas proposições e repelIem, sendo o facto material
um unico I

Entretanto, seja dito (L pluidade, o nosso principal objectivo nestes
repa.ros 6 preparar o juizo correcto da historia, sem absolutamente animal'
nos a vangloria de dar quinaus a'quem quer que seja.

(Do Al:TOR. )

o GEl\lmAL .10 I, J)'.\LMEIDA B.\RRETO AO PUDLICO
<>

Lendo n'O Paiz de hoje que o capitão Barbo a da FI'ança, emquanto
se acharam pre:;05 no Pieomuilosmarinheiros, ou\'iraeste~ as im como o sar
gento Silvino Honorio de Macedo, chefe da revolta, declararem que a

1'esolução P01' elles tOlllaclct havia sido1)01' l)nfvict comb'inação, róra cla for
tCllezct, e que WlL dos chefes ela l'evoltct el"{t eu j apresso-me em declarar, que
semelhante communicação é uma infamia, por isso que nem o nome de ca·
lumnia se lhe póde dar.

Sabem todos os que me conhecem, qual o meu modo de pensar e proce
der como politico; por isso que o lenho extemado muitas vezes.

Não desceria nunca, fossem quaes fossem as emergencias em que me
achasse, a aulorisar que meu nome servisse de garantia a emprehendimen
tos revoltosos de praças de pret e sentenciados.

Não ha muitos dias que declarei de minha cadeira, no Senado, que não
quel'ict para mim ct glona cle er revoluclOnario, e bem assim, censurei vehe
mentemente a intervenção do exercito nos negocios politicos do paiz. Como,
pois, cu, que nunca digo sinão o que faço, com a energia de minhas convic
ções, iria, ao mesmo tempo que assim fallava, constituir-me chefe dc presos
e sentenciados, para alterar lão desastradamente a ordem publiC!l em favor
de quem trabalho? !
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o que disseram os pl'i ioneiL'os a meu respeilo, li, portanto, uma infa
mia; é o requinte do atrevimento e da audacia de qucm, servindo-se da
queIJes instl'l1mentos inconscientes, utilisou-se do meu nome, bem como do
do ilIustre contra-almirantc Saldanha da Gama, para chlolgar a seus fins!

Desafio a quem quer que seja para quc sc apresente e venha pro\'ar mi
nha co-participação nesse acto infame, isto é, na revolta dos presos da forta
leza de Santa Cruz,

General AL~IEID.\ BARRlno,
Capital Federal, 21 de Janeiro de 1892. >

- O SI'. contra-almirante aldanlta ela Gama, dirigio ao SI'. contra
almirante Coelho Netto, a, cO'uinte cal'ta :

"Mogy das Cl'llze , Paulo, J1j.neiro, 23-9~.-:'IIeu caro Coelho
Netto.

o,h a impI'e'são (la tl'i te noticias ;;tqui chegadas hontem á tardo
o nas ([llaeS se aclta toqJem nte nvolvido o meu nome, acreditei
de\'er expedir hoje o telegramma, que pa -o a tran crever ipsi
ve)'bis:

Almirante Coe'ho Netto, chefe do estado-maior genel'al da armada,
Rio de Janeil'o.-« A proposito da narl'ativa insel'ta no jornal O PC'i::,
que onvolve ollio amente meu nom ,não tonho inão quo 'onfll'ntal'
cntim nto o lloclal'a<;õe ela minha rta le 20, aliú ,e, cl'ipta anl s d
'aber ultimo" SuCCO"~O, o com I' !'crencia apenas a boato' antedol'cs alti
propalados.

Conhecido, como são os 'preceLlentes d~ toda a minha vida, meu
aracter, meu rigor no el'vi<;o e meu I'espeito pela cOI'pora<;ào a (IUO

ambos pertencem R. nâo hayel'i! qll m ,incel'amente 1JOS a suspeitar,
,iqucl' co-pal'ti 'ipação ou connivenria minha 'm sedi<;,õe Lle l1l'e o
e sentenciado.. .

Mesmo em refCl'eneia á politica I em abe que, como milil,:lI', não
p"n o inão em s r\'ir a nos-a PatJ'ia com a maxima dedica(:ão ' perrei ta
I aldade e acredito tel-o pl'ovado já, tan o ob o pa sado como sob o
actual regimen.

Meu mod los hiio . empl'e ido a grande illu tt'a('õe~ militares ria
FI'ança, as qll'1e na cl'i mais Llillieei daquelle paiz têm mantido
como nor'ma invariayel da ~ua patl'iotfca conducta a obedi neia ao que
está con tituiLlo e a ntai eomplecta:111 tençã poJiti a.

R go r peitosam nt faça deste telegL'aml11a o u. o que melhor lhe
parecer.-LtliJ ele Saldanha cla Gama. »

........................................................................
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Ape<:ar do Jaconi mo pl'oprio de um telegl'amDla, não acredito neces
sal'Ío ajuntar mllis ao que ahi dis, e,

O que espero, sim, do s u nunca de, 01 ntido cavalheirismo, da sua
lealdade de bom 'amarada, e da slta vellra amisade para commigo- e
que ra"a de 'se telegr'amma, COArol'mo neUe digo, o uso adequado ao
caso; ou m outro' termos que,' digne 010 tral-o ao SI', Mini-tI'O da
Marinha para ciencia rlo Governo, e mesmo dal-o à imJ ren, a I ara
C0l1 hecimento do pliblico em geí'al,

Yeja 1 em que nes e locumento PI'OCUI'O menos derendel' ,o meu
pro])I'io nome do (lue ~elal' o lustro da minha patente e dos meus bor
dado, de almil'ante da armada bl'a~ileil'a,

'E, tá ela,ro, bem clal'o, para todo o espir-ito sereno e imparcial que
ssa odiosa suspeita da minha conni':encia com a sobredita sedição não

e ontra mais elo qne a cons qL1enci~L, o coHol'ario dos anteriol'es boatos
qlie ahi já. 'arriam sobre movimentos politico, e nos quaes andaya
sempr-eenyolvido o meu 11 o111e '

TodaYia ra~-se agora mi tel' pór termo de uma vez a esse manejo
de qu se serviram os descontentes politico indeI endentemente ela
111 inha vontade, por meio ele uma declal'ação solemne 'omo e sa, e qn
terú ain laa yantapem de, dando a conheGjlr a' norma capitaes e inva
riayei da minha conelucta, explicai' ao mesmo icmp qual o verdadeiro
e Hnico lll0\'e! da minha attitud jnnto ao Govemo do SI', marechal D o
doro, apó o "'olpe de Cada ele 3 de Novcmbl'o,

O sr, marechal Almeida B,u'I'eto, elil'igio-se dil'ectarnent a 1111

]H'enSa para I'epellil' rle si a tOI'pe sllspei ta de que I,ambelll es!ü :endo
vi ,tima,

Eu, porcm, ate agora aI ena: limitei-me a 1'1', poneler a um tele
gl'amnla de melt il'mão . bastião COIl1 outro de sinlples Jlrotesto , e qne
eIle tal vez ten1Lf1 pnb!icad0.,

Acreditei mais militai'. maiti olTec\.o, explicar-me dil'ectamente
com a, ua pc, soa" como chele do e taelo maiol' g nel'al da al'l11ada, que
lI, e nes 'a conrormieladc elil'igi-Ihe o I'ererido telegral11ma, que agora
completo com esla lllis-iva,

Afim ele que lle tudo tenha conhecimento, 'Vai aCllli annexa uma
cópia do tal t legl'allll11a, que aciDla eli se haveI' exp dielo Iiontem a meu
irmão Sebastiõío. .

~1o[J!I, 92 ele Ja1/eiro-Acabo ele lei' a narração do Paiz, Re J ando
ao teu telegmmma, 'E' possivel que o, de. graçaelos re\'olto os de Sallta
Cmz ba,jam ido pel'vel' amcnte illlldido , si a l'e'Volta ni'í.o teve ante.
como no ca o da Pri1l1ei)'o ele Mnrço e batalltcio '/lavaI, onll'as allsas
gel'aes para é\ qnaes l1inguem ignol'a, relizmente IltUlca contribui, Ao
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deixar a capital, .iii sabia que meu nome andava envolvido em intrigas
politicas e desabafos de descontentes. Posso porem ~ffirmar Conl des
assombro lue nunca na minha. vida inteir/!. entrei em conluios ou tl'amas
de especie alguma, mnito menos com presos.»

Não me par cc haver já muita duvida de como estou assim com al'es
de victima intencionalmente escolbi<la pára ser immolada em holocausto
ii presente situação politica; comtudo, repito-o, continito de animo
traL1CflLillo e cabeça el'guida, na certeza de que cedo ou tarde, ha de
fazer-se a luz sobre a inquebrantavel correcç50'da minha conclucta em
toda e ta tristissima conjunctura.

Sou tambem de 1'r, e sinto-me com força e coragem para esperai'
e ·sa.iustificaçiío infallivel, que vem do tempo e das voltas que o mundo
dá. sol re si mesmo.

O que não desejo em todo o caso é que \'a acabai' querendo-me mal
pelos incommodos quro estoll a dar-lhe de dous me7.es a esta parte, bem
que (;ontra a n~ inba vontade, Póde ficai' seguro porém,. de lue occorra
o que occorrer hei de continuar a ser saudosamente e devcl'as o
mesmo.

Seu velho camarada c amigo muito estremecido e grato. --Lui:;
ele Saldanha. »

SEl ADO FEDERAL

28n SESS,\O EM 21 DE JANBHtO 'DE 1892

Pl'esiclencia elo SI'. Pl'udente de j\{01'Cles (vice-pl'esiclenle)

o Sr. Campos Salles- I'. presidente, a. moção que vou apresentai'
ao Senado exprime positivamente 11m voto de confiança politica,

E ta pl'OpO. ição pàde provocar extranhe7.a, principalmente da pal'~e

daquelles que entendem qU'3 no nosso regimen não . mais- ]10 sivel o,
voto de 'onfianc;oa, porque, segundo a indole do s1stema que temos
adoptado, niío existindo "'overnos de gabinete, elles não tiram a sua
existencio. ou a sua força do voto parlamental'.

Quando se discutia ne ta casa ha poucos dias a questão bancaria, um
dos nossos illu tres collegas, 'ertamente abundando em considerações
d ta ordem, disse qu es e projecto niio podel'Ía SOl' do governo, por
que ne te regimen só havia uma formula pa;'a a manifestac;oão do pensa-'
menta governamental perante o Congresso, e era por meio elas men
sagens,

A proposição não é positivamente ceda. O governo póde fazer appa~

recel' no seio do Congresso o seu pensamento, nào só pela mensagem,
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que é o meio estabelecido na nossa Constituição, mas ainda por inter
medio dos amigos, qee representam os seus intuitos nas duas casas do
Congresso. (Apoiados.)

Esta é a praxe estabelecida no governo americano, de onde nós ti
ramos o modelo para nossas instituições, e de onde devemos tambem
tirar os precedentes paro estabelecer as verdadeiras praticas nas r la
ções entre os diversos poderes da Repnblica.

Os publicistas, que fazem referencia ao modo por qne essas rela
ções se apresentam no governo da America do N?rtEl, dizem que basta
saber qual o lado de uma das casa do Congresso, de onde sahiu um
projecto, para se cOllhecer qne elie é de origem governamental.

O que verdacleiramen te não póde fazei' o governo, is~o é, o deposi
tario do Poder Ex.ecutivo neste regímen, é apresentar as suas propostas
e o seu pensamento ao Congresso sob a fórma de uma que tão de ga
binete.

O SR. GOMENsoRo-Apoiado, essa é que é a doutrina.
O R. OAMPOS ALLES- ... mas, póde fazei-o por intermedio de seus

amigos, sob a fÓl'ma de um pensamento govel'Damental. (Apoiados.)
Não póde dar a fórma de uma questão de gabinete, porque etrecti

vamente não é esse o nos o regimen.
ÓS não temos o governo de gabinete, quer dizer, o nosso governo

não I'epresenta uma commissão parlamentar, portanto, não tira as con
dições d.a sua ex.istencia do seio do p<trlamento; isto é, entre nós não ha
propriamente o que se chama um parlamento ou tribunal politico para
resolver com o eu voto da exi tencia ou nilo exi t~ncia de um gO\'erno
qualquel'. O ministorio representa uma collectividade, que é a deposi
taçiio da con:flança' dil'ecta e pessoal do presidente da Republica, por
que o ministro neste regimen não é sinão um auxiliar do presidente da
Republica, depositario unico de toda a autoridade, de todo o poder ex
ecutivo.

Portanto. si o ministro não precisa de um voto no pal'1amento para
assegurar a u~ existencia no governo, si elle não pre~isa tilo pouco
de se voto para adquirir prestigio e fOI'ça para seus actos., é evidente
que tambem não póde proyocar o contlicto, porque tal contlicto tlcada
sem soluçiío, visto que não exi te a autoridade snpl'ama que, servindo
se da prerogativa da di solnção, po sa aflnal proferir a". entença reso
lutiva entre os presentes contendore .

Mas é preciso não confundir esse principios e nilo esquecer uma
necessidade que aJTecta a vida de todos o governos, que, em ultima
analyse, necessitam da opinião para fornecer-lhes a sua principal força, e
para estabelecerem o sou pre tigio, a sua autoridade moral incon-

12
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testavelmente indispensavel para a boa direcçiio dos negocios publicos
do Estado.

Si o governo nlÍo nece sita do voto de confiança do Congresso, i to
é, elo COl'pO legislativo, entretanto, é inclisputavelmente necessario qlle
entre e te dois grandes podere' da nação, o legislati \'0 e o executi vo,
existam a mais perfeita, as meJhore~ e as mai CO!?11 letas relações de
cordialidade e harmonia, para segurança mesmo do bom funccionamento
de ambos os poderes.

E' i to mesmo que e tá de accordo com a praxes e tabelecidas
pelo govemo da União Americana: ,empre que ha necessidade de e
operar uma mudança, ou uma transformaç.ão qualquer na ordem poli
tica, o Pre idente da Republica, apezar de conhecer bem pelas suas
prerogativas constitucionaes que os eu secretarios de Estado nlÍo
são siniio seu auxiliares do governo, e que não podem viveI' sinão de
sua confiança pessoal, vai organisar o 'eu mini tel'io de conformidade
om o j1enSamento da politica cfu representa o seu governo no seio do

Congl'esso, isto é, nos gl'UpOS de que se compõem as duas asas do cor
po len'islati vo,

Felizmente para nó", no momento actnal, tem-se realizado, tem-se
observarlo re trictamente esta pratica salutar.

a ministerio de 23 de novembro é positivamente tirado do eio do
Congre so, de accordo com o pensamento da politica dominante, de
accordo com o pen amento do acLl~al govemo. .

Este mini terio, todos o sabem, urgio da revolução (apoiado,) e a
revolução 'ahiu do seio do Cougre so (.lpoiaclos,)

Ne 'ta condições é de noce 'sidade politica, ede uma convenien
cia indi cutivel, no momento actual, que o Congresso affirme de um
modo positivo e claro a sua completa solidal'iedade com a- vistas
e com o pen ameuto poli tico des e gove 1'11 o ,

O R. I rNErElRQ G EDE -O O'ovemo não tem lH'ocedido de accor
do om a revolução, nessa parte nego-lhe o meu apoio, mas dou na
parle conomica.

a R. C'\'~IPO ALLES- enhore , ba ta procuraI' na sua origem
esta revoluçiio, que deu em resultado a formaç.ão de e gO\'erno ]Jara
se omprel1ender qUi Ue não páde se achar de fÓl'ma algllma divor
ciado do pensamento politico, LjUe por ventura fos-e ]Jredominar no

eio elo Congre soo íApoiado,)

a onO'resso linha ido, não direi dissolvido porque a Cou tituição
o pl'ohibe formalmente, linha sido disper 'ado por um acto de violencia,
pOl' um ado de força; são os homen ,que con ,tituum o go\'erno de:3
de XOV'11111'0 que, om eus e forços, oUocando- e a frente do movi-
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mento da 01 iniilo, c obedecendo ao dictame$ do. eu patrioti'mo, Jlou
deram congl'egar de novo os repre entante' da Nac:iío ne te recinto.
(Apoiados.)

l-louve, portanto, um pensamento politico superior a todo~ os sen
timentos e a todas a a piraçõos de um caracter meno elevado.

O SR. PlNHEIRO GUEnEs-Por ahi vai bem.
O R CA~IPO SALLEs-Tratou-'e de restabelecer a legalidade, tra

tou-se de tornar rI.' peitada a COD tituição do p3ir., no que ella póde
tel' de mais melindro o e r peitavel em um pair. line; tratou-se de
I'estituir aos repre entantes da nação o mandato que lbes tinha sido vio
lental1lente cas ado (Apoiados.)

O R. PL,Bc:rno GUEnEs-Vamos ver o procedimento ulterioJ' do
govemo.

O 'R. CA~IPO SALLE '-Nestas condiçõe penso que; preciso, so
bretudo, attetider ao caracter extraordinariamente excepcional do mo
mento em que no achamos, para qu a nos a conducta tenha uma
ignificaç'ão claramente politica, no entido de JOI·talecer a po. iç'.lo do

governo perante o pair.· porque, senhores, é preciso que no" I mi )'e
1U0S de qll a força do govemo, é a no a propria força; e a fraqueza
do overno, quer dizer a no "a propria condemnaçilo (Apoiaclos): islo
e, a condemnac:ão da nossa poli tica e o sacriflcio desta itua,.ío que
sUl'gio de 15 de novembro.

O 'R, PlKHELRO GüEDE"-,A forç'a do gOI'emo esta no re$peito a
li.

O 'n.. C.I~rpoR 'ALLES - O governo lira o u prestigio da sua 1)1'0
pria 'ondllcta, tir'a a ua força da . ua propria attitude que mantem, e
não 'onheço manifestac:ão nenhuma m contrario 'I conducta e ao pro
cedimento que tem tido o governo, pelo contrario, vejo ainda nos ulti
mos acontecimentos uma prova evidentissima da sua grande força, do
grande" apoio que tem tanto na for'ça armada como na opinüio nacional.
( Apoiados.)

O !t. CA'ITNDA - Póde muito bem di. pensai' a do Congresso.
O 'R. C.I~rpos 'ALLES - E e claro, e evident qu o governo

apoia-se na força da opinião, porque niío ha hoje ne~te paiz quem não
queil'a a paz, a ordem e a tran [uilidad p.ubli ·a. (.·lpoiaclos.)

O R. GÓ~rEl\ "ORO - obrepujando a fOI'ça ...
O R. C,I~IPOS ALLES - E' neste entido que se fórma a vel'r1adeil'a

opinião j e o o-ovcrn" tem .dec!amd (' feito c.onliecel' pOI' . eus ado
mais posilil"oS que não tem ontro intuito "inão garantir a I az e a
ordem publica.

U~I ,'R. ~El\.\DOR.-l~~ta il'onia C ao g-Ol'el'llIi.
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o SR. CAMPOS S,I.-LLES - Senhores, é passiveI que interes e con
tral'io , que nüo possam ser no momento attendidos na collecliyidade
dos interesses geraes da naçüo. tenham produzido desgosto e descon
tentamentos j mas não são de gostos desta ordem que enfl'aquecem o
governo, que contrariam a line manifestação da opinião; niio 110 cou
sas dessa ordem que servirão para mostrar que o governo e tá fMa da
yerdadeil'a corrente da opiniã,o nacional.

(G1"tI.:;am-se apartes dos 81·S. Pinhei1'o Guedes, Domin[Jos Vi
cente, TP anclenkolk, Mw·tinho e outros. )

Dizia eu que o governo possuia forças porque está apoiado na
opiniiio e porque encontra a solidariedade de toda a força armada
do paiz; e ê prova disto o que acabamo de presenciar nos aconteci
men tos recentes.

O SR. COMENSOHO - E a historia dil'~~o resto.
O SR, OAMPOS SALLES - O paiz teve occasiiío de observai' que o

exel'Cito e a armada, que tinham fundado a Republica no dia 15 de
noveml 1'0, nüo hesitaram em prestai' com toda a lealdade o apoio de
sua dedicação, até do seu !leroi mo, para firmar as in tituições então
proclamadas.

Este acontecimento veio demonstrar que a [ol'ça armada em nosso
paiz tambem Iossue uma orientação politica, um elevado criterio para
apreciar e estudar a necessidade da patria; e é a luz desse critério (lue
ella, em vez de entregar-se aos especuladore que querem a altar o
poder, ao contrario constitue um poderoso elemento de' resisteucia a
todos os aventureiros que prepal'am a altos desta ordem contra a Re
publica contra a seglll'anç'a publica, e a tranquilidade geral, ti. ombra
da qual preci amo viver pRra dar toda a expansiio á nos a actividade.
(Apoiados muito bem.)

en11ores, como demon traçiio de sa solidariedade que deve existir
e felizmente exi te entre estes dous grandes poderes da Republica, o
Legislatiyo e o Executivo, o Congre so acaba da votar todos os meios
de governo as im como de dotar a Republica cam as leis organica de
que necessita para entrar em regular funccionalismo desde já.

Quer isto dizer que o fim que determinou a convocaçã,o de uma
e são legi lativa extl'aordinal'ia tem, ido completamente preenchido

por pal'te do Congresso.
'otümos as I is de orçamento, fixtimos as forças de mar e de tena,

demo a lei eleitoral, a lei r laLiya ti. respon, abilidade do altos fllDC

cionarios da Republica; emfim quanto el'a necp.ssa~io pal'a completar a
leg! laçã,o republicana de accol'do com a nova Constituição, tudo póde
se considerar feito.
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Havia entretanto na tela da discussão um assumpto da maior qua
lidade e importancia, Ille era a quesLiío bancaria. E ta questií não pode
ser resolvida; entretanto pos o dizei' ao Senado que felizmente o gover
no não fica de braços atados para resolver de accordo 'om interesses
do Tbesouro.

Nesta mesma questiío, em todo o caso, está enunciadQ o pensa
mento capital do Congresso e é em I"irtude desse pensamento assim
enunciado que posso declarar perante o 'euado e o paiz que o gov mo
saberit cumprir o seu dcver fiscalisando e defendendo, como é mister,
os interes es do Thesouro.

Posso ainda accre centar uma declaração e é que a machina das
emissões está quebrada. ( .Muito bem. )

O SR. PINHEIRO GUEDES - Desejo que os facto. cOI'respondam ás
promessas.

O R. CA~IPOS ALLI!S - Po so garantir que hão de corresponder:
a machina das emissões eslit quebrada.

O SR. PINHEIRO GUEDES - Politicamente os factos niio correspon
deril ás promessas do governo.

O SR. CA~IPOS SALLES - V. Exa. e. tá sempre a faIlar em genera
lidades.

Quaes siio os actos deste governo com relaçiio a questão de Banco,
que desmintam o mesmo go\"erno?

O SR. PINHEIRO GUEDES - Pois bem, me mo cm ralaçiio aos asulU
ptos economicos, desejo que os factos corl'e pondam á prome a..

O SR. CAMPOS ALLES-Hão de corresponder porque o governo tem
diante 'dos olhos, na escripturação do The ouro, a advertencia de que
é pl'eciso fazer cessar este regimen em virtude do rrual os infeli;;es da
Bolsa niio contavam cClm outl'O recurso sinão com o auxilio do Thesou
rú. Este regimen está extincio definitivamente, por que as portas do
Thesonro estão trancadas a todas as especulac:ões. (Apoiados e apal·tes.)

Senhores, é em torno desta qu stão bancaria que e tem levantado
as maiores agitaçõe danossa politica; mas felizmente jil o paiz conhece
a phra e significativa do Sr. Vice·Presidente da Republica. Quando os
interessados da BoI a se dirigiam aS. Exa., pretendendo por ameaças
obter concessões que niio eram regulares e que o governo niio podia
fazer, S. Exa. disse com a calma e tranquilidade do eu elevado cal'a
cter: eu já di se aos meu. mini tl'OS que elles podem trabalhar tran
quilJamenle nas suas secretarias, porque pela ordem publica res
pondo eu.

Desde esse dia o paiz ficou tranquillo a re peito da sorte do The
souro, porque compreheudeu que nem a e peculação, nem as ovações



182

tle qualquel' ol'dem poderiam infl'uil' no e..pil'i10 do actual governo p~tJ'a

que elle s enfeaquecC'sse na defeza tio grande. intel'es. s elo el'ario
publico. (Apoiados.)

SI'. presidente, nào queria tocar ne te assumpto tle alguma sorte
estranho áquelle de que me occupo no mom nto; mas, uma vez que,
al'l'astado J lo. apartes tio honrado senador por Ma1to GL'OSSO, fui obri
gado a entrar nesta ol'dem de considerações, (Ieyo apl'ov\?Har a oppor

tunidad· para fazer outras declaraçõ.\?s.

Vi hoje na pllblica 'ã.o as-ignada pai' um nos~o distineto coUega.
que atfl'ibue-~e aos amigos do govel'l1o nesta éasa o f'a~to de tel'em
procurado exel'cer a "abala 'om a pres lia de am aça.s ou de promes
sas aos SL'S. senadol'e .

O Su. DOMINGOS VrCENl'E- Isso tA uma indignidadr dizer-se,
O SR. FRANCI CO MACHADO - Póde chamar-se: - despir-se para

vestir os outros. -De minha parte prote~to, pois que nilo acceito a ves
timenta que me quizel'em pôr obre os hombros. (Apoiados.)

O SR. CAMPOS ALLES - Eu por mim declaro que tomei a parte mais
activa [ue é po . ivel tomar um memlJro desta ca a, na defeza de ta
idéa ...

O R. COillESOURO = Apoiado, mas francamente.
O SR. CaMPOS ,ALU1S - ... que se diz sevem elo governo e CJue

efTectivamente iio, ma ha só um testemunho dos proprio 111 mbros
de. ta ca. a. (A1Jo·iados.)

Dirigi-me a mniLos delles, tratei com elles a I'e. peito lo aRsumpto
e provoco a que um só declare se ou,;io de mim uma paJa,'!'!". tlIna
p~l'ase de promessa ou le ameaça para conseguiL' o seu voto.

O SR. EDUARDO '\VANDE:'\KOLK- .I'ia até indigno da par·te (le
V. Ex.

O R. CA~IPOS SALLE .-Essa declaração, que é calumniosa qurrnto
a mim e aos meus ollegas, quc defendemos e. se projecto ...

O, 'R. EDU.\HDO WAl'DENKoLK.-Seria aLe uma infamia.
O SR. CA~IPOS , ALLE, - ... nvolve uma vel'dadeira injul'ia gl'a

vis ima aos membl'Os desta ca, <t •••

UM R. SENADOR ~Já nào é a primcira que lhes P feita.
O SR. CAMPOS AL'LES- ... pOI'que e diz que aCJui desenvolveu-se

a cabala ne te teL'reno intimo, onde ella se manifesta nas assembléas
parochiae.. ~Ias, para desmentil' o calumnia, app 110 pUI'a e simples
mente para os membl'OS desta ca a, afim de que um . ó declar' peranl,()
o paiz si ouviu de alcrum de nós uma paJavra, uma phrase de umeaça ou
de promessa. (Apoiados.)
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o ·R. EDUARDO "\VA:"IDENKOLK- Qualquer senador, a que se dirigi se
essa ameaça, . aberia repellil-a.

O SR. CA}IPOS SALLES"':' i houve tentativa le ameac;a, eUa não
partiu por cerLo de te lado ma d'aquelle lado( apoiwlos), roi dos adver
sarios das ideias que nós u telltamo~. (Jlpoiados). Foi de Iii que nós ou
vimos com vóz tremula, aUu õe a acpntecimentos runestos que paira
vam na atmosphera do paiz; (apoiados); raUou-se at,\ em revoluçlio.

Eu não c mpl'ebendi na ocea 'ião, mas é certo que no momento em
que se fi. el'a s'a deelaraçllo, alguma cousa. e rania na rortaleza de
Santa Oruz.

O R. DOM1NGO.· VICENTE - E quem fazia esta declaração, fugia
deste recinto.

O SR. ESTEVES JUNIOR E o TROS SRS. dão apartes.
O SR. CAMPOS SALLES ( cli1'ig'Í1tclo-se ao Sj'. Esteues Junim' )- Mas,

perdõe-me, ninguem e. tá faUando com V. Exa.
Senhore , citei apenas este facto, pOJ'que não póde ser attibuido á

terceira pessoa, foi dito da tribuna por um dos nossos collegas.
O SR. DOMINGOS VICIJ:NTE - Está escI'Ípto.
O SR. ESTEVE..TUNIOR-Foi por hypotbe ·e.
O ·R. CAMPOS SALLES - Ma é is'o mesmo; ninguem está dizendo

que não é por hypothese, porque acredito até que as I'evoluções plane
jadas nas directorias dos bancos niío podem ser :inão por hypothe. e.
(Riso). Es as revoluçõe que e. tão no fundo das carteiras dos bancos,
essas revoluções que surgem do erebro dos infelize: victimados pelos
azare do jogo, essas revoluçõe não são certam nt as que devem
metter medo a ninguem e muito. meno ao gO\'el'no do no '0 paiz.

lVIas, dizia eu, :e bouve ameaça, ella não pal'tiu do nosso lado
( apoiados), partiu do outro lado, onde até e levantou a bandeira vel'
melha..

O SR. ESTEVES JUNIOR - Cada um de nós tinha o :eu modo ele pen
sar a respeito da que. tão de que.se tratava: V. l~x. pensava de Ulll modo
e uós de outro.

O SR. CAMPO . ALLES -l\em digo o contral'io dis~o; estou apenas
me justificando, esLou dizendo que nós não ameaçamos, que fomo.
iLmeaçados.

O 'R. ESTEVES JUNIOR E OUTROS SENHORES dão aparte
O SR. CAMPOS SALLES - Sr. presidente, o certo é que aquelles que,

por uma sufTreguidão que aliás pode ser inspirada por sentimentos
louvaveis de alto patriotismo citão estes aconteci mentos e a anorma
Udade da situação actual, chegam a dizeI' que i to que estamos obser
vando não serve ,inão para produzir o de animo naquelles e.piritos
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que esperavam com as instituições republicanas llma situação mais
feliz, de mais progresso, de mais prosperidade para a nossa patria.

O SR. WANDENKOLK - Uma republica 'pura, como disse um sena
dor p~,]a Parabyba.

O R. ESTEVES JUNIOR - V. Ex. até jil se manifestou aqui a esse
respeito.

O Su. CA~IPOS SALLES - Não' ha tal; vou manifestar-me agora.
Dizem elles que csta não é certamente a republica dos anhos dos

propagandistas, que não é a rcpublica que nó. esperavamos, porCjue
desde que se instituiu este regimen, a politica nilo se tem 'achado sinüo
em phase accidentadas, cheias de perturbações, cheias de appI'ehen
ções mais ou menos JuguJ)l'es para o espirita publico.

81'S., é passiveI quc mereça louvor essa sofIreguidão com que se
deseja que as novas instituições podessem ter sido implantadas de
modo a poderem produzir desde logo todos os seus beneficos efTeitos ;
mas é preciso ponderar tambem que nem sempre os phenomenos desta
ordem estão na capacidade do esforço humano.

UM SR. SENADOR.-São obras do tempo.
O SR. CA~IPOS SALLES-O regimen monarchico que atravessou um

longo periodo da no a vida politica, apresentou os mesmos accidl'ntes
e com a aggrBvante de serem de caracter permanente. (Apoiados).

Não quero referir-me ás revoluc:ões que pertllbaram a vida nacio
nal durante o 10 e 20 reinados j basta lembrar ao Senado, em synthese,
que uma simples mudança de situaçiío pol~t!ca era mais que sufficiente
para produzir em todo o imperio a mai profunda, a mais completa
commoçr~o politica! A simples mudanc:a elo pessoal do go"erno do
paiz, a ub tituição de um ou outro mini tro, bastava para crear uma
phase agitada, cheia de desgostos e de apreh n ões.

Na America do Norte, apezar ela sabedoria e da prlldemcia de
Wa hington, que dirigia a organi ação da nova republica, houve um
longo periodo de 8 annos de perturba.&ões, de agitações, em que a
desordem se manifestava por toda a parte, principalmente nos estados
que compunham a no"a União.

Na propria França, onde a republica foi iniciada pela prudencia e
alto prestigio de Thiers, e dirigida depois pelo excepcional tino do maior
es Lad i ta dos no sos tempos, Gambetta:, apezar de tudo i to só se
consid,eraram consolidada as novas instituições depois que se conse
guia sulIocar o boulangi mo 1 (Apoiados).

Portanto, com que direito se quer exigir que no nosso paiz, dentt'o
de dous annos apenas, se pos a fazer desapparecer todos os etreitos
caracteriscos de uma commoção tão profunda, de um abalo tão gr1!-nde
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no organismo nacional, como seja o resultado ela transforma<:ão drt
fórma de governo, ela substituição ele um r;,gimen por outro '?

O SR. SALDANHA MARINHO dá um aparte.
O SR. CAMPOS SALLEs-Responelendo ao meu nobre collega, tam

bem eligo como S. Ex., não é esta a republica que eu sonhava, mas
com uma difTerença : nunca passou-me pelo e. pirito a fantasia de ver
a republica que eu . onhava, perfeitamente organisada, dentro de dous
annos depois da distl'Uiç'ão da monarchia. (Apoiados).

Não é esta a rp.publica que eu sonhava, mas é este seguramente o
caminho por anele se ha de chegar a fazei-a: é atravez dessas diffi
cnldades, dessas' agitações, de todas essas commoções, que nós have
mos de chegar ao regimen definitivo da fórma republicana no nosso
paiz. (Apoiado ).

ias para isso ti preciso, é iódispensavel que tenhamos bastante
criterio politico para comprebendermos a necessidade de fortalecer e ta
situação, que é nos a j e o meio principal, sinão o unico, ti elal' for<:a
a esta entidade que representa uma sentinella ao lado da Republica-o
governo do paiz. (Apoiados, muito bem).

Pela minha parte declal'o que presto apoio absoluto e incondicio
nal ao governo, ao qual núo pedi, não peço e não pedirei outra cou. a
sinão que tenha coragem, resolução e energia para mantel' a ordem e
a paz publica, e para garantil' a estabilidade das institui\'õe repu
blicanas. (l\!Inito bem, muito bem. O O?'ad01' e comp1'imentado lJe10s
seus collegas).

Convem natal': Essa accusação injuriosa ao governo do marecbal
Deodoro, ele ter sido o regimen.. financeiro da especulaç'ão daBol a, é o
flagrante corpo de elelicto moral do proprio Sr. Campos falles, assim
como do SI'. marechal Floriano, porque um e outro foram membros
proeminentes desse govel'l1o, justamente .no periodo agudo da febre
do jogo, elas encorporações de bancos e companhias, das cunsessões
com garantias de juro", etc., etc. !

Outro sim, as pOltas do thesouro nacional nunca estiveram tam
eSCáncarâdas, como nesta aelministraç'ão dã legalidade e elahonestidade,
para o esbanjamento do erario publico, tanto assim que, dentro de
quatro me7.es apenas, exgotou-'se a ayultada somma em ouro deixada
pelo barão de Lucena e arrebentaram todas as verbas j de modo que
essa decantada sorte do thesouro, tendo pOl' sentinella o marechal
Floriano, é hoje a tristíssima realidade do. deficit orçamentaria ele
vado ao triplo! !

(Do AUTOR)
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o Senado con idel'antlo a necessidade uI'gente e indeclinavel de
assegul'ar a toda as cla se conservadora de no 'a sociedade a con
fiança e respeito á lei; con iderando mai" lue já sacham sanccio
nadas as 1-is eleitoral e de I"sponsabilidade e bem assim a lei de
meios, com que deve a lla<:ãl' sei' gov rnada no lll'e ente exel'cicio
principaes flns pam que foi convocada a actual se siío exLraordillaria.

Con itlel'ando ainda Iue no periodo que atravessamo nece -it,{
o governo el' enel'gico e pl'ompto em lia acção, evitando disturbio ,
previnindo a anarchia e r pl'Í1l1indo as ambições irriqui ta~ dos que
vivem da eXIlora ão e da de 'ord m :

Re. olve dar pOI' terminados o trabalho da presenie' se 550 x.tra
dinaria, e peranlo do govel'Do, em quem amplamente confia, e que se
a ha fOI'Le pelo apoio de toda a Da<;~w, o emjll'ego de todos os meio.
m·sllo os mais enel'gicos, que a cir um ·tanda aconselhem, afim
demaliteraol.d m, punir sev I'ameute os que tentarem 011 vier m a
tentai' perturbar a paz e tranquillidad publica. I'e. tal elecer o regimen
verdadeiramente federativo. conRpurcado pelo acto de S de nov mbro,
e 'ollsolidar a republica.

Sala das se sõ s, 2'1 de jan iro de lS02.-«Campos ::::alles.-Cunhn.
Junior.-DominO'os Yicente.-Paranhos.-Tavare Ba io .- 'aldanha
Marinho.-J. L, Coelho e Campos.-l\l. Bezerra.-João Pedro.-Jo é

Bernardo. -Gomensol'o.-Manuel Barata. -Antonio Baena.-Cruz.-E.
"'anden kolk. -, antos And l'ade .-l~rancisco Macliado.-Joaquim Fel i
cio.-Americo Lobo.-Silva Canedo.-Josc Cc. ario de :\lil'anda.-l\lon
teil'o de Bal'l'os.-Gil Goularl.-Virgilio Dan)a io.

E' lida e apoiada pelo num!'r d assignatul'aR. e posta em di~

cu 50.
O Sr. Ramiro Barcellos diz que pede a palavl'a, não pal'a impu

anal' a moção. que acaba de ser apresentada, documento politico d alta
importanci,. e no eu entender de grande necessidade dianLe da cir
cum taneias actuaes, mas aflin de que o :"ovel'llo da ReI ubli a tenha
apoio mai' solido do que aquelles que representam em cOl'1'ilhos em re
uniões intere ses pal'LicuJal'es, e que, todo mundo sahe, só Sel'\'em para
explorar o poder publico.

'ão lla menor duyida de que o governo da Republica I recisa de 
envolv r energia a Lividade pal'a podeI' des mpenhar esta d li 'ada

mis 50 de organi a ,fio em C[1.1e e Lá o paiz.
Tem procnrado, no desempenho do 100'ur de I' pl'e enLante que lhe

deram eus oncidadão, "'uiaI'-s sempre, não. ó pcl principios de
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crliJcaçáo politica a que se impoz, como pelas arlv(,l'tencias do srn
patl'iotismo r[ne manda-lhe calaI' dial'imente todas a.. suas paixõe. [)
o. pl'opl'ios intel'esses pal'tidal'ios, pal'a nGo pertu!'bar a mal' '!la de
um paiz que ainda e. tt\ com qnasi tndo por faze!' na. na ol'ganisaçiío
republicana. '

POI' mai .. de uma ve7. t m ditõ no Senado que, emqnanLo não, e
[ormal'em os partidos, depoi~ de ol'ganí. ada a R publica. o ol'adol' não
sel'á no enado nem governo, nem opposi~tio, sel'á um tl'abal!laliol'
diario, I I'tinaz no editlcio que ;'e levanta.

Não se oppõe à manife ta «o do enado, pelo contl'ario, só tem
palavras de 1011\'01' pal'a ella. Entretanto, não J:lgul'ando na mOç'ão a
sua as ignatlll'a. é pl'eciso dai' a razão I)ol'que n110 a pl'e. tou.

Não pl'estou a ..na assignatul'il. . óment.e pOI' uma phl'a. e rIU "O

contém na l'efel'Ílla mOç'ão. que e a que consigna onfian~a ah .. oluta,
apoio incondi 'ional ao actual governo.

Entende que por maiol' que seja a conflanç'a I]ne tenha no actual
goyel'no, pOl' maior que. eja o seu desejo de vel-o forte paraenfrental'
com todas as lifficu.lr1ades, todo. os emlJaI'aço. que se antolham, em
todo o caso julO'a um pel'igo .

. Representan lo omo S nadol' fi, parte fedel'ativa ela Republica, re
pl'e entando propl'iamente os int I'e se.. do uEstac1o, não póde,. em
conhecer de pel'to qual a politic.a federati "a que alli . e tem e tab I 
cido, Rem sabei' si está de ac 'ordo com os eus pl'incipios, .sem um exame
muito de pel'to dest ponto, não póde hypothecar int"eil'amente o seu
apoio ao governo.

Já demonstrou por actos, e não só por p~avras que, confiando am
plamente nas dispo 'içôes dQ.governo pal'a enfl'ental' com a questão mai ..
momentosa que a"sobel'ba o paiz, era capa7. de PÓl' ao serviço do go
verno todo. eu apoio e quanto estive se ao seu alcance; e o 'ellado {.
testemunha li to.

Politicamente, porcm, e j~l se I'ef riu a isto em uma occasião., podia
ter motivos de queixa quanto á politica do estado que I'epresenta. Jiln
tretanto, niío qLliz perturbar com e tas Cjllestões pequena. arluellas que
tem surgido no paiz com tanta gl'avidade j não pel't1u'hou ° todo COIfl o
que se pas ava em uma da parLes. Manteve pruelentement· esLa atti
tude o continua a mal1tel-a.

De sua p.alte, embora não esteja a , iO'nado naquella moção, rec beni.
Ogoverno o mai de itlido apoio s mpr que defendero intere se puhlico,
contra a soliciLaç'ão importuna dos pal'Li 'ulal'es, sempl'e que cumprir a
palavl'a que deu o illustl'e PI'esiclente da R pLiJ)lica. le que se manterá
intemerato as podas de 'J'IJe7.ouro, defendendo alli o suor do contJ'i-
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buinte: terá todo o seu apoio todas as vezes que precisar dominar estas
desordens que veem perturbar a tl'anquillidade e a paz publica, trazer
maior descredito para o paiz, abater ainda mais do que estava o credito
publico; sempre que estiver di posto a isto terá o apoio do orador.

UM SR. SENADOR- E' o pensan'lQ)lto dos signatarios da moção.
O SR. R.UlrRO BARCELLOS proseguindo diz que é esse o pensamento;

mas, lhe permittirão que nào entre em minuciosic!ades, núo vê no go
verno um accôrdo perfeito a respeito da politica que se fa7. no seu es
tado. Não I'eclamou nem reclama; ,"ai examinar as questões de perto,
e depois de bem pe. adas, si julgar que não prejudica a republica em
sua marcha, lue seu pro edimento em nada poderü ser nocivo á Re
publica, tJ'atará dessas questões, que para. o orador ão minimas diante
do interesse geral da nação.

Eis porque, prestando todo seu apoio ao governo e a maior das
sympathias, reserva-se nesta occasião para não subscrever a moção de
confiança .•

O SR. RA 'GEL PE TAl"A- Peço a palana.
O Sr. Presidente declal'a que a hora do expediente está terminada;

mas, attend ndo ti natureza da moção, que tem por fim o encerramento
dos trabalho do Cong-resso, continuará a manter a discussão; e, assim,
dá a apalaVl'a ao sr. Hangel P stana.

O Sr. Rangel Pestana- O meu nome não figura tambem na moção,
que foi lida nesta asa. Devo ao enado uma explicação,

Tomei aqui sempre uma posição quasi de centro, revestindo o meu
espirito no, debates da politica de uma certa moderação, por um de ejo
de levar continuamente lima palavra de tolerancia a todos os e. pil'itos
e de concentrar todas as forças para a su~entac;ão da Republir;a. Im
pU7.-me a mi,m mesmo este devei' ao acceitar o mandato e, felizmente, o
desempenhei nesta casa.

Ponderei todo os actos que me pareciam contrarios a uma boa 01'

ganisaçào republicana; fechei muita veze os olhos á politicagem,
para não levantar 'que tões inoportunas; apoiei todos os actos do go
verno desde o primeil'o até este que temos hoje diante de nós, sempre
que elles tiveram por fim trazer uma garantia para a pa7. publica, um
elemento de for~a para a Republica, e para o desemvolvimento da
nossa riqueza e do nosso progre soo

Tendo-me desempenhado de te mandato, em taes tondições, o
Senado deve lembrar-se de que fui um dos pl'otestantes contra o acto
violento da dissolução do Congl'esso. Assumindo a responsalJilidade in
dividual, acceitei Ijuaesquer que fossem as consequencias do meu a to
isolado' mas cumpri o meu dever.
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Apoiei o governo, que nasceu do movimento, que não sei bem si
qualifique de revo1l1çiio ; ma , emHm, apoiei o gQverno que nasceu a 23
de novembro e que tomou um caracter de legalidade pela renuncia do
marechal Deodoro da Fonseca.

Nao hfl. nos meus actos, nesta casa, como legislador, nem fóra
della um siquer que exprimisse faltll de apoio ao gov.e1'llO, que subiu,
abl'indo-nos as portas do pal'1amento, trancadas pela violencia.

Mas, sr presidente, depois da peroração do meu ultimo discurso,
eu seria oontradictorio, negaria aquelle procedimento, que tem sido
sempre ,firme, si assignasse a moção, nos termos em que se acha con
cebida.

úo a discuto, não a condemno, não a critico; colloco-me na minlla
posição especial, 1?onho-me correcto em relação ao meu procedimento
anterior e deixo de ligar-lhe o meu nome, porque, em politica, habi
tuei-me a p!'ocur,ar mais as posições relativas aos factos de applicação
dos principios, do que a essas fórmas absolulas, que collocam o homem
muitas vezes em graves cont!'adicções.

Peço licença ao Senado para .recol'dar-lhe as palayras çlo final do
meu discurso ainda em provas, PlIra daI-o a um amigo da imprensa que
m'o pediu, e vem a proposito poder releI-as. (Lê.)

Sou, portanto, sincel'o, SI'. presidente, no apoio que continúo a
pre.star ao governo actua!; e núo o negaria neste momento, quando
maiorês dil'ficuldades surgem e qnando el1e tem necessidade de ser
activo, de ser energico; mas, coberente com os meus antecedentes, co
herente com a terminaç'ão do meu ultimo discurso, eu não podia ac
ceitara moçúo nos termos em que ella se acha redigida.

Quero por consequencia, que fique consignado nesta tribuna que
isto não significa a negação do meu apoio, do apoio neçe sario para que o
governo possa desenvolver-se fortemente na situação que está creada.

Devo·mais algl1mas palavI'asde explicação ao Senado.
O ~nado sabe que por mais de uma vez na ultima sessão em que

fallei e, anteriormente, declarei que estava prestes a resignar esta ca
deira, esperando, apenas fossem votadas as ultimas leis organicas da
Republica, a lei orçamentaria e a eleitoral.

Terminado este tl'abalbo do Congresso, eu officiaria ii mesa do
Senado, apresentando-lhe a minha resignação em tempo de ser levada
ao conhecimento da commissúo ,de podel'es, afim de que o estado de
S. Paulo tivesse conhecimento da vaga que se abria nesta casa.

Vejo entretanto, que àpezar de votadas essas leis, eu não tenhQ op
portunidade de cumprir meu dever, como esperava, levando a renuncia
em tempo de ser tomada em consideração para esta casa, afim de que se
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p1'OC de: 'e conl'ellientemenle li eleic:ão no tempo 0PP0l'luno, pal'a que
quando e abri se o Senado em maio. estil' ,.s completa a I'epl' en
ta<;iio uo estado ue '. Panlo completa om I e soai talvez hal'monico.
sub tiluido o ob curo l'ltdol' (lIl!(itos não c,poiaclos), Iue neste mo
mento vos occupa a alt nc:ào, pOI' quolquel' ouiJ'o qu melhol' I'epre-
enta se o sentim nto ,o: idllas. os intuitos do mesmo estado.

Ora, senhOI'es, e:tou realment contris1ado diallt do annuncio
. feito p la mo<;ão, diante do annullcio 'onfirmativo P. lo illIrll'e leadel'

da maiol'ia, de que os Ü'ahaJhos da ca a e __ lào t'lI'Ininados. de que a lei
organica e tão "ota la , de que a lei or<;amentaria já e. tá appr "ada
e de que nada mai nos I'e taa fazer siniío reUrarmo-no , deixando o
govel'no line, cpm acc:ão plena para podei' ha"cl'- e com a difficul<ladcs
creadas neste momento.

De um lado, y~jo a n ce., idade (ta rcnuncia do meu mandato, 11'0
mettida antel'iol'mente nos termo' em Jue o fiz: d outl'o In.do, sinto a
neccs, idade de abandonai' e ta cadeira, a que não me Il'ende nenhuma
mi 'siío, nenhum intel'es e; sinto a necessidade de sa1tir daqni, embol'a
me acompanhe uma tl'is eza e li a de ter de abandonar <'sta cadeira
lluando "ejo que os hOl'i onte da Republica não e tão bem clal'o '.

U~I R. ENADOR- V. exa. nüo tem agora o dil'eilo de faz r i o
(apoiados); o patrioti, mo o v,lda.

. O R. RAXGEL PE T.INA- ]\Ias, si pelos compl'omi ~os anteriore',
pelas declal'.tções que fiz ne ta tribuna, tivel' de a,bandonar esta cadeira,
po ·so assegul'ar li Republica, posso a segmar ao actual go\'el'no. po 50
as, egmar aos mcus c l'l'eligionarios, posso :lSscglU':lI' a todos O, meus
compatriotas Jue o velho republi ano mantel'-se-ha lil'm n eu po lo,
em clefeza da, legalidade, em dere II da Republka, em dere'a dos bon
principio. (ílIuito bem: muito bem.)

Ninguem mai pedindo a palavra, encerra-' a cliscus~ão.

Po 'la a votos. (' approyada a moção p los seguinte enadol'es:

João Pedl'o, Gil Goulart, Manoel Bezcl'rll, ald<lnha i\larínlio. P.t
ranho, Cunha JUlllOI',JO é Bernardo, Domingos Vicent , C'lmpos alies,
Tayarr, Basto', Coelho e Camp s, Gomensoro. Ba nil, Sil"a Cllneclo.
Manoel BUl':l.ta, Rosu Junior, Ralllino BOI'n, Luiz Delfino. 'antos An
dl'ade, E~uarclo "\Vandenkoll, MonLeil'o de Bano, Joaquim Pelicio
Ramiro Barcello , Oliveira Galvüo, rll7., Esteves Jlllliol', Amel'ico Lobo,
Rang I Peslana, Francis o Ma 'hado, .Joaquin Murtinlto, e Virgilio
Dama 'io.

Votarão contra os senadores Pinheil'O Guedes e Catunda.
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Deixarão de comparecer á essão sem causa o seguintes senadores:
Amaro CavalcanU, Braz Curn iro, Eliseu Martins, Firmino da il

vi ra, Genero o i\Ial'ques, Laper, J ão 'eiva, AlmeidaBarl'eio, Pinheiro
Machado, Ruy Barbo a, Theodoreto outo e Thomaz Cruz n,

Um dos signatal'ios da moçüo - o SI', Vice almirante Eduardo Wan
denkolk- foi o primeiro a experimentar os efTeitos d'ella, decorridos
apenas dois mel,es, ,endo viol ntamente r fOl'mado preso e desterrado,
uomo con, pil'ador, pertul"bador e ana.rcILisador!

A pena de Talião,
(00 A(;TOl~)

CA~rMtA. DOS DEP 'fADO'

26a , E,-,',i.o DI 21 DE JAKEIJW DE 1892

P/'e idencia do SI', He,"ICII'dillo de Campo,;

o Sr. Ser1.edello.-PI'etendo er ummario e e conteil'o na pala
vra com rru vou fundamental' a mOç'ào que, tenl10 li honra de apr 
sentai' a Camara dos 'I' • D putados,

Ella em 'ua simpliuidade, na ,ingelel,a do- eu termos, revelal',i
'om 'ertel,a, melhol' d que o póde fal,er um longo discurso, qual o
fim que elJa tem, quae o' eus intuito e o que pr'tendemos.

E tlio na onsei 11 ia, ,'r, pl'esidente, de ioda e-ta Camara as pro
tellações il1d flnida' do delJate~ 'lU " lentntam nesta e na ouÜ'a casa
do parlamento (apoiados),' 'llI querer d leve fazer in inuaçõe e
r taJiaç'ões, ..

O ,'R. 'EABR,~-Peçoa palavra 'obr a Illoçlio.
O n, 'EI1ZEDELLO.,. pod 'rei dizeI' LlU ainda hontem, quando

grave aconteuimentos ,e pa 'avam no seio da no sa ociedaele, nó
viamos o anli-l atrioti mo da OPlosiçüo, que não comprehende a ua
mi -üo e só el've de trop 1."0 'I mal'cha politica do pai?, e de ob truil' os
trabalho, (jlIllitos apoiados: palma,; das galerills,p'l'otesto,; dami1wl'ia

tumulto),

[', pl'esident . nüo faço in -inllações. Espero elo' meus collegas da
opposiçào toda atolel'ancia, toda a 'ordul'a, toda a calma, toda a ordem
ne I, I'ecinto pal'a que e po sa ollvÍI' a palavra da paz e da tl'anquil
]idade de que sou portado I'. (Contiullam os apartes,' o S,', presidente

?'eclama attellção),
Ref ri-m apona' á 'oincidencia do' dou' aconlecimentos: a re

,'olia de miseravei' galé l]lle trouxe a pertul'ba9üo da ordem publica.. '

•
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o SR, JESUlNO DE ALBUQUERQUE- m movimento de quartel!
O R, FREDERICO BORGE -Um plano gel'al!
(Trocam-se ?nnitos ontl'os apw'tes; {jI'allde confusão no l'ecinto),
O SR, ERZEDELLO ... e os acontecimenLos da outra Camara",

(Oontinnam as intel'1'upções.)
O R, PRllSTDEl'iTE - ALtençã.o, Peço aos Srs, deputados que oc

cupE'm os s,eus logares e nào intel'rompam o orador. Si nã.o restabelecer
se a ordem suspenderei a sessào. (Fccl.lsa). O nobl'e depuLado póde con
tinuaI' o seu discur o.

O R, SERZEDELLO- 1'. presidente, só poderei continuar a obser
·va.;ões que pretendo fazer si aca. o os meus coHegas e companheiro,
especialmente da bancada opposiciQnista, nito me interromperem com
tanta violencia, e se comprommctterem a não continuar a perturbar a
ordem neste recinlq de modo que a minha palavra possa ser ouvida.

O SR. SEABRA-Garanta V. Ex. a ordem d'aqui ha pouco quando
eu fór à tribuna. (Continúa o t!wwlto; o 81'. presidente faz som" os
tympanos, l'eclamando attellçáo.)

,"OZEs-Ouçamos o ol'ador.

O R, SlmZEDELLO - 'arraya, r. presidente, a triste coincidencia,
como ja disse, sem ele leve sicruer deixa!' t1'an parecei' insinuações nas
minha palavras, a não se!' que . EEx. queiram devas ar conscien
cias, e perscrutar intençüe , a tri te coincidencia da perlurba<;iio da
ordem e da deliberaçiio da minoria do enado de acinto amente fugir
do seu dever. (Jlpoiados, applattsos, apw'tes, tumnlto.)

Como dizia, ha dias, quando graycs acontecimentos se pa aVIlIl1,
perturbando a o!'dem publica, uma parte importante do outro ramo
legislativo em uma quesLão fóra de toda agitação politica ou parli
daria.,., .

UM 'R, DEPUTADo-De intel'csse nacional.

O R. SERZEDELLO ... em um assumpto onde só a calma e retlexlío,
só o julaamento imparcial da competencia honesta deyiam entrar, por
que envolvia os mais altos interc ses do credito publioo, reti!'ou-se do
reointo para não voLar, pl'Otelando medidas que a maioria natural
mente de accórdo com o governo, que actualmente dil'ige os d stinos
deste paiz, entendeu necessarias para solver a grave crise financeira e
economica que atravessa o nosso paiz, (Tl'ocam-se 1tttlnel'OSOS apal'tes,

SUSSUITO.)
O R. PRES]DENTE-Peço de novo attençito, Já declarei que sus

penderia a sessão, si a ordcm não fo se mantida. (Restabelece-se o si

lencio.)
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o R. ERZEDELLO-E le e outl'OS procedimento dilados pela irre
llexiio e pela paixão em uma silna\ão tão grave como a que atrave a
a nos a pulria são Stlmpl'e pel'igosos, são empre explorados para per
turhar a ordem e tl'azer a anal'chia quando a llepublica reclama de par,
onfiançu" abne<>u,\ões e ord m. (.Jpplausos.)

'I'. pt'e id f\le, está na con ciencia de lodos que reina por a im
dizer algumacou a de impaJpal'el, de mystel'io"o, de incoercivel na
nos_a almosphera politica. E l<i no espirito publico que procuram abrir
em ,uas ha.' s, minar em eu alicerce ;t no a ociedad' de e pirilos
il'l'equietos espil'ilo tréfegos que niio se pejam de ter o impudor de
de ceI' alé as cavernas dos gfilr.S, ii, <is fezes da nos a ocitldade pl'O
voeul' es es de"gra\ados na sua extrema mi eria a serem mais de 
gl'a"ados ainda, a ]Jonto de pel'derem até o direito li commisera"ão
publi a, ii. compaixiio humana. (.lpplallso', palma .)

Quando uma ociedad tem elementos des"a ordem incapazes de
omprehe11ll r a alta mi, 'iio a qne o destinada a sua vida, quando eUa

,-o individuo qu enten I m qu o patt'ioHsmo é uma Í)alaVl'a vã, uma
iJlusiio de lolos. Oll o ullimo refugio dos baudidos, aconselhando ades
orllem em nome de ambi\ões de 'prcsil' i-; quando uma "oeiedade
tem individuos que entendem que é pa~rioLico aconselhar a miseravei
repI'obo que reunam a seu crime. um maior ainda e ato ri. venda de
sua IH'opI'ia patria, eom tan to que fique abafado o seu crime o nece
sario um governo energico, um gOI'erno forle, um governo na, allura
da situaç'ão que possa punil' exemplarmente e se l'iminoso (Aapplau
sos do recillto e das galerias.)

O R •.JE"UlXO OE ALBUQUERQU,E-Peç'a a suspensiio das garantias!
O, 'R. SEI1ZEDELLo-N,j pedil'ei a su I en ão d <>al'antías porljU o

gOY !'no a 'lual tem na confiança publica a melhor su pensfLo de g:uan-
tias. (Apoiados.) f>

•'iio pedirei a . uspen ão de garantia porque não pI'etendemo
violal' as lei porque no' . entimos fortes dentl'o da lei, fOrtes no apoio
popular, im'encil'eis oa opinião 'do POYO qu que'l' a Republica, que
quel' a ord lD, qne quel'a paz, que quel' o actual governo. (Apoiados;
palmas.)

O 'R. Z.~~l.~-r m pal'a punil' gal;s o pre iso Slrpendcr gal'antia~.

O 'R. ERZEDELLo-~Ia, 1'. presidenle, ou pOl'que a occasiiio nno
ro, se azada, ou porque l' almenle alguma dil'indade pail'e obl'e est!\.
I epubli 'a, que !la d ser grande e ligna por força de eu' destiuo, a
vel'dade é qne o, galés, e· os seus máos 'onse1l1eÍl'os, sentil'am todo o
peso de ta unidade que faz a graodeza e a hOOl'a da nossa for a pu
blica.

13
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Des:a unidade na força, unidaele que pro\'a rue o exel' ito e a al'
mada n,ío Slío do pal'1ido , 'ão na ionae>.i.

PI'o"ou-~e qll o boato: d d sunià,o eram uma calnmnia, da p '1'

Belia, da inÜ'iga, da explol'açiío, el'am [ura illusiío, quo a [01,,,,01 publica,
unida, compt'obondia os seu: devel'~:, isto e, que e. t paiz 11'1 de sei'
goval'nado pela heoesLidad , pela justiça, pelo bem, I ela sociedade
civil, que nós militare., somo- apena>.i os guarda' vigilante da or
dem e la liberdades publicas!

(Muitos apoiados, applal1~os do 1'ccinto e das gah·ius.)

l\Ias, SI'. presidente, a I'e\'olta \'eio tarde, ou então "<'io c do de
mai. . A verdade é que nó, no' achamos dian te d nm8 ~ 'ssiío extra 1'

dinal'ia que mais ou monos completamgot preen '!leu s seus fin-,
, Todo, abem que tào "otada a I is de meios om 'luo devo
govel'Dar este governo que f !izmeoto estü ti te ta do' d stinos da na
çiio, a lei de rosponsabilidades pára [unir a: au toridade, que viola·,
rem a ConstituiçãO, a I i leitol'al 'om' qu JH' l'nd mo: c ]I<wemus de
realizar uma eleic:iio livl'o no 610 de nossa patl'ia, [iI'mando de uma
vez pal'a sempre a I epubli 'a sobro a: bllses inabalaveis da federnt;iio e
da autonomia dos estados. (Calm'oso (/pp/ansos.)

Nessas .condiçõe .i ulguei oppol'tuno appr sentm' esta moção que
na sua singeleza exprim melhor os no o intuito, diz eloquente
mente o nç>~so pen amento e declara mel1lOl' o fim a que lia e pro
põe do que o mais lon~o dos ui 'UI'. os. Peço licença pam lei-a. (Lei).

(Pa/mas do j'ecinto I) clas galerias; o ol'aclor d cllmpj'ímelltado e
abraçado.) Vem à mesa. ti lido, apoiado e entrn em c1iscuss 'tio o s~

guinte

" A Camara ,os Deputado consjcl "an lo que .ia so a ham sanccio
nadas as J i. eleitoral e cle re, ponsabiJidade, e bem a: im a Jei cI 1\1 ios
com que deve !t nac:1io SOl' governada no pl'esento exc)"i io. pl'iu 'ipacl'
fio pam que foi con,'ocada a ac·tual se siío exÜ'nol'dinaria, o bem
a_sim con ide)'ando mui lue no periodo que atraves. amo' nece si ta o
gO\'eruo de ser energi o e prompto em sua acção, o"itando di tUl'bios
prevenindo n anal'chia e )'eprimindo a, ambit;ões irl' quietas daqu.lle
que vivem da exploração e da desordem. de modo a a egurar a con
fianc:a e o respeito á lei, o pera do govol'uo. om qu·m amplamente con
fia, e que sente-se fOl'te pelo apoio de toda a naçào, o emIl'ogo de
todos os meios, mesmo os ll1n.is enel'gi ·os, qu as cil'cllmstanciasacon
selhem, afim de mantel' a OI'dem. puni)' ,everument os que teom
jontado ou vi.eram a t·'nlal' pel'tlll'bal' a paíl e a tranquillidacle publi-
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ca I I'estabelecer o regimen verdadeiramente f derativo, conspurcado
pelo aeLo de 3 de no\'e111bro, e con olidar a Repuhlica,

Rio de Janeil'o, 21 de janeiro de 1 92.-Ser;edello >,

E' para notar: O ol'ador accusou o eus coHega, da Opposil.'ào. de
pCl'~ul'i)al'em a ol'dem no I'ecinto da Camara, pelo aparte,' que lhe
davão. aliá no exercício de'um dil'ei~o legitimo, ao passo que nenhuma
01 Sel'VUçlLO fez, não proferia uma palana ,iquel', ao m no ]JOI'
Ulll ~clltil1lento de mod stia sob,'e o es 'anclaloso abu o da gal rias,
vicLoriando-o com palma e apoiado, , a cada periodo do 'eu dis 'urso,
na mai in olent osCenta<;iio, no pl'Urido auda... da inconsciencia
11 I' 'enal'ia!

(Do .A '1'01<,)

O Sr. Marciano de Magalhães.- ,', pre idente, meu senhore : pa
u reis ~uppor que u tenha a pI' tenção de luerel' illuminar pelo ta
lento e I'udi <;ã es~a tribuna, Não, nhol'es; \'enho impIe, mente
trner jJal'a ella ii minha I'L; na cau a da patria; \'enho tra7.er a mi
nha abllega~'iio pelo principias democratico ,E taya in cripta paradis
cutir o pl'Oje ,to, obre reOl'gani a<;üo dos estado" 'cntia-me na obri
gaçiio de faz I' onVll' a minha humilde opiniiio nes~a que tão, Acon
tecimcnto cxlrOl'dinarios det l'minl1ram á maioriada Camaraal'e olução
em qu c fi 'ha d term inar pai' uma vez os seu ll'llbalho, \'i to
t l'cm sido ineficaz s todos os us esfol'\os no sentido do bom anda
menlo do trtlhalhos da actual seas/lo exüaol'(!inaria,

I', ]Jresid nte, 0- I' publicano não podiam \'eL' de bons olhos e a
d I','ubada d governadores c de assembléa que se tem dado do norte
ao _ui do pai ... ,

A Republica P" ci a de pa... j a Republica pr cisa de, ordem; a
Republica pr i, a de l' speito 1Í autoridad . O fundamento capital ela
in tiuni(:õe' ,"pu..bli 'ana e, tá nece sarinm ,üe no "e 'I eito ao- direi
tos elo' outl'OS, pOl'qu o l'e:lJlli~o aos ciil'eito' rios outro é o respeito
ao pl'oprio dil'eilo,

E' uma h'i te" rciacie, _cnhores, n-overnadol'es ou IJresidentes e
ass Illbl~as que "llplaudinllTl ou acceil,ll.l'alll tacit.a ou. expl'es amente o
n-olpe de estaci ele 3 d<; novelllbl'o faltaram ao seu dever, não o podiam
fa7.cr ~ll nome da ua honl'a ' da :ua pl'opria autol'idacie, O povo bra
... ileil'o elo nOI'te ao sul do pai .... fÓI'a dos intere ses do govel'no, prote, tou'

nel'gicalll nte cont.I'a esle golpe ele Estado, danrlo ol'in-em aos gOI'er
no, I'eyolucional'io , lue quel' m mantel' todo- os direito cOl'lstitucio
na ..
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o estado do Pari.t, para honra da'Republica, foi o primeiro a cumpril'
o seu de"er dentro da legalidade, porque estava com a maioria da opinitlo
do estado. Em seguida o Rio Grande do Sul reconhecendo que o seu governo

não se eompenetní.ra de seus deveres eomo antoridade e representante dos

direitos e liberdades do povo, levantou-se ao lado da força armada-exercito e
mannha-e em um só peusamento 'protestou contra 11 dictaclul'a, declamndo
que o Rio Grande só se pacificaria depois de 'entrar na legalidade o seu go

verno, isto é, depois de restabelecido o Congresso Nacional.
Tenho obrigação de clizer alguma cousa em relação ao estado do Parani.t.

Este pela mesma fórma, sem organização cOllYenienle, tendo a maioria da

opinião contra o go"ernador, protestou em .nome de seus direitos e d poz o
governador do estado; as [orças militares adheriram e passaram pa:a o lado

do povo sustentando a junta acclamada. Eis aorigem da junta governati,u
do Parani.t, da qual é chefe o distinto coronel Roberto Ferreira.

. O SR. PRE lDBNTE- Observa ao nobre deputado que o que est,í. em dis

ClIssão ~ a moção apresentada pelo sr. SerzedelIo.

O SR. MAnCIAJ\O DE MAGALII.I.E -Desde que não tenho tempo de de

senvol"er assumptos importantes como pretendia, entro já na questão da
moção, obser"ando apenas que a, julgo insuffl cientc para a situação actuai,

pelo que vou olTerecer um additivo á moção, que é o seguinte. (Lê.)
Tenho concluido. (ll1uito bem.)

'-Vem á mesa, é lida, apoiada e entra conjunctamente em discussão a
seguinte:

A Camara dos srs. Deputados tomando muito em consideração a scdição

na fortaleza de Santa Cruz, autorisa as autoridades competentes a prose
guirem no inquerito 11 que estão proceclendo, sem que as mesmas encontrem
embaraços nas immwúdades de quem quer que seja, afim de que pOSS1tm
ser -punidos com as- penas das leis em vigor os au tores daquelle attentado {I

ordem publica.

Rio, 21 de janeiro de 1892. -Metrciano ele ]t[etgulhtíes >.
O SR. MARCIANNO DB MAGALILIES- (ZJelet ol'dem) Requer a retirada da

sna moção additiva; o que foi concedido immediatamellte pela mesa. da
camara.>

Esta brusca retirada, dizem' os espectadores da sessão, obedeceu aos
signaes de reprovação geral que acolheram a in.feliz concepção, C[Jlcr por parte
da opposição quer da propria maioria go"eruista, mediante um chio prolon
gadissimo.

Assim, é fOl'ÇOSO reconhecer, o Sr. Marciano de MagaUIães nesse Ul'
'I'Ctnco e nesse csbCtl'l'o, simplesmente coUocou-se abaixo da critica!

(Do AUTOR)
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O)IEÇA A DISCl.: :io

O Sr. Severino Vieira tem que dizer pouco em relação ao assumpto

q11e se acha cm debate, A moção apresentada. {~ Camara pelo illustre e ta

lentoso deputado pelo Paril. é tão correcta e ordeira no seu enunciado que

não podia ser l'ecusada a um governo sério c quc merece todas as sympa
thias.

Si é certo,eessa é a opinião do orador, queo governo possa ter praticado na

esphera meramentc polilica um'ou outro acto que pareça digno de reparo, não

é menos certo quc elJe ofTerece pelos antecedentes de todos o . seus membros,

pela correcção de seu procedimento as maiores garantias exigidas para mo

ralidade e austeridade da administração de um paiz livre. (Á1Joaidos)
E' por essa razão que vem declarar que vota pela moção. Aproveita a

occasião para dizer que faz essa declaração não s6 em seu nome como nos

daquelles amigos que são solidarios nos principio a que se refere... e atten

dendo á. gl'a\'idade do assumpto, pede que em tempo opportuno o sr. presi

dente sujeite á consideração da casa, si concede que a 'otação da moção

seja nomiml1. (Mltito bem, mltito bem)
O Sr. Seabra-O illustre deputado pelo Pará ac'abou de apresentar á Ca

mara dos srs. Dcputados uma moção que por certo não provocaria exaltação

por parte da minoria, si por ventura s. cxa., procurando sustentaI-a não fizesse

algumas insinuações que a minoria tem o direito de levantar no debate.

Sente como o nobredeputado pelo Pad e como a nobre maioria uma agi

tação qualquer nos espiritos; mas deve confessar que essa agitação não se

póde receiar, porque é uma agitação simples, passageira; é uma revolta de

quarleis que meia duzia de soldados podem abafar.

Sobe á tribuna com 11 sua eonsciencia calma e tranquilla, pois que nunca

será. considerado, nem como agitador nem como conspirador c neste ponto

lhe parece que póde ser acompanhado pela minoria. (Hct. WJI alJa1·te das ga

ledas).
Não tem o dever de re ponder a apartes que vem das galerias, e lhe pa

rece que, o sr. presidente deve evitar que aquelles que sobem fI tribuna bra

zileira sujeitem-se a taes apartes.

"o cumprimento desre dever de representante da nação, o orador, hu

milde deputado pelo êstado da Babia, quebra ma não se torce.

O SR. Z.\)IA- Antes assim.

O SR. SW.\RR.\- O humilde repi'esentante do estado da Bahill. tem o di

reito de dizer ao paiz aquillo que experimenta c sente, principll.lmente qUll.ndo

este l'epresenttInte levantou-s , não cm seu riam c, mas em appello da aecu

sação feita fI minoria, quc tcm sabido defender os principios salvadores dll.

Republica. (Ápal'tcs e p1·otestos).
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Si houvesse por parte da minoria conspiradore~, ella estaria {, [renle do

povo, onde é o seu logar.

VÓZE -Oh!

(Trocam-se calO1'O os a]Jaltes j o . r. 2Jl'siclente l'eclallla attenrcro.)

O SR. SEARRA- sr. presidente, apequena minoria desla casa poderia ser
esmagada sem meios, ell1t, porém, não deixaria de cumpriro seu dever de

estar no seio do parlamento dcfendendo os seus direitos com a sua unica
al'JJ1a que ê a-palavTa-e com o seu unico escudo que é a-lribuna.

O SR. SERZEDELLo-Para defender os galés e não o PO\"o.

O SR. SEABR.\-Ei aqui· quando fallava o illllstre depulado pelo Pará

s. exa. appellou para a minoria ...

VOZES- Oh!

O SR. SEARIU- entrelanto agora, que sobe aquelle que vem defender os

interesses nacionaes, em nome dos sentimenlos patrioticos da minor.ia ... (nito
(I]Joiados.)

O nobre deputado acaba de honrar o orador com um nparte destn es

pecie! (T'I'ocam-se a.pctl'tes).
A salvação da RejJublica está na pllZ e fmlemisaçii.o de lodos. Qu rem

porventura os nobres deputados, esta paz e esta frnternisação, quan lo recusam

aos seus collegas entirnentos nobres?

A salvação da Republica está na sustenla,ão deste principios que foram

proclamados a 15 de novembro; mas para islo é preciso ahir do teLTeno

destas inveclivas pessoaes eontrn as quaes a minorin é anastada pelos nobr s

deputados da maioria.

O orador vl3m cm apoio da moção do ilIu tre depu lado pelo Pará om

as modificações que quer fazer para alvar a sua responsabilidade.

O SR. VINIIAES- Cnda um fica om a sua.

O ·R. SE.\BRA- Sobre o movimenlo que hontem perturbou a eonseiencia

e a lranquiLlidade publica, este movimento que. e figurou ao nobre (lepulado

pelo Par~ como capaz de conflagrar o pai?, o orador, com a sel'enidade de

sua conseiencia, eslando como eslá. solidario com os seus coUegas da mino"

l'ia, pôde afrumar que a opposição feila por ella ao governo nclual lem sirlo
frente a [rente, peito a peilo.

E ta opposição é a que se permitte em todos os palzes Iines, sem 11. qual
o governo nã.o pode passar.

O SR. FRA:\Q.\ CAllVALIlO- E' a da fugn.

O SR. SEJAIlRA- A opposiçã.o que a minoria faz ao governo é esta oppo

siçíIo que costumam fazer aquel1es que lraQalhnm leal e corajosmnenLe p III
victoria de umn causa.

O SR' AR!. TIDE LOllo:- Mas lambem ê a da eonspiraçíIo.
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o SR. SEABR.\- O iIlustre deputado pela Capital Federal não póde affJr
mal' orno affirmou que a opposição da minoria é ade conspiraç'ão.

Acabade declarar que si esta opposição conspirasse, seria vencida 'como o
foram os galés, mas em sen posto de honra, eonformeá sua digIÚdade e coragem.

A presença da oppo ição nesta casa, afrontando uma parte da opinião
dc seu paiz...

VOZE -Afrontando ... diz muito bem.
O SR. SEABR.\-aÜ·ontando a opinião dos nobres deputados da. maioria

é a prova cloquente é decisiva de que esta opposição só tem contra o go:
verno uma unica arma-sua palavra patriotica, e as luzes de sua consciencia.

Si esta mínoria tivesse ido como sc afigurou ao nobre deputado pelo
Pará revoltar o galés no fundo de uma prisão, e ta minoria não teria a co°
ragmn civica, não teria pudor para dizer-nós poderiamo consllÍl'ar como
cidadãos, sí pOlTentura tives emos desesperado da liberdades publicas; po
deríamos conspirar, como vós cOll'pirastes hontem, si porventura não Lives
semos e perança de que o sy tema federativo se fll'lllaria no paiz. Vós cons
pirastes ...
• O SR. ERZEDELLO- Mas cm nome da honra e da patria.

a SR. ~RE lDENTE- Previno ao nobrc deputado q~e a hora está. ~s

gotada. (O 81'. Seabm deixa Ct tribuna).
O SR.. 'EAIlRA úJelct oNlel1l) Peço a v. cxa. que consulte a Camara si

pcrmUte prorogar;iio por 15 minutos para concluir o meu discUl·SO.
O R. ZA)1.1 (pela onlem) requer que sc consulte a Camara até a con

clusão do incidente levantado pela mOç'ão do sr. Scrzedello.
Con ultada, aCamara approva o requerimento do sr. Zama.

R. E.\BRA (continuando) agradece ao scus collegas a longaninlidade,
c deve, continuando, dizer que a minoria, como cidadãos brazileiros, teria o
me mo dircito de fazer, si tivesse dcsesperado das liberdades publica,
o quc fcz a nobre maioria.

O SR. ARISTIDES LOBo- Em prcsença' dc um governo honesto?
() SR. SEABR.\-Honesto na opinião dos nobres deputados.
V ZE",- Da nação.
O . n. OITIClCA-Esta accusação não pode er levantada pelo nobre de

pntad .
O SR. B.\RBO A LDI.\- Quem é o Lucena desta situaç'ão?
O Sn. .·EABR.I- A minoria não conspira porque resta-lhe a esperança

de que o governo aberá manter a ordem, garantindo'as liberdadcs publicas.
Dará seus votos á egunda parte da moçãó uma vcz que seja respeitada a
constil,uiçiío politica da Republica. Nilo qucr contestar ao govemo cstes
meios, mesmo porque quer con]lecer aquelles quc foram alicütr na phrase do
nobre d putado pelo Par:í, os galés no fundo das ma morra.
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A minoria dá seus votos á segunda parto da moçiLo, uma vez quo o go
verno JW inCluerito quo vae abrir não so esqueça de quo ha uma cousa quo
eleya os goyernos ua consciencia publica, quo vaI mais do quc cssos applauso:
quo reccbem quotidianamcnle nos parlamentos e muitas vezes na praça
publiea-ó a serenidadc com qne o juiz póde diz.er: cu não persegui, fiz jus
tiça. Enlrando o gc;n'crno neste caminho para om um inquerilo legal desco
brir os criminosos, ell<>mereeerá os applausos da minoria.

O SR. FRANÇA C.\RV.\LIlO- Oinquerito deve ser rigorosissimo.
O SR. SJ,ABRA- O rigor não se compadeco com a justiça; a jusli~a é

placida: applica a lei e na applicação eslá o rigol". O rigor ó a prepolencia.
O SR. FRAKÇA CARYALHO-O rigor quer dizer extrema solicitude na in

dagação da verdade.
O SR. SEA13RA-Nesle tel'l'eno consorciada am,inoria com a nobre maio

ria, dará aquella os seus votos :'t scgunda parte da moção.
i disse algumas palavra~ relativas a esta segunda pal'le, foi para varrer

da testada da minoria as insinuações malevolas que fez o nobro depulado
pelo PanL. ..

O SR. SERZEDELLo-Peço a palana.
O SR. SEABRA ... suppondo que a miJlOria neste recinto, que lem como

arJ;1a eonlra o go~-CJ'J10 a sua palavra politica, fosse ao fu~do dos calabouços
levantar os galés. A minoria ha de manifestar-se na lll'aC;Ja publica e no par
lamer.to qnando o governo nctual nito cumprir os seus deveros. A minoria
não ngita paixões.

Esta minoria não agita paixões o odios; s6 quor o cumprimento da
Constitui~ão e o respeilo ao sysloma politico fodemlivo emlodn a sua ple
nílude.

Agora algumas palavras com rolação á primoira parte da moçito.
Discorda dessa. primeira parle. Abi o illustro deputado pólo Pará pode o

encerramento dos trabalhos legislativos.
Não ha quem ignore o sacl'ificio que fazem os repr sentantes da nação

nesta e taçlto ealmosa e epidemica, permane endo no Rio do Janoiro. Mas'
esla moçio podia ter partido da nossa bancada cjámais da. banoflda da. maio
ria; esla m?ção podia ser UIl1IL arma de guerra da minoria o nunca apre
sentar-se como a baJ1deira de miserieordia da maint'ia, quando o govorno,
por homo. nossa, não pI'eeisa{]essa misoricordia.

"(j;lIA YOZ- Agora está defendendo o govcrno.
A mensagem do prcsidcnto daRopublica dit'igida ao parlamento na sua

eOllYOeaç1lo exüilOrdiuaria roeonuncnclavlt a conclusão da lei cle meios e RS

lcis complemcntarcs necessarias para o bom andamcnlo dos negoeios publi
coso A lei de mcios e tá votada, mas ii. redacção da lci do fOI":a5 do mar o
terra nio foi ainda appl'ovada; foi a lei omendada pelo Senado e ainda não
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foi snbmetlida á discu são da Camara como manda o Regimento e a Con
stiluição.

Deve dizer, que aquillo que o illustre deputado pela CapilaJ Federal con
siderou questão mngnn. c capital pal'a a vida da patria-a queslão dos esta
dos, ainda se acha cm 2," discussão e o parlamento não pódc.encerrar-se der
xando seus filhos antregues ao arbitrio do governo.

O SR. FR.\:\ ,\ CARV,\LllO-OS culpados são VV, aexa. com as substitui
ções que impedem a marcha ragulal' dos trabaJhos.

(Ha ol/tros apartes.)

O SR. SE.\BRA-Frisem-se os pontos, não se discula com ralhorica mas
com os faeLos.

O, R. PREl, IDI,xTI,-LemJJra ao nobre deputado que a 110rae tá finda.
O SR. SI.'.IBIU-Vai resumir as suas aonsiderações.
A cOlDmissiío incumbida da dar parecer sobre a situaç'ão dos e tados

reconhecau que alias estavaln anarahisados...
O SR. Oll'lClc.\-Desol'ganisados.
O SR, SrcAnI1A- .. , d~sorganizado , isto é, não existe nos estados aquella

paz, tl'llnquillidada a organizaçiío recommendadas pela Constituit;ão da Re- •
puúlica.

1\ camara. dos c1aputados por oulro lado, em ua maioria, appro,ando o
projacto am Ln (liscussão, sustantou qua O Congresso ara competente para
lomar eonhecimenlo dassa de organização.

Agora, pergunta: é licilo, é dacente, 6 palriolieo, é moml, é legal qua o
Congre so se dissoll-a em ter dado remadio a e se males que o proprio Con
gl'e o rceonhece sa julga competente pal'aremadiar?

O SR. OlTlCIl'.\-lIIais indecente é não Yotal' as leis necessarias.
O SR. SE.IIlIl.\- 'ão hfL quem possa responder arD.rmati\-amanle a c ta

interrogação.
O SR. ARi.'TllllL, Lono-V. exa. não diz a verdade dos factos porque a

opposiç'ão não quel' os projectos. (Trocalll- e O/ltros partes.)
O SR, EAIlR.\-De duas l\mfL, pois: ou o Cangresso resol,e, como o ora

dor antende, que o governo e a eamara são incompatentes para tomar eoruJe
cimento da negocios p culiares do astados. "

VaZE -Não o pód fazer.

O SR, SEABR.\- .. , e anlão a Camara por e sa vel'edictwlI mo lrará ao
govQrno o caminho que ella tem a seguir; ou o Congl'esso del""a parmaneeer
reunido, da pé, firme, para. qua os estados vanham adquirir aquellaliberdade
que a Con tituição lhes outorgou.

Aiuda ha outro motivo em pró] do que avançou, A lei de organisa(:ão
municipal da Capital Federal não foi ainda approvada, E' justo, 6 razoavel
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que o Congresso e encerre sem tcr dado á capital a lei de un organisaçiio
municipal']

Um SR. DEP"GT.illo-Entrctanto, v. exa. entcndia que o Congrcsso de~ia

ser dis ohido em 3 dc novcmbro.

O SR. SEABR_\-Nem se diga que o retardamento na discu são dcsta lei

é devido a embaraços occasionados pela minoria, porquanto o projecto ainda
não sahiu das ,mãos da commissiio, que é tim la da maioria da casa.

Portanto, si o presidenle da Republica, quc mcrece toda confiança dos

nobre deputados, pediu não só a lei de meios como as lcis complem ntal'es
necessal'ias, ao orador parcce que pelo patriotismo se suporte a e taçiio cal
mosa, lUas que se dê ao paiz uma Republica rederatÍ\Ta.

i não hOll\'eSSe outro motivo para que este Congresso não se eparas e
actualmente, bastaria es a agitação dos espiritos. Exactamente porque s~ up

põe que este movimento foi resulLado de uma conspiração é que este Con··
gresso deve estar reunido para dar ao governo meios ex:traordin<lrio .

O SR. FREDERICO RanGE. -J{L estão concedidos pela moçiio.

O SR. E.IRRA -A moção niio concede meio cxtraortlinarios c sim meios
con titucionac .

O SR. ,'El ZEDELLo-Desscs nao precisava elle.

O SR. E~AR.I-Ah! quando aindlL ha pouco l'sferia-se ~ moçiio, dis e
que votava a fa\Tor, dcsde que csta sc ingisse á CO]] tituiçáo, e o, nobre d 
putados' c principalmente o illnstre representante do PadL-alllol' da me ma,
di seram que ella só visllva II con 'Utuição; agora d clarão o contl'al'io!

O 'R. PRE.'IDE:;·m-O f[uC' ê pr ciso l' .'alml' a R publica, mantel' a

ol'dem.
o R. ".IBIU tem ré que ,"\' R pt~llica s lia d.' salvar,

alhe á da popnlaçuo bl'azileiL"a ao Irincipio J' pnblicano
desordem rios caiaI OL1«;0.' e p la rorça publit'a.

I ortanlo, \' la pcla 2- pade da moçuo dC'ntro eta on til ui iio.

\'ota porem, contra a 1" parte da moção, pOl'que qu I' que o Con-
gres, o tomE' conhecimento do crime, do~ criminosos, 11.rm g V0l'l10

do. meios n 'cessarios para slla puni~ão.

R. PR!';, 1lJ8NTE-Lembro ao nobre dcpulfulo qL1e jü e)(r'e<!cu n,

hOl'a.
R. 'E.IBRA vae con luir, pedindo a conde5cendencia do , 1'. pl'c"i

dente pOI' maio algun~ minutos, tanto mai, qnanto . Ex. co.l\ln1a
leI-a para c m os outros, 1'5. dcpntados,

O 'a. PRE.'lDB:;'l'E:-PI'olest ; o nobl'e dcputado nlio so pode rjU i

vai', pOI'quanto '1 minha con<!e:'cend 'neia 1,C'1ll .'ido pl'in ii almente pal'a
com a opposição.
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o ,.'n, E,~BnA-Mui10 agmil 'Cf'; mas o inei lente ue ha pouco
pl'o"a eonLL'al'io, (jl1Ja~tes,)

!li(as niío qUf'r trataI' destes in identes porque e muiLo obediente
ao SI', presid 'nL , •

Vae re umiL' as. uas observações. A ,egunela parle mel'eee ela mi
n ria a approvação dentJ'o d'l ConstiLlLÍ iío, A pl'imeira não póele me
recei-a porÇjlle faltam leis ne e arias c pOI'que esLi\-se lianle ele uma
convnlslio o 'ial e o Congresso nã se póde separai' dando ao g-ovel'no
meios al'iliLI'al'io ([u pódem causal' maiores males,

Agora seja-lhe permiLI,ido dizer ao illu, tl'e deput1do pelo Pará fjUe
repl'esenta a rnaioria, que lia Lem I'eilo a maiores injustiças á mi

noria. E.. l.a1em n ci nria de que não lem I'allado a seus de"eres.

Tem cooperado com a maiol'ill naquillo que suppõ ncce sal'io na ma
nutenção da Repuhlif'a I' (lU e pôde l'epeLir as palanas lue \\'ashingLon
dirigiu ao ne10 de Fl'anldiu >I.

O R. Zll~J.~ (pela oJ'clem) p tle que II me a \on. ulle a ca. a afim dI'
v I' si e convcnienL a su"penào fIa discussüo da mOvÍlo para quc se
dis~uta ..e "oi a ultima I' dacção do pl'ojecLo rle ror a de tcrl'a.

Consult.ada a amam, appl'ova o l'equel'imcn10 do 'I', Zama.
Em eguida ú .. em dehatr aPlwo"ada a l'Cdacç[LO do pl'ojecto

n, 1'15 Q, fixando as I'orça' de tCI'!'lt paL'a o anno cll' '1::::92, o 'lual \'l1.C srl'
r metLitl }l sanc\/Io.

H. Z.DU, (Pf'/'{ orei 'm) t m-sc di:cnLido dc mai eête nssumpto.
A .. cli lIssões dcsla natUl'cza dCI'em CI' bn'''e', Dcve- e poupal' ao
publico o speeLaculo que elle e t}l pl'esenciando (l11Jw'tes.)

1I0jc que a Carnal'!l " lInanimc CI11 1':1"01' do a ,umpl,o pl'incipal

desl.a 1I10ção, no que Loca aos meio n cario" pal'a a 'usLent.ação da

ortlem, só .I'esta feliciLa!:-sc POL' I'CI' qu o sol da vCI'dado illuminou o
espil'ito dI ~ nobl'e' de]11Ü,ldos, l'11.z('nclo com que "oncol'c1 m na ncees
.. idnde da "cjJl'essào dos abn. os, cp dil' a Deus que conLilJur a illu
minai' a.. eOIl ('ieneias, 11flm dr qll lI'LO sc el1 ·ont.r'em mais os emba

I'avo CJlle.' (CI1I enconln1.do. (Ap711ausos, O oi'ado,' fi f"licitado.)

Sn. MAT'I',~ j\hClI.~Dn C1J1'la 0)'(/1'111)-<'>. maiol'ia I' conher I'{l ql1C,
no" tel'mos em ql e foi a]1I'c. ent.ada a moção, o' dcputael . qu L' m
aqui I'elio opposi ão ;i 10li1ica do govel'11o acLual, em relaç;lo aos es
taclos, ..e julguem inlrabiliLados de dar-lhe u vol·o. POI' enCCl'ral' idea c

conceito' '0111 os quaes nã.o púde SCI' .. ólidal'ia.
1"111 meu nome n de alguns col! gas que opinam coml11igo na

moçã,o quú y u [rI', declal'o que estamos de pel'l'eito aceol'do eom o
])en amenLo capilal da mo !io quc 'e discute. ([U 'cviel lltE'mpntc ma
nire [.al' ,lO paiz que esta amal'a, llsl.enla e apoia, unanirne. o O'ovel'no
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constituido no cumprimento do sagrado devei' de manter a ordem pu
blica, defender as instituições do raiz e consQlidn I' a R publi a, (] no
11l1lpI'imenio da Slla e!evalla mi são de não permiilir pel'turbações ('

clislurbios que abalam tão pl'ofundamenie a oei dadc civil. pl't'jlldir'ando
todos o, interess 11l0l'aeS r materiae cio paiz.

Peço licença, apezar do I' f1uel'imento de enCerl'<1,mento, pal'a ofTP
I'ecer a moçào na fórma e no tel'mos em que julgamos pocler vota-la.

YozEs-Não póde mais j niio póde.
O SR. :i\IATTA J\I.~CII.~J)O-.\.o menos para con tal' e para explicar o

voto flue demos à moção propo. ta pelo nobl'r deputado pelo Pal'á.
cuja parie 11nal "stá em pel'feito c1esa 'cardo com as ideas que susten
tamos.

Yem ti mesa. é lido e posio conjune:tamente em di, cus ão o se-

Su/!stitlltívo

A Gamara dos Depuiados con idcmndo que se acham yoiadas as
is de meios, a lei ele l"sponsabilidade.e1o PI' sic1ente c1a Repllbli 'u, a

lei cleiioml e outras ol'ganicas e1r maiol' ul'grncin, delihera con. itlel"lI'
t rminados os trabalhos ela ]ll'es nle e, S:IO cxtraorc1inaria, vi to estai'
sati feito o principal motivo da sun. cOl1\·ocaçào.

Ouiro im com"encid, de que o pl'imeiro dever'e1o O'ol"el'OO consiituido
é manter a orelem publi a, susleninr e e1el"ender as in liiuições nacio
nae e con olielal' a Republica, reprimindo com toela a energia de-

i. fLO r[ualfl ue I' tentatil"a ele perturbaçfLO ela ol'dem e punindo com
toeln. aa penas da I i todos ar[uellc que pI' fendei' m' alt I'al-a, en
cerra a' uas ses ões confiando que o g-Oyel'nO sabera cumpril' o cu
devél'.-;-Rio. 21 de Janeil'O de 1 '!J:!.-:\Iatla :\Iachaelo.-Gonçalv s Cha
ves.-Domingos Rocha.-Feliciano Penna,-Jacob da Paixiio. - Manoel
Fuln-encio.-Pa 'ifico Ma earenl1a .-Cado, Chagas.-FI'ancisco Yeiga.
-Jo~o Luiz.-Amcrico Luz.-Fons 'a Sill'a.-Costa Rodl'igues.
.J, Relumba.-YiI'gilio pessoa.-J uino de Albuquel'f1ue.-Fc!'nando
• imas.-Espirito anio.-Anfl'i~ioFialho.-Epitaeio Pcssoa.- )lanl1àc~

Bal'!' io.-Jacque üul'ique.-Jos· ~Iariano.-Ju"encio d Aguil'.-Do
mi ogos Porto .•

O R. J o EBEnLAQU"~ (pela ol'dem) p de prefc!'encia na votaçiio pam
(, I' f1uel'imento-mo iio do, I'. qel'''; ti 1\0.,

O. R. SET'ERI:'IO VIEJR,~ (pela o/·t!em)-:l emenda cio nobl'e depuiado
por Minas OCI'.le, à moçiio do n011'e depllÍ<tdo pelo Pal'à não podin ser
admiiiida no me a sen/io depois qlh1 a 'umlll'u ' manifestasse súbl'e o
rCCjllel'imeolo d encel'ralllenio, Não illlpol'ia que o I"qnerim nio de
encerramento não ro~s I'oiudo; si a Camaru entender que dCI'e ue' ita!'
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a menda do nobre deput11 lo por ~lina , rejeitarü o requel'imenlo d
en 'errumento, do conü'ul'io 11 emenda não j,title ser acceita "inão de
pois de votado o re(ol'ido rcquel'imenlo, em vil'lude de que a mesma

mentiu só podin SPI' npl'e~pnlada depois dI' vo{.ndn a 1l10ç'ã.o,

O 'H, PRESIDEX'I'E-, intodi\'il'gil' tia opiniiio cIo nobm deputado, En
tendo que em quanto n~o estiver enccl'rada a di cu são, póde vir a

mesa fjtlHlquer menr\["
E' verdade que o requerimento de encerramenlo niío tem distl1 lio,

ma, o nobl'e deputado por ~linas niío di cutio o requ.:!l'imen to, np ous
apl' enlou 11 ,ua moção,

Em ,eguidu é p sto 11 "0105 e apprO\'l1do o I'eque\'imeoto de . ncer
1'umento o[[el'i'cido pelo r, Zamu,

O, R, I3EI·IL.IQUA (pela or(/l'lII) recordu ao SI', pl'e idenle qne lIa so
bre II J11 su um reqnel'imento eu, pedindo preferencia pal'll u moçào do

r, er7.edell ,

O R, PRE3IDE;\TE-Snbe pel'feitament dis o,
E' posto u \'otos C approYl1Clo Ó requcl'im n Lo de pl'eferencíu do SI',

Jo é Bilvilaquu.

E' iguúlmcnte appro"ado o I'equel'imento da volaÇ'iÍo nominal 0['

recido pelo r. ev rinó Yieü'(l.

QUE 1'.\0 DE ORDE)I

O 'n. Jo E i\LIRI.IXO ÜJela ore/em) requer que se epare o tl'echo
final du ultimu parLe da moção,

O • R. ERZEOELLo-Peç'o a pall.l\'1'u pela ordem,

• R. PRE rDEXTE-A moção tem dnas pade": u la pede o enccl'

rumento da a tual sessão; a 2a concitu o gOH'I'no a muoLel' u ordem

tl'i1lH!llÍlidad I ubli 'as.
O SR, Jo E MARI.I;\O-Yae definir o seu p<.:dido, f]ne Ó o seguin e :

que ejr! destacodo o II' cho fil1<l! du ultima pllrte da J110çflO que diz

conspur 'odos, te. 'l'inha 1'1lZiÍO 1)(11'(\ pedi\> a suppl'e fio de-te trecho,
ma desde que e vote ep.ll'adamenle póde sel'l'ejeitndo, porqu u\'oll'e

uma qnestúo em que todo:, niío e"tão de acconlo,
O 'R. EU"EOl!:LLO (pela ore/em) não póde de modo nenhulll acceitul'

o requerimento do nobl'e depulado, o I', Jos', Mariano.
A Illoçflo 'ncel'l'(\ duas pal'les di'''in 'ta : :1 p:u-I c1l1 que con iUCl',t

tel'minados o tl'abalho dl1 actuul ses iío e onll',t ulll quo manifesto 11J11

piu confiança ao go\'el'no pU 1':1 que mantenha n ol'dom a /'ÓI'm:1 fe
del'llLiva nos esLado ,Entende que ii l11ó~iío que npres ntou não pôde

lei' votação por porte', quer na lli'imciril qltando pede ,o encel'ramenlo
dos nosso Ü'Rbalho, qu I' nl1 s guuda quando dá amplo- podere 110
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• g I'orno pu!';) ngir-linemC'nlr, ('onsolidnl' a f '1'111(1 fedenttil'a o sahDI' o
paiz da dpsol'c1em, (!',I/lilo IIC))I: 1llllito IJlJIn,)

O Sr. Presidente diz que a m sa encontl'ou apemls duas pal'1.o.. no

l'equel'imenLo do "'.. I·zetlcllo.
0:ão póde, no seu enLcndcl' eliminll!' ]Jhl''' se algullIa pol'CJue i-Lo im

pOI,jal'Ía uma m nrlll á I'edaeçflo, o quo nilo'foi "pI". enLado ü dis
GU ·srta.

Dee""',, qnc "ui pàl' 11 volos o 1'C'Clucl'imonLo do 'I'. Josó i\Ial'iilno
em que pedo pal'a quc e l'ollJ em cltl:l' pal'l _; ;I pI'imeil'[t obl'c o eo

Cel'l'l'ilmcoto da sessiÍo c li segunda cm que se coneila o governo pai';)
a I1lallutenc;.ão da ol'dem.

O SIlo. JOSE i\I.IHlANO .(pela 07'c7e1ll) diz c1l1" ni'o fez Lal l'eI1UOl'i
mentO.

Ou a m ' a ha de aGC i La I' l'cLluel'i meo Lo nos tel'mos em j ue roi
feito, óu cnLiio o reeu' .

O SR. C.I S1.\1\O DO N IRCDIEl"Tu (pela onZe/JI) l'equel';I dil'isão du

moção em Lluas pDl'ic~, 11 pl'imcimqnando enGel'l'a os t1'ilhalllo, a '0
gundil quando di, ampla confiança ilO gOI'el'l1o, I orque n[~o j;ódo l'oLal'
om l'al'OI' d,a segunda que lenla ele llmil que .. tiio dI) eooncllH:a do go

verno, o CJue é inadmissivel no I'egimen I"'C, idenl'ial.

O Sr, José Mariano (pela o1'CZem) dedal'" qu· quel' d fluil' il situa
ção la minol'ia c pcdc um pouco dc "ULen lio M .. nobres deputadOi.

O SR. BEZERRIL-E-te'ó o lllLimo cill'lucllO.

O 'H. Jo, 1" 1\I.\.RIAl\ -Náo ó o j1I'im·il'o ncm li o ultimo. VilO cI 
fini!' 1\S I' "1 on 'abilidadc...

O ::iR. 'MARCIANO MAGAUL\.I~s-TI ..llou- ..o da \'ola~.úo,

O n. Jo, É' i\1.IIlIANo-Si o... nobl'o· d putaclos niio houvessem
eoccl'I'aelo a Lliscus 'ão il'ia ,'~ t!'ibuna alTll'nHtl' quc ...

O SR. PRE lDI'NTE-V. Ex..J1iio póe! dis 'util'; está e tnd.ando·da
yoLaçiio do requcl'imenLo cio Se. 'CI'Z' dello,

O R. JO"I~' i\IARI.I1\o- ... nüo 1m na minoria Cjuem Lt'olta l!,gado n
sua l'esponsabilidn I Ü salto elo, gaJ' dos cl'iminos ti.

O R. PRE LDE:-iTB-Peço ao nobl'c dcpuLado que tel'mine o seu re
querimento.

VaZE '-Voios, voios.

O 'a. Jo, E' i\LIRIANo-Quel' diz I' o ..eguinte: que elesejll pl'oval'
que não reeu a ao goycI'no os meios de cU'çiio que s· 1.01'O<lI'e111 neces
sUl'ios pnl'aclebellàl' toelos os el mentos que pOSSl1l11 tl'aze!' perLu!'bações

di! orelam publi 1\ o pÓI' cm pel'io'o i1S in 'liLlliçrJlJ . POI' isLo pel'gunLa ao
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Sr, pre 'id nte para podel' \,oüu' P"l',l I[Ue cu, amigo, \'otando núo
sejam accusl1tlos.

(Yo~el'ia lIas galerias: o 1', 2))'e ;(IClIle ta; SOftl' os t!llll.panOS e
l'cc/ama aU 'lição.)

5n 'pende- e a 'es:'ão ú 1 lIol'i) C 5f1 m in II Los.
A's 21i01'11~ I'cabre-se ti ses$(lo.
O -'R, PRESlD<:NTE-O ' I', lo sel'l'ütario \'ae ICl' os ilrtigos do rcgi

lllenlo que dizem I' :[pito ~l nIanuÜ::llyão dn ol'dem cios [I'abalhos da
Camal'a..

O 1'.1° seel'cLal'io 16 o se'~u inte: Alt. 1 :J- Todo' os cidadãos e o: es
1I'l1n o'ei 1'\, lêm dil' ilo dc às 'istirú' es'õ"es,I'on1anto que "en!Jnm I S,l,!'

nl1ldos e guardem o maior ilencio, scm tIm'em o mai- pequeno ignal de
applau o ou '(h, repI'o\'aylio do que $ pllssm' na Camal'a. Art. 1 ,L-Os
e, pedadol'es. c/ue pel'LuI'bal'el'll a sessão, SCI'ão olH'igados n. salIil' im

mediatamente das glllel'ias; e" i o caso 'lssim exigil', ter-sc-ha com elle'
a demonsll'Hy1io quI' ti :lmal'a jlllgal' conveniente,

O SR, PR'" 'lI)El'\TE-E pel'o qne a ].les oas que assislil'em il se 'siio
IlHtnlenham alei, poeqne a ob ervan 'ia da lei p o decoro e o respeilo
tributado li dignitlad da amar,!.

Tema palll\Tn. SI', Jo ; :\[arian . .

O n. JO;;,,' i\LIRLINIl (pela ordl'lII) pel'gnula se 11<:a prejllclicilda .t
lll'Çi'LO ti I'. deputado pOl' Mina', que dfl lIu(ol,j-açào ao "'ovel'no

para dcnLI'O da lei puniro cl'illlinu 'os f[Uncsqucl' quc ejam, Si. ficar
]JI'ejuclicatla, ('miJora (1 moção elo nobl'Cdcpulado ]Jelo P;\r~l ncel're uma
moçào ele confianç;a ]lolillcll, apezlll' de rorles como ~ão os 11l0tiyos qu
:epal'ou a lllinOl'i~ do go,'Cl'DO, esLa \'ol,t pela moção üftm de lJue o g'o
"cl'no g,ll'anht <l ordcm e n Jibel'dad ,

() 'IL PI II, lDE1\TE cl ve de 'Iaral'ao nobl'c d('lllLhltlO L(uo <:on idem a
menda anresentuda]l los S,'S, i\lil1lu i\laL:h<lelo UUÜO$ como sul sti-

toti"o ao reCjuel'inlri1to-moçào do SI', el'zedello que votada e ta fica
prejudi 'ado o subsliLlLtil'o do 'I'S. i\Iall<l M<lchado ónüos,

Yae-se pl'ocedol' a "O LllÇi'iO nominal ciD req uerimento-moção cio 'I'.

el'Z 'dollo,

Procedendo-se II \'oLação nominal rc pondem sim, isto <i, ajlpl'o
villll o r quel'illlenLo-moção do SI'. SCl'zedello os I'.: Uchón Rodrigu "
lnclio do Brllzil, Jnnocencio S rz ' dello, NiulJ .Ribeil'o, Cantiío, Matta
Bu 'elIar, Roclrigue' Fernaollcs, Nogueil'<l Pal'anagu~l" Nel on, PiI'e
Ferl'·iL'a, Bal'bo a Lima, Bezerril, João Lop"s, Fl'~clel'ico BOl'ges, Jo é
Bevilaqua, GonçRl de LilO'O , Pedl'oVelh, à Andl'ad ,Joaquim Per
nambuco, I aymundo Bandeira, Annibal Fall'ôio, Pel'eim cle Lyra, Luiz.
de Anclrad-, Bellal'mino Camei/'o, Oiticica,Oli\'eil'(\ Vallad,io, Leandro
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Maci I, Augusto de Freitas, Paula Argollo, Zama, Artlmr Rios, Gar
cia Pires, Marcalino Moura, Seyerino Yieira, antos Pereim_, Paula
Guimllnles, Mil ton, Amphilophio, Francisco SOdl'C, Dyoni io :::el'queira,
Leo\'igilclo Filgueiras, Barão d . ?lIarros, Pl"isco Paraiso, Atbayde
Juuior, Debruo MarcoDde , FI'ançu Cal'\'aUlO, B:lpLí:ta da MoLta, Fl'óes
da Cruz, Alcino Guanabal'a, EI-ico Coelho, Sampaio Fel'I'az, .A.ristidcs
Lobo, FLu'quim ,Verneck, Yiuhae , Tlloll1az Dé'lphino, Antonio OJyu
tho, 'Chagas Lobato, Ale,'andl'e Stolder. \'iottÍ, CorTêa Rabello, 1\stol
pilo Pio, Gonçalves Ramos, Co la Machado, Pall ia, Fel'reiea'Rabcllo,
Glicel'io, Cesal'Ío 'Molla, Adol[Jho Gordo, CaITal liai, .i\Inesa, A1m ida. -
KogLleira, Leopold,o de Bulhões, Anlonio ~zel'edo, Belal'mino de 11 n-
dança, i\Iarcianno de :\Iagallllies, l!ldu:.trdo Gou('alves, Carlos CamJ os,
,'chimidt, \,ictorino i\1onteieo, Alcides Lima e Demetrio Ribeil·o. (1),

Re-pondem l1iio, os ' I' . Pedeo CberD1ont, osta Rocll'igLl s, Re
tumiJa, Anfl"isio Fialho, Martinho Rodrigue , i\liguel Castro, Epitacio
Pe soa, 'l'olentin.o de Carvalho, Gonçalves lê l'I'eira, José ?lIal'iano, An
dré Cuvolcanti, Espirito-. anlo, Seabra, Fonseca: c Silva, Manllães
BarJ'elo, Joaquim Bl'evll J Yiagilio Pessoa, J suino de Albu(]uel'que,
Jacques- Ouriques, Jacoh da lJaixão, Francisco Veiga, i\latLa ?lIachado,
Gonçalyes Chaves, Amel'ico Luz, Feliciano Penna Mano 1 Fulgen io,
Carlos das Chagas, Domingos Rocha, Domingo. Porto, João Luiz, 1110
reira da Silva, Fernando Sima', Pereil'a da Co ta, BOI'ges de Medeiros,
HomeJ;o Baptista, Ca iano do Na cimenlo e Muna Barrelo (37.)

O R. PRESIDENTE-Acaba de ser appI'ovado por 81 volos contra
37 o requeljmento-moção do SI'. erzedcllo. '

Considero prejudicado o subst!luli\'o apr s nlac1o' pejo Sr, Mana
?lIachado e outros Srs,,,

. Cousa celebre! O pensamento que ditou esta moção foi a necessidade
de uma acção immediata do poder executivo, energica e rigorosissima, con
tr<L todos os implicados na revoJta de Santa Cruz, civis e militares; entre
tanto o governo despresou-a completamente n'esse sentido, não infligindo o
miuimo castigo ou punic:ão a,nenhum d'esses implicados!

O sr, ScrzedeUo, então deputado pelo Pará, ao lançai-a na repeeliva
eamara, declarou positivaT1)-ente e garantia, em resposta aos apaTtes dos srs.
Seabra e Domingos Jesuino, que elia moção absolutamente não vi. ava pospô,
se ás leis e garantias consagradas na Constituição da Republica;' entretanto
a sua primeira e unica applleação foi a reforma administrativa de 11 gene
raes de terra e mar.e a 'demissão de 3 conSellleil'os de guerra, contra a letra
expressa da mesma Constitui('ão, que estatue a inviolabilidade das patentes
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do exercito e da armada, bem como a vitaliciedad~ dos me,mbros do Con
selho Supremo Militar de Justiça!

E estes actos do requintada prepotencia se praticarão com o voto e ain
su~nação elo proprio autor da moção, o dito S1lr. Serzedelio, já. como ministro
das Relações Exteriores I !

E' o caso de dizer-se: Quem não o conhecer que o compre!

(Do AUTOR)

Do i'lIinislro da Marina ao conlra almirante chefe do estado maior
gcncral da armada, para scr publicado em ordem do dia.

Ainda uma vez 11<;:0 foram de mentidas 3S lradições da marinha bra
zileira, mais umt~ vez manteve elia intactos os seus elevados creditos,
não desfolbando a laurea grinalda que a aureólal E' que não em nada
esteril o terreno em que Barroso, Joaquim José Ignacio, Silvado, Ma.riz e
Barros, Vital de Oliveira, Limtt Barros, Marcillio Dias e tantos ontros
benemeriLos da patria semearam os mais bo11os e edificantes exemplos de
patrioli mo, abnegação e heroismo. E, efTectivamente, qnando ainda estaya
bem vindo na conscieneia nacional o grandc feito de 23 de Noyembro,
om o qual as quilhas bl'lLzileÍl'as na dereza da legalidade cscreycram nas

bistoricas 1l{luas que banham esta capital mais uma pagina brilhante da
historia patria, alcançando uma victoria tanto mais esplendida quanto foi
incruenta e apcnas demonstratiya do granelc cinsmo e acrisolado patrioti mo
que animam os ofrLCiaes e marinheiros da armada nacional; quando esse
fulgido acontecimento parecia ainda se estar dcsdobrando aos olhos da
naçã.o, tal foi a bella impressã.o que elle causou no espirito publico, eis
que novo evento surge, no qual a marinb,t brazileira mostra-se na altur~

dos sagrados deveres que lhe incumbem dando provas il'reeúsaveis d<1.
maior solidariedade de nstas, da maior harmonia de sentimentos e da mais
perfeita disciplina, desmentindo de um modo eloquente os boatos adrede e
pener amentc cspalhados pelos ambiciosos inimigos da patria e do graude
soldado, a quem em boa hora foram confiados os destinos deste bello e
rico paiz. E' assim que muito recentemente, nos dias 19 e 20 do corrente,
homens sem ahna ll. sem pudor não trcpidaram cm perturbar a ordem
publicâ, promovendo a triste re\-olta da forLaleza de Santa Cruz, para o que
puzeram-se de concerto com um pobre sargento e os galés alli dettidos;
e aillda a armada nacional mostrou que bem sabe comprchender a sua nobre
missão, portando-se na melhor ordem em face da fortaleza revoltada,
fazenclo emmudecer os canhões das suas baterias e dest'arte restituindo á
população brazilein~ e ao lar das familias a paz de que tanto carecemos
para a firmeza e 011solida9ã~ do nOvo regimen.

11
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o valor e disciplina, de que então deram te ·temunhos os chefes, officiaes
c marinheiro' de nossos navios de guerra, encheram-me de justa uJania. e
I'azem que eu bemdiga o momento em qLle o Governo da Republica homou
me com ~ elevado cargo que occupo.. E se valor e disciplina. demasiado
concorreram para. os excelJentes J'esultados colhidos então pelas gloriosas
forças de terra incumbidas de sulTocar a rebellião, o 70 e o 100 batalhões
de infantaria sob o commanclo dos seus dignos e denodados chefes, os
ilIustres general Barão do Rio Apa e tenentes-coJ:oneis Fel'l'az e Travassos.

Asseguro íL offjcialidadc e guarnições dos navios que entraram nessa
gloriosa acção, que interpreto muito [jelmente os sentimentos do Governo
da Republica, reconhecendo os inolvidaveis serviços então prestados ao
Paiz pela armada nacional e, em nome do mesmo Governo, rendo preito
á justiça, dirigindo os mais enlliusiasticos applansos e elogios a esses
chefeS, .officiaes e gnarnições, sem esquecer os aspira.ntes em servi<;o a
bordo cios navios da esquadra e cujo concmso foi nestes mom~ntos sole
mnes o mais precioso,

Faço igualmente sentir que não são meno, dignos de applausos c
elogios os Srs. chel'e do esUldo maior general da armada e officiaes de sua
repartição e inspetor do al'senal c seus 1tuxiliares; capi tão do porto e seu
ajudante e bem assinl os commandantes, ofliciaes e praças do Batalhão
Naval e do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

Não devo concluir sem significar o bons sentimentos lo Govel'J1o paTa
com os Srs. 10 tenente Herculano Alfredo de Sampaio, engenheiro naval
Carlos Alberto da Rocha, c.il'Urgião AITonso HeJl1'ique e o aspirante M1tnoel
Mm'ques Couto, os quaes apresentaram-se volulltariamente Ilessa dil'fici!
emergenci!t .

Do commandante da Fortaleza da Lage !to ajudante gencral do exer
cito, em 21 de Janeiro.

« E' com prol'wldo pczar que levo ao vosso cOJlhecimento o lamentavel
facto de sedil'ão e revolta, de que ante-hontem pela manhã roi theatl'o csta
fortaleza, por occasião da chegada da lancha do cxpedicntc, t.l'azcndo a
seu bordo cêrc!t de 47 presos, sentenciados, mal'inheil'os Jl!wionaes, navacs,
e praças do l' batalhão de artilltari1t de posição, conunalldadas 1elo l' sal"
gento deste batalhão Joaquim Moreira Guimarães, armadas c mllrtiuÍ!Lda, , .
que inv1tdiram esta fortaleza, e de accordo com algLills presos desta e elo almo
xarife 2' cadete do 23 batalliã de infantaria João da Costa Medeiros Sobri
nho e 20 dito sentenciado Emilio Pereira de Araujo Fillio, obrigaram a.
gual'llição a ac1herir ao movimento sedicioso, procl1tmando chefes os cadetes
Medeiros e Emilio, sendo aqllelJe commandante c este inunediato,
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. Depois de proclamados chcfes do movimento, dirigiram-se a mim e ao
2° LenenLe Fabio Fabricio, que interinamenLe exeree o eargo de ajudanLe,
e nos convidaram a adberir ao movimenLo, visLo que, diziam eUe, só
leriamos de lucrar, pois que {L frente delle aehavam-se os generaes Al
meida Barr Lo, aldanha da Gama, Cesario Alvim e outro, eom o fim de
collocar na Prcsidencia da Republica o general Deodoro, e eomo niio
almuissemos ao seu conviLe fomos con iderado seus prisioneiro, fazendo
no rceolhcr ii nos a residencia.

POI' volta das 5 hora da Larde, por oceasião da approximaçiio d,t
esquadra, por vel'em que perdiam Lodas as probabilidades de bom exilo,
já. pela falLa de eommunieaç[o com os de anta Cruz, já pela descrença
que reinava enLre elles, por ver quc tinham sido Lrahidos pelos re pectivQs
chefe , os dous cabeças do moLim re oh-el'am fallar commigo, Lendo oc
casiiio de fazer-lhes senLir que esLavam praticando nm acLo de alLa rebelliiio
e (Iue por esLe moLivo seriam posLos fóra da lei, pois que niio di punham
de elementos ~am resisLir á esquadra, e que facilmenLe seriam Lodos ex
Lermülados pelo numero e pela força.

Em vi La disLo resolveram mais tarde depôr a armas, declarando-nos
que era eu o legalmenLe commandanLe e o 2' tenenLc Fabio o ajudanLe.

ImmedialamenLe mandei locar reunir, ao qual formou loda a força e
ordenei ae referido r. ajudanle que fizesse dQsarmar Lodas a- praças e
presos, fazendo recolher lodo '0 armamenlo e nlllUiçue aos respectivos
paióes, recolhendo ao xadrez Lodos os presos, sendo Ludo cumprido.

Pouco dcpois veio a esla fortaleza o cruzador Ol'iol/ o qual foi eha
mado á falIa, lançando ao mar um escaleI' com um offieial, o qual ditigio
se a mim e veio saber o que preLendiamos, e dizendo-lhe que' desejava
fallar ao conunandante do mesmo cruzador, fui por elle Lransporlado para
bordo, onde conferenci i com o mesmo eommandanLe, re olvendo mandar
para bordo da squadl'll os pre'os c pmça vindos de anta C1;UZ e o
ab ças de motim acima mencienado", dirigindo-mc ao mesmo tempo para

bordo do Riachuelo, onde expuz ao Sr. i\[illi L1'O da GuelTl!, o factos em
re uma.

E' de sumnm importancia scienLiliear-vos Il:ind<t (Jue mais e salienla
ram em Lodo o movimento, alóm dos dous cabeças de motim, o cabos
de esquadm do l' batalhão de arLilh,tria de po Í1;[o Manoel Rodrigue
Tavares e soldado Quintino Leopoldo de Almeida, dou fuzileiros navae~

e quaLro marinheiro nacionaes, carregando canhões, distribuindo munições,
excitando o aninlOs c fUlalmente ameaçando os que se mo tmvam pouco
dispostos, achando-se aqueHes presos a bordo do encolua\ado Aqltidaba,n.

Cumpro um dever de justiça scientillcando-\'os que não Lomaram
parte de nenllum modo na edi\[o o pl'e o da brigada policial da Capital
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Macionillo Armando de Vasconcellos e João Baptista de Araujo \) o senten
ciado do 18' batalhão de infantal'ia Fetippe PadiUla, c sendo estc nltimo
intimado pelo cadete Emitio a matar-me, recusou-se generosamente a
cumprir o mandato, travando lnta corpor1j.1 com o mesmo cadete, o qnc tndo
mc foi referido pelo preso João Baptista, qne pom a maior dedicação poz-sc
ás nossas ordens afim de nos defcnder, caso fossemos atacados eu e o
ajndante.

E' de meu rigoroso dever reconunendar-vos o SI'. 20 tenenl,e Fabio Fa
bricio l aj\lç1antc interino, pelo denodo, sangne frio, e lealdade com qnc
sempre ao men lado e de commnm aC!Jordo me coadjnvol1 em tudo para
que podesse ter elTeito desejado a terminação da sedição nesta fortaleza,
como acima vos expuz.

Quanto aos destacamentos, deram provas de disciplina o 20 sargento
Arthur de Oliveira Santos contenclo suas praças e recolhendo munições
e os anspeçadas Thomaz de Aquino Gaspar e Benedicto Marques dos San
tos, que sempre se acharam ao nosso lado, apezar de terem sUlo forçados a
adherir, não obstante serem Tigiados pelos insurgentcs.-Saude c fl'ater
lúdade.

...biTOl\lO DE BA TOS Y.\RELLA,

major commandante.»

Do commandante do 70 batalhão de infantaria á. mesma autoridadc,
em 22 de Janeiro,

Sob a impressão de jubilo inexcedivcl passo a expor as occUl'rencias
dcstcs ultimos dias, nos quaes tão justa e gloriosamente nobilitou-se o
batalhão 9ue orgnlho-me de oommandar.

No dia 19, ás 9 1/2 horas da manhã, tive ordem para segnir com o
batalhão, competentemente municiado, pam o Arsenal de Guerra; dirigi
me incolltillenti para cssa ponto, ondc fni recebidq pelo tenente-coro~el

Guilherme de Barros Vasconcellos, vosso ajndantc de ordcns, qne trans
mittin-me a ordem de embarçar em lanchas com o batalhão em dirccção
á. Santa Crnz e com destino {, praia de Fóra.

Ponderando a inconveniencia dc tal itinerario, cnjo rc ulLado funcsto
evidentemente se manifestava, pois que aca1'l'etaria certamente a morte in
gloria de todo o batalhão, não obtive resposta alguma pela qual mc
pudesse orientar.

Feliz.mente, nes e interim, approldmava·sc o cidadão Ministro da Gnena,
a qnem depois de tcr abnndado nas mesmas considerações, expuz llm
110VO plano qnal o de seguir por Nictheroy cOm destino ít praia de Fóra,
tendo por objcctivo prcliminu,l' o assalbo {, fortalez,( c\ Pico, dondc se mc
afignrava fncU a rendição de Santa Cruz.
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Depois de ter estacionado por algum tempo na estação das Barcas
Feny, aOm de dar lugar a que podessem reunir-se_ as praças que andavam
esparsas, em \T1sta de ter sahido o batálhão pouco antes da guarnição,
segui para Nictheroy onde conferenciei com o Governador e Chefe de
Policia do Estado, os quaes facultaram meios de conducção, pondo á minha
disposição cerca de dez bonds, que levaram-nos até o ponto terminal dalinba,
de onde seguimos em uma marcha forçada penosissima pelos ardores
atrozes da canicula.

Em diversos ptllltos do caminho encontravam-se piquetc destacados da
policia estadoal que se iam retirando á proporção que eram alcançados
pelas nossas forças.

Em um desses pontos reun.iram-se a nós alguns soldados mais, com
mandados pelo alferes Luiz Mariano de Campos, os quaes não tinham
podido apresentar-se em tempo.

A final depois de tres hOJ:as de marcha diffieullada pelo calor e sêde,
exhaustos pelo cansaço, alcançamos emfun o lugar denominado Varzea no
ponto dominado pelo sobredito Forte do Pico, onde já se achava uma força
composta de 60 praças, sendo 1\0 do 7° e 30 do 10 de infantaria, aquellas
eommandadas pelo tenente Carlos AllgustO de Souza, e estas pelo alferes
Pompilio, do 1° de infantaria.

Ahi tambem estavam presentes o tenente do 20 regimento José da Veiga
Cabral e o capitão do 1° de arLilharia Godofredo de Mello Barreto.

Acampamos c immediatamente tratou este command'o de estender cor
dões de sentinellas e organisar piquetes avançados, disposições estas que
conservamo até ás 11 1/2 da noite, hora em que chegastes com o 10° de
infantaria, que auxiliou-nos no serviço feito debaixo de fogo incessante e
mortiIero, tendo ás 7 horas da tarde seguido para a fortaleza da Praia
de Fóra uma força de 30 praças sob o commondo do tenente Carlos Augusto
e alferes Antonio Gomes Padilha, qu<! alli consel'\Taram-se até ás 7 horas da
manhã de 20.

A esLas mesmas horas apresentou-se·me o sargento Dionis,io, do 10 de
artilharia, oITerecendo-se para seguir com uma força de 30 homen afim de
tomar posi ,ão em um molTO que fica a cavalleiro obre o forte do Pico
do lado do Norte, o que vos communiquei, e fiz seguir toda a força sob o
commando do tenente Veiga Cabral, à qual reuniram-se pouco depois,
á requisição daquelle offic~al, mais 50 praç-as com o capitão do 10 de ar
tilharia Godofredo deMello Baneto, e alferes Jo[o Xavier do Rego Banos e
Antonio Gomes Padilha.

Iniciado o trausito, continuamente era retardado, logo a prin?ipio por um
impertinente fogo de fuzilaria, bem como pelas difficuldades naturaes, pois
que o caminho que viram-se obrigados a tomRr é ingreme e agreste, cheio
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de mlltagaes espe sos e intrincados, lue o coaaiRm a andar qllasi de rojo,
e de urzes que lhe dilacerllvam a carnes, e accresce que toda a marcha
foi fcita dcbaixo de um sol a phyxiante e que mais se recrude eia com
a poeira suffiocante que se levantava em nu,ens do terreno.

Foi, pois, sómente 2 1/? horas depois, que chegamos ao ponto
designado.

Apezar de mortificados pelo cansaço os soldados já vistos pelo inimigo,
como ql1e se retemperárão e com uma audaeia e heroismo inexcedi,ei .
galgando pontos que dante julgavão-se inaecessiveis, penetrál'ão no recinto
da fortaleza, rechassando os reyollosos á bala e ponta de bayoncta.

Aos gritos dos nossos e ao toque de carga avançar, o 70 p netrou no
forte, achando ainda empenhada a lutll com os rebeldes, qu forão então
completamente repellidos.

De posse do forte, apoderamo-nos de um eallhão Krupp, do qUlll nos
utilisamos dando tres tiros contr11. . anta Cruz, ullimo e porleroso hlllunrte
tios sedicioso.'.

Depois tle forte bOlnbllrdeio de parle a p11.l'le, h11.steou-. e naquella for
taleza uma bandeir11. hrane11., . ignnl e. te que no dava ft entender que elles
]'ev Ilosos já estavão di. postos a render-se, pelo que nos apl~sentamo no
baluarte e fomos recebidos a tu'os de lantel'lleta; então v io como p11.rln
mental' ao nosso encontro, o tenente do 10 de artilharia, Mesquita, . eguin lo
por isso para aquelle ponto o I atalbão, 110 qual foi recebido pelaofficialidad
do l' de artilharia' ahi estacionado,

Conservamo-nos 11.té 5 1/2 da tarde embarcando depois com d stino 11.
esta capital.

Terminllndo esta ligeira exposição,. escusa encarecer o nobre h roismo,
a admiravel coragem e rara abnegação de que deu prova batalhão e sua
bl'ilha-nte offieia1idade, poi fo tes testemunh11. ccular das prin.<;õe ntroze
que.olTremos.

Fomos uperiores a lias, tod11.s as difficuldades que se no 11.ntepuz rÍlo
forão sobrepujadas, e se grandc foi o sacrificio, mais pura e immoJ'redourR.
será a gloria que o batalhão conqui tou, nesses dias que constituirão uma data
perenJ1e nos feitos da nossa hi. toria militar e muito principalmente para:t
nossa patria que, com cel'teza se orgulllará com os feitos referidos e desse
modo a unificação será illquebrantavel parll 11. prosperid11.de da nossn nore. 
cente Republica.

Os officiaes do bata1Jlii:o do meu commnndo que tomllrão p11.rte nos dito.
acontecimentos, são os seguintes:

Major fiscal Raphael Tobias, capitães Minel'Vino Thomó Rodl'igues, Au
gusto Frederico Caldwell do Couto, José Leoncio de Lim11., cnpitão ajudante
Juveneio Rodrigues dos Santos, addidos AlTonso (irey ]\flll'ques de 'ouza e
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Leop Ido Jo-é OrLiz da Sill-n, tenenLes Frederico Guilherme PinLo de Gou,êa,
CarIo Augu Lo de Oleza, alferes João Leopoldo iotenegro Cunha, Antonio
Gomes Padilha, Ignacio Gomes da Costa, Antonio Rodrigues Portugal, Joa
quim Pereira Piraeuruca, Alberto Leopoldo Xavier de Azevedo, Alfonso das
Chaga Guimarães, Comelio dos Santos Lontra, Antonio Rodrigues de Al
buquerque, João Xavier do Rego Barros e Luiz Mariano de Campos.

ão tcnho expres ão ufficiente de que me possa servir, para significar
toda a exLensão dQ meu re«onhecimento e graLidilo atodos osoffieiae a.cima
referido. no memoraveis dia 19 e 20 Ludo do corrente.

De Lodos elles re ebi a mais inequivocas demonstra 'ões e pro,as inexce
dilTei. de zelo, dedicação, eoragem e sangue frio.

Fico, pois, orgulhoso de ver nma pleiade de omciaes, jovens na sua
maior parLe e ultimamente sahidos das es olas, portarem-se como se portarilo
dando provas do mais ubido valor e paLrioLismo.

A. praças de pret, em geral, Liverão um procedimento digno de louvor, e
apezar da fome, sêde e caiLsaço e rigores de \lm sol alnazador, na occasiJ.o da
tomada do reCerido Corte e ante, encaravão tudo com a maior indifTerença pos
sivel e aLé o final da luta patenteárão que são verdadeiros soldados e qlle I11lÚto
se recommendão pelo valor, di eiplinae dedicação que têm.

Dentre eUas se salientarão o 1.0 . argenLo Dyonisio, do 1.0 batalhão de
arLiUlaria de posiç~"io c particular 1.0 sargenLo Gu iDeerme Leite Ribeiro, o pri
meiro pela sua abnegação, ofTerecendo-se para conduzir as praças ao logar
onde se devia tomar o forte do Pico, cujo re ultadojá sabei, e o e"lmdo pela
corll"em e valor, sendo um dos primeiros a transpôr as baterias do referido
forLe: para e tas duas pra<:a peço o \-OS o amdlio, porquanto são merecedora,
tendo-se cm vista os serviços que prestarão.

Julgando-as no caso de serem premiacfa pelo Governo não faço mais do
que cumprir mil de\'er de justiça.

No assalto do forte do Pico forão feridos o seguinLes omciae e pra<:as:
apitão do 1.0 batalhão d arLliharia Godofredo de MeUo Barreto, 1.0 te

nente Jo é da Veiga Cabral, alferes Antonio Gomes Padilha, mestre de mu
iea Raul Augu tode Castro, musico Cyrillo Antonio Gomes, eabo Athana io

Constantino de Oliveira e Antonio Fabricio Gomes de OUZI\, oldados Tra
jano Gonzaga Barbo a, Manoel Fernandes Ferreira e Benjamul Le<"io das Neves

ml1.is alguns levemente feridos e contusos.
Por eircumstancill.s e pcciacs deixo aqui de mencionl1.r as occurreneias

relll.Livll.s l1.0S estragos e extl'avios de armamento e fardamento, o que em breve
tel'ei a homa de submetter {t vossa apreciação.

Deixarão de ser mencionados os omciaes seguintes:
Capitão José Xavier Figueiredo le Brito e alferes João Alfredo Barbosa

Lima e Fernando Garroeho de Brito, o primeiro por ter ficado no quartel no



216

serviço de estado-maior, o segl1ndo no serviço da dish'ibuição de generos ali
menticios e mais misteres do cargo de quartel-mestre, e o tereeiro tendo-se
me apresentado no lugar denominado Igrejinha, commandando uma força que
havia deixado de se incorporar ao batltlhão por se achar de guarnição, foi
depois po1'lnimnomeado para ir a 'ictheroyafim de pedir ao respecLivo Go
vernador D. Carlos Baltazar da Sih'eira munições e viveres, assim como
comm urricar ao nce-presidente da RepubHca marcchal Floriano Peb:olo onde
nos achavamos e que tencionavalhos lomar dc assalto o forle do Pico ás 11
horas da noite; tendo cumprido esla. missão, fi ou á disposição do Gover
nador de Nictheroy, ondc se conservou, como consla do omcio dirigido por
aquella autoridade ao vice-presid nte da Republica.

Capital Fedcral, 22 de Janeiro de 1892. - C(/rlos OlYl11pio Ferr(/z, le
nente-coronel:.

Do commandantc do 10.0 Batalhão da mesma arma á dita autoridade,
tambem em 22 de Janeiro.

- Dando-vos scienci<t do combale havido entre os revollosos da Forla
Jeza de Santa Cl'l1Z e o balalhão sob o meu commando, c o assai lo feito a For
taleza do «Pico., lenho o maior prazcr cm deelarar-\'os que as praças c ofli
ciaes que compuzerão a força do balalhão, constanles das rela~õe \ e B,
portarão-se com o maior valor e disciplina, avançando ao pa so de carga,
com as dilliculdades que vistes, sempre com bravura. Mais bmvos ainda
forão os constantes da relação C, quc bem podemos chama-los voJuntarios
da morte, porquc volunlariamente se olTerecerão para emprchender uma
marcha estrategica, cuja realização, si não livessc feliz cxilo, poderia fazei
os pagar com a vida a sua audacia e heroismo. O primeiro nomc da lisla
fez, segundo as partcs que tenho em mão, os maiorcs aclos dc heroismo.
Além destes, temos os da relação D, quc mais tarde lambem seguirão pam a
mesma expedição e fim, quc emJJora livessem ordem de scgllil', não forão
menos bravos que os oulros. A vicloria que tivemos a fortuna de ap
plaudir, em grande parte perlence a essas praças, e outras em igual numero do
7. 0 batalhão, c aos distinctissÍOJos capitão de arlilharia Godofredo de Mello
Barreto, tenente José da Veiga Cabral, capitão ajudante do 35.0 addido ao ba
talhão sob o meu commando Alfredo de Souza Mendes, alfcres deste baUt
Ihão Henrique José da Silvae al[ercs do 7. 0 balalhão A~lonio Gomes Padilha,
que com todo o denodo e heroismo pudcrão alacar o inimigo nas posiçõcs
mais diflicei do forte, expulsando-o cgm o concurso dos corpos quc a\'an
çarão a passo de carga, levando de 'vencida os aventurciros inimigos da Pá
tria c do Governo. São dignos de espccial mcnção pelo en procedimcnto
correcto, brioso c valoroso os capitão Florisml1ndo Collalino dos Reis Amujo
Góes e alferes Osorio da Cunl1a Telles, que com a maior I artc do batalhão
ainda chegarão a tempo de rcpclJir o inimigo.



217

Os demais chegarão pouco mais tade, talvez de,-ido ás grandes diffieul
dades da subida om o resto do batalhão, com excepl,'ão do major uscal e ca
pitão ajudante que deixarão de acompanhar o balalhão na carga, o primeiro
por impossibilidade absolula pelo sell estado de saude e o segundo por estar
a serYi';o do corpo e a distancia do acampamento. Forão, porém, incansavei ,
aquellc, no . umprimento das ordens emanadas do commando e na fiscali
sação das linhas de segumnça e defezas, este na conduC\;ão das metralhadol'US
e de tudo quanto pertence ao eorpo, desenvolyendograndeactilidade e levando
a sua dedica~'ão ao en-iço ao extremo de lançar-se á agua para braçalmente
coadjuvar o desearl'egamento das metralJladoras,

A mareha, a fadiga, afome e a sêde, nada fez esmorecer o pessoal do ba
talhão, o qual attendia eom promptidão a todas as ordens e toques.

Os demais srs, officiaes não mencionados e constanles da relação B, pro
cl1l'árão eumprir com o seu dever, muito me au_,,-iliando no bateras mata
junto ao forte lo Pico, na eonducção do ferido e na pri ão de alguns revol
tosos o cidadão alieres ilveslreBrandão.

Devido ao ataque á bayoneta ú. fortificação, aos mios cantinhos, ás ca
poeiras e espinhos e ás grandes ehuya , que apanhamos durante toda a noite
tle 19, quando marehavamos para jnntarmo-nos ao 7.', e tragou-~e todo o
fardamento das pmça, extraviárão-se algumas peças de equipamento, e
quebrarl1o-se . abres e coronhas de armas quando se lmlava de al'1'ombar o
portão de entrada da reta"'uarda do fortc, e instrumcnlal de musica e insi
gnias e gastou- e com os tiroteios c ataqucs da forliflcaç'ão 10,500 earluchos
embalndos pam carabinll e 800 litos pnra mosquetão, dos qunes peço-,-os
descargn e substituiç'ão graluit!l do fardamento estragado para o pessoal
constante da relarão e que constituio a força do batalJlão que alacou a forti
ficação do Pico.-Tenente-coronel eommandante ilve tre Rodrigul's Tr[(
1'(/S os,.

Do ~\.judanl General do ex I' 'ilo ao Mini tro da Guena :
umpl'o o gl';üo devei' de r()laüu'-yo. o aconlecim nlos resul

tanfe das medida acertatlas, delerminada pelo Goyerno, afim de
I' tabelecer a ordem pertul'11ada p los Jactos de que foi tlleatro a
fortaleza le, 'anta I'UZ dllrante os dias 19 e 20 do cOI'I'ente, on"l'atu
Jando-mo com o GO\'erno com o ex reito 'om a :1l'mada nacional
p lo explendido ll'iuI111lho 'om qu 1'01'110 ~upplant:!dos aquelle, re
yoltosos.

A's S boras da. manhà do 19, tendo noticia do qu esta,,:! pa -
sando nas fOl'ta.lezas de Santa Cmz, Lage '. Joào, tomei immediata-
!TI nl a }I1'ovidencia' que o caso requeria.

Ao eh gar ii. I' pal,tiçflO recebi um omeio do com mandante da
rOl'tal za de S. João, narrando-me 'íl'cum, laneialmen\c o racto de e
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i I' dil'igido nm gl'llpO rle I'eyolto os, intimando-o a '1Ul' ~" 1'l"n"I"S, c I'

adh ris, ao movimento op !'ado na fortaleza de •'anfa I'UZ, qu já

se acl1al"a cm p dei' delles, I em como a da Lage.

~land i pas ar um telegra mma para a rortaleza dr ~anta Cruz
pal'a me inrol'mal' do rrue al1i s r,taya passnndo, e não sendo po~

siY I transmiti-lo. pOI' já sr achal'cm intel'l'ompidas a, cOT\lmunica~õr

t I gl'aphicas e telephonicas. ol'denei ao ('Ol'onel O'I'atluato do estado
maiol' de artilhada, l' ranci. co da Rocha aliado. que I'equi:;itasse tio
Ars, nal de uel'ra lima coneluc'çliO ' I'o~ ., iI FOl'tale7.a rir anta CI'U:'.

inrol'mal'-se do que alli sr passava qne pl'ocul'ass 10ml11' as mr lida,
qne n oPPol'tunidado lho suagCl'issr, dC'venrlo a é n~sumil' aqurllc
('ommando se a ~im julO'a" e]lo sivel: e te official cumprio diann
IJI'ilhantemenfe a 110nl'o a ('ommi slio el quo foi in('umr ido c a e
gUI'O-YO, que mui o ,I" deve a ello, que om o . en valol'o o IlI'O('udi

mento . uston o intento em qn esfavam os I' v It.osos d boml>al'd ai' n
('apitaI, pois, segnnc10 a 'sevel'ào. j;', sr haviam pa~sado as dnas Itom,
impl'oro,,;al"eis qno finhilo mal'cado para l'Ompl"l' as ho lilirladl', '1\1r a

10ul'lII'a lhrs ri i h1.Ya.
,\'s 5 horas da tarde do m ,mo rlia pal'ti rio AI's nal d Gnrl'l'n.

aCLlm]Janharlo dos olTiciae~ tio meu e~tael -maior: cOl'nel gl"l(!uado FI'an
ci:co dfl. Rocha Callarlo, majol' do eslfl.do-maiol' rio ln ("ia'e ctavinno
de BI'iLo Galvào. capit~LO do mesmo COl'pO Jo, i~ ela Cnnha Pires c mais

do majol' do es ado-maiot' ele 2n elas:; Frl'l1ando Augu:t o rln Silva Yeig-a
cnpilào do l'staclo-maiol' cI al'tillJal'ia Celrsfino ,\J\'('8 13a to., 'Jur ~e

me apr'e entúl'ão pOl' ordem rio .OY I'no e do 10' balallliio de infanlal'ia,
ill1m de irmo-no incol'pol'al' ao 70 hatal111io da me 'nln al'ma, qUI',iii ",
achava na ba 'e elo FOI't d Pi/·o.

Logo qnr nos appl'oximfl.mo, do anl"oradonl'o do: naviM dr g'url'l'a,
a FOl'tale7.:l d , ~antfl. CI'U? r' meçou a ntirlw balas sobl'r a~ l:1ncha.. o
qu'" obrigou-me:1 murlal' do itenel'al'io e a rlil'ig'Í1',m ,'L pontl' dI" . '. 00

minO'os, para mio comprom Hei' 'a rOI' ,a que pprigal'ia, si porvrntul'!I mr
dil'igi, se à ,ruI'ujuha, c mo a pI'incipio prr,tpndia.

Ao cle~cmJ itl'Cal' m ~. Domingos. pro\'id nciri pal'lI 'lU 1', G

iPansportada em bonds até o ponto t rminal la linha foda :t I' I' o quI'
me a 'ompanhava o bem a,.sim o munir'io ri,' hooca l' d guelTa lur
le\'f\\'a,

~o ponto iel'minal di pn?u I'ol'\a d' modo a que nHIl'('l1assemos a
coberto ele qualqnel' nggresslio, pois ron, laya qu logo aclinnte existissp
uma emboscada e quando ão existi: ·c, el'a (le meu devei' n]archal' ('om

t oelo a sogu1'ança.



219

.\.'~ d,'z I' meia hnl'a~ da noil' l'hegamo~ ii ha~e do Forte rio Pi"o.
jue t ~de ~onge I' onh 'emo' ]lol'quc CSÜl\'8 ~ustentando Liroteio com

as f I'S'H do 70 batolhão d0 infantal'ia, o que ainda augmenton o nos o
,1'01'<;0 ]lal'a alcançal'mos aquelle ponto, l1láo O'rado o pe simo caminho

e a copiosa chu\'a que cahia.

D'poi- de leI'. ido infol'mildo pelo tenente-coronel CarIo Ol~'mpio

Fel'l'az, do I'eronhpc:imento feito ns posiçües que enLão Ol: 'upava com o
,l'U batalhão, pl'ovid.enciei de modo a que 0100 batall11lo ao mando do
tenenle- ol'onel ih'c~tl' Rodl'igues da, ilva 1'1'a\'as os, fica se cobl'indo
o lado da l'ol'll1lpza i\Ial'echal Flol'iano Peixoto 07° cobl'i. SP a dil'eita
d/1 pl'fLia de Jumjuha, qn I' dominada p lo Forle do Piro, e orr1pnei
qu c1JlJ'ante tOdfl.:1 noite, manlives, e o tirotrio, poupando-o e, pOI'~m.

as l1lllniçõe ,

,\.o dl'spel'Lar da manhã de hontpm mand i que a al"orada fos~('

lo ada com mu-ira e ao l'!~lI'l'al' do dia pl'oct'di aos nl'cessari?s I'ceonh('
cil1l nlos, acompanhado dar[uelles com mandantes ' dos -ffieial's r[ll"
('omlunl1;lo o nll'u l'sLado-maiol'.

1':n""I'r guC'i ao eapilfl Napoleão Fl'lippe Ar1h,- dr iI' ao ponto em
qnr tinh1Ío Bcarlo a dilas l1lpll'alhadore rom a ompctónlr gual'nit71ÍO

(' os muni{'io.. dr hoca e dr gucl'l'a, c qu a, tl'onxr s na lancha do
ar. ena I qu r..tava <'Is minhas ol'(lens. alJl'igada em uma en~enrl".

A egul'o-vos quI" o dito capil'1ío dl'semppnhou l1luito dignaml'nt"
r., aeommi Iio. rOI'I'ênd "'I'and" ri, co de viria ao atI'ave . ar a bahia
c1n. JUI'lljuba, onde n. lancha do ai' enal fi ou ao alcanl'P cio til'o" que
Ih0 clil'igia 11111 'anhào J\.1'Il]lp, que o, l'e\'oILo o dUl'allt a Iloilr con
'ep:l1il'ào a., estar no rOl't tio Pico e '0111 ('!i o rlominn"ií aqllf'lIa hahia e

ho titi, a"lio COI1l nTanacla a força. ob l11eu comffinndo.

A ini('11 iclad dos 1'00'0. rio refpl'irlo canhão exigia a presen a. d"

:11g-uma ,lI'tilharia qUl' fossl' a ,H', tada 111 uma c lina f'xistente m

logal' fl'ontt il'o ao Pico. pal'a. alli bater o, I'evolto os r pl'oteO'el' o
as. alto que.iA eslava iniciado, POI' um reconhecimento a que mandei
pl'oe d I' no cn.minho que, embol'a. luas i inace 'ivel. ,; o unico que a.II i

xi te. dr ('uj ,(,I'\'iço enra.l'regllei o 1° tenente "i'l'igfl. Cabra.1. que se
111" apl' sentou del'lal' n C/ne estava nrompanhado rlo sal'gendo Dyo
ni, io Fel'l'eil'a dI" Ahl'ell, do 10 ha.talhiio df' artilha.ria. qUl' lhe in ~el'\'i1'

de gl1ia, pelo que confiei a ,,(' omcia.l :'la pra.S'a. e 11m corneta e df'i

lhe as minhas ol'd ns de modo H nilo e mal\ogl'ar lào importantl' quilo

allrlaeiso plano,
POI' rssa orcasillo mandei o cOI'onel gl'arlufl.do Cal\fl.rlo. com toda a

ul'p:encia.. providencial' de modo a.quP a.l'sqlladm acti\'a ~c o homha.l'llpio
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:i 1'0l'lale7.a de oola Crnz ~ tI'ouxesse comsigo dous canhões do 2° I'egi
mento de artilharia, para com elles proLorror o assalto planejado.

Pouco Le1Jlpo depoi , voltando ó o tenente YeiO'[l Cabl'al, decla
rou-me que, apezar le difficilimo o assallo, nâo era 'omlmlo impos ivel,
tomaodo-so neces urio mais fOI'~a e oflkiaes.

Immedia1ameole lh ,eguir ío5 pl'aça do 70 batalhão e 3 do JOo,
com os capit5e Godofl' do de Mell0 Bal'l'elo, do l° d al'Lilharia,
.\.ll'redo de Souza Mendes, tio 10" d infanlaria, alI' res Henrique ih'a,
Rego Barro Gomes Patlilha do 70 "al'io. inl'el'iore. dos tlous COI'pO-.

Fiz cessar o fogo durante o t mJlo da subida d sLa forc:a para não
pl'ejndicaI-a, determinei tamb m que o l'esLo da I'ol'ça stives. e d
promptidllD para sailil' logo que Io se dado ignal de forro pela fOI'c:a
atacante.

EIT"cti"amenle, depois da indispenso"el demoml al'a a _ubida, I' ila
a conveniente distribuic:ão da 1'0 I''; a, no momento 0ppol'luno rompoo o
fogo em cimo, proLegendo a I'ol'ça qll fa7.ia o assalto.

O Len nto Jo", tia Voiga Cabral. a qlll nl em g'I'ande jHu't e Ic\'o
o bom exiLo tlesta f'xpediçlio, bem como o sal'" n10 D,\'onisio, foi um dos
pl'imuiros a peneIrai' no forLC', I'ecebendojú dentro uma baJa qlle o fel'io
']11 amuas a' perna.

SC'gnitlo )Jelo, demai- officiap.s e toda a força que àlli so achava,
snsLentou-se renhido li 1'0 Lcil'o com os r \'oILo~os, [u , ou. atlos s mpl'e,
Diio linhão ainda abandonado o fOI'Le.

P"rseguidos por fodo. o~ recanlo~ abandonLÍl'ão finalmente a po
. içiio.

Algllll. Lal"cz p~\1'(l fugir, tuhez pan\. su 'Leolol' lucta c m os ua-
Lalhõc que nesLe mon enIo hcgaviio, abl'il':10 o portiio rocebendo
immediatamenLe unia des arga qu o. prostou.

Forão tambem ferido uurante o Le as aHo os capilãe Godofl'odo
de Mell0 Bal'reto e ouza Mende , alferes Padilha vario, inf l'iol'e e
praças,

Ao me mo tempo que isto se passa"a, avançava debaixo pelo in
greme e tOI'turoso caminho que liga a I mia ao forte, o 7,' b::üalhão d
infantal'ia tendo ásua 1'1' nL o digno commandant len nte-coronel
Ferl'az e o 10- commandado pelo distinclo tenenLe-coronel Trava o.
Acompanhado le meu e tado maiol' egui juntamente '001 elles c par'a
animar e accelemr a mal' 'ha ordenei que as corneIas niío ce ,assem o
toque de avançai'.

g' ele justiça declarar que com admil'avelrapidez os dous I atalhões
conseguiram em pouco tompo alcançat' o fone,. onele pen Ü'al'am el 
baixo de vivas e de fOl'a geral. pers guindo empl'e os revolLados.
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Ahi fiz logo occupal' pelo 7' batalhão deinfantal'ia o pal'apeilo que
enfren ta ii forlaleza de , . CI'UZ loda' a. faces latel'ae , portões, emfim,
os ponlo pai' ond ha\'ia pos ibilidade de sermo. orprehendidos.

Fiz conduzir paI'a a muralha um canhúo Krupp que o, re\'oltosos
haviam abandonado bem como a munição. para ser agora lJor nó uli
li'ado.

Com o inluilo de fazeI' a\'ançal' o 10' batalhúo de infantal'ia para
a saltar a f rlaleza sob ii prolecçúo da fuzilal'ia qu fazlamos da mUI'a
lha do canhão que já pos uiamos, deixei que as força lanto de uln
'amo de oulro balalhiio descan as em um pouco, afim de adquil'il' for
ça para a no\'a lucIa.

Duranle a a cençã1) fomos con lanlemente per. etTuido pela arli-
lharia de ruz, pelo I\l'UpP que eslaya no Pico e pela fuzilaria
de,s forle.

enhores do forle núo fomo" ainda poupado um ó mom nlo pelas

gl'alladas e balas vinda d anla Cmz.

Emquanto tudo is o e passava sem tel' começado ainda o bombal'
deio por parte da e quadl'a, vendo que era urn-ente lomaI' o mais cedo
po h'el a fortaleza, porque a munição que tinhamos n,io el'a dema iada
e Lavamo atê aquella hOl'a em alimento e .em e_pemnça de ohtêr

uma oulra cou a por falIa de conducção, oI'denei ao capilúo unha
Pires, meu ajudanl de campo, que seguis c com toda pre lesa, afim de
pedil' a V. Exc.ouao 1'. i\fal'e hal I residente da Republica para man

daI' começai' o bombardeio e lambem conseguir que fo em enviados

mais me lico , pois que até nlúo ó um sachava comnosco.
No pel' 'UI"O para o fMI , muitas pl'aças, ou pelo seu e lado debil,

ou p lo cansaço nallu'al de uma vigilia trabalho a, ou pela falta de ali
mentação, ou pelas aspereza difficuldades do caminhos ou final
mente, pelo 'onjuncLo de todas stas ciI'cumslan ia , ficáram cahida
pelo' mato, pela e lrada, em que fosse pos iY I, de momenlo, pl'es

lar-lhe qUlllquel' O· 01'1'0, pela faUa absoluta d' reClll'SO$ o porque

lll'O'ia 01 I'al' pal'a o fim que Unhamo. em vista.

Tendo I'oml ido o fogo la esquadl'a, compl'ehendi logo que era che
n-ado o momento ti agil'lt1O d ci ivamenlc,

As 'im, a bocca de fo,,;o, le cujo er\'i~'o slayflO n al'I'c"ados o
majOl' cta\'iano de Blito Galvão, alferes Leopoldo de A7.e"edo e o :l,.
sargento Fan tino da ih'a, não I erdia tempo enviando-lhe, n-mnada
, lanl,l'I'n tas.

Em bl'e\'e foi Inl Leada a bandeira bl'anca na fortaleza; m l:onse
qll n 'ia dess 'ignal d paz,'fiz ces 'aI' as ILO Lilidad s de nosso fOI'lc.
Logo 01 eguicla foi intl'Odllzido no forle e ·ondU7.ido i minha jlI'e. en,1\



o primeiro lenente do l' balalhão de adilh'\l'ia )le quila um dos l)I'i
sioneil'os dos revoltosos, que vinha da pade do cOI'on -I Bei'; rra Ua\'al
~anli t:OI11UllllliGU'-me que, Lendo os l' voltosos se 'nll'e"ado a de
tl'ip';áo, pedia o meu col111 (1.1' 'im nl6 na I'orlaleza afim de reslalJelet:'r
a ordem e a au ,tol'idade, c. mo Ludo anteriol'm nle se athava di 'l'0slo,

Fil: seguir imll1ediatamenle o majol' Tohias com a ala c 'querda do

(, J alaUliío. no inluilo de I' "olheI' o' revoltoso, tis pri 'õ s,
A' fI' nte do re to da I'or\,:\ eO"ui para a fodalew, onde ncoolt'ei-me

Gom V, Ex .. com cujo accordõ d i a ultimas providencia, r'liraodo
me em 'eguida para a repar,ic;ão ne'la 'apitai, onde pUI'ooilei.

N desen\'olvimenlo ti' todos esles a 'onleGim '1110S, 'Ulllpl'O UIIl

devei' d 1 aI dado, inl'ormando ao GO\' '1'00 quc o General .ov I'uadol'
lo I<: 'lado tio Rio, IJ<:m ,-,OUIO o DI', hel'e de Polida do nlesmo E:'lado,
I'oram illGanSaveis el11 pI" lar, pai' lodo' 'meios, o: l' CUL':OS d que
dispunham para minol'aL' as I'adi"'as tia wal'~ha c para que nada nos
faltasse, Inl'elizmenle.. apezar de, ua boa vonlade e aGlividade d :eu.'
agenl s. muito~ dos auxilios uiio putl ranl cbegar alé nós, P -11\' llifli
Gultlades do caminho por lena e pela impl'aLicahilidade por mar, aUenlu
o, rogo inimigo, Recoml11 ndo á t:on 'id I'a<:ão do Gov I'no os 'el'viço'
pl'eslado: pelo' tenentes coronois Cados I'yJllpio FITai';, 'Onll11an
danL do 7° baLalhão e ib'esLl' Rodl'igues da ::;il\'a 'I'ravass s, COI11
mandante tio 10°, pela boa ordel11 o li cil'lina clue manLiv ram em s'U'
JJalalhõo', .iii em marclla, jll dumnlc a noiLt} om dinll'sos :el'\'it;o', jü
Iumntl) a al'l'iscada e peno i~-ima 'ubid'L pal'a o I'órl-,

Citamo Iam bom a vos 'a aLl nçüo pal'a o corajo:o lJ lJl'lLVO \ll'ul:etli
menta elo l0 tencnte do {O balalllãu Jose tia Y 'i"'a Cabral, a (jU lU,
tomo diss<:, cab" grande parte do b m oxito llo assaldo ; bom a' 'illl
por itlenLico pro 'edimenlo do all'o['o do 7° lJatalhiío R 'go BalTo 'sal'
genlo qual'lel-mestrLJ do mesmo halalhão, Guilhormo Leilo I ib iL'O e:l'

sal'genLo do lO' balalh;LQ 'it:Cl'O ,iqllcim arvalho, qu I'ol'alll os
[lmtl'O primeil'os a en.l'ar no I'ÓI'to d baixo tio fogo inillli"o,

, iio dignos tambem de toda. \'0 'a 'on ielol'aç'ão os J'\'iço pI' .~-

tados pelo capiliio ,\.Ifl~edo d ,OUi';a Mendes, do lO' balallJ[Lo, 'apiltLQ
Godofredo de i\Iello Barrolo, do l' Lle artilharia, alreros Reul'iejuo '[h'a,
do lO' batallJiio, alfel'e' tio 'Anlonio Gomes Padilha, ,al'gento Dio
nisio Fel'l'eil'a de Abreu, ,tio l' balalhão do aL'tilliaria, 2' sargenL 1\a
mil'o Augusto de Oli\' ira, do 10' b..t.Lallliio, 2, Gadet do 7' José Elo:\,
I essoa e' 'àdele do lO' ForLuna, IPla coragem e presteza com CjlLe
Jlzeram a subida até a montallha pelo l1an~o esquerdo Gon, equenlo
assat to ao ró I,le,
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Os otlkiaes que comjlunham então o lIleu cstado-maior, coronel
"raduadu Frandsco da Ro 'ha Callado, m<ljor de e 'tado-maior do 2,'"
'lasse Fel'na,ndo Augusto lhL Silva Veiga, majol' UO estado-maior de

1" cla 'so Octaxiano de Bl'ito Galvão, capiLão do esLado-maior de al1i
IhaLj,t lesLino Alvos Basto", capitão de e tatio-maior de 1" classe Josú
da CUlllm Pires, port IrCio-se de modo i l'I'epmhensi1'01. tl'ansmiLLindo
com presLeza d dicaçrLO toda às minha ordens,

O capitão m dico de 4" classe DI', Manoel CaeLano da Silva 1JI'e Lou

com int Ilig ncia e d dicaçiio o servi('o d' ua lrofissão, COD\'em
declarl'al' que o seI'I'i.:o du corpo salliLario foi lefiei nie, 1Jor não ter
sido possivel avisar em tempo a 1nspedo!'ia Geral. que, mesmo assim,
log quo LeI" cOllhe 'infcnLo do quo:e possaxa, iomou as providencias
da occ<lsi<lo.

A's olli 'ialida los dos 70 o lUo haLalllões caLem LamIJell1 Lodos os

10UI'OI" , pela boa di 'ciplina qu' mantivCl'<l1l1, pela lealdadc com que

'c IJorLal'<1f!l o pclu: bons cl'\'i~'o qu' se 111 I 1'0 pre Laram,
Os bl'io o' oldados dos 70 e 100 baLa.lhões de infanLal'ia nâo de, nlcn-

til'am UI11 Ó momonLo a glorio:'a Ll'adi\âo de soldado brazileiro; no'
1110111 nlo dilTi 'ui " nos pontos a\'f'i cados lá e, ia\'iio clles impertUl'ba

vois, almo" "alenie:, C!lmpl'indo heroi 'amento o seu de"cr; a as
cenção al'l'i~cada e diffi 'ult si sima 'Iles a fazião exlouu'ados. arquc
janLes, ma 'el11prc comjos s, fUltes, ai gl'es, como fluem cumpre UIl1,L

Ini "âo san'mda. Elles, poi •. que são a guarda fiel de nossas instiLui
,Õ , qll no in 'lant'· pCl'igo 'o e diffi 'ei a tudo' xpoem e 'e :a
cl'i(1 'no. qu soll'I"m com calma e I'esigllaç'no loda, a' pl'inwõl!;;, quando

lJ misLol' ~ :0 :acI'if.l·io, elles m I' cem Lodas a, aLien,õc;; \JOI' IJari' do
lor,'mo, para nas occasiõos jll'ot:i,as Ludo se 11105 podêl' oxigil': cel'cal-

os do Lodo Uhom e;;tal' na ]luz pam I' compcnsal' as agl'ul'U8 da fluel'!"!.
Terminando nvio-vos em ol'igin,tl as'pades do.' 'omIJllwLianLe- dos

dou" batalhõo;;, ond' \'om mClll;iooatlo: - o nU111eI'O cio jll'al:u;; fodda:,

segundo !L gnll'idatl do fel'i UI 'll Lo: a mUI1 i~'flO gasta dumn Lo os ti 1'0
Leios o a :alio; o, c,'Lragos no fardam, n(o e em di\' I'sa.' al'mà' ; li nal
mefJLo, ioda~ as p'l1uena occul'l'cncills quo e CapaI'!lm na ocea. ino ti
minha oh, l'\'açnO, Para (' ~a. pari os chamo a. attol1~'ão de y, Ex,

Tae . :10, ,,'1', i\'Iini:LI'o. em !'esumo, as inforl1la<;õe: {Juo lenho a

vos mini tl'ar l'elatiramenLe ii missão lJUO mo foi confiada,
...lhlollio Encas GostalJo Gatoéío, general de tlirisito,·

Du Mini, (.ro da Guerra ao Ajullante Genel'al do Exel' 'ito :
ce O Exercito B1'azileiw repI'esenlado pelas fOl'ça,s so)) U 1'0 so com

mando, acaba de 'llmpl'i!' o seu cleror na I'ojlres:<lo da l'orolLa tia ful'

Laleza ele :'anLa Cmz,
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omo a Armada Kacional su Lentou olle as sua 11onl'o a lI'adi(;
ções, sujoitando- e ás lei~ da llOnra,

ODiciaes e praça' pOl' "ó conduzidos, nenhllm ó momenLo esmo
receriío c1ia.nte das difficuldades que liyerCLO de "encel',

O l11'ocedimento delles ,'el'\'ir~L de liçüo áquelles que a.husando da
hoa fê d un e de, pertando a ambição de OULI'OS, lembral'iio-se de pel'
tmbar a ordem pllblica, tentancTo abaleI' mais uma "ez Oti creditos da
naçiío,

v Go"erno reconhece e agradece os en'iços que 11ayeis prestado
"ós e os offlciaes do "OSSO e tado-maior, os batalhões 70 100 de in
fanlaria soL o cOll1mando do bl'a"os tenentes-col'oneis Cados Ol,\'mpio
Fel'l'az e yl\'estl'e Rodl'igue da, 'il\'a Trayassos, major li' l'I1ando Au
gusto da il\'a \'eiga. do e lado-maLor de 2" elas e, capitã s God fl'edo
de ?rello Bal'I'cto do ]0 balalhiío de artilhada, AI fl'cdo (II" ouza;\1 n
des do 35' batalhão de infantaria, eleslino Alws Ba,tos do eslado
maior de al'Lilharia, ~o tenente Jos' da Yciga Cauml do 4,0 ba,lalhão
de al'Lilharia e capitão-medico de 4" ela se do x~l'cilo, DI', r.Ianoel

a lano da 'jl"a.
A todos es-es offieiaes e :is praça qu> commandárão, que liio im

portante seniço acabão de preslar ~L PalI'ia, em nome do Go\'el'no
elogiai em ordem do dia do exel'cito, elogio que tamu m \'Oti cabe e
aos officia.es do "OSSO estado-maior.

'aude e fl'Utel'Uidado,
Jose emelío de Olivcú'a,.

Ordem do dia i Guarnição,
«Qual'tel General do Exer ito, Capital Federal, rn 27 do Janeiro de

1 92,

Congratulo-me 'om o brioso ex I' 'ito bl'azileir , repl' St"ntad pelas
força que ob minha dil'ecçüo u lenL~II'lio o suas gloriosas Lradiçõo ,
na repl'e.são do, re'\'oltosos da fortaleza de anta l'UZ ci nUfico
aos '1'5, olYiciaes e l)J'aças que tomuriío parte natju lia brilhante jOI'
no la, que o Gov~rno em aviso do i\liuislel'io ela Gil l'l'a d 2 do cor
l\.:nle, reconhecendo es e túo importanl sorviç.o que sses bl'(l"OS
acabam do pr star ;i patt-ia. agraelece-nos e manda.louY:1.I'-DOS . !TI 01' lem
do c]jado Exel'cilo, o llU' cumpro 'om a maior ~ati 'façüo, daclinanclo Oti
nUJlles dos llue mel'ecêrão e pecia'! men~'ão p lo' el'\·jço di lincto'
pl'estados neti-o foito de armas, d que dei detalhadamente conheci
mento a.o Governo: coronel gl'acluaclo üo esLado-maior el' altillJaI'ia,
Francis 'o ela H.ocltl\ Callado, major de estado-maior de 2' classe, 10'01'

nando Augu, to da Hva \'eiga, major do estado-maior de ln da 6l:

Octaviano de B. Ga1\'üo, capitão do eslado-maior do ul'lilharia Cl'lo -



225

tino Alves Ea, tos e capitão do estado-maior de 1" classe José do
Cunha Pires, que compuz 1'50 o meu estado ,maior; tenentes-coroneis
Gados Olympio Ferraz e SylY8stre Rodl'igues Travassos, ma.jor 1\a
plin.el 'fobias, capitâo Napoleão Filippe Acllé, capitão Godofredo de
Melto Enel'cto, capitão Alfredo de Sou7.a Mende , capitão:medico de 4'"
classe DI', Manoel netano da Silva, 1° tenente José da Veiga Cabral,
nll'el'e- Uenl'i [ue ilva, João Xavier de Rego Eareos, Antonio Gomes
Padilha e 1\1I'I'et1o Leopoldo Xavier de Azevedo, sargento quartel·
mestI' Guilherme L ife Rib iro, 2° sal'gento Dyonisio Ferreira de
AI1I't.Ju, 2° argento Fau tino da ilva, 2°sargen o Oicero de Siqneira
Carvalho, 2° cadete Jo é Eloy Pessoa, 2' cadete José Fortuna,

Finalmente me e ",eato' declaJ'ar que a officialidades do 7' e lO'
batalhões de infantaria são tambem credoeas de louvores peja boa
disciplinaque manliverào, pela lealdade com que e portürãO e pelos
bon, sel'\'i<;o llue prestarão: e que igualmente sào digna de elogios
as pl'u.:a do 7' e lO' batalhões de inf.lJltaria, que tão edificantes exem
plos de bl'l1vunt e di ciplinl1 a aMo de patentear, e determino que os
dC'nodados 'rs. 'ommandantes dos referidos corpos em meu nome,
elogiem ao seus omciaes e praças, cujos en-iços tenha escapadp á
minha observação durante a acção, devendo üs pr~<;as que merecerem
1,.1 s elogios serem concedidos oito dias ele di pensa do serviço, como
pl'emio a dedicac:ão e \'alor manife.tado ,-General de divisão .-lntonio

Enéas (-j-uslavo GCllvélo, ajltclan te general do exercito."

Synthese do decantado feito d'armas. pela penna do illustrado e viril
Padre João Manoel, redactor-chefe do C01'1'eio Amparense, de S. Paulo,
de 23 ,lo Janeiro:

" Agol'a que o horoes jü estiío dormindo sobre os louros da victoria
colhidos no ardor de I'enhidos combates, parece que ninguem poderá
e tranhur que conversamos obre os ultimos . uccessos pas ados na for
Lale7.u de anta Cruz, em que e deu a famosa revolta dos galés.

Quem jü Vill scenas mais comicas, mais ridiculas e muis burlescas?

Quando chegaram aqui as primeiras noticias, formümos immedia
tamenLo o nosso juizo sobre a imp0l'tancia e gra,ridade dos factos, a que
os hom ns do podeI' pro uravam deI' pl'oporç.ões exagel'adas para im
pressionar o espirita publico, que já se vai habituando com esses I'epe
titlos movimentos de quartel, que só revelam o espirito de indisciplina
que reina nas fileira' do oxerciLo, ,

'ada, por'm, quizemo dizer a ['espeHo, para que ni.ío se nos acoi
ma 'sp de precipitados, externondo opinião antes de apw'ados os factos
e de verificadas todas as circumstancia ,

15
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Parllceu-nos sempre que a celebre reyolLa de Sania Cruz não pas
sava de simples sonho ele sargentos, que acreditavão poder crear e impor
uma nova siLuação, em que c nquista. sem, como premio de seu valor
eaudacia, os ~eslumbranLes bordados do generalato.

À imginação tem ás vezes desses captiehos e dessas exLravagan
cias 1

O que, porem, nunca nos passou pela mente, por considerai-o su
premamente ridiculo loi que, para sufTocar uma revolLa de galés, como
qualificou-a o r, depu tado erzedello, se puzessem em movimen to e
euLrassem em acção todas as lorças de mal' e terra, como si losse ferir
se um combate sério e decisivo.

Si nilo se renlisaram os sonhos do 'argento ylvino, ao menos tem
elle razão para desvane er-se por ter sido "encido pelos planos de cam
panha combinados e posLos em execução pelas mai aHa patentes do
exercito e da armada!

Por essa honra e gloria certamente não esperava o façanhudo sar
gento Sylviilo,

Coragem e decisão não lhe faltaram •
• Somos de parecer lue ess, homem, que con. e""uiu levar o ierror n

todús os animas, pro\'ocando terra marique e~se ai para toso cortejo de
forç'as, merece ser promovido por actos de bravura, i escap~r dos feri
mentos que· recebeu em combaLe.

O sargenLo Sylvino é um verdadeiro ileróe, embora infeliz nos seus
planos de conquista.

O que C verdade, e a Jlistoria registrará comO justo ti tuJo de gloria,
l: que ('sse sargento, prendendo o commandante e omciaes da guarniç'ão,
e assumindo o commando da fortaleza, elevou-se a altura de potencia
belligerante, fazendo intimações, recebendo parlament!lrios e mere en
do a sirJO"ular e inolvidavel honra de ser combatido por generae de
terra e mar, que não confiaram a subalternos o exito dessa arriscada e
temerosa empreza.

Ao contra-almirante Custodio Jose de Mello, ministro da marinha,
locou o com mando em chele da esquadra em operações,

Ao bariio do I io Apa, ajudante general do exer ito, foi confiada a
dire ç'ão das forças de terra.

O coronel e reLario d'esta autoridade foi en viado como parlamen
tario, para conferenciar com o chefe da I'evol ta, que chegou a fa1Ja
attendondo fIO sin'nal de paz, representado por um lenço Iwanco, que foi
erguido na lancha, em falta clu verdadeiro ymlolo que ó a úancleil'a
branca.
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o marechal Floriano Peixoto impoz-se o dever civico de pernoitar
no Arsenal de Marinba, onde se lhe-reuniram os ministros da Marinha
e da Guerra, (ormando um conselbo de generRes, para as~entaI:-se so
bre o mai decisiYo plano de combate.

Imagine-se o prazer em que devia nadar a alma do sargento Syl
vino, considerando-se igual a.toda aquelJa generalacia, que d frente de
suas forças o attaca va por todos os flancos, concorrendo assim para
augl1lentar o seu désvanecimento e tornar mais esplendiela a sua gloria!

Esse sargento tinba razão para no momento so/enule julgar-se tam
bem general, que era natural complemento do titulo de engenheiro, pelo
qual era conhecido entre seus cartlaradas.

Tomado de assalto o forte do Pico pelas forças de terra ao mando
do general barão do Rio Apa, e rendida a fortaleza de Santa Cruz ao
yivissimo bcmbardeio operado pela divisão de encouraçados sob o com
mando em chefe do contra-almirante ministro da Marinha, começaram a
aLl'oar os ares estrepitosos gritos de vicLoria, desfazendo-se todos em
enthusiastieas congratulações, saudando-se delirantemente, abraçan
do-se com verdadeira ef1usão de jubilo I

Desse furor de acclamações de beroismo, que se repetiam estrondo
sas no meio dos vencedores, fOl'8m tambem viclimas os pobres officiaes,
lue se tinham deixado prender pela audaeia de um simples sargento,

que conseguiu dominaI-o, infl igindo-lbes a mais terrivel das humilha
ções I

No meio, porém, de sas ruiJosas expansões de vivissimo enthusi
asma, com que se fesLejava a victoria alcançada, quando os generaes
penetráram na fortaleza que se rendera, cada consciencia foi despertada
por um gl'ito que a todos as ustou, fazendo-os estremeéer de vergonba e

corar ele pejo I
Os vencidos eram apenas desgraçado' galés I
Era preciso, pois, era indispensavel descol rir o cabeça ou cabeças

desse moviclento sedicio o.
Começaram então os inLerrogatorios, e o sargento Sylvino, apezar

ele niio poder faUar, fez revelações importantes e compromettedoras!
Entre os nomes que se dizem envolvidos ne sa trama, fizeram figu

rar os do general Almeida Barreto e contra-almirante Saldanha da
Gama, lue foram li imprensa para repellir nobremente essa infamia,
com que se procurava macular o seu caracter e enxovalhar a sua
honra.

Falia-se om outrospel'sonageus RIontados como cabeças de um
movimento geral que abortou com a uITocação da revolta de ,'anta

GrLlz.
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Todo esse processo nos faz lembrar o que se passou por occaslao
da revolta de quarlel, que te\'e logar no 2° regimento de al'lilharia, no
tempo do govel'no pro\'isol'io.

l-lou ve tambem prisões, interroga tcrios, denuncias, devassas, vio
lencias e tropelias, chegando-se apenas ao unico resultado de que em
tud,) aquilJu ihf1uiu o dinheil'o de um p rsunagem frLnlastico, que ficou
coniteciuo pelo famoso nome tio homem do chapéo de chile!

Emquanto, porém, se procede ú. rigoroso illquerito, se reduzem a
escripto as revelações compromettedoras, se elfe tuem prisões de indi
,'iduos suspeitos, se conservam em segl'edo de justi~a os nomes de altos
pel'sonagens implicados na reyolta, conlinua-se a entoai' hymnos de
victoria aos bravos e beróes da leoalidade!

Cada general deitou sua ordem do dia, assignalando os feito de
bravura, praticado em um combale imaginario ferido. realmenle cf)ntra
infelizes galés.

O barão do Rio Apa, ajadante-general do exercito, commandanle cm
chefe das forças expedicionarias destinallas a ala cal' o [orle do Picu,
que tomaram de assalto, é figurado como se tendo porlado heroica
mente, mostrando tal valor e intrepidez lue ncm sc quc/' se C(L1'ouoa

perante a balas.
O contra-almirante ministro da marinha fez embasbacar a armada

com uma ordem do dia, descreve um combale naval, em que figura
como commandante em chefe da esquadra cm operações, e CJue excede
em valol' e merito a quantos se tem ferido no mundo inteiro!

O marechal Floriano Pei.'\oto sente-se ai atido cm [orças esgotadas,

pelos innumeros abraços que lem liberalisado a todos aquelJes que so
distinguiram na formidavel batalha travada conlra os galés r voltadf)s.

E' pena que tivesse succumbido á explosão de umn bombo, quando
preparava uma peça, aquelJe sargento negro, corpulento, agigantado e
sacudido, que entre os seus era conhecido pejo nome re~umbante d
gcncral!

Que ordem do dia espaventosa não teria eile I ublicado, si não
fosse vietima da sua temeridade, encarecendo o \-alor e exaltando o he
roismo dos galés, que se batiam denodadamente contra as forças de
mar e de terra reunidas e sob o com mando de intrepidos generaes do
exerci lo e da armada '?

Quizeramos ter o poder de penetrar o intimo do pensamenlos, quo
!!- esta hora atravessam o cereiJro do sargento Sylvino, I ara cOll1pl'ehen
der perfeitamente o grtio de orgulho e desvanecimenlo ue '1ue dc\"e
achat'-se dominado, vendo-se cercado de tanta honra e coberlo de tanta
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glol'ia. considcl'ando-se o principal sinão o unico beroe daqulla jor
nada!

E si ess sargento, que re"elou tanta força de imaginação, so
nhando conquista impossivei • fórum homem de e pirito, a esta bora
tambem, por entre as dores que está soITrendo, soltará. uma garga
lhada snrcoslica, exclamando:

Como siío ridiculos I •

Editorial d OCombate de 6 de Fevereiro.
XISTO V

Aquelles poueos jornaes que ainda não se aocentl1aram em opposição,
ou que pelo menos não se recolheram a um silencio acabrunhador para a
situação, aquelles poucosjornacs quc ainda tem vontade de se conservar em
apoio do govcl'l1o e que fracamcnte o defendcm de longe em longe, sempre
qu ao COII/bate se referem tfim o costume de accusar-nos dc "opposicio
nista systematico descambando para o terreno apaixonado" e é dessa
foição cathegoricamente inabaln.vel que fazem o argumento uuico para pôr
de fuarentef,la essa campanha legitima do reivindieaçoes patrioticas que
eontra o marechal Floriano venho combatendo,

E' principalmente da dilectriz personalista da campanha que esses
poucos, ainda aproximados do governo pala razão pouco lisongeira para o
me mo do 9ue precisamos suppodar a autoridade por peior que seja para
dar-lho uma garantia de estabilidade, é dessa cliraetriz que fazem tambem
um articulado do libello, !"rou.xo aliás e não placitado pela opinião publica,
que do momento pam momento se avoluma em provas de sympathias e de
solidari dades aqui convergindo,

Da propria formula de organisação eonstitucional, pelo Brazil adoptada,
é obvio concluir que outra devera ser, difIerente da antiga, a maneira de
manter e guiar a batalha opposicionista, EIIa não podia mais continuar na
simples critiea eontra 05 ministros, não podia con ub tanciar-se na espe
rança de mudanças de miui terio dentro da qual girava em tempos findos,
e felizmenta, nunca mais a!'perados demonarchia.

Adoptando o sy tema da responsabilidade presidenaial, exclusiva e uni
ca, .relegando os seeretarios dos diversos ramos de ~dmilüstração geral
para um segundo plano, a nossa constituição ipso facto encaminhou pam o
supremo magistrado do paiz a somma inteira das qneb::as e dos protestos
que porventura se levantassem eontra o bom andamento dos publicos
negocios.

Isto uma vez estabeleeido, Umlt vez derimida por secundaria a raspon
sll.bilidade ministerill.l c redl1zida a sua compartecipação á esphera 1'es
tl'icla lo conselho e do alvitre apenas sl1ggeridos, a campanha opposicio-
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nista, para ser constitucionai, preci ou em-erodar Iiroito para o ohofo da
nação. E a oulpa não foi deUa, não foi da orientação opposioionista, si en
controu a esse funcoionario em condicções muito especiaes, mllHo esquerdas
e muito falsas, já pelo seu passado politioo, já pela direcção que da\Ta ás
cousas da Republica.

Por um ou por outro prisma encarado, o sr. mareohal Florial1o, oonsti
tuiu-se réo, pôz-se fora da Constituição e provocou contra si, sinão a intcr
venção dos poderes puhlicos encarregados da guarda de nosso pacto funda
mental mas intimidados para guardaI-o, pelo menos o protesto violento
daqueUes que um passado patriotico de perennes solJrimentos fez aptos para
todos os sacrificios, embora estes ultrapassem o sacrificio da vida e scjam o
doloroso sacrificio da dignidade atassalhada pela capangagem, e das respon
sabilidades commerciaes atacadas in idiosamente pelo dinhciro da verba
secreta da policia.

Réo de delictos previstos pela lei de responsabilidade presidencial quo
s. exa. teve a audacia de sanccionar omo quem se mosl;ra ingenuo dos cri
mes commettidos, o sr. marechal Floriano é réo tambem diante do tribunal
sagrado dos prÍJlcipios democraticos que escan lalosamente falsGa.

Simples ambicioso vulgar, s. exa. vio apenas na Republica o pretexto
de galgar posições. Impassivel e quieto á esp~ra dos acontecimentos, .. exa.
fingiu deixar a contra-gosto o seu velho e onfiante camarada, o legendal"io
marechal Deodoro, para se ir tornar no parlamento a esperan<:a e o ponto
ele apoio da cabala eleitoral que contra e te ultip10 foi movida.

Eleito vice-presidente, sómcnte porque s. exa. prometlia apoio ao sr. Pru
dcntc de .Moraes , eleito contra a candidatura do sr. Wa.ndelkok (que além
de ser um homem honesto, tem por si o prestigio de urnas audacia , de umas
beBezas varonis e masculas, le urnas tradicçõe e de urnas franquezas bru
taes que cnthusiasmam porque nellas existe o proprio dos heróes) eleito para
um carao que a provida Constituição mistl.ll'ou com a presidencia do enado
para que o vice-pre idente estivesse miscuido nos publicos negocios c d'elles
fosse cOl'l"espon avel, o sr. Flol'Íano continuou doente, innocente d tudo
quanto se passava, como doente estava quandr;) se demittio o mini terio do
Provisorio.

Consultado pelo sr. de Lucena, previamente consultado sobre o gol~c dc
estado de 3 de novembro, s. exa. nesse momento o applaudio. E o teste
munho do sr. dr. Sampaio Ferraz para quem appello, e que da sua boa in
genuidade de republicano immaculado t m feito uma tunica de Ncssus, bem
póde dizcr como do palacete de Sant.a Alexandrina fora.m repcllidos os con
gressistas que para o sr: Flol'Íano appellavam como para um salvaterio.

Triumphante que .foi a conspiração de meia duzia de eongr~sistas, tri
umphantc a 23 de novembro, pelas manobras de encaUlc elo Riet '7welo que
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o sr. Custodio soube commandar e pela abnegação sentimental do velho sol
dado Deodoro que só sabe derramar o sangue que não é brazileiro, vio-se o
sr. Floriano como queria-chefe da nação, testa de ferro de um movimento
que s. exa. repellio quando começava, e que perfilhou mais tarde, quando
vencedor.

Foi então que s. exa., presidente do governo de minha Patria, encar
regou-se de demonstrar a fraqueza do seu carecter, vacillante e incerto, do
seu caracter de patri<:io e talvez descendente de Calabar.

Subindo em nome de uma legalidade, subindo para a restauração de um
Pacto Fundamental que o marechal Deodoro acabava de rasgar para me
lhor felicidade de nossa Patria, por que as constituições (ua phrase de
Victor Hugo) são como as mulheres, e precisam ser violadas para prolife
rar; subindo em nome dessa legalidade, o marechal Floriano fez-se o co
veiro da mesma.

Irresoluto e tibio ao principio, irrcsoluto e tibio como sempre, como
neste momento em que acaba de mandar retirar do Diario Ot'ficial o de
ereto de suspensão de garantias, s. exa. continuou a ser criminoso, mas em
pequena escala, sem ter mesmo o vôo da ave de rapina.

Pela sua politica de incidentes, de palliativos, de hypocrisias e de tra
hições, atacou de frente o principio da fedemção, conspurcou·o. Levou a
"sua mania de deposições mascaradas ao ponto de depôr por decreto minis
tros do supremo tribunal (quc como os sr . Lucena e Araripe podem ter
muitos crimes, mas criminosos deviam scr normalmente julgados e nunca
podiam ser accintosamente enchotados' de suas posições) prolongou-a pelos
govemadores de todos os E tados; e chegou a applical-a ao Ba-nco dct Re
lJublica, onde o patriotismo financeiro do sr. Mayrink foi compen ado por
uma deposição tambem, e servio para a judicação,da actual dil'ectoria de
guerra ás I ersonalidades, porque o governo concede á nova directoria im
posta aquil10 que não cpIeria conceder á antiga e claramente demonstra que
não tem para o caso uma questão de principios.

E eis ahi a historia do que o sI'. Floriano fez, a justificativa de toda a
opposição pessoal que eu desapiedadamente movo' c.ontra esse Tal'ltúo de
politica, contra esse ambicioso vulgar de mandos superiores.

Pelas dissoluções dos Estados, bypocrita e machiavelicamente tramadas
com a sua connivencia, foi elle qlIell'i. ateou o actual movimento separatista
da Am~onia,quem acaba de mergulhar o Ceará mun banho de sangue, quem
indirectamente determinoll a actual conJlagração dos meus sagrados pampas
gau hos, quem fraccionou a vel ha e legendaria Minas das tradicções glorio
sas, quem dividiu e intrigou a Palria Bl'azileira numa intriga pavorosa e
tetrica de guel'1'as civis em prespectiva.
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Ao conhecer-Ule a historia e ao relataI-a, eu me lembro daquelle que se
fingiu de enLrevado e doonle, c le,ou ft andar de moletas, para que o cle
gessem Papa, para qne elle ficasse sendo o typo maximo do 'l'arLufo-'eu mo
lembro do Xisto V que na historia brazileira tem o seu represenlante no

marechal Floriano Peixoto.
PARDAL l\'IALLET .•

Aviso expedido pelo ministre d,a Marinha, em 17 de fevereiro, ao contra

almirante Coelho Nette, chefe do estado-maior general da armada.
« Oonsiderando que os Los tenentes Augusto da Cunha Gomes, Alfredo

de Azevedo Alves, Alvaro Ribeiro Graça e José MarLini, cirurgião de 4."
classe dr. Romualdo Martins Alves e commissarios de 4." classe Alfredo Hip
polyto Achê e i\'Ioysés HelFique Spyer, commeLLeram um acLo dl1. mais re
quintada indisciplina, neganclo-se a cumprir a ordem que dei ao comman

dante da notilha do Alto Amazonas em telegramma re pondendo a outro a.
mim dirigido, destoando assim do procedimenLo correcto qne Lem mo trade

toda a for~a armada do paiz;
« Gonsiderando que esses officiaes, que devem ser, como Lodos os mcmbros

da classe militar, o sustentaculo da lei fundamenLal la Republica, como de
teI1nina o art. 14 da ConsLiLuição Federal, tornarão-se eo-réos do goyernador

do Amazonas, qnando ~eeretou o estado de sitio no referido EsLado, comna
llrante e clamorosa violaç'ão do n. 21 do art. 34, n. 15 do tU'L, 48 c art. 80 da
mesma Oonstitu ição:

« Determino-vos que mandeis prender e recolher esses om iaes á Ca
pital Federal, afim de serem elles submeLLidos a processo e julgados de! ae

eôrdo com as leis militares.-Saude c fl'llLernidade-Cusloclio .10.6 de
lti[ello. "

A' NAÇÃO

Considerando que os Los Lenentes Augusto da Cunha Gome, Alfrcdo
de Azevedo Alves, Alvaro Ribeiro Graça, c José Martin i, di', Romualdo Mar
tins Al\TCS e commissarios Alfredo Hippolylo Achfi e Moysés I fenrique Spyer

eommelterarn um acto ~e acrisolado patriotismo, aHo grÍlu de di ciplina mi
litaI' e perfeito conh\lcimenLo de suas lei, recusando-se acceiLfll' os conse
lhos, que lhes foram dados, para se envolverem na I oliLiea do esLado do
Amazonas, depo.ndo o governador legitimamenLe eleiLo e calcando aos pés
a Gonstituição, promulgada por um Congresso tambem Icgilimo, cones
pondendo assim á confiança, que na classe armada dcposita a rcpublica;

Considerando que esscs omciaes, e bem assim os que compQ.em. o 36.0

e o 11.Q batalhões de infantarüt, devem ser, como todos os dcmais membros
da cla~se miliLar, o sustentaculo da Rcpubliea Ecdcraliva, c mo dcLcl'lnina
o artigo 14 da nossa Constituição Federal:
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Declaram.os, que estamos de perfeito aecôrdo cpm esses nossos compa
nhoiros do armas o, mais nma yeZ-p"omettemos C1flllp1'1'r COIII pelfcita le
aldade a Constituição Ferle1'((l e j'espeita.l' Ct nutonomia dos EstacZos.

Rio, 1 de Fevorotro do 1892.-Tenente-coronel HElDrti: ROllRrGUES DA

Foo E ,\.-Capitão CLOIlOALDO D.\ FONSECA.•
Pllblieado que foi este manHesto, o ministro da Marinha o interino da

Guerra, eontra-almirente Custodio José do MeUo, baixou o seguinte aviso ao
ajudante goneral do oxercito general de divisão Antonio Eneas Gustavo
Galvão:

• Exmo. SI'. ::tlmirá.nte Cllstodio J sé de MeUo.-Acabo de receber, 7
hOl'as da tarde, a -ordem de v. exa. para mandar rocolher presos o tenente
coronel eommandante do 2." regimento de artilharia e o capilã:o Clodoaldo da
Fonseca.

• Sendo diff1cil::t e ta hora rellllir no quartel os ofllciaes que de\-em sub-
tituir o major, 1ljudanl.e e com mandante.. de batorias, achei conveniente

adi::tr o cumprimcnl.o da ordem para amanhã. cedo. Nas mesmas condições
ostá o capit.iio Clodoaldo da Fonseca, que niio mora no Collegio Militar, onde
é empregado.

• Permitta-me v. el'a. que ]londereque, para uma medida de rigor, já eram
sutneientes as que h:wia v. Ol'a. me detorminad , isto é, submetter os dois
officiaes a conselho le invostigaçKo c serom retirados dos eargos que exer
cem.' A pl'isiio, pOl'l.:ll1to, já acho de exees, il'o rigor, sobretudo i o govel'l1o en
tender, depois cio conselho do invostigação, que c!O\Te submettel-os ao de
guel'J'il., e, na qlllllidado de ajudante-general, P()ÇO il. v. exa. qlle ao lllonos
adie a ordem do pl'isiio, que sorá immediatament() executada, conrorme as

• Tendo appàrecido n'O 1'aiz e na Gazeta ele Noticias, ambos de boje,
um artigo altamemte oJTensivo da disciplina militar, pois importa em severa e
publica censura a actos do mil).istxo da marinha, snperior hierarehico dos
ignal.arios do referido artigo, o qual vem subscripl.o pclo tenonl.e-coronel

HeI'mcs Rodrigues da Fonseca c eapHão r.lodoaldo da Fonseca, reeomendo
vos que verifiqueis se semelhante escripto é realmente da lavra e respon
sabilidade desl.es off1ciaes, e que, no easo affirmath-o, procedais de onfor
midade com as leis militares, •

VoriOcada a antol'ia do arl.igo pela resposta affirmativa, que por esel'ipto
dOl'am ao ajudante general os eus respecl.ivo signatarios, ordenou incon
tinento o ministro inl.erino da guerra que fossem enes presos, além das outras
medidas aponl.adas por aquelhl aul.oridade; deixando, porém, de fazer-se
efi'ecth-a essa prisiio. e ficando ella re\-og::tda, em virtude da seguinte carta
simi-ornciaJ :

• Cnpital Federal da Republica dos E tado~ Unidos do Brazil, 2 de fe
voreiJ'O de 1892..
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circumstancias ex.Iglrem. o tenente-coronel Hermes póde ficar addido ao
quartel-general e éom vagar o governo escolherá um official para subslituil-o,
visto ser de inteim confiança o major do regimento.

c ou com estima e consideração, de v. exa. amigo, camarada, muito
respeitador-Antonio Enpas Gustavo Galvão. »

A' NAÇÃO

Está no dominio publico, ba dias, o curioso pl'ocesso do conselho de in
vestigaç'ão a que foram submelti los o. dignos officiaes do exercito, tenente
coronel Hermes Rodrigues da Fonseca c capitão Clodoaldo da Fonseca, pelo
artigo que sob esta me ma epigraphe mandaram inserir na Gazeta de No
ticicI e n'O PCIiz de 19 deste mez.

E não lendo até hoje apparecido solução alguma por part da autori
dade que ordenárrt o dito conselho, sou levado a erêr na vcl'sã.o corrente de
que o illustre Ministro da Marinha e interino da Guerra, contra-almirante
Custodio José de Mello, entende liquidado o incidente, sem proferir mais
uma pahwra a respeito, desde que mandou publicar no Dicwio 0tpcicIl (o

que com efTeito é no\"o no exercito) todas as pe,as do conselho e o respecli,o
parecer, que declarou estw' concludentemente provado o deliclo hn]Jlltar70
áqnelles dois o(ficiaes, lIIC1S não recahú' culpabilicZcu7e nelles !

Portanto, a conformação tacita de . Ex. com esse resultado.
Conheço e amo os salutares I receitos da disciplina militar; mereceu-me

sempre toda homenagem o principio de au toridade, c folgo de considerar a
lodos os camaradas que figuram nesse pleito.

Julgo, porém, prestar um serviç'o real ás nobre classes armadas e ao
paiz, fazendo uma apreciação exacta e sobranceira' dos factos em questão:
de onde resultem a proficuidade do ensinamento historico c outros lantos da
dos preciosos para a selec<;ão dos caracteres da farda nacional.

Não viso absolutamente aggravar a situa<:ão, nem tão pouco moI star a
quem quer que seja, '0 que me servirá de desculpa a quantos pOI'\Tentura
forem attingidos na inllexibilidade a que ora obede<;o.

Vi o, sim, applaudir a attitude homerica dos brio os orociaes da llotilha
do Alto Amazonas, lembrado daqueUe intllÍtO, daqueUa hombridade e reso
lução com que o me mo Mini tI'O actual, então simples capitão de mar e
guerra, esposou e (leu todo o impulso do sell prestigio omcial; da sua vil'ili
dade ao protesto incisivo, publicado em toda a imprensa, do intrepido 'te
nente-coronel do Estado-Maior de 1" classe, Antonio de Selma Madureira,
infelizmente pouco depois ceifado pela morte, contra o honrado Ministro da
Guerra, do gabinete Colegipe, COllselheÍl'o Alfr do Chaves, recusando a or
dem dc reprehensão iníligida por este, aliás ba eada em avisos de seus an
tecessores recommendados em ordem do dia do exercito.



235

Assim, acho lastimavel que uma que t;'[o de tal alcance, eomo ayidan
temanta é esta, em vez de concorrer em seu J'esultado para a coherencia a
renome do SI'. contra-almirante Custodio de Mello; em vez de firmal' na
jurisprudencia militar da Repnblica um aresto luminoso ou pelo mano um
precedenta orthodoxo, em materia de tanto intaresse na relações sociaes
da for<:a armada, tenha siclo condemnada ii. opacidade das mystillca~õas e
exposta a toda sorte de axplorar;ões, como já \-erifiaou-se no artigo anOlll'l110
insarido nos A pecZidos do J01"llCtl elo COII/II1 I'eio de 25, sob a api"l':tpha
- Solellllle I'efl'atação, ql1e,desvirtuou-a completamente.

O ca o de que se trata deve ar apreciado sob estas duas faces:
Ln A quesk'io de facto e o presti"io da autoridade.
2.· A quastão de direito e a con, agraçi1.o da specie.
Quanto:\. 1" face, inque tionavalmente toda a base, toda a importancia

está na solenUlidades exteriores, naaxpras ão texmal; a succede qua niio
podiam ter sido mais pre iso a claros e tas requisitos.

No sau telegl'amma, publicado aqui a 16, declararam positívamenta o
ofl1aiaes da notilha . elltil'em nfío podeI' Cltlllpl'il' a o/'el III elo 1II1l1istl'O,

expecliclá tele.fJraphicalllente ao eh.et'e da flotilha,pol' eontral'ia á Consti

tuição que P1'0111ettel'ctlll det'ender,

No aviso dirigido a 17 ao Chefe do Fstado-Maior Ganeml da Armada,
assim se exprime e, r, aontra-almirante Custodio de Mello:

«Considerando qu os 10 tenentes Augusto ela Cunha Gome. Alfredo
de Azevedo Alves, Alvaro Ribeiro Graça e Jo e Martini, cirurgião de 4

classe Dr. Romualdo Martin Alves a commissarios de 4" la se Alfredo
Hyppolito Ache Moyés H nrique pyer aommetteram um acto da mais re
quintada indisciplina, negando-sa a clUllprir a ordem que dei ao comman
dante da Ootilba do Alto Amazona, alll telegramma, respondendo a outro a
mim dirigido, de toando assim do procedimento correcto, que tem moslrado
toda a forçlt armada do paiz;

Con.iderando qlJe sses offlciaes, que davem ser, aomo todos os mambros
da classe militar, o sustL'lltaculo da lei flmdamelltal daRapublica, como deter
mina o art. 14 da Constituição Fe leral, tornarão-se co-réo do Governador do
Amazonas, quando decretou o estado do sitio, com flagrante e alamo rosa
violação do n, 21 do art, 34, do n. 16 do art. 4 e 8D da Con tituir;ão:

Detarlllino-vos que mandais prender e reaolher es es officiaas á Capital
Federal, afim de serem elles submettidos a pl'oaa so e julgados de accôrdo
com a lei mil ilares. »

No art, A' Nação, publicado a 19, consagnintell.lante 48 horas depois do
aviso supra, diz m o tenen~e-coronel Hermes e o capitão Clodoaldo:

«Considerando ql1a os l' teuentas Augnsto da cunha Gome, Alfred.o da
Azevedo Alves, Alvaro Ribeiro Graça e José Martini, Dr. Romualdo Martins
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Alyes c commis arios AIrredo Hyppolito Aché c l\foysés Hemique pyer com

metteram um acto de aerysolado patriotismo, allo grào de di eiplina mili
taI' c pcrfeito conhecimento de Uft' lcis, recusando aceitai' os onselhos que
lhes foram dados, para se em'olverem na politica Llo Eslado do Amazona,
depondo o Governador legitimamente eleito e calcando aos pés a Constitui
~iio, promulgada por um Congresso tambem legitimo, correspondendo assim

à eonl1ança que na classe armada deposita a Republica;
Considerando que esses .offieiaes e os que eompoem o 36' e 11' batalhões

de infantaria devem ser o sustentaeulo da Republica Federativa, como deter
mÍJ1a o art. 14 da nossa Constituição:

Declaramos que estamos de perfeito aecôrdo com esses nossos compa
nheiros de armas c-mais uma yez-promettemos cumprir om perfeita

lealdade a. Constituir:iio Federal c respeitar a autonomia dos Estados. »

Em aviso, que no mesmo dia 19 baixou ao Ajudante-General do exer
cito, disse o Sr. Ministro interino da Guerra:

«Tendo apparecido no Paiz e na Gctzetct c7e Noticias, ambos de hoje,
um artigo altamente oITen ivo da disciplina militar, pois importa Cnl severa
e publica eenSllra ao i'1inistro da Marinha, superior hierarchieo dos signata

rios do referido artigo, o qual vem sllbseripto pelo tenento-eoronel Ile1111eS
Rodrigues da Fonseca e capitão Clodoaldo da Fonseca, recommendo-vo que
verifiqueis se semelhante eseripto é realmente d,t lavra c responsabilidade

desses offieiaes, e que, no Caso affirmativo, procedais de eqnformidade com
as lois militares.»

Fimtlmente, na resposta eatbegoriea que, ainda a 19, deu o tenente-co
ronel Hermes á ÍJllerpeLIaçiio feita pelo Ajudante-Geraml, assim se exprime
esse oficial:

«Em respo ta ao vosso omeio n. 2.116, tenho a declarar-vos que é mi
nha a assigllatura e de minha responsabilidade o artigo a que vos referis,

publicado no Paiz c na Gazetct cle Noticias de hoje.
Niio posso, porém, deixar de manifestar a minha admiração pela quali

ficação qlle se C1Ttpresta a esse eseripto - de altamente ofTensivo á di eipJina,

-, quando a materia cle qLle trata é hem clara c garantida a sua manifesta
ção pelo art. 14 da Constituição da Republica.

Nilo ha, parece-me, actualmcnte. lei militar nenhuma que revoglll> este

artig da Constituição, c ncm I 6de ha\'er; cm to lo caso, si realmente com
metti uma falta, estou prompto a sujeitar-me ás suas consequencias.»

O capitão Clodoaldo respondeu no mesmo lbeôl', lnutatís 'IlIutct1ulis.
Portanto: sendo o artigo - A Nitr;ão - uma perfeila Eal'odia ao aviso

do Ministro da Marinha, até no numel'O de considerandos, mas cm sentido

diametralmente opposto, proclamando prototypos de disciplina} patriotismo
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c lealdade esses mesmos omciaes que o Mini \.ro quali/lcára como autithe~e

destas virtudes;
Tendo o Ministro da Guerra, autoridade que oceupa o primeiro logar

entre aqueIlas a quem o regulamento de 8 de Março de 1 75, em pleno vigor
ainda hoje, confere o arbitrio de ajuizar e punir as tran gressões disciplina
res, taxado aquelle artigo de SCVCI'Ct c publica censul'a a actos elo U1JC

"iol' 71icl'/lrchico, o (I11C se acha capilulado no § 90 do ad. 50 do mesmo
regulamento;

E preenchendo-se da maneira a mais cabal a condiç-ão unica - a resposta
afl1rmaliva dos signatarios do artigo, para exercitar-se em sua plenitude a
acçiio disciplinar administrativa, come~ada tão galhardamente, sem dtnida
que a soluc:ão eompativel com a logica e o alto pI'estigio da primeüa autori
dade do exercito devôm ser a seguinte:

Ou infligir o Ministro aos delinquentes o castigo corre pondente á
transgressão por si jil. classificada no eilado aviso de 19, ou ordenar a instau
raçiio do on elho de guel'l'a, não conformando-se com o parecer do conse
lho de investigaçíio, que admiltio a justificativa improvisada de publicaç'5.0
posterior da ordem do Ministrol quando o I roprio telegramma dos officiaes
daflotiJha, em que se inspiráraD1 os indiciados, attesta o recehimento deIJa.

Não o fazendo, o Sr. contra-almirante Custodio de Mello cxl1autorou-se
a si [roprio e impossibilitou-se moralmente para continuar a dotar a ar
mada e o exercito de suas luzes, tornando-se o primeiro alvo da exploração
a "que acima aIludi.

im, es e estylête de solemlle 'l'ctrataciIo mais depressa attinge ao lIli
nistro do que aos subscriptores do artigo: estes sustentaram sua assignatu
ras c a.sumiram toda a re ponsabilidade do escripto, ao pa 50 que aquelle
níio sustentou o conceito de crassa indisciplina lavrado em documento publico
c recuou da energia manifestada!

Esta é a verdade, a que de cerlo níio será insensivel unI homem do
ati lamento do illustre contra-almirante, que ainda o armo pas ado, cm uma
da sessões da Camara dos Deputados, esbo~ou a largos traços um bello
idéal de hombridade, civismo e desprendimento!

Quanto á 2- face, é indiscutil'el que o espirito, a doutrina coustitue-lhe
todo o eriterio, toda a orienta('íio.

Pois bem. O c1espltCho telegraphico do Mini tI'O da -"'farinha ao com
mandante da n tilha, e por cuja desohediencia S. Ex. decretou a responsa
hilidad criminal dos seus hrio o' subalterno, re a o seguinte:

« Goveruador desse E tado coUocou- e fóra dlt I i, violaudo a ConsU
tUÍ<~ão Federal, e por este motivo Govern Federal, ba eado na mesma lei,
mandou que eUe passasse a VÓ', como o militar mais graduado, a guarn.il;ão,
o que vos cOlnlllul1ico para que vos entendais a respeito com ellc. Mostrai
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este telegramma aos commandantes e ofllciaes da llotilha, dc quem espero o
mais decidido apoio para a resoluç'ão do Go,erno,»

Ora, não estando a cargo do tenente-coronel Thumatul"go o conunando
da guarnição, que a lei em yigor incompatibilisou com os governadores,
salvo nomeação especial do PodeI'Federal, o que não houve, tanto assim
que o me mo Ministro da Marinha recommendou em outro telegramma ao
chefe da llotilha, que não attenele se orcZells disciplhuwes paI'Uda do
Govenl(tdor, é obvio que es a tn/l1sj"crcII 'ia da guarnição foi uma fili
grana que o Ministro empregou para cohonestar o obejectivo real desse
despacho, aliás bem desenhado nos seus termos finae , isto é, o alijamento,
a deposif:ão do Presidente Thaumaturgo, que nesta qualidade estava f6ra da
jurisdil:ão administrativa do Governo Fedeu!.

Desta evidencia resulta comprehender-se facilmente (lue offieiaes
instl'Uidos, briosos e conhecedores da verdadeira disciplina militar, como
são aquelles officiaes da flotillla do Anlazonas, esquivassem-se ao papel in
glorio de executores passivos de uma ordem de caracter todo politico,
que os tornaria réos ante o artigo 14 da Constitu:ição da Republica, e pre,
enchessem ao mesmo tempo os dever s da discijlina, dirigindo ao Mini-tI'O
aquelle telegramma assá respeitoso,

Portanto; como subscriptor do artigo eu responderia aos meu Juizes:
diante dos termos da oI'dem expedida pelo ministro, só agora conhecidos,
cresce omeu enLhusiasmo pelo procedimento altivo e correcto dl?s officia,e
da llotilha que negaram-se a cumpril-a, porque o sentimento do brio e da
honra elevou-os á categoria de heróe-, affrontando a peripecias de tilO no
bre recusa;

Como Juiz eu eria de parecer, que nenbuma culpabilidade recabe so
bre os indiciados em questão porque elles manife támm o seu accôrdo jus
tamente á pratica que, respeitando a lei fundamental, mantém o decôro e O·
prestigio da forç'a armada, que não póde dignificar-se jàmais pela ubsenri-
encia a ordens illegaes, ,

Capital Federal, 28 de Fevereiro de 1892.

Generalreformado HONOJ1ATO CALD.\S,

« 'ós abaixo assignado , ofTiciaes da Hotilha do Amazonas, I I'esos
como rebeldes a um governo iniquo, pessoad, ambicioso e indigno da
sua missão social, achando-nos nesta idade em transito para a Capi
tal Federal onde vamos expiar o crime do nosso patriotismo que sou
bemos erguer bem alto a 'ima das considel'ações individuaes, sorprchen
didos e dolorosamente revoltados p la baixeza de son limentos o mentira
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que resa1tll~l dos telegrammas insertos no Nacional e· outros pasquins
analogos, vergonha de nossa civilisação, tendo de ante-miio empe
nhado a nossa vida e o bem star de nossas (amilias 'j de affronta da
Constitui~ão vilipendiada por estes tyrannete vulgares que se acham á
testa da administração do paiz, e só tendo um fim-grande, nobre e
patriotico-a reivindica~ãodos nossos direitos de PO\'o livre e a confusão
dos espeCllladores que arrastam a naçiio á ruína para banquetearem se
sobre os seus destroços-vimos por esre meio protestar á face da
nação, si é que neste desgraçado torriío ainda existem patriotas dignos
desse nome, contra esta vileza e restaI elecer a ,'erdade do's factos,

Rogamos-vos, pois, 'itlndúos, que em prol deste granue paiz, preza
de mesquinhas ambiçõcs, publiqueis no vosso brilhánte e patriotico
jornal as nossas palanas,

Dispensamo -nos de tomar em consic1erac:ão os termos lerlaliclade,
'alisa l)Opular e oIGl)'os, que cm (ace do simples s'enso commU111 cahem

no ridiculo.

Vamos apenas contestar um ponto: o Dr. Thaumaturgo niío eva
diu-se.

Constando mentirosamente no Amazonas que uma esquadra de
quatro na"io 'c a 'ha\-a no Paní prompta a bombardeaI' ~.Iantio , eomo
já tinha o yovcrno salvado)' mandado fazer no Ceará, alguns amigos
do Dr, Thaumaturgo li 'onselharam-n'o a que, para evitar um 'onflicto
em condi<:õe . d favoravei à vi toria, dcixas e o governo. Apezar de
grande I'ellltancia, pai que o Dr. Thaumaturgo só queria ceder diante
do [ol:ça, resolveu-se elle emfil11 o responder, como (ez, ao convite dos
Srs. l' loriano c Cu todio de Mello, marcando a posse para o dia se
gui nte, ti 10 horas do m(lnhã.

A's !l hora desse dia sahio elle rlo palacio. dirigio-se á rampa do
embarque peld rua mai publica da cidade, acompanhado de sua fa
milia e numerosos amigo, tomou a embar ação que o devia condu
zir ao paquete às O 1/2 horas, e cer a ela '/O horas apreciavamos de
bordo o g-roLesco espectaculo de tl'es canos de praça conduzindo o
chefe da flotilba e algnns d generados officiaes ela marinha e do exercito,
seguidos de cerca de 50 ou 60 garro hes que I enaram qnatro ou cinco
ViVClS á legalidacle.

Dirigia-se este imponente cortejo a intendencia ela capital, pouco
depois do pllql.lete arvorar no mastro grande a bandeira uacional,
emblema ele achar-, e a bordo o presidente do E tado.

r\ intend Ilcia achava·se deserta-ninguem deu-lhes posse daquiIl
que haviam vel'O'onllosamente arrebatado.
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Quizerilm dirigir- e ao pala io o enconlrarom-n'o com as portas e

janella abel'ta l1e por em pai', solitario, va to, sublime, como o coda
yer de llm marl~T a quem houve sem os solLeadul'es anancal10 as en
tranha, e deixado e laqueado na e lrada puhl i<:o , !

O Dr. TkíulI1uturO"o cedia ,'L illlposi~,iio br'uLlll e indecorosa da força,
niio resignfl\'a, pOI'cm, o c8l'go que I 'giLimall1ente cnl face das leis
OCl"upoya, nem baixa\'a a representar a farça rle clOI' posse uo boeeado
üs aves de rapina, apenas aLirava ao esfaimados o 0.50; Loma sem-n'o
c· roessem-n'o,

O \'al or devia ohir ao r.'õp.io dia, era II hora marcodo, O no\'o "'0

yerno o legalista, o qne Linha upplanlouo o ,'el)o/losos auiou a par

tido para ás 5 horas da tarde,

Con tou,nos que Linha o no\'o govel',no o projc{'to de pela ror~a vio
lentar ODI', 'l'houmoturn-o 11 v llal' li lel'ra e entl'egar o pOIIer, bellll'om
de fazer al'riar a bandeÍl'a nacional do mastro grand . Como e eXJllil"o
o facto cl niio se ter levudo a elTeito nenhum d '$S designio, quondo o
vapol' deixou o porto ao escul'ecer, e de de a 10 da manhã lo\'e aquelle
signal içado?

CnlllO esses homens, dignos apenas da empreitada que a' 'eita1'Um
e wos amos a qllem obede<:em, vcm agora em Lelogl'anllllu dizer quo o
Dr. Thallmalurgo evadio-se ?

E entretanto alé a sahida do paquete nilo se haviam os h róes de u
jornada cmp leirado no palaeio do governo c m temor do que se achas o
minado, e faziam o expeJiente da e.apitunin lo porto!! E duront 'erca

ue um mez anles ° r. B rge Macbado pernoitou uo lllartel do 360

hatalhão de infalltaria e II [amilla em outm cosa!
Sobre C]uelll caho o ridiculo do mêJ
i\lal'anhão, 3 de mal'ç'O de 1892.-José AIal·tini, 10 tenenle Ja armaria.

Ji'rerlel'ieo Edel von IIoonhlb, 10 tenente, -_ll{reâo IIypolito Jlcltés,

guarda-marinba, commissario,»

A' 1 AÇ.\.o

O artigo que sob esta epigl'aphe publiquei no Jornal do Go,'!IlWr
cio de 29 do mcz passado, com a mesma assi;;ua tura com q ue firmo o

presente, vaI_eu-me b ntem uma rajado das exhalações d'O Figm'o, [ullJa

politi<:a (Jue so imprime no Diario O{ficial.

Na ecção edictorial denomidado Ecos, depois de comprimontar co'a
ct11labiticZacles de cynicos, ctesbl'iaclos) ladrões, assa'sinos e lJI'!-"Vw'ica

dores os cidadãos lue lhe fazem oposição, ousando conlprehender

nesse dllsabrimento de alcouce alé o legendario murel:hal, que ainda é de
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direito o presidente da Republica e sêl-o-ha emquanto não fór decre
tada a eleiçiio do seu successor elIpcti \'0, outorga-me o papel de oppo
sicionista decidido, alludindo eo citado artigo, qne alias niio tem
nenhum caraeter poliLico, e arroga-se a victoria de censor moralisado.

Mas como ?-Re[utando por ventura as proposi<:ões que aUi avancei,
rebatendo·as por uma argumentaçào concludente e séria, como se devia
e peral' doõ homens que se dizem reg neradores das boas praxes?

Qual! nada disto, nem uma palana siquer sobre o assumpto em
discu são!

Apenas escavando e transcrevendo uma ordem do dia do commando
da armas do Rio Grande do uI, do anno de 1 " que mandou ujei
tar-mea conselho de guerra, quando cu major do 40 batalhão de in
fantaria, paraju ti ficar-me de uma serie de 15 pontos de accusação ten
dentes ao regimen economico do corpo e olTensivos a minha capacidade
intelectual e moral.

Eis ahi a que se reduz toda a jactallcia, toda essa basofia ue COl'·

?'e pão d'O FigClro: oppõr ó. uma questüo da actualidade, exposta em
linguagem sizuda e apreciada á evidencia dos factos, a exlmmação in
judosade uma questão inteiramente diversa, occorrida ba nove annos !

'rl'istissima maneira essa de ser\"Ír á situação.
Entretanto o publico vai ver qual a elIica ia dessa arma com que

approuve a O Figa1'o ferir-me,

Vou reproduzir fielmente a sentença do Conselho de Guerra a que
respondi, e que elle omittio, de corto porque lhe fallece a Iloção do
cavalheiri mo, porque desconhece as regl'as da lealdade que sul)sti
tuirão na liça do ombate ou na arena da dis ussüo os jogos da bru
talidade,

Eis a senten<:a: "O Conselho de Guerra de idio que a arguição
onstante dos 15 pontos de accusação não estava provada, omo cabal·

mentc se verifi a do e ludo minucioso dos depoimentos das te temunhas
e documentos alIectos aos aulos; sendo, porem, erto que dos me mos
au tos resulta o conhecimento óe praticar-se no batalhão irregularidades
e abu os autorisados pelo respectivo tenente-coronel commandante, sem
que o réo tives e representado conlra elle, incorl'enuo as im na saneção
do arL. 2D, 2' parle, dos de guerra, o condemna por isto a 15 dias de
suspensão do exerci cio de suas [uncrõos.»

Onc1e, lois, o tlesar, a deshollra que me ficou daquelle libello in
ramutorio, para que OFigm'o \"iesse atirar-m'o agora em face ~

relo contrario; diante de uma tal senten<:a, julgo-me em condições
de honorabili lade incomparavelmente superiores as desses ba1'bei1'os

16
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da reputação alheia, que ancião por ahí blasonando de honrado, de
homens de I em, e sobre os Cjuaes pesão accusnções a' mais hediondos e
graves, mas que hão logrado escapar até hoje ao vCl'eclictllln dos tribu
uaes, pelo emprego de boixeizas as mais repugnante !

Como querendo humilhar.me, diz O Figcl.?'o que eu, naquelle ar
tigo, defendi o ex·diclador, reférindo-se ao mesmo mare 'hal a que
acima alludi,

E' uma grosseira inverdade, proclamo-o bem allo, porque não quero
auferir uma honra a que não tenho direito,

Quem leu o meu artigo, ou quem quizer ainda dar-se ao traballJO
do lêl-o, exclamarü indignado: ah! que desfaçatez em mentir!

Com eaeilo, do Irincipio ao fim d sse escripto ni'io ha <\ mínima
referen ,ia ao presidente resignaLario, e nem podia haver, desde lue se
traLava de uma que tão de direito praLico militar, que nada tinha com
a sua pessoa, nem com a sua adl11inistra~'ito, '

Aceito, porém, esse l'epl'oche com que míllloscol/,-1/Wa redaçito d'O
li'igal'o, sámente para dar-lhe a seguinte resposta, perante a sociedade
sensata e jusla que nos observa e nos julgarü,

O que niío é digno, o que nito é nobre, não é a victima do maximo rigor
da lei, tomar a defeza do homem que 1h'0 applicou, depois que est já não
occupa o pinaculo da gl'andeza, em cujo esplendor nunca r i r ar-lh
o credo', d,epois fue estü destituido de toda a autoridade administral,iva,
depois que se o considera incapaz de um assomo ele vil'ilidnde, depois
que por sua vez lambem é \'idima dos Cains, dos Jscal'iotes e Tal't(~rOS

de todos os tempos; nito,
- E', sim, os dilil'anles admiradores, os mais ardentes thuribularios

do proclamador da Repllbli 'a, a cuja plantas se prostravào á
porfia de um lugar do p,'eferencia na ordem do /aool'iti 1110, os q ue a elle
devem as posições vantajosas que galgarão repentinal11 nle, os qu vi
vião dia e noite alisongear e tributar zllmbaias ao glorioso dicfador, ousa
rem deprimir-lhe o caraeler, l11aculal'-lh~a Itom'a e subtralJÍr-lhe o valor
proverbial, apenas o virão apeado do potler !

Ouça mais a redacção d'O li'igal'o :

Os desmemoriculos, os homcll, clcconscicllciaj'ac;il são aquelles que,
Ita pouco mais de tres I11czes, empolgari'io a SUl rema administração 'da
patria, promettendo felicitar o povo brazileiro por um go\'erno ele paz,
moralidade e ordem e hoje, q ue esse PO\-O geme ÜS portas ela l11isel'Ía e
da [ome, que desfallece ú mi ngua de recu!'SOS e tranquillidadc, ba nq u teiío-se
á ~I'ipa;[orl'a sobre a anarchia dos Eslados, sobre os destroços da demo
lição geral I
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Desmemoriados e de consciencia facil são aquelles '1ue outr'ora in-
uflavão as briosas clas es armadas com os seguintes conceitos: « 1\0

solelaelo !La elaas entidade accamalaelas - o cidadão, isto cJ, o homem
em sociedade, e o homem armaelo, que respondc pelo direito social com
a garantia da torra,

O 1n'i1?!ei1'o ti livre; ti (tIn ser pen_ante em toda a SIUt plenitude,
pOl'que a pel'sonalidade humana 1'esiste a todas as convenções; o 'e
gUl1clo, 1J01' ;m, ti limitado em sua acção p01' (orça da lei e elll virtude
da institttiçiio a C) ue pel'teuce,

Como pois, e elll que cas.o li o militw' essenc'ialmente obed'iente?
Eln absoluto? Não; elle se1'ia uma consciencia cancellada, o que fi
absurdo, O militar fi obediente dentl'o ela sua vida pi'ofissional, 110

recinto da institttiçcLo sómente »

E hoje Sllstentiio a theoria da obediencia passiva, como base essencial
da disciplinadoexer ito hoje applaudem o acto do governo ondemuando
o prollcdimeuto alti vo, nobrc e conecto dos officiaes da fiolilha do Alto
Amazonas, qlje neglirão'se a cumprir uma ordem illegal, de natureza com
pletamente estranhn ao serviço militar!

ÜO quero ir adiante, A historia politica do Brazil necessariamente
regi tl'ani este facto estupendo:

No anuo lo 189' ,40 da Republica, em que o chefe lo poder executivo
co\loellru-se de senl,inella ao Thesouro, cedeu-se o pessoal e o material
da Impren nacional para nella ter vida (olgada e milagrosa uma
follJa cliaria, intitulada O Figai'o, em cujas columnlls ediloriaes a
élite do go\'erno, os corypht:os da situação adoptürão o processo sum
mario dos punhado' de lama, emvez do raciocinio c da logica dos fac
los; em cujas columuas se levanta\'a um pelourinho a cada cida
dlio lue IHio sacrificasse o brio e a consciencia nas ara ela
leoalidade, sem o capar o proprio presideute resignatario - velho e
res)Jeita\'el 'amarada dI) Vi 'e-Presidente da Republica; onde, em SUlllma,
os clemOci-atcts hi toricos, com honrosas excepções, l.ripudia\'ão ferozcs
sobr o 'orpo ensanguentado desta grande, bella e desditosa patria !

apita) Federal,4 ele Março de 1 92.-Generall'elormado HONORATO

ALOAS».

(D'O Combate de 7 ele lIlarço).
Alguns dos mais devotados amigo do governo promoveram, na

noite de ante-hontem, lima manifestação ao Sr, vice-Presidcnle da He
publica.

Oomo ' nosso habito, unalysemos e discútamos no iael.o os seus
dous pontos capitaes, unicos que II e poderiam dar algtUll valor: qual a
sua causn e quaes os elementos po tos em jogo,
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Tanto mais somos instados a essa analyse c discussão, quanto a imo
prensa desta capital, por cOlll'eniencias politicas, por timoratosreceios,
por desejos de ordem ou por natavica pruden ia, dão deJle, com 1'>lraS
excepções, fal a e apaixonada noticia.

Comecemos, por consequencia, pela noticia clara, positiva e real do
acolltecimento.

l\a larde de 5 do corrente, o sr. coronel commandanto do batalhão
Tiradentcs, o sr. Tenente Vinhnes, chefe de uma fac<;,ão da classe ope
raria e o sr. deputado Thomaz DeHino, reuniram no Jargo ele S.
Francisco de Paula, por ,alta das seis horas da tarde, alguma pro<;,as
do referido batalhão, alguns operarias do arsenal de marinba, dos lele
grliphos, da imprensa nacional e das ohras do millisterio da [ozenda
(vide o JOTnal do B1"Ct::.il de hontem), em numero aproximado de 60
pessoas e dirigirãm-se ao palacio Hamaraty.

AlIi chegados os j-ui;;es ela {esta fl:wram discursos soudando o Sr.
Floriano Peixoto, o salvador do patria, o unico homem honesto do Bra
zil e, da I"aranda (I) do palacio com I"OZ I'ihrante, falloll em nome do ma
rechal, visto este não tel' ovolume ete vo::. necessal"io pal'a el" escutado
pela immensa móle de povo que aili estava l'euniclo, o sr. ministro do
exterior (vide o JOl'nul elo Connnel"cío de honlom. Maligno I)

Depois voltaram a passar pela rua do Ouvidor, onde apuparam o
Combate e saõ.ldaram os jornaes amigos.

Do Jornal do Commel'cio respondeu um dos reda tores, dizendo que
folgava essa folha em ver túo sincera manifestação ao l'ice-presiden1e da
Republica, que aCl'eclita ser um patriota cumpridor da lei e homem hon
rado. (Vide o mesmo jornal. Perverso I)

D'abi seguiram atê o llotel de Fran,a e dissolveram-se.

Agora analysemos e discutamos.
Estas manifestações, já bastante desmoralisadas entre nós, pOI'que

são sempre feitas por elementos intimas, pagos ou omciaes, ostumam ter
por causa apparente, um acto qualquer do manifestado, o (Jual é, muitas
vezes, preparado por combinaç'iío com os manifestantes prüviamente
estabelecida.

Como núo [asse declarada nem annullcioda a causa da manHesta··
<;,ão, procuremos explical-a pela logicu e pela razão.

Qual o acto do govel'O que feriu tão profundamente a gratidão nu
cional e tão ver ladeiras enthusiosmos provocou'~...

Teria sido a reorganisação (leia-se desorganisac:iio) dos Estudos,
amalgamada com o sangue brazileiro e trahições politicas, e, 'na vespera
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da manifestação, completada com a deposição do go\ernlldor do Ama
zonas-o ull imo? ..

Não. Não cremos que brazileiros baja que possam esquecer que o
sangue d~rramado pelos Estado, de sul a norte, é o sangue de irmãos
e que a violencia e o crime s4 podem conduzir a Republica á vindicla
e vinganças que entenebrecerão o seu futuro.

l\ão. Tão acreditamos que a diguidade estadoal abatida e a auto-
nomia r deral morta, possam encontrar apoio nos generosos peitos de
verdadeiro patriotas e de dedi ados republicanos.

Teria sido a grata noticia de que o go\'erno ia decretar a eleição pre
siden ial 'l

Não. Porque todos sabem que esse boato nada mais ê do que um
meio cle ii' sustando a opinião publi a, detendo as opposições, porquanto
os cOl1selhci}'o do sr. vice-presidente e os seus amigos, siío politicos e
querem conservar o poder e innuencias por todo o templ) possivel.

Eleiçiio presidencial! ...

Para que '? .• Acaso o sr. Floriano acha·se tão apertado assim pe
Jas circumstancias ~

D'aqui até Maio elle tem muito tempo para reUectir. Si houver
probabilidade de augmentar li opposição do Congresso, elle a decretará,
mas si niío hou\'er, ou antes, si fór pos ivel contentar alguns e contar
com a maioria, para que fazel·o '?

A fortuna tem pouco cabellos e tolo é, quem tendo o poder nas miíos
o deixa escapar.

Todo o tempo é t.empo e mai depres a chega quem ,ai devagar.
São maximu florillnistas.
Teria ido por lue o sr. mal'ecbal ab:lndonou a sentinella forçada que

fazia ás ar a do The ouro e deu uma emissiiJ a bancos amiO'os e a ou
tros permitt.iu quesuJ)stitui sem uma garantia de quatro mil contos por
setecentos contos '? ..

Tão sabemos. A verdade póu ser pl'O urada na propria im
prensa do governo. Depois de ter fulminado, com todos os raios de Ju
pler lonanle, actos analogo ,porém não iguaes do go,erno passado, vê
se ella boje na contingencia de apoiar o actual por aquillo mesmo
que vehementemenle condemnou; sent -se fraca e evita o escolho ... ;
ageita e foge, esgueira~ e vergonha amente I

NilO sabemos, O que ê inconte tavel é que estes súo os ultimos
a tos notaveis do governo e qlle só em um delles ou eql todos se poderia
ir buscar um motivo para a estrondosa, a popalar, a imponente mani
festação, a que a sistimos hontem calmos e resignados.
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'almos e re ignndos porque conhecemos o p \'0 hrazileiro e pre\'e
mos que elle não supportará por muito tempo estas fatigadns explora
ções, quando a fome lhe bate às poi,tas e a peste e a guerra civil a 0

mam no horisonte.

Indubitavelmente o elemento al'1'anjado para a manifestação, foi o
elemento offi ial ou dependente do governo.

Isto está no animo de todos, e quando não estivesse. os pl'oprio jor
naes do governo, coagidos pelo decorJ, pela probidade de impl'ensa, o
deixam transparecer.

Susten tam o governo, não porqne seja elle um gove1'l10 popular
mas porque urge mostrlJr aos beo ios que a opposiçiío . formada de
Jlolsistas, de h6bados, de ladrões () de apnixonado ;. is fi questfio.

Mas si ba no mundo, si ha nesle Brazil elemento impossivel de en
l1"anal> é a-opinião publica.

Elia vigilante, prudente e retrahida, aprecia um por um todos os
Iactores de um phenomeno, e só julga COIll a verdadeecom fi ju.tiçn.

Atirai-lhe sobre os olhos a poeirn dos vossos estardalhaços, intimi
dai-a com a algazana do vosso apoio, nlol'doai-a com o foguelorio do
vosso enthusia mo e ella, logo depois, vos julgarü com a maxima im
parciali~ade e vos apontarli na hist'lria o vosso verdadeiro Jugal'.

iío ba fugil'. Podeis desoriental-a por alguns instantes, mas, o
julgamento frio Çl correcló niío tardará a \'os -las. incar justa e pl'eri. a
mente.

Com que elementos I1zesles fi manifestação que hamaste popular? ...
Com o povo '?
Não. ,eiscento, mesmo mil, mesmo dois mil homens (lepelUlenf.es

do governo, nito são o povo de uma capital como esta, que' conf.a actu
almente c rca de s iscentos mil habitantes.

Dizei-me, se argumentaes r.0111 seriedad , \'OS ontros. os amigos da
situação actual: destle quando um milesimo pode representar um torlo '?

Como quereis, portanto, assegul'ar que a milesima parle da popula
ção fluminense possa s r tomada por eIla 1

E si quereis acceital' e proclamar esta theoria, enLüo daes-me fOI'ca,
a mim, que sou muito mais que um milesimo da l'epr('sentaçiío nocioual, a
dizer em nome della, que o vosso gO\'el'llo é um gO\'el'no impopular, crimi
noso e illegal, que está compromettendo a Republica, que está desor
ganisando a nação.

E si negaes, como é natural, valor a esta minba manifestação nega
tiva em nome da Camara, negaes lambem ao \'os o milesimo dep·nden
te o direito de dizer que representa o povo desta cidade.
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Para qu • portanto, e tas filigranas pouco decentes, ele que só lan
çam mão os gOI'ernos decadentE.'S, quando se sentem abandonados pela
s)'mpathia e confiança populares ~

os pbenomenos sociae , como nos phenomenos physicos, ba leis
[atues u que a materia como os acontecimentos obedecem.

O n-overno inepta e criminosamente preparou todos os elementos
po siveis para uma conflageação ; agora é tarde para evitaI-a.

De te ou daquelle modo é fatal.
Oxalà que possamos salvar a nepublica,

que sobee ella accumulam o elTo, o crime
vel'no.

JACO E OURIQUE.

(A' pedirio do Jornal do eOll/merdo de 7 de abril).

MAJ'HFESTO DO 13 GENERAE

Bem qne ainda, ob a desgraçada impressão que no cau ou a leitura da
lIIen agem por 13 generaes dirigida, sega.ndo algo da opposição aJfu'l11R, RO
Retual Chefe do Governo da Republica, j{~ podemos, todavia, tomar um poueo
do pé que quasi completamente nos faltára, e aqui vimos fazer aos 13 chefes
núlitare , não o prematlll'o pedido de uma deposição voluntaria, como parece
ser de seu mais intimo gosto, eontra aimplicita determina('ão dR lei, mas a
exigen ia solemne do desmentido completo de um acto, que porventura nl(o
commellerão, ou caso seja verdadeiro o quc lemos, da retrRCta,ão do escan
daloso passo com que vierão alarmar esta cidade.

O facto é do mais longo alca.nee politico e interessa, portanto a todo. ,
pelos corolal'ios pratico que dclló derivão.

E por is o é que fallamos, embora certamente com a autoridade negati,a,
clu I n não er apocrypha tiio desmellida peça politica, os mesmo 13 gene
racs só reCOllhecem no Chefe do Estado, poi ,para elles, como agora para nós
em rclação ,t cUes, a verda.dcira autoridadc, essa nobre institni('ão altamen~e

morali adora, que o lento trabalho secular de milhares de gerações nos le
gara, foi-se!

Ma , nós outros, esforçados trabalhadores do progre so, contanlO- qne a
nuvem que ora a empana, desapparecerá por fUll e á força, e pori so voltando·
nos attentos para o 13 generaes, vimos b:'adar-Ihes:

Generae_ !
E' falso o que lêmos? De menti-o patrioticamente! •
E' verdadeiro? Hetractai-vos Cjuanto ante, por que não vos admÜ'e de

poi que, seguindo vosso exemplo, vos diganlos:
- Generaes! Os homens qlle mais aspLrão ao engrandecimento desta

patria, pcla real e benef]ca congregação dos bons elementos de que ella di .
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põe, sentimos que sois uns verdadeiros empecilhos ás nossas mais caras as
pirações, e pois:

Abri meiras!
Queremos passar!
Larangeiras n. 161.
Em 6 de Abril de 1892.

ODILON B"NEVOLO.•

(Publicado na Gazetct da Tcwcle de 7 de abril).

9° REGIMENTO DE CAVALLARlA

Os omeiaes abaixo assignados desagradavelmente emocionados com o
manifesto dos 13 srs. generaes do exercito e armada, publicado na impren a
desta capital no dia 6 do corrente, resol\'eram patentear ao povo sensato e
patriotico da grande patria brazileira, que lamentam pcsarosissimos o que
vêm de praticar aquelles seus superiores hierarehieos, eujo procedimento sc
veem inhibidos de analysar por Oppol'-se a i so a ultima parte do § 9.° do
adigo 5.° do regulamento disciplinar do exereito, que mIlito acatam.

Nestas phrases fiea implieitamente layrada a diseol'daneia áquelle mani
festo.

Quartel do 9.° regimento de o.avallaria em S. CIll'istoYiio, 7 de abril de
1892.

Capitão Victoriano Maeie!.
Ismael Lago.
Antonio Netto d'Oliyeira Silya Fáro.

Alferes Joiio Cayaleanti Laeerda de Almeida.
Joaquim Fenelon BOl'ba.
OrosimboB. S. e O1iyeira.
Joaqllim Philippe Pinheiro.
Canclido Serpa Pinto .

.' Thoma~ Braga.
Baleluino do Couto Barros.
Epiphanio José ela Silveira.
Llliz AI es Prado.

Tenente Edllardo Oliveira Lima.
Gllilherme AllgllSto da Silva.

Alferes Ellgenio Azambnja.
Aristide Armil}io d'Almeida Rego .•

(Bublieado na Gazetct dct Tctl'de ele 7 de abril.)

AO PAIZ
05 abaixo assignaelos, orf1eiaes inferiores do glol'ioso exereito braziJeiro,

obedientes a severa disciplina ém 'qlle foram edlleados pelos legenelarios ge-
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neraes Ozorio, Caxias e Gavea, sentem do fundo d'alma estar dh-ergentes
do treze illustres generaes que, a pretexto de aconselharem ao presidente da
Republica, feriram a di eiplina, tentaram implantar a anarchia na briosa

classe a que pertencem.
Assim protestamos contra o manifesto dos treze c jluamos cm qualquer

caso estar ao lado do nosso verdadeiro chefe, marechal Floriano Peixoto.
Rio de Janciro, 7 de abril de 1892.
10 sargento Abel Gnedes.

2.0 sargento Arthnr Lobato.
2.0 sargento ebastião "eves

2.° sargento Avelino Duarte.
2.0 sargento Bento Tertuliano.

1.0 sargento JOS(} Antonio Reis.
1.0 sargento Manoel Duarte do A.maral.
1.p sargento Deocleciano Rod\\'ay.

1.n sargento Antonio Roberto Camargo.

2.° sargento José FeIL'C Malhei 1'0.

2.0 sargento Belarmino Dia d<l Cruz.

1.0 sargento cadete Manoel Torquato Reis.
1.0 sargento alava Gnerra de Almeida.
2.0 sargente eadete Manoel Benieio Dias.

2.0 sargento Bento Arrlldá G. da Cruz. II

(A' pedidos do Jornal elo COllllllcrcío de 8 de abril).

O MANIFESTO DOS GENERAES

O momento diflleil pelo qual actualmente atravessa o nosso_paiz é de
vido al(}m das causa gemes que fL[eetão a todo o oeeidente, como (} conhe-

ido, o (} tamb m a outras que nos são proprias e provindas principalmente
dos desregramentos e desmandos dos primeiros govCl:nos daRepubliea, das

ambições desmedidas e do fervilhfLr sordido o repugnante dos mais baL'Cos
interesse, dos impulsos gros eiras da parte amai anarehisadfL e despida de
bons moveis da nossa poplllfLc:ão.

E ao contemplar o qUfLdro que se nos mostra ante a imagina,ão, o no so
eoração eontrista-se c como <? nosso o das fLlmas sincera'5 de te paiz ainda
não contaminada pela lepra da jogalilm e pela febre rlinheirite, ao ,er dis
farçarem-se eom os signaes ou palavra de nossa linguagem, alTeetados a

earaelerisar ou expressar os mais elevados sentimentos da alma humana, os
mais baLxos impulsos, as mais grosseiras c torpes acções, as mais indignas

e vis explorac:ões das torpezfLs humanas.
E' assim que, para servil" á exploração de uma serie de individuos sem

moral publica c privada, do despeitados por não se Ules satisfazer os appe-
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lites gnmmcio os, vemos empregados os Lermo de I h'i lide, 710111'(/ e patrio
tismo, c o que mai é, empregados pelos illdividuos que, le en\"olta com
esses termos, exerci tão-se na mais ineleeente pornographia. E foi ao con
templar esse quadro degradante e tristonho que deparámos com o metnit'esto
elos generctes, que ainda mais nos confrangeu o coração, por vermos indi
viduos que vestem uma farda e que devião ser serios prestarem-se ao papel
de pa sarem por bobos e mentecaptos ou tolos e ridiculos aos olhos do
mundo. Sim, porque, Ó os bobos e os mentecaptos é que I adem servir de
joguete, é que podem deixar explorar a sua posição e constituir-se instru
nlellto cegos dos exploradores vulgare .

Só os tolos e ridiculos é que se prestii:o a fazer fanfarronadas grotescas
e ter arreganhos de poderio e de grandeza, quando nada podem fazor o quando
não passão muitas vezes de nullida les hatas c completas.

E nÍlo foi outro o papel do srs. aoneraes signatarios do tal manifesto.
E sinão vejamos.

O srs. genemes certamente não a.bem o que assign{trão c con liluirão
se assim impensadamente os representantes dos vis exploradores que onver
gonl1ão oste paiz e que, porque lhes foi tirada amamata, t<':m lan(;acl'o mão
do mais torpes meios para fazer opposição ao governo.

E não sabem ou não têm con eiencia do quo assignárão porquo se sou
hessem, si é que têm senso commum, não cahirião na gravissima inconso
quencia de pedir ao governo para que não i1lte 'venha a força armada no n 
gocios dos Estados, quando elles generaes esquecendo- c de que faz m parte
ele. a força intervêm na politica geral do paiz quel'endo impor normas de
eonducta ao poder publi o, sem outra competencia qno a dada pela e. tul
tice ou nescedade ou ntão pela fort:a das armas.

Qnal a comI etencia que têm os srs. genera s, para impôr ao gove\'l1o qu
proceda deste ou daqllelle modo e que esta 011 aquella deve ser a sua norma
de conduta?

Quem deu a competencia aos SI' . generaos para fazerem uma impo içflo
ao govorno dizendo-lhc Ilue proceda j{t á eleiçflo presiden iii e quo estfl.
seja feita ainda segundo tacs c taes normas?

Quem lhes deu o poder para interpretar as leis do paiz e autoridade su
perior a do poder executivo para ordenar a este que exccutc fl. lei de con
formidade com fl. sua interpretação?

Não vêm os srs. generaes que não é um modo conecto de proceder c
condigno com as suas posições Ô que não passa de uma estultice sem nome
e sem qualificativo?

Ou os sr . generaes não sabem o que as, ignarão, orazem oa bonitos pa
peis ql1e assignalámos ou sabem enesse caso não reflectirão ou nflo têm senso
commum.
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E nem se queira de"culpal-os com o sophisma grosseiro e banal como j<\.
o o tentou fazer, de que os srs. generaes estavão escudados no li9.o do art.

72 da Constituição.
O paragrapho citado diz: E' pel'lnitticZo Ct g'uem que1' q-ne seja 1'e1)1'e

sentar, 1I1crliãntel)efição, aos pocle1'es pnblicos, clenuncid1' abusos elas auto
1'idacZes epromover Ct 1'esponsctbilic1acle elos cnlpaclos.

Em primeiro lugar, ninguem dirá que o alIadido manifesto constitue uma
petiçito, porque, além de que não tem tal caracter, não seguio os tramites
exigidos pela lei, e de encontl'O ao proceituacl0 tambem em lei, foi publicado
ILntes que a autoridade, a quem estava arrecto, tomasse conhecimento de tal
documento, cousa que não podem ignorar os srs. generaes.

Em . egundo IU"ftr representação ou denuncia não póde . er tal manifesto
porque além de quc não está cm termos e não ter semelhante caracteristico,
não fOra dirigida ao poder competente vi. to qne para denunciar-~eabll'OS
ou repre entar- e contra abu os do poder exccutivo, só ~e póde fazer aoe;
poderes competentes que são o Congresso e o poder judiciario representado
pelo upremo Tribullftl Federal.

Em terceiro lugar, não é tal documento petiçã.o, representação ou de
nuncia, porque con tituo uma impo içito ao Governo traçando-lho norllla

.de proccdcr.
Em quarto e ultimo lugar, o ignatario . de tal documento são generae~,

e sabem que inãotêmem geral as garantias que proporciona a Con tituiç[o
aos outros cidad[o ,têm tambem, devido e como cau. a inherente {~sua pro
nssito, regalias qlle os outro .. cidndito n[o têm, que .são compensa'da' pelft
restricções ne. 11,. me. mas garantias con ·titucionaes, impo tas pela lei at
tendidn a nntureza especial da profissão. Sabem os r... generaes que nã.o
podem, portanto, . em grave .ü1rrnc<:ão da di ciplina, fazer representaçõe.,.
eolleetivas ao poder publico; sabem mais que além de tal rcpre. entação
colIectivlt con tituir grave infraeção disciplinaI:, no ca o ycrtente con. titue
um crillle por . er uma imposição.

Pois como os sr.. generltes deixarão "O posto correcto quelhescom-inha
de l'e peitar a lei e dentro delIa n.gir em de accôrdo com o Gov rno, senão
pensnv[o com elIe, para fazer um arreganho de militarismo illconveniente
que o. de moralisa e nos envergonha?

Não; de d.uas uma, ou o . r... generae , repetimo. ,não abem o que 11,'

sign1Írão e representão o . bonitos papeis que traçamos ou sabem e então n[o
têm eu o commum ou são ambiciosos vulgare:-.

ReOictão, sr . generaes, talvez eja tempo ainda de r cunr-como já fize
rão nlgun. do . ignatnl'ios.

Não se mo tl'n critm'io' e patl'ioti. mo con. titllindo-se o representante de
vis intere. sos e sendo o orgão de umn oJlJlosição que erve- e de todos o
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meios os mais indigno' e infamante , de d a pornograplúa indecorosa até
a calumnia e o crimc.

Nilo, scnhorc' generae" ter criterio, honra e patriotismo, e faze( oppo-
içiLo a um governo.quando e'te niLo cumpre com o eus de\'erp - e prejudica

os interesses naciolHtc , con i te em aconselha-lo publicamento mo trando·
lhe. sem acrimOJúa os erro oommeUido ,demon trando-Lheo male quo são
con equencia de taes erro e indicando·lhe o remedio. Quando uma tal

conducta não fôr attendida. o rceur"o é reprcsentar ou denunciar aos podore
eompetentes os abuso o de"mando commettido.

Não ter patriotismo, não tor pundonor, não tm' civismo nem honra é

armar os sicarios para as a sinal' o desacatar as possoas pacificas, é su·

bornal' c revoltar galés, calumniar o homen puhlico ervindo·"e da lin
guagem propria do bordeis: pas'ar telegrammas falsos o alarmantes ao

e'trangeiro prejudicando niLo ao goyerno ma- ao paiz, obresaltar a' cla 'e
laboriosas e pacificas com noticias alarmantes e faetos eseandaloso ; ó in

ventar óbices ao. acto' do governo afim de que estes não pl'odllZão . eus
natUl'aes e proficuos resultado .

E' i 50 o que vemos fazer- e actualmente. E um tal precedimento ó

póde ser iu pirado pela mai profunda anarchia e degradação moral o pela

in'aciabilidade dos instinctos gros eiros que a h01ll'adez do governo não per
mitte a satisfação.

Talvez diremos ao govorno que si ser honesto, e bem inteneionado ,ão
qllalidades imprescindiveis aos govornos, a qualidado principal e e -encial,

é nece. sariamente a energia.
E' preci o não confundir-'e bons ontiDlentos, com a eomplaceneia para

com os criminosos, porquo o sa complaceneia indiea desconbecimento das
condicções do bem social, o uma fraqueza criminosa.

Anto o interes e social, desappareee o individual, e é preciso punir e o 
magar mesmo o individuos quando estes seoppõem aos legitimos intere ses

soeiaes.

Por ea. tigar e punir . everamente os que commettem erimes eontra a
Patria, não ficao governo eon lituido de homens de m<Í.us sentimento..

E' preeiso não eonfundir·,'e a. falta de energia, a fmqueza, o sentimen

tali mo piegas com os bons impulsos da alma humana, porquo e e pieguis
mo habitual deter-se complacencia com o. crimino o , com os remis os no

eumprimento do dever, signifiea ou con titue dernciencia de caraeter na
accepção eientifica de tal termo.

Ora, perDútta o govemo que lhe digamo. que ém parte é ulpado pelos

factos como esse que analysamo , porque tem·se revelado compl!ltamente
falto de energia.
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Si o governo a 23 de noyembro c depois da revolta de Santa Cruz tiyessc
punido severamente o crimino os, e ses facLos nu.o se terião dado eos escan
dalas não se terião succedido como agora aconLece.

Puna o governo os erimino os com energia, não os poupe, porque levará
o socego e a paz ao seio das classes conservadoras d,t sociedade; nos ele
vará no conceito internaeional; e as im actuando, podemos affirmar-llie
quc contará eom o apoio moral c me mo maLerial se preciso fôr, da pade
mai' vigorosa e numero a da população_

Não . o aUerrori e o Governo diante ele arreganhos caricatos c acLue,

pois que dentro do limiLes da lei, procedendo com energia, o governo domi
nará os embaraços que lhe oppõem os desleaes inimigo da PaLria.

Aos generaes diremo -, tailrez seja Lempo ainda, COlTijão o erro commeL

tido; e ao governo bradaremo : C tempo e mais que tempo de sab.ir "do pie
gui mo e aeLuar com decisão e energia.

Capital Federal, 7 de abril de 1892.-Rua dos Vo1Lmtarios ela Patria
n.156. ATUR?\INO NICOLAO C_illDOZO'.

Os ,ignatario do primeiJ:o e do ulLimo d'esLes quaLro especimclls ele
di. ciplina e correcçfLo militar, são os dOll officiaes cientificos a que aliu
elimos em o nosso artigo XXIII, á paginas 66, - UIl1 capilão e ouLro tenente,
e Ln.nLo clIes como Lodo" os subscriptore~ dos onu'os artigo -protestos
nada absolntamcnLe soO'rcriio por e e flagrante aLlentado á disciplina do exer

cito; pelo contrario, recoUUl1cndarão-se com is. o á benevolcncia do sr. ma
rechal Floriano PeixoLo I

O ultimo então-o da lavra do sr. capitão SaLurnÍIlo Cardozo-é mesmo
uma incapacidade na forma e um vilipendio no fundo: em estylo a
},[al das Vinhas, atira a mais desbragaela. injuria sobre os generaes - seus
superiores hierarchicos-e articula a mais vchemente ccnsura contra o pro

prio governo, acoimando-o de pusilamine !

EntreLanto, foi logo depois cs olllido para conunalldar a escolta que con

duzio ao desLerro o alnuxante Wandenkolk e ouLros prcsos politicos, até o
parLo do Pará, rccebendo opLima ajuda de custo e Icvando a familia em via
gem ele rccreio I

(Do A TOR)

( Do Diario O.fflcial dc 11 de Abril l.

SEDIÇÃO

O espirito crim inosamente aoarcuico, tão intellsamOIl Le demonstrado

pelos inimigos da paz, ela orelem, ela Republic.a e ela PaLria, Lentou bon
tem (1 noite consnmar ml\is um rime de sedição.

Inelividuos cuja falLa ele civismo é bem conbe ·ida. ao par de caren

cia absoluta de amor ás insLituições J'epublicanas, éí estabilidade do



gOl'erno, á paz interna ao credito do paiz, á tranquilidade das [mni
lias, fi yida normal da sociedalle, instigaram muitos outl'OS a fazer
manifcstaçiio publica de applauso c acclamação ao marecLJal l\Ianoel
Deodoro da Fonseca.

Pelas 7 horas da noite, um grupo numeroso üe sediciosos, com uma
banda de musica á frente n precedidos pelo capitão reformado i\liranda
de Carvalho, dirigiu-se em desordem ao centro da cidade para a casa
onde reside o ex-pl'esidente da Republica.

Ahi chegados os mandalarios da acclamaçiio sediciosa, fallaram, de
uma das juneUas da re idencia do marechal Deodoro, o Dr. Josó Joa
quim Seabra, deputado federal, e o DI'. Pardal Mallet, redactor hefe do
COlllbate.

Estes cidadãos, em discursos \'iolimto ontra o governo constituido,
excitaram os individuos do grupo manifestante a irem depor o ltlare
chal Floriano Peixoto do supremo cargo da [ epubli a e delle investir o
marechal Manoel Deodoro da Fonseca.

Avisado, em sua residencia, o ClJefe dQ Poder Executiv das reso
luções sediciosas, seguiu immediatamente para o palecete Hamaraty,
?nde, sabendo que era proclamada a sua depo ição pelo grupo crimi
noso, desceu á rua.

POI' este tempo se apeava ([eum vehiculo da compauhia de S. Chl'is
Lovüo o tenente,coronel Adolpho da l~ontoura Menna Ban'eto, que dava
vivas e ae 'lamava o marec/Jal Decrdol'O da Fon eca, em frente ao100 ha
taltliio de infantaria, (Jue forqlava do lado oriental da Praça da R 1 u
bUca.

Foi ahi preso em Llagra·i1te crime de euiçiio por um gL'UpO de 01Ti-

ciaes do exercito, entre os qllaes se achava o tenente·coronel ylvestre
Tra \'assos,

Apó. a prisiio do oflieial criminoso, o 1'. marechal Vice·Presidente
ela Republica pcrcol'1'eu as linhas dos batalhõe' 100 ,230 ,240 de infanta
ria, e 9· regimento le cavallaria e recebeu de todos esses briosos
corpos do exercito as mais eg'uras provas de apoio ü disciplina, e dos
commandantes e officialidaeles ruidosas acclamações,seguiclas pelo hymno
nacional, tocado por todas as bandas marciaes .

. Ex. recolbeu·se ao Itamaraty, onde reuniu o ministerio, para
assegurar medidas ele ordem pu1.Jlica e punição aos crimino os,

Recebeu do Dr. chefe do policia commuuicaçiio de se acharem pre
sos diversos cida liíos em flagrante delicto de sediçüo,

Lealmente e patrioticamente apoiado pela opinião nacional e pelas
forças federaes de terra e mar; 'seguro da exacção do dever dentro do
austero respeito e cumprimento da lei; escudado, ainda hontem, pelas
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I fovas documenLaes, na dedicação e solidariedade dos estados, que,
por seu congressos, intendencias, governadores elei tos, e provisorios,
juntas govel'l1ativas, representantes das Corças federap,s e estadoae , ma
nilestão incondicionaes applausos ao recente acto do governo, o depo i
tario supremo do poder publico e seus dedicados auxiliare', gi1.l'antem á
Naçüo que as instituições poljticas estão avigoradas e firmes, mau
grado as inve 'tidas anti-patrioLicas, anarchicas, sediciosas, cheias dos
mais revoltante meios para a consumma<{ão dos crimes de lesa pairia.

A punição dos criminosos e não fará aguardar, e, por ella, o go
vemo espera 1'e tiLuir inteira a t.ranquilidade á familia brazileira, res
gatando <.Ie umll vez o nome nacional dessa desconfiança que o cerca,
provida e fomentada pelos mandantes, conniventes e mandalarios de
crimes publicamente provados,

ACTO DO PODER EXECUTlVO

O Vice-Pl'esidente da Republica dos Estado Unidos <.lo Brazil. con
siderando :

que loi commeLLido o crime de ~edição, sabindo cidadãos a depor o
chefe do governo federal ;

que intentou-se re\'oltar contra a instituiçõe naeionaes a força
armada mantida para a deleza e garantia das mesmas iuslitui<;ões ;

que entre os autores e pl'omotores da se<.lição se acham membros do
Congres o t"acional que gozam de immllnidades por lei pre riptas;

que o crime commetLido produziu grave commoção intestina (art. 48
1l~ ]5 e art. O '10 da Oonstituição Fedel'al);

'1ue é pl'incipal dever do Poder Executivo as 'egllrar a ordem e a
manutenção das instituiçõe nacionaes;

Hesolv . usando da attribuições coulerida pelo citados artigo,
Decretai' :
Artigo unÍCo. E' declarudo cm estado de sitio o Districto Fod 'ral c

~u pensas as "àrautias 'onstitllcionaes. por 12 hora,
O Mi nistro le E tado dos Negocios do Interior o laça execu tal'.
8apilal Federal, 10 ele Abril de 1 92,40 da republica. .

FLORlANO PEIXOTO.

li'ernando Lobo.))

.'..Iém ela paixíio que resumbra a exposic:ão supra, o or"íio omcial
a"ançou uma crassa lalsidade aflirmando que o grupo manilestante
dij'i?;io-se em clesoj'dem q,o cenl'ro da cidade 1)aj'a a casa onde j'eside
o marechal Deod01'o e ahi {al.laram das janellas o doulore Joaquim

Seabra e Pardal Maltet, por quanto o ilHo marechal morava então,
como continuou a morar clepois, retirado da cidade cerca de um qllarto
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de legua, á rUa do Senador Vergueiro, proximo á praia de Bótafogo, e
para lá foi que dirigiu-se o pl'esLiLO formado no' largo da Lapa, segundo
lodo a gllllle pre enciou e consta da noLicia daJa por lodo a imprensa
diaria d'esLa capilrtl. '

1\1as, não é de admirai' essa ardilosa inexacLidúo quando o propl'io
governo praLicou simuHanel\mbute outra mais grave, datando dela o de
crelo do t"slado de sitio, que aliás ainda nlÍo eslava resol vido ate depois
de duas horas da madrugada, conforme declararãO'IIo dh'ersas das prin
'cipaes folbas diarios, lanto assim que nonhuma d'el1as publicou-o na
edição do dia ll.

POJ'tanLo, esta e nno a d" la é que devóra ser a sua legitima daLa.
Sol l'e taes o currendas passamos a reproduzil' textualmenLe a des

cripção feita pelo O Pai::, pela sua qualiclade ti·) rgão insu 'f eito e por
ser essa notICia a que mais se approxima tia verdade dos facLos,

(Do Alltor,)

( 0'0 Pai" de 11 de Abril.)

ARRUAÇA

Algumas (olbas da manhã annuncioram pura o cailir d" Larde de
hontem uma munifestação congraLnlatoria do l'e..;tabelecimento do
Sr. marechal Deodora da Fonse<:a.

Jli se deixava ver que esse facto era em absolllto fóra de villa e
termo e descabivel no IIl0mento acLual.

O Sr, marechal Deodoro, melindrado em sua saude, seria natural~

mente constrangido em seu necessario repouso, ao mesmo tempo que
espiritos menos calmos poderiam aproveitar-se desse ensejo para armar
conflietús e desOI'dens,

No entanto a manifesLaçüo annunciou-se, e lis Gpara 7 horas da
noite começaram a agrupar-se os manifestantes no largo da Lap~,

Pouca gúnte alli reuniu-se e nesse numera hul'Ía daqL1elles que se
deixam arrastar pela euriosidadl3 e vúo para aqui ou para alli, inciislin
·tamenLe, para dar vivas OL1 para outra qualquer cousa,

!\'UITI bello momento o Sr. coronel Menna Barreto, que alli estava,
pedin ao povo que dispersasse, adiando o seu Pl'oposito para um ouLro
dia, pois qne o marecbal Deodoro estava enfermo e qualquer comllloçúo
podia sc.r-Ihe grandemente prejudicial.

Fosse ou niici esse o motivo para a lispersão, o que é (acto é

que anLes cio povo desaggregar-se, surgiu no largo a banda do 24~ de
infanlaria, preslada bem intencionalmente pelo governo para gL1ial' o
presLito popular, e tomou-se desde logo a resolução de ell'ectuar-se a
manifestaçiio.
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o povo alli reunido seguiu então para a casa de residencia do mare
cha LOeodoro, á rua do Senador Vergueiro .

. Ex. estava enfermo com e(Tei~o, mas alguns manifestantes subi
ram ao predio, e tias janell~s começaram a faLar ao povo.

Orou em primeiro logar o Dr. eabra, deputado pelo Estado da
Babia; fali aram depois o Dr. Climaco Barbosa e o Dr. Pardal 1al1et,
que dirigiu ao auditorio algumas poucas palavras.

EncOl'ajado pelos oradores, con\'encido de que teria ao seu lado dois
corpos militares, o pl'estito voltou ao centro da cidade e veio junto ao
morro de Santo AnLonio, onde, com') se sabe, est<i o quartel do 70 bata
lbão de infantaria.

A esse corpo loram levall~uda,s saudações, ma do quar~eL njnguem
saiu.

Vieram então os manile tan~es para a rua do .Ou\'id'or, parando
durante algum tempo em frente a redacçiio do Combcttc.

Jü diminuido em numero, o prestito seguiu para o largo de S. Fran
cisco de Paula, .acompanhando-o o r, eoronelMena Barreto, e capltiio
Miranda de Carvalho.

aqueILe largo foi tomado de assalto um bond da Oompanhia de
S. Christo\'iio, linba de S. Francisco Xavier, onde instaILou-se a banda
de musica, trepando parte dos manifestantes aos estribos do carro,
emquanto que outros marchavam a pé.

TO trajecto pela ruas dos Andmdus e enbor dos PassQs ouviram-se
hrados tão LeViano comu incon venientes li ordem publica.

Uma vez no campo da A cLamaçüo os agrupados, cada vez mais redu
zidos em numero, quizeram dirigir-se para o palacete ILamaraty, mas já
aJ1i encontraram o 100 e o 240 de i~fantaria, em pelotões, em frente ao
quartel; no. rua Larga de ti. Joaquim, confronte com o palacio o 93°, che
gando logo depois o lo regimento de cavallaria, que tomou posiç/io em
linha e em direcçiio (Í rua de S. Pedro,

SaLtando do bond, o r. coroneL Menna Barreto foi jmmedia~amente
chamado ao quart L general, onde i'ecebeu ordem de prisão e ficou
l'eC0111 ido.

Os populal'es do bond soltaram ainda alguns vivas pouco cOllve
nien tes; aos 'luaes os omciaes dos corpo a!li estacionados correspoderam
de modo positivo, fazendo-os debandar.

Ao temI o em que isso se dava, o marechal Flol'iano Peixo~o desem
barcava na estação Centm'l, vindo da Pic::dade.

S. Ex:. fez o trajecto a pé, da estaçüo ao quartel generaL e deste ao
palaeio Itamaraty.
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Cel'cava-o um g'mnde grupo de pessoas, e ii passagem do 1'. vice
presidente da Hepublica pela rrente dos batalhões, estes o victoria\'ão,
emquanto a bandas de mu ica tocavam o hymno nacional.

!\o palacio Itamarat;,'- o I', vice-presidente conferenciou COlJ1 os
::)rs .. ministros .

. Compareceu tamb lO aIJi o "r. DI', cllCfe d policia, que ouviu ao
.Sr. marechal Floriano, e immediatamente retirou-se, com ccrteza para
tomar as providencias necessarias em casos desta ordem.

A' hora em que escreremos não lia nenlJuma alteração na ordem
publica.

O palacjo ILamaraty tem a sua gambiarra acce a, pela necessidade
de destacar-'e dos ontros edificios.

As forças publicas continuam de promptidiio.

A repartição dos telegl'aphos foi logo gllardllcla por uma força do
23' batalhiío de infanteria,

E' bem de ver que O Paiz reprova aberta e francamente tal su ,
cesso, que só póde ter sido inspirado por absoluta falla de patriotismo e
desejos de assoberbar o governo da Hepublica nu sua udministl'ação,
convulsionando a sociedade brazileira, P sob a pressão de temerosos
receios.

Si uma parte da nação pensa que o gove1'llo tem commettido erros,
não é certamente armando imposições de la oriem CJue 'ada llm teul o
direito de patentear o seu desagrado,

Folha republicana antes de tudo, O Pai:ó niío prestigia llrruaçus
e nem coacções ao poder publico.

A liberdade não é o direito de cada um (llzer o lue lhe é1IJl'uUVCI',

já o disse nestas colulllnus o oo~so il1ustl'e mestre til'. {.Juintino 130;
cayuva, e uós o repetimos agora.

E, si para sulIocar taes actos de des\'urio o governo ]Jreci a de
movimentos de energia, tenha-os a tempo e a bora,

A' ultima hora:
Foram presos, por ordem do mareebal Floriauo' Peixoto, como impli

cados nesse acontecimento, os Drs. Manoei Lavrador, deputado Seabra,
ampos da Paz, Climaco Barbosa e Pardal Mallet, Severiano da Fon

seca, Olavo Bilac, José Elísio dos l{eis, Joaquim FCl'1'ci!'a, onstan
tino Candido de Oliveira e Alfredo lVIontaury,
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Os (jua~ro primeil'os presos, o Sr. 'everiano da Fonseca e J. Ferreira
foram detidos na casa n. 21 li rua da Relaçúo, onde Lambem eucontra
ram·se dllas carabinas e uma maJà de couro com cartuchame
embalado.

A's 2 horas da madrugada o Sr. DI'. Goldschmidt, 3' delegado,
interrogava os deLidos.

A policia continuava em pesquizas para eLrecLuar outras prisões.
]) alava-"le com insistencia que a cidade eria de 'Iarada em estado

de sitio; aLé 110 entrai', porem, a nossa folha pal'a o prelo nào estava
l:onfirmllda es~a noticia.

l\Iesmo do palacio namara~y, üs 2 horas da madrugada, informam
uo não ter siJo a signado de 'reto sobre isso.

(Da meslua folha do dia l' ):

O ministerio esteve duran~e o dia de honiem reunido no palaeio
lLamaraty, prolongando-se a conferen ia alé meia noite.

Discutiu-se principalmen~e a deportação dos implicados na -sedição
de ant -iluntem.

Sabemos que aquella medida será unicail1en~e appJicada em relaçào
aos cidadãos cuja 'umplicidade núo sol1'ra du vidas.

O decreto respe ·ti 1'0 s rü hoje as ignado, permittindo q ue os depor
tados para i\Iacapa levem sua famílias.

Oomo clllllpli' uns e para avel'igllações outros, foram pre o ,
além dos cidadlios que jü noticiamo', os eguintes mais:

Dr, Derl11eval da Fonse 'a, redactor da C+a;eta cl(~ /I'oticia ';

José do PaLr cinio, r dactor-chofe ela Chlade do Rio:

Antonio Francisco Bandeira Jnnior, propri tario c rcelactol'-C'hefe do
;Yovidaclc,:; ;

Oscar Po as, secretal'io da ,'eelação elo _Yovidacles:

Dr. Fran isco Antonio dc 1\lm ida, ex-director do Dial'io 0flicial;

DI'. funiz Varella, l'edactor elo NO'I;id(utes:

Marechal José ele Almeida_Barreto, senador I ela 1 arahyba, um dos
signatarios do mani festo d s tl'eze generaes;

Dr. Amaro Oaval 'ante, senadoi' pelo Rio Grande elo Norte;
Coronel João Soares l\ei\'a, euador pela PaI'abyba;
Ooronel Jacqnes Orique, deputado ao congresso .lJeJa Oapital

Federal;
Tenente Domingos Jesuino de Albuquerque Jnnior, deputado pala

Oapital Federal; .
Dr. João da Matta Machado, deputado pelo Estado de Minas,

ex-presidente la camara dos deputa los;
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1: tenente João da ihra Retumba, deputado pela Purabyba;
General José Clarindo de Queiroz, governador deposto do E tado

do Ceará, signatario do manj[esto dos treze generaes ;
Coronel Gregorio Tbaumatllrgo de Azevedo, presidente deposto do

Estado do Amazonas;
Coronel Antonio Carlos da Silva Pil'agibe;
Conde de Leopoldina;
Cirurgiiío dentista Nogueira da Gama;
Capitão de engenheiros Felisberto Piá de Andrade;
Capitiío reformado Antonio Raymundo Miranda de Carvalbo' ,
Coronel honorario do exercito ilva Porto, gerente da Companhia-

de Carris rbanos, antigo commandante de um dos corpos da guarda
nacional;

SalvadC'r r\icossia, director da projectada estrada dê ferro Metro
poULana;

Dr, José Roberto da Cunha alies, um dos fundadores do proje
ctado partido republicano nacional.

Capitão de fragata João Nepomuceno Baptista, ex-director gel'al
dos telegraphos ;

Capitão-tenente José Gonçalves Leile, ex-ajudante de ordens elo mare
chal Deodoro da Fonseca;

Capitiío-teneute reformado José Carlos de Carvalho, inspector das
Dócas D. Pedro II;

Cnpitiío-tenente reformado Orozimlo Muniz Barreto, director do
Banco Mutuo;

10 tenente da armada Delfina Lorena;
10 tenente da armadu Libauio Lamenha Lins, e;(-ajudante de orden '

do mllrechal Deodoro da Fonseca;
Joiío Clapp, presidente da confederação abolicionista;
Alferes Carlos Jansen, do 7' de infantaria;
Tenente Amorim Bezerra;
Coronel Francisco Gomes lVlcchado, ex-deputado ao congresso

constituinte do Estado do Rio, sob o gO\'erno do r. Dr. Francisco
Portella;

Angelo TorteroJli, outro dos fundadores do partido republicano
,nacional;

Augusto Lotti;
José Breves, o celebre J~~ca Breves, clll'andeiro em iLheroy;
Simoni, agente de policia no Estado do !-tio de Jnneiro;
Ezelino do Espirito Santo Qllintclla;
Fuão Fiusa, celebre capoeira, vulgo Ca'/Tapeta.
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Toclos os presos politicos foram apresentados á Inspectoria do
arsenal de marinha, que os foi clestribuindo pelos couraçados Aquida
ban e Riachl1ello; o capi tão-tenente Gonçsl,es Leite, porém, foi reco
lhido ao Cruzador Primeiro de lvIa1'ço.

A' tarde foram postos em liberdade os Srs. capitão· tenente 01'0
zimbo Muniz Barreto, Severiano da Fonseca e Af:!onso ?\Iontaury.

A favor deste ullimo intercederam QS nossos companheiros da repor
tagem fluminense, allegando que aquelle colle"a, passando uma noticia
pelo telephone á Ge:;eta, fizera·o por devei' de offi io e não por mal
in tencionado proposUo,

Ao ~r. contra-almirante Maurity foi dada a incumbencia de prender
o vice-almirante reformado Eduardo Wandenkolk, que até a hora em
que escrevemos nno foi encontrado.

No entanto o Sr. contra-almirante Maurit)' deixou em casa de
residencia do r, \Vanden}olk intimaçiio para que eUe se apresentasse
ao quartel-general da marinha.

o subdelegado da freguezia da Gloria te,e sciencia de que determi
n~do individuo conhecia pormenores do attentado de ante-houtem e fel-o
por isso intimar.

Conduzido á presença da autoridade, o denunciado informou·a de
que apenas sabia que a geren ia do Loyd tinha convidado os opera
rios a acompanharem a manifestação ao general Deodoro.

'arraram-no que ante-hontem a noite. vindo de sua residencia
parll a estaçito da Piedade, o Sr. vice-presidente da Republica profe
riu csla phrase para com o 'r. 'I' tenente Gabriel Ferreira da Cruz, que
o acompanhava:

- Querem lutar; lutaremos até a morte para salvar a Republica!

Ao r. marechal vice-presidente da Republica apresentaram-se
hontem todos os commandantes de corpos do exercito, grande numero
de omciae subaltornos de todas as armas, officiaes-generaes da armada,
commandantes e oflicias do navios e corpos de marinha e dos bata
lhões de g-uarda nacional e academico .

O r. Floriano Peixoto recebeu tambem durante todo o dia e' noite
a visita de muitos senadores e deputados ao congresso federal.

E' avultado o numero de telegl'ammas que o Sr. vice-presidente da
Republica e os Srs, ministros reeeberam hontem dos governadores dos
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Estado, do commondantes das [orças ao nOl'te e sul da Repuhlira,

da corpora~ões municipac de todas as 'idade, etc,

n I atalhi'ío Timrl n:,es foi cnmprimentar.o •. 1'. mnrcrhal Flol'ionn
Peixoto e r !iril,ol-o pela enal'gia rom qnf' I'eprimiu o serlicioso movi·
mento de ant -hontem, Por parte de seus collegas falloll o SI', Tiberio
Mineiro, "'arantinlo a S. Ex, o illimitado apoio de todo o batalhão,

O Sr, marechal re. ponden agradecendo. aos . eus camaradas do
batalhão Til'adentes a espontaneidade da nCç'ão que naqnelle momento
praticavam, e a dedica<:ão com quP. nos momcntos dill'iceis têm corrir!o
CI11 defezo da potria, Gal'Onliu ao me mo t mpo 'lue, contando com n
apoio da mai ria dos Ill'llzi I iros, saheria consolidar a Repuhlica e mon
teI' o "'overno :\. h'ento do qual sa acha.

Alludindo a palavras na vespera pronunciadas, S, Ex, dis o ainda,
ljue ?'errlnumtc fi ll)'f'ciso frl,ft/lr/01la}' afim 'fI og rli. ('II)'SOS (' en/r(/)' ,'cso

/lItamelltr. 1'111 acção. () g01'C'l'110 assim prmsfl, (' (I.<sim e.~l(; 11l'ocNlellrlo "

() momel/to nao I~ mais parfl bel/ovol 'I/cia '/}f'm magl/fl/lill1 iilcli/e ,

«Quando onte-hontem so opproximaviio d~ Itnmol'oty os perturba.
dOI'es do ol'dem-concluiu S, Ex, _. jli o governo ta\'o a postos,
prompto a dai' o sua ultima "'otta de sangue pela mOl'olidarle e sus
tentaç'R:o da Republico. a nja bandeira o oora(;'ou, ;,\ào dU\'idara acri
ficar rs inimigos da patl'ia e da ordem p"blira, pnrn manter a lodo
o tI'anso a intrgridad da nRr;iio.ll

() pnlacio Itnlllaral.~· rste\"c illl1minndo e,1 1'I10men(0 honlom, con
senando-se:'t sua fl'cnto dlll'onte o dia. o a noito granrlo massa popr.lnr.

Conf rcnGinram honl.om com o Dr, chefe do I Illicia n coronel Noronha,
commanrlnnto snporior inLerino da gl1Àrdn nacional, o cOI'on01 Prr-
nondo Mendes, commnndonl,o dn ln brigada de infanlerin. "

( Do Dial'io Otficial de 13 dc Abl'il.)

ACTOS DO PODER EXE UTI\ O

O vice-pre. idenf,e da Rel1llblica dos E tados- nidos do Bl'nzil:
Considerando que é supremo dever do go\"erno a manutenção da

ordem o seguranç'.a publica, sem a quaes periclitão torlos o "'randos
in tcrcsses sociaes ;

ConsidCl'ando quo mnos iclacl1ios, ohu anelo çlos imml1nidacles' dos
cargos om quc os inl'esl,io a sob rania nacional, oLI,cnt,nram contra olla
propria, que tanto v[\lo consl il'Al' conlra os s ns legitimf\s e conslif,urio
nacs representnntes;
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COl'Hiiderando que, (l pretexto de manifestar apreço ao cidadão que
primeiro exerceu a presidencle da Republiea, praticaram-se actos bem
caracterlsados de conspiração e sedi~ão (art. 115 § 40 e 118 -do Codigo
Penal) ;

Considerando que a situaçüo melindrosa do paiz, ainda em' perlodo
de reorganisaçúo politica e reeon titui~.iio Ananeeira, mais imperiosa
torna a necessidade de pa? publica, de confiança e de estabilidade;

Considerando que a impunidade de attenlados semelhantes, commet·
tidos na propria séde do governo, na praçoa publica, com escandaloso
elesa ato, e a iote aos poelere constituido, e por alguns mandatarios
do povo, altas patenl.es do I'xerrito e da armada, e pretensos represen·
tantes da opinilio puhlica, seria causa (I'cunda de maiores calamidades
e mais g'l'aves eommoções, que ao governo incumbe a todo transe
impedir;

Considel'ando que importa, de unla "ez por todas, encerrar o periodo
ele desordens e sobresaltos que tanto nos dese reditam e prejudicam no
roneeito das nações e"trangeil'as;

Considerando que, a vinn-arem ou mesmo a prolon;:;arem-se taes
perturbaçoões da ordem publica, impos ivel se tornaria qualquer go,erno
regular, e seriam inevitaveis consequen ias - a anarchia geral, o des
membramento da patl'ia pela separação dos estados, os horrores da cau
elilhag-em, o acriA io ela fortuna publica e particular, a comple.tn ruina
dI' nos as finanças;

Considerando que as medida de rigorosa repre são, que a sal'Bç'ão
publica impõe, tl'aduzem os yotos patrioti os de todos os bons cida
d,ios, civis e militares desde os mais elevado postos e cargos até
os mais obscuros porém dedicados servidores da RepubUca;

onsirl rando, finalmente, que as instituic:ões republicanas, ainda
ameaçadas por exploradores de todas as mins paixõe , teem boje a seu
favor os mais olemnes testemunhos da consci ncia nacional, o que,
porLanto, hã de ser mantidas a custa de luaesquel' saorificios:

Resolve, de lic ordo com o art. 8D . 2' da Constituição e nos ter-
mos elo decreto 79::' de 10 do orrente me?, e até ulterior deliber!lção,

Destel'l'ar:
Paro S. Joaquim, no Rio Bran o eslado do Amazonas:
Marechal reformado José Clarindo de Queiroz.
Tenente-col'onelrelol'mado Antonio Adolpho da Fontoura Menna

Barreto.
Tenente-coronel reformado GI'egorio Thaumlltul'go .de Azevedo.
Autonio Joaquim Baildeira Junior.
José Elysio dos ReIs.
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José Joaquim Ferreira Junior.
Bacharel Egas Moniz Barreto de Aragão e Menezes (Barão Moniz

de Aragão).
Ignacio Alves Corrêa Carneiro.
- Para Cucuhr, no mesmo estado:
)1arechal reformado José de Almeida Barreto .

. COl'onel reformado Alfl'edo Ernesto Jacques Ol'ique.
Major reformado Sebastião Bandeira.
Oapitão reformado Antonio Raymundo r-Iiranda de Carvalho.
Oapitiío-tenonto reformado José Gonçah-es Leite.
Oapitão reformado Gentil Etoy de FigueireLlo.
Dr. José Joaquim eabra.
José Carlos do Patrocinio.
Placido de Imm.
Dr. Manoel Lanador.
Dr. Artbur Fernand s Campos da Paz.
Conde de Leopoldi na.
- Para Tabatinga, no mesmo estado.
Alferes reformado Alfredo Martins .Pereira.
Almirante reformado Edual'do Wandenkolk.
Capitiío reformado Felisborto Piá de Andl'ade.
José.Carlo de Carvalho.
Coronel reformado Antonio arlos da Silvu Piragibe.
Bacharel José Oarlos Pardal de Medeiros Mallet.
Alferes reformado Carlos Jansen ·Junior.
Cirurgião-dentisLa Sahioo Igoacio No .... ueira da Gama.
Deter:
- Na fortaleza da Luge :

Dr. Clímaco Barbosa.
Olavo dos Guimarães Bilac.
Primeiros t,entlntes reformados João da Silva Retumba e José Li-

banio LamenhaLinz de Souza.
Tenente-coronel reformado Dl'. Antonio Pinheiro Guedes.
Capitão-tenente reformado Duarte Huet Bacellar Pinto Guedes.
- Na fortaleza de "Villegai ....non :
Marechal reformado Antonio Maria Ooelho.

egundo tenente reformado Domingos Je. uino de Albul1uerque.
Primeiro tenente reformado Bento José :Man o ayiio.
Francisco Gomes Machado.
D I'. Francisco Antonio de Almeida.
- Na forlalezade -anta Cruz:
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CapiLão-tenente I'eformado Joiío Jppomuceno Baptistn.
- Na fortaleza de . João :
Vice-olmirant3 reformadd Dyonisio ~Ianbães Barreto.
Dr. Dermevol da Fonseca.
Coronel reformado João Soares Neiva.
Dr. João da MaUp Iachado.
Dr. Francisco Portella.
Copilal Pederal, 12 dc Abril de 1 92, 40 da Republica.:

FLonI.\xo P1UXOTI).

Fe1'1tando Lobo.
Francisco de Paula Rodrigues Alw's.
itntão Gonçalves de Fal·ia .
• er~edello Con·éa.

II todio Jose de ",.reflo.
Franci co Alltonio de MOlt1·a.

o vice·presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
considerando :

qlle ao 18do da defesa da patl'ia"a principal mi são da força armada
é manler a ordem as egural' a tranquillid.1de e a paz publicas;

que o p,'impiro dever de um omeial, pal'a que po sa ter [orça moral
bre cus subol'elina lo", ó o respeito ás lejs da honra (j da lealdade e a

obedi n ia II autl)ridac!e legalment eon tituida;
que. finalmente, os olJiciaes abaixo mencionado, arrastando-se destas

nOI'mas, attentaram contra a ordem én\'olyendo-se em crime de conspi
raçüo es,diçlÍo, resolve ro[ormal-o ('om a.• YlJntaaens a que tiver m
direito pela legisla<:lio vigente:

Armada Nacional

Capitães-tenente Duarte Hu1lt d BlJ.cellarI'inlo Gllede , Jo li Gon
çalves Leite e JOlio Nepomuceno Baptista.

Prim iro tenentes Joiio da ilva Retumba, Bento José Manso ayão
e Jo é Libanio Lamenha Linsde Souza.

Exercito
Corpo de engenheiros-Tencnte-coronel do quadl:o extranllmerario

Gregorio Thaumalurgo ele zevedo.
Corpo de eslado-mllÍ'.r de I' classe-Coronel do quadrro extranume

rBrio JOlÍo oare Neiva, 111~ilão Felisberto Pifi de .\ndrade.
Repal'tiç'lio anitaria-Tenente· oronel, mr.dico de2" classe, Dr. An

tonio PinIJeiro Gundes.
Arma de artilharia-2o tenente do quadro e:dranumerario Domingos

Jesuino ele Albuquerque.
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Arma de cavallaria- Major-fiscal eba tino Bandeira, do 3' regi
mento; tenente-coronel commandante Antonio Adolpho da Fontoura
Menna Barreto, do 6'regimento; eapitiio lIIoelestino RoquetLe,do l1~regi

mento_
Arma de infantaria-Ooronel a!!nTegnelo Antonio Oarlos da ilva

Piragibe; alferes Alfredo Martins Perei1'it. do i' batalb;ío; alferesCsl'I08
Jansen Junior, do 7' batalhão; capitão Monoel Raymundo de ,ouza,
do '16' batalhão.

Resolve,outrosim, pelo alludidos mo ti\'o , cas ar r. honras conce
(iidas a Francisco Gomes ;\Ia hado. Orozimbo Moniz Barreto c ,losé

Brios de Oarvalho, estes de capitiio-t'lnentl' da armada nar'ional nqutllll1
de coronel do exercito.

apitai Federal, 12 de 1\bl'il de 18112, 40 ela Republica.

rJ.onr.\l'o PEIXOTO,

Çu todio .1,. ró de Mello.

1J'I'anci. eo A Iltonio de !Iiow·a.

Por c1ecretofl de 12 do rorrente, fgram demiWdos dos Jog~re. de:
Lente catbedraticll da 2n cadeira da 2' serie do curso de sciencia so

eiaes da Faculdade de Dil'eito do Re ile o Dr. José Joaquim SeRbra;
Lente substituto ria ln secção da Faculdade d i\fedicina do Rio dr Ja
neiro o Dr. Arthur Fernandes Oampos (1<.1 Paz.»

No mI! mo dia la, pelas 5 horas da tal'de npoz a partida do paquete
Pel'1lctmbllCo conduzindo O!\ dcstel'l'lLdos. foi rli 11'ihuic1o egninle bo-
tim du ])iario Q(ficial

E. TAOO DE SITIO

Tendo cessado os motivos que d terminaram o aclo rio mar·cbal
Vice-Presid 'nte da Hepublica pondo em c,r:;tado le sitio o Dist.ri to Fe
derai e uspendendo RS garantias consLitucionaes, detorminon o eh le do
Poder Executivo dar por findo este estado; entrando desde j>~ no uso e
goso de . eus direitos politicas e imml1nidndes constitu ionae todos os
cidadãos, exceptuados os que, como autores, promotore ,cumplice 011

onuiventes no crime de conspiração ou sediçiío, foram intimado. ou
inscriptos réos desse delicto.

Capital Federal, 13 d AI ril de 1892. »

(Da gazetilba do JO'I'1wl do Comlllercío ele 15 de :I\bl'Íl )

O R. ALMIRANTE WANDENKOLK

Foi preso na noite de ante-bontem, no mal;o do Pil'o ela Gavea, o
nlmirante Eduardo '\Vanclenkolk.
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o al'gento Luiz M:cllo,commanclante do destacamento do contingente
do 40 batalhão d infantaria da Guarda Nacional, aquartellado no 70 posto
pol icial da freguezia da Gavea, recabeu, ás 91/2 horas da noite, requisição
de alguns officiacs do exercito eda armada para mandar alguns guardas,
afim de darem cer o ()m uma ca. a, na qual .iesconfiavam estar o aI mi)'anle
Ii'andenkolk.

Cerca de vinte guardas coadjuvaram es. a diligencia, mas não o en
contrando na cnsa, forarn dar hu ca n mato, entrando divl"rsas ('sroHas
por pontos differente ,

A (',coIta composta dos sal'gentos Casemil'o, Sezino e Margarido,
gUllrdas , onL'Anno e, erorim Velasco, um cocheiro um ('ozinheiro, nn
c,1I11,rou um homem deitado no mato. Interrogado, re ponàeu que el'ao
almiranle 'Wanden\wlk, cnl<io os guar las ant:Anno () Sel'afim Vella. co
o prenderão, niío ojfp,rccendo o almirante a menor resislencia.

Em seguida foi o preso entregue aos omoiaes do exercito e armada
e conduzido á 7n. staç/io policial, onde mudou de roupa, e ás H horas
se~uio em um CRno com os. r. , omciaes para o palacio do governo,

Ahi foi opl-esenta lo ao 'I', Vice-Presidente da Republica, que com
Ile trocou algumas palavl'as, pedindo-lbe o almirante que ponpas e'

Rqu('lles que lhe tinhã dad agazalho no ponto em que se occultlirn,
que lhe promotteu o Vi ·Presidente dA Republico.

Do palacio elo GOI'erno foi o almirante conduzido para o Arsenal L1e
C+uel'rn onde Sp achn,

Os offioiRes CfuO opresont,il'ão o almiranto, foriío o primeiro tenente
Alfredo OscRr Fleury de Bal'.I'os, tenente Ayros de :o.10roe Ancora, al
fel' s Eduardo Nogupira o alferes da Gnal'Cla NaC"ionnl Antonio lVrend("
de Vasconcellosll,

O major Sebasl,ifio BAndeiro e o capitiío G nlil Eloy deFigueircclo, que
hal'ião seO'uido no dia ~ d Aluil para oRioGrandeclo Sul,(1 reunirem-so
ao s us re pec~ivos regimentos, volwriío de Santa Cothorina, por or
dem tel graphica do goveJ'no, e, opona funlleou o "apor que os trollxr,
fOl'OO conduzidos ao Arsenal de Guerra eahi recolhidos presos na mesma
saln. ('m que ja se achava detido o vice-almirante Eduardo \Vandenkolk,

A 21 seguirÍlo todos tres caminho do desterro, a hordo do pnqlletr
.'lla{/oa.<, o me. mo que a 1'/ cle Novembro d 1 9 conduziu ao exílio
D. Pedro de Alcantara e Slla familia, por d signação rio Sr. \Vandenkolk,
então minislro da' marinha I

Que liçuo revela esta coi~'cidencia!

Ainda assim, escapal'Í1o dous dos senLen('in.dlJs ao degredo do \.llo
Amazonas: o hacharel B'gas Moniz Barreto de AI'ag/io Meneze (Ba
rãodeMoniz de Aragão) e o idacliíoPlacidodeAbreu,O'er ntecl'OCoi11bate.
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Ad;'ertidos em boa hora da caçada da lt'{Jalíclade, preca'-eriío-se desde
logo e tão habilmente zombarRo dos galgos da secreta policial, que
lograrão constituir uma excepção ao patl'iotico gozo do 1'. marechal
Vice-Presidente da Republica; i to é, nunca forão descobertos ou pi
lhados, sem aliás terem sahido da Oapital Federal nem deixado de
respirar o ar livre I

'ranto assim crue, apenós foi sunccionatla e publieada n amnistia
geral concedida pelo Congre so, apre. entarão-se em pleno rua do Ou
,"idor cOl'ados e nedio !

(Do Autor)

ESCOLTA

Relaçiío dos omciaes e praças, alumnos da Escola militar o u-
perior do Guerra. lue escoltaram os geoeraes o demnis presos polifi os
desterrados, segundo foi publicado na impren a.

A' bordo do paquete PiJl'nambtlcO : tenente commandan te da 0

coita GusLavo Eustachio de FUI'ia Leite, primeiro' tenentes Estanislau
Vieil'a Pamplona, Lino Carneiro da Fontoura, lementino' Guimarães
Alfredo Soares do a cimento; segundos tenentes João :Miguel Rib"s,
Mar iano Avila, João Nepomul1ello dR Costa, João Ve pucio de Albu
querque e SilvR, Salvador Barbalho chóa O,lvalcanli, Antonio DUIII'te
Bastos, Sezefredo Fran i co de Almeida, Alarico de Araujo c ih'a,
Fernando Gomes Ferraz, Pedro l~austó Guimal'iies Lobo; alferes Gus
tavo tle Va coneellos, Jgnacio Teixeira do Oliveira, ebnsliiio Lacerda
de Almeida, Candido José Mariano, alferes aI um no Alfredo ()r scenrio
da Costo, e quinze pl'aças de preto

A' bordo do paquete Alagóas: capitiío commandante da esrolla a
tnrnino Nicolau CarIoso, capil,iío Ohri pim -uedes F rreira, tonenle
João ele Albuquerque Serejo, primeil'o tenente Francisco Antonio do
Audrade Pinto, segundos lenenles Luiz Machado do i\lagalhães, Ar
Lhur ~Ioreira Cesar e Silverio d~ Aze\'edo, alfere Eduardo Nogueirn e
Manoel Joaquim da Costa Pinheiro Junior, onze prat;ns de pret, e mais
seis ditasdo batalhão academico.»

Telegrammas dc felicitaçãe- e congratulaçõe ao Sr. marechal Flo
ria no, dirigidos por omciaes do exercito e da armada. na sua ordem chro
nologica, applaudindo a refol'ma orbitraria dos generaes de terra e mar
/} os actos de lO e 12 de Abril,sol re estado de sitio e deportaçJes.

(( Guarnic:ão de Ouro-Prelo -Ao illustre Gillleral i[lOistro da Guerra.
-Rio.-EsLa gllarniçiío presta decidido al)oiô a to'los os actos do mal'e
chal Vice-Presidente da RepllbEca e de Selt overno hrmesto e mora
li ado. -Carlos Tella , tenente-coronel com mandante.»
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« Urgêntis imo.-Maranhão.-Ao General M. da Guerra.-Rio.- .
Lamento procedimento incol'l'eclo e anti-patriotico generaos mar e terra,
I ublicando maniresto sedicio o 'ontra politica legal Governo Federal.
Podeis a segurar marechal Presidente Republica que o 5· batalbão in
fantaria estani com toda lealdade a seu lado, em deresa instituiçãe
nossa cara patria.- Joaqnim l'oIanoal de ~Icdci,.os, coronel comman
dante da guarniç'ão.n

DESTElRRO-O acto do governo causou boa impre ão a ci"i e mili
tal'es. Hoje e tive a bordo dos encoUl'açado- Solimões e Balda urto
neste porto. Toda a ofllcialidade unida no pen amento de salvar a honra

a dignidade da patria. A.qui completa ordem .-Tenente Machado,
O'overnador.

PORTO-ALEGRE-Paraben pelo vo ',o digno acto cm dereza da Re
I ublica mOl'ali ada.-Tenente Annibal Cardoso.

PORTO-.d.LEGRE-Felicito-vo pelo aelo de enel'O'ia o dignidade pelo
lIual r mm punida a indi eiplina e a falta de jlatrioti mo le di"or o
gen rae. ómente deste modo I od 1'- e-ba consolidar a in Utuiçõe
J' publicana e alcançar o eleyado objetiYo do programma do governo,
omel'gido da l'evolu 60 reivindicadol'a de novembro pa sado. Pleno a'
cordo do i!lu tre'vice-governador a aI, a quem apoio sem re tri ç'õcs.

eneral BalTeto Leite.
PORTO-ALEonE-O. alumnos da E. cola Militai' do Rio Grande do

ui, cheio do mais vivo enthu ia mo pelos acto de energia ju tiça
com que o vi e-pre-idente da ReI ublica t m l'epellido le d que a- 'u
miLl o governo, xploradol'e do 'fhe ouro e traidore da Republica,
manifestam ao I'ande cidadiío toda a ua dodi ação.-AluiHnos da
Escola elo Rio Grande elo LLI.

~L~cmó-' o'sa enerO'ia Ln bem da patria reformando gonerae- e
vos o manife to prodllziram ex el1ente impro ão, alentaram esperanças
de manutenc:ão o tranquillidad cla Republica. Aqui f1,'m S.- Major
BesoU1'o, governador.

FOR'I'ALEzA-Paraben . Os actos enel'gicos contra o inimigos da
Republica foram recebidos l:om geraes applau oS,-ll<fajor Liberato,
governador-MajorBe.:;en·a, senador.-l'enente- oronel Be;;;en'il, depu
tado .•

«. 'atal.-Goneral J\1inist,'o da Guel'l'D. - [io.-Seiente telegramma
maniresto. onLai com toda Lledicac:ão atê acrifi ias pela al\'uc;iío
Potria e Republica. - Pedro Alltonino Nel'y, tenente-coronel."

Pi\RAHYBA- 'ciente 'do telegranlma do mini 'tro do interior sobl'e
medida tomadas pelo governo de v. exa., felicito-o pelo l'e tabeleci
mento da ordem publica.-Ma,jor Alvaro lVacllCtdo, gove,'nadol'.
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« fvlaceió.-Ministro da Guel'l'a.-I io.-Sciente. - l';OSclO dedicado
apoio. Patria espera contra energia patriotismo Goveruo se quebrariio
todas tentativas anti-patrioticas. Aqui tl'anCjuillidade.-Majol' Besolwo,
Governador.»

BEL.E~I-A otlicialidade de t 'l'l'a e mal' c .. tadual reunidt!. h .i no
quartel general, \'otou a seguinte lUo~ão: (lOS officiaes d t· rra mal'
e os das l'or'ças estadllaes fLbaixo as iguados l'elLnidos no qual'tel do 1.0

distl'icto militar, applaudem o a ·to· de nergia Lo governo para man
ter a ordem no paiz e a liscillina nas t'ol'\ias t'ederaes, h~lpothecal11

todo o seu apoio ao nleS1110 goyel'no .em qualc[uer 1.el'l'eno, dentro da lei,
para garantil' a segmanç.a da Republica contl'a as ambiçõ s inconf a
veis.-General Fel'lumdes, commandante do 1.0 clistricto militai'.

Pelotas.-Felicitações enthusia ticas aos a ·tos energicos contra O'
officiaes do exel'cito e da arma la. Todo o meu apoio, embora fraco.
Marecbal Yiconcle de Pelotas.

Bage.-Vos a energia, e patriotismo conquistal"iio applausos e todos
os bons brazileiros são garantia segura para 'onsolidaçiio de nossas
instituições. Oheio de satisfaçüo por vossos actos, vos sauda o velho ca·
marada. ~Gcnel'al Tava1·cli.

RBcll'B- Vosso acto de mascula energia, aLevantado patriotismo
veill sal V<I\' a patl'ia, ll1oralisando o ex.er ·ito e a al·mada. ós vos sau
damo' jubilo. os; .. empre úS vo sas ordel) .-OOl'onel CCmut1'Ct, COll1
mandante do 2. o IJatalhâo.

Porto-Alegre.-Minlms feliei tações. -Genel'Ctl Lucas.

Desterro.-Felicito-vos por baverdes conseguido suf[ocar a se liç.ão,
evitando assim grandes males á patria.-illal'ecl'ctl GwnCt.

Fortaleza.-Sineeras e enthusiasti<:as [eli<;itações pelo ellergico proc 
dimellto contra os inimigos da l{epublica, que só assim será 'onsoli
dada ,-Gene1·allJays.

( I orLo-Alegre.-Pelieito- vos pela energia de que tendes dtldo pro
vas a bem da ordem e bOl1l'a da Repllbíica .-J. A. :Xaviel' elo Valle, ge
neral. »

(( S. Luiz do Maranbão.-AcaiJ de receber \'osso patriotico mani·
festo, ao qual vou dar toda publicidade.Onmo bom cidadão, applalldo
a correcção do vosso procedimento. Oapitão-ten~llte Belto7·t Viai'I'Ct,
governado!'.»

«Parabyba.-A guarnição militai' e o 270 batalbiio de infantaria
comprimentam a V. Ex.-Coronel SalJag·et.l>

({ Fazenclade anta Cruz,-Oongratulamo-nos com V. Ex. pela ener
gia e patriotismo que empregou pela manutenção da oi'dem publi a e
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cOllsoltdação da Republica. _. Vice-almirante Quero;; .-Major Archer.
Dr. Ca.tilho Li boa.-Dr. Barbosa.-Capitão Tallone.

« Therezina.-Felicilo-vos cordialmente pelo vosso acto de energia
e inexcedivel patriotismo, reformando os generaes que, afastando-se de
seus deveres de patriotas, t "m- se arvorauo em inimigos declarados da
Republica, por cuja consolidação traballJaes esforçadamente publi
cando contra o \'0 so beneflco e alevantado governo violento mani
lesto.-Reina neste estado a mais completa paz.-Capitão Coriolano
ell' a'/'valho c Silvct, governador.

l( Caaril.-Li vosso manifesto ti na<:iio. Vosso acto de extrema e ne
'essa ria medida para salvaI' a ord m e o futuro da Republica. quac,quer
qu lo sem as con eqUEincias des a resolu<:ão, repre enta decidido e 
forco a bem do legitimo interesses da patria.

« Contai que o norte sabení r sistir aos anarchistas, apoiando o
vosso patriotico go'·erno.

« O triumplJo dos anat'clJista' seria o esphacelamento da patria.
majol' Lauro :Sod/'(: ...

Desterl'o.-Innumero comprimento tenho recebido do commerl~io

o de todas as elas es cid e militare para vos transmiltir 'como reco
nlJecimento patl'ioti 'o ao s rviço que acabais de Ire tal' aO paiz· al
vando o princil io da autol'idaue. 'audo-vo', poi , em nome do povo
catiJarinense.-l'. jVacltaclo, governador,»

l( eará-Os ofliciaes da administração e corpo dOlJente da e cola
militar applaulem a vossa attitude eneJ'gica e patriot.ica tomada para
'on olidar a RopuLlica, que 'ontinúa a confiar em vós. - Tenente

<:oronol Jo'; ele 'iqucirct Jlene~es, commandante da escola ...
" Cearit.-A escola militat, do Ceal'a. vidol'ia o o-lorioso salvador da

Republica.»

1?orto-Alon'J'e.-AlJceitai particularmente incel'as feli ·ita<:ões pela
vossa cunducta nergü:a.-i\iajor RodollJlio BI'(!~il,

«Desterro.-Recebi com immensa satis[açiio as noticia. O povo
fluminenso sabe ompreilender os patrioticos intuitos do governo.
Penso interpret!\!O os enlimentos do povo catharinen e declarando-yos
que,'emquanto e ti,-el' o vice-pre idente no caminho da sii politica que
segue, póde contar com a solidariedade de todos os 1atriotas.-Tenente
Machado, goyernador...

« Porto-Alegre.-Acabo de chegar da campanha guarniçiio unanime
e do lado do governo. Manutençtio da ordem, apoiou repressão movi
mento que perturbára a tranquillidade necessaria ti organisaç-tÍo do
paiz e consolidação da Republica.
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«( Acampamento tranquillo. Camaradagem ua lorça de monobras.
General Vasqnes,ll

i\Ianóos.-Re peitosamente saÍlJo o benemerito PresiJente da Re
publica. Aqui reins. ordem e alegria, Preparam-se grandes menile ta
ções ii officialidllde da divi úo do norte, aqui estancionada.

Todos os officiaes, muito vossos amigos e do almil'antec !\Iello, súo
solidarios com o vosso patriotico governo,-Capitão Eduat'dv Ribeiro,
go\'ernador do Amazonas.

(C Aracajú .-A otTicilidade do batalhão do meu int rino com mando
felicita a patria par ha\'er sic]) dominado o movimeeto sedicioso,-Major
Cunha 11attos, commandante do 330 batalhão de infantaria.»

« Theresina.-Acabais de inscrever o vosso nome entre os dos
grandes benemeritos da patria. A Republica e3tú saha e com ella os
creditos do exercito e armada brazileira.

Aceitai minhas sinceras lelicita~ões.-CapitãoCoriulano de Carva
11'0 e Uva. Governador.))

Dous mezes depois, o mare lu1.1 Visconde de Palotas, o general
Silva Ta\'ares e o tenente Annibal Cardoso, lira vão a prova real
d'aquellas suas ardentes felicitações c fcrvorosos applausos, scndo os
dois primeiros depostos de governador e vice·governador do Rio
Grande do uI, desmoralisados e violentados, pelos emissal'ios e repre
sentantes do Sr. marechal Floriano Peixoto, e o ultimo, suspenso de
Lente da escola militar de I orto-Alegr , preso c embarcado pI' 'ipitada
mente para a Capital Fedel'al, como desordeiro e lrahidor ,i Patria .

A justiça de cima é infallivel.

(Do Autor)

(Gazetilha do Jornal do Commercio de 1,* de .\briJ.)

DEPORTAÇÕES POLITl AS

Desde 1822, cm que nos constituimos em naç-ão independent', ató
boje, têem-se dado no .Brazil as eguinLe deportaç'ões politica :

Tempo do Imperio, 1° Reinado:
Em Outubro de 1822, no ministerio Andrada, [oram desterrados para

Bue110s Ayres os importantes chefes politicos :
Joal"]uim Gonçalves Ledo eCo/lago Januario da Cunhà BarbOSA,

redactores do Reverbero; o ex-ministro da guerra Brigadeiro Luiz Pe
reira da Nob"ega de Souza Coutinho; e o presidente do Senado' da
Camal'a Desemb::u'gador José Clemente PCl'ei,'a.

O motivo politico foi a questão do juramp-nlo pl'évio por parte do Tm
perador á Constituição que a Constituinte fizesse.
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Pelo mesmo motivo loram então presos muitos cidadãos impor
tanles e recplhillo ás fortalezas da L!\ge, Santa Oruz, S. João e TIba
da Cobras.

Em !\ovembl'o de 1 '23 loram por ordem directa do Imperador
D Pedro 1, .presos e desterra'dos paca a Europa, os deputados da
Constituinte:

José Bonifacio de Andrada e ilva.
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada :Machado.
~Jartin Francisco Ribeiro de Andrada.
Francisco Gil Acayaba de Mootesuma.
Padre Belchior Pinheiro de Oliveira.
() deputado r icolau Pereira de Campos Vergueiro, preso no dia 12

de _'o\'embro, lui por ordem do Imperador solto no dia 20 do mesmo mez
cm qu s us cumpanheiros seguiram para o desterro.

E tes desterrados sú ,'oltaram ao Brazil em I 28, sendo ao chegar
recolhido á fortaleza da Ilha das Oobras, até a decisão da devassa
que contl'a elles se abrira, c na qual loram absolvidos.

José Bonilacio só regressou em 1829, sendo ao chegar "'!cebido e
alTecLuosamente abra\ado pelo Imperador D. Pedro I.

'a re\'olta de Pernambuco e Oeará em 182-1 não se deram depor
tações.

O 1011 el'ador D. Pedro J mandoy por esse motivo luzilar no Ceará
o alferes Balão e o padre Gon9alo iV[orórõ, e em Pernambuco Fr.
'aneca e outro, elevando- e o numero total dos executados á doze.

Os presos politicas, implicados naquella revolLa RaLclil'!, :Metro"'ich
e Loureiro, remetLidos para esta cidade do Rio de Janeiro, foram enlor

ado no largo da Pt'ainha, em 182;).
20 Rcinado. Periodo da Regencia. Em Ul37, por occasiiío da revolla

de 7 de ovembro na Babia, 'onhe 'ida I ela denominayão de Sabinada,
o chefe da mesma Dr. ahin, depoi de preso, foI internado para Go 'az,
onde morreu.

Depois da maioridade, em I ,1,2, por motivo dI! revoluçiío de Minas
e . Paulo, loram d sterrados para a Europa os cidadúos :

\ntonio Pauli no Limpo de Abreu, depois Visconde de Abaeté ;
francis '0'de Sa\les Torres Homem, depois Visconde de Inhomerim i

Dr. Joaquim Candido Soares de Meirelles ;
Dr. Ki olau Rodrigues dos Soutos França e Leite;
Oonego Geraldo Leite Bastos.
Os chefes poli ticos, .presos cm Santa Luz~a, Tl1eophilo Benedi to

OLtoni, Jo é Pedro Dias de Oa.rvalho, Manoel de Mello Franco e outros,
recolhidos ii cadca de Ouro Preto, fOI'am julgados pelas justiça ordina

18
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rias, e absolvidos em geral: Theopltilo Oltoni pelo jur~' le Marianoa,
por unanimidade; o conego l\IarinIJo, que foi depois o historiador da
revolução, pelo jury da Piranga, et ,

O senador Diogo An tonio Feijô. ex-regen te do Imperio, foi preso
em Sorocaba por ordem do prllsidente ela provincia o Ba'rão de Monte
Alegre.

Dalli levado á capital, foi conduzido ii Santos e abi embaréado com
destino ao Rio de Janeiro. Niío lhe foi permittido desembar ar, e de

. bordo da embarcação em que viéra. foi Lmo. ferido para l)uLra, na qual
foi transportado pina o lugar do seu desterro,-a cidade la Victoria
no Espirito Santo.

Por occasifto da reyolta de Pernambuco, em 1 '4", os cbefes revol
to os foram recolbidos tis fortalezas e pre igangas, sendo julgados pela
justiças ordinarias.

O chefe dos revoltosos DI'. Nuues ~la bado foi morto no sangui
nolento ataque dado ti cidade do Recife no dia 2 de Fevereiro daqueIle
anno.

As Gêportações politicas, que bou\'e depois dâ proclamação da
Hepublica, são ba tante recentes, pal'[l. que tenhamos necessidade d
as recordar aqui.»

DECRETO r , 78 - DE 21 UJJ: DEzE~1Un DE 188!J
O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Govel'l1o Provisorio

dos Estados Unidos do Brazil, constituido pelo Exercito e AI'mada, em nome
da Naçã.o, considerando:

Que a manutenção da ordem e da paz intel'l1a da Repubiiea é o principal
dever do Governo Provisorio e eonstitue um intercsse social superior !1. to
clas as conveniellcias, qucr de ordem polilica, quer de ordem pessoal;

Que por actos po itivos c manifestações pu~licas deprimentes do ca
racter nacional e inIens1\s á ordem da politica estabelecida pel pI'onuncia
mento da opiuiã.o nacional, alguns cidadão proeuram fomentar, denlL'o c
fóra do Brazil, o descredito da patria por agitações que podcm trazcr a per
turbação cl"a paz jiubliea, lançando o paiz ílS contingencias perig~sas de
uma guerra civil;

Que por mais constrangedora quc seja a necessidade de rC<lorrcr lt me
didas rigorosas, das quae re 'ultam limilações ao principio da liberdade in
dividual, não se póde comtudo subordinar o intcresse superior da patria aos
interesses individuaes dos inimigo della;

Decreta:
Art. 1.0 Ficam banidos do territorio nacional os cidadãos Arronso Celso

de Assis !l'igueiredo, intitulado Visconde de Ouro Preto, e Carlos Affonso de
Assis Figueiredo,
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Art. 2.° Fica de ternado do tenitorio nacional, com /to obrigaçilo dc
I'e idir em qualqucr paiz do continente europeu, o cidadão Ga par Silveim
Martins.

ala das-sessões do Govel'1lo Pl'ovisorio, 21 de dezembro de 1880, 1.' da
1 epubJiea.

Marechal ][anoel Deoeloro elc/ Fonseca, Chefe do Govetllo Pl:ovisol'io
- Q. Boca.IJI/IJCl . ...:. M. Ferra':: cle Oampos Salles. - Deli/et·rio NUI/es
Ribeiro. - Ru.IJ BCl1'bosCl. - Benjc/min Oonstant Botelho de ]Ic/gall/lies.
- AI'istic7es elCt ilveimLobo. - Edlte/rclo TVcl1lelelllco7k.

DECRETO N. 78 A - pI': 21 DE DEZE~IBRO DE 1889

OMarechal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo Provisorio,
constituido pelo Exercito e Arlmlda, em nome da Naçilo, considemndo:

que o '1'. D. Pedro de Alcantara, depois de acceitar agradecer aqui
sub idio de 5.000:0 OS p ara ajuda de cu to do seu estabelecimedto na

Europa, ao re eber das mãos do gcneral, que !h'o apre enton, o decreto onde
s consigna essa medida, lUada agora de delibel'açilo, declarando recusar
semelhante liberalidade;

que,repellindo esse aeto do Gove1'll0 Republicano, o '1'. D. Pedro de
Alcantara pretende ao mesmo tempo, côntiuuar a perceber a dota,ilo annual
saa e de sua familia em virtude do direito que presume suhsistir-lhe pOl'
forc;m de lei;

que essa distii'lCçií.o envolve a negação evidente da legitimidade do mo'
vimento nacional, e encena reivindicações illcompativeis hoje com a von
tade lo paiz, expressa em to las as suas antigas pro\Tineias, hoje Estados, e
com os intere s s do povo brazileiro, ag?ra indi so1twelmente ligados fl es
tabilidade cIo l'egimem republicano;

tjlHl a cessaçilo do direito da antiga familia imperial fl li ta civil ú

consequencia immediata da revolução n,teional, que a depoz, abolindo !l

monarel1Ía; .
quc o procedimento do Govemo ProvisoJ'io, mantendo, a de peito di so,

essas nntagens ao principe dc ahido, era simplesmente uma' providencia
ele benignidade l' publicana, deslimttla a ,1Lte ·tar os··intuitos pacifico e eoa-'
ciliac10res do noyo regimen, ao m smotempo que nma homenagem retrospe
eti\Ta á tligl}itlatle que o ex-imperador occupara como CheCe do Estado;

que a attitllde presentemente as umida pelo 1'. D. Pedro de Aleantara
neste a sumpLo, presuppondo a sobl'evivencia de direitos e:\.-t.inctos pela
l'evolução, contém o pensalllonto de desautoral-a, e .mima veUeidades il1
coneilÍlweis oom a 'sittHl~5:o l'apublieana;

qne, conseguintemente, ces aram as r~zões le ol'dem politica, em que
se inspirara o Go"erno Provi orio, proporcionando ao Sr. D, Pedro de AI-
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cantara o subsidio de 5.000:000a, e re peilando temporarian1enle a sua
dotação;

Decreta:
Art. 1.0 E' banido do territorio br~zileiro o Sr. D. Pedro de Alcantara,

e com elle sua familia.
Art. 2. o Fica-lhes vedado possuir immoveis no Brazil, devendo li·

quidar no prazo de dous annos os bens dessa espeeie, que aqui possuem.
Al't, 3.0 E' revogado o decreto n. 2 de 16 de novembro de 1889, que

concedeu ao Sr. D. Pedro de AJcantal'a 5.000:000S de ajuda de euslo para o
seu estabelecimento no estrangeiro.

Art. 4: 0 Consideram·se extinclas,lt contar de 15 desse mez, as dol1t·
ções do Sr. D. Pedro de Alcanlara e sua familia.

Art. 5. 0 Revogam-se as dispo ições em contrario.
ala das sessões do Governo Provisorio, 21 de dezembro de 1889, 1.0

da Republica.
Marechal Ma.noel Deodoro dct Fonsecct, Chefe do Governo Provi orio.

- Q. Bocctyltvct, - ]1. FC?TCtZ de '(tII/POS SaIles, - Rtt!l Bcwbosa.
At'istides dct il'veira Lobo. - Dellletrio Nunes Ribeiro. - Ecltutl'do
Wanclen7collc. - Benjamin Constcmt Botelho de ]Ictgalhães.»

Os desterros e banimcntos constanles dos dois decrelos, que repro
duzimos textualmente aqui em razão da sua magna lranscendoncia, são os

. unicos occorridos desde a proclamarão da Republica até o governo do
Sr. marechal Floriano Peixoto, e aos quaes alludio o Jornal de COllllllercio
no final daquelle seu rcgistro historico.

Partiraj'll para a Europa: o cx·imperador a 17 de novembro; o Viseondc
de Ouro Preto a 19 do mesmo mez ;'0 Dr. Silveira Martins a 22 de dezembro,
tudo de 1889, e o Dr. Carlos Arronso a 8 de Janeiro de 1890.

Subsiste em vigor até hoje o banimonto da familia imperial depo la,
tendo ~ido, porém, o exilio de seus augustos chefes - D. Pedro de Alcan·
tara c D. Tberesa Chri tina- eonvértido pela mão do Olmtipotente na
bemaventurança da Eternidade. Falleeerão ambos, com a placidez dos juslos
c cercados da veneração do povo da Franra e de Portugal, que assim tanto
honraram e penhoraram a patria brazileira: Elia ás 5 1/2 da tarde de 28 de
dezembro de 1889, na cidade do Porto;

ElIe ás 12 horas e40 minulos da noite de 4 para 5 cle dezembJ:o de 1891,

IUt cidade de Pariz.
Quanto aos outros eminentes cidadãos, o mesmo governo provisorio da Re

publica teve por acertado e conveniente evocal·os (L patria) lim allno depois,
como se vê do deereto q\lepassamos a reproduzir tambem integralmente, em
vil'lude do qqal elles regressara~ a esta cidade do Rio de Janeiro, nas se-
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guintes datas: o Dr. Carlos AfTonso a 26 de maio de 1891; o Visconde de
Ouro Preto a 7 de junho do mesmo anno; e o Dr. Silveira Martins a 5 de
janeiro de 1892.

(Do AUTOR)

DECRETO N, 1037 - DE 19 DE 'ovmlllUo DE 1890. .

O Generalli simo Manoel Deodol'O da Fbnseca, Chefe do Governo Pro
visorio da Republica dos Estados Unidos do Brazil :

Considerando que o banimento dos cidadãos AfTonso Celso de As is
Figueiredo e Carlos AfTonso de Assis Figueiredo e o desterro do cidadãó
Gaspar Silyeira Martins foram medidas de precaução que as circumstancias
impunham á previdencia do Go"erno Pronsorio, empenhado, . pela con·
scieneia do seu dever e da responsabilidade eontrahida perante a nação, em
afastar qllaesquer causas que, durante a obra da eon olidação das nascentes
instituições republicanas, pude em perturbar a ordem ea paz internas, que
ahiram inalteradas dos gloriosos acontecimentos de 15 de novembro do

anno passado;
Consid rando que a con tituição' dos Estados Unidos do Brazil, deere

lada acl1'cfiJrclldum do Congresso Nacional, acha·se presentemente sob a
sua apreeiac;ão, e'tudo induz á crença de que, eleito sem violeneias nem
perturba<:ões da ordem publica, o Gongresso corresponderá pelo eu pa
trioli mo e luze$ á expeclaliya da Nação;

Clln iderando que, di ipados assim todos os receios que determinaram
aquelles actos de eXlfepção, não devem cidadãos brazileiros continnar a sof
freI' cm sua liberdade um constrangimento que motivos politieos exigianl e
jllstificavam, mas não te€.Dl hoje razão de er;

Decreta:
Fica revogado, para todos o' efTeitos, o doereto n. 78 de 21 de dezem·

hro de 1889, que baniu de territorio nacional os cidadãos AfTouso Celso de
As is Figueiredo c Carlos AfTon o de Assis Figueiredo e desterrou do mesmo
territorio o cidadão Gaspar ilveira Martins,

ala das sessões do Governo Provisorio, 19 de novembro de 1 90, 2" da
Republica.

!lJANOEL DEOOORO DA FON ECA,

Jo é Ccsario de Fa1';a Alvim,

(Do Jorllal do Brazil de 14 de abril.)

oue il\"- . J0AQ IM-TABATI),(G.l

São estes os tres longinquos pontos do remoto estado do Amazonas Jlara
ond.e resolveu o gO\Terno desterrar os individuos implicados na sedição
abortada, que é o asswnplo dominante das preoecupações do publico d'esta
capital e a esta hora, graças ao telegrapho, de todo o brazil.
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Como fizelllos honlem pRra l\facapá, quando se lllziR 'eri:t e, a;t lo

calidade eleila para o de lerro d'aquellas pessoas, faremos boje para os novos
pontos definilh-amente escolhitlos para esse fim, procurando informar os

nossos leitores s bre cada um d'elles, visto qúe são por sua propria insigni

ficancia muito pouco coruleeidos.

O Cucuby, designado no decreto do govemo, Ó o novo po to militar e 

tabeleeido na margem e querda do alto Rio Negro, juslamenle na linha do
nossos limite que vai do salto de Maturacá, na serra do Cupy, ao marco
colloeado na oulra margem do Hio egro, em frente á ilha de . Jo Ó. cerca

de 1.0 e 14.' d~ latilude norte e pouco mai de 23.0 e meio de longitude oesle

do Rio de Jan.eiro.

Antigamente o posto mililar, que hoje se aeha neste lugar, foi em Mara

bitanas, á margem direita lo me, mo rio, eerca de 'eteleguas abaixo do a ·tual

do Cucuby. D'abi foi mudado cerca de 1 53, para a margem fronteim á Tapéra
do Cucuby, donde, depois do 188u, foi le novo I assado para o silio daqu Iht
Tapér:t á margem dircita do Jgitrapé (riaeho) de Cucuhy, ao ,ui da Pedra on
Serro do Cucuhy, e mn frente á ilha de , . José, na qual surge o Rio Ne

gro, ao entrar em tenitorio brazileiro vindo do de Venezuela. Fiea, poi ,p 1'

feitamente na fronteira, por i o conhe ida pelo nome de c Fronteira do
Cueuby, • dlt qual dista apena pouco mais de um kilometro.

A serra do Cu uhy, quc lhe fica. ao norte, Óa maior curiosidade da regiiío
onvizinha, lodll ena plana. O celebre naturalista inglez A. H.. Wallac vi

silou-a em 1851 e na sua precjosa A IlCtlTCtfú c o/, fl'lll>el. 01/ file AIIII/ZOII

(lnel Rio NI'!!l'o, dá d'ella a seguinte descripção :

" E' uma rocha de granit , abrupta, com 11. fórma ap)lroximada lo tI' nco

quadrado de um prisma,le cêr ade mil pés de altura. Eleva-se i olada na
planiee coberta de matta e é ella mesma, no cume nas partes meuos abrll

_ptas, coberta de e'pe sa mattal'ia. Aqui os pillns ou mosquitos mord dores,
perseguem-vos e vos tornam impo sivel descansar durante o dia.•

'VaUace aehou c cm'iosa figul'a • gravadas na rocha do serro do Cu
cllhy abaixo da marca da, p;J'andes lmcbente , e teve a feliciclade ele ver, omo
elie diz, a sua velha amiga, a estl'ella I olar, embora apena, e a ha se 1.°20'

ele latitude. O mais recente, porém, dos viajantes d'esta regifí. que conhe
cemos é o conde Ermano tradelli que \'indo de Venezuella e Rio Negro, n

percorreu em 1888.
Eis como a de cre\-e elle: c m poueo acima, (do limile de V nezuela c

Bl'azil) na margem e querda, ergue-se a P dra do Cucnhy, thealro, egundo
llle informam, de um urioso phenomeno, que não presen iei. Nos mezes

, mais quente', durante a exlrema seeca, parece que pelos flancos nllgros e

calvos do no ele\'am-8e omo que globos d fogo, que illuminam por um
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instante a lllanicie c, chegando ao cimo, desfazem·se c~do em miuda
chuva de estrellas.

c Alli era que, consoante a narrativa de Humboldt, o famoso chefe Cucuhy
levava os seus gostos de gastronomo até ter um serrallio onde nutria e
engordava as proprias mulhere,. para ter depois .0 pl'azer dc comeI-as
á mesa, refinamento de anthropophagia do qllal pereceu toda a tra·
dição ...

c Ao entrar no tenilorio brazileiro, continúa o conde Stradelli, fórma o
rio uma pequena ilha chamada de S. José, de cêrca de um kilometro de es
tensão, cortada p.elo meio pela linha da fronteira. Logo abaixo, quasi defronte
da sua ponta oriental, existia cm 1879, em um terreno bai.xo e alagado da
margem esquerda um po to militar brazileiro, que por isto e porque uma
embarcação proveniente de Venezuela podia chegar até ahi sem ser Dita e
passar de largo ~om probllbilidade de escapar a qualquer perseguição, por
pouco que fo 'e bcm equipada, foi transferido para cêrca dc uma legua mais
abaixo, sobre uma pequena eminencia, da qual domina esten o trecho do rio,
'de modo que tornÓll-se impossivel qualquer sorpre.11 por esto lado, ainda
com a menor vigilancia. Tão é um fortc. A' margem esquerda uma casa para
o commando, uma que serve do quartel e qllatro ou ciuco palho«:,as, dispostas
parallelameute á margem, constituem o posto do Cucuhy; a dua- primeiras
são de madeira, rcb cadas dc terra c cobertas de palha e servem de aloja
mento aos soldados que têm mulher ou alguma cousa que as substitua, por
que o Brazil perm;Ítte aos soldados ca arem-se... Em frente á ca a do com·
mando, sob LUna p(\'1uena' platafórma natmal, sei pequenas peças de ferro
ameaçam platonicamente o rio; no estado em que esk'io os mais ameaçados
seriam com certeza os artilheiros encarregado da manobra, e esta mcsma
não seria facil, postas como estão aquellas peças em dous troncos d'arvores
([uasi nada desbastados quc lhcs s l'vem chi reparo ... O logar é, como (li·

zem os naturaes, tC/minto, mas nii:o tanto que cm certas época não forneçll.
ablllldantemcnte a cosinha. As condiçõe do pequeno destacamento são
penco invcja\Teis. No tempo da hcia o principae recurso são os caC/l.I·YS

que dão llma pesca facil e abundante. O cacw'!J é llma o pecie de gaiola
formando lml quarto, construida de tala de paxilÍuct ba tante alta para
ex cder a enchente um meio metro e com uma estreita abertura em um dos
lado . Mergulhado no rio no tempo da enchente, seguindo e adaptando-se aos
accidentes do fundo, .. é mantido solidamente com paus, a abertura .oltada
ao fa\rol' da corrente c fechada pela força da mesma on-ente. O peLxe que
sobre o rio segue de pi'eferencia a linha da cOl'l'enteza, encontra o caCltry,

obstaculo de (lue nã.o desconfia, prOClll'a venceI-o, encontra a abertura, força
a, eUa cede. e elle entra; mas, se o deixa entrar, não o deixa sahir. Duas
vezes por dia o homem entra no cac/M'/! com um pltlleiro (cesto) ou uma
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espenie de l'ede chamada puçá e apanha os p!Jixe que ahi so acham (De
Cucuhy a Manaos, Roma 1889)

As communicações entre Cucuhy e Manaos são raras e difficies. De Ma·
naos á Santa Iz!l.bel, na margem esquerda do rio, ha navegação a vapor por
1,623 milhas geographicas, d'ahi até Cucühy, em virtude elas cachoeiras, a

via~em se faz em can6a.

pescendo o rio, a viagem de Cucuhy a Manáos, sendo boa, póde ;;er feita

em 17 a 20 dias; subindo·o, porem, toma as vezes um mez e mais pelas di
íTiculelaeles que ofTerecem as caohoeiras, sendo que cm oertas épocas (Janeiro a
Março) não póde o vapor ir além de Moreira. As communicações com o Cu·

ouhy são, portanto, raras. Regularmente ha mn correio militar que de dous
em dous mezes vai encontrar o vapor que faz o serviç'o do baixo Rio Negro.

o f?rtç de . Joaquim fica na foz de Taoutú,' ÍL margem osquerda da sua

confluencia com o Uraricoera, no ponto em que se fórma da reunião dos dous
o Rio·Branco a 30 l' 45" de latitude norte e 170 16' 37" de longitude O do'

.Rio de Janeiro. Estos dados, como muitos outros nesta noticia citados, são

do Relatono da commissão de limites com Venezuela (1880), da qual fazia
parte o então capitão Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, hoje desterrado

para este forte. S. Joaquim não é, tanto como Cucuby, urnlugar deshabitado
e perdido em um deserto. Comquanto fique a um mez e mais (com
prehende-se que as viagens feitas nestes rios encaehoeiraelos, ora em vapo·
res, ora em canôas, dependem muito de tempo e . de outros condições), de
Mapáos, está situado em uma região mais perlustrada c conhecida que a do

alto Rio Negro.

Não é exagerado dizer que o Rio Branco, no qual está, foi na época eo·
lonial, no seeulo passado, uma regi5:o de, relativamente, gmnde movimento
commereial e de uma certa civilisação.

O clima é, sinãJ excellente, assás bom, e'O IUlturallsta WaWs faz d'ollo

oalorosos elogios.
Roferindo-se ao clima desta região diz no Seu Relatorio, eolno membro

daquella commissão, o Sr. major Dyonisio Cerqueira: «O nosso estado
sanitario manteve-Se sempre satisfatorio. Tivemos apenas algnns cnsos de

febres interlnittentes que foram facilmente debellados.)

Bem perto do forte estão as Ultimas fazendas nacionaes, 'oom oxoellonto

gado, e o Rio Branco e um dds mais fartos do valle do Amazonas.
Acompanhando o então major Alfredo Erne lo Jaequm> Ourique, em 1888,

qu~ ia em inspeoção ás eolonias militares, ti já citado oondo lradelli subio o
Rio Branco, doqual deu no Bolletino de la Societá Geogl'C/ficct "italiana, de
Março e Abril de 89, uma mui interessante noticia.
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« o forte está, para o seu fim de vigilancia, exc~l1entemente situado, em
bora em terreno baLxo e sujeito a er inundado nas grandes cheias.

• E' um pequeno forte, com duas baterias, de barbeta, armado com velha
artilharia hespanhola e portugueza, onde reside uma gurnição de 12 soldmlos,
um sargento e um tenente, irrcgularmente mudada de tempo a tempos.»

Toda a povoação do logarcjo será hoje de umas 50 a 80 pessoas, pela
ma:-.ima parte tapuia, isto é, indios e seu:; filhos. já simi-civilizados. A liu
gua geral do tupi é ahi, como em todo o Rio Branco, a lingua corrente. O
forte fica em uma planicie por onde se dilatam os vastos caropos do Rio
Branco.

Tabatinga é a plais conhccida das localidades em questão. Está situada
á margem esquerda do Amazonas, que desde ahi até o Rio Negro toma o
nome de Solimões, em frente á f6z do Javary, no limite do Brazil eom o Perú.
A sua posição astronomica é, segundo Costa Azevedo, latitude sul 4° 14', 30'

e longitude oeste do Rio de Janeiro 26' 46' 24", com uma altura de 80,4 me
tros acima do oceano. Acha-se ligada a Manáos e a Belém por linhas regu
lares de vapores que fazem a viagem de 10 a 15 dias conforme a mareha, o
numero de portos de escala e a demora neUes. Fica 2.078 milhas geographi
cas de Belém.

A descripç'ão que della fazem os ultimos viajantes que a visitaram, os
81'S. Brown e Lidstone (1873), é a seguinte:

«Lanç'ando ancora naquelle logar, perto de um pequeno rebocador e um
batelão, que, com algumas montarias (canôas) representa.aro as forças na
vaes do porto, e debaixo das bocas de uma filcira de peç'as de campanl1a
uerendida por um baLxo parapeito de terra, terminámos a nossa subida do
Amazonas. ma rampa. em elegl'úos le\Ta da beira á altura do forte, cêrca de
30 pés acima da marca das enchentes, em frente ao qual estava postada uma
sentinclla. Subimos á povoação e puzemo-nos a pas ear por ella, que ii

principalmente composta de casas de palha para uns 80 soldados que alli esta-o
cionam. A villa é devidida por um fosso natural em duas partcs - civil e
militar. A parte civil resume-se em oito Oll dez casas, das quaes tres de ne
gocio e uma da escola; todas em estado de abandono e em parte cobertas
ele palha. A parte militar consiste em um rcducto de terra prolongando-se
com a margem do rio, uma fileira de cabanas e re idencias dos offieiaes,
ceujuneLamente com uma bella fila de ca as de tijolo em viR. ~ construc
ç.ão • FiflccJI thousand miles on tl1c Amazon allCZ1'ts tl'ibutal'ics, 1878.)

A' quatro milhas de Tabatinga está o Perú. O clima não é bom e as
febres de Solimões são de temer. A allmentação e principalmente, sinão
unicamente, de peixe e tartarllgR.s. Foi parR. TR.hatinga que o Sr. Th'auma-
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turgo de Azevedo, quando governador do Amazollrts, deporlou o brtrão de
Juruá e outras personalidades notaveis daquelle esLado.»

(Do Jornal do Bra:zil de 17 de A!m!): FLORIAlI"O PELXOTO.

FIOI'iauo Vieira Peixoto, filh legitimo do tenente-coronel ~Ianoel

Vieira de Araujo Peixoto, é natural de Alagàa .
'1857.- A 1 dr !lIaio verificou praça no 10 batalhão de artilharia

a pé, obtendo permissão para e-malriculal' nn e cola militar e na d'
applicação do exercito, afim de estudar as materias do curso da rere
'rida arma.

185 .- Foi julgado inhabilitado para er reconhecido clldete de
]. lasse. vi lo que seu pai h.'1,\'ia sido otn(;ial superior da antiga gual'da
nacional, rcorganisaua pela lei de 10 do Setembl'O de 1850.

1,,61.- Em Janeiro foi julgado inhabilitlldo pam o J'econiJecimento
de soluallu particular por núo ter provado concludentemente que sua
mãi pos~uia cabedaes cujo valor lhe de se direito ao rc[orid reconho
cimento. Em .\.gosto roi promovido a cabo" de esquadrtl. Em Julho foi
Ilpprovado plenamente no exum ]1I'ati o da arma de artilllariu. Em
Outubro foi prlJmoviclo a :Lo sargento. Em De7.embro foi promovido
ao post0 de 20 tenente do al'tiliJal'ia, 'endo classificado no 3' batalhiio de
al'tilbal'ia u p.é.

ISfi3.-Já tendo concluido o urso de artilharia, Coi em D zemhro
di pensado do seniç'o, afim de sludar o curso de engonharia militar,
e n 31 ainda do refei'ido mez ele Dezembro foi prúmo\;ido ao po lo do
10 iunente.

j '61.- Em Janoiro foi classificado no I' regimento de ar1illJaria
a cavaUo.

'1 65.- Em Fe"ereiro foi trunsferilio do lo r gimento do artilharia
para o I' batalbão da mesma arma, e em f)etembro foi n melvl0 capiLiio
cm commi ão afim de servil' no 10 corpo de ,voluntarios da patria e
seguia para o Rio GI'anele do Sul.

1 1;3.- Em Janei,'o foi p,'omovido a capitão Jlura a la companhia
do '1' batalhão de artilhal'ia a pó. Em Fevereiro foi n meael f'a\'ol
leiro da ordem de ClJristo, pelos serl"Íç'os relevantes presiado. na
ampanha na qualidad ele commandante do "apor Ul'uljua!J, durante

a invasüo das forç'as paragllayas, desde Haqui até UI'lIguayana.

'18'39.- Em Janeit'o roi promovido a majol' por actos de bravura,
com antiguidade ele 11 d Dezembro de 1 68, Em F vereil'o [oi-lh.
concedida a medalha do merito militar. Em Jlllho foi munclado louvar
c agrade 'el', pelo commando em chefe el.e to[laa as forr;ns b,'oziieira<;
em 0PCI'Ilç'ÕaS contra o governo d Poraguay.
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1870.- Em l\Iarço foi louvado pelo commando em chefe d.as [orça.

em O}JerDçÕes, pelos servi('os I restados na guel'ra o na qualidade de
commandante do H oorpo de voluntado', desempenhando satisfacto-

. riamente os seus deveres, porta;1do-se durante o ooml ate, com sangue

frio o bravura, o que muito coadjuvou o bom exito do comhate, devido

tambem i\ prompla xecução das ordens que lh eram dadas, recom

mendando·se assim pelo seu al~o criterio. pericia e disciplina. Em
A bnl [ai classificado no 50 hatalbiío de ar~ilharia a pê. Foi promovido
a tenente-coronel para o estado·maior de artilheria no re[oridJ mez
de Abril. Ainda neste mez [ai louvado pela bravura e calma admi

ravel quo dllrante a acçiío do combate patenteou na qualidade de com
Il1llndante do mesmo corpo (H) de '·olLmtarios. Em Maio foi ainda

.touva,lo pelo comlllando das for('as p.xpedicionanas. Por portaria de 17
de Dezembro, foi nomeado inspector' e encarregado das fortificac:õe'

mais obras militaros nas [ronLeiras de :i\lat.to-Gros o.

1 7J .-.11. 11 do Maio foi nomeado membro adjunclo da commissão

de Illelhorament.us do Illflterial do exercito A 27 do Outu! 1'0, [oi tran
~r rido para o 30 batalhiío de artilhel'ia a pé. leixando, portanlo, do

perton r ao corpo de estado-maior da mesma arma. \. 1-1 de Dr
zembro obtev permissão pa!'a suprimir o sobre-nome d Yieil'a, assi·

gnando simplesmente - floriano PrLxolo.
187' .- 13 do á ..llril [oi·lhe pu, sada ii carLa de hachal'el em malhe-

matica e seien 'i,as phy ica~, por ter completado o curso normul da
oscola centl'cl1. Em AgÇlsto foi noyamenle li'an, ferido pal'a o estado-
maior elo artilharia. .

'1873.- Em OutUiJl'O roi n meado encanegacln elas ohras militare.
na. [1I'ovinc.in. das Alagóa .

I 74.- Em :\la1'ço foi-lhe conferida fi modalha da ol'dem de S. Bento
li AYiz (Decreto ele 29 de NO"emhro de 1 '73) e dIploma de 17 do De·

zembro do mesmo anuo.) Por dool'olo elo 1 ele Abril foi pl'omo"ido
a c 1'on·l, por mel' cim nto, s ndo ela sificaelo no 30 regimenlo de ar
I,ilheria a ca"allo.

1 7õ,- Em Abril tomou o gr::í.o elo bacharel cm malbomati a e

seiou ias physi 'as.
1 7(i.- Em Outubro oble'Te t.res m zes do liconça para tratar do

SLla ,aLIdo, cm vista cio term de in p cção fi LJuo [ai, ubmettido.
Ul77 ,- Por 'decrelo cio. O do .Murço passou para a 2" elas e cio

oxer 'ito, nos t l'Inos lo art. 20 S) l' do decreto n. 260 d 1 de D ZCI11

bro. de 1841-
1878-" A 30 de Marro revCltell li. L'" hlSS(} do ox.er iLo, visto ter sido

. julgado [lrompto J1am o 'erviço, na insp(l(}ç:iio ele saude a quo foi uJ metti lo,
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Por deereto de 28 de Junho foi nomeado direetor do arsenal de guerra de
Pernambueo.

1879-Por deereto de 5 de Abril, foi classificado no estado-maior de ar
tilharia, ao qual perteneia, quando passou para a 2.~ dJasse do exercito. Por
decreto de 16 de Setembro, foi condeeorado com a imperial ordem do Cru
zeiro, pelos serviços prestados nos combates de Dezembro de 1868 e das cor
dilheiras, diploma de Outubro de 1870. Em Novembro, foi-lhe conferida a
medalha geral da campanha dO'Paraguay, tendo o pas adot' de ouro n. 5.

1880-Em 23 de Novembro, obteve quatro mezes de Iieenga com soldo e
etapa para tratar de sua aude, onde lhe conviesse.

1881-Foi nomeado inspector dos eorpos da gual'Jli~ã.o de Pernambueo.
1882-Em aviso de 19 de Janeiro, foi determinado, que a inspecção de

que se achava incumbido comprehendesse tambem a companhia de infan
taria e estabelecimentos militares da provincia das Alagoas.

1883-Por decreto de 13 de Janeiro, foi promovido a brigadeiro e por
decreto de 5 de Setembro, foi nomeado commandante das a.nnas do Ama
zonas.

1884-Por decreto de 9 de Fevereiro, foi nomeado commandante das
armas de Pernambuco. Por decreto de 16 de Agosto, foi nomeado comman
dante das armas de Matto-Grosso e por eart1\. imperial de 9 do mesmo mez,
nomeado presidente da referida prO\'Íneia.

1885-Por decreto de 12 de Setembro, foi exonerado do commando das
armas de Matto-Grosso, ficando, no entretanto, na presidencia. POl' portaria
de 24 de Novembro, foi mandado aguardar ordens do governo im.perial na
provincia das Alagoas, di pen ado d'aquella presidencÍlL

1888-Por portal'ia de 30 de Junho, foi nomeado eommandante da 2.~

brigada do exercito, Em 26 de Dezembro, obteve dous mezes de Iieença para
tratar de sua saude em Alagoas.

1889-Foi promovido a mareehal de campo e nomeado ajudante-general
do exercito.

1890-Por decreto de 30 de Janeiro, foi promovido a tenente-general.
Por decreto de 19 de Abl'il foi nomeado ministro e seeretario de Estado dos
negocios da guerra, deb.:ando na mesma data o eargo de ajudante-general,
sendo por seu antecessor na pasta da guerra elogiado pelo auxilio valioso,
grande experieneia, patriotismo e intelligencia, que mostrou no difaeilimo
periodo de consolidação da Republica dos Estados Unidos 10 Brazil, durante
o qual havia exercido o importante e penoso cargo de ajudante-general.
Em Junho obteve a medalha commemorativa da Republiea Argentina e do
Brazil, da guerra contra o dictador do Paraguay. POI' deereto de 19 de Agosto
foi nomeado 1.0 vice-chefe do governo, em sllbstituição ao Dr Ruy Barbosa,
debcaI1do a pas,ta da guerra,
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1891-Pl'omovido a marechal do exercito e eleito 1.0 vicc-presidente da
Republica Bl'azileira c cm 23 de Novembro assumiu a presidencia da Repu
blioa em substituição do Exm. generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca. »

ELOGIOS

O r. Ministro da Guerra dirigio, em 16 de abril, ao Sr. General de
divisão ajudante-general, o seguinte aviso:

« O SI'_ Vice-Presidente da Republica encarregou-me de louval'-vo pelas
medidas acertadas que tomastes por:occasião do morimento sedicioio de 10
do corrente e nos dias subsequentes, dando mai" uma vez pro,a da vo sa
dedicação á. caUSlt da Patrm e determinou que em ordem do dia da Repar
Lição a vosso cargo sejão tambem 10m-adas as forças, que por sua attitude
patriotica frustrá.rão aquelle movimento.

Estas forças são:
Os corpos desta guarniç1lO, inclusive os do Curato e Fodaleza de Santa

CnlZ e ReaJengo, que com a sua reconhecida disciplina e civismo apresen
tlÍrão-se promptamente, assim como os corpos da Armada Nacional e de
!l0mbeiros, para o de empenho da sua missão, de mantelledores da ordem,
defensores das Instituições_

A Guarda 'acional, que desde os primeiros momentos do movimento re
volucionario reunira-se ás forças do exercito com a maior dedioação e leal
dade, tem compartido dos seus trabalhos guarnecendo a Estrada de Ferro,
alL'dliando a policia no ser-dco de patrulhas e alternando com os corpos
desta guarnição na guarda do Palacio do Governo.

Os alumnos das Escolas Superior de Guerra e Militar desta capital,
esses jo,ens entilUsiastas defensores da Republica, sempre dos primeiros a
acudil- ao seu reclamo c quo nesses dias têm prestado muitos e bons ser
viços, guarnecendo o Arsenal de Guorra e desempenhando varias commis
sões_ -

Os batalhõcs Patriotico, Academico, Tu-adentes e Benjamin Constant,
compostos tambem do jovens e ardentes defensores da Republica que, com
os seus dignos camaradas das Escolas :Militares, fizcrão a guarda do Ar
senal.

Iguaes louvores cabem ao gene'ral quartel-mestre general e seu estado
maior, aos comm1IDdantes geral de m-tilharia e das' Escolas Superior de
Guerra e Militar, e respectivo offieiaes empregados, ao Director do Ar enal
de Guerra, Intendente de Guen-a, ·seus ajudantes, Direetore do Labora
torio Pyrotechnico do C~pinbo e Fabrica do Armas da Conceição, aos
empregados dessa Repartição e dade Quartel-Mestre General, aos oillciaes do
Estlldo-Maio1' do r. Marechal Vice-Presidente da Republica e aos do meu,
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e finalmente a lodos os generaes e officiae de oulras graduaçõe elTecli,os,
reformados e honorario , que apre enlarão· e no Palacio do Governo, na
Secretaria da Guerra e nessa repartição,»

Protesto datado' le 17 dc Abril.

/j,';,J!. SI'. cc/pitão-tenente COllllll({nclallte IIlitilar do Pern((illlJ/(co.
Jose ela Cll1lha Ribeir'o Espinelo/((

Os abaixo assiguado ,pri ioneil'os politicos a J ordo do P('}'lIrtiIlIJUCO,

'sob vos o commando, "lrêm representar contra a execução que vai ter 8

I ena de d~sterro, conlrfl elles lecretada pelo Sl'. Vice-President da
Republica.

Pllblicado o decreto de 12 de Abril, pelo qual li\'el'ii.o conhecimenlo
uocril1le e da pena que . Exn. lhes infligia, ouberüo olJicialmenlc que
podiúo sei' acompanhados pelas sun familias. Esta communicaçúo im·
pol'tavaimplicitamente ocompromis o govel'namentalde n'uaruarpam com
os I risioneiros I oliLicos as de[erencias que n '011 tituição recommenda,
quaudo 0S selecciona dos criminosos communs, marcanc1o-lhe~ ( 2' do
art. O). sitio especial de pri úo e nal ureza de pena. .

Verbalmente intima los pele auloridatle policial paru o d' terro em
Macapti, o d creto publicado a ]8 de Abril tranfel'io-os para ucuhJ'.
porque a imprens,a da Capital Felleral reclamou contra a insalubridade
daquellc local.

Sabem agora os abaixo as ignado que viío ser lran porlado para
logal'es invios e inhosl ilo~. Têm de atraves ar mais de 1 cachoeiras c
corredeiras, com eminente perigo de vida, por isso que a11i só podem er
cmpregados meios de tran porle seh'aticamenle prirni li vos.

A viagem, contra a corrente do Rio NegTo, 'osteand pl1ntnnaes,
seril para os abaixo assigllado uma llmeaça tis suas "idas, porque con·
lrahirü<?, fatalmen.le, o impaludismo entlemico dessas regiões, \·isto. COIllO

a viagem por batclõ se canrias núo porle J ixar de sl~r longa. . 'ô al',
Santa lzabel hegão, accidentrl!rncllte, lan '!las a 1'apor.

Em documento oflicial valio is issimo-o relatori.o da commi siío que
explClrou as nos as fronteiras com a Republica de Vcnezll lia as de
mai'cou, relatorio apresentado em 18 ~ ao :\Iinisterio de E ll'ang iros,
Clualld o upava esl~ pa ln Sr. eon elh iro oare Brandiío, des
cl'('vem-. (' sossobro , narriío-se difficuldodcs supremas e glorifica-se
um elos membros da aU udida commis iío que, audacio amenle, conseguiu
fazer subir, até perto de Cucuby, uma pequena lancba que 'onduzia o
matel'ial techni o. Ha tambem a de ripçiío, succillla mas clorJuentis
'ima, ela decadencia das localidades intermediarias, que, lendo, ainela
em 1833, centenas ele easas, e tão agora reduzidas a tristíssimas ruínas
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onde v('geta minguada população, me quinuo ceyeiro da morte, pela
acçiío do impaludi mo.

Mais ainda: narroU! esses di tin to. exploradores que o posto mi
litar de Cucuby niio tem casas, nem ho pedaria, nem habitaç-ão, por
moi mode ta e men conforta'-el, em que O" de terrados se abrigllem
r :lo ha tombem commercio em fluC estes pOSStlO prover-se dos generos
de primeira necessidade.

Trata- e, pl)rtallto, de um facto ceno, de uma affirmação ott 'ial
imparcialinente feita por uma commissãl!l, que niío tinha nenhum inta
res e em afeiar as condiç-ões climatericas e dúmographica dessa
região.

lsto posto, os desterrados de Cu uliy iio obrigados a parar neste
dilemma :

Ou o governo, escolhendo este local para desterraI-os, não tinua
conhecimento preci o da inlJahilabilidade delle por homens civilli ados
e que têm na sociedade de seu paiz posiç'ão e meios relnti,-os I ara "iver
commoda e bygieni amente, ou o goyel'llo tem conhecimento exacto de
EJuculiye do dagem 0\6 lá e, de terrando-o , pratica, feia e deshuma
namente, amais revoltante tentativa de assassinato, sob a mascara da
pena de desteno.

Em :om1)as as Ilypotlteses, tL Y. K,o .. cujo cavalheiroso patriotismo e
rigidez dis 'iplinor honram nilo só a Armada 1\a ionai, mas a todos nós
que nos pre amo de er bons cidadão, que sabem cumprir, 1'e peitar a
lei e acrifi arem-se pOl' ella ; a V. Exa. cumprc informar o governo
a el'ca tle tão grave assumpto.

Apezar d e julgarem vi 'limas do m'ais 'violento atropeUo da leis,
repugna aos abaixo as igna o acreditar que o governo houvesse prc
meditado contra elles a execução'da pena ultima pela acção do clima e
da fome. 1.':I'a preciso lue a pen'cI' idade humana ti"esse altingido ao
e.,tremo para que em pleno dominio da onstitnit;:'(o, que nüo admilte a
pena de mort.e nem permitte que qualquer pena pa. s além d,) pessoa.
do deliflu.cnle, o go,'ol'llo nilo só envias e O' deslerrado ;'l morte, mas
ainda o induzi se a trazer uas familias, que teriam de 'omparlir com
elles a mesma funesta sorte. Sel'ia como que cOlldemnar mulher s e
crianças pelo suppo. to crime do seus maridos c pai ,

Ea ainda a. ponderar que a distribuição do destel'l'ados importa
n'uma desigualdade de pena, quantlo se lhes atLribue igual cl'Íme. \lgun
vão para logares d':l faceis. 'ommunicações e por meios empregados pela
civilis8ç-ão ; outros pare uma localidade, que ó um seque h'o da \'ida ciyi
lisada, e entl'egues a metOS de transportes selvagens, demoraúo . e depau
peradores por entre região pestilen ia!.
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Representando contra o modo como úo forçados a 'umprir a pena
de desterro, que lhes foi arbitrariamenmente comminada, o lIesterrados,
tudo esperando do zelo com.•que'\ . Exa. sabe cumpri!' ordens legaes e
da intrepidez com que se deve ne"'ar acumprir as illegnes, previ tas pela
Constituição, mesmo no emprego da pena de desterro porque ( ~ Ü' do
art. 80) manda ao corpo legislativo castigar o abu o do poder, nada
pedem ao governo, desde que lhes tóm sido negados todos os meios de

. defeza, em c~lltravenção formal da Constituição, que hoje Yigora, visto
como está levantado o estado de sitio.

Têm os mais hediondos criminosos direitos de defeza e tão definido e
certo que aos réusm.isera\·eis, j<i nos tempos do Im[1erio, que aliá de
puzemos por incompativel com o direito e com a iibenJadc, pagavam as
camaras municipaes advogados para lhes pleitear a causa Ji9-nte lo jury.
E para que os escrivães não abllzassem desses malsinados, selhes marcou
praso para que dessem preparados os processos, afim de subirem ao
conhecimento do tribunal competente, sendo, como se sabe, a. appellação
ero-ofliGio, quando são graves as penas.

Ao~ desterrados tudp se negou para que so defendessem. fio se
lhes fez siquer auto de qualificaçtío, quanto mai' interrogatorio, em quc
elles provassem a iniquidade e a violencia de que silo victimas.

Agora, além de todos os demais arbitrios. descommllnal' abuso do
poder condemna-os dissimuladamente á morte, embuçada na peua de
desterro para Cucuby !

Paraqlle em todo tempo nfio possa o governo aUegar que de co
nhecia o local para onde enviou os desterrados os abaixo as ignaelos
)'epresentilo a V. Exa. afim de que, na qualidade de commandante
militar do Perllambuço se digne de informar ao Se: Vice-Presidente da
republica, para que resolva e provid~l'1cie como entender, certo de CJue,
serellos e altivos, nada temendo do al'bitrio, deixamos a defeza do no so

do direito de nossas familias á posteridade.
(Assignados) mal'echal senador José ele Almeida Barreto - coronel

deputado Alfredo Ernosto Jacques Oariqae-depulado Dr. iosé JOf.!qaim
Seaúra-capitão-tenente Jo é Gonçalves Leite- capitão Raymundo Mi
randa de Car"al/lO-capitilo Dr. Manoei Lavrador-Dr. Arthar Fernan
des Campos da Paz (lente substituto da Escllla de Medicina do Rio)
-Conde de Leopoldina-José Carlos elo Patl'ocinioll .•

o HABEAS-CORPUS

Srs. juizes do sllpremo tribunal fedel'al- Ruy Barbosa, em virtude do
. direito c[Ue lhe assegura o dec. n. 848 de 1l do outubro ele 1890, art. 45, vem
jlerante o supremo tribnnal federal ímpetrar ordem de h(~be(~s-C01'.lJ1tS em
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favor dos cidadãos illegalmente presos e retidos em constrangimento illegal,
ou ameaçados delle, pelo decreto de 10 do corrente mez, que proclamou o
estado de sitio nesta cidade.

Eis os nomes desses cidadãos:

Sem~dol' almirante Eduardo WandenkoIk.
. enador marechal José de Almeida Barreto.
Senador coronel Dr. Antonio Pinheu'o Guedes.
Senador coronel João Soares Neiva.
Deputado tenente-coronel Antonio Adolpho da Fontoura Menna Barreto.
Deputado Dr. João da Matta Machado.
Deputado Dr. Jo é Joaquim Seabra,
DepuLado coronel Alfredo Ernesto Jacques Ourique.
DepuLado contra-almirante Dyonisio Manhães Barreto.
Deputado tenente Domingos Jesuino de Albuquerque.
Deputado 10 tenenLe João da Silva Retumba,
Marechal José Clarindo de Queu·oz.
Marechal Antonio Maria Coelho.
Coronel Antonio Carlo,; da Silva Piragibe.
Coronel Gregorio Thaumaturgo de Azevedo.
Capitão-tenente José GO)1çalves Leite.

apitão·tenente Duarte Huet Bacellar Pinto Guedes.
Capilão-Lenenle João r epomucemo Baptista.
Major SebaslL.'ío Bandeil'a.
10 tenente Bento José Marqnes Sayão.
lo tenente José Libaneo Lamenha Lins de Souza.
Capilão Antonio Raymundo Miranda de Carvalho.

apitão Gentil Eloy de Figueiredo.
Capitão Felisberto Piá de Andfade.
Alfere Carlos Jan en Junior.
Alferes Alfredo Martins Pereira.
Antonio Joaquim Bandeira Junior.
José Joaquim Ferreira Junior.
Egas Moniz Barreto de Aragão e Menezes (Barão Moniz de Aragão).
Ignacio Alves Correia Carneiro.
José Cal'los do Patl'ooinio.
Placido de Abreu.
José Carlos Pardal de Medeiros Mallet.
Olavo dos Gnimarães Bilac.
Dr. Dermeval da Fonseca.
Dr. Manoel Lavl'ltdol',
Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz.
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nde de LeopoldiuR,
José Carlos de Carvalbo.
'abino Ignaeio 'ogueira. dR Gama,

Dr. Climaeo Barbo a.
Fl'allei eo Gome Machado.
DI'. Francisco Antonio de Almeida.
Dr. Francisco Portelhl.
José Elysio dos Reis.

'1'S. Juizes elo supremo lrilJltual f'ederal, - A decisão que e te re
querimento vem usc:tar de vó ca de maior gravidade civica, a de mai'
vasto alcance moral, que j{nnais pendeu da justi.a brazíleÍl'a. Prouvera a
Deu que a quesk'ío se levanta se em-olvida na grandeza de uma de ,a re
putaçõe-, que illumillam o fóro, e captivam <t admiração ou as sy1UpaUtia dli
ioga. Mas ainda bem que a evidencia da Call a, a simplieidade, a força, a
dignidade da sua justiç'a compen am vantajosamenle fl illl' l'ioridade do
patrono.

ElIe obedeee apenas, sem o mellOl' inleres e (em sua alma e con ciencia
o declara), ao mais nobres deveres de SR pl'oJi 'ão, qUI3, entrelaçada pe
las relações mais intimas,ao sae rdoeio dajusti,a, impüe ao advogado a
missão da lula pelo dircito conlra o poder, cm ampar dàs indef sos, dos
proscriptos, das vi timas da oppl'essão, tanlo lUai rccOlJulIcnda\'ei' {l pro
te'cçiio da lci, (luanlo mais formidavel for o arbitrio, ql1 as e mague, quanto
mais sensivcl for o vn.sio, que a ignol'allcia, a. covardia. dc un~, o ucsal nto
de outros, a lctbargia. geral, abrircm de redor dos perscguidos.

Nunca SCl ju lifiuou melbor aquella pr '\'ideneia do canones do proce so
judicial, que, par:l reidndical:ão da libeI'dade cxlor luida, I'econheccm a
todo individuo cons 'ienle c capaz o eRracter de lrocurador nalo dos op
pressos, comprehendendo que, em laes asos, o nUllld,tlo decone do inlc
resse soeial, e (lue um povo de ondição livre lel'e onter em seu seio ho
mens uisposlos a. pugnar desinleressadamenle pela re tiluição do direilo
de seu' semelhante', exp ndo-s por lIes {lS paixües do p derosos.

No seio da, naç:ões que illdividualisall1, para ft ch-ili 'ar;ilo conlcl11po
ranea, o typo da liberdade, politiC<t ou eivil-ft Inglatel'l'a e os E tados nidos
-a palavra forense foi cmpre um do' orgilo mais eminenles do desem·ol
vi.mento da consciencia pular. 'enhull1 povo CRrece mais profUJ1damente
que esle de senso juridico, essa qualidade suprema da raças livres, CUjll
expansã.o constilue o segredo das maravilhas da democracia ameI'icana, uja
fraqueza, l!ntre nós, explica a rui na das insliluições da monarchia rcpresen
htliva, e cuja decadeneia crcscentc nos vai fazendo vollar, sob uma admi
ravel conslilui('ão republicana, ao. terrore , que prccipita1'ftTIl o lllimeiI'o rei-
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nado para o seu oceaiO tenebroso. E, ao passo que os mais altos eiõpil'itos
vcem na educação legalista, no entranhado constílucion,alismo dos ameri
canos, o principio da vi.rilidade imcomparavcl daqneUe povo, nós, que
fomos buscar no eu exemplo as fõrma da nossa con titui\,ão federal, ini
cilunos o novo regimen por um eclipse lotaI da eonsciencia juridica, de que
não nos sll1varemos, si II jnstiça da Republica nos não olTerecer, nll. organi
tiação e lio papel de te tribunal, o orgão de reparaçii:o, que sob a monarchi,l
nos faltava.

E' a primoim vez, 'enhores juize', que esse orgão lem li funccio
11111' tiolenmemente ml mai delicada e na mais séria das uas relações com
,l vida moral do paiz, entre O' direilos inermes do ir.tiividuo e 0- golpes vio~

lentos do poder. Rele\-ai, pois, ao impetranle ll. animação da Iillguagem, es
t:ulae-o com ben yolencia, alrav z do ~denso desenvolvimenlo, a que o
a 'umpto o oht'iga. oh a impres ão de immediata re pon abilidade que o
liga a c sa eonslilniçil.o, em cuja obra lhe coube uma das parle,; mais pre
ponderante' c amplas, elIe tienle inlen amenle o aleanec da sentença, que
ides proferi.r, l1ll delineação dll phy-ionomia de te tribunal, no seu desli.no
hi torieo para consolidação da Republica Feuerativa, que nos E lados Unidos
é sobretudo uma vi toria do upremo lribunal f deral; e, enUndo-o, o im
pelrante não pôde encarar sem emotClo a orle de lc l'cquerimento.

Ide', com c'fi'cilo, senhol'es juize-, decidir, onformc o lado para onde
pcndcrde', i entramos realmente, pelo pacto de 2,1, d fcyereiro ue 1891, no
lominio de uma eonslilni\:Clo repllblieltna, ou si c 'sa exleriol'idad' llpenas

mascara il omnipoteneill dll mais lura ty-rania militar: Porqnc, realmente, si
eonLm ,trbilrio mais gro'seÍl'o na declara\Clo d e lado de siti , fóra da"
condi':ões estabelecidas peht carta federal, não lta em fa\' r doti cidadãos
f1agelIados o orrectÍ\"o dl~ yossa ju tiça que de"e ter o s u padrão, omo
lem a SlHt li eendencill mOl'llI, na jnsti<:a 11l11ericana, e si os eITcitos dati
medidas de ~x ep"ão adoptadas durante a uspensClo de garanti RS eon titu
cionaes e e--tendem além do termo della, ent.'to·o paiz est.t Yirtualmente
cOJwerLido n'um<L praça de guerra, ,t liberdade, para os idadão:> bra-âleiro~,

não fielt sendo mais que uma e mola precaria da fOl'Çll, e a l'o\-olução de 1ó
lle novembro, mãi da~ novas inslilllÍ\'õos, miti de,;tll tribulUtl, não ler;'l ser·
Yido si.uil de transferir para nós o capth-eiro, de que em 13 de maio emano
Cip{1l110S o' escravos. AquelIes que traballull'am pela }'edempr:ão d'e te , ex
perimenlaram muilas "eze:i em si me-mo', p la acção da sl'mpalhia edIL
olidal'iedade humana, a vergonha do aYi.llamento de seus imutos; e é sob

imlll'e"são bem semelhante que se acham os libertadores de honteIll, ao vol"
tal' o· olhos pam si proJlrios, diante da medidas estupendas, que acabam
de ferir·nos, dos precedentes calam.itosos, que cUas geram, das theorias
inauditas em que eHas se llpoil1Jll. A dill"erença eull'e o homem lino c o cs-
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Cl'aVO está simplesmente na difIerença entl'e a sujeição á lei e a sujeição' ao
arbitrio, e a submissão da sociedade civil á prepotencia mititar não se des
tingue senão accidenta!mente da submissão do negro á vontade do
branco.

Para apreciar as circumstancias deste modo, não é necessario sympa
thisar com os factos, a que com o cstado de sitio se pretendeu pôr cobro.
Ninguem está mais longe de taes inclinações do que o impetrante, distan
ciado, pela mais profunda sepal'ação peso oal e politica de muitas das prin
cipacs vjctimas da medida, inimigo irreconciavel de todo movimento extra
legal na politica republicana. Mas, da reprovação que a desordem natural
mente inspira aos espiritos conseI'vadores, não se segue, para elies, a
obrigação de acreditar, sem provas, na criminalidade irJ"ogada pelo govemo
aos cidadãos que elie indigita, O poder executivo não julga, nem eondemna.
E' parte querelante, quando muito, perante a justiça crinúnal. Em ma
teria politica de mais a mais as suas dennnciaç'õ.es são sempre suspeitas.
Nenhuma autoridade lhe assiste, para qualificar de máos cidadãos os que
a sua policia fallivel e apab:onada aponta como criminosos, porque crimi
no os, num paiz livre, são unicamente os convencidos pela ju, Liça. E só
uma sociedade sem moral, indigna de pos uir tribunaes, seria capaz de
referendar esses juizos incompetentes da precipitação administrativa.
O impetrante, portanto, Srs. juizes, faltaria ao re'peito, que deve á sua propria
conscieneia, á dos seus concidadãos e á vossa, i não consideras e inques
tionavel, a favor dos seus clientes, no sanetuario supremo da lci, a pre
sumpção de iunocencia, de cuja perda não é arbitro o poder executivo, e a
que tem direito inalienavel todo individuo, contra quem a justiça, dc que
so os tribunaes são interpretes, ainda não se pronunciou.

No chaos de heresias moraes, a cuj,t propagação estamos assistindo,
não estranhareis que o impetrante sinta a nece sidade de estabeleceI' estas

preliminares de evidencia rudimentar; pois a iniquidade, contra a qual se
vos pedc remedio, assenta exactamente na dissolução dos elemcntos da
verdade constitucional e elos axiomas mais triviaes da ordem jqridica nos
paizes civilisados.

Senhores Juizes, os cidadãos, por quem se vos solicita habeas-col'PltS,
distribuem-se em tres caUlegorias, cuja situação carece discriminadamentc
ser examinada:

I. Os presos antes de aberto o estado de sitio,
·II. Os considerados como incursos em prisão pela declaração omcial

que encerrou o estado de sitio.
III. Os presos durante o estado de sitio.

.................................... : ...... .... .......... . .... ......... ................. . . .... .... .. . .. .. ..... . .. . .. .. ..
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Senhores Juizes do Supremo Tribunal Federal. - Onze membros do
Congresso Nacional, arrebatados inconstitucionalmente ás cadeiras que o
povo e os Estados lhes conferiram na Camaras LegLlativas, praticamente
esbulhados do mandato popular, representam a abolição virtual da consti
tuição republicana pelo poder executivo.

A conce são do habeas-corpus, a que e11es, com os seus companheiros
de infortunio, têm direito, será a reanimação da sociedade brazileira, esmo
recida e de acoroçoada.

Substitui, senhores Juize , o regimen da "iolencia pelo regimen da lei, e
tereis indicado as paiz o caminho al,ador, que é o da legalidade con titu
cional, servida pelos tribunaes.

Eis o que, com o habeas-COl'pttS pedido, vos requer o impetrante, affir
mando cm ua honra a ,eracidade do que allega.

Capilal Federal, 18 de abril de 1892.
Ruy BARBOS.\,u

(Do AUTOR.)

AO R. MARECHAL FLORIANO PEIXOTO

As reLicencias foram intercaladas por nós, para indicar o desenvolvi
menLo historico, analytico 'e juridico, profundo, brilhante e concludente, dado
ás Lres especies ou cathegorias dos presos politicos pelo douto advogado,
habilissin10 jurisconsulto, internerato campeão da liberdade, pujante colosso de
hombridade civica, o já notavel Sr. Dr. Ruy Barbosa, visto não comporta
rem os limites deste volume a vasta extensão, a grandeza extraordinaria
des·e monumenLo da illustração braziJeira, que, felizmente, já corre mundo
impresso m l1itido folheto.

VICE-PRESiDENTE DA REPUDLICA

Marechal 1

Não é a piedade rendilhada que vai, ensaiando uma prece dolorida,
adicular a vos os pés o ehoro do perdão; e não é a sub erviencia ame
dronLada que óbe os degráos do ItamaraLy para dar-vos explicações de um
procedimento duvidoso receiando que a luz da vigilancia rasgue o véo da
hypoerisia e possa dahi partir o raio da punição.

Não, Marechal!
Quem escreve estas linhas é moço e ainda não eedeu á força do fim do

seculo i os hombros que se vergão sobre esta tira de papel escasso já sentirão
tambem o peso de uma farda i e mn coração, regorgitante de amor patrio,
baLeu sob o seu calor, com todos os anceios febricitantes dos mais puros
sentimentos da mocidade 1

Não nos fascin5:o a . grandezas.
O nôme que nos occupa, e que é a febre consciente e inçonsciente de

todo elite Norte, nunca escapou ela nossa penna com o menor elogio, embora
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Gsta p nna, 50 nhol', niio yalha a menor de sua yirtudes. Depois, Re fnramos

servil, mareehal, por cCl'Lo nilo ,os e 'Cl'eviamos do seio de tas maLtas,
onde, por amor {L inquebrantabilidade do nosso caracter, Yiamos buscar o
exilio nobilitante, educando, fortificando o nosso espil'iLo nos agl'ol'as dn
ingrata prol'ls50ão que adoptámos e onelenos ngual'e1am, ~empre, impossiveis
que nunca nos ~uparií.o... jusLamenLe agora, mareehal, que por uma exqu i

sita subversão da lei naLur:1J, as meeliocl'ielades lomárão de a saHo a [l1tas

posições da nossa Lerm, onele as poderei. yel' nfileiradas, representnnclo
com admirm-el orgulho gmnde parte do orficialismo mineiro!

Deb:ai que pas. emo em ilencio a ,-os a posição nos 1111 imos aeonte
cimenLos.

Eneomiar-yo, aqui rêl'a, além de leviandade, froxidão para fazer cst~'lo,

II talvei mesmo pode 'e denunciar o impo sil-cl endosso de qualquer benc
yolencia que hajamos de impetrar pam comllO coo

No numero dos dcLenLos nas fortaleza da bahia do Rio de Janeiro
figura o nome do grande henemerilo, o pai da familia HOl'Le-minQiJ'n, o collse
Iheiro Dr. Joií.o da Malta Machado.

Bem vêdes que, arredado compleLamenLe da convii-eH ia social- pOl'qll<'

aqui é como se esLive 5Oemos obre umft ilha-, só podcmos saber <[lle o

iIlustre homem é um detellLo, ignol'ltndo o gráo em ql1<' ,e [l h[l implicado na
conspiração que acabais de suJToear.

Marechal:

Considerai que o homem, que de\'ia er o Presidente clemo do l'ico e
infeliz Estado de Minas, é esse que a esLas horas aguarda na fortaleza de ão
João o julgamento das causas que delel'll1inlÍl'no a sua clausul'a. iio 1m
aqui, Sr. marcchal, ftfinidada politica; na cemos honLem, e quando nasce

mos, l'epllhlicanos. Nilo qnenos queiramos arrogar des Q IiLJIlo, porquo lo
facto, nada d peior eorlhccemos do (Iue fi pClsLe dos inLiLlll:ulos 71istol'icos
desta desgmçatla Lerra, Limtla:L 10llg ,muiLo a lon~ , pC(lurllilla cxcepç'ií.o.

Pois bem, m~l'eclHl1 ! Ó uma fatftlidade que pesa sohro e~Lc po,-o, es
quecido ele Lodo os govel'IlO , o dcsa~troso incid nLe <I'I deli cm l'csnllado a

]Jrisão do incll'Lo cidadão.
Em uma semelhanLe épocll. em que, a despeito ele Lodas as no,ões phi

sio\ogica , os homens do govOJ'no enLendêrão que o pl'incipio de vida de um
organismo r ide na eenlralisação d". circulação n esLomago- im, porque
a capital do paiz e pequena parte do Sul têm sido o esLonugo voraz de Loda

essa Patria-é uma fatalidftde enorme para esse povo, quando o homem qu
lhe tem feito mais que quantos parlamentos sLel'eis, que se tem concertado
a favor dft \o<luacidade ]Jrovl.ll'bia\ do gongorismo patrio ... é uma 1'aLalidadc,
sim, {lue eJle tenha de ser arl'edftdo, por qualquer modo, da fftinft fteLiva, a
bem (le seu. interesses, na grande lucta pela ejvili ação!
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e fura pos iyel, marechnl, eu \'05 traria. peIn m[o a. esta portentosa
parte da tena da promissão, e a passos vacillanto vos di.ria, apontando

para pontos di versos:
Vêde, marechal, por aqui transitou em dias amargos, por invias que

brada~, o nortista equioso e diligente, para, com annlnrMOS ~acrifioios. ir
e~treitar- e ao grande mundo!

onheceis o rio .. Francisco? Não \'0 Qtremeçaes ; yêde como o im

men o rolo dc aguas borl orejn. "o eio desse gigante, marech!ll, e tão até
boje muitas Golc nda , e no ntanto até á pouco não pas-a\'1I. de um dos
arti ticos colares com que nprOl1\-C á natureza enfeitar o seio da virgcm e
glorio amai.

o ton-o espelho que oITer ce remirou- e a physionomia aterrada rle
muitas gerações e ninguem on ou perturbai-o em en leito de opulencia.

Rom-e nm homem, marecbal. um homem excepcional de certo, exlraor

dimlrio, sparlano mcsmo, peito d aço e comçno de nor. que. com in,encivel
tenacidade, sUbjugOll e. se dra"ão.

Quereis saber quem é esse homem.
R' o Dr. Jono da ~fatta ?lrachmlo .

......
\"rlc;; na ellcusla do montc

:\[i] caRas 111 :n'npLlsinlloR,
J\ h-a como o cordeirinhoR
Qnc ;;(' hanlH\I'iio na fonl ? >

R' a t na dI' !\('uj·A,ca. Dnhi snhirno ns pedraria- para os leitos ince 

tuo os de D _ Jouo V, para os . nCl'arios do pontifi ado l'omano. Cevou-se a

cobic:n europén na dobm des manto verdejante: ma do TUltco reben
tou n l'a<;a qne e fez a parla hrazileira e o eoração e o cCl'ebro naoionae
Lh-eráo nhi a sua maior p01'ção.

A sciencia as arte', o oommel'cio e a indn tria, tudo noresceu.
Depoi , marechal, uma de sas calamidadcs qnl) não siío rara na vida

das naÇõOS proslrou o colos o, o o desanimo fez daquelle amphilheatro de
luz, um ampo de de 01ação ...

Novo Volney podícis passar por aquellas rua. destroçada ;como sobre o
csqualido re tolho da mina de Palm 'l'a, c \'01' em. cada fragmento um
canto'des a epop ia, que deixou a ultima nota na quebrada da montanhas...

. lll'gio, porém, um revolucionario que se di sera ter ab orvido todo 0

\'igores d uma época; e omo o fllrac.'io que n, -opra inzas para de cobrir

m baixo o brazedo, 0110 fez surgir o quo vêdes :--a Diamantina L
Forão os stabolecimentos de instl'llcção, a Estrl1.da dc Ferro, o Tele

grapho, a companhias industriaes que aleutariío aquella raça decadente,
que hoja c mostra eheia dc vitalidade na grande InLa'p ln porvir.
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Pensaes que Iii. naquelles albergues se passa fome? Não. Si aos indi
gentes e aleijados não é licito comparticipar do banquete pelo lahor, ha mão
providencial que lhes manda o pão para o passadio. Quereis saber dc quem
é essa mão? E' do Dr. João daMalta Machado, o grande esmolér, o pai da
caridade.

Ahitendes, marechal, o detento que a e ta hora recebe, no marulho da.
vaga que beija o fraguedo da ·fortaleza de S. Joilo, as saudosissimas lem
branças de tantas almas, a quem prestou os mais heroicos beneficios! Aonde
houver um traço de luz, por ahi passou o seu dedo.

Marechal! vos conhecemos bastante: si estreaes agora na vida adminis
tiva, .amos buscar-vos na historia acompanhados pelos trophéos do Para
guay. Dizei-nos, marechal, com essa sem paixão de espirio, com essa. so
branceria heroica de soldado: não é realmente fatalidade, um semelhante
estorvo?

Não vos perguntamos pelo seu crime nem pela punição correspondente.
Limitamo-nos apenas a lastimar a fatalidade que rege a vida dos grandes
homens e nos prostramos diante desse Nazareno, que si for hoje um crimi
noso, foi e tem sido até agora talvez a maior individualidade que produzio
este Norte.

Consenti, portanto, marechal, que nos descubramos pera.nte esse pri
sioneiro excepcional, e permilti que vii. nestas linhas ajusta manifestação de
pesar de uma alma desapaixonada e que tem tido a neeessaria energia de
libertar-se da malefica influencia do nosso tempo.

RODRIGO THEOPHTLO GOMES RIOE1RO.

(Editorial do Echo ela Mcttta). -Peçanha, 20 de Abril de 1892.

Outra petiçiío de habcas-corpus apresentada em Belém, capital do
Esfado do Pará, por intçrmedio dos Drs. Fcrnando Mello Virgilio
Santa Rosa, seguida do respectivo despacho.

Exm. Sr. Dr. Juiz seccional da capital do Estado do Pará.
Baseados no art. 47 do decreto n. 8.108 de li de Outnbro de 1890 os

abaixo assignados vêm impetrar-vos ordem de habeas-c01'pUS.
Os supplicantes foram presos por ordem do SI'. Vice-Pl'esidcl1te da

Republica na noite de 10 para 11 do corl'ente mez, sob o pretexto dc
haverem concitado uma sedição para depôr S. Ex. das luncções de
Presidente, pr~texto de que só tiveram noticia pela leitura cio Dim'ío
Offlcial de 11 de Abril.

Presos niío se lhes lez siquer auto de qualificação quanto mais
interrogatorio, pelo qual soubessem qual a imputação criminosa, que
lhes atLribuem. Levados alguns para bordo do couraçado Aquiclaban,
outros para bordo do Riachttelo e outros para o Arsenal de Guerra,
na Capital Federal, fJram todos declarados incommunicaveis.
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l\"estas di\'ersas prisões lhes foi trnnsmiLtida verbalmente ordem de

emborque para bordo do vapor narional Pernambuco para cumpl'ir a
pena de desterro em Tnbatinga, S, Joaquim do Rio Branco e Oucuby,
impo to p~lú SI', Vice·Presidente da R!-publicll.

Não pódem, portanto, os supplicant s acompanhar e ta petição das
desig-nações exalada na lettrll B do art. !,g do citado decrelo, por isso
que só receberam ordens verbaes do Sr, Vice-Presidente da Repuhlica,
pelo orgii<.. de autoridade 'ivis e militares, e ameaçados dos mais
arbitrados rigorrs, nem ousaram pedil' que se cumpI'issem os di~po

siç'ões legnes. Sabiam os supplicanles que lhes eram con titucional
mente de\'idos amplos meios de d~feza, mas, no momento de tamanha

angustia. foi de todo o ponto impossivel abroquelarem·se com as armas
da Constituiç'ão e das lei' contra o arbitl'io em desordenada paixão.
Entretanto o falto da instrucção do lQttro B não invalidará a prova da
illrgalidode da prisão e desterl'o dos supplicante duplo con trangimento

que os afTectn na honro de cidadãos o no coração de chefes de fonJilia,

nos seus interesses materiaes, que lü ficáram ao acaso sacrificados
pelo acto ,iulento quo os fulminou.

O constrangimento de que os supplicontes são yiclimas é illegal :

A) Porque o decreto de II de Abril, p lo qual o GO\'erno declarou
o estado de sitio, foi applicodo aos snpplicantcs antes de ser publi
cado, ba Aado em uma supposta seJição contra a qual prote túm,
moi que ludo, os proprios actos ofTiciaes. A sedição é crime deAnido

pelo odigo Oriminal e por cll regulado, e só pócle a sumir o ca
racler de gravo commoçiío intestina exigida pelo al't. 48, :3 15 da
Oonstituiçíio, pal'a legitimar n decreto,iio do eslado de sitio, quando
para dominal·a esgotarem-se improficuamente todos os meio legaes.

Ora, o que se pos 'ou no dia 10 de Abril na Oapital Federal foi

o seguinte:
Por um annuncio em um dos jornaes dos que apoiam a politica

do GoVel'Do- o Dial"io ele Noticia -foi al10nymamente convocada uma
manifestação populor ao immortal fundador da Republica, marechal
Deodoro da Fonseca,

1\. esta manifestação concorreram allTuns dos abaixo as ignados e
nella dous delles, o DI', José Joaquim eubra, d putado federal pela
Babia e o bacharel J"ão Oarlos Pardal de ;\IeJeit~s l\IaUet, redactor
cbefe do jornal - O Combate-, tomaríio o palana, pronuncia,ndo di 
cursos, que foram incriminados de scdicio. os .

.Mos n mnnif stO(,'ii.o COI'I"U pacifi amen.te. PI'ecedia-a a banda mi
litar do 21 0 batalhão de infantaria da guarniçíio da Oapital Federal,
acompanhava-a uma guarda da brigada policial. savam os cidadão,
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com n major serenidade c confiança na lei, I) llil' ito de I' união, con

ferido pelo orL, 72 S 8° da Constitui~ão, e tonto é i to " I'dade que a
manifestação efl'e tuou-se e dissolveu-se sem que a n.utol'idarle tives c
lido necessidallIJ de filzer a intim'lção que o CJdigo Criminal, n
art, 19 1, manda que seja feita por tres vezes, anLes do .empl'ego das
forç:as c das penn.s da lei contm os ajuntamentos illicilos, ~ão se deu
o mais insigniflcant conlli!; o; a lIutoridatle não intimou. fi di. solu no

da reunhío; não se páde nprcsentar UIll ,ó Curpo de tlelicto dc feri
mento, nessa reunião que o , I'. Viec·Presidcnle da Repllblica ,enlendl'll

cle qlwliílcllr de sediciosa,
Para dllr cunho de \'ero irnilhançn. ao 11I'etexto om ial ern. preei o,

/lO menos, haver enectuado n pl'islÍo dos nbnixo ossignatlos nas ruas
e pmças pOl' onde tl'i\n ilavllm O, manileslanLes: Mas nl'm i lo se d u,
Todos, :'J exeepçiio do tenenl ·r.oron I deputado i\I nna BalTeto, pl'e o
pelo pl'oprio 'ice-Presidente da Republica no momento de dcseer do
hond, conduzin,do no quartel genernl a ballda militar lo 2,[' h:llalh?i.o.

jil olluclidll, todo os npplicantes foram presos, muito temp n,pós a
mnnifestl1('llo, cm rUl1s nfastndns dnqul'lIns por onde ella passára,
011 então, nflS casas de residen in,

E como não ,e IIOIl\'CSse dado adis oluçClo tla rcuniiío em \ i1'

LUlle do al'l" 121 elo codigo cl'illlinal, o que p deria jLLsLífical' a fln
!!rancia, fico pl'o\'nclo (fl10 11!Õ pri. ões I'ol'il.m pl'rmNliladns r fll'hiLrl1l'in
mente eneetnadas,

\ sim ppis, 11 sediçiio, pretexl.ú do estaJo d silio,ll1io se clou e

quando se désse, 11!õ prisões I1fl foram feitns en I1ngranlr, e 'Inando
fossem, ,egouia-se processo regulad pelo c din-o cl'iminol. e nfin appli

cação ele pena quo a Cun titui<:iío re el'\'OIl pom cn.o exlrem , .\\6m
disto, fica tamhem pl'o\'ndo que os sllpplieanl.es nn SUll moiorio, esliio
solYrendo os <ineitos <:!o estado de sitio, qu nincll\ não ~SllWA clecl'e
tndo, \'isto como a \"igoncia ln. lei só cOllleço com asna pnblicoçi'io r

nito é pllbli~nção da lei mandar el'ieelnar á I1lta noite, om ~I'and

aparato tle forças, prisões de 10\10 o p nto illegar"
B) A illegnlidatle do c nsu'angimenl.o é tomb m provadn, I elo

facto puhlico e omeial de Ilflver o • r. Vice-presid0ute eln ItepulJlica

declarado estndo cio si Lia sob pl'etex to 11 sedição - deercto e con
sidel'andos de 10 de b-bril, CJlll1ntlo por dccreto e considerandos le 12,
sentenciando o r1csLel'~O dos supplicantos, allegf\ sedição e con

spiração.
O eslado 10 siLio é l'eClIl'SO constiluci nnl extl'em o pam em-

pregai- deve e 'tal' (J Poder Exe uti\'o, .'e~L1ro, COl'tO pai' foclos ineon

ieslo"eis d cril', e comm ven a ordom puhlica d mAneil'a l"íO pro-
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fundo que. e' I,orna nece saria. para reslahelec I-fi n uspensuo .de
garanlias couslilucionae.. ,i não . e tratasse de nm pretexto, esta

claro que niio seria a sediç.lo, mos a descoberta da conspiração, que
bit enrill o estado de sitio.

T01'IH1.I'- e-hia inexpli a\'el emelhanle contradicção, de um crime
m&nOI' produzir repre . ão maiol', si n.l0 hou\'csse n legicn do 01'1 itrio
para. Indo e'sclnrecer.

O art. 23 da Con!'tituição assegurou immllnidnd~s aos represen·
lanles da nar:.10. Kào podem elle. seI' pre os sinão elo flaorante de
lido de cl'imo inafiançnvl\J.

.\. SQdiçiio não dava margem " ])J'i ,,(I ;lc reprC'sentantes da Kaç1io,

quc alids se C'iYecluoll, nem podia jllslificn r a delençn.o em fortalezas e
o desteno de que' ão victimas. Dahi velll @ a ldilamento. de con pi
ração ao dC'creto rle ]2, para ju!'lifiC'ar ° nhu!,(I tle pOller na n"ilo rl0

10 pora 1l rlc Ahril. •
('l Diant da.' immunirllllles gal'llnliua. pela Con!'titlli~ão nos mem

bros do Congmsso FedC'roJ, no seu al'L 20, n ille'gnJidarle tios nclo!'
do Y der Rxeclll i\ o não póde SOl' onte toda.

orlo, 6 attribllir::ío con,tiLllcional do G remo decI'etar o e!'
todo de sitio, mas (s 3° do ort. 8°) o Pl'esitlonle deye dar conta las
medido dI' e-.;cepç1io que houver tomado, e motivaI-as, ao Uongrcs o.
Qll r isto dizer que o "ongre so foi po l fÓl'a da aeção do govcrno
dllra.nle o estudo de !'itio. e e mo Poder Legi-lati\'o não é .-iniio a
reunião dos 1'1 proselltanle. da I1llçlio. s[ú luro que estes nüo podem
ficar sob o dominio rIo Poder Executivo, fjuonJo este boja de em
pregn.l' medida. exLI'a.ol'dinol'ia , fllen\lada J ela Constituiç<1o.

i a sim. nll0 tôra. nenhum \'alur t riu o art. 1::; de ln, que ,Ie::larou
o po lere. 1. gislulivo, Jndicillrio Executi\·o hormonicús C' illdcp"II
(7('11/('.' entre !'i. Todo pre idente dn nepllblica que. vi e eon tl'l\n
gic10 11 1'l'speilar a lri. fiitia,lo pela Yigilllncia. pat!'iotica do .on
gre . o, poderio. pe'ln simplc l1ec1arar:,10 de e tado de itio, desf'lzer-se
,la oppo içllo Iegi.'lati\·ament feita no . eu arbitrio. Seria n"o s6
illon-ieo, ma' ~ohel'llnomente ridiculo qno a onstituiçno cercas e de
il1llllunidoelo os represenlnntes ela naç'iio. lhe facultasse completn

liberdade de opiniões e inviolnhilidrllle por ello .. pal'a 'lue, na nu encia
do Congresso, o Poder Ex Cllli\'O os pode o n.,o ó ,exar pela pl'Í 50,
mas onliscar-llles a!' cadeiras dn sl)b rania pela. entenr:a de de'
lerro.

Ba os 'lu mere ol'am do r. Yice-Prc,sidenle da Republica decln.
raçiio ofTieiol de qne os' não condemnou pelo abuso de liberdade ue

imprensa, mas por eo-parlici] aç'~o n() movimento conspiralorioj entr -
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tanto não foram presos em flagrante, niio foram interro"'ados, nuo se
llle5 encontrou no CtlSas arma, nem ducumcnlos quc pudessem justi
ficaI' a eondemnaçno.

!la O, que vi\'enoo do commercio e de outras pl'Ofi sões industl'iaes
foram deslerrados, porque a policia inferio das relações le amisade
com alguns dos suppllcantes a criminalidade delles.

Niio ba na hi toria da humanielalle facto que se pareça com o que
enlutou a histol'ia ela Repul lica no c.Iia 10 c seguintcs de Abril.

Vê- e que o SI'. Vice.Presid.'nl.e da Republica não podendo, sem
. granele ferida na legalidade e na vigencia da Con tituiçiio e SURS ga

rautias individllOeS, perseg-uir cidadãos que na tribuna do Senado e
na amara dos Deputados, bem como na impl'cnsa, sob a respon
sabilidade de seus nume , mo\'iam opposição tfLO intrau igpnte quanto
patriolica t\ sua admllli tração, socorreu- e elo estado de sitio para
arrastar pelo desterro os que nüo p diom ser obrigados a silencio por
outro meio, .

Não podem os supplicantes insistir na rnulliplas provas de
illegalielade do constrangimento, que os victima.

EnlJ'e os desterrados ho os CJue pp.lo mesmo snppo to crime of
frel'am luas e tres pr·uas, porque o poder executivo eSCJue eu-se elo
que ho lei que rpgula a npplicnçiio destas. não odmittindl) accumu
loção quando recahem obre o mesmo faeto incl'iminado.

Felizmente para os supplicantes, a Constitui lio brazileiru moldou-se
pelo espirito daquellus que são verdadeiramente republicanas e por
isso mesmo levantou entre o arbiLJ'io e a libel'llade a trincheira inex
pugnavel do poder judiciario. A pste confiou, como aos seu um 111os
sacerdotes o po"o de Israel. as tnboas da lei, as garantias e fóros de
cidadiíos.

A facha do magistrado é a medida sagl1lda do direito em
territorio nacional e o habeas-coi'Pl!S, supremo recurso dos
mido é como um porto seguro fi. que em todo o dominio da
podem acolber o na ufl'agos da liberdade.

Certos de que lhes assiste o direito e a justiça, os supplicantes
impetram de V. Ex, a ord m de lwbeas-col'pUS, porque estão solTrendo
constrangimento provadamente iIlegal. Parn, bordo do Pel'l1ambuco
22 de Abril de 189". - José Carlos de Ca,",'albo. capitiío-tenente.
Jo ê Gonçllh'es Leite, capitlio-tenente. - General de di\'Ísiío, José
Clorindo de Q I iroz.-Capitào Dr. Monoel Llivrador.-Antol1lO Frall
cisco Bandeira Jnl1iol" reJactor do Noviclacles.- Sabino Ignaeio No
gUl"ira da Gama, cirurgilio dentista .-Dr. Art,hur Fernande Campos da
Paz, lente substituto da la secçüo da Faculdade de Medicina do Rio
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de Janeiro.- enador José de Almeida Barreto . .....:Pardal lIJallet (com
a restrição de haver siuo interrogado na policia mas exclu immente
m aberturl1 de inqneriLo e sem o conlH'cimenLo até das outras peças

do mesmo).-Coronol Antonio Carlos da Si"'a Piragib .-Joa,"!uim Fel"
reira Junior.-Anlonio Roymundo l\Jiranda de Carvalho.-Ignacio
Alves Corrétt Carneiro. = Alferes .\Irr'edo :-'Inrtins Pel'eira. - Tenente
coronel Grtl~orio Thaurnatnl'go do Azevodo.-Capitão Felisberto Piá de
Andrade.-Deplltado oronel AIrr, do Ernesto Jac1ueH Ouriques.-Condo
de Leopoldina -Ot'putauo Dr. José Joaquim Seabra.-José Ely io dos
Reis (com a 1'1' tricção de ha\'er ido interrogndo na policia, mas
OXclllsi\'amentl' em abertura uo inquerito o som o conhecimento alé
do outras peças do mo mo,)-Alfel'es Curtos Jon em Junior.-Antonio
Adolpbo da Fonloura lIlenna Barroto, deputado pplo Rio Grando do
Sul.-José.Carlo do Patrocinio, redactor da Gidaele elo Rio.

A e t!t J eliç'ão deu o Dr. i\Iendes Pereira, juiz seccional o seguinte
do,pn bo: .

« Vistos, etc. Tondo sido aO'ecta ao alto conhecimento do upren10
Tribunal fedeI'ol, em a conforencia ue 20 do cOI'I'ente Illl'Z, uma petição
de habeas-coi'pu.~ em favor do peticiona rios, apre ontaua pelo ci
dad,io Ruy BOI'bo a, como consta de um lelegromma expedido da Ca
pital Federal. pnblicado na e!licçiio de hoje lLi p,'odncia do Pará.
f,dlece-me compctpneia, al~m de outros molivos legaes, que seria
ocioso enumerar, para deferir a pre ente petição.

i\e tps termos, denpgando. conlo denego a ordem de habeo '-COi'pUS

quo mo é olicitada, mando que, om cumpl'imento do dispo to no
art. 49 do decreto n. 83, de 11 d Outubro de] ':10, o escri\'úo faça
a illLima ã dp te de pacho 80S pacientes. Bel \m, 23 do \'bril de 1892.
-F..i\Ielleles Pereira. )

(Do JOl'1lal elo B"((:;iI, de :24 de Abril):

O upremo TLibunol Federal tomou lJontem conbecimento do
requerimento do Sr. Dr. Ruy Barbosa.impetrundo habeas-coi']Jl'S para
o presos politicos pelo moviwenLo sedicioso de lO dE,! AbriL cor

renLe.
O Sr. Barradas, relator, fez suecinta exposição dos moti\-os apresentados

para justificar o requerimento, reproduzindo os argumentos do impetrante,
sem fazer eommontarios.

Depois de reproduzir a parte da exposição de moLi\TOs, que se refere li
eompetencia do supromo 'tribunal pal'a conhecireonto da materia, perguntou
ao presidente si esta pado de\-ia SOl' onsiderada omo preliminal' ou si
devia elIe continuar na reprodueção dos argumentos do Dr. Ruy Barboza.
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o 1'. Freitas Henrique, presidente, respondeu que, [. \-isLa do regimenlo,
lhe I areeia qu ,. negada, pelos rs. mitlistros a competeneia do Lribunal pam
ouceder o ltaueali-c(trpu , esLada morta a quesLão.

5 Srs. Andmde PiuLo e bal'ão de Sobral, procurador da Republica, opi
narão pela cOllLínulu:ão da expo içllo feiLa pelo relaLor; não considel'lmdo a
que lão de cOmpeL1l11cü, COI1IO preliminar.

O SI'. pre idenLc eXlliea a razão ponlue considerava a (lUesLão como
preliminar, baseando-se no artigo do regimenlo, que lõ, Com a 'senti
mento dos SI' . mini 'LI'O', continuou o relator a expol' II maLeria. pa 'ou a
Lratar dl' parle cm que o impeLranLe considel'a illl:on LíLucionaes as l risões
elTectuadas anLes c depois do deereLo do e Lado de sitio.

O SI'. Ruy Barboza argumenta om II noticia do JOl'llal do COlJ!lIIcrcio,
diz o SI'. Barradas, noLicil.que dá o deCl'eLo como tendo sido a signado ás
4 1/2 hora da manhã do dia 11 quando traz a dala de lU, cm que forão

lTeetuadas alguma das pri ões de deplllados c ~enadores. QUlullo á pri
sões, posLeriores ~lJ deereLo, cxpõe-o relaLor, diz o impeLmnL que são lam-
bem inconslitueionaeô, porquanLo lodos us seus cITei los ces 'ilo com a ter
minaçilo do esLado de silio.

a 'I'. Barradas termina a reproduc<;ào dos argumenLo', lendo o ll'echo

final da petiçilo.

O r, FreiLas Henriques UeCll1.l'a. qu " apczal' de
lranLe, em \-isla do regimenlo, não lhe pólle dar a
a ompallhado de seus clientes.

A r querimenLo do relaLol' roi concedi la a palavm ao '1'. Ruy Barboza,

a Sr. Huy Barboza diz achar-se sob o Jleso de uma emo('ilo exlraordim.

l'itt, pOl'qlle, cm loda a sua carreir:l 10liLica, chcia dc graves aeeidenLes
politieos c mesmo rcvoluciolHu'ios, nunca LI seu espiriLo se senliu sob a
influencia de uml1 eommoçilo eomparavel [.quella de que sc acha possuido.
E' a primei..m YCZ (tue vem cncontml'- c com a verdadeil'a I el'soniOcaçilo da
ReJlllbliell. Pede aos Sr... ministro que relevem-Ihc, I ais, as incorrecções
de loda aordem, que 096eu eslado de espirito possa deLerminar cm circum
stancias tio solcmnes, ,esperanlo que Lerlhi'i.o IHL)'ll com u" digre, s-e;; da

defeza, aine];. CJue restricta a um ponLo da malcria llllla indulgencia supe
rior. Vi:- qualHicada de importuna c anLagonic:l. aos intere es de Lodas as
ela 'ses a peLiçilo que faz, advogando os di..reiLos d'aquelles que niio tem
adyogados.

Só quer justiça, mais nada. A. ordem puhliea nilo póde perigrar diante
d'aquelles que, armados unicamenLe da lei, vêm impetrar :Ljusti<-a que lhes é
levich•. l'\ilo lU1 gOYel'nO que perigue quando est[. '001 ,L legalidade, quando

s,Lbe eUl11pl'ir a lei. O impctrante Itppareee quasi como um réo, Não é pro-
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priamenle pal'a os Sr•. JtJillislJ'os que f<dla, porque sles lião carecem de
eselareeimenlo. : 6 pam si mesmo, para desafogo de sua cfll1seiencia.

uae' são a. ha es d'e lahumiJde pelic:ão : pergul1~a o orador.

São a leUra e o pirilo da Con tilui,ão, d'e-sa Con "liluição que procede
dlt malsinada dicladlua, a que leye a honra de perlencer: d'essa dicladura
que foi sanccionada não só pela acquit.scencia tacila u POyO hrazileiro,
como lambem p la lei" onJeceionadas c peja Iropria exi tencia do su
premo tri! nual fcderal. A llietmhu'a a que pCltellceu não podia deix"ar de
proeeder eOllLo pro edeu, exilando patriotas que muilo serví(ios prestarão ao
paiz. .:Lo ttleou, porénl,lI'c"a 'antidade saerosanLa hoje de lruida pelo go·
vemo! X·es.e ea o, não podia sel' requerido 7wbea '-COI'pUS pam a familia
imperial de thronada. N<'i houve aind1t nação alguma, nelJl me mo a Ingla
lerra, que con enli 'e na resideneia, em tenitorio nacional, das pe soa quc,
1ll0meulos antcs, consliluiilo a maior força do inlere e vitae' do paiz. A
lictauura lJe nlãõ não podia ler ontro procedimenlo para com aqueUes que

d lodoll momentallelUnente.

O a 'o agom ; oulro I O rlldol' Jliio podia d L""ll' de defender II honra
da J1roli 'ão a que p !'lenee o lribunal, em falLar ao I rimeiro do eu de
vere'. Nlio tem, orno dizem, inlere -e nem ambiçõe polilicas; abe que
no l' cinto d primeiro trilJwlal da Republica não trabl de polilica: c 6
por i' o me mo que yem s licilar habeas-cOl"1JUS para o deportado de 11 c
12 do correnle. Inlere ses nacionaes é que exi lem n'e se pedido. EnLre o
aeensados o impeLrante qunsi que póde dizer não L r um antigo; tendo en·
lL'etlUlto muito desalTeic:oados c até inimigos polilicos. Não teve com elles
communiearilo de ordem alguma. omo ninguem se apre entava para pedir
jusLiça, f'-lo. Parecia pezar ohre a ociedade um elllimento geral de medo.

Não poude r si til' a Ulll impulso de humaltidade c foi procura.!' algun'
d'esses pre-os, homens com quem cOllvi\-el'lt. Vio-o animado, fume., como
cidadão. dignos da liberdade; lão dignos quanLo o orador u quanto os que
o ouvem.. )uoudo o general Joso Clarilldo cheganl a altl d1L pri ão, ou\"io
algnem dizer :-l(t vae o 7ixo cloexercito. -m homemque pre tou ervi<;os,
ummil itar quetem após 'i uma I ngafé de omeio, cheiade di;~illcrilo.... ! Como
.. qll r !'G.tal eleder fL hOllrad,tpalri'l sem ando Laes germen ? O general ]ler
L neeáclasse que c ~ágoYel'llando o paiz! Outro- dospre 'o' erilo recebidos com
iujurias que a multidão não dirige a ratoneiros yulgare ; c erão jOl'l1alista ,
erão homens que linhão-se balido pela liberdade dos escravos! m outro
deputado pela Bahia, foi chamado gatuno. Om-indo i to, eUe mosLral-a uma
nota de 20S, uuiea que POSSUÜt ao recolher·se para bordo do navio de guena.
Um homem trabalhador I .

Ma' onde eslíL a sympalhill geral l,llllO 'idad par1L totlos o' qu sof
frem ~ onde 'l piedade brazileira ~
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E' de justiça a concessão de habeas-c01:plt para aqnelle inuocentes! A
amnislia não os deixaria de cabeça alta!

O orador 6 chrislão por temperamenlo: a inju tic:a revolla-o,transforma-o
ainda que praticada para com os il'l'acionaes. Obedece lambem ao senti
mento da profissão de advohado. que não ú do mercenario, mas constitue
um dos orgãos ner'lssarios á justiça. Não ,em fallar em nome de 1'605, mas
de homens livre~.

Nenhum delles tem parte directa ou indirecta nos acontecimentos, que
. não têm o caracter de uma conspiração; foi apenas o de mna edição. ão ha

conlra os pacientes siquer presumpções qne possão pôr em risco a integri
dade da independencia do supremo tribunal, concedendo o habeas-co"p"lI.
O poder executh-o não podia atlribuir-se o direilo de julgar. Não ha ainda
exemplo de procedimento identico. Devia, como se fez sempre, consliluir

. eommissões militares.

Si o tribunal federal declarar-se incompetente para rõsolver a questão, a
unica' auloridade exislenle no paiz será o poder execulivo. Em virlude de
que lei forão deportados os sole depu lados o qualro senadores, que hoje jtí
não perlcncem ao paiz, mas aos carcere ? Si os remodios para esses
males não est..'io n'este lribunal, então 6 quo não ha remedios.

O orador levantou as queslões da inconstitucionalidade da decre
tação do estado de sitio e da, competencia do supremo lribunal para
conceder habeas-co/·pltS, depois de lei-as e ludado e julgado fóra de dm-ida.
Reproduz alguns dos argumenlos que apresentou no requerimenlo e termina
dizendo que resta decidil'-se que,a-sim como o poder exeoutivo penetrou na
representação nacional, poderá tambem fazeI-o no scio do supremo lribunal
federal.

Finda a defeza do Dr. Ruy Barboza, o SI'. presidenle dá .t palavra ao
relator da commíssão para que este justifique o seu \'oto.

O Sr. Barradas trata então dc provar que o supremo lribunal é incompe
lenle para conhecer dos aclos do presidenlo da Republica e declara quc
volará conlra a concessão de ha.beas-c01:plISS.

O SI'. barão de Sobral, procurador geral da Rcpublica, ju liticando o seu
voto, diz ser da opinião do seu collega, porque 6 unicamente ao poder legiso
lativo qne cabe o direito de decrelar o estado de silio.

Em caso de invasão exterior ou commoc:ão inleslina, eslando o Congrcss
fcchado, o poder cxecutivo tem o dlreilo de fazei-o, sujeilando, porém, o seu
aclo á appr01'ação do legislalivo, logo que se abrirem as eamaras. Si o tribu
nal tem eompelencia n'esse caso parn lom.tr eonla ao poder execulivo, lam
bem o terá em relação ao legislativo, e enlão passarião pam o tribunal as
atlribuições que são, pela Conslituição, privativas do poder legislativo. Como
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é que o supremo tribunal federal vai tirar ao Congresso o direito de appro
\"ar on núo o aeto do governo, julgando-o ou não consti tucional ?

i houve conspiraç'ão, diz o orador, o crime é inafiançavel. Sendo o crime
inafiançavel, não havia mesmo necessidade do estado de sitio para a
prisão dos implicados, ainda mesmo dos que gozão de immunidades parla
mentares. Quanto aos argumentos produzidos pelo impetrante °sobre a in
constitucionalidade das prisões effectúadas depois de terminado o praso da
suspensão de garantias, o orador mostra-se contrario a elies.

"a Republica Argentina, os decretos de estado de sitio prolongam-se
sempre até a abertura do congresso, pelo meno . O governo aqui não quiz
estender os effeitos do decreto a toda a população da capital, e por isso le
vantou o estado de sitio, limitando os effeitos áquelies sobre os quaes reca
hi se a culpa de se acharem implicados na conspiração, si conspiraç'ão houve.

Vota onlra a conces ão do habeCtS-CoI]JlIS.
O r. Andrade Pintoju tifica tambem o seu voto contrario á concessão,

mbora esteja em desaccQrdo com os seus coliegas quanto a incompetencia
do tribunal em julgar de crimes politicos.

Depois de orar novamente o relator do processo, é encerrada a. discussão
e tem logar a votação nominal.

Volaram contra a concessão de habea -corpu os Srs. : Andrade Pinto,
Barrada, barão de Sobral, Macedo Soares, Amphilophio, Barros Pimentel,
Pereira Franco, Tligo de Loureiro, Aquino e Ca tro, visconde de Sabará e
Souza Mendes.

Votou pela concessã wlicamente o r. mini tI'O Piza e Almeida.
A' sessão, que terminou ás 4 horas e 20 minutos da tarde, tendo come

çado ás 11 horas da manhã, compareceram muitos deputados federaes,
qua i todos da opposição, egrande nunlero de pessoas gradas que enchiam
completamente o recinto do tribuna!.

mTEGRA DO ACCORDÃO

« Vistos e discutidos os presentes autos de habeas-c01"1J1tS requerido pelo
Dr ° Ruy Balbosa em favor dos senadores vice·almirante Eduardo Wanden
kolk, marechal José de Almeida Barreto, Dr. Pinheiro Guedes e coronel João
Soares Neiva; deputados tenente-coronel .Iilltonio Adolpho da Fontoura
Menna Barreto, Dr. João da Matta Machado, Dr. Jo é Joaquim eabra, co
ronel Alfredo Ernesto Jacques Ouriques, contra-almirante °Dyonisio Ma
Ilhães Barreto, tenente Domingos Jesuino de Albuquerque, 1° tenente João da

Uva Retumba; marechaes Jo é Clarindo de Queiroz c Antonio Maria
Coelho, coronel Antonio Carlos da Uva Piragibc, tenente-coronel Gre
gorio Thaumaturgo de Azevede, capitão-tenente Duarte Huet Baceliar Pinto
Guedes, major Sebastião Bandeira, 10 tenenle Bento José Manso .Sayão,

20
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capitães Antonio Raymuhdo Miranda de Carl'albo e Felisberlo Piá de An·
drade, alferes Carlos Saneen Junior, cidadãos Anlonio Joaquim Bandeira
Jtmior, José Joaquim Ferreira Junior, Egas Moniz Barreto de Aragão,
Ignacio Alv s Correia Carneiro, José Carlos do Palrocinio, Placido de
Abreu, José Carlos Pardal d Medeil'os MnJlet, Ohtvo elos Guimarãcs Bilac,
DI'. DermevaL:elal?onseca, Dr. Manoel Lavrador, Dr. Arthul' Fernandes Cam·
pos da Paz, eonde de Leopoldina, José Carlos de Cal'l'alho, Sabino Ignacio
Nogueira da Gama. Dr. Climaco Barbosa, Francisco Gomes Machado, Dr.
Francisco Antonio de Almeida, Dr. Francisco Portella e Jo é E1ysio dos
Reis-uns detidos e outro desterrados por ordem do marechal 'rice·pre·
sidente da Rcpublica, em razão dos aconlecimenlos que se deram nesta
capital e determinaram a suspensão das garantias constitucionaes, corno
foi declarado pelos decr tos de 10 e 12 do conente mez, constantes dos
documentos de n. 138 e 139; e

«Considerando que pelo art. 80 § 10 da constituição federal compete
ao presidente da Republica, na ausencia (lo ongresso nacional, a attri·
buição de declarar em estado de sitio ([ualquer parle do lerritorio da
União, quando a segurança da Republica o exigil', em caso de aggressão
estrangeil'a ou de commoção intestina, que coUoque a patria em immi·
nente perigo, suspendendo·se por tempo determinado a garantias consti·
tucionaes;

« Con ider8l1do que durante o e tado de sitio é auelorisado o pre i
dente da Republica a impor, como medid1\.s de repressão, a detenção cm
logar não destinado a reos de crimes communs e o desterro para oulros
sitios do territorio nacional:

«Considerando que esta' medidas não reveslem o caracter de pena,
que o presidente da Republica em caso :J.lgum poder<i. impor, visto l1ão lhe
ter sido cOl1feri(1<l a aLlribuição de julgar, mas são medidas de segurança, de
natureza lransitoria, emquanto os accusados não são subrneLlidos aos seus
juizes nalUl'aes nos termos do art. 72 § 15 da con tituit,'ilo;

«Considerando, porém, que o exer icio desllt exlraordinar'ia faculdade
<lo consLituiçito confiou ao crilerio c prudenle discrel:ilo do pr' sidenle dll
Republica, responsavel por eU:J., pelas medidas de exeep':ilo que lomar,
pelos abu os que Íl sombra dellas po a commetter;

«Considerando que pelo arl. 80 § 3', combinado com o ar1. 34 § 2l da
eonstituiç'ão, ao congresso compele privalivamente appl'OVll.l' 011 reprovar o
estado de sitio declarado pelo presidente d!l Republica, bem assim o exame
das medidas excepcionaes, que eUe houver tomado, as quaes para esse fim
lhe serão relatadas com especificação dos motivos, em que se fundam;

«Considerando, portanto, que antes do juizo politico do congresso não
póde o poder judiciario apreciar o uso, que fez o presidenlc da Republica
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chtqulllla attribuição constitucional, e que tambem não é da indole do su
premo tl'ibunal Cedcral envolver-se nas fnncções politicas do poder executivo

ou legislativo;
"Con ideranclo que, ainda quando na ,ituação CI'eada pelo eshtdo de

sitio cstejam 011 possam estar envolvido alguns direitos individuees, csta
circum tancia não habilita o poder judicial a intervir para nullificar as

medidas de seguran<:a deeretadas pelo presidente da Republica; Yisto ser
impos h-el isolar es es direitos da que tão politica que os envolye e com

prehende, salvo si unicamentc e tratar de punir os abuso dos agentes
subalternos na execução da, mesmas medidas, porque a estes agentes não
se estende a necessi lade do voLo politi o do congresso;

c Considerando, por outro lado, que não estit provado a hora em que as
prisões foram efTectuadas, nem o momento em que entrou em execução o

decreto que suspendeu as garantias contitllcionaes, o qual, pelo sua natu
reza, não obedece á normas communs da publicação, mas encerra impli

cita a clausula de immediata cxccução, pouco importando que as prisões
tenham sido realizadas antes ou depois do estado de sitio, uma vez que
foram decretadas dentro deLle, eomo consta do decreto de 12 do corrente
mez a n. 139;

c Considerando, finalmente, que a eessa no do e tado de itio não im
porta, ipso facto, na cessaçiio do esLado das medidas Lomada dentro deLle,
ao' quae' continuam ,t subsistil', emquanLo os accusados niio forem. Sllb

mettidos, orno devem, aos tribunaes competentes; p\lis do eontrario pode
riam ficar inutiLisada toda as providencias aconselhadas em tal emergencia
por graves razões de ordem publica:

c Negam por estes fundamentos a pedida ordem de 7IClúeal;;-col'j1u ,»

São estes os termos com que o . r. Pi a e A1meid1\, fundamentou o
seu voto, que roi o unico no tribunal, ondedendo R. ordem de llcLbeas
COI'PI/I;; :

Concedi a ordem para ercm apresentados o enador vice-almil'anle
Eduardo Wandcnkolk e outros cidadnos mencionados na petiçiio de hCLbeas
COI'PUS, presos ou ameaçados de prisão pelo decreto de 10 do corrente mez,
que p1'oclamou o estado de sitio nesta capital, por entender ser o supremo
\;ribunal fedCl'al competcnte par1l. tomar conhecimento de se recl1l'So.

Nesta concessão estilO incluidos os cidadão pre o durantc o estado

de sitio, porquanto a competencia do tribunal para i so firma-se no seu re
gimento interno, qne no art. 65 § 3' assim di põe:

c O tribunal ee declarará incompetente para conceder a ordem - si a
coacç&o provier de autoridade militar, no exercicio privativo de suas attri
bniç.ões, contra outro militaI' ou cidadão sujeito ao regimem militar (de
reto n. 848 de 11 de outubl'o de 189 , art. 47), ou si tratar-se dll medidlt
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de repressão autol'i ada pelo art. 80 da con~tituição, emquanto pel'dtwa1' O
estado de sitio. j donde se deduz a contl'cwio senSl~ sua competencia para
tomar conhecimento della, quando tiv&r ce sado o mesmo estado de sitio; c
esta é a hypothese dos autos,

a art: 80 da constituição depende de lei I'egulamental', que ainda não
foi feita, mas pal'ece-me que não póde tel' outra intelligenci!t siníLo a que
meu voto exprime, e em apoio do qual chamarei a constituil:ão do imperio
e os diversos actos dos poderes legislativo e executivo daquelle tempo su 
pendendo as garantias conslHucionaes.

A constituição do imperio no art. 179 § 35 dispunha: -nos casos dc
rehellião Oll invasão de inimigos, pedindo a segurança do Estado que se dis
pensem por tempo detel'minado algumas das formalidade ,que garantem a
liberdade individual, poder-se-ha fazeI-o por acto especial do poder legislativo.

Não e achando, porém, a esse tempo reunida a assembléa, e correndo
a patria perigo imminente, poderá o govel'no usar essa mesma pl'Ovideneia
como medida pl'ovisol'ia e indispensavel, suspendendo-a immediatamenLe
que cesse a necessidade que a motivou_ •

A lei n. 26de 22 de seLembl'o de 1835 suspendeu no Par{L por espaço de
6 mezes a contar da data da publicação da mesma lei naquella provineia os
§§ 6 a 10 do art. 179 da consLituição, para que pudesse o governo auteri ar o

presidenLe da referida provincia «parc~ 1Jlancla1' prender sem culpa f01'ma
da e consel'va1' em lJ1'isão sem sujeita1' a pl'ocesso - clul'ante o dito
espaço de 6 lI~ezes-os indiciados em qualquer dos crinles de I'esistencia,
conspiração, sedição, l'ebelião e homicidio.•

Nestes mesmos termos se exprimem a lei n. 40 de 11 de outubl'o de 1836,
prol'ogada pela de n. 129 de 12 de outubro de 1837, e o decreLo do ]Jodel' exe
cutivo n, 68 de 29 de março de 1841, prorogado pelo de n. 169 de 14 de
maio de 1842, suspcndendo as garantias no Rio GI'ande do Sul; os decretos
ns. 168 e 169 de 17 de maio de 1842, suspendendo a garantias cm S. Paulo
e Minas Geraes.

(Estes dois ultimos decretos, não publicados nas collecções, vêm n vo
lume II, pago 12 dos annaes dacamara dos deputados de 1843.)

As leis e decretos citados, dando ao preceito conslHucional sua verda
deil'a intelligencia, tel'minantemente declaram que a faculdade que Lem o go
vemo para ma.I!dar pl'ender e conservar em prisiio um cidadiio sem ser su
jcito a proc!lsso regular, é sómente durante o tempo da suspensiio de garan-
tias, que deve neeessariameute ser fixo e deLerminado. ,

Suspensas as garantias constitucionaes em S. Paulo, em 1842, foram de
portados pal'a a pl'ovincia do Espirita .Santo os senadores Feijó e Vergueiro,
com ordem de serem nella conservados, emquanto durassem as cireumstan
cias melindrosas e exeepcionaes em que se achava a provincia de S. Paulo
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ou não se aproximasse a abertttTa da assembléa .qerallegislatjva.(Portaria
do ministro da justiça de 12 de julho d~1842 ao vice-pres;dente do Espirito

anto.)
Si a con tiluil:ão da Republica estabelece que no estado de sitio as

garanlias con titucionaes só podem ser su pen a por tempo determinado,
quando o exigir a seguran<:a no E tada nos casos de commoção interna
ou aggres ão e lrangeira, sendo e-ta dispo ição identica á da constituição
do imperio, não se póde admillil' que a constitui<:ão republicana eja in
terprelada e executada de modo menos liberal e menos garantidor dos
dil'eitos e Iiberdadesindividuaes, do que o foi a do imperio pelas leis e
decretos citados.

Sendo as dispo iç'ões de nossa con tituição, relativas á suspensão das
garantias constilucionaes, semelhantes ás da conslitui<:ão da Republica Al'.
gentina (arL 23 e 86 n. 19), em apoio da 'pretendida incompetencia do su
prepremo tribunal federal para conhecer da petição de habeas-corpus não
póde ser ÍJlvocado o caso ultimamcnle daelo naquella Republica, porque lá
o juiz federal concedeu a ordem de habeas-corl'us a presos politicos duo
rando ainda o e tado de sitio; o que 6 confil'mado pela re posta que em
nome elo presidente da Republica deu áquelle juiz o mini trô da guerra,

« O estado de sitio, diz elIe, importa egundo o arL 23 da eonstituiç'ão
na suspen ão de todas as garantias, e entre elIas muito e pecialmente o
recur o de lIabeas-corpu .

« Nenhum .71tiZ póde dltl'allte o estado ele sitio fazer seguir os tramite
legae sem ;recurso ele habeas-e01'pu em favor dos indhiduos presos por
ordem do pre ielente da Republica, sem desconhecer a di posióões termi
nantes da con tituição, e sem de acatos á autoridade que ellíL lhe con·
cede.'

Dados os fácto previ to na con tituição, póde o go,emo declarar em
estado de sitio qualquer ponto do territorio nacional, por tempo determi
nado, re t~ingindo-sena- medidas de repre ão contra as pessoas ás e pe·
eificada no arligo 80 Si 20 da me ma con tituição-d tenção em logar não
de tinado aos r60s de crimes commun e de terro para outros sitio do ter
ritorio nacional, tendo essas medidas apenas a duração do estado de itio,
E' o que se deduz de nossa constilui<:il.o, e IS o que está expres amente
deelarado na do Chile, art. j 52.

A determinaç'ão do prazo da suspeu ão de garantias depende do criterio
do governo, da apreciação das circumstancia , da gravidadc da commoção
interna.

Do acto politieo da declaração do estado de sitio tem o'prcsidente de
dat' conlas ao congres o, relatando-lhe motivadamente as medidas de exce
pç'ão que 110uverem ido tomadas para manter a ordem e as leis. (Con titui-
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ção, art. 80 § 30 e lei n.30 de 8 de janeiro do 'I 92 SObl'O crimes de r"~pon

sabilidade do presidenLe da Repu! lica, arLs. 32 33.)

Si é só a seguran<:a do E lado quo ju lifi ,L o U. o desla medida xLI'a
ordinaria, cessadlt a oausa que a deLerminou, e sam o ofTciLos qlle delIa
se dorivam. Duranle l.l e tado de . ilio lem o governo a facLlldado lo olTecLLlar
as prisões, que a segUl'an<:a do E Lado cxigir. Mas, i lel'anLado o e lado do
silio, os idadão; conlinuam presos ou de LOl'mdos, sem ercm sujeiLos:l
processo. havel1(lo assim para elIes uma suspensão de garantia ]}()}' lell/110

.inclete1'lIliIlCtcl0, conLra a expressa di. po ição do ad. O da con tiLLliCilo. a
lei os prevê de remcdio .I ara I'e guardarem-' le semelhanLe violencin, e
esse remed io é o 7IC1úenS-Corp1ts,.

(D'O ollll)(1le de U de abril.)

De iO"nado nominalmente pelo I'. vico-presiden1e da Repuhlica
para escoltai' m at' a, fl'onf iI'Rs do Anlazona, a pl'inlPil'a IC'vn dI'
p1'esos politicas implicados na co1el1l'(' . ecli<:;LQ de 10 d abril. ul'l'anjada
no /ual'to: haixoi' do l1nmal'at,l'. SO"Uil'IUlI no paquete Pl'r1/1I/11/)uCO

quarenta alumno" das dua' . cola, milital'cs d('sfa capital. a sah I' :
quatorze ten ntes, sei all'eres e vinte cadete., .ob 'ommundo do
Sr. 20 ten nte Gu, tavo l!:uslaquio de Fal'ia Leite.

ão no' occul ar mos de anal." ar a alt~L pr Vil. do disciplina mi
litai' e o (tp1'eço dado ao Exercito e AI'Olada 01acionn pl'lo '1'. 1"10
riano Peixoto e ell govel'l1o, fa7.endo e coitai' marechaes e alnlil'3l1t s
po I' alferes cadet· !

110 pel'deremo, tempo em fazer refi xão sobr a videntes pl'ol'a
de de cons'icl ração falta de confian a dada p lo ,'I'. vic -pl'C idenle
da Republi a aos seus 'oldados mal'inheil'os, proferindo. para c. tia
importan1 missão, mandai' alumnos da E. cola~ l\Iilital'e " muito m
bora lhe. pl'eju IiflUI" enol'mement os estudos ele f[UC s:lo obl'icracIo. a
pre tal' xame no 11m lo anno.

Desse tl'ahal110 se encal'l'egnl'ão mai~ tal'ele em occa~Jao oppor
tuna o prol rio Ex I'cito e a pl'opda Armada qu ,neste momento,
tão incondicionalmente apoiam o govel'llo houesto e ,justice'iro do Sr.
Flol'iano Peixoto; no-o o fim é uni 'amente chamai' a aIL nção d pu
blico 'en aLo e paLl'iota que no acompanha, para o modo pOI'que - e
Sr. Floriano faz, entinella aos dinheiros puhli os da r ação e ao mesmo
tempo appelIar para o ongl'esso Nocional, como o unico pod I' flue
ainda poderá salvar e, te palZ, desviando-r) d sse caminho tortllo o que
fatalmente o levarü it ruina cOl11ple~a, de que ja se acha 1em perto e
para onele éaminha com passos de gigante! Dias UC'I oi. da partida do
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Pe}'lIcIlIlbuco, no\'<\ escolta, ~om1Jo.. ta. de oito alumno. da Escola. 'uIJ 
riOL' de Guel'l'a, oito da E '~ola ~lilital' e oito do batalhão academico'
, oh o com mando do ('api Llio Slttumino ~icoláo Cardoso. pl'o{essol' da

E cola 1&Iilitcu' (!!!) seguiu no .'!lagoas, afim de escoltaI' at~ aquellas
mesma fl'onteíl'as o. I'. almirante \Vandenkolk e mais dois compa
11heil'oS de exilio!

P'n'a o publico quc e StlS officiaes, cadetes e academicos. egLtiram
com o. seus. impl s. óldos'? liôas!

Os dois cOlllma.ndantes de esc !la segundo infol'mações fide·
dignas, levaram a ajuda de custo de quaÍ1'o contos de I'éi . cada um;
os 1-n nlc , dois conto': os aifere", um 'onto de réi ; e, finalmente, os
cad le e acaLlemicos. quinh nto' mil reis cada um!

um ]1,io pOI' Ul1l olho! 'ó com as duas escoltas o 'l'lle ouro ~acional

ga lam a insignificante quantia de mai" LI' oit nla contos de l'éis!
Para conclu. [LO: con. la-nos, e um jornal da manhã jd o dis e e não

foi ·onte.. tado. que o St'. SatuL'l1ino Cardoso, commandante da segunda
escolta, rÓla acompanhado de, lia exma. po. a.

Yiagem le I'en'eio! . em 0111Il1P,ntario.

r.\.RTA P '13LIC,\D.\. :NA .CID.illE DO RIO.

AO 10.\1).\0 FLORI.IXO PEIXOTO XIl nu I!E , F:U .\;-;X!,ERs .....HIO

O.. dia ,ucced 01- , porém nlio se par c m. Hontem fiz eu an
nos, hoje fal-os V. Ex.

Q.ue Ii/reI' nça!
Y. Ex, el' 'ado de pre ligia, d glorias, de fc'tas. de baixeUa'

de pl'ala de amiO'os que naturalmente hoje na vossa mesa, ao e 
poucar do hampagne. h;io de tribrttal'-vo todas as contumelia , a
qu Y. Ex, tem dil'eito, nü,o só pelos vos. o feit.o .. romo p la hones
tidade do vo o caracler.

Eu - pobre actor - 'omi hontem o meu magl'o feijão 001 carne
ecca, a minha carne as ada e arroz, um pou o de goiabada, uma gal'

rafa d 1301'deaLl:'t commum, no m io do' meu filhos e dos meu ne
to . e á noite fui ao Apollo r presenlar .1 pel'(l rI,- , ('/('na;.

Que difY rença !

Escolh n lo o dia (~e hoje, pal'a e crever-yos, tenho uma nnica Yan
t.agem - a cerlez~L da vos'a de culpa para o meu atreYimento.

V. Ex, n m . abe -quem eu sou eu nào. quel'o qne fiquei ne. fi

ignorancia. Von i'qwe ent.aL'-l1le. A \'antaD'em da n,presentação é toda
para mim.
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Chamo-me Francisco COI'réa Vasques; tenho 53 annos de idade'
sou viuvo e moro á rua de Emristo da Viga n. 31. )<'[0 tenho
politica.

ou monarchista da gemma, porém niío conspil'o contra a. in 'ii
tuições nem contra o governo.

Nunca \"otei ; nem hoj ,nem no tempo do imperio. O jui7. que de
Yêra dar-me o titulo de eleilor, recu ou fa1.ol-o, dizendo que niío me
conbecia. I to contrariou-me um pouco pOI'que eu queria votar no
meu emprezario, a yer se apanhal'a au"mento de ordenado.

SOll actor desde 1 56. Di7.em que faço rir na comedia, horar no
drama e que flnjo de tenor nas opereta. Tenho es ripLo alguns tra
balho. para o theatro e já fui folhetini ta da Ga:;eto da Tarde.

Fi7. conferencia obre a e cravidão e em quasi wda. as mati
mias que. e realizal'am nes a época, eu rllcitei versos de p', quebl'ado,
porém da minha lavra.

Sou agraciado por . 1. Fidellissima D. Luiz r, de audo a me·
moria; tenho diver as medalhas humanital'ias, entre etlas a da Caicra
ele Soccon'o D. Pedl'o V:. ou bem feitor de qua i todas a associações
de caridade do Rio de Janeiro e a e for(,'os meus, coadjuvado pelo pov .
levantei uma estatua, em bronze, a João Caetano dos Santos, gloria do
palco brazileiro.

Si com esta apre ent~çiío, V. Ex. não ficar aU. feilo. a ul( a
não será minha: - eu quiz apenas mosl.l'ar·yos que sou bom
rapa7..

Estou apresentado.

Cidadúo! - O dia d hoje é pal'a "ós de aJegl'ia e de fe tas. Ro
deado de amigos, rodeado das caricias da familia, o \"os. o coração deve
na madrugada de hoje ter sentido toda. as palpila(,'ões de juhilo.

Não havel'i, porém, nesse mesmo coração, um ponlo negl'o. qu
steja magoado? Não terá etle um canto completamente vasio?

Sendo V. Ex. gen.eroso e bom, como u acredito flue ois, d seo
nhecereis o qu seja a palana saudade '? O vosso cor:1(,'110 nilo' sente
que preci a de alguma eou a para compl tal' o \"0 o pra7. r d
hoje '?

Eu acredito que sim.
A politica deve "crear juslo ; porém não admitte o mon Ü'os.

Quando se occupa como V. Ex. o 1 rim Íl'o logar de uma nação, a ener
gia é a pl'imeira virtude; porém a crueldade c\ a ullirpa das condiçõe.
a que pMe descer um chefe de Estado.

audade ! Ah ! esta palavra deflne perfeitamedte a situa iio.
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Y. Ex. já me deve ter comprehendido - quero fallar dos des-
terrados.

Qnanta dór! Quq.nto gemido !
Quantas lagrima nilo. e têm derramado ató hoje!
Filhos, pai', irmflos mães, esposas e amio-os privados daquelles

que ram a sua e peranc;a, o seu amor, a sua vida! E porque?
Por er m republicanos! Parec incrivel. porém e ia é a verdade!
O que fizeram elle ?
Opposiçiio a todo tran e ao governo de V. Ex.
Isto con 1ituirá um cl'im '?
)/iío, por erto. O governo sem oppo i~ão niío é governo.

on piraram?
Oh! :tn ta conspil'açüo 'lu deu C'm re ultado, para \'. Ex.. toda a

regalias do vencedor triumphanté.
Mas em que consistiu esta conspiração '?

ma banda de musica, dois foo-uetes e meia duzia de oioas' 1\ão
valia apena tanto apparato.

[magiDai, agora, V. Ex. o que seria si a conspiração de 14 de 1\0
"embro de J 9 tem falhado. nde estariam todos aquelles que con 01'

reram para a queda do imperio'?
Banidos, de terrado ou ... 1
N/ia I A grande alma do imperio bl'a;7.Íleil'o Diio guardava odios n m

vinganças: o perdão n«o se faria esperar I
Aquell que mon° u, fóra da sua querida patria, 'mirrado de au

dades, oma\-a por demai o Brazil e os bra7.ileiro , para que a bandeira
da paz-alva \lama a sua longa barba-não se estendes e sobr todo
os culpado .

Isto não é habeas-corpu , nem pedido de anni tia. Quem es reve
e las linha a V. Ex. é um manar hista da gemma e deve até parecer
original vir elle em defe a d republicanos.

Qu quep \'. Ex ... O mundo é a im me mo.

Monarcllista da gemma !

Deve ter pare ido a V. Ex. esta phrase um tanto cbula, impropria
talvez do as umpto da minhll cal'ta. Engano, perfeito engano I

O 'lu ra o imperio do Brazil , m grande ovo, que por obra e
graça da Santa Cruz, tinha recebido o pri\'ilegio de nunca ficar ch6co.

O choque, porêm, que elle re ebeu a 15 de :\ovembro por aquelles
que desejavam vi\'er tis c~a?'as, deu em resultado o estratagema e só
ficou a clara. Ora, a hi eS'tú, porque eu contin.úo a àizer fi y, Ex.
que sou monarchista da gemma e a im hei de continuar a gemer e a
horar ncste \"alle de lagrima .
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Os dias scccelem'~e ma não se pOI"1C m.
IIontem, o 1. de Maio de 1 eoberto de flor s, fe tas mu. ir-as. e

dansa , por toda porte.

O povo, em todo a plenitude c1a sun soLisfar:ão I
O decl'eto lo abolição liobo sido ossignac1o; a escravidão eslam

obolillo do I3razi1. O hymno dll victoria era contado por todos os bala·
Ihadores da grande propaganda. Victoria conquistoc1a a força cle muito

talento, de muito socrifieio e de muita abne.... or:ão.

Amanhã, o que será o 13 de Maio de 92? erú lamhtHll Ir I mu-
nha da mesma alegrias, da mesmas f161' .•, c1as mesmas festa. da.
me mas mu icas ~ Jfio, por certo .

..-\ tristeza sub lituirá fl alegl'ia ' as f1óres murchas tran formar-sc
hão em goivos e auc1ac1es e a musico só farlL ouvir um lamento, UI1l

gemillo, que será repetido em córo 11 las crinnç'a, ln nome da patria
saudosa dos s llS filho. ,

E' pl'eciso portanto que V. Ex. operc o milu .... re, " ne essl\rio Cju
e 'lcjamos todos reuJlidos no mesmo ponto poro saudarmo o na ceI'
do sol do dia 13 de j\Ja io I Um pou o cle boa vontade da parte de V. E,,,.

e tudo sc fará; o podcr é o po ler.

Os deste1'l'ados fizcram parte des u legião hrr ica que lel'ou o t 1'1'01'

atê ao fundo do ultima senzala.

.\. aboliç'ão não foi ,6 a remissão dos COplil'OS, foi mais algumn
cousa, a prinl'cza o presentio, e quanJ Josê do Patrorini , o ch fe
d Lodas a ....rauues batalhas, ajoelhou·se-lhe aos pés paro agl'adeeer·lhe
em nome de uma raça opprimida, vio perfeitamente sobrc a cahcç'a
imperial o 1arrcte frig'io ; ella era naquelle momenló, n,io r.múal (/ rc

dcmpto}'a, porém, sim r,5uúcl a rcplbúlicOII[t!

amos, general, nuo tIeixeis fJlte a I epuhlica devorc os, ens pl'O'
prios filbos.

E' um monarchisla quem vos falia.

E 1'6 , oh! desterrado. i a minha carla não lór lida, si as minIlfi
palavras n[,o oiJliv rcm o que desejo, que o amor da nossa paf,ria I'OS
indemnize de to los os sofTrimefltos, alimcntando semprc o ('speran~a

de queos dias stLCccclcm-se, porém n{io, c parecem. Dizei a Jo, é do Palro

cinio, a eRsa 'grande alma, a e . c grande laJenlo, fJue si eu não I,ivel'

a venLura de apertul-o nos meus I raços nesse dia, elle que s console
om a lemhrança das palavras meigas que i!J princez" Ille dirigio e o

beijo que deixou 'allÍr sobre fi fflce tle sell filho.
lo'. :. I'"S(Hms.

3fJ eTe Abril de 1892,
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(Editorial d'O PU''-z de 2 de Ahril.)

FORA DA LEI

Os ulLimos aconLecimenLos politicos mo Lram exuberanLemente que não
estamos n'uma siLuação con Litucional, quer dizer, que não estamos no re
gimen da lei.

Algun illu Lres eonLemporaneos, com abundancia de talento e vasta
erudição têm LenLado dissipar esLas dllvidas, que comprimem na alma
nacional Lodo o senLimenLos dignificadore de um povo: o senLimento da
liberdade c o sentimento da jusLiça.

Como O Paiz se acba no numero dos que trisLemente reconhecem essa
siLuação illegal, visinha da dicLadura, justo é que eUe diga as razõe em que
se funda a sua divergencia c o proLesto que tem formulado contra os de 
mandos da poliLica de 24 de 'ovembro, desde o manejo das deposiçõe
aLé ás prisões sem interrogaLorio e aLé ás puni ões sem defeza.

Diz ·se qne o execnLivo esLá d nLro da lei e qne os sens nltimos acto
são umacon equencia directa da. subrogação de poderes iUimiLados que o
Congresso lhe faculLou. T7wt is the questiou. Foi a sombra des e podere
illimitado qlle o digno \iee-presidenLe da RepubliNL reformou gener3es de
mal' e Lerra, cujas paLenLes a con LiLuição garantia; foi a ombra desse
poderes illimiLados qv o me mo alto fUJl cionario decreLou o e ·tado de si
lio, a preLexto de uma sedição, crime aJian<;avel, e pelo qual o réos deviam
responder n s Lribunaes ordinario ; foi á sombra dos mesmos poderes illuni
tados qu o chefe do poder executivo, desprezando a constiLui<;ão, que
manda em todos o caso respeital' as prerogati\'as parlamental'e , cxcepto em
flagrante delicto, deLeve e mais Lm'de desLcl'l' u membro. da repre entação
nacional; foi á sombra desses podere. illimilado , que o illusLre • r. mare
chal Floriano Peb:oto demitLiu lenLes, que Linham conqui Lado a ua no
meações por concu ~so !

Depois do exame destes factos dizem algun jornaes: o governo esLá
dentro da lei, porque a mo<:5:0 approvada pelo congresso não constitue mais
do qne um apoio ao poder exeeuLivo, a garantia dos eu. bon entimentos
plU'a manter, acima de tudo, a ordem c as insLituições, n'uIU periodo de. so°
bl'esalLos, como aquelle que logicamente resulLou da 6ublevac;ão de anLa
Cruz.

Precisamos, porém, e:\.lllicar-no . O que se entende por poderes illinli·
tados ? No ]'egimen federal que adoptámos Lodos os poderes têm uma limi
tação definida. E' exaetamenLe essa limitação CJl)e consLitue a superioridade
do nosso mecanismo p litico, e que bem comprehendida e executada no
t.ermos da consLituição, intercept.a, ou mais caLhegol'icament.e inutiliza Lodo
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o plano de usurpação dictatorial quer dizer, de despotismo. Na divisão
desses poderes, que, independentes, nunca podem ser absolutamente sepa
rados, porque dahi se origina a 0IllI\ipoteucia de um, quer dizer, a supremacia
de um homem ou de uma corporaçã.o sobre as leis estatuidas (na phrase dos
legisladorcs constituintes de Massachusetts); na divisão desses poderes,
diziamos nós, e na sua honesta interpretação repousa o bom fllllccionamento
do nosso apparelho institucional.

Para que a applicação desse principio seja rigorosamente feita,de modo a
impedir a tibiezas de um e a invasão de outro, é prcciso ter sempre em
vista que o nosso regimen não admiilte a abdicação da soberania popular
n'uma delegação, que se considere em absoluto, por força do seu mandato,
corporificadora dos direitos commuus e dos direitos individuaes. Quando a
reyoluçã.o franceza assim o entendeu, fundou a peior das didaduras, adicta·
dUl'a parlamentar.

Nenhum poder representando, portanto, cm absoluto, a soberanania po
pular, tanto esse como os olltros ficam naturalmcnte limitados porque acima
da delegação parcial está a soberania da na :ão, expressa na letra do seu
estatuto constitucionál. Os mandatos são, pois, definidos, limitados, e qller o
poder executivo, quer o poder legislativo, não podem em caso nenhum exce
der, ultrapassar as suas atlribuições, sinão comettendo o maior de todo os
delictos, a violação do pacto constitucional.

O presidente e o congresso exercem attribuições lilllitaclas, sob a vigi
lancia do supremo tribunal, encarregado de zelar a integridade, a pureza
inyiolayel e sacrosauta da const(tuição. P r isso mesmo, diz um illustre
publicista, dentro do regimen qne adoptámos, qualqller poder illimitado é um
um poder despotico.

O congresso deu poderes illimitados ao ehofe do poder executivo, e foi
escudado na illimitação desses poderes que o illustre Sr. vice-presidente
exerceu os aelos, euja recapitulação mais acima fizemos.

Mas de que fonte politica e constitllcional tirou o congresso esses po
deres illimitados, que não estão nem na natureza do no ·so regimen in ti
tucional, ncm no estatuto dc 24 de Feyereiro ?

Si os poderes do congresso são definidos, si as Sllas attribuições são
limitadás, como é que, sem uma infracção abusiy~t do nosso pacto constituo
cional, pôde ubrogar ao execuLiyo faculdades que clle só podia ter por uma
tacHa abdicação da soberania popular, mas para cuja. elJectividade era neccs
sario ou destruir, ou suspender, ou emendar a constitui9ií.o de 24 de Fe
vereiro ?

Tomando·se no sentido litteml, a expressií.o pocléres illimitados consti
tue um excesso dielatorial do congresso, uma usurpação de direitos, qlle
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reduz a nação republicana a um estado que a irmanisa, sob a dictadura
parlamentar, com a gleba russa sujeita á autocracia czariana.

Poderes illimilados não diL a constituição a ninguem: e eDa que esta
belece os limites de todos os mandatos. F~lseia-se, porlanto, aqui o princi
pio da divisão de poderes, condição, segundo JeITerson, segundo Madison,
segundo Hamilton, segundo os mais notaveis publicistas, para que n'am
regímen republicano como o nosso se não dê a concentração da seberania.
Essa concentração de poderes realizou-a omnipotentemente o congresso, por
uma maneira inaudita na historia das dictaduras: não para seu uso pro·
prio, como fez a Conven,:,ão Franeeza, que absorveu o executivo para abolir
a realeza e o voder judieiario para condemnar Luiz XVI, mas para u o do
proprio chefe da. nação, a quem subrogou a invcstidura que elle, congresso, a
si proprio conferira.

Mas dir-nos-hão: o acto parlamentar que deu ao executivo poderes
illimitados equivale a um simples volo de confiança, a uma chancela prévia
de medidas rigorosas, tomadas para bem das instituições republicanas. Que
medidas porém -? Constitucionaes ou não coustiLucionaes? Poder definjdo,
com attrihuições limitadas pela constituiçã9, o congrcsso não podia autori
zar o executivo sinão a. exerccr essas medidas na orbita que o pacto de 24
de fevereiro lhe prescreveu-isto é, na. orbita conslilnciOfu"t1. Para que, pois, o
congresso deu a esses poderes,-embora sujeitos a uma approvacão, que o
iIlustre confrade do J01"llUl elo BI'(lzil classifica de sancção prévia,- uma il
limitação, que, approvada ou não, será. sempre uma dictadura 1

O abuso do poderes, o esquecimento das leis poliLicas que presidem á.

sua natural divi ão, é a causa fundamental desta ituação que pesa, como
um vexame e como um perigo, obrc a Rcpublica Brazileira.

i entre esses poderes illinlitado não figura o da suspensão da con ti
tuição (a illilJÚtação dá direito a todas as hypothe es, mesmo as mais absur
das), onde as disposições conslitucionaes que mandam reformar marechae
sem consuHa aos tribunae de guerra. que mandam demitlir dos eus cargos
vitalicios membro do supremo tribunal militar e lentes de academias no
Ifieados por concurso, que mandam prender membros da representação na
cional sem flagrante delicto c considenLdos réos de Cl'Íme afiançavel, que man
dam sem provas publicas de sedição desterrar para as fronteiras do Brazil, sem
fórma alguma de processo, sem interrogatorio ao menos, jornali tas, depu
tados c senadores? Com os poderes legislativos na mão, illimitadamente
repetimos, só faltava. ao chefe da na~iio ar\-orar-se cm tribunal. Veja a
naçiio a que triste destroço, a qne lamentavel farrapo se ach~ re~uzida a
constituição de 24 de. Pevereiro !

Uma só desculpa tem o congresso? coufessar que a sua expressão
lJoclel'es illimitaelos foi uma expressão infeliz, que elle não podia l'edelegar
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um mandato que não tinha. E isso, porém, o quc saberemos dentro cm

pouco.
São estas considerações que o patriotismo nos obrigava a fazer, nesta

'hom tremenda, em quc as tradições de puro repuJ)licanismo devem ao

menos ser broqucl para os golpes da call1mnia dcsrespeitadom c trium

phantc.•

(DiL Cidade elo Rio, dc 30 dc AbriL)

< ,AZET.~ DE KOTICIA·'

De todos os jornacs, quc tinham It franqueza de suas opiniões c que

não louvaminhavam todos os actos do governo é a Gazeta ele Noticias o
unico (porquc não nos occupamos, como ninguem se occupa, de um in
feliz Jornal da tarde, que não podia levar o impudor até alistar-se entre os
defensores do governo, conservando no seu frontispieio o nome do seu pro
Inietario e ex-redactol' lesterrado) á a Gctzetct cle Noticia.s o unieo, repeli
mos, que não emittio juizo algum sobre os fRctos decorridos de 10 do correnta

até hoje.

Por cftle ?
Pelo conceito de que gozR, pela sympathia quc lhe vota o publico, pe.lo

scu pRS ado de brilhantes tradições em todas as grRndcs questões que se agi
taram no pRiz, R Gazetct não tem o direito de trancar a sua palaV1'a e o
seu juizo diante de faelos de maior imporlancia pRl'a o presente e o futuro
da Republica.

Ou o silencio da Gazeict importa aI provação do altentado de 10 do
corrente, que coUleu nas suas maIJms um dos redactores do brilJlante
diario da manhã e neste caso corre-lJle o dcvcr de orientar o publico, por
que a Gazetct terá razões que justifiquem a sua evolução; ou a Gctzetct estiL
flTme no seu programma passado e apenas por conveniencia de mom nto

não quer instruir os leitores e ainda ncste ca o, o silcncio é injustific~ "cl,
porque a Gctzefa não póde e não deve rcnegar o seu pa sRdo dc orgam dlL
opinião, para passRr a ser simplesmcntc um jornal noticioso.

A que vcm isto? perguntará o illu tre olJega. E a nos a rc po UL é
simples:

Companhciros dc lUna grande jornada pal.riotica, libertadora antes da
lilierda.de dos escravos e republicana antes da republica, julgando-nos com
o direito de bater á tenda do illustre combatente para saber si o cansaço
tolJleu-[he as grandes energias ao ponto de não poder mais avançar, como

nós OlllI'OS, que vamos em busca do futmo e da rehabilitação da republica,
ou si a desilusão e receio da derrotR impelle-o par:t outros ampos de
combate.
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E a curiosidade nilo ó só nossa, que somos velhos amigos e velhos
ompanheiros de armas, ó do publico, tambem, porque não ba dia em que

não sejamos interpelJados sobre o silencio da Gazeta, diante dos graves
acontecimentos que toda a imprensa tem discutido, com excepção do

JOl'nal do COllllllel'cio, que não 6 um orgam de movimenlo da opinião, mas
grande estuario de annuncios, •

(Gazetilha tio JO/'I!al (lO (Jolilll1el'cio de l° de nHtio)

U •'R. 7IU.RECIl.\L FLORIA~O P}!;lXOTO

Realizarão-, hontem a hom nagens preslauas ao I". Marechal
Floriano P ixolo, pejo eu annivel'. ario nalalicio,

\' 11 horas da manhii, come ;u'iio os uD1p[·jmentos, no palacio

do GO\'l?rno, C0l111 al'ec mIo o mini tel'io, m O1bl'os do corpo diploma
tico, ajudante g neral do exercilo, commanelallte~ da brigadas. COI1l
IlULIH!antes oflicia tia gual'11içii da apilal, chef do eslado-maior
" n ral da al'nHtda. commandanle. da' divi. õe, commandantes e otT;-

iaes dos nal'io- de guerJ'8 e 'OI'POS ele mal·jnba, director tio Arsenal
tle Gu I'ra ln'pe tOl' tio Ar-enal el ?lIarinha. directol'es dos e tabe
lecimenl - elo ?lIini terio' ela Guerra e commandante, e ofl1ciali lade
da' ela. -e annexas do me'm mini terio commandante da I)['io-ada
p li 'ial c os ommandantes e ollicia . do corpo' da mesma lri"'ada,

'ommandant ol1kiaes do 01"] o de lJomLJeiro e do regimento policial
110 l~ ·todo do Ri . 'ol11mandante . np 'riOl' da guarda nacional, com
mandante tle brigada- e dos dil'el"o: corpos da me. ma, com toda
a 01Yi 'ia1iaade, fallanelo lU nome da 'ol'poração o 'r. general}!; t vão
11' ·ITUZ. comlnandante superior,lntend ncia Municipal, felicitando ao

'1'. Marechal Fiol'iftnO P "ixoto o 1'. DI', Bal'HÜL Ribeil'o, 'ommi"S

sõos do cnll'u Republicano POI-tUgll Z de ouli'a~ a ociaçõc~.

Forão lamiJullI ellllllwÍlnen(ar o 81', lIIarecll1l1. 'nadorei' dCJlu-
lados, L' pl'e"cn lan lu' da nutg:islmtLu'a, DI', Chefe LI' l>olicia e o-ran le

nUII1l'I"O d' ca\"alll iL' s, '
'ob 11 l'ommando do I'. cOI'on I 'alllpaio li'cl'I'az fOl"mou n :\1'5e

nal d ~Ial'inha o hatalhfto Til'adf'nt e pr l' dido da banela d ll111

si.:a do JO batalhCw do o:\:el" 'ilo dirigiu·s ao palacio !tamaraL.)',oude

fez as contin neias
Em s gl1ida o "I', ol'onel ampaio F 1'I'a7. dirigiu-se ao 'I',marechal

Flol'iano e cUlllpI'imentou'o em uomo do bata.lhã.o.
O 'I', 11l::t.I'e 'hal agl·a.decendo a -i. till da jan lia do palacio o de 'fi

lal' do Illesmo hataliliio.
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'aindo do qual'tel do commando superior, o L'. general E tevào
Ferl'a~ e seu e tado-maior, commandantes de brigada e de COI'pOS c
oflicialidade, dirigiram- e ao Palacio ltamaraty, onde o r. gen I'al E te
vfio Fel'l'6Z saudou o 'I'. marechal Floriano cm nome da Gual'(la :'\a
ciolml, l' spondendo o SI'. Iarechal com palavras d L"conhecimento
por mais aquella prova de aprec:o.

Comparecerão tambem as bandas de mu ica do 20 110 de in-
fantaria dl1 mesma guarda nacional.

Junto ao Quartel-General daquelle omm!indo tocou a mu ica do
no, xecutando o hymno nacional porocca ião da sahitla do 'r. i\In.
l'e hal para o fe tival no 'l'heatro de '. Pedro d \.I'anLara.

O r. Marechal foi felicitado pelos repL'esentante de outra ela'
se .ociae.

Dllrante os cumprimentos, tocárão no sagllâo do palacio tlivel"a'
bandas militares.

A' 1 hora, no theatro S. Pedro de Alcantanl., realizou-se o
grande festival cm homenagem ao r. Vice-l l'e. idenLe da Republica.

O theatro estava litteralmente cheio, achando-o e pl'e ente o mi
nisterio, membro do COI'pO diplomatico consular, deputados, magi
tmdos, pl'e idente da intend ncia, ofliciaes geaerae, up dOI'e- e
subalterno, da armada, tlo exel'cito, da guarda nacional do arpo c1'
policia, do de bombeiros, repre-entante. de gn1Dde numero de corpol'a-.
ções e de todo as ela es ociaes, e cre cido numel'O d ·enhoras.

O th atl'o estava muiLo bem adomado com bandeil'a colcha e
bambillella ,apre ntando o camarotes o mai. b lio asp'lcto pela di
versidade das toilettes das senhora e a \'al'iedad de farda do oln
ciaes das divel'sa cOl'porac:ões.

Annunciada a chegada do Sr. Pre iden te da HelJUblica, foi elto re
ebido pela commis ão do festival e por grande numero de al'ti ta

operarios e conduzido ao sell canmrote.
Ao chegar à fr,mte do camaL'ote, foi muito vi ·toriado o 1'. Pl'esi

d nte da RepuLlica.
Depois de executado o hymuo ela Proclamação ela Republica, de

Leopoldo Miguez, que foi ouvido de pc e mnito applauelielo, o ol'ador
escolhido pela commissão, o Dr. Ped.;roeiras, pronunciou a seguinte
allocução :

Iarechal. A idéa de lemnisar o vo o lluniveL'saL'io natalicio, el1-
ontrou o mais generoso acolhimento cm todas as classes sociaes c

consubstanciada na confecç(io do vosso JJUsto, foi a sua execução 'on
fiada ao laureado artista nacionnal Ben venuto Berna, que llle deu cabal
d empenho.
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Não foi a vossa elevação ao mais alto posto da Republica que
trolL'Ce para o \'os o nome o respei to, a estima e a admiração que o
cercão, - lia muito annos que o Brazil o omio repetir cercado dos
attributo que elevão e digllificão o cidadão.

arreiJ'a das armas que abraça. teis, tem sido uma constante
demonstração da mai cultivada intelligencia unida aos mais belIos
exemplos de civismo coragem e amor da patria.

Na. uprema administração do Estado, tendes pautado os vo so
acto pela justiça e pela mai inquebrantavel honradez.

Identificado com tõo elevados dotes o vo so decidido empenho
tem sido plantar :J. moralidade no paiz' e dar-lhe a tranquillidade e
paz indLpen avei . para o seu progresso e engrandecim.;)nto c para
onquistar a e tima e o respeito das outras naçõe .

Marechal. o côro da acclamações ao vosso nome podem ouvir-
e alouma no1.<'1. di ouante ma todo os que têm apreciado a vossa

conducta acompanhado fria e desapaixonadamentc os acontecimento'
roconhecem que mbol'a dotado dos mai gener~sos sentimento..
o que governão não podem nem devem r cual' no cumprimento do
d v r, ufTocando por i so o genero o impul os do coraçõo.

AI reciadas as im toclas a ircllm taneia, c tá justificada esta
homenagem ao brazil iro illustre que tanto tem honrado a terra em
qllC nasceu.

coube-me. er o interprete do pensamento de todas as classe a
ociada a sta manifestação e pos o a segurar-vos que ella traduz

os mai sincero entimento de estima e admiração que elIas vo
consagrão.

E tá. cumprida embora em bl'ilho, a minha bonro is ima missão:
e ollerecendo-vos aquelle bu to temos a firme convicção que elle vos
recordará empre o quanto vos quer, o quanto vos admira e o quanto
em vós confia tc povo que. ente o mais leoitimo orgulho em procla
mar-vos'benemerilo da Patr!a.

"fi \'0., o Mar chal Flol'iano Peixoto!

Foi ex.ecutado o llymno Nacional.
Depois do Hymno Kacional, foi executado pOl' uma boa e nume

rosa orche lra um concerto symphonico, que, além de muito escolhi
do, tinha uma parti ularidade digna de nota; era composto de mu i
ca ch i apuram nte bl'azileira.

O concerto, cuja ol'ganisação foi confiada ao maestro Leopoldo
Miguez, director do no o instituto de ~rusica, foi digno do 01'

gani ador ».
21
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(Editodal d'O Pai::: do l~ de ulaio) .

.\. :-.mx, '.\.GEj\[

A colIeç'üo da, mensagpns que os pl'c'sidcnLC', do' E ·tado· nidos
t6m enviado ao congl'esso. ÓpOI',:i 'on, lilue li ma das mais pl'ecio:a: fontes
de bi tOI'in. politira, e att', d,' dil'pito con litucional darru lia "I'ande
R"pubIica, lal é a profundidade eom que lles"E'S dOt'llmenlo,: anal~'

'aro todas a' Cju "tões, lal I" a lir:ão (IUC delle,: l'etial1a, patriotira e
doutrinaria, para fi l:I'iticn e para u na~'ão,

Exagel'udamen t.e. uuma 11 ~'!,('I'holr que a j util a \'Ilidadl' dU$ j Il:,Li
tuiçoõe J"gitiml de cel'lo modo, alguns pnblicisla,: <1nlPl'i anos jli
denomiral'am o ,'laZeSII/al! Jlct1/l/al o man L1al uo l.onll'l11 dr E~t.ado,

Outro 1anto não l1CCE'drrú COl11no co, pois CJlI ati mensugen até
agora al're"enlarlas podr'I'ã.o c n iituir um rn~nuaJ de Ifualqu I' 'oisa,
menos de sci<'ncia poli lica; podem compondial' lal"eil O' ,!rl'O atlmi
uist.l'atiyo " mas n'io os bon e nobl'es ensinamento: Jue, desd
'\Vasbington, o, Jll't~sideuleti edw'a(los na Fila e~cola republicana de
civismo e d,' resp ilo á lei' t"ml,oOl'adament.c lJlini~tI'ado ao l'e[1l' ,
seutantes da obel'ania nacional.

Aiuda não comJlI'ellendolllo~o alcanc , a \'irt.ualidadc politica d ' tI"
documento; moldamol-o pelo ~,\' lema pal'lanwnlal' (Ju e 'li. no nos o

S/lng(le, que enl'el'nla toda :l n " a ol'ganisaçào r'01110 llma c1iathesE'
incuravel, 'pOl' i 'so que nó' aqui t~~tal1los in <'I'[lI'rtando o ,'E'nti
tilJlcnto fJullico, u cuja' I yada n.pil'a':õc, jú de lihl'rdade. jfl d,'
justiça, a meu agelJ! do illustre ,'llcf,' do exel'llli\'O não 'luiil ou lIãu

:olÜJe cOl'r spond 'r,
a enumel'aço.io do, fa ·to' slluL"I'I'UUeO$, p"'pn.raLol'io: do, :'lll'Ce '

,os de 10 de abl'il. e t:uja 'ollcatcl1fll;ão fOI'('uda r 'label c na jlll'i, (11'11

dencia do autor da men:a"em uma v hl'l11 nLis~illlH PI'l1I'l.\ l'il'Cunl~tan

'ial, ha ainda Ü'es, hontelll di<semos doi', t(ll no' 'umpr ('Oll ideral':
a tentativas sep'lratisla lo 'uI d" Mina, out.ra de ignal cal'a 'l 'I' I'IJ)

i\Iatto GI'OS o e a I'evolta de Sanla Cl'Ul,
Pal'c e impossivol que o ~'I', vice-pl'e~idenlc da RcpllbliL-a, lào

injusto na apre iaço.iio de outros acontecimentos, pOI' SU1\. nalur za
parado~, eslranhos u- al'l'uaça' do dia lO, pe)'sisli~", clll querer

attl'ibwl' a 11m vlano re\'olucionario forj,tdn na capital !,,,Ios amhi,'io,:os
do poder, hoje presos Ott desterrado, o movimento edicioso da Cam
panha,

Attribuir á opposi('ii.O, lassiJl ar d ma.nobl'a revolu ional'ia a
agitação 'oeial mo ivada pela cal"slia dl' vivcre~, quando o go\'erlh1 ,',
que a aqut'cou na fomalha dl\ miscl'ia, per:uadindo o povo de qu' elle
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ra yictima da <l'anancia de ,yncücato TJm1l10S0" foi uma inju" iça
nue!. uma, 011' 'carga tanto mai' dt', hoU1'o a I al'a o:' creditos de
quidade do ,yovel'no, quanto nào se acilam 00 no,'so lado I am ii. defesa

O" accusado d' s melhaute • delieto, RegisÜ'aI', pOI'pm no balauf:o
geral da nossa politica a crimino,'a tentativa de reyoluçào em ~Iina",

lIverbando-a no pa. -i,'o do de tel'l'ado , a quem o 'anto Oflicio da
di ladUl'a y dou o agrado direito daju,tificaçào,.(' de tal man ira ca
lumnio o, ati ula tão f1agl'antementeconll'R a razão, coutra a verdade
hi torica, 'outra ajustiça social, que guardar obl'e tal materia com'e
niencia da OI'tI m chamada conseI'va tora el'Ía incorreI' no indecoro
civico de uma 'umplicidaele elesp Iica.

E sa ae 'U, aç110 é eI masiada, Um governo que l 111 consciencia da
ua força, 'lue e julga apoiado na opinião publica, l/ue iem a compre-

, hensào rectilínea cio clireilo, cle cae, 'ol11pl'omette- 'I~ alTronta-s a i
propI'Ío á nação qu representa, im'eslindo-"c do carader de delaior
de cl'im imaginarios,.mais <I qu i o. ]l1'ojec1.ando na reputação dos
j LL lo, a' re pon abilidade' qu Ih mOl'd m a coo dencia.

Si não !la oLLl.ro indicio da culpabilidade de s • homen mao
aquelle que jil 'iiamos, P 'a1'l'egando o fundo da tela accusatoria, a
conniven ia na tcntalim ela ep,lI'ação le Minas. cujo' aut.ores o
"'overno conheciapel'[eil.amenl.e, enliio ses homen estão innocente- e
o congres o. 'ol'porificado lo ·entiment.o da naçiio, dey conce
d'!', I ara honra cln. Repullica, a amni tia. qn ea reparação legal da
injustiça" que COI1 tituem as ha e. d ~sa mon trno a per eguição.

'i ne la ~apical, qu roi, segulldo a mensagem, o fóco da 1ip e
r volncional'ia. ha alguem mais que mere,a es a -'U Ilpita clr ter aCOI'O
çoado o moYimen10 paralista. e' 'e alzuem não é nenhum do preso
ou de lerrado politico'. seqllestrados violclntament <Í ju!'i"dicção dos
Ü'ibunaes . I; ant.es unia} os oa que eslá no goso de t,oelas a garantia"
conslitLlciona s, e qlll' faz pal'le do gaúin te <lo SI'. Flor!ano Peix010 - c
o se 'retario dos negocio daju tiça, o SI'. li'ernando Lobo,

Esla ó que ea \' rd.ld -a dl1ra v I'elade, lllle, ii imilal~ão de Pila
tos, o goycrno mostra não conhe 'eI' n ',a longa mensagem, qu nem
1I1P,.m ao 'anhedL'im o JlI'o-con~ul I'omano 'IUgnaria de n\'ial'.
Qnando al,ynn,- ol'gão' da impr nsa disculil'am o moyim nlo da Cam

}lanha, c I'eiyindieamos para o O Pai~ a J rinlazia ne.·e debatI'. nino
gnem se lembrou de a\'enlar a co-responsabilidade d nenhum dos
hI'azileiro, destel'I'ado, n sse atienlado ii integridade do lel'rilOl'j
e, I.adoal, á pl'opl'ia lelm expres a da constit.uição.

1'0dã. a genl sahia que e-" mo\'il11 nt era J'l' 'nHado dil'e 'lo d,'
lIl1la 11I'opaganda a que' .. (al am a~"o~iado' amigo~ , paI'enles cio SI',
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Fernando Lobo, e, mais do que isso, insinuava-se cm boas rodas que
o governo patrocinava semelhante tentativa, anti-patriotica e extra
legal, na presumpção de que a impr:ensa desaf!ecta u administração
acutual da Republica não reclamaria energicamente, como fez, contra
essa preliminar de desordem e de anarchia em má. hora soprada contra
o pacifico mstado de Minas. O proprio J01'nal do Commercio, que não
é suspeito ao governo, analysando os acontecimentos de Minas a
signalou bem que os promotores da tentativa separatista nlÍo se aba-

. lançariam a entrar em luta aberta contra o poder federal, se ni10
acreditassem ter n'algum alto personagem aantepara contra qualquel'
resistencia do chefe do executivo, silencioso e inerte, aliás. durante
alguns dias, perante a noticias dos jornaes e o proprío manifesto dos
sublevados da Campanba,

O Jornal não se limitou a insinuar, foi mais além - demon tl'OU

com os precedentes politicos do imperio, isto Ó, com a força da tradi
ção, que o Sr. Fernando Lobo não podia ou não devia continuar a
exercer as funcções que lhe delegou o vice-presidente da Republica.

Ninguem alludiu a planos subversivos, macbiavelicamente forja
dos na capital; a imp?'ensa anarchica e sediciosa appellou, como
qualquer corporação burgueza e institucionalista,- para o illu tr~ chefe
do Estado, denunciando o movimento como absurdo e inconstitucional
-e foi preciso que viesse a mensagem para o r. marechal Floriano
declarar ti nação e á Europa culta, ú Europa dos emprestimos, que tal
tentativa não f6ra mais do que um aborto gerado n'um paroxismo de
embriaguez revolucionaria.

Cumpre notar, para fundamentação deste conceito, que o sr, Fer
nando Lobo, sem embargo de fazer parte de um governo que circums
creve o campo da na visão politica ao raio do horizonte comteano, ou
por outra, que só deseja viver ás claras, não se deu ao trabalho de des
mentir as afflrmações energicamente feitas,

Desprendimento da opinião publica, superioridade toica de cons
ciencia, ou receio de complicação de polcmica '?

Ra, porem, culpados nessa tentativa, homens que fOl'om pilhados na
flagrancia do delicto de 'edição, nos termos do codigo ponal, isto Ó, om
as armas na mão, Como procedeu o r. mal'echal Floriano Peixóto 'om
esses delinquentes? Amnistiando-os. lIIas i esse foi o procedimento do
executivo cQm esses homens, que arrogantemente telegrapharam para
a imprensa da capital, declarando separado o sul de Minas, fazendo as
sim confissão de seu crime, como se comprebende que o chefe do Es
tado prenda e desterre homens, que, segundo declaração da mensagem,
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não tomaram pa?'te activa nos acontecimentos dd, noite de 10 de abril
na Capital Federal?!

Em Minas, alguns exultados facciosos proclamam a scisão do ter
ritorio do Estado, e são encontrados, á testa de grupos armatlos, em
flagrante delicto do sedição-e vai dahi, o governo generosamente in
dulta-os.

Aqui o governo sequestra cidadãos que náo tomm"am parte activa
nas arruaças da deposição de 10, e o r. marechal Floriano Peixoto
prendo-os e desterra-os.

A coherencia move-se ne ta men agem como um equilibrista n'um
trapezio. Não sabemos de re to como o governo descobriu a correlação
dos separatista sul-mineiros om os agitadores da capital.

i foram os proprio implicados na sedição da campanha qup.m de
nunciaram os conspiradores, e tabelecidos na capital, si o goyerno, por
acaso, está de po se do inquorito judicial à que naturalmente se proce
deu para apuração das re ponsabilidades, nào temos palavras bastante
duras para profligar o procedimento do executi\"o, que não applicou
contra os promotores do movimento, os jornalistas, deputados e sena
dores desterrado, as medidas que o codigo lhe faculta e que a consti
tuição lbe impõe.

Ias Ludo isto é boa vontade nossa: o governo, não podendo mo
ti\"111' as medidas de preloteneia (lue decretou e executou, lembrou- e,
n'uma inspiL·a,ç.ão funesta, de aliviar, perante o tribunal da nação, o li
bello formulado contl'a o r. Fernando Lobo, passando-o para os hombros
dos autores e cumplices da s dição de 10 de abril.

Estes, ao meno , não se podem deJender o a suprema jll tiça tran
cou-lhes definitivament~as portas.

O raciocinio das dictadlll'a é empre este: i o réo não commetteu
o delicto de que é accusado, podia porém em certas condiçõe tel-o
commettido. Foi a logica de noventa e tres.

O que dizemos da sedição da Campanha, podemos repetir da re\"o
IllÇão de Matto-Grosso. O governo declina tambem das sua responsa
bilidade para attrihuir aos desterrados o movimento insurrecClonal
daquelle Estado, que tem as suas origens nos sentimentos de autonomia
e dignidade dos habitantes daquella parte do territorio naoional rlldu
zida a burgo podre pela politica desorganizadora do sr. vice-presidente
da Republica,

Os omciaes da tlotilha como os intendentes ele Cuyabá affirmam
que a sublevação é motivada pela teimosia inconstitucional elo governo
que, depoi de elis oh'er o congres o e nulliflcar-a con tituição não
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l"conheceu o tToyel'nador Iiyremente cl 'ilo c lI1andou Ill1ra o ';'ubstituir
um gen ral e Lranho á politica do E tado.

O 'here do exocutivo, que. ó ha dia.' se onvonceu da gl'avidade do
movim~nto, muitos dias d pois do tel'em . eguido caminho do dostel'1'o
o sedicio os tle 10 d abril, taes são n difficuldad's tio communica.õe·
da capi(ol elo ~Iattn-nl'OSSO. t ma extraYnganto id,"a dr rOl'relacionar
o facto, todo i, olado, cios onhf'c'itlo ninda nH, ~uns pill·ticularidado~ bis
torica.. , do IOVallÜlIIlCnto rlaquoJle l~slôlrlo longinquo com a pa .. llta

. tumultuo. a e leviana da noile d 10 do mC'z ]lassado. POI' CJur. e COIl1
tjll fundamento'?

O empenh do aggra\'l11' a siLua<:ão da. victimas (' tal quo o autor
Lla mensagem empl'e. ta a ssà sublevaç.ão o odio o caract .1' s parali. tü,
depois d jápublicl1.do os documentos quo moslt'am b m o objeclivo
da revolta :-0 zelo da llutonomla sladoal, a dpf sa da, ]lrerogativas
que a nitio intenta anti-fedel'alivamenLe de cOl1he 'el' e meno rnbal'.

E eis aqni o motivos pOI' que. prelld I'nm e destenaram tanto
cidadãos; eis aqui a pl'ova cif'cum. tancial para que a monsa" 111 'lulma
a a1tellc:ão do congro. soo

Não. I .io póde ser a im. Precisamo- aber em que roO'im n vÍ\'e
mos. , i com eS'a lJ1'Ol/aS o chefe do execuU\'o 1 ódo de-terl'al' para pa
rugens inhospitos homen', muilos dos quaes illllstl'al'am honraram a
nação; si isso e sulTiciente para o congresso homologai' as medida de

·violencia empregada, só no l'esla conf ssar que a libl!l'dade e. til
mortn no Bra~iJ. A RepL1lJlica, porém, não . madra la • o Ll grande
espirito ba de illuminar pOI' força o corf'lJro' daqu li B qne I'epr sen
tam a llOnra e a soberania la n, C;ão 1>.

(Petição .que o ond a do Leopoldina dil'igio 1'1 Camara dos Depu-
jados.)

Digníssilltos SI'S. ?neIl/UI'os do COII(JI'esso ;YaciOl1rt/.-.\ l·ondes.'n. dl'
Leopoldina, como' po a P. como mãi. fallal'ia n d Yore. ngrado si.
profundamente certa da v· hemente e lamoro. a injusLi<:a que (lrl'ojOl1
seu marido-o conde de. Leopoldina, como de. torrado poli liro, para
fi lonO'inqul1 e lethal paragem d Cu uhy. no vali do mazonas.d ixa.
d vil' confiante em vo a r ctidão, ..oli itar não perdão para eUe,
ma e unicamente Jue, poder. upr mo e guarda YigilanL da on ti
tuic:.fio e das 1 L' do Republica, 'omo ois o façai 8ubmetlel' a proce:-
,o, que éo verdadeil'o e llnico crysol que pat nleará si realmente é n e~

poso da supplicante criminoso, COnfOI'111{" liz-. ,0LLp lo onl.l'ario. inno-
ente, oomo eUa affil'ma-o.
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Tanta con ci.,n 'ia t'll1 (li'to a :upli 'anl' l[Ue, curtindo embora
acerba~ dOI'es, 01'l'el1 pl·... ssul'osa ã- 1"'(' .. nça do eXIll, cbefe uo E tado
pai'" COIl1 o deyiuo I'" '[leito, PI'Ot 'sim contl'a boaios iniquo, com que,

0010 e fossem ]lou<'~tS :1:; tortura: 411" (·U marido padel'e, se buscou
nodoal'-Ihe o nomiJ que l' odn snpplic:tnt p dos 'pu, filhinhos, dizendo
,e que o intuito deli!' tomando parll' na conspiI'açlio era pal'a o 110YO
governo encampal' (\ ComjJanllia Geral d E~trada d, Feno, e que para
lanto chegára a 1'0n('OI'I'el' para s, ('omllleltel' a"as 'inato!

Oh! enhore, ('om toda fOI'<;,a de que ecapaz uma alma affti ta, que
,ii, extl'emamente dedicauaa 'eu marillo, llue,ora -tádetodo abando
nado, tamh m é wl'dadeil'aUlente temente a Ueu", brada a upplicante
,'ontra emelhant" :Jipi\'osia. 'lu· -6 podia ay,tnçur e I' r quem de todo
I1~LO conll ~'a o conue de Leopoldina Henrique Lwonde ! '

~jll1; porqn', de. nlentindo elh todo o 'eu honrado, franco, nobre e
humanitario l'<ls'[Ido, pm que sempr ]lI'[I(i,' u o hem e nnnca o mal,
como indu tl'ia1 ou romo capitalista, cOlrtaLllemente tendo rasgos de'
pspanto a ahn gaç~LO, -palhando milliare de contos obtidos II usta
de muito tra1Jalllo p yastos empl'ehendimentos, e não por vaidosa osten
t<l,lio, ('omo a invej,t oez o tal'1amudeou, [Jol'ém e tão ómente porque
ao seu 1'01'11\0 o c I'al;âo el'a grato mitigaI' jJriya,õe , e altendel' ao que
o procnl'ltyüo-havia clle, em <[uem ningllem de conl1ece tino, cal 'ulo e
I' tlpx;io, de atil':l.I'- e a vcntul'a t,;o fallaz, iào indigna de si e cheia de
pel'i "OS '?

.\('a.o ê o marido un. sl1ppli ante hom m politico, ou o unico e
mesmo dos pI'in"ipa s accioni ta, cl'odor,,- <ln 'I'a] '?

O C/lP, pois, ganhal'ia com i o'?

1mbelle a aCl;usaçoào que I 01' si me 'ma .e ,lesfaz,
YOíTu, nll'etanlo, pelo estadiosdas bale lias facci5 ql1elta documentos

qn com] l'onH'1l('m o cOIHl' de Leopoldina: pois que \'enl1ão ti lt17. do
pl'OCO 50 [Jaea CI"'lll dcvidUlll nt cont tados e averigumlo ,

A suppli,'al1tl' ahtiolulamontc não os tcme porllue abe bem ql1e
o planllll1ni o, a , xclllsiY:l cogil,lt'ão n1penh con trlnte do Cll ma
rido con i.tem em ahl'ir lal'" hOl'i'ontes ao I'ommel"io industriado

n paiz qu , opulenlo como nenhum do mundo, .ia lhe teeia compen
:ado .-na dedica<;üo e muito amOl', si inqnizitoria1 falleneia nli lhe f'

iive ~e lambem a torturar!

onspil'ar, porql1e e pum quC', ,i o conde' ti L 'opoldina sabe per
feitnme.nte qll sem ol'flem, s, m I az ' sem e'iabilidacle ele governo niío
ha Pl'Ogl' so po sive1. como sabe' 1amhem, olel1l do mais, que a I lIeza
principal e il1comparavel do I' gimel1 I' publicano r a dispen-ahilidade



328

das revoluções. visto as promptas successões na alta administração do
Estado?!

Foi isto que a suppliconte sempre lhe ouvia, e foi tombem por isso
que fraca mulher, mas escudada em Deus, não hesitou em garantir ao
exm. sr. vice-presidente do Republica que tudo quanto a mais in
fundada e gratuita persegui<;-ão ha dito contra. eu marido ê absoluta
mente falso como o tempo que, na phrase d Dupin-ainé, diz a ver
dade a tudo e a todos, hade perfeitamente comprova-lo.

S. ex. o sr. chefe do E~tado, espirita atilado e prespicaz, como todos
reconhecem, no acolhimento digno e summamente delicado que á sup
plicante servio-se dispensar disse-lhe que seu marido não se demoraria
a voltar, do que julgou compre!lender que as palavra da supplicante,
que só verdade traduziiio, não deixarão de em sua alma calar.

-E' que á innocencia por si mesmo se impõe!
Mais uma raziio, pois, para que o deferimento á sta ju ta petição

em nada importe a exautoração do acto pre idencial, tanto mais quanto
aITecto o mesmo a vossa sabia decisão, e conjurado .iii o mal que, como
se disse, propoz- e a evitar, não tendo as. im mai rllziio de sero violento
meio de desterro, não podeis por nenhum principio deixar de prover ao
caso por modo condigno á j u tiça, á razão, ii lei 'omo li propria auto
nomia desta alta Corporação, Synthese da Soberania Nacional, que estaes
a representar.

a processo, dignissimos senhores membros do Congresso Na ional,
é, niio !la negar-se, a unica solução justa, honrosa e conveniente 1ara
situação tão temerosa que não só angustia todo o paiz, como por certo
a vós mesmos, pois que os homens politicas, muito mais do que simples
negociantes, estão sujeitos a taes contingencias, ainda ao proprio
Governo ao qual esta questão, que não póde ser indifinida, não deixará
de muito preoccupar.

Contando, pois, com benevolo e ,justissimo defel'imento.

E. R. 1.

COXDES A DE LEOPOLDlN.L

Capital Federal, 18 d Maio de 1892.»

E te documento, que honra sobre modo os sentimentos e a educa
ção social da mulher brazileira, eleva a signataria-umo gentil para
ense,-a exm. D. Adelaide Aranha Lwonde. , a outro titulo de grandeza
moral muito superior a es e de Condessa de Leopoldina, aliíÍ pos
suido com toda a dignidade.
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Crêa-lhe a sagl'açiio de - Condessa distincta, do mesmo modo que
. eu illustre consorte, cuja prosperidade, cuja riqueza se tem assigna
lado como a aurora boreal dos desfavorecidos da fortuna, conquistou
ha muito no coraçao do povo brazileiro a apotheose de=Conde philan
tropa.

Ao nobre par todas a nossas homenagens.

(Do Autor)

(D'O Pai:: de 21 de.maio.)

NAUFRAGlO DO OLI IÚE

Veste pesado luto a marinha nacional, e com elia toda a sociedade
hrazileira.

E' tremenda a angustia que nos afflige neste momento, e a penna
mal póde traduzir o doloro o sentimento que nos vai na alma, a contur
bação que nos invade todo o e pirito.

Dil'-se-hia que o tufão da desgraça oprou rijo obre a nossa patria,
desenraigando ludo quanto temos de mai. caro destruindo tudo quanto
no resta de promettedoras e perança .

Terri vel catastropbe essa que nos annuucia o telegrapho, chocando
nos com a sentença qo imprevisto, recalcando-nos com o peso dos
factos irremediaveis.

São palavras lugllbres, lutuosas, quasi inacreditaveis, essas que
transpondo todo o dominios das sorpre a vêm nos dizer que nas
a!!'Ua do Rio da Prata o oceano abriu-se fundo, cavou-se em toda a
sl,lu enormidade, reve tiu- e de todõ o seu desencadeiamento para tra
gar o couraçado Solimões, e com a poderosa machina de guerra um pu
nhado de bravos, nto e vinte e cinco dos nossos concidadãos, honra
da armada b('azileira, representante legitimos do gloriosos feitos
nacionaes.

'l'erriv I ata trophe a que seguem a viuyez e a orphandade, o luto
f' a dor, as angustia e a convulsões dos momento desesperados.

E em vão no. interrogamos, e em vão queremos avultar aduvida,
apagar do espirito a idóa dessa hecatombe, a verdade do negro aconte
dmento; em vão e em balde, porque á duvida uccede a certeza esma
gadora, ao desejos do inverosimil sobrepujam os telegramma em
frente dos nossos olhos.

Triste agoniu do no so e pirito ! Cruel desengano para a alma sof
fredora.

E' profundamente exacta essa noticia que espalhou-se l'apida, que
absorveu todos os espiritos, que aniquilou todas as forças vivas da so-
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ciedàde brazileil'a o lanr:oll ~ol)f'e olla 11m px!rns \'("0 d ,'rl"pl', _ IJlbo
lisando o pl'anlo o a dor.

O GOUl'açado oli/HÔ'" ubm l'giu- (J, scpnllando comsigo todu. a
'ua officia!idade toda a 'ua r""l1al'niç<io, da lua! npenas ,aival'am-se
ciuco mal'il1beiros na ionaes: trio te verdade (lue II prel'i-lI "Ol1l'l'S ar,
embora com a dolorida l'onyicçiio de que ('lia e o amlllo'io de uma (\.(:5

gl'aça que quizol'amos 1'0d('I' l' condt'l', di, fnl'l,'nndll-:\ sob ('~])('I'anças

enganosa.

O couraçado 'aill elo no~~o pOl'Lo a Z7 de 1I1arl:o Jla:~ado para lJX.CI·
citar até unLa Catharina.acompHnhando-o I.ambem o 'oul'açado Bahio,

No dia. eguinte -h gou ell ii ilha Gl'and ' donde depois dI l'UI'la
demora. zeu'pou para 'anio~ e dabi pam o Dcs! !'to.

Prestimoso ofílcial as'u bOI'do deu a UIJI dos nosso. ('011 ga de~u

1I1adas noticia. pOI' cal'Las. Ia viagem ui,) ,'sLe ultimo pOI·lo. ao me mo
tempo que nos ,olici!aya apoio para qno a lotaç,io do. I'oguisla, do
navio fosso completada.

Do Desterro saiu o Solil1lõr<s a sontlal' a pelll'a siluada na rOSla e
contl'a a (ua! tinha balido rlias ante paquete nal'ional Iri.'.

O GODllllandant e a digna officialidade do conral:ado de mpe
nharam es, a 'olllmissão do modo mai: saLisl'actorio.

Dahi em diante, no 'nLanLo, começal'am a obl'('\'ira:' (' ntl'al'il'dad 's
qn' GOJlslituem os peligo' do homem do mal'. •

O ucces~o de lIIatLo- 'I'OSSO exigiram fIue Snlimiies egllisse
pam o E tado com'ul ionad, ordell1 por t leO'I'al1ll1la foi-lI11' dada
nes~f' ' nUelo pela secretaria ele E-lado da mal·inha.

Saindo para St:ll des1ino. o ('oul'açacl foi [1,.'sal.Lado pai' 1101 dos 10
mel'O, os pampeiro. qn na pl'es nLe fluadm I' inam no sul ~Ia Repnblir'a
e que Ira annos, com eliITerenr;a apena ele um lllez, I'ez so, ~ br3l' Rio
Apa e 'om eUe cento e tantas \'i cLi ma '.

O Solimões arribou por isso a 13 do corrente á. Santa Catharina, e o seu
commandante, o capitão de mar e guel'J'a Xa\Tier de CasLro, dali mesmo
pediu demissão do commando e a nomeação d 'umconselbo parajustifjcar· e
da arribada.

O Sr. ministro da marinha, porém, sabia- um ornciaJ disLincLo e nave
gador, e por isso não o exonerou, mas anLes mandou·o proscguir na com·
missão de coiúiança.

A dignidade proa sional conLribuia assim para salvar-lhe a \'ida, mas
o dever de novo ordenado o impelliu á. morte.

E a viagem continnou, e, o SolilWics, superpondo-se ao elemonto em
. furia, foi vencendo a: longa disLancia, clljO terlllo sel'ia uma victoria para um

navio em suas condições.
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A 18 do correntc passou o comaçado á yüla da barrll. do Rio Gl'aude,
deixando vcr a luta em que sc empenhava batido por vcnto rijo e assoberbado
pelos vagalhões, quc erguiam-se como serras de agua e varriam-lhe todo o
convés, ora apparecendo, ora afundando-se para de no\'o reerguer-se- como
um verdadeiro resuscitado.

Pouco mais faltava-lhe; o 80lilllõ s eslava na ante-ve pera do SOSBO

bro; lodos aqueUcs officiaes aquel\a praça que eUe conduzia. tinham
apcnas mais alguma horas de vida.

hegado ao Rio da Prata, quando o navio vencia o cabo Polonio, o
perigossimo trecho assignalado por tantos sinistro e onde as ilhotas, ali
pedl'as e as t011nentas se junlam e se erguem para aniquilar todas as au
dacias do navegador. o olillloes foi olltido pela voracidade dos elementos
e destruido pela submersão.

E' pos iycl imaginar toda as lulas que o marinheiros brazileiros sus
tentRram para salvar-se, salvando a polente machina dc guerra; é pos iyel
cRlcular quanto de inaudita coragem, quanlo de csforço e quanto de pericia
dcspcnderam aquelles bravos, que, no momento do perigo, no avisinha
mento da morte, tinham diante de si a ima~em do pavilhão nacional, que
representaya a honra e o dever, e a lembrança da familia que ymboli a\-a
uma parte delles mesmo .

Empenho e esforço, coragem e pericia, ludo foi inutil {~acção do destino,
ao poder da desgraça que caill fortc e energica, tudo invalidando o tudo
pestruindo.

O ol1'lIIões esta\'a no [lmdo do oceauo e arrastara com igo 12- homens,
o[ficiaes e praça, por cuja desapparição yesle de luto It m!l.l'inlla nacional e
com eUa a ~ociedadc bl'azileira.

A tremenda cataslrophe occorreu de 19 para 20 do corrente, cerca das
10 horas da noite no cabo Polonio, enlre a pedra J egra e ilha Roza.

O cabo Polonio, situàdo ao sul, 15" a oeste da Ponta Aguda (derh-ação
penllascosa do serro de Bucna Vista) distante apenas 3 milha, é IID1R. rocha
escarpada, anl't'actuosa, de uma côr esvcrdeada, que entra 40 metros talvez
pclas agua do mal', elevando-sc na sua maior altura a 48 metros.

Ramifica-se em tres partes, correndo uma em direcção ao norte, ontra
em direcção a sudueste c a terceira para sudoeste-esta ultima é que toma o
nome de Polonio.

O baxio Polol1io demora ao sul 310 a oeste do cabo, do qual dista apenas
dnas milha. e meia. E' assim chamado desdo .que ali encalhou um navio
mcrcante, pro edonte de Cadiz, de nomc Polol/io, na noite de 3 de Jaueiro
de 1736.
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o baixio tem 900 metros de eJÇl;ensão de ONO a ESE. A altura das aguas
varia entre 4 e 15 metros, com arredores de21 a 25. Um penhasco sobre cujo
dorso o mar alastra, por mais baixa que seja a maré, estend~-se na corrente
occidental, o plano mais perigoso á navegação. Delie parte o promontorio
propriamente chamado Punta deI Polonio, ao N. 330. L.

A pouca distancia, aggravando os perigos, e a 1"éste do cabo estão tres
ilhas denominadas Torres.

A costa de Polonio, inteiramente desabrigada, batida constantemonte pela
onda bravia do oceano largo, tem colhido nos seus baixios incidiosos grande
numero de quilhas. Accresce que, para maior difliculdade de na
vegação, nos mares desse roteiro desde 10ntevidéo, ao longo do
extenso litoral, até o porto das Torres, no Estado do Rio Grande do

uI, em épocas de ventos, os navios corridos por temporac não en
céntram surgidouro seguro, a menos que não demandem a pequena
bahia de Castillo , na costa da republica. Oriental, ainda assim perigosa
pela infinidade de penhasco. e rochas que fazem duas alas terriveis.

l\lIaldonado, outro porto- se tal nome merece - e um pequeno
golpho raso, de fundo de lama, pal'a navios de pequeno calado; em
frente ha uma ilhota, que, de viando por um lado o urso das aguas,
faz com que elias desviem em correnteza para outro, fazendo por ve
zes garrar a embarcaçúo ne11e acolhida.

Segundo o mappa de Mouchez, podemos dizer que o Solimões sos
sobrou na latitude 34', 21' 19" . e longitude 56',09'01)0 de Pari

o Solimões, um dos vasos mai notaveis da nos a marinha de guerra,
e do mesmo typo de con trucção naval do .(ava?·Y que e acha, actual
mente, ancorádo neste porto. A con trucção de amho foi contratada
em 1874 com a companhia Forges et Chantie1'S de lá Meditel'ranée,'
ficando porém concluida em primeiro logar a do Solimoes, que aportou
aqui algum tempo antes do Java'ry. O typo de ambo é o dos monitores
com fundo de prato e tendo o aspecto de uma fortaleza f1uctuante.
A semelhança dos dois é tão perfeita, que, descripto um está deses
nhado o outro. endo assim, vamos dar as dimensões e as quaiidade
nauticas do vaso de guerra que acaba de ser riscado do quadro da
nossa marinha pela furia dos elementos desencadeados. contra 011e, e
de accórdo com antigas notas ofliciaes.

«Entrepe-rpendiculares mede 73m,20 de comprimento, 17m,7 de
boc1l, 4m,2 de pontal; 3m,5 de calado d'agua, 60 metros quadrados de
caverna mestra, 3,709 toneladas de deslocamento, 8D3 metros cubicos
de volume da parte immergida, 30, 5 centimetros de espressura de
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couraça na fiuctuação, 7.5centimetros de espressura das chapas de
ferro sobrepostas em tres ordens, que assentam sobre os vãos da tolda.

«A sua e talJilidade augmenta até a inclinação de 21° e diminue em
seguida sob angulos maiores até ao de .12', em que é completamente
nulla.

«Tem dois fundos distantes um do outro 70 centimetros. De quatro
em quatro bati as as chapas das caverna lia cheias e constituem entre
i grandes espaço inteiramente estanque. Acima do duplo fundo o

casco é tambem dividido em sete compartimentos estanques.
« obre a tolda de te monitor' elevam- e dua torres de m3 de

diametro exterior, 6m1 de diametro interior, i.mg de altura, protegidas
por uma couraça de OmS3 de e pre ura do lado da porta, e dG
Om2 do lado oppo to. As torres giram sobre rodetes que e apoiam em
chapas pel'feitamente plana, e podem ser mo,idas cada' uma separa
damente pOI' umamachinade "apor, ou simplesmente pelo emprego deum
cabrestante. E tas dua ma !Lina acham-o e instaladas no pavimento
inferior do navio e para dar movimento ao cabre tante basta 1.!lIl só
homem.

«A ima da tolda eleva-se ainda uma terceira torre de 2m6 de dia
metro exterior e- 4ml de altura, com a couraça de 10 centimea-os de
espres ura, que serve de posto de ombate para o com mandante, e
tem stabelecida todas as communicaçõe necessaria com o interior
do navio. Ha ainda braçolas de tres grandes. e cotilha, formada
de chapa de ferro, de 3m2 de altura, que vão terminar em uma ponte
de temp tade de hun'icame deck. E ta ponte mede 46 metro de
comprimento, ao longo do navio, 5 metro de largura e tem na parte
central dua aza lateraes, que terminaq). na vertical da parte exte
rior do na"io.

«Pala escOtilha central e e tabel ce a ventilação das ca a ela
machina e caldeira, e pelas outras duas, coUocada a vante e a ré ela
torres se ventilam as extreminadade do navio podendo-o e de
monstrar as braçolas destas ultimas escotilhas, afim de permittir os tiros de
peça e de retirada. As tres eseotilhas são fechadas na oceasião de eombate
eom chapas de omaça, moveis em torno de eharneiras horizontaes, sendo
as da escotilha da machina atravessadas por muitos furos e as das outra
escotilhas inteiramente massiças.

«A ventilação do navio, tanto durante o combate eomo em viagem ou
estacionado em paizes quentes, effeetua-se por meio de dois veutiladores,
dos quaes tlm extrae o ar viciado e o outro introduz o ar novo. O ar viciado
é aspirado de differeutes pontos do navio e depois impeUido para a casa das
ealdeiras.
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c o monitor brazileiro está armado com 4 peças \Yithworth, cada uma
do peso de 25 toneladas, duas em cada torre. Estas pe~as tem 4m,95 de
comprimenLo total, 4m,42 de diametro exLerior, e lançam projeetis exagonaes
de 200 a 350 kilogrammas de peso, e de 0,750 a. 1,270 meLro de eompri
mento. Nas ultimas experiencias de tiro, empregando a bala de 275k. a
carga de 35k, conseguiu-se lUll alcance de 11,000 metros por 10' de elevação.

« O movimento da pesada artilharia obtem-se com ft maior facilidade
pelo emprego de apparelhos hydraulieo convenientemenLe di postos.

c Tanto os reparos das peças como os apparelhos para as carregar e
mo\-er foram construidos no estabelecimenLo industrial de sir \1". A.rmstrong,
de Neli' CasLle. O movimenLo dos reparos sobre os estrados fixos, e das
peças sobre os munhões e[fecLna-se pela acção hyd1'aulica; por igual forma
se obtem o Lravamento dos reparos e o carregamento das peças. Estas são
conocadas em posição de carregamento, elevanelo quanto possivel as cula
tras, correspondendo então a boca das peças exactamente ás abel·turas cir
culares para este fim destinadas na parLe das torres, que fica denLro da
cobel'L,t. Esta abertura elas Lorres tem na parle exterior uma especie de telha
de ferro onde ele cançam os cartuchos e projectis que Lem de ser inLro

duzidos .na alma ela peça.

c As muuições seguem dos paióes, conocados no plauo da coberta e ás
amuradas das torres, em carros de feno sobre 'l'ails, Lirados a mão
até as platafórmas circulares, quc se acham no plano da coberta cm corres
pondencia vertical com as aberturas de carregamento das torres. essas pla
taformas são os carros ele\'ados pela acção hyd1'aulica, aLé proximo da
telhas de ferro das torres, sendo assim faci! onocar o carregamenLo das
pe,:as. Ainda pOl' força bydraulica, por meios de jacLos d agua das duas
hastes tubulares, faz-se a (avageln ela alma das peças.

« As machinas foram construidas no Havre pelos planos dos engenhei
ros da companhia consLl'UcLora, e compõe-se de dois apparell10s indepen
dentes, de tirantes volLados, mO\Tendo cada lun delles um heIiee de tresmetl"Os
de diametro. 11 parte superior dos heUces está pelo tra\-éz dos machos do
leme e os eixos das arvores das machinas onvergem enLrc si, para o lado
da põpa do navio, por um angulo de 3'30', afim dos propulsorcs projectarem
grandc quantidade de agua sobre a porta do leme.

As machinas são do systema \~olf, Lem cada uma dois c\,lindro', Ulll de
Ow,2, e outro de l lU , 72 de diametro; Ow, 6 de passeio dos embolos; conden
sadores ele superficie: e foram calculadas para desenvolver a força de 2.200
caval10s de 75 kilometro~, com o movimento ele 126 rotar,'ões por mil1llto.

« As caldeiras são cylindricas e contôm 16 fomalhas. O. paióes de carvão

comportam 200 Loncladas cl ombu tive!.
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"O leme tem seis metros quadrados dc superllcic e póde scr movido a
'mão ou por meio de uma pequena machina de ,apor, collocada no fundo do
navio, nó' compartimento correspondente a torre de vantc. No primeiro caso
empregam- e as roda do leme, collocadas uma na ponte e uma outra na

oberta, e no eglUldo o go\-erno do navio effectua-se pOl' meio do apparelho
Duelos, posto em accito por um dos tres pequenos volantes, collocados, um
na ponte, outro na torre do commandante, e o ultimo na coberta, proximo
da roda do leme,

• O 'olilllees em, ilJuminado à luz eleclrica, produzida por um bello
apparelho movido POI' machina que efrectaa,a 400 rotal:ões por minuto. Os
finos conductol'es dÍl'igiam-sc para dois pontos da coberla e para a parte de

vante da ponte. O_ primeiros ulili aveis para a jJluminação dos logares pl'O
ximo das torres os ultimo para illuminar o horisonte até uma milha de
dislansia, o que se con eguia com um apparelho catotrico com reflector,.

Ei o quc era o conhecido monitor que naufragou.

O couraçado 'olilllões foi todo reconstruido ha cerca de 3 anuos, e,
no ulLimo mini torio enservador, no imperio, foi-lhe collocado um duplo
leme, a inslancias do contra-almiranle Marques Guimarães, que longo lempo

commandou-o.
Com csta recon tmcção o valor do 01illlões ficou ele,ado a cerca de

mil conlos le réis.

Da Europa plll'a o uosso porto, logo depois da llll eOllstrucção, com
mandou-o o di lineLo capitão da fragata Tamborim, cujo fallecimenlo ainda
hoj a mnrinha pl'Rnteia.

Como nola de tri tissima recordac:ão, cntram aqui os nomc do o[fi
ciae do estado-maior do Solimõe., seu macllillista e a indicação do

nllmero dc sua gual'llição:
Capitão de mal' c guerra F mando Xavier de Ca tro, ommandante;

apilão d rragata Francisco Floriallo Canlali e, inlmediato; 10. tenentes

Alfredo i\[onteiro Peixoto o Afrodisio Fel'nandes de Barro'; cil'lll'gião de
4" classc l' tenente Aulonio José Anla Ca,alcanti; chefe das machinas o
machilli la dc 2- elass capitão-tencntc Joaquim Fcrreira da iI,a; 8 roa

chil1.istas, dentrc os quaes podemo obter os nomes do seguintes .. o de 4"
lasse, 20 tcnentc Jo é Patricio Moreira de Almeida, 20 machini ta; o

ajudantes, guarda -marinha Joaquim José de Andrade, José Gomes Correia,
l\Iotta. Joaquim Affonsa Augusto dos Santo's II o snb-ajudante Miguel, 8

officiae, dc proa, roguista e marinl111il'os nn, iOllall ; ao todo 130.
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Os cinoo marinheiros nacionaes salvos ít. hecatombe chamam-se José
Lniz, Correia do Nasoimento, José Correia, Agostinho do l\fattos e Antonio
Solimoes.•

(Gazetilha do Jornal do Commercío, de 28 ~e maio).

O E TADO DE lTIO E O CONGRE O

O Sr. Aristides Lobo que, me mo em ve pera de iI' g07lar do lagar
de sen>tdor para que foi escolhido por 2,290 eleitore deste di tricto.
assume a posição de leade1' da Camara dos Deputados, pretendeu ante
hontem dar lições de pl'atica consti tucional estygmatisal' o Irocedi
menta da minoria por transviar os espiritos das boa norma que elle
inculca. S. Ex. repetia mais ou menos o que já o Sr. Campo Salles
sustentou no enado., Como li Camara compele, em relação aos acto do
Poder Executivo, iniciar a sua accusaçiío e 00 'cnado juIO'a-la. - te m
se inferido disso que a iniciativo do debate sobl'e o estado de . Wo per
tence li Camara ; e com isto fez-o e calar o S nado. Agom na Cam ara
a opposição, pelo orgão do r. Oassiano tio Na cimento, que ante-bon
tem apresentou um requerimento importante sobre o a "umpto parece
ter adoptado a mesma doutrina e foi em virtude deUa que pedia provas
e documentos em que SP. firmou o Poder Execlltivo para a declaração
do e Lado de. itio e applicação das medidas excepcionaes de re,prc. são,
constantes dos Decreto de la e 12 le Abril ultimo.

E logo aproveitando-se deste incidente, o r, Ari lide. Lobo d "s
tramente procurou demon traI' que, tratando- e de violaçiío tio Oonsti
tuição, o requerimento alludido deyia ser remettido a uma das com-
missões. '

Assim, pelo que se via no Senado e pelo qu s vê na Oomara, o
intuito do Governo ê protelar a deci lio da questão. Não queremo di
zer que não tenha motivos muito plausÍ\'eis e di nos de consideraçiio :
notamos apenas o facto, e, entretanto. de ejamo externar a no a llU
milde opiniílo sobre esta situação curio o ; e como não nos dirigimos
apenas aos que compulsão o Constituição, começaremos por citar os
suas di posiçõe que se l'eferem a este ossumpto.

A declaração do estado de . itio em UD\ ou mais ponto do terl'iLo
rio nacional, na emergencia de aggre. siío por forças strangeira' ou
cómmoção interna », é da competencio privativa elo Con,q1'esso Nacional.
(Art. 34 n. 21.)

li Não se achando reunido o Congl'esso e correndo a paLria immi
nente perigo, exercerÍl essa attribuiçiio o Poder Executi \'0. (AI't. SO,
§ I').
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~Ias esta declaração Ó restricta ,oh certas condiçõe , e, em todo o
cuso, « 100'0 que e r unir o Congre 50. o Pl'e 'idente da Republica
lh relatarü, motivando-as, as medida de excepçüo que houverem
sido LI/madas, II (Art. O, § 3').

Reunido o ConO'res'o e recebendo este o relatol'io do motivos das
dila medida de excepçúo que houverem ido tomadas, compete «pri
véllivumente ao on"'l'es o Nacional" não só approvar ou su pender o
Wo 'lU houyel' ~ido declal'ado pelo Pre idtlnLe (Art. 31 n, 21) como

tambem conceder a amni tia II (Art' 34 n. 27),

1'.1, o I', Yice-Pre idente em -ua mensagem, em que (em virlude
do Art. 4S 9,°) deu conla da situação do paiz ao congresso referio- e
longamente ao e tado d sitio declarado em Abril p, as medidas ue r 
pres úO que tomou.

Elle ni'io no promeUeu como o PI'e ideute da I epublica Argen tina,
!la dia ,Uira Menso.g m e-pe ia! obre o as umpto, e como a Con ti
tuiçiíO ordena mllito t ['minantemente lue, " logo que se reunir o Con
O're 50 ll, elle lhe relate, mo,tiyando-a ,a medidas de excepção qne
tomou, o paiz >nlendeu qll os eus moth'o forão os 'lu expoz na ua
Mensagem, apl' ,enlada a ]2 do corrent

EI'a-nos, portanto. Ii ito apre iar tne motivo desde que tl'ataYa-
d julgar do justiça com IlH' forüo adoptada contra nlgun ci

dadào bri1zileil'o medi la- de rigoro a severidade. Por e sa occa iüo
rli emo fl'ancamentc, nüo que não tive-se havido crime ou commoção.
não que algun d nos o concidadão não tive -em mer' cido ser pu
nidos 'evel'ament, -ma que a exposição presidencial dos motivos
'lue uggeril'ão o desterro de se homens para alguns do sitios mais
inllospitos do territorio nacional erá deficiente e continha deplol'al>eis
omis 'oes, - poro. repetirmos no sa- pl'opria palana,

Faltava ahi, accI'escentayamos, aju tificaçãodos a. erto consi
t ute' .na exhibição de [['o\'as il'l'oCU aveis e documento e cripto"
'lu patente::! em a riminalidade daquelle 110m n ,

~ós abiamos p rfeitamente que a Con titui<;,ão nüo ex.iO'e expre-
ament.e à exhibição de documento criptos e outras prova, Ma,

tratando-se ue um a ,to gl'avis imo d us[ ensão de todos os direitos
de cidadão, um acLo que coltoca a no SR. ida ü disposição de um só
homem (1101' melhore que ejão a suas int nçoes), - um acto que
orio-indl'iamente ('ra consequente, ómente do estado d guerra. - um
R.cto pelo qual o Vi 'e-Pr'esidente c obrigado a dar onLa ao Congre,so
logo que se reuna, c de estranhar, pel'guntamos, que. confiando nós.

omo continuamos a conHar no entimento de ju Liça <.laquella autori
dade lhe disse.s 1110S que seus motivo erão deficiente" e que lhe

:..2
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cumpria, para bem fundam!\nta-Io", ('xhihil' 11.!\ I I'oyas (1 qUI>

se l'eferin na sua Jlensa!/I'm '? Pois, si ell, m smo di, e qnp
• além das infOl'maçõ('s collth/rls 1'11/ ímportantes documentos <JS

criptas, fundou- e o go\'el'l1o na ';ehementi imll pl'ova circum
stancial », el " \ de e lmnhal' que o paiz peça, 'om toda a
deferencia, que o Yice-PI'esidente xhiba' ses. jmporlant d 11

mentos e niplos li, a [ue ell m""mo -e I' ferio '( E como 11I'êLenrl m
aaora o ",-CUS amigos» lisongeal-o delllon lt'ando-lhe que a Con -ti

Lui('ão niío o ol>l'i"'a a dai' pj'ovas'? QUI'I'em elle- que nó-, cidadào
li\Tes, confiemos cegamenle, falalment , na ,Íll5lic;<l (IUIOcl'atil'a de um
c lado de guerra, de IJualrJlI 'I' PI'e,;jclente, 'cm ([ue lhe I' 'Iamemos si
não uma dissertação \'aga, ohl" ILllI e lado.l' fl'actal'io ii ko"alidad , em
ao menos examinarmo sp na len-isla('ão ol'dinRI'ia nuo haveI'ia nwio, de
pUDir o: d linquente,- '( 'r!'li possi \'el que estejamo, nós ela Republi 'a
Brazileil'H, mais aLrazados fJue os l.'rancclIes em 17!l1 e no anno Y ?
Nes e I aiz de COl1\'ulsõ ' 1'1' qu 'nlos, de commo('õ - in(C'1'Il:l I' p li-
das, de violrnciils do :"o\'el'no, o oS(fllo ri' siLiQ só lem sic1 de I'elael
,eis \'eze lI('slcs sl)~Sent<1 nonos, O qu' e CilHlllào ftlli I'/llllllWÇÕI'S ill
tl'ruos Ir nl "ido l'p,dl1lenle l'l'l'olllçõel>', De"le:; 'eis ':tado d· sitio,
UnJ, o de ] '30, náo foi pu lo em exe 'U ão; dou I'er I'il'ão-, ai na fi,

Pariz . Lyào ; ouLro só :lendeu- 'e a al"un' di. Ll'i ,to occidentae
da França; outro foi o de~ dcD"ZClllII'O ti 1.51, e o ulLimo roi o I'on-

queute da "'Ilerl'a íl'llnco-llllcl1lú,

Aqui, cm nosso paiz, jlL ti\'cmo dous csLados de sitio cm ponco mais
de cinco mezes c dentro de 14 mczes depois do inicio do Goyerno constitu
cional da Republica.; e é esLa anal'chiade dicLadul'as que os nossos patriotas
querem prolongar, pouco par ccndo abalar- c com o fulllrO da liberdade
brazileira!

A no so vêr, cOlllpele ao Congresso,-a qualqucr dos ramos do Congresso
-pedir com a devida leferencia, que o f oder ExccuLh'o lhe dig~ se Lem
outros motivos, além dos da Mensa"cm de 12 de i\[aio, para Ler considerado
11. Patria em immincntc perigo quando, na ausellcia do ongresso, exerccu 1\

atLribuição privativa elo mesmo Congresso de declarar esla CapiLal em esLado
de sitio,

r ão só essa atLribuição é privaliva elo Congresso,-excepto no cas s
muito especiaes acima apollLaelos- como Lambem compete privati\'amenLe
ao Congresso' conceeler a amnistia c approvar o sitiq que houver sido decla
rado. Ora, como pódení. o Congresso exercei' estas funcções sem que o Poder
Executivo lhe ministi'e todos 'os elementos necessarios para formal' um juizo
seguro da necessidade lo estado de sitio e CollnsequenLe desLel'l'o de cidadãos
brazileil'os? Assim, sem approvlmnos a redac 'ão dos pedidos de informar:ão,
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apresenlados <lnte-bonlem na Camara, e pelo Sr. A. Calvalcanli no Senado,

entendemos que li,erii:o toda a procedencia.
Di, se honlem o SI'. Felisbell Freire que o PresidenLe não é obrigado a

juslifiear os cus aelos 11!1 Mensltgem annual, pois esla é um documento

descripU,o que não pódc ser discutido: e accresceulou que, a exemplo do
que já, se pralicou nos E tado - nidos, as pro,as c documenLoS' de,-em chegar

ao onheeimenlo 110 Congresso por um dos relaLorios dos Min islros.

Em primeiro lugar, si o Presidenle nilo era obrigado a justificar os cu
acLos na j\lensagem aUlluaJ. a Constilllü,ilo o convida a dar contas de seus

molh-os de de hll'f1l;ão rIo eslado fIe sitio logo que se abl'is 'e o 'ongl'esso.
Comprehend mo - que ,( j\lensagem disse se duas palan'as obre os inei

denle de Abril c c compromellesse a enviar ao Con"resso uma communi
caçilo especial, acompanhando, 011 não, algum relatorio sobre o aSSllrnptO.
Ma nilo se fez islo, e o paiz c o Sr. Cassiano do Na cimento lêm o direilo de

insistir na apresentação dos doeumenlos a que e referio a Mensagem.
O Re7cttol'l'o é um documento de um secretario do Poder Executivo, di

rigido ao seu chefe. O art. 51 da nosea ConsliLuiçilo diz expre ;tmente que
os c Relatorios annuaes serão dirigidos ao Pre idenle da Republica •. O con
gresso nada lem qne ver com islo, por conseguinte é fal a a doutrina do

ilIustre deputado-que a prova c docllmenlos, alludido ,deyem hegar ao

eonheeimenlo do Congresso pelo Relalorio do Ministro do Interior.

Nos Estados- nidos, cujo,,: precedentes LanLo se apraz cm citar o 'r. Fe

li 'bello Fl'llire, as leis obrigão s diversos 'ecrelarios de Eslados a apresen
tarem vario relalorios annuaes ao ol/,CJl'e, 80, em prazos fixados; de (aelo

algull direclores do, mirtisLerios(como, por exemplo, o Contador da Circu

lação) são obri"ados do mesmo modo a fazer relaLorios ao C01l,CJI'es O,
Entre nó na la dislo aconlece, Nem ,iquer ha lei fixando o prazo da apre

sentação dos rel:ttorios annua s dos i\Iini:tros ao Presidenle. E no caso de
que nos oceupamos a Conslituil;i:i:o exige peremptoriamente que o Presidente

apresente ~s sua' razões ao COl/gl'e' 'o, logo que esle se reuna; nem e
Lrata de cOlllmi ão alguma.

E ta questíio de ommi síio é dc regimenlo interno da Camara, c não
altera as relações do Prosidente com o Con"res o, TraLa-se do obter as in
formaçõe qne jn tific;,ío o aelo oxlraordinario do estado de sitio; depois que
o Congresso as receber serÍl enlão pporluno a qualquer das Camaras es

tudar os lramites que seguirÍl para considerar taes informaçõe .

Os srs. Campos Salle e}\ ristide Lobo, embrulbárão completamente a
que t.ão, no dosejo de protelar sua solução. Não se trata de aecusaçào alguma

do Vice-Presidente da Republicai-OU como disse o r, Aristides Lobo,-de
violação da 'onsLituição; lrala-so de obter iu(ormat:ões do "\ ice-Presidente
sobro 11m ponto qne ó ás Camara compele decidir e que e La não podem
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decidir emquanto elie não as fornecer. Si o Congresso, apreciando os mo
tivos das medidas extraordinarias, achar que o Vice-Presidente exorbitou,
9ntão é que a questão poderá ser iniciada na Camara.

O melhor testemunho que podemos 'invocar para mostrar quo a posic:ão
que este Jonlal tomou nesta questão é inspirada não s6 no patriotismo como
no espirito. e lettra da Constituição nos é supprido pelos proprios srs. Cam
pos Salles e Aristides Lobo.

Na sessão de 17 de Maio (Dia1"io do Congresso, IV, pago 40) o primeiro
reconheceu que a Mensagem era omissa e deficiente dizendo: « Jão basta
certamente a palavra do Governo... OGoverno tem ele dar ao paiz as razões
de sua condueta, mas as p"ovas elevem vir em occasião opportuna, em
documento de Oltt1'a ordem. .. Os autores do requerimento em discussão
não têm razão quando exigem a exhtbição immediata de taes documentos.•

Ouçamos do outro lado o sr. Aristides Lobo. No requerimento que s. ex.
apresentou hontem á Camara se lêm estas palavras: «Requeremos que a
Commissão de Legislação e Justiça... depois ele 1'ecebe1' do mesmo Gove1'/I0
os docltlllenlos NECESSARTO pa'I"Ct forma1' o sen fltizo, indique as me
didas ... " etc..

Ora isto é muito significativo: ambos os leaders promettem documentos
& provas, e e esta a melhor resposta que poderíamos dar aos que têm sus
tentado que o Vice-Presidente não é obrigado a ministra-los.

Infelismente, por mais peso que nos mereção as promessas dos dois
congressistas, não têm ellas o prestigio de uma promessa formal do Poder
Executivo, com um prazo certo para a sua completa realisação. Trata-se de
documentos que, segundo o espirito da Constituição, deverião ser sujeitos ao
Congresso logo que se reunisse. A Constituição franceza de 1791 mandavajá
que se convocasse immediatamente o Corpo Legislativo quando o Executivo
tivesse de declarar o estado de sitio. Nossa Constituição contentou-se em
exigir que o executivo se justificasse logo que o Congresso se reunisse.

Não parece, portanto, justo que os sr. Campos Salles e Aristides Lobo
l'etenhão indefinidamente no desterro do Amazon::s o nossos concidadãos
que para ali forão mandados, e cujos excessos antipatriolicos somos os pri·
meiros a lamentar. Não é com elles que lidamos; mas com as liberdades
patrias que não p6dem ficar ii. mercê de um Vice·Presidente e de uma com
missão de Camara.

Os amigos do governo já. admitiem que devem ser apresentados certos
documentos, qne aliás devêrão ter acompanhado a Mensagem. Incumbe
lhes tomarem o compromisso de aprensenta-Ios em dia certo, do contrario
não p6dem estranhar que se exija a arnnistia,-o habeas c017Jns politico que
só ao Congresso compete conceder. De facto, nma razoavel solução dest~

situação complicada seria a concessão da amnistia, mesmo com approvação
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rla declara9ão do estado de sitio,-com a resalva, porém, de lastimar o Con·
gresso que o Vice·Presidente não tivesse podido submetter em tempo a elle,
Congresso, provas e documentos que o habilitassem a decidir a questão pelo
seu merito, e não tão sómente peia confian9a que lhe merece o patriotismo
do Vice·Presidente e o seu desejo de manter a seguran9a interna.

Entretanto torna-se imperativo que o Congresso, quanto antes, promul
gue uma lei regulando a declara9ão do estado de sitio durante a ausencia do
mesmo C:Jllgresso...

(D'A Provincia do Recif" e tran cripto na Gazeta de Noticias de
10 d junho.)

AO MARECHAL FLORIA O

"Petrolina, 30 de àbril de 1892. -Ao iIlu tres e dignos redactores
d'A P1·ovincia. - Bastante impressionado com o aconte imentos
conhecidos por todos nós, postos em pratica pelo governo venal e
riminoso do r. marechal Florinno, venho pedir-vos que publiqueis

em vossa conceitnada folha a cal'ta que dirijo n'esta. data ao mesmo
marechal.

Não tenho com isso a menor idéll. de que o e tom'ado e inepto
marechal reprima a continuação do seu mediocre e pusilanime proce
der' mas, im, tornaI-o ainda mais conhecido do mundo inteiro, que
já o aponta como um renegado e maldito mon tro, pai de muitos ri
mes hediondos e irmão legitimo de Satanaz.

Até a imagem de Jesus Chl'i to, o nos o PaiRedemptor foi victima
da müo sacrílega e infame daquelle monstro, daquelle excommungado,
que, e tou certo, bem cedo será trucidado e arra tado pelas ruas mais
publica do Rio de Janeiro, golpeado pela. mesma oldadesca que hoje
o sustenta.

Assim, pois, illu tre redactore é de todo ponto de vi ta conve
niente que publiquei esta minha carta., para que o mundo saiba que
um volho decrepito ministro de Deus tambem excommungou o já
maldito marechal Floriano Peixoto que em carne c o o foi-dado ao
diabo!

ou de vós o menor criado, reverente, muito obrigado.- Padre
Gervasio Campello da Costa Gama.

Ei a cal'ta:
Petrolina, 30 de abi'iI de 1892.-1\1al'e 'hal-Não sou vos o onhe

cido e nom tüo pouco nunca vos avistei: al'eço, portanto, de uma
apresentaçflo o ou proprio a 1'0 o, . em atavios nem subterfugios.
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'OUllO) yelho mini 11'0 dc Deu IlIe nuncn militou n[h f11,'il'll~ ti'
qualquer partido, pOl' flntender ser a politica incompati\'(ü iII lolwll

com a profi~são qne exer~o; ou \' 1110 que ~Cll1pl' I autoll o' "cu- aetoti
pela regra sadia da virtud , dR candul'[\, e da ]Jrohidadc: C'i", maL'echal,
a minhll apresentaçiio,

Agora dua' palanas.
D ,eja\'a conll cer-vo, pal'a dt' yl\'a YOZ dizCI'-\'o~ li ;;C'g'lIinl,' :-

ois um ente ren gado de Deu e de toclos o' po\'o: culto; sois /I

figura sat1\nica e diabolica do mal, soi a agonia pallitla e fl'egmllP
daquelles execrandos n te, (I UI" sc finaram cobel'lo' dI" ri 111 S
hediondos, ,em l' c b I' m ii santa uncçào dà i",'I'C',ja. l'athoJica; ,ois um
ente acobertado d muito crimes e amaldiçoado pelo mund inteiro!

lIIas, seria. tudo d balde", a minhas palana, nào leriam re,
I osta, POI'(lue mai faei! tit' cncont I'aria sangue nas face, macil nia de
um cadavel' do que nes e 1'0 to venal E' de, bJ'iado !

Mare hal! r!io fiqueis p r uadicl tle ([u tenho parent, Yictima
do, pela vo 'a colel'a ; não, mil yez , n[[o; todo_ ell t1'LO hoje abI'Í
gados it sombm tle Deus, lines felizmente do \'o-so baf jo malllito'
lá naqu lias rco-iões élc,liae- não rh·ga a YOS:'U baba peçonhenta '
yenenosa; maldito scjai: mal' elInl!

::\ão abei qual o motivo I"'incipal da minha carta? Id sonhe 'el-
, ou o, espil'ito: doqucllc:' infeliz s a;; S:01 , inados 111\ li cntomb dR

l' d tlezf'mbl'o na mil lIa tena qUr'I'ida flUi' p d('m "ing'an 'a; ,ou a:
lagrimas das mãi , dll, viu\'a, dos tilhos rlaquell s qu fOl'am assas
sinado: el1l iodo o tCI'I"itol'io b!'azil il'o p,..lo \'0 ~ll !,lInhal homicida;
sou o 1"1'110 luo'ub!' do,' gemidos all"\'I';ulllJ'e. daqu lla~ cl'cailll'a' ql1.

de, im pl'oYisll ,e \'imm ara, lad;l." de sell. marido:, tio ell: fIlho, dI'
sell,: irllli'Lo,', porque VÓ", a pretexto d pcriO'fl.l'em as in, titllições, os d 
pOlta-'! ,s paJ'a plaga. longinqua c d(wntias; ,ou flnalm nic, marechal.
um minist.ro de Deus 'Iue vcm podil'-\'os con1a do sacl'Íle ..... io r iII! ao
Re lemptoL' da humanidade, a quem manda t s n.ped!' .ial' ]' I' " 1'('111

o \'OSSOS olbo~ maldito>' p n,io IJodcl'<'1J1 a11 olutam nte vol\""I'('111-"C
pal'a D u , Ijl1e jil vos con. idel'OIl ullla alm, totalnll'n1c dl's\'ir'funda
dos camlnllos do hem,

]i~m nomp darluelle U u, ol11l1ipol(,I1I", n (uem apedl'I'j:\"(I'S, I"!'indo
o, mais santo," pI' ceilo' dI" lIma I'eligirio, qm' Ü '116 acatada pOl'
aquell s qlle nâo racio'rinal11. 'u \'0 asseguro, marcclIal, que ti 1111'0

em pouco tond al'cis na \'alla pommum e o vosso \'lltl'Ído l'ala"er sel'li
al'l'astado pelas i'ua, mal. puhlica~ da apitaI Fed ral ao som est.l'ideule
do as, o"il1s do, p:l\ I',)chc', ~enc1o o \'O"SO ,'orari'io li'aspa sado pela
oldadesca inl'l' n!' qll constitue o \'osso pac1rrto de gloriil.
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:\laldito, mil "8ze, maldito se.ia o yenti'e qu vos concebeu.
Daqui da minha 'bópana, onde Ó en ITam a viJ'tude e a vozes

celestiaes daquelles anjos divinos, u, qu ceeio em Deus, não cesso

de pedil' quotidiaoumente a ua infinita protecção para os desampa
rado da sorte .

•~o' depol'taelos bemdigo o bepço rue os viu naSCel\ e envio-lhe,

pOJ' ntre as innum J'as milhas que nos param, uma uaYis íllla

sau lade, qu,'. ri! conduzirIa POI' lima o-entil e~1 eran<:a enviada por
Deu "

Mal'C 'J.la1. ::-;i aiotla não julgaI'de, sufli 'ienLc, para saciar o \'OSSO

inCel'nal go o. o angue los meu irmllo pOl' vós d rramado, mandai
assassinar-me, pOl'qLle assim f1caeeis li\'l'f' de mai. um Yiventp que em

110m d Deu e ria "Vir'p;C'll1 'an~issil1la "on,'idera avo, sa alma ele

PI'op"i"c1ade pXeclusim dos genio' il1fel'TIae~. Do contrario até outra vez.

Padl'l',

CERVA, TO AMPELLO nA COSTA. TA~IA,»

Gozel,i1ha. do IOI'IIal elo C01nmel','io c1e 27 d Junbo),

ESTADO DE STTIO NA REPUBLIC.\ AHGEN1'I:\A

:.10 di cus lia de, te a ulllplo no ongl'e so Al'gC'ntino o depuLado
Goul'ceL de Buenos-AYI'C , pl'onunciou um discu]' o que roi inJ1llensa

nl'l1ttl upplaudid e de que dOl'emo' em s guida o reSU1110 extr'abido
da Pi'ellsel de 1 do corrcn te,

Diss o r. Gourcet:

"Quando e falia no parlam nto fallo- e ao paiz, dizia um depu

tado do pCl'iodo ontel'Íor (o genel'lll ~!:ll1silla.) Todo o l'epresenLante da

noç,io é obrigRClo cm questões rle <;erto nAtul'ezo, que a f1'el' t,i o <i situa<;iio

da Republica, a dizer o que S"I1tC e niio occlllLar o que abe, o que

pensaoo queenlcnd ne asquf'stões"

O facto de firmar, ainda qll cm dissitlt'ncia, o c1cspncho da maioria

das commissõ's, jusl.ifica o ,lia intel'\'en~'iio no debate, lanto mais

quonl,o suas ic1éa e pl'oj1l1siçõe nã t'on['ol'dal11 g~I'Almenle com as

doquello maioria, POI' ('ol11inl1os di Unclo • é vCI'uade, chegilral1l todovin

todo. 00 mesm filO, isto é, á suppressiio do cstndo ]e itio.

A amora t I'li se"'uitlo, p lo brilhante discurso Jo membro infol'

mante do omlllissiio. o .:aminho e a mi nla ão a que rC['OI'l'C'1ll os que

pensnm qu' deve anl'-se ao Porler executi\'o UIll Mil de indcmnidade

Isto significa dAI' ào Conp;res (\ maiol" snml11R d att.ribuições do

que AS que lhe oncedem II O nsl,ituiçi'tu e as disposições que ol'gani om
a s relações dos poderes publicos,
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A Constituição tratando do estado de sitio, diz que 00 Congresso
compete deolaral-o em um ou valios pontos do Republica e appro\'ar
ou suspender o que lór decretado pelo Poddr Executi\'o.

Toda a questão constitucional que o separa da maioria da com
missão, está em approvar ou suspender; a maioria pensa que ambos
os extremos oabem em um mesmo projecto d lei e na sua opinião
slio terminantemente con tradictorios.

Quando os poderes publicos exercem uma faculdade que lhes con
fere & Constituição, essa faculdade não póde achar-se sllbmetlida a
approvação de outros poderes analogos, A approvação pOI' parte do
Congresso importa a continuação do estad de sitio, emquanto que
approval-o e suspendeI-o ao mesmo tempo significa cone der :lO Exe
cutivo um bill de indemnidade.

Isso não faz falta.
O Poder Executivo de reta o estado de sitio, durante a auseneia d

Congresso, como nomeia empreO'ados sem approvação do Senado.
Os que são nomeados por essa fórma deixam o lugar no dia que

se reune o Congresso; mas o que fizeram é perfeitamente valido: ainda
que o Senado reprovasse as nomeaç'ões.

Sua opinião e que o Poder Executivo tem a faculdade propria de
decretar o estado de sitio durante a ausencia do parlamcnio; por'm
não a tem nem propria nem por delegação quando não existe a oom
moção, que exige a Constituição.

Nada póde acender mais as paixões do que o que se refere â liber
dade e aos direitos do cidadão, de que tanto se oecuparam homens
como Alsina, Rawson Estrádo e tantos out,ros, que levantaram a voz
no parlamento para dizer que o e tado de sitio ê um e tado de il'res
ponsabilidade, chegando o Dr. Alveor a dizer que é o recurso de que
lançam mão os governos (racos e impotentes.

Citou essas opiniões para que a Camal'a se convença da gl'avidade
que importa uma declaração de estado de sitio. I to não quer dizer
que a (acuIdade de decretai-o não seja constitucional, nem que elie não
corresponde ao Poder Executivo, emquanto estil'el' fechado o parla
mento.

Foi em constituições anaJogas à rgentina qll encontrou ba e
para taes declarações.

Em França só póde ser declarado o estado de itio em situaç'ões de
imminente perigo, A declaraçiio de estado ele sitio compet as Camaras
ou ao Poder Execu tivo, em allsencia da,,\uelJas, com a obrigação de der
conta ao I?arlamento, convocando-o para dous dias depois. Em paizes
como esse prefere-se adoptar a revol ução com todas as suas consequen-
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cias do que entregar a um homem a responsabilidade e a somma de
todos os poderes. (Muito bem).

a Belgica não se suspendo as garantias eonstitucioDaes si não
em ca~o de guerra.

Os Estadus Unidos, adoptando a grande lei do habeas-corpus da
Inglalerrll, incorp raram ás SUHS leis fundamentaes a declaração que
ella não podillser uspensa sinãoem caso deimminente perigo. Tão grave
foi alli considerada es a faculdade, ([ue, durante um seculo, della se fez
u. o apena dua vezes, uma em 1 07 e a outra durante a guerra de
sesecçiio; e m·ssa admiravel epopéa, tornou-se ainda mais admiravel o
respeilo aos principios constitucionaes, que fizeram cabir um presi
dente na arena do debate, nos momenlo do apogeu de ua autoridade
e de eu prestigio. (Applausos).

Alli foi·se ainda mai al6 m. Um juiz desconheceu a autoridade do
presidente Lincoln, quando o commandante militar do districto mantiára
prender um cidadão, c isto em plena guerra de sesecção. E' verdade
que alli a suspensiío do habeas-c01'ptIS implica a presença da força
armada.

Jo entretanto aqui bp.ga- e a suppõr que, em plena paz o Pre
sidente da Republica es.ta armado dessa faculdade extraordinaria e
chega-se a dizer que durante o estado de itio fica. suspensa a constl
tuiofio, o qn é falso, absolutamente falso. (lVIuito bem).

Assim' que achando-sosuspensas as garantia con litucionaes dos ci
dadãos, desconheceu- eo privilepios doparlnmento, desconheceu-se a au
toridade do fõro judicial, su pendeu-sê. a imprensa upprimiu-'e odireito
de reunião e suppl'imiram-se todo os capitulo da Con titui<:ão, ficando
apenas el11 vigor as fuculdaLies do Poder Executixo. Este lomou
a somma responsabILidade dos poderes publicos, n1io obstante a pro
hillição de lei fundamental, que determina a nullidade de taes actos e
que consiLiera como traidores ã. patria os que o executam ou nelle
consenLem. ((h'andes applausos).

A UOllslituição é a lei suprema da !\ação : nuncll- deve ser suspensa
nem 111 t mpo de paz nem em tempo de guerra.

Depoi de algun. momentos de descan o o Sr. GOllrcot continuou o
>; u discurso.

Occupando-se da onspiraçfio, cuja existencia o Executivo denunci~

em sua mensagem, diz que ou o Podel' Executivo a conbecia ou não.
Si a onheeia, esLava em suas múo oviLal.,.a por intennetiio da policia,
de que podiA di pÕl', c submetter depois Oi! culpudos li acçüo ordillaria
.la Justi~a; si não a conhecia, não a poderia de certo evitar.
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ESla conelu õ ' e hal'moni, üO I ('rl'eitall1eute em dil'eito p ·nal.

Podem ser pra~icaclo, todo, o" actos l)I'epal'atol'ios do combate, ma
basta a abstenção antes da sua execu âo pam fazei' de apparecel' toda
a respon abilidatle ; e abi estli porque os juizes, ell1 direito commum,

e os gO\'el'no', em direito politico, não podem e tal' al'mados da facul
dade monstl'llo'a de julgar intençõe' 'Ilte ,e niio fraduziriio em aetos,

O estado de itio, 'omo fa uldade pl'evcnLiva, 'omprell nd -s
lluando, existindo a I' ,'oluC)ào em um E,-tado, de 'Ial'a-s ('II m ou
tro Estado immedialo; nilo pc\tlp, porem, s I' d l:I'efa lo, quando não

ha levantamento.
Nem Raw on, n m Gorostiaua nem :\ v 111m 'dil, nos tem] os de

'arm' nto, affil'mál'ã.o tal "ousa, quando no l:ong'l'e-so ..ust nt:irão a ne
ce 'idade de <'sten ler o ,tado ele sitio á,.; pI'ovinl:ia de 'anta
FI; Corriénte. pOl' ocea, ião la re\'olu iio d En~rl Rios .

.A eI clara üo do c-taelo le sitio ba 'pau-se na cxi tenda d UI la

conspil'açiio : demon lmela a uão "xistcncia de leli 'to d conspiraçiío,
dcsappal'e 'cu toda a arglUnentllçà ,m lU" lia e flU dOl1 !

(l~nfrilo no I'ecinlo os ~Iinisll'o da ,lll,liça e Rclaf;õe' Ext 
I'iol'e_).

A lei de 1863, qu foi ditada no começo de nossa ol'gani açiio po
litica nacional, deflne os d·lictos politico', ~ão s tl'otava d um codigo
sobre elelictos communs ln a, sim de ullla j'i politica; 11'm lIeUa,
nem em nenhuma outra ('111 "i"'ol' 'xist., o delicto tle ('on pi
I'ação.

Os dclictos que p dom dai' lugal' ... tio 'Iru'aç;lo de :fado de ,i
tio '~lO o de I' beHião c o de sediçuo : um e Ollll'O I' Cjuel'()1I1 o I I'unta
menlo de arma.. ,

Qual foi o le"anta1IlC'1lto que !I0U\' no 'a'o actual,(
O DI', .\1 ll1 dOl'mia pi'Oflln lamcnt . qnall(lo roi eglll'o pel:l poli

ia. O 'lUe Ilada _ue" elido? Havia sido d cl'etado o estado de siLio, a
Consti1l1iC)"o nacional ha\'ia ido \'iolad, o nova I'a ,'omeçal'a com 10
dos os ,'i,'ios li' inquisiçüo Jloli~ica, (Apoiado,'),

A ~il1l fOI'am 1In, presos, ouLi'os deporfatlo', os cidadão lju
havião '('nslIl':\(lo n~ ,lcloR do Go\'el'no pela ilnpl'ensa . n I al'
lam('nto ~

1::111 IIIll eloqll nlo e bl'ilhan~ pal'agl'apho ° oradol' commenta a

n;edida lomadas pai' ol:f'~si"O do "lado de si tia o clHllna a att n('"o
obl' o modo pOl'quo fOl'llU attenuaela', quando I'ennio-se o Congl'e soo
cama fÓl'a c!ecl'etiLCia fi lib'I'cla le dos pl'esos da Republica Argentina,

ape7-al' tia declaração la ve pera do 'I', i\linistl' do lntel'ior, da n ces·
idade de er prolongadó o e ,(;tdo de itio,
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Qualifica do lamontave! comedia o qlle se qui~ apre ental' como
atel'radora ll'a""edia em 3 de abril. Ba ta, para prova-Lo, a leitura da
Men agem sobl'e o e tado de sitio, eujo pl'oLogo " 'llffidente para il'l'itar
os nervo- ao mai: tranquillo do homens.

Falia ella em a. Sft inato~, mnriicinins, na degobl:ão do- inno
cente . (Ris{lc/as).

Onc!.e -Wo as ::LI'mas dos revolucional'io , a dynamite, o e:-.-plo. i
vos '( O qne .. e enconll'ou fOl'iio apenl1 .. dlla bomba, nos confins da

R'pullica, e umas l'Olljl::L' de disfal'ce, que pe1'lenciã talver. aos cons
piradore de ~me ..\llgol. (Risadas),

Houye qu m quir.es- dai' impoltancia a uma ('anil do deputado
Mallea. E se documen(u nào lem o valo I' politico, que muito Lhe
querem illl\ utal'. i nelle falia em armnmento, bem o -ab o pre i
dent Pelligrini qno erào a 50 cal'abinas que lhe havia offerecido para

as elci,ões !
)Iii houI'c, pois, COntlllO ão. Poderá ter ha vido commoção atmo

phel'ica u cornmo<;ào C<'I' braL (Risadas) ma commoção poliU a nãu
hou\' , de . l·tO.

PUl'a que então foi dcclal'ado o tado de sitio '?

Em tom ironi o I'<,petio o 01', dOI' fi dec1al'ac;ão oflicia! d qne usou- e

dos-a m dida com b nevol n ·la.
Yiolou- e a COI'I'e, pond ncia, upwimiriio-s jornac, prohibio- c

a r nniõ s publica e pal'ticu!ares.. milital'i ou-se a cidade (I'endeu-so
val'ios cidad"tO~, II 1'01'(,01l-S OUtl'OS, dI', 'onll('l' n-. 0- pl'ivilegio pai'·
Iam ntar ., scalno 'OU-SI' do fÕI'o judi 'ial, \'iolou-, a. L is, e muis
n.;o s f~, porque mai nüo hlwia quc filzer j nào havia mai. ""aran

lia para <ttrop lIal'!
• :\a Elll'opa. ap{'~al' da COl1ll1loções. 111 muito paiz não julga

nH ,sal'io o e. tado d sitio: <'lIe n1Ío foi LI 'cl'et do nem em Fl'ança,
no aug ela. <'on pil'açõc~ dos Honl'bon . elos C'ommunistn, do' anal'
chi i '1S; n m na II spanha, i;lnd ZOl'l'i1la c outms I I'olenrlem d l'l'otal' a
dymna_tia ; uom na Irlanda, agitndll peLA sua questão I'Igral'ia' nem em
Roma, aOnde nc dom cento e ses enta mil pel'eoTinos. em manLfestações

ao summo pontifl e, sem que pOI' i "O sr jnlguc rm perigo a casa dE'

aboia.
O {'!lindo de sItio é cou, a muito gl'ave; declaraI-o, m plena pa~,

não s{' \'(' CIll pai'!,!, :110-U111(\, por m/li absolntas quo ,ejiio as insti1ui

ções. Aqui em Bucuo, Ail' s, foi decl' t.ado cinco \' z em ilnno e meio I

( r.dOl't l'milla.l'mlrando e"ta palavras: "ipal'(l alval'umpair.

g'l\'I'I'nndo por in tituic;õe- libcl'aes,é neces /ll'io pres indil' d 1a s insti
tuições, melhol' -eril não snl\'a-Io. (~htitos e prolongados applausos).
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o üENERAL OLON AO PUBLICO

Li hontem, em duas folhas de grande circulaçüo entre nós, 8

transcripção de uma correspondencia desta capital para o Correio
Paulistano, tratando dos desterrados politicos, na qual se fez uma
calnmniosa refereucia ao meu nome.

Com difTiculdade contenho impeto da minha dignidade offendida
procurando munir-me da indispensavcl prudencia que devo manter

. durante a marcha do acontecimento cm questão, a"'uardando as im
o momento opportuno para o selare 'imento da verdade.

Melindro. a é a situação cm clue me vejo collocado: de um lado-a
accusação anonyma; de outro - a di. tancia que me separa dos de
terrados." Os factos, porém, a que e refere a cone pondencia, estão
directamente sob a a Cão e influencia dos tre altos podere da Repu
blica, tribunaes competente para julgar com justica.

Só depois do julgamento deci ivo desses LI'ibunaes me assistirá. o
direito de poder advogar francamente a minha causa.

Rio, 6 de junho de 1892.

FREDERICO '" OLON A~IPATO RIBEIRO.»

(Do Jm''1wl do Bl'a;;i/ de 12 de junho.)

OVERNADORE DO RIO GRANDE

O r. marechal Floriano Peixoto dirigiu, m data de 9, os seguin
tes telegrammas aos Srs. visconde de Pelotas e genel'al ~arl'eto Leite:

«Visconde de Pelotas, -Fico inteirado de Lerde. assumido o
governo desse e tado e faço votos pal'a que 'om vo o prestigio pos
saes, sem o menor abalo, fa;o:er com que o Rio Grande entI'e definitiva
mente no regimen da tranquillidade e da segurança publica.

Como sabeis, acha-se á frente das forças federaes nes e estado
um dos nossos mais distinctos camaradas, general que ao seu reco
nhecido merito reune a qualidade de ser uma garantia para a Republica.

Confio que elle aberá cumprir com seu dever, não intervindo na
politica local e limitando-se ao papel que lhe cabe nos termos da
Constituição Federal.

Saudo-vos.-Floriano .•
«Ao general Barl'eto Leite-Sentindo que vos tenheis visto na

conLinzencia le resignar o cargo de govemador desse stado, ond
tão bons serviços prestastes com o vosso espirito recto e oneiliador,
não po so entretanto acceitar a l' criminação que fazeis ao meu go-
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verno pelo redardamento das providencias que dizei
empenho de manter a ordem e a segurar victoria pen
que representaes.

Tenho consciencia de que para manter a ordem publica nesse
estado, Dleu prin 'ipal objectivo, nunca. vos recusei meu concurso,
como niio recusarei a quem quel' que seja, que pelas alt rnativa da
politica for legitimamente collocado na direcçiio de seu goyerno; e o
que farei ate onde chegarem minba attribuiçõe, .

Concluindo. de\'o \'os declal'ar que, de prendido completamente
interesses politico, nada mai- quero. nada mais aspiro do que a con
solidação da Republica, o prestigio tia auctoridade o o re peito a lei.
Ploriano. »

(Telegmmmas e editorial d'O Pai::: de 20 de Junho.)

PeRTo ALEGRE, 18 - Hontem, a 1 hora da tarde, o tenente Chachá Pe
reira dirigiu-so ao quartel de policia, sublevou os soldados o omciaes e com

lles seguiu até a oadeia.
Ahi déu liberdado aos orficiaes daquelie C01'pO que estavam cump1'indo

sentença e immediatnrnente depois, fazendo trancar o portão, formou todos
os seus homens dentro do pateo.

O general Fernandes Lima, commandante da brigada policial, ao ter
conhecimento do que se passava, dirigiu-se à cadeia, onde foi repeli ido a
balas pela força formada em frente ao edificio.

Retirado o general, por força das circumstancias, di\Tersos piquetes de
policia marcharam para a ú'ente do escriptorio da Federação, onde estavam
reunidos o Dr. Julio de Castilhos, o general Frota, o c01'onel Thomaz Flores,
e muitos populares armados.

Ahi, formada a refel'ida forlJa de 150 homens, mais ou menos, desceram
os cidadãos mencionados e dirigiram-se todos para o palacio do governo,
ouja guarda rendeu-se sendo preso o commandante alferes José Francisco
da Costa Freitas.

Entrados em palacio, instalou-se logo o governo do Dr, Julio de Casti
lhos, que acto continuo, assomou a uma das janellas e discursou a respeito
da victoria da União Republicana, concluindo por declarar que resignava o
cargo de presidente do Estado nomeava vice-presidente o Dr. Victorino
Monteiro.

Este cidadão usou logo da palana e disse desejar que o seu governo
se imponha à estima puhlica por ou espirito de oondeseendencia, fraterni
d:.tde e magnanimidade,-

PonrO-ALlfiGRE, 18.-0 viscondo de Pelotas, que e acha nesta capital,
recebeu de Bagé o seguinte teleg~amma datado de hontem:
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«Em virtude do vosso telegral)1I11a de hoje e o[ficio de 14 do orrenLc,
eommunicando a minlla nomeação de 2.° vice-goyel'llador do EsLado L1'llI1S
mHtindo-me ao mesmo tempo o exereicio do govemo, IJ!ldeeipo-\'os que
nesta daLa assumi a funcçÕés do cargo de gove1'l1ador nesta cidade-Gene·
ral Si!ya Tavare .'

A lIH'solu'aria lu fazenda, o correio, o telegrapho e it alfandcg<~ foram
desde hontem, ao desdobrarem-se esles recentes aconLeeimentos, oceupados
por forças federaes.

O Dr. Vietorino MonLeiro expediu os eguintes aelos:
Nomeando chefe de policia o Dr. Pantaleão Telles e eommandanLe do

coriJO de policia o Lenente Chachí~ Pereira.
Atê agora a ol'Clcm aqui não foi perLul·bada. Os Liros a qna; cima no

referimos não attingil'am pessoa alguma.
O fiscal do governo prohibiu qua passassemos hontem e nas pl'imcil',(s

horas de hoje telegra1l'llllaS sobre os succe o ,11

RIO GRANDE, 19 - Noticias de Porto Alegre l'eferem que a nião Repu
blicana e a guarda civica, sob o commando do cidadão Chachá Pereira,
dirigiram-se ante-bontem a cadeia da capital e soltaram os officiaes daquella
corpo ha pouco condemnados por fados que se prendem á politiaa do
Dr. Banos Cassa!.

ElJectuado esse movimento, dirigiram-se todos ús officina da Federação,
percorrendo antes as divarsas mas e !avanLando anLIUlsiasticos vivas aos
seus amigos.•

'UCCESSO DO LHO GRANDE

Sómenta hontcm o tela"l'apLJo nos poude Lr<~11 millir notieiaõ obre a
occurrencias do Rio Grande do uI, muito embora desde os primeiro mo
mentos em que alli deram·se faaLo anormae', o 'nosso zeloso correspondenta
puzesse em ac<:ão todo o seu empenho em bem servil' a Petiz.

Mas o nos o auxiliar mesmo infom ou-nos de que na repartição eXI edi
tora o serviço d'a Petiz fora confisaado, a, jll agora, pod mos aacreseental'
- isso aaonteceu a todos os jornae desta capital, porque a central nesta
cidade não receheu despachos para nenhum dos 110SS0S collegas.

E' Cel'to que a Dia.rio ria Noticias e só elle, puhliaou uma noticia tclc
graplüca do occorrido, mas é preci o Ler em vista que o seu digno redaeLor
chefe é secretario da camara dos 'rs. de}utados, a dahi naturalmente a
excepção, com que Incrou o digno confrade.

A proposito, o illnstre Dr. Lemos Bastos, director geral dos telegraphos"
escreve-nos a carta qne damos a segnil', e pela qual S. S. resalva asna
repartição, da qual nenhuma ordem parti o para o seque tro lo ~el'\iço da
imprensa.
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Perfeitamente de accordo e não temos enão que agradecer a geutileza
do digno director geral dos telegrapbo .

abiamos, c (' t:LYamos certos de de ante-hontem, que esse sequestro foi
feito na cstaç·ão de Porto Alegre; e is o mesmo nos ,ni ou o nosso corres·
pondente, que aind:t hoje o confirma.

E creia o 1'. Dr. Lemos Ba tos que somo ui.o ju tieeiros, que nem incri·
minamos por i so o sens auxiliares na capital do Rio Grande: o telegra
pho foi oceupado por força militare, c o que podeyia fazer o tele"ra
phista?

Nada, ab olutamente nada.
H:t no entanto um p nto da carta do Dr. Lemos Bastos com o qual

não oncordamos: S. S. diz que val'Ía redacções receberam telegramma
ante·hontem c inseriram hontem; de\-emos ponderar a . que li. recla
Ina("ão d O Paiz \-ersa sobre a au eneia de telegramma na quinta-feira,
quando o Dia1'io de NoticicLs foi o unieo a tel-os, embora pela reparti,:ão
do Sr. Dr. Lemo Bastos não transitasse nenllllm despacho p:tra a imprensa.

Felizmente o sequestro e tá levantado, e já hontem podel'am trabalhar
livremente o nos os correspondentes não ó em Porto Ale"re como no Rio
Grande; já 'hoje, portanto, os no o leitores podem ter as noticias que a
contragosto nosso lhe fonun retardadas, em yantagem nenhuma p11.1'a o
proprio governo do Estado convul ionado, porque a eircumstancia de se
fechar uma esta<;ito telegraphica em taes momentos, s6 serve pam maior
alarma lel1\'antar no espirito d'aquelles que aspiram por noticias.

Eis a"ora a ear!',a do digno director dos telegrapho :
c Capital Federal, 19 de jnnho de 1 92 - '1'. redactor d'O Paiz - Po

dendo ser mal intel'pretado o artigo hoje publicado n'O Paiz, relath-amente
ao facto de não ter est:t folha recebido telegrammas sobre os ultimos acon
te imento. do Rio Grande rio 'ul, tenho a deellu'ar-vos, pedindo a rmeza
de fazer publica e SR declamçito, que nenhum dos t legramma aqui apre
, entados ou recebidos deixou de ser entregue ou expedido, e a prova di ;0
e tá nos dc-pacho recebidos por dÍ\'ersa redacçõe, a sim omo [lOr par
ticulares, dando noticia c01llpleta do- referidos acontecimentos, sendo até
puel'iJ impedir a transmissão de taes telegrammas pelas linhas do Estado,
quando o cabo submarino nito foi sujeito a fiscalisação e cstá completamente
livre para receber e tmn m' ttir to la as comnulnica<;ões que Lhe forem apre
sentadas.

c Não sei, 'r. redactor, o que se deu do periodo a que se refere o artigo
de que me occupo ; posso porém, garantir-vos que o telegrapho nacional está
comi letamente franco para todos os telegrarnmas que estiverem nas condiç'ões
indicadas li rcgulamento, cujo artigos sobre o a sumpto são os me mos da
convcnr:ão intcrnacional por que se rcgem qna i todo o paize ci\·ilisados.
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« Si dUl'ante algum movimento revolucionario as estações locaes ficam
temporariamente, por circumstancias inevitaveis, ~6ra da acção do poder
competente,e a transmissão de telegrammas é impedida ou perturbada,nenhu
ma responsabilidade cabe por esse facto a quem dirige tal serviço.

«Terminando deyo assegurar-vos que s6 exercerei o elevatlo porcím
espinhoso cargo de director dos telegraphos emquanto puder fazei· o, como
até hoje, de completo accordo com a lei e com inteira integridade.

« AcceHai, Sr. redactor, os protestos de minha elevada estima c on i
doração - 1. lJI. de Lemos Bastos."

. O general Silva Tavares telegraphou de Bagé, nes Lermos se~uintes:

«Visconde de Pelotas.-Bagé, 17 Junho, ás 6 horas da tardc,-Em \i.sta
de vosso telegramma de hoje, oflicio de 14, communicando minha nomeação
de 2.0 vice-governador do ('stado e transmitLindo-me ao mesmo tempo exer
cicio do governo, participo-vos que n'esta data assumi as fllncçues do car
go de g.wernador, n'e ta cidade-General Silva Tavares.'

Boletim da Ordem da cidade de Jaguarão, publicado em 18 de Jl11lho.
- Usando das attribuições que me foram conferidas pela junta revolu

cionaria da capital do estado, declaro que tenho nomeado:
Coronel chefe das forças revolucionarias em Jagu!trão e eommandante

da 4. 4 brigada em operações o tenente-coronel Joaquim Elias Amaro;
Intendentes municipaes os idadãos João Maria Gonçalves da Silva,

Gabl'iel Gon 'alves da Silva e João Antunes Guimarães Filho.
Ficam depostas todas as autoridades judiciarias, policiaes c adminisLra

tivas actualmente em exercicio e os seus substiLutos, nomeados pelo gover
nicho, e reintregados todos os funccionarios legaes em xercicio a 13 de
novembro proximo passado.

São nomeados: delegado de policia do termo, o cidadão Hilario Tei
xeira de Almeida e sub-delegado do 1.0 districto o cidadão Agostinho Mor
Leyro.

Jaguarão, 18 de Junho de 1892.-Dr. Cm'los BaJ'bosa Gonçalves.•
(A este boletim seguio-sc outro da mesma felha com lt"seguinte Ordem

do dia.)

« Era convicção geral do partido repnblicano qne a revolnção armadu
tornava-se necessaria e inevitavcl, não s6mente para restabelecer o regímen
constitucional do estado e fazer cessar uma sitnação anomala e aviltante,
como tambem para evitar qne se restaurasse o domínio do Dr. Gaspar
Martins, dominio fatal ao Rio Grande do Sul, fnnesto iLS I roprias institnições
da Republica.

Convencido d'esta verdade o partido npublicano está di posLo resoluta
mente á lucta.
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Se tal não fossc o seu sagrado empenho de honra, teria elIe de dissolver
se, porque ficaria reduzido a uma existencia puramente nominal, sem poder
agir com erficacia e perderia a razão de ser. Isto equivaleria a um desastroso
e imperdoavel suicidio, do qual só auIeriam proveito os disfarçados inimi
gos da republica, que pretendiam recupcrar no estado o que perderam na
quéda da < monarchia., ainda mesmo sacrificando a felicidade do Rio Grande
do Sul e pondo .em risco as instituições vigentes. Isto poslo, entendeu o par
lido republicano que lhe cumpria apparelhar os elementos materiaes de lucta,
para estar promplo a agir no momento dec1aradamenle opportuno.

Eis o que tem feito e está Iazendo, dispondo de armas e pessoal capaz
dc luclar em nomeda honra e da salvação da republica do Rio Grande.

A revolução que encetamos tem por fim immcdiato a restauração da
ordem consliLucional do estado, instituida em 4 de Julho de 1891 pela a8
semhléa constitucional rio-grandense.

E' claro, portanto, que deverão ser indemnizadas pelos cofres do estado
as despezas que forem directamente determinadas pela revolução, quer as
feiLas no preparo dc coordenação dos elementos de lucta, quer as que se eITe·
ctuarem durante a acção revolucionaria.

O pagamento se realizará opportunamente, presidido pelo maior es
crupulo, e só abrangerá as custas que forem provadamenle ,legitimas, para
honra do grande movimento reivindicador.

Exerce o commando em chefe das forças revolucionarias o general
Izidoro Fernandes, auxiliado pelo generaes Hyppolito Ribeiro, Rodrigu~s
Lima e Luiz Alves Pcreira.

Cidadãos, ás armas! A's armas!
Ponhamos termo á anarchia.
Restabeleçamos alegalidade.
Vi,a a republica federal!
Viva o heroico Rio Grande do Sul!
Viva o presidente constitucional!

Joaquim Elias .d11la1·o, coronel..
Sem commentarios... !
O 1.0 Boletim estabeleceu a communa, proclamando a deposição

das autoridades judiciaes, administrativas e policiaes; o segundo acena
co'a partilha do eI'al'io publico, em nome do principio revolucionario;
e por cima de tudo, um coronel dá guarda nacional distribuindo o papel de
commandante em chefe a um gcneral de divisão do exercito nacional; o sr.
Izidoro Fernandes,

Estupendo, enorme, pyramidal !
(Do Autor)
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(Telegramma do vice-presidente da Republica, cm 18 de Junho.)
« Dr. Victorino lIIonteiro, Porto-Alegre-Sciente do que communicais

em vosso telegramma de hoje, faço votos para que tenhais a gloria de
conseguir o completo triumpho idéas republicanas, acalmamento de pab:ões
partidarias, para tranql1illidade familia rio-grandense. Pa.ra conseellção de
tamanhos bens, podeis contar com o meu concurso, assegurando-vos que
e11es conslietlem uma das minhas maiores aspirações.-Floric/llo Peixoto .•

(Telegramma do general commandante do Districto Militar, aos com
mandantes das Guarnições e Fronteiras, em 18 dll Junho:)

e Marechal Flol"iano Peixoto, vice-presidente da Republica, reconheceu
o gove1'l1o do dr, Vietorino .Monteiro, a quem a força federal neste estado
deve reconhecer como autoridade legal. - Vasques.

(Inti.mp.<:ão feita pelo dr, Barros Cassal ao general commandante do Dis
tricto Militar,)

e General Bemardo Vasques.- Falseastes a vossa missão e falseastes
o cumprimento do vosso dever, intervindo, contra expressa disposição da
Constituição d1l Republica, nos nego cios poliLicos deste Estado.

« Acabais de instituir, por emboscada, um Governo que o Rio Grande do
Sul não póde reconhecer, porque o condemnou a revolução de Novembro,
Co11ocastes na administração do Estado aquelies mesmos que o p0\,o rio
grandense em sua unanimidadc, de armas na mão, expellio da suprema di·
recção governam~ntal, quando, cumplices do attentado de 3 leNovembl'o,
empunhárão armas para a defesa do grande crime.

«Ao mesmo tempo, trahistes o pensamelito do governo federal, que
oriundo dessa gloriosa revoluS'ão, não a podcriajámais repudiar.

e O commercio cstá alarmado. A familia porlo-alegrensc esl.á amea<:ada
de graves perigos. Mandastes abrir as portas do Arsenal dc Guerra acrimi
nosos; as porl.as da cadôa civil forão \'iolentada , e condemnados l'eeebem dc
vossos commandados armas e mUllições, que disl.ribuis cm l)}'ofusão.

«Mandasl.es tonlar \iolentamente as estações da estrada de ferro de
Porto-Alegl'e a Uruguayana e o major TeUes de Queiroz, com o vosso assen-
timento, pI'oclamou-se director dessa l'eparlição federal. _

e O sanguc do povo rio-grandeuse começa a Ungir o solo deste glorioso
Esl.ado; em muitas localidades têm sido vietimados dezenas de cidadãos.

« A faruilia porto-alegrense está de luto 'e vós sois o plincipal autor
das tristes seenas que envergonhão a patria rio-grandense.

e Creastes para o glorioso exercito, que semprc foi aqui a guarda anUl
çada da Constituição e da Republica, uma situação excepcional; julgruldo
vos orgão dos intultos do Governo federal, elie vacilla cm desobedecer-vos,
não porque se al'receie do cumprimento do dever, mlts porql1e lhe repugna
quebrar os la<:os da disciplina.
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E pois, em nomc das f,orças de terra, da marinha c do povo, concito
vos a abandonar a posição de que estais investido e na qual só vos podereis
conservar á custa do sangue rio·grandense,

A bem da Republica, da Constituição e da tranquillidade da faroil ia rio
llrandensc, espero que, dentro de uma hora, vos dignareis responder-me.
João ele Barros Cassal, •

('l'elegl'ammas do Marechal i"loriano ao Gencral Yasques, ao Dr.
Yictorino, ao major Faria, e ouÜ'os trocados entre o mini tro dlt
marinha e officia s da flotilha do Rio Grande do Sul:

«General BCI:nardo Vasques, - ciente do vosso telegl'amma, declaro
que não deveis ceder á intimaçiio que, como dizeis, recebe tes em
nome de Ca sal c capitão-tenente Lam.

Deveis prote tal' fazendo recait, a re ponsabilidade inteira sobre
e>lse cidadãos sem patl'ioti mo,

'romai toda: a medida de cautelas para evitar pel'das de vida,
etc., bem 'omo paragal'antir as famílias chamando tambem em pro
videncias a respei to a força armada sob -vosso commando.

Repito: recaia responsabilidade sobl'c o máos brazileiro . "
Ao me mo geuural.

" aúdo a vossa Ex, e a todos os bons camaradas e co-religiona
rios que, estou certo não ponparü esforços para o restabelecimento
da ol'dem ne se gl'ande E tado que, desgrat;'adamente, e te\'e sob o
governo e dominio de bomen perfldos e sem patriotismo,

Estou ciente da conducta e attitude criminos>L da flotilha, de
Cassal e Annibal que, nüo contentes e ati feitos do mal que preten
dem fazei' a esta Fatl'ia, já1t1ío cheia d.. <1ifficuldades, prot:ul'am victi
mal' o grupo de crianças da Escola, que :e deixam seduzir.

Respon abilidade inteil'a ba de rceabir sobre es es máos brazilei
ros, não excluindo o autor pI'incipal que. em tempo, ra I on-se para esta
capital.

empre foi meu objecth'o a união do partido republir,;ano desse
Estado, não me I mbrando, nem mesmo ficando magoado da, opposit;'ão
(lue me Jaziam ' rtamcnte porque suppunbam que eu sel'ia capaz de
e quecer a Republica para sati 'fazer odios e paixõe, pess 0:;es dos que
se dizem amigo,. do Governo; pam alcançar esse objecti vo empreguei
todos os esforços passiveis, que, afillal, foram. baldado.

Tesse meu procedimento, nunca autol'isei inju ti'~as ueW perse
guições e, no entretanto, eu acarl'etaria com a rosp onsabi'liclade de
lodos os males que ah..i se dantm, e a im procedia pOl: nüO' dever hos
tilisar aquelles que, empre apl'esentaram-se como amigos ineeros.
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Apparecendo a crise levantada por esses amigos, que prefiriram
entregar o governo ao partido parlamentarIsta em vez de abraçarem-se
aos companheiros do grande partido presidencialista, a conducta delles
foi logo reprovada.

A resistencia para a união vem só, estou certo, de Demetrio e seu
pequeno grupo.

Este Governo não póde nem deve prestar seu apoio moral senão
ao partido Republicano e assim, chegada a occasião estatuida pela
Constituição Federal, prestareis auxilio prompto e efficaz para o res
tabelecimento da ol'dem e tranqlllllidade da familia rio-grandense.

Nessa Constituição, está, como sabeis, notado o aso de inter
venção das [orças federaes; tendes, portanto, autori at;'ão com plenos
poderes para agirdes com aquelle criterio de que sempre dispuzestes.

Em presença do que se passa nessa capital, ficaria eu muito
apprehensivo se não contasse como certo com o lieito das acertadas
medidas que seguramente já deyeis ter tomado para manutenção da
dignidade e força moral das autol·idades, bem amo para I'estabaleci
mento da ordem e tranquillidade dos habitantes dessa beUa capital.

Confio em vós, nos bons camaradas e nos republicanos que estão
éÍ [rente desse Geverno, e podem contar com o prestigio e apoio de
que posso dispór.

Hei de provar a este BraziJ, que acima de qualquer interesse, col
loco esta grande Republica que, agora mai do que nunca, carece dos
serviços de seus filhos.»

Ao me mo general.
c Diante da situação gravissima creada por Lara, Cassal, Annibal e

outros, não ha mais tempo a perder em reunir todo os elementos e
[orças para defender essa importante capital, que é digna dos nossos
sacrifieios, pela causa santa que esposamos.

Não cODsintaes na desmoralisação de vossa autoridad, nem do
Governo republicano do ·Dr. Victorino Monteiro e outros tão iIIustres
patriotas.

Tendes bastante força de infantaria; dispond s cle . eis canhões
La Hitte, e, em caso de necessidade extrema, dos canhões Krupp, da
Escola Militar: e, o que é mais, tendes ao vosso lado oJ'flciaes dis
tinctos e civis dispostos a todos os sacrificios.

Fazei levantar baterias em pobto conveniente e defendei com a
bravura (Lue vos épeculiar essa cidade que encerra um penhor sagrado
-as familias.

Não esqueçaes fazer impedir, com cavallaria, desembarque de
qualquer força da Marajà em ponto afastado, amo em Pedras Brancas.
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Agi com vossa costumada energia e promptamente será extincta
a rebehlia, sendo vosso nome abençoado por e~)a população que vê-se
victima da sanha de Cassal.

A anarchia está em campo. E' nosso dever extinguil-a.
Não tenhaes compaixão nem condescendencia para quem, sem mo

tivo patriotico, lança o tenor no seio das familias.-Floriano. "
"Dr. Vi torino Monteiro. - Fico sciente do que occorre nessa

capital.
Vou agora mesmo telegraphar ao general Bernardo Vasques sobre

medidas a tomar, e o Iinistro da Marinha, que ha pouco se retirou
para casa, passará ultimatu71~, que tambem considero indispensavel.

Ficai certo, bem como os vossos amigos, que não pouparei es
forços para reforçar vosso patriotico go"erno, que desta vez firmará a
paz da familia rio-grandense. »

« Ao mesmo Dr. -Continuo a apreciar devidamente as medidas to
madas e folgo ver que o Rio-Grande do Sul, em sua maioria, levanta-se
para defe a da bandeira republicana.

Penso Lambem que o Joca Tavares não resistirá; elle bem conhece
os chefes que marchão para batêl-o.

O Mini tro da Marinha tem providenciado tambem para que eja
impedida qu~lquer aggressão da canhoneira Camocim e telegraphou,
como deveis saber, ao capitão-tenente Lara.

Accreditai que o nosso illustre almirante, sincero e leal como
sempre, estará pela Republica, como todos que ainda amão esta
Patria.•

Ainda ao mesmo« audo·vos e felicito pela coragem e energia do
vosso proceder bem como aos rf\publicanos si nceros e patriolasque ahi
estão batalhando pela boa causa ela consolidação da Republica.

Jü tomei toela~ as providen ias para d reza de Pelotas e Rio
Grande coptra qualquer affronta da Cwnociln, fazendo guardar a
barra para sua livre navegação. •

Sabeis que o general Bernardo Vasques tem poderes amplos para
restabelecer a ordem e agir no entido da manutenção do Governo
Republicano.

c Em consequencia do aviso recebido sobre os acontecimentos dos
rebeldes nessa capital, telegraphei ao general Bernardo Vasques afim
ele agir empregando todos os recmsos para suJ'focar essa descommunal
rebeldia.

Conto que e. se illustre general fado r stabelecer a ordem e a
tranquillidade publica, castigando everamente os inimigos de ta patria
republicana.
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o l\linistro da Marinha enviou nltímatuiit ao capitão-tenente 1,ara,
providenciando de de hontem ti noite no seniido de seguir o capitão de

mal' e guel'l'a Alval'im Costa com a canhoueira Carnoc'iJn, CJue faril
render a J.[m·ajó.

Este chefe já commnnicou CJue ia seguir, e"tando ahi amanhan.
E' pl'ofundamente lamentavel que forças f deraes bati'lo- e, que

brando assim a neuil'1idade ; mas, que far.er , . a patl'ia e à acima de

tudo '(
Caia a r spon~abilidado inteira obr OS" s m''tos~ brar.ileiro que

procurão convulsionar l~. se O'randee ta lo, dando d . te modo golp pro

fundo na consolidaçúo daRepllblica.

Viva a R publica! »

Ao mesmo Dr. «Seiente contellrlo vos os teleO'l'amma". :\ão mi'

sorprehendeu conducta brilhante e patriotismo do illustl'os membros do
partiflo republicano, agindo como um só homem para matar a hydra do
interesse pe. soal, do egoismo do d peito e da invejades. os mis raveis

inimigos da paÍl'ia.
Louvores n todos elles e aos meu camaradas que, a par dos olda

dos, dúo provas constantes d seu civismo.
Agora mesmo tomo ioda as providencias para rlul) a J.[al·ajó seja

apri. ionada no Rio Gl'ande o presa a gual'ni<;,üo com todos Os cl'iminosos
que se achão a bOl'do.

Léde meus telegrammas ao general Ya. que, ao major T ne" e

ficareis scieni do mOl'imento amiO'o da Camocim.
O que se passa nesse estado é lamentavel o ao m . mo I,ompo

util pOI'que desla ve'l. flcal'Íl. liquidarIa a sitllaçlÍo p litica quo nlÍo pódo
deixar de-o ser l"publicana. S mpre a e. ia - o meu apoio a minha

dedica«;.ão.-Floriano. "
-« Majol' Caetano de Faria.

Sciente conteudo vosso avi. o sobre o borbl1l'o pl'O ed -r da J.ütJ'ajó,
que teve felizmente respedta ao. eu boml ardeio.

Telegl'úpho ngorn. mesmo ao general Yasques no sentido rle d 
fender o todo transe essa impol'tonte capital, . alntndo assim "i
das dessa I opula('lio inel'me, por(jlll) é c. ss o nosso l'igoroso dcvol'.

Conto que vós e os demais camaradas. eClll1dar is 81'01'<;'OS do no .
so illu tre g ncral para a completa satisfação de sa nobrc missão.

E' profundamente lamentayel que fOI'ças federaes vejào-so na con
lingencia de haterem-se; ma" que fa'l.er s a Pail'ia assim o exigc 1

Rccaia a responsabil i la le sohre nqllelles que, por amor dos seus
interesses, não trepidão em levar esse E. tado á gu na ci"il, o cru n,io
conseguirào, porque ainda existem I atl'iota .
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Avante, denodados camarad~s!

Sah'emos o parlido rE'puhlicano, porque o.sim sah'aremos e ta
abençoada paLI'ia,-Flol'iano."

(OuLros lelegrammos omciae .)
Porto 1\ legre, 22. -Almirante Custodio ele Mello, Ministro da

Marinha.
«General Yosflues convidou-me "ir sua presen<:a ; fil-o: cxpuz minha

missãu aqui. COlwidou-me ir conferenciar Lara, Dirio-i-me Mal'ajo.

Confcrenciei LarA. Di. se-lhe general Vasques deseja"o vies e ou en
,iasse omeial confiança entender-se dil'e tllmpnte teleoorapho convosco.
Cumpri mi. sã . Lam Rutori ou-me cliz(,'r general Vasques podia telegra,
phar-vos, rclaLando factos seguintes:

Que L gey deixou commando, por ler general Vasques rompirlo
nculra!illac1e apoiar Go"Cl'110 pnta r) ;

Qlte, . ahendo Escola :l>lilitar seria atacada, collocou-se posição de
fendei-a, atacando cidade;

Que, sohendo ferim nto PaiylI., diz-se assassinado, rompera bo ti
lidade, danrlo alguns tiros a poh'orn secca, içando bandeira encarnAda
ma Lro traqnete e aLironrlo, creio, quatro tiros por ele'l"ação direcçfio

anta Thcr za ;
Que coso de ua fl\milia foi ilFodida policia, sendo mesma fomilia

entregue minha guarda por Larn e I alicia:
Que se acha em posiçiío defensi\'o,
leneral Vasflues, deixando,me plena liberdade cliriooir-vos este

tel g'ramma, aguBl'dando vos a resposta, explicará, elucidará e contes
lar'l certo facLos,-Col'ciaif'o (la Gl-aça.»

« P. .-E te Lelcooramma e tü rubrica'do general Vasques, Lara di se
ter gual'dado Cassol a bordo, pOI' sua viLla correr perigo.»

Resposta do Ministro ela MArinha:
«Rio, tenente COl'd il'o da G1'O<:a- Vou dar-vos respo ta para ser

transmittida(,\o npilão-t nente Lnra,
Que não posso aeredital' flue Bel'l1ardo Vasques, militar velho e

conceituado, deixasse de cumprir as instl'l1c~ões Lerminantes que lhe
foram dlldaspelo chefe do Estado relativamente ti. fiolilha ohi, as me. mas
paI' mim LI'ansmi lLidas :í.s força navocs e tacionadas n'esse Estado;

Qne LegAY, em Lelcgl'flmlua cifrado flU me dirigio, dis e-me que,
por se nchar doente, passa."o o commando do notilha. ao commanclante
mais antigo;

Qlte eu ignoraVa, pOl'tanlo, que fosse outro o 1110th'o ;
Que Lara estü mal informado quanto a eslo e ao oull'os moti\'os

p r ell allegados, c filie,' CIllando fossel11 vcrdadeiros elle, em qnem
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eu sempre depo itei a maior confiança e que sabe que sou incapaz de
transigir com as minhas opiniões, devia ter procedido de outro
modo, com\nunicalldo occurrencias para que eu providenciasse;

Que appello para o seu patriotismo e lembro-lhe que, ha dous dias,
respondendo a Victorino, disse que era elle um oflieial da minha inteira
confiança.

Communieai a resposta a Lara.-Mini tl'O da Marinha. )l

Telegramma de Cordeil'o da Graça:
« Porto Alegre. - l\Iinistro da Marinha- Obdecendo vussa ordem,

vou procurar general Vasques, mostrar vosso telegramma.
Procurarei ir depoi~ a bordo fallar Lara.
Communicarei resposta e, se quizerdes ou ord13nardes, pOI·menores.

-Cordeiro da Graça.»
Telegramma de Candido Lara ao Ministro da Marinha:
((Li vosso telegramma.
Colloquei-me posição hostil ao commandante districto.
Corporação marinha atrozmente desconsiderada pessoa chefe Lege)'.
Este, desacatado, só tinba dous caminhos a seguir: romper ou

retirar-se. Prelirio ultimo alvitre. Ooube·me desafTrontar minha classe.
General Vasques e chefe Lege)', cumprindo orden desse Go\'eroo,

accórdaram posição neutrlll em face a ontl:lcimentos politica Estado.
População confiante e tranquilla. Chefe Legey, depois de ouvir compro
misso general Vasques, a segurou, sob palavra de honra, ao mareehal
Pelotas, que forças de mal' e terra jámais tontariam desacatar sua au
toridade. Visconde cerrou-lhe a mão, dizendo confiar sua palavra de
honra.

l\Iomentos depois, do Arsenal de Guerra sahiam armamento e
muniçõe~, que, transportarios para o recinto da cadeia, foram entregues
á policia e a sentenciados tirados das prisões.

A' frente desse grupo sec1icio o iam oronel Flores, general Frota e
officiaes subalternos, todQli da intimidade do genel'al Vasques.

PopuJa.ão accusava marinha, nR pessoa chefe Legey, haver faltado
ompromisso de hom'a.

Policia percorria as ruas, espaltleirando e espingardeando o povo
inerme.

Hontem, 21, foi espingardeado pela policia cidadão pacifico Ernesto
Paiva, chefe movimento ovembro nesta capital.

Tudo isto traz graves consequencias pnra esta desgraçada terra
que nada em sangue!

Que, pois, cumpria fazer á marinha, nesta emergerlcia, elJa que foi
a alma glorioso movimento Novembro (
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Ainda hoje, quando Graça vos telegraphava, a meu pedido, foi o
escaleI' de compras apprehenuido no Arsenal de Guerra e presos os ma
rinheiros que o tripulavam.

Foi grande indignação nossa ao presenciar occurrencia. TomAndo
posição e notada minha resolução, foram immediatamenle soILos os
marinheIros, que apresentaram-se a bordo.

Guarnição recusa-se aceitar pão e mantimentos da cidade, suppondo
estarem envenenados.

linha conducta, quando a conbecerdes em detalhe, o que farei em
relataria minucioso, será por vós applaudida, porpue sempre soube tes
collocar vossa honra militar acima de' tudo.

Devo ainda communicar-vos que capitania porto foi invadida policia
achando-se fi bordo seu encarregl\do, por entir-se sem garanlias.

Sobre desacato a minha familia, já vos achais informado.
Tenho a bordo meu cunhado, que foi ameaçado por chefe policia.
Situação deste Estado gravissima.
"Ficai'certo que saberei honrar a marinha brazileira.-Lm'a.ll

(Publicação feita pelo mar chal visconde de Pelota, em Porto
Alegre a 22 de junho.)

"OS acontecimento do dia 17 do corrente obrigam-me adar os moti
vo por que pas ei o GO\'erno deste Estado ao benemerito general Silva
Tavares 2° Vice-Goveroador.

Ficando ab olutamente em força para reagir contra a policia
sediciosa, cercado unicamente por força federae. ujo auxilio me foi
negado pelo commandante do di tricto, general Bernardo Vasques, a
despeito de no termos do § 30 do art. 6. 0 da Constituiçiio Federal ser
obl'igado apre tar-me, entendi que pa sando o GO\'crno a meu bene
merilo patl'icio elle teria, mai' qu eu, 111 io. de agir conlra esta
pretensa legálidade.

Quando as umi o Governo do Estado fiz communicação ao r. "ice
Presidente daRepublica. e pedi-lhe nào consenti e l"[Ue e tacionas-
em ne ta Cal ital certos COl'pO om cuja neutralidade niio podia contar.

O 1'. "ice-Pre idente da Republica deu-me a re po ta que trans
crevo :

,,\,iscon le de Pelotas. - 'ão tem' o 111 nor fundamento boatos
alarmantes ahi e palhado , nos Estado reina paz tudo faz crêr
que <is continuas p I·tul'ba<;ões la ordem, 'uccedel'á completo socego
publico.

Quanto a parada dos <;orpos dessa "uarniçào, jà approvei indicução
g neral Vasques em 'ujo riterio muito confio.
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Confio tambem no bom en o e no patrioli mo do" no--o" camlll'iI
das, que estou certo não e apaixonarão pela politica até o extremo
de, como receiaes, concorrerem para lima guerra civi I, occasionando de. 
membramento Republica. -Flo1'l·ano. II

Tive a ingenuidade de acreditar, I' cebendo este tel gmmma, na
neutralidade do I'. gmleral commandante do di II·iclo.

Minha illu tio por\m, niío durou muito .
• A in urrei<;ão dos corpos de policia, unica força lLS minhas ord ns,

não eria motivo para deixar o governo; mas, a manifesta intervenção
elo r. "'eneral commandante elo di. triclo, on entindo que do AI' enal
de Guerra sabisse grande quantidade de ItI'll1am nto, que foi distri
buido a pessoas estranhas ao exercito, egundo informac:õe. que tive,
e outros factos occorridos, mostral'am-me claramente a inOuencia indebita
ele quem tinha o dever de ser neutro. e flue mo havia, alguns dias antes
a segurado que a fOI'ça armada não tomal'Ía parto nos negocios deste
Estado.

O pronun 'iamento de genel'ae , um dos qua apre. enlou-se, gen-
tilmente, de Comblain ao hombro nas ma. desta cidade, de officiaes
superiores, indo um cOI'onel de infantaria intimaI' ao digno officia] que
commandava a guarda de paJacio a que o. deix.assem ubil' pal'a o
edificio, e ainda mais o do ajudante de orden~ do 1'. genel'al rom
mandante do di. tri '1.0, galopando p las rua., dando vivas ú legaliclade,
não me deixal'am a menor duvida que a sedição era animada pelo I'.

general Bernardo Va qne., que tinha o impel'Ío o devei' de e não en
volver nos negocios do Rio Grande.

fi. s. exa. omciei fazendo cheglU' ao seu conhecimento as denuncias que
l'ecebia, do armamento tirado do Arsenal, e o sr. genel'1l1 commetteu a dis
consideração de não responder-me, esqllecendo-se quc a)sso o obrigava o
cargo que exel'cia, e até mesmo a simples cortezia, quando quem se lhe di
rigia, além de ser o governador deste Estado, era lambem a primeira patenle
do exercito. A unica resposta que deu a este mell omcio, foi a demiss1io ou
suspensão do pobre porteiro do Arsenal.

JuJguei-me obrigado a romper o silencio que al6 agora tinha guftl'dado,
dando conhecimento ao paiz de um facto revoltante, que eslamos certos
será altamente reprovftdo pelo sr. presidenle da Republica, que JamentfU'll o
incorrecto procedimento do seu delegado militftr neste Estado.

Lamento profl1ndamente trazer ao conhecimento do publico <'stes mise
l'aveis acontecimentos, mas não podia calar-me, sob pena de parecer covar
dia o meu silencio, ou ele aceitar resignado a interyenç1io qo sr. eomman·
dante do districto, que se julgou com o direito de dar govel'nndol' a este
infeliz Rio Grnnde do 8ul.- Yisconcle ele Pelota .»
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Anles de retirar-se de Porlo-Alegre, o capitão-tenente Candido Lara
fez espalhar naquella cidade o segnLnte boletim impres o:

• Ao povo da capilal-Na triste e dolorosa situarão que atravessa este
Estado e especialmente a capital, eu e meus leaes camaradas da marinha
tomamos a nós o compromisso de honra de velar pela familia porto-alegrense.

Sabem todos que o arsenal de gucrra foi devassado, e distriJJUirão-se
armas e mtuuçõcs por bandos de sicarios e por condemnados, aos' qllaes

abririLo-se as portas da cadêa.
As ruas da cidade estão tintas de sangue de filhos queridos da fantilia

l'io-grandense.
Mata-se em pleno dia e em plena rua. homens incrmes! O homado

cidadão Erneslo Paiva foi l.raiçoeil'llmente assassinado 1)01' um bando de po

liciaes armados.
amciRes do exercito, peza-me dizê-lo, J)uzerão-se á frenle de uma horda.

enfurecida de selva{lens, al'mados de sabres de policia, c alTronlárlio os brio
do glorioso exercilo, injurjando atrozment o seu mais elevado reprasentanle

na ordem hieral'chica.
Por homa da Pall'ia, devo dizer que poucos fOl'ão aquelles que assim

quizerão deslustrar a classe armada a qlle eu e meus companbeiros nos

orgn1hamos de perlencer.
Pois bem, ne la grave emergeneia, a simulação de neutralidade é por

si só indicio de cumplicidade uos cl:imes que se eslão conmlettendo.

Todo empenho em defesa da vida e da prosperidade do povo da capital.
No momenlo em que bandos de sicarios armados, intitulados policiaes, a 
snJlaviío e malavilo cidadãos inermes nas ruas da cidade, eu e meus ca.
maradas nos resolvemos a intervir de armas na mão em defesa da socieda

de a.ggredida. Foi llsta aminha altitude c continuará a ser.
O gove1'l1o central ignora o que se passa, porque o telegrapho está seques

trado dos sel'\'idores publicos e em mão da policia revolta.da.
Falsificiío-se ordens do governo pa.ra emprenheder-se o exilo de cri

minosos planos; foi assim que pela astucia pretendeu- e arrancar-me do
commando desta llotilha, por telegrlllllmas visivelmente falsos e fantasiados

no arsenal de gnerra,
Quaes os responsaveis por esta desgraçada situação? O publico os co

nhece, e com indignação pronuncia-lhes os nomes. Jámais tiío gl'ande crime

foi commeltido contra os brios de um povo livre e di"llo.
Saiba, porém, o publico que si por instantes, levado por necessidades

da ordem de cou as Rctual, eu e meus camaradas afastarmo-nos daqui, só
o faremos resolvidos a attender ao primeil'o reclRmo do povo da capital.

Fm nossa curla :Lusencia elie tem a quem responsabilis:ll' pela continua
ção dos crimes que se hão de seguir.
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Em defesa da ordem, da sociedade e da Patria, vilmente tramda pelo
alto funccionario, cujo nome a população da capital repete com indignação,
eu e meus camaradas nos collocamos ao lado do povo edo exercito, honrando
assim os intuüos do go,erno da Repnblica..-Capit.ão-tenente Cund1'do LU1'u,
chefe interino da Ilotilha.•

(protesto laVl'ado em Porto Alegre, a 25 de Junho.)
« A Escola MilHar do Rio Grande do Sul protesta contra a referencia

absurda quo faz hoje o jornal Federação sobre a artilharia Krnpp do dito
estabelecimento.

A Escola Militar saberá cumprir o seu dever, diante de quaesquer explo
ra~ões pela quaes o bacharelismo e a gananoia tentem apossar-so do governo
sem se importarem oom o desprestigio da nossa primeira autoridade mi

litar (tentativa vã), com a luta sanguinolenta entre corpos do exercito e da
marinha, com a ruina da classe militar e da Republica I.

(Do correspondente do Jorllal do Commercio no Rio Grande do Sul).

c Chamo a sua attenção para o falta de lealdade do general Floriano
Peixoto, que o povo do Rio Grande de Sul Linha o direito de esperar fosse
mesmo sympathico aos seus desejos, - eUe que s6 foi guindado ao logar que
occupa effectivamente devido a.os esforços de nossa população, quando a
Capital o todos os oulros Estados exoepto o Pará se achavam acobardados e
cumplicos nos attentados de Lucena.

Em maio mandou para aqui. om commi"são especial sua, o major do l'
regimento de ca,allaria da guarnição da Capital Federal, Caotano de Faria,
com o fim de arranjar a tl'amoia poliLica., planejada desdo abril, e cujo des
enl"çe verificou-se agora, mas aIrLrmando sompre o contrario. segundo vê-se
dos seguintes Lelegrammas, combinados com os já registrados (pags.355 a 358)

c Bagé, 1 de Abril.- Gene1'al Florictno Peixoto - Apesar minha instante
recusa, foi hontem em reunião solemne, chefes partido federal, acclamada.
minha candidatura presidencia Estado, Pl'ecaria situação Rio Gra;lde, con
tinua.mente amea<:ada sua tranquiUidade, demoveu-me afinal. Meu intuito dar
organisação civil ao Estado, garantil' liberdade cidadãos, conciliar elemen
tos civis e militares, fazer amarrar pela justiça instituições republicanas.
Pa.r~, levar ao fIm tal intento preoiso contar com meu volho amigo e cama
rada que dirige os destiuos da Patria Grande, como elle deve contar com
migo. -Silvet Tavel1'es .•

c Bagé, 2 de Abril.- Gencl'al Flol'I:uno Peixoto-Rio - Logo após meu
telegramma de hontem a V. Ex. chegou noticia simi-official, que oIficiaes
recemohegados declárão ter V. Ex. mandado instituir o governo COJII ele
n,entos contrarios á obra da revolução. Manda a lealdade de amigo e velho
camaradll. ponderll.r V, Ex. não attenda noticias alarmantes adrede espa-
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lhadas. ão sacrifique, General, o Rio Grande, que é a vanguarda da Repu
blica Federal, que todos aqui estamos dispostos a sustentar com sacrificio da
propria vida. A maioria do Estado aqui reunida por minha convocação con
demnou procedimento Governador, decretando leis contrarias ao pensamento
da revolução,violcntando a imprensa, adiando a eleição, dl'cret"ndo constitui
ção positivista. Acta.s serão publicadas e remettidas a v. cx.-Sílva Tavares .•

c Rio, 3 de Abril-Geneml Tavares,-Bagé. -Sciente reunião politica
que levantou vossa candidatura Governador, agradeço fineza communkação.

Meu mais ardente desejo é ver reunidos repnhlicanos para. poderem
concorrer consolidação Republica Federativa mais breve possivel; busco
esse objectivo que o patriotismo aconselha sem repeli ir concidadãos que
queiram cooperar para prompta realisação desse desideratum que deve ser
de todes patriotas.

Não mandei emissario algum, menos ordem instruir governo contrario
patrioticos principios revoluç,i o triumphante. Fiz regressar o[ficiaes chama.
dos aqui por consideraI-os republicanos sinceros e ainda porque esforço-me
retirar politica das fileiras exercito. Esla explicaç..'ío à (bda a meu velho cama
rada que muito me merece e a quem sa.udo affectuosamente -Flo,.íano
Peixoto.·

(pilhado em flagrante; falIa o proprio emissario.)
c Porto-Alegro, 2 de Junho-General Vasques- aycan-Respondendo 'osso

telegramma de honlem, transcrevo topico de meu communicado ao Marechal,
alvitre proposto Castilhos: General Barreto Leite entregará poder ao general
Vasques, chefe districto; este chamará Ca tilhos que não assumirá poder,
sendo seu U1ÚCO aclo renunciar, nomeando Vice-Go,ernador do Estado incli
nado aceitar accôrdo vossa escolha. Paraevitm:Governo sem orçamento, seria
chamado an tigo congresso que renunciará as suas func,ões logo depois de vo
tadas as leis de meios, procedendo-se então a eleiçoão de Governador e do

,Congresso.-(Assignado) major Faria.• !!!

« Rio, 3 de Junho- General Beanardo Vasques -Saycan - Fico sciente
vosso telegramma que trata do eslado sanitario forças, assim como de politica
apaixonada. Li carta dirgida ao Minislro e elle vos responderá sobre Isidoro,
Bacellar e commandantes que se interessam mais pela politica do que pelo
cumprimento dos seus deveres militares. Por aqui felizmente tudo vai bem;
acabaram-se os b.latos, vai-se levantando a confiança publica, até no estran·
geiro, onde no so credito vai se fumando.

O que presentemente mai me preoccupa é a cri e politica desse Estado,
que espero resolveI-a com segurança para a Republica. Conto para isso com
vosso auxitio e vossa dedicação. - Flon:ano .•

«Rio, 15 de Junho. - GelMrctl Tava,.es-Bagé- Sciente vosso nomea·
ção 20 Vice-Governador. Governo federal continua firme em sua politica de
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não intervenção no regimen interno dos Estados, tendo reconunendado á
forç:a fcderal ahi a mais completa neutralidade nas luctas politicas e partida
ria. - Floriccllo Peixoto.• ! ! ! !

«Pelotas, 21 dc Juu.ho-EXI1l. gelleral FloriwtQ Peixoto.-Rio-Guerra
civil declarada i sangue delTamado diversas partes. Urge interven~'ão V' Ex.
a bem danossa patria. Joca grande reunião Bagé. Sendo amigo V. Ex. atten
derá.- B. ele Santa '1'hecla .•

«Bio, 25 Junho - Bcwtío Sccuta '1'lteclcc. - Pelotas. - Não têm viudo
communica~ões orfieiaes sobre assUlílpto vosso telegramma i logo que che
guem intervirei pelos meios a meu aleance no sentido restabelecer pa'&
no Rio Grande com perfeita garantia. - Floriauo .' ! ! ! ! !

Ao pubilco do Brazil deL'Ca-se o confronto das datas dos telegramma
c dos dizeres do Sr. Vice-Presidente, para dellcs se tirar a concl:isão do clue
'enlia S. Ex. e da incel'idade com que se mo trav,t alheio áquillo que já lhe
constll,va por indubitaveis informações ofliciaes.'

(Do JOJ'ltccl do Bl'CtziZ de 27 dc Junho,)

DIA A DIA

Os dias seguem-se, mas não se parecem.
Dá-se o mesmo com os ministros.
Quem succedeu ao sr. Antão? O sr. Serzedello.
Não são, ministerialmente fallando, da mesma ordem, nem re reCOln

mendam pelos mesmos habitas.
Se quizesse comparaI-os a monges diria que o sr. Antão, o immovel, é

na administração-o frade d.e pedl'a, e o sr. Serzedello, o buliçoso, é no go
verno-o frade da mão furnda.

O sr. Antão aUo, magro, louro, levon mezes no mostrador oflicial, como
boneco de massa em 'vitrine de loja.

Assignava o expediente com exemplar assiduidade, como diriapcCl}cí,
mamã.

Engenheil'o, presidiu a todos os descal'l'ilamentos da estrada de ferro
eentral dos desa tres i devoto do viver ~lS elaras, viveu em santa obscuri
dade ministerial. Em vez de ser um pharol foi um marrão.

O sr. Serzedello, pequenino, moreno, buliçoso, mal tomou posse da
pasta, sahiu damnadinho em direeção á estrada de ferro: visitou armazens,
omcinas i tomou diversos h'ens, varias provideneias e algumas massadas.

Pelo que já ouvi dizer, fará á estrada de ferro tantas visitas quantos
foram os desastres no tempo de seu anteeessor. Isto quer dizer que ir(l por
hí ao menos uma vez cada dia.

Reeeio, entretanto, ,que ao começar algumas reformas uteis, mude de
pasta. De uma assentada foi ministro do interior, da justiça, dos eorreios e
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telegrapho', passou para a pasla de exlrangeiros, mudou·se agora para a da
agricultura .. ,

Parece quc é sina sua eorrer sem descanço as scle pastas, n'um só mi·
nisterio, á semelhança d'aquella apparição lendaria quc corria n'urna noite
sele fl'eguezia .

De pasla em pasla, como um passaro de ramo em ramo (eu quando fallo
no go,erno caio n'esle IYl'ismo) s. exa. quando muito poderá bicar o fruclo
do poder que urn ministro comparou aos do Asphaltite, depois que não con·
senliram que el1c comesse mais.

Dcseonheço o motiyo que eolloca s. exa. no gOVCl'1l0 nas mesmas eon
dicções de quem anda em uma roda \;\'a.

:No enlanlo alguns collegas que mais preeisayam de uma viagem de ins
ll'tlcção para conhecercm, taeteando, a pasta para que têm vocação, (que
não é com cerleza a que occupam)'eontinuam no exereicio das que lhes foram
dadas pela sorte eega, qne si recnperasse a vista, seria para perder a razão,
reconhecendo o sen eqnivoco. Vendo andar de ministerio em ministerio o
illuslre pal'aense, em qne uma necessidade publica jnstifique estas conli·
nna mudanças, o povo snppõe qne o qne as in pira não 6 o interesse pu·
blico, mas o bicho carpinteiro.

O r. Antão eyilou massadas de andarilho.

nanto li adiyidade ministerial foi um frade de pedra.
Da adminislração d'esle illustre engeuheiro não ficará obra dnradoura.

Talvez architeelas e planos soberbos o qne lhe dí! foros de especialisla
quanlo á eon trueção de caslellos no ar, mas o certo é qne da sua agri·
cultura o paiz não eolheu beneficios.

E no em~anLo, sejamos jnstos, ninguem mostrou·se mais identifieado com
a nossa agl'icultnJ'a do qne s. exa, Pelo menos, não fazendo nada que se pa·
reça com ella... em não Ler braços.

C. A.>

EsLa importante e apreeiada secção DIA A DIA, que bem depressa con
Cjnistou as sympathias, os applausos e avidez do pnblico, pela illdependellcia
do eoneeiLo, pela imparcialidade da criliea e pelo primor do estylo, é es
cl'ipLa 101' um moço - ftlho da Bahia - o Dr. Constallcio Alves, tão in
lelligente e bem preparado, quão modesto e bem educado, que veio preen.
cher perreitament!l o claro aberto na imprensa fluminense pelo passamento
de Joaquim Sel'l'a, o pranteado conterraneo de Gonçalves Dias.

Prestada e ta si.ncera e justa homenagem ao talenLoso escriplor, rele\'a
adduzirmos algumas palavras sobre a transmigração de que se OCo
cupa.
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Os Srs. Custodio de Mello e 8erzedello' Corrêa são na ordem moral,
na escala dos sentimentos humanos, o typo completo do cosmopolita; são
andarilhos por indole e por essencia.

Nada, pois, ha de sorprehender e de admirar ne tas mutações de

pastas, ne ta contradança ministerial, que, estamos certos, não terminará
na presentc marca.

Além das b"ilhatm'cts já. descriptas (pag. 5 a 7, 12 a 15, 19 a 22, 59 a
63, 103 a 119,) 11a cstes pedacinhos de ouro.

O Sr. Custodio é aquelle mesmo, que escachou os officiaes da fIotilha
do Amazonas com o tremendo aviso de 16 de Fevcreiro, mandando reco
lheI-os presos a esta Capital, para serem processados na forma da lei, como

?'éos da mais ?-eqltilltada indisci2Jlina, como ?'ep'-obos da armada nacio
nal (pag. 232) e diante do parecer do simples conselho de investigação, que
não achou culpabilidade alguma no procedimento arguido a elles, em vez da
coherencia, da correcção e moralidade, que impunham a instauração do con
selho de guerra, aITrouxou e recuou tristemente, como já. tinha aITrouxado e
recuado no incidente Hermes e Clodoaldo, fhigindo de magnanimo !

-Conformou-se com esse parecer, que e a sua propria exhautoração ad

ministrativa, e mandou archivar o con êlho e pôr em liberdade os aUudi
dos oJTiciaes, deixando em profundo silencio o protesto vehementissimo quc
tres deBes publicarão na Capital do Maranhão, já cm transito para cá, c que
aliàs constitue delicto militar!

E' o mesmo que, sendo o responsavel virtual, conforme é sabido, da
quella altitude extrema, bellico a, assumida pclo brioso capitão-tenente
Lara, em Porto-Alegre, contra a deslealdade do general commandante do
districto militar e dos emissarios politicos do Sr. marechal Floriano Peixoto,
egoLticamente abandonou aquelle seu fiel companheiro á iras do Vice
Presidente da Republica, ubscrevendo impassivel todos os vexames e op
probrios que a este approuve infligir-lhe, taes como o qualificativo de mi
sercwel especulado,', 1"ebelde, t"ahido,- á patl-ia, constante dc tclegrammas
dirigidos ao general Vasques I

-Transigio assim com a honra da classe, com a propria dignidade, com

os dictames da consciencia, para conservar essa posição de ministro, que a
nobreza da farda manda.va-lhe renunciar cathegoricamente, em tal contin

gencia.

E agora vem aggravaressaimperdoavel fraqucza, acceitando a accum111a
c:ão interina da pasta do exterior, por quanto devendo eUa, neste caracter,
ser mantida em poder do novo ministro da Agricultura, quejá aexercia eITe

ctivamente, conforme a praxe seguida e o natural elas cousas, semelhante in
vestidura muito claramente parece exp:imir ou significar o premio daql1ella
indecorosa transigencia !
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A. vaidade venceu o pundonor.
O Sr. Serzedello é aquelle mesmo que, para obter a governança de

qualquer um dos Estados, o que rendia bôa ajuda de custo e bons p,·esen
tes, e bem assim a inclusão de seu nome na lista dos candidatos do Itama
l'aty ao Congresso Constituinte, só faltou proclamar a infallibilidade canonica
do excelso dictadorDeodoro da Fonseca e beijar-lhe publicamente os pés emsi
gnal de adoração! Adjudicou-lhe solemnemente omais acrisolado patriotismo
e honradez, todas as nrtudes civicas e militares; e entretanto, depois de ser
vido numa e n'outra cousa,le,antou a cerviz por detrazdas immunidade par
lamentares, para empanar a glorias do legendario soldado-o grande heróe
da proclamação da Republica, para aITeril-o na bitola dos incapases, dos
ineptos, ousando até abocanhal-o na probidade administrativa e na honra!

E' aquelle mesmo que, devendo sua educação, conseguintemente a posi
~ão e vantagens que hoje desfructa, ao inclyto Primaz da Igreja Brazi
leira, hoje de saudossima memoria, D. Antonio de Macedo Costa, conde
de Belém, que, quando bi po do Parà, acoUleu-o no regaço de sua doce
philantropia c paternal bondade, amparando-o contra a orphandade,
supprindo-lhe generosamente a falta de meios pecuniarios, e propor
cionando-lhe todos os recursos para o cultivo intellectua! e moral, não
sentiu doer-lhe a consciencia, não sentio tremer-lhe a voz, em pleno parla
mento, quando maculou a tribuna legislativa, para dar arrhas de economista
e jillallcef,·o, ante o corpo ainda quente do seu grande, nobilissimo bemfeitor,
que acabava de completar a evangelica perigrinação terrestre para começar a
glorificação da Eternidade, accusando implacavelmente o governo do marechal
Deodoro por ter despendido dinheiro dos cofres publicos, aliás quantia insi
gnificantissima, um conto de réis, siDão nos falha a memoria, com a tI·asladação
em camaraardente, a bordo de um navio de guerra, d'esta capital para a Babia;
d'esse eximio Prelado, modelo de virtudes, que tanto illustrára e homara sua
patria!

E' aquelle mesmo que, tendo sido substituido no governo do Paraná
pelo distincto e provecto General Aguiar Lima (um dos reformados arbitra
rianlente) procurou de de logo insinuar-se astutamente no animo d'este, di
rigindo-lhe repetidas cartas cheias das mai encomiasticas expressões de
honorabilidade, a,ptidão e criterio, para conseguir a manutenção da
igrejinha que aUi construira, da influencia perniciosa de uns tres apani
guados - verdadeiras glteZcts de pato, em unla palavra,a conservação do regi
mem do calote official,que iniciou com o celebre decreto n.119 de 14 de outubro
de 1890,impondo aos credores da Intendencia Municipal, cujo passivo avocou
para o thesouIo do Estado, a dU.l'a, inquisitorial contingencia de recebe
rem apena a importancia de 60 por cento do seu dinheiro on serem alie
Jlado~ de todo o direito a elle (!), sob o pretexto de a har-sc quasi insol-

2-1
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(Do Autol').

O CO\'lJE DE LEOPOLDI\'A A' :\AC"\.O
l\'ão pos o deixar passar em sjl -n 'io e sem prole to n injllstí~a do

gOI'el'no tio Sr. Flol'iano, qualificando-me no d creto fJlle me dcSt-l'I'Oll,
de müu cidadúo e inimigo ela Republico, O meu pI'O (-deI', a minlHl.

condueta supportam qualquer exame ou syndicaneia e de afio a quem
qu r que seja II des obrir UU1 a ,to mou qnel' como nogociante, qll'Jl'
como industrial, banqueilo 11 cidadão que me desl1onl'e ou que m
faç'a merecer semelhl1ntes epilhotos,

Mir,ha "ida e actos súo baslant couhccitlos, :\as ido na E cocia,
de poi inglez e mlii brar.ileira, "im aos seis anllos de idade pnl'a o Ilio do
Janeiro, aonde fui educado, Aos treze onnos entrci pal'o n vida com
mercial no Rio dI? Janeiro, o, em 1 " , tinha cnlno 11) annos, segui para

vavel o erario publico; entrctanto ql1e, vinte e poucos dias dcpois, já fóra

d'esse govel'llo, de IRra pelo • Dico'io ele Noticias» que dei,:r:on aqueUe
Estado Cl/! optillw cOllcZicce' ele lJ/'o8peridadc, telldo lido saldo para
cOllstrl,il' o eclijicio elo COlIgrcsso, o IIIcrcado, o Ilwtadonro e calçar eluClS
1'UCtS 1J,'illcipaes !

E quando vio que as suas 1JichCl,~ não pe"avão, qlle o geneml Agui!u', di·
gno, illustrado circum-peeto e honrado como é, não se presta,a a instru

mento da sua pol.iticagem, saccou incontinentc do rosto a mascara do Ii
songeiro sedi,:o e afivelou-lhe a li Catão Caricato, arremeLt()I1do pela im
prensa contra o dito general na linguagem f1 mais de abrida e tacanha!

E' o mesmo, em sunmla, quc, iliscndo- c calholico aIostolico romano
desde o ber<;o, e cxercendo intcrinamente as pastas da Jn tic;a, Intcrior e

Inst1'l1cção Publica, quando foi pl'aticad o o saCl'ilego attcntado da deposição

o quebramento do cruciflxo do !"enhor clCistentc na sala do jury d'e ta ca·
pital, a 26 de mRr<;o destc anno, alinhavou uma portaria sophistica recom'
mendando ao Chefe de Policia que fizes e abrir inquerito sobrc o ca:o, e

á noute apresentou-se lampreiro, radiante de jubilo e repleto de glorias,
para. reeebel' as homenagens da apregoada manifeslação da C lonia Pa
raense!

Exeedeu ao proprio Pilatos, que apenas lavou as mãos, ' •
Al'l:ebatado deialegl'ia, orgulhoso 'e triuffiphante, acceHou a ovaçõe'

que lhe erão tributadas por eidadiLos que aeabavam de a'<i Lir iÍldifTeren·
tes á negra afTronta perpetrada 11<1 imagem do Di\'ino Redemptor do
Dlundo,!

Recebeu a eorôa dO' benelnCl'ito df[ patria, quando era espesinhada a

corôa do Sagrado i\Iart~'r!

Isto deflUe o earaetcr do 110mem, o seu talento, O ~eu idéal, as ,uas
ambições,
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P,u'Li. aond,' cúnLinu i a t1edicar-m" ao cümmorl:io, AIIi casei-me com
uma sonhara bl'ozileira; em ]."5 regres ei no Rio e sogui u \'ido indus
triaI, iedicando·me mais larde, com a fortuna adquirido, [\ operações
ba ncal'ias, cOI~sep'uin<.lo acumula r honestamon te g'l'[\ndo fortu no,

~linha \'ida flli largamente oommenludo pela imprenso da c:lpitulo
fluem a e lu rc<:ol'l'er nada oncontrará de desairo o ú minha iudi\'illnaJ:
daele, Tenho Cun 'iencia ele ter conlribuido na lUeelilla das minhas for
ças paru o bem de meu paiz o o bairro de S, Cllristov[IO, no Hio de
Jane:iro, ulti est" para o atteslul', Nesse bairro onstl'lll \'oslas oflkinns
c i'llbricos <.lo illllLlstl'ios, illleil':lInente no\'as ne le paiz, e eLlilifIuei em
larga ('scala. Ol'!::,ulho-me de ter assim conlribuido para a sub istencia,
por moio do lrabalho !tone lo, <.Ie muito' milhares de familias.

~l:'Lu eieladiio niío é por certo aqu II' que emprega os seus capitaes
na Palria que a,loplou como sua, como ou o fiz, pai, Ó e1l1 bens do
raiz empreguei no Brazil quantia superior á ailo mil conlos dll rei-, con
fiei tis indu~tria hrazileiras ail1l1a nascentes, cerca dc vinte o um mil
'on los de l'êis; mandei consll'llir na Europa pnfIuetes para sulcarem o

oceano, anol'ando a bandeira brazi!ei 1'11 ,

I rotesto, portanto, conlra o tratamento do inimigo da H.el ubJica
que mo é d~do pelo governo o o r pillo com altivez.

'OUlI atriotas! Fiz e fu<;,o opposiCão ao él tual gOl' 1'110 do I',

Florial1o Peixoto 11110 pelos meios que os ~eus amigos invenlam, ma
pelos meios le"l1es, 'ombatendo fraucamenl~ pela impren a, não '0

afJui como no eslrangeiro, não me tenel ponpado me mo fl quae quer
sacriflcios em [u\'or de jornnes que ombatiam o "'o\"erno, que eu julgo
o mai:! pernicioso e falai de quanto o Brazil lem tido. E pam pro\"ar
que lenuo raziio, ahi eslão palentes o resultados da poltticn nefa tn de
sem Ihanlo go\'orno : a anarciJiu lavra m todo os Estado ; o cambio
desceu tI tuxa a que nunca cu gou, nem no tempo tia guerra do Pnrn·
guay: a indu tria, quo triumpiJante I rincipiüm a levantar u cabel;a,
CUl'l·u·se arquejante diante da opposiçiío e ma vOl1loele que o go\"erno
mllni[<Jslu; o POI'O geme iebaixo ela 'arestia de lu lo quanlo 111e (, ineli 
pen avol" viela, o credilo elo paiz está inteiramente aITuinado.

'ompatriota ! O gO\'erno qUd eu julgo neces ario no nos o paiz
outro: um govel'llo civil, escoimudo ela influencia militar, compo to do
delaeliios conh idos no velho mundo.

'ó assim e le ]Juiz se olevará li. altma a que tem elir ilo pelas im
men as riquezlIs Ilutpraes de queeli põe; os cnpitaes eslrung iras serão
attrahlelos pelu confianç-a [omental'õo o 'elcsel1\"ol vimen to das esb'uda s
de ferro, das fuhl'icas e lIa nayegação fluvial, melhol'lllHl0 a sim as
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condições financeiras e o bem estar geral pela exploraçiío de suas incal
culaveis riquezas.

Conseguindo isto, o Brazil se co11ocará em condições de facilmente
atlrahir a immigração e prosperará pela exploração de snas innumeras
fon tes de riqueza e facilidade de transporte de seus productos, de modo
a saldar em pouco tempo a sua divida.

Tanta confiança tenho no que affirmo, que, comquanto considere o
paiz agora inteiramente arruinado pela politica da actual administração,
di se ao reporte,- do lYcw York Hcrald, com quem tive um interview no
Porto do Pará, que «apezar do pessimo estado financeiro actual da
l\ação, a riqueza do Brazil era tal, que eu acreditaya possivel, desen
yolvida a immigração no Estados do. Pará e Amazonas, pagar em

pouco tempo toda a divida Nacional, só com a renda desses E tados
criterio~amentedirigidos por uma boa poli tica. »

Compatriotas! Eu não comprehendo a razão, ou antes não quero
comprehendel-a, mas affirmo-vos que tenho sido atrozmente perseguido
pelo governo do Sr. Floriano Peixoto.

Apezar de ser de dominio publico os actos violentos c arbitra rios
que visavam minha individualidade, não é demais entre outros salien
tal': 10 a ruina de nma das mais bellas joias..do escudo da Republica a
«Companhia Geral de Estradas de Ferro do BraziJ." Essa. estrada tem
tres vezes a extensão killometriea da Estrada de Ferro entraI. obre
vindo complicações na gerencia financeira dessa em preza , li qual o meu
nome estava ligado como negociador do empl'estimo bem iniciado 118

praça de Londres, o governo pretendeu attingir a minha pessoa, esm,a
gando e arruinando essa empreza e só conseguiu paten tear ao publico
a minha nel?huma respom;abiljda~~ nos negocios dessa empreza para o
auxilio da qual aliás concorri com avultadas sommas; 20 Voltou-se,
então, o go, erno para o ataque á minba fortuna particular, adquirida á
luz do dia por meios licitos, pois nem mesmo especulei arriscando no
jogo da bolsa quantias superiares aos meus recursos. Esse atteotado á
minha fortuna particular está 110 dorninio publico e deda ter sido liqui
dado, se hou\'essejustiça e desinteresse nas autoridades do paiz, no dia
em que o juiz «por despacho» leyantou o embargo dos meu bens; em
bargo este feito pelo Banco da republica em vil'tude de uma fiança de
dividas de terceiros.

Assim porém não aconteceu, pois a fallencia foi levada ,L etreito pela jus
tiça federal contra a vontade dos meus unicos credores, com quem eu tinha
contas correntes garantidas e não vencidas: 3.0 Fui de tituido do posto de
tenente-coronel da guarda nacional sob o pretexto de ter perdido o direitos
de cidadão brazileiro, pelo facto de ter aceitado titulo estrangeiro, quando é
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certo que fui agraciado pelo governo Portuguez com o titulo de Visconde,
que usava com a devida licença do governo provi orio, antes que a lei actual
o probibi se e, depois desta prohibiç'ão, não acceitei titulo algum, pois o que
se deu foi acces o de byerarcbia de um titulo que legalmente usava: 4.0
Não ob tante o procedimento do governo destituindo-me do posto de tenente
orouel, o que implicava o reconhecimento da nacionalidade ingleza para

mim, fui de terrado para Cucuhy no alto Rio-Negro, pena que s6 doderia ser
applicada a cidadão brazileiros, o que bem prova a parcialidade e a paixão
com quc tem o governo procedido em relação á minha pes oa.

E a pena de desterro foi applicada com preterição de todas as regras
proce suae, pois preso e mettido a bordo d'um navio de guerra, d'abi fui
conduzido para o desterro, sem que ao menos o mats ligeiro interrogatorio
verifica e a minha identidade.

O destiuo do meu de teITo, Cucuhy, na fronteira de Venezuella, a doi
mil e trezentos kilometros da f6z do A.mazonas, p6de, sem grande e forço,
ser considerado como uma tentativa de assas"inato, poi , é sabido e con ta
até de documentos officiaes que a viagem para Cucuhy é cheia de perigo, por
causa das innumeras cachoeira, mais perigosas agora no tempo de enchente,
demandando no minimo 40 a50 dias de viagem, por logare dezertos, sem
pouso na margens do rio, obrigado a dormir ao relento, exposto ao tempo,
aos insectos, aos repU e ás féra, sem que tives e havido prevenção de es
pecio alguma da parte do go,erno.

A.qui 'me mo em Santa Izabel, onde ainda me conservo a espera de
er conduzido para Cucuhy, apezar de estar ainda ligado com a capital do

Estado por uma linha men aI de vapor, já sinto os effeitos da dcsconsidera
ção do governo, pois Santa Izabel é con-tituida por dua- palhoças e um bar
!'Reão deshabitado, com umas \Tinte alma de população e es as me mas, em

ua qua i totalidade, doentes de inlpaludismo chronico.
Chegando aqui ficaria. com o meu companheiros de desterro ao relento,

se não fo se o banacão vasio em que nos in tallamos, generosamente ce

dido por um habitante do 10gaI'.
Es e barracão, cercado de bambú, está á beira do rio, . ituado n'um ter

1'eno alagadiço e é coberto de palha tendo por oalho o proprio chão e esse
me mo esburacado o infLltrado pela agua do rio, e ahi no in tallamos de
promiscuidade com pl'aç'a de pret, que no acompau1lam. Por mobilia con
seguimos, por emprestimo, uma pequena e velha mcsa e cinco cadeira em
peso imo e tado. O logar é pauperrimo, quasi nada ha que se possa comprar
salvo cachaça o alguns objectos propl'ios de commercio com os indio ,
'endo insufficiente o rancho que nos foi fo-rnecido pelo governo.

Esse me-mo barracão que habitavamos teve de er abandonado pelo
desterrados, p01' ter sido invadido pela enchente do rio, e tando n6s agora
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n'um sitio no meio da malta virgem, a ;~lgumas legLla~ aC'ima de • anLn
Izabel, tendo por habitação uma palhoça. A;;sim mesmo na opinião de
pes oas que eonhecem o Cucuhy, e-Lan10$ n.qui muito melhor do que lá,
quando podes, emos lá chegar com vida, pois nesta qun.dra nem me '1110

os que L'111 alli os ,eus interesses . e arriseam ;í. viagem. Niio lenho que
agmdecer ao gO\'erno o e Lar ainda aqui, porque esforç'o elLe não poup u
para alugar, comprar ou tomar eanõas e arranjar tripolaçãlJ in rligena, para
nor fazer segui,', tendo 'sido baldados tlJdo es-es e-fo"ços.

Compa.triotas! Este go\'erno, que no- de teLTou para semeUlante Jogar,
pondo em riseo nossa. vida", mandou nos dizer que nO$ permettia trazer

no -as esposa e filhos! !
Compatriotas! Concluindo entrego-me ao sagrado trihunal da opinião

publica, que julgal'á todos os actos da minha vi la e, desprezandlJ as ca
lumnias e intrigas que o' inimigos tiverem levanlado contl'a mim, me
fará. juslil;a.

Quanto ao governo do sr, Floriann, d v m estar abertns as camaras ,

e, confiado na jusLiça e rectidiio que empre lhes têm ,ervido de norma,
espero pedirã.o eontas e provas dos seus aetos, diante dos quae" J1ão po
der{t deix:ar de cahir nm governo que tanto tem prejudieado o Brazil.

Santa Jzabel, alto Rio Negro, 2 de Jnnh de 1892,
C _'DI, DE LEopOLnl:\.\.

(Pnhlicaçõps :1 J1Pllido rIo .lol'lla! tio omnic/'C·io de 2 d Julho).

n nOR ,JE:r. PLR.\ ,JBE

TO pareC'pr ,ln cOlTImissiío d,' 'onsliliLnição. Legi.laclio p Juslil;n,

da Camara dos Deputados. :lppro\'nndo os a,'los do Gú7rl'n m rela<;:io
aos acontecimentos de 10 de _\.bl'il ultimo e concc:Jendo amnistia aos
eidadãos detidos, plllJli mio no Dial'io Q/flcialll 21 de Junllo, li men·
cionarl0 em uma nota C'erto depoimenlo do mnjl1l' orlolal1o de \.lrncns
tl'O.. em que OCeone este topko :

rcSa!Je que o 'onde de Leopoldinn fornoC'cu no coronel Pilogibe
dinlleil'o, pondo lL ,Lio. diqposi~:iio rt '1l1anlla d '20:1)00,7 110 Dnnc ri
Cre,lilo Ren1.»

11 F.51 'OS'l',\

Illm. SI'. Presillente lo Banco dI' rcdiLo nenl.
J\[aria Lubm Dal'l'üo Pirngihe,l11ulller (Lo c ronel Antonio 'arlos ~a

il":l PirBgiiJc, desterrado por dccl' Lo do (Tovt:l'no da HepublicB, t nllo
lido \lO Dial'io 0tllc;ial o ci poil1lenlo de um indil'iduo de nome Corio
lano do Aleneastl'o, no qual diz elJe que o Conde de Leopoldina deposi
tlÍ.rn no J3nnco d Credito neal, li quantia de 20:000' cm [rlyor de "CU

dito ll1arido, para fin'> I olilir'Os, o rplP par" fi, suplJlil'onte niio é \'cnlm!p,
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preei a para a todo tempo jusLilicar seu marido [luzenle, q\le V. S. se
digne mandar certificar li visla da escripturação do Banco:

10 Se houve ou se lJu tlualt[uer deposito feito pelo Conde de Leo-
puldinu em favor do marido da supplieante'(

No caso aITirmaLíYo ;

20 Em que data foi este deposito realisado?
30 Se foi lentntodo, quando e por Cjuem '(

Gerlll de cluO Y. '. não se negará a def rir t.ão jusLo pedido
E. R. i\I. Rio de Jan~Í1'o, 28 de Junho de 1892,- M'Jl'ict Lllim BCirl'Íio
Piragibc.

-Ao 1'. Chefe elo Contadoria para informar tudo qu eonsLar da
escrípturar:Cto do Danco a lalrespeito, Hio, 25 de Junho de 1892.-flollo
rio Ribah'o,

-Informando, cabe-me dizer: ~enbul11 deposito foi neste Banco f~ilo

pelo 1'. onde de LeopolLlina, ou quu\qner outra peiisoo, a farol' elo
Sr. coronel ;\ ntonio Carlos ciu Silvll. Pirngihe e nem este Leve nesle
1 nn o conta de qualquer especie; com e. ta informação e em vista delia
fi am prejudicadas a segunda e tcrceira perguntas, feitas no requeri

mento rell'O. Ri de Janciro, '2' de Junho ele ~89~.-Pccl7"0 GonçallJcs
Telmo Leite, conta 101'.

- Vislo (' enll'egue·sc á parle in leressuda.-Hol1orio Ribciro,direclQr.i)

(De) Jornal do Bra'<il de 3 de .rulho)

DI.\. A DIA

Um jOl'l1oli La ~ I'epresenlante da naç1io, rOl'o?mente governisLa, disse
não ba muilo iempo, ell1 correspol1d'l1ciu para um jornal de S, Puulo,
que sorio imprudenle u l'oHa elo deporl.ac1os elllqutlnto niío tive semos
é pbruse lo'dual) (fuma boa lei tle eslado de sitio,,)

O ndjeclil'o, "pesur l1e totlo ri sua bondade, nno engana a ninguel1l,
Quem vil'eu, 01110 lodos nós I'iremos, na epocho do capLiI'eiro, sabe

o quo significa na boca de um anllor de engrnho eslas ires palulTinlJas;
Um oom c7liGote,

Então ningucm ignoral'O qu o bom no parecei' do feiLol'lllio se referia

o f 'I icidade do esera 1'0.

Seria, pois, il'li orio que procul'Ussemos oppurrnm' os Cjualificut.ivo

dos capitiies de matto da legalidade.. Esta sub-entendido CJue, no
RSO actual, o regímen inaugurado a '15 de NOI'embl'o 6 o succedaneo do

que deixou de cxi lir u 13 de ~laio.

Oro, ji' s "'(' qno não csbo a um ~implcs ddocllio, como eu 011 o lci
h r, dar 0riniCto quanlo ao numrrode prrnos (llle ha de ter orelha legis-
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lati\'o que o congresso pretende trançar para ofíerecer ao governo em
nome cTa soberania nacional, para felicidade e para o lombo do povo.

Antes com a humildade que a prudencia impõe a quantos vivem sob
a dictadura, peço humildemente permissão para applicar li futura lei
bacalháll a phrase que se burilou em proverbio, a proposito de sedição
f'omedia de 10 de _ bril.

A commoção intestina niio se demonstra, sente-se. E o mesmo se
deverá dizer quanto ao latego da nova lei de estado de sitio: não se
discute, sen te-se.

Ora, para isso não precisamos de opiniões, de jurisprudencia ; care
cemos apenas de pelle. Ahi, em lanhos bem visiveis a democracia jaco
bina imprimirá o signal de sua passagem.

E quando os inimigos da Republica e do 23 de Novembro aflil'marem
algum dia que naepocha actual niio fomosum povo livre, nós niio precis9.
mos, para confundil-os, de abrir a historia, de citaI' factos: le,antal'e
mos a camisa, para que vejam os scepticos, os despeitados, as cicatl'izes
honrosas das nossas paginas Iiberaes, esculpidas em nosso dorso com
pontas de couro crú.

Já veem lue eu não nutro sentimentos sediciosos, lue não tenho a
velleidade demagogica de protestar contra o vira-mundo: apanhei resi
gnado como pom cidadão brazileiro.

Extranho apenas que o engenho dos pais da patria consiga dar-lIo
não uma Ma lei de estado de sitio, o que já possuimos, mns uma lei
melhor do que esta.

Nos limites de uma lei tili) moderada, no pensar do jacobinismo, e
respeitada escrupulosamente, ainda no auctorisado entender d'esses
patriotas, o governo prendeu, deportou, reformou, demittiu, f1auteiou
immunidades parlamentares, fez, em summa, o diabro a quatro. Só niio
fuzilou porque a malaria vale mais, como instmmento de supplicio, do
que uma carabina carregada.

Que é que uma boa lei de estado de sitio pode dar ao governo, além
do que elle tomou por suas proprias mãos '?

Esta lei branda, esta lei cleamol', zurziu a quem teye de zUI'I'ir, e a
victimas, mais infelizes do que a mulher açoitada pelo marido, de que
nos falia conhecida anedocla, nem ao menos puderam põr sobre os
hombros o capote do habeas-c01-pUS.

No entanto a lei velha jli parece fraca! Aguardemos as taboas da
nova lei. Queira Deus que estas taboas não dêm ao governo o
resguardo que dão aos mortos as taboas do esquife.

A. A.
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(O m esmo DIA A DIA, de 7 Julbo).

A camara dos deputados de\'ia votar ante-bontem o projecto de
amnistia e, reparem nisto, o additivo approvando os actos de 10 e 12 de
Abril. isto é ; estado de sitio, deportação e prisões.

Havia numero, e tinba ja bavido concba\·o. A maioria obtinha a
approvação do estado de sitio e das deportações com o voto da minoria,
que condemnou sempre estes actos, e a minoria conseguia a liberLiade
dos deportados e dos prisioneiros, Lambem com o voto da maioria, que,
pela bocca de representantes autorisados, considerou isso uma exi
gencia do sentimentalismo e um perigo para as instituições.

ElIas por ellas.
De te accordo o governo coIbia a parte do leão: via os seus actos

approvados e aberta a porta da amnistia, por onde elle passaria com os
desterrados, amnistiado tambem.

A minoria sacrificava a coheroncis de uas opiniões aos interesses
ti liberdade das victimas das enchentes e da malaria.

Entretanto, no momento em que a eamara ia resolver, dá-se uma
reviravolta, que produziu em seguida outra: voltou-se de pernas
I ara o ar a ordem da vota<:ão e a maioria e minoria ficaram de cadeira
vil·adas.

Das esperanças de uma e dos de ejos da outra não resultou e
não uma das rusgas babituaes.

A maioria queria que o projecto de amnistia, isto é, o principal
ficasse para o fim, e o adtlilivo, i to é, o acce orio, o subordinado,
abrisse a marcha da yota<:ão.

Foi pena que ne ta occasião o r. Erico Goelho niío subisse á
tribuna, al'regado de livro, para mostrar atra\'és da luneta do senso
commum o que é um additivo.

Talvez a luneta estivesse em concerto.
A minoria niío quiz approvar os actos do go,erno antes de YCl'

approvado o projecto de amnistia.

Teimou. A maioria resistiu tambem e por esta occa 180, n'um
accesso de sentimentalismo, enternecida pela sorte dos de terrados,
la rimejou uma perola politica pelo olhos do Sr. Fl'ancisco Gl ·cerio.

A glycerina com que a maiol'ia besuntou as feridas do exilio, a
attitud da Slla compuncçiío verdadeiramente :l'aneiscana, não ama
ciaram a minorift, lue, entretanto, parecia dispo ta a responder acec
tes menws armes.

Houvo por parte da minol'in um apricho que adiou o dia da lib 1'

dade dos desterrados '(
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flião creio, por lue a minoria, dispon lo·. o o aJlprovllr o, oclos de
10 12 de , hril, J110sh'ou-se resignado a lanço-r m50 de onll'8 ou o
quo \'010 moi: ,lo que coprit:lJOs.

1 este ponto ella foi a} '111, controriando me mo o desejo dos des-
lel'rndo , que pediam j ustic:o não pel'diío:

Creio quo niio hou\'e capricho; teria baviJo desconfiança '?
~ão sei. Apenas posso affirmnr que com esta contenda só pel'

deram os deslenados e os prisioneiros,
E ta lempe tade parlamentar o"olumou ainda mais a torrente tio

Amazonas.
c, A.

(Editorial d'O Prriz do 9 ele Julho,)

A ,ITUAÇÃO

Tenho o eo tume de faliu baixo.
Não é este certam nte o melhor moelo ele falftr no meio de um gl'llnde

baru1Jlo.
Tenho tombem o eo tume de escreyer em estrlo eortez e moderado.
I lo parece desagradar e peeialmente a cerlos )'epnblicanos e jorna

lista' frn ele siecle... que ensaiam os -eus \'ôos icarios na esperanç:a de I'e
montarem-se até aos astros: ic itw' CId ast!'a,

Posso resignar-me a esses meus defeito. porqno siío antigos, e porque
jíl eston yelho para corrigir hn.bitos inyeterailos.

Mas ao qne en não me resigno é a não. el' entendido, porqne, qnn.ndo
falo ou esereyo, não tenho ontra pl'etenc;iIo.

Dellllinelo a minll1t neutralidade entre os dois grandes grupos republi
cano- que entre si contondem, a I'editei tor sido clal'o e franco na expressi'ío
do meu pensamento.

Mas se me não fiz entencLer, tentorei explicar-me ainda uma vez para
bem carecterisar a minha sitnação e assnmir, como devo, a reopolrahili
dRde da- minhas opiniõ s e dos meus actos.

a que eu quiz dizer, e o qne eu posso a-severar, é que não escrevi até
hoje uma 1',', linha contra o honrado marechal viee-presidenLe da Repuhlicn,
nem contra a ~ua politica, nem contra o sens ministro" e qu ,e mOl'a\
ment podiam I'ooponsabilisar-me pela attitude dos mous amigos quo tem
feiLo opposi(:ão no goyel'no, podiam igualmente l'csponsnbili,ar-me pelo apoio
incondicional que otiLros ami"os lhe têm prestado.

J. to, qu pareceu ser uma charada, levia antes parecer uma parabola.
Eu nilo podia de. modo mais di l' to as igna\ar e dello 'ar a seisií.o c a

anarchia lUC e tiio dilaceral1 lo a Reprlblica e os republicanos-uniea 01 i·
nii'ío, unico partido rOl resenLado hoje no congres o e na imprensa,
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o qne infaril'-, disso? que renego a soliclariedade moral que me liga
mais intimamente ao~ amigos e companheiros que pelo O Pais têm cen'u
rado alguns actos do govemo e tem divargido da opinião de muitos distin
ctos correligionarios? Não; certamenta.

Na opposição adual, que nada mais rcprasenta do que uma cli. sidencia
ontl'e homens polilico~ qna todos querem a suo tentação da Republica. lia
qua listinguir;

o ql1a se rcfere íLS opiniões no tocante aos principios fundamentaas da
no S11 nova fórma dc governo;

o que se rcferc ao' nlimentos com relação á' pes oas mais alientc
mente responsa\-ais por esta urdem de coisas.

Não aareço dizar 'luaes sejam o meu. seutimantos pe'. oaes com rela
,[o ao honrado marachal vica-l residente da Rapuhlica.

Nossa a[finidacla politie:l. yem da longe. Entre os mais antigos papeis do
meu archiyo rapuhli ano tenho o seu nome regi trado. E' um l'apuhlioano
Iii torioo as im aomo eu-t ndo 'ubordínado a sua conducta ao regímen da
moderação, da disareção, do opportnll'i:wlO, tal qual como ou, o como outros;
no largo pariodo da propagallcla repllbliaana.

Se ha hojo ~dversarios exaltados e intolerante- quc duvidem da sua fé
e da Slla lealdade á l1epublieft, cu não tenho o direito da pôr em duvida
nenhuma dessas virtudes.

Tive a honra do .01'. cu companhairo no governo provisorio: e amigos
men-', qua esti:í.o lIoj poli ticlllnen te mais proximos de s. aXft. do que de mim,
sabem em ql1e tl'lll s tenho sompr faito raferancias ao au nonre, :w eu
Lamperam nto, ás suas l'aat:l. intançõe-, intenções republicanas, mais de uma
voz demonstradas am hom da sérias divergancias no seio do mini teria a
que ambos pel'tenaiamo~.

Foram ta.nt!ts, ]la.. o dizal-o, a' angu tia: aompartLda- por nós ne, se
periodo afano o, qn ellas sómente ba tariam (qllan lo não h9nves. em outras
razõe ) par:: !\,ssognrar·lhe ft minha o~ti.l1la pessoal.

S. Exa., porém, teri!1 o direito do exigir mais alguma coi a, e eu ou os
meu amigos d'O Pni'" lho houve~s mos negado o respeito devido ao
primeiro magi h'aelo ela Rejnhlicl1, toncl0 subido a eil30 alto po to legitima
mente, e posso aocl'es;;entar agora, COII/ o II/eu 2J1'opl'io t'oto, como parte
CJue roi da a sembléa oonstitninte.

Tenuo pro mado oeluaar politioa.ment o meu ;;pirito ua e'colagover
namcntal,6 illutil dizor qne, hoje, om relação á]la oa do Hlu. Lre mareohal·
hei de seguir !1l1leSma norma ele onsideração e acatamento, que tanto llle
esforcei para C011. egulr (sem Ilseguil-o) no tempo em CJue o illu tre ma
rechal Deodorn occupa,fl, legili.mamnntc o aUo po-lo qn ronuncioll na ma·
n.hi:í. de 23 rle noyell1 hl'o.
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Carecerei, porém, dizer que, ob. ervando cssa norma de comportamento,
não renuncio a independencia da,s minha opiniões com referencia á po
litica adoptada e posta em pratica pelo seu governo?

Não, certamente; e o futuro dirá se, divergindo, como divirjo em al
guns pontos, de sa politica, sou melhor amigo de s. exa. do que muitos
daquelies que o rodeam, e cujo desintere-. e será talvez igual ao meu,
porém não maior.

Todos quantos mé honram com a ua ami ade sabem que eu não te-
nho pretenção alguma dependente do governo, porque não aspiro actual
mente nenhum po to, quer eja de nomeação do governo quer eja de
eleição popular.

O que me intere a é a orle da Republica, porque a elia c tá ligada
a sorte da nossa Patria.

E como tenho alguma parcela de re ponsabilidade na obra da funda
ção da Republica, é claro que não posso er indifl'erente á situação actual
do nosso paiz.

Na hora presente, se a minha razão ainda é clara e se o meu espirito
não e-tá decadente, achamo-no , supponho eu. em uma vcrdadeira cri e

ocia! c politica, cujo máo desenlance póde ser fune to á sorle da Republica.
A caracteri tica dessa crise é uma profunda c geral perturbação que

abala todos os intere se sociae, quc agita todos os e piritos, produzindo
es a vasta e depre iva inquietação, que não deixa a ninguem, uem ao go
verno nem aoS cidadão, o repouso, a calma, o equilibrio mental indi pen
savel para facilitar a resolução do problemas que e tão afl'rontando a nos a
nacionalidade, combalindo, dentro e fóra do paiz, a corúiança na estabili
dade da in tituiçõe que adoptámo .

Para evitarmos a confusão e o descredito que nos ameaçam, a primeira
necessidade é o restabelecimento da confiança, a-segurando-a, firmando-a,
por meio da paz, da fiel observancia da lei, do respeito a todos os direito ,
para que se torne verdadeiro e pratico o lemma que e adoptou-ordem e
progre soo

Se i o e con eguir, tudo mais e firmará: o credito no exterior; a tran
ql1ilidade no interior. Para alcançar- e, porém, tão grandes beneficio , a po
litica que e deve fazer-é a politica do apaziguamento ,a politica da lolerancia

A agitação das paixões, por nobre que e tas séjam, o e tertor do
odio irreprimivei, a furia do re entimento- e das vinganças, a di~con

fiança e a uspeita eparando amigos c correligionarios, lançanqo-os llll

contra os outros, como se ros em iuiin.igo cncarniçado, a febril impaci
encia das ambic;õe in1moderadas e a intransigencia irreductivel, não da
doutrinas, mas dos capricho e das preten<:ões; tudo isso nada póde pro
duzir em beneficio da Republica.

Q. BOCA.YUVA.
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Tristissimo acto de 'ontriçiío ste, resado em publico ao r. ma
rechal Vice-Presidente da Republica, nas proximidades da eleição de
um senador pelo Hoio ele Janeiro, na vaga aberta pela renuneia do proprio
penitente, a isso leyado per melindres politicos!

Faz-nos lembrar aquelle habil dis UI' o, quasi no mesmo go to,
com que o r. Rangel Patana (ambo flor·entes . .. ) apotbeoseu o dito ma
rechal, na sessüo do enado de 21 de Janeiro d'este anno (pag. 1 ) e fez
effectiva a prom~LLida renuncIa de seu mandato, do qnal, porém foi
pou o depois rein"esLido pelas urnas de . Paulo e prasenteiramente
reempossou-se, congraçado e de pleno accôrdo com o r. Campo

alies, que mezes antes tinha-o deprimido pela imprensa até as fezes
da injuria grosseira, e a quem respondera com as me mas armas!

Trouxe, entretanto, esta inconcebi"el contl'ição uma grande van
tagem confirmando assim o pcnsamenlo philosopbico de que: não ha
mal (lue nüo tcnha o eu lado bom.

Veiu de iHudir a todos quantos ainda acreditavam na integri·
dade das crença do ex-principe da imprensa brazileü'a, na pure a do
ideal a cujos fulgores conquistóra esse pennacho cívico, que a grei
do r. ampaio Ferraz- o batalhüo Tiradentes-lirou·lbe outro dia
da cabeça 110 praça publica.

Veio provar quc elle Quinlino, iudebiLa e fal amente se ~1iz re
publicano hi torico, na realidade nunca o foi, em face da solemne iden
tidade de prin ipio radicaes que vem de apregoar aos quatro vento,
entre i e o actual befe da nação.

Este-o r. marecbal Floriano Pei:xoto, é aquelle mesmo que,
apôz a terminação da ampanha do Pa~uay, 11]ilitou activamenLe
'n'um do dous partido monarcbicos, o liberal. exercendo cargo e

ommissões de toda a confiança, e n'es a protuberancia politica con
servara-se aLé o momento da proclamação da Republica;

O me mo que, sendo presidcmLe e commandanLe das armas de
fifaLLo-Gros o, de IS 4 a 1885, perseguio atrozmente os republicanos

xisLente n' s a ex-provincia. com o fim de coagi-lo a não se fa
zerem representar na éleição de deputados geraes, que teve lugar a es c
tempo e cujo resultado foi a expressão da violencia por um lado e da
corrupção' por outr'o;

O mesmo que, exercendo o cal'go de ajudante geueral do exercito,
no mínisterio Ouro-PreLo, quando baqueou o tbrono imperial, em
1889, era o amigo do peito, o auxiliar dedicado d'esse eminente esta
dista e prestigioso chefe liberal a quem.o partido republicano d'e ta

apitai attribuia intenções e plano o' mais sinistros contra a evoluç:io
ela idéa elemocraLica e a bombridade elo caracter nacional.
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Poi éáum homem nesl.us conrlições que o SI'. Quiutjno Bocoyuya,
abusando do tiLulo cle IIIei>tre, "em I a sal' o diploma de re[lublicllll 11i
torjco, nas I arbas crestc mesmo JlU blico Lestcmunha ele lues pl'cccd nt s'?!

E' a um obreiro da instiLuiçlio deposta, u um ttl1 ~ubo lc gueJ'l'll
clll polili'a monal'ClJica, que.Q che[c da propaganda ['ndicol "cm pro
clamaI', da tl'ibunll da imprensa, como seu igual nu tl'ltujc~'iiu demucra
tica, no labor cll id' a republ icana?!

i\Ias, pOI'quc cntüo sopitou este brado da consciencia, quondo o
sentimento ela jllSI,JÇO .mais o reclamava, ljuandLI u SI'. mat'cchal l'lo
riono estc\'() na iJel'linclC' pOl' tl'auidor, ambicios ntlgol'. tftl'tufo te. etc,;
e só lemhrou'sc Ic olta-Io ag 1'6, depois que sc OCI!LrllrÜO o II risont s
da sua odministruçiio, depois que eUc Iil'mou-se na j'll'csidenuia da rtc"

publico até 18DP!
Porque con eutiu no publicoçii d'oqueUcs cditorioes d'O Pai;

. -[01110 dc sua pl'opl'icdudc c suprcma chefia p liti 'a-de 2 Lic ,,\bril e 15
de Maio (pag, 315 e fj'3~) além dc outros, quc slio dous libellos tl'cmclldo
de accuso<:ão gl'ovissimo 00 . I', mlll'cchol Flol'iano e cu govel'no, ar
guindo-o elc dictadol', pl'Op Lente c lj'L'anno, u par de incapacidade
administrotil'o, e tudo com o raciocínio csmagador da logica dos [actos~

Porçjue, finalmente, calou-sc, o qne importa'"a appl'ovoJ;ião LaciLa,
ali~ls superflua, diantc do incidente o corrido entl'e as redacções d'O Fi
gcu'o d'O Pai;, interpe!lando aquclla si Laes arLigos oditol'iacs oram
cscriptos com o seu previo conscnLimonto e pleno accurdo de YisLas c
declal'ando esta quc lal duvida cro intepeslil'o, 'Íl'l'isoria, pois quc,
embora arrastado provi oriamcnLe dR' liLles jOl'nalisLiuas p l' incom
modos de saude, o rcducLol' clicfe da follJO,-eIle Quinlino BocaYllva,
era sem pre o plHlrol paI iLiGO q uc a gu ia vo ?

ParaqllC mai3~ l\iio ha, infelizmcnte, como [ugir u Lanta evidencia:
EsLa jaculatoria ao Sl" marechal Floriano Valel"l a reeleic;üo elo sc

nadol' fluminense resignatario, não lia duvida, mas constitue de de j'l o
occaso mora] d chefe radical, '

(Do _\U'fOR)

(Publicado n'O Pai; de 16 de Jll!llO)

O COR.ONEL OARLOS OLYi\IPIO FERHAZ AO PUBLICO

Tivc conlJecimento pelo. leitura dos jornacs da "apiLal Federal elas
accusações a minha pessoa o que dizem feitas pclos cidadãos des
terrados

Só depcis de !er o 1'~lor tuo repugnantes oleil'osias e que convenci
me dc qlle muito pódu o engenho maligno ele individuas que se com
prazem m atirar a jama no que se tem do mais sagl'udo-a h(lIlra.
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~iío quero referir-me aos cidadãos deslel'l'ado ; enlJ'e elles tenho
amigos,conhecidos c indil"iereutes; inimigos não me onsla, e eis o
moli\'O pOl' quo peço ao publico e aos meus camaradas, em particular,
quo aguardem o sua 'ho"'odJ, e o luz ha do e fazcr s UI'O o mJindroso
assumplo.

3ü:OOO,' recebidos de Ljuom '?
:\,(0 sei se lcriam doclinado o nomo do capilalista que [ol'l1ecou os o

lluantia, Loda\'ia ó bom quc [-[que desdo jU dcclarado que nunca ti\'e
cm nlllO dinheiro ulgum do quemquer que [osse, e d safio solemne
mente a quo provem o contrario.

110 muito, niío ó do hoje, dota lohez de 7 do Janoiro de ISJO em
fIliO fui promovido a major por sOl'\'i<:o role\'ant ,que croei uma
classo dc amigo, que certamente ,.e.fJo-ijam-se com as minhas p,.omo
r(jes o do \'ez om quando vinham-mo aos ouvi,los certo [acto, ora
d primontes dos mou hrios de soldado, qu rondo- e mo mo moslrar
me ao publico pelo jomae como cOl11mandanle despota o som huma
nidado, Ol'a como despresando a disciplina e a lodos essas, salisfeitas
as e.\igoncia do servi<:o com relação as autoridades superiores,
mantinha-mo na minha posição desp"c ando os detl'oclores.

Kes-a vida de lutas quom o julgd o cavnlleil'o dessas mi el'ias?
E' uma prova, de culpem-mo a [alta de modcslia, de que tenbo

algum merecimento o procuram de. onceituar-me para que a ninguem
[aça sombra: Kiio so conformam com a minha subido rapida na ,ida
militai', sabendo que nií/) vivo de intrigas o bajulaçõe . lIa I1Inda um
faclo com que exploram: acompanhei scmpl'e nas Iueslões militares
o no governo o venornndo fundad r da Republica, o invi to marechal
Deodoro, le quem sou amigo a quom devo muita gratidão e reco
nhecimento. Mas, o CJue fazer; não po 50 sqnecer o que o exercito

a patria de\'em a esLe illu Ire general, niío faço my lorio da minha
dctlicaf;flo e amisa,lc.

(,luem deixará de SOl' omigo do homem, lue, tendo 'begado tL cuJ
minancia das po ições fi qne páde a pirar um cidadão, pelo seu presti
gio e hons el'viços, a clles renuncia para poupar o sangue de sen con
('idadi'ios, sal endo qne linha !lmigo~ dispo to o sfLcriflcar- e om ua
d feza.

. mo eu o marechal tem ou ~ros amigos (ledica'-1o o que sobem
quanta ubnegaçiio exi le naquella alma genero a para pretcnder apos
sar-so do p05i<:ões qne resignou, por meio de uma conflagraçiio no eio
da palria.

Trat' mos ainda elas ac usa~'õ s qno mo siio feilas o pl'oposilo dos
aconie imenlo de 10 de abr;1.
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Soube paI' pessoas de amisade que os eidadiios presos politicas nas
fortalezas se referiam à minha humilde indi\-idualidade com acrimonia
e era isso devido a informaçãe pr~stadlls por um amigo meu, o deputado
federal Antonio de Azeredo.

No dia 80 de abril, acompanhado de dois amigos. dil'ÍO'i-me ao
Dial'io de Noticias e ahi soube do proprio Azeredo que na a havia
dito que pudf'sse tradu~ir-se em aJlusão oiTensiya a mim e quedaria uma
explicação publica a esse assumpLo.

(;omo nada ti "esse apparecido atê o d fa 3 de maio, di rigi-Ihe a se
guin te carta:

« Amigo Azeredo - Venho insistir no assumpto rle que tratit.mo
no dia 3 do passado, pois elle a grave e afIecta não sô a minha digni
dade eivica como a honra da [arda que visto.

« Amigos meus, em visita O'lS cidadüos que se lIcbam preso nas [01'
talezas, me communicam qne sou alvo de juizos pouco lisonjeiros e
of[ensivos aos meus sentimentos de brio e allivez, semprn mantidos
illesos, pelo facto de ha"er você dito qlle o governo tudo sabia com re
lação ao plano de conspiraçüo devido a mim, e isto voce [aúa sem re
servas.

(( )/iio acredito, como já luc disse. que vocu fizesse circular tal as er
,lio a men respeito; mas tendo de retirar-me brevemente c nado tenllo
,"isto, como prometten-me, no senfido ue desmentir [ormalmente tal
calumnia, espero que você responder-me-ha, no intuito d fazer de ap
parecer o mão efieito de TIm EIctO em que sô enxergo a arma vil e trai·
çoeil'a dos exploraJoreti de escandalo e intrigas, sem prd dispo tos a
d~primil' o caracter e a honra alheia.

« ii vida de lutas e sllcrificios qne ha C) annos supporto, ô tenho
procurado, desde que os meus recursos não me permittem adquirir
bens de fortuna, legar a meus filhos 11m 110me sem macula e exemplos
de civismo.

cc El1esjamais terão de corar por minha causa, eu o offirmo.
(( O [oc[o' a mim attribuido passaria despercebido e u mesmo

despresal·o-hin, orreme ando-o longe com a ponta' ~10 pé, si outra
losse a apoca em que vivemos e si eu visse em cada cidadüo um
amigo.

«Pal'a esses não preciso justificações, me conhecem bastante e sahe.m
que, se tratando do bem commum, não olho sacrificios nem sei recuar;
disto me orgulho,

« As tranferencias, os processos em conselho de guerra por, questões
politicas e de dignificações da classe nunca me abateram, retemper!lvn.m
mc o espirito e davam-me for.as para 110\'I)S commettimcntos.

. ,
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« PJano ele eonspiradores, quando assentado e por quem Y
« Nunca me fiz ram conhecedor delle e sem receio ue errar, estou

con ,'encido de q tle 11 ullC'á bou ve,
« Oomo, pois, serem por mim sabedores?
IC 50 a perversidade e a infamia poderiam engenurar semelhante

mi eria,
l< Oonto entre os cidadãos illustres, por muitos titulas, alguns do

quaes ,leslerrarlos e oulros pre os, verdadeil'os amigos e d) muitos
annos; ma" estou certo, nenhum dentre esse seria capaz de, no aug~

da maior inditTllação, altribuir-me semellJanle torpreza,
«De ta "ez ainda 11iio conS(,O'lüram allingir-me; 11 infamia e a calu

mnia não eriio vencedora ; hão de ser confundidos os miseravei-, que
ousaram enxo,alhar-me, e sua re po la, que não e fará esperar, des
truirá tudo quanto a meledicencia pretendeu levantar nas trevas em
roda de meu obs uro nome e ao mesmo tempo anllul1ará a insinuação
pertida a voce irrogarla, aprcsenl,ando-o como aulor de boatos e intri
gas infamanle e que [algo ue reconhecer impropri03 do seu caracter,

« ':omo sempl'e seu amigo aITectuoso, et. , - Carlos Olympio
Ferra:!,

«Rio, 3 de Maio de 1 2.»

A 12 do mesmo mez i to ;, (lois dias ante da minha partida para
ste E tado. l'ecebi a rc posta datada de 4 e que peço pel'missão para

transcrever:
« Amigo Ferraz - ~ã f i sem uma talou flual indignação que

reli a tua carla, em uja 1'e po la erei breve.
«::-'le affirma le cm tu cal'ta. flu amigo teu, em visita á focta

Jaza, c mmun'caram-te qlle alli 03 a\\'o de juiz03 pouco lis ngeiros e
ofTensivo' a teu cara ter, tendo el1, egundo ell'ls, concorrido para
i so, di7.cndo qlle o govcJ'llo turlo sabia com relação ao plallo de
cOllsph'ação pOl' leu inlermedio.

I( Se isl,o n,j 6 uma sandice, ê pelo l11"ln uma injul'ia lOl'p c vil,
poi~ em pl'imeil'o log,\!, ll'ul-1 llis'~ atou 1'0 pilO t]ue p tle- 'e ao meno
fa7.el' recair u peitas sobrd o l 11 nome, 'upellas dis c e affirmo que a
lenlalim lo, manifesL tnte I ind ao teu baLalhiio, poderia compro
mellel-o,

« :O-la' isto é um verdade c ninguem póue contestal'-me.
« Dissl tamb '111 que eu ha"ia ouvido do chefe de policia e não ele

ti que nfl. n ite da I 1'0 iS3à do desag"Tavo um jUl'I1ali ta conhecido e
iII li'; li' Inwi!t ido ii lll;l casa. incitaL' pa.ra sahil'es li l'lt , Jü v's tll quc

~5

•
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a leu respeito, nem sobro esle fucLo que me rel-elaste comal'al'iamenle,
eu fiz u o delle, revelando-o sómenle pOl'que o ouvi do DI', cltefe- de

I alicia.
« Como poderia 'u dizer o. CjuemCJuer que seja que sabia de planos o

de conspiroç'lio'~ Para isto era necessal'io IUO os Itollvosse o qllO ostavus
noll s m tUdo pflrlanlo so p rfidia o.'(i lo ó da parlo c1aqucllos qu Lo
vão lel'ar inlI'igas mi el'aveis, procurando ompromeLter-lo não somenlo
junto dos leus amigos como .los nossos illu ITes patrícios pre o e de.;

teITados.
« Aflit-ll1o-te quo . uma intriga \'i! e misel'uw,1 o '1ue pretendel'um

fazer enll'e nós e aquolles que se acltam letido·. Em touo cnso uo
om vez do mo Ituycres cscripto, devias oscrO\'er nos qne te manuuram
essas noticias falos, inuagando os nomes de seus autore.>.

«Ea ta 'I"e eu itl seja condemnado pelos amigo que núo loleram ti

defeza que façoo, com hombridade e desinlcresse, do m u antigo com

p anlteil'o do escola milital' nos leml os difficeis da oppressâo '. Aflunso
« Sompre teu amigo e obl'igndo - .'1::o)'odo.

« -1 do maio de J 92.»

lIa um topico desla carla a que fuço um repal'o, refil'o-me ao fucto
de ter ido a nossa 'asa um jornalista illustre, e que diz o meu amigo

não lei' soIJI'e elle invocado o mell nome, embor1l Ilt'o li\'o 'se ou referidu
camarariamenle.

Uonlei-Ilte ó verelade, e 11 IJI'esonça ele mais amigo qlll" dOI ido aos
boatos quo so espalbavam de levante do batalhüo ele meu c mmando,
como por dil"er as I"CZOS ti\-e de aceudil' ao chamado do chofe de policia
p lo telopbono para \'el'ifical' o quo havia le yerdadoil'o, UIlI jOI'lhllisla
dil'Í9iu-so li nossa casae elisse-me que sabia que obatalhfio ostl1\'tl formado
e prompto para sabir; elle po lia-mo lho condesse c.. miJllter 11 meu Jouo.

Is o jusliJka-se 'Olll os anteccuenles; a 15 ele nO\'embro mal'charl11l1
om a .n brigada oulros batalhões muitos paisanos. Propolando-se

como ra ostume e segundo conslou di\'l'l'sas yezl'S iL poliria um nw\-i

menta de tropa, não so esse jOl'Ilalisla ('omo outros pes oos YÍnl1U111
informar-s elo quo havia.

Agora quo espero lei' elado uma. snlisfnçã Ilena elo que sc lem pro

palado a men respeito, peço nillLla uma \'OZ ao I ublie o aos Il1 us
camaradas aguardar 111 a chegada dos desterrados, e fiClll'lI pl'ovado
que IHio écom osacrillcioela honra alheia que os espcl:uladoros o b::lIieliuos

se lião de impor li considernçiio do go\'el'no e conseguir empl'egos c
propinas.

Ooriliba, Qó ele junlJO do lo''':~.

O,IHLO:> OLUIPlO FElI\,IZ ...
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(TJ'!tnscriplo n!t Ciclwle elo Rio, de 19 de julho).

AS XOTTE DO TYHAi\TX

Eu lliLO desejo as noiLes'do grnllrle /1/(/1' clwlllem ao meu maior illi

lnigo:.,

As huras do :ilonoio e oalmn, con ;l!'radas ao repous do o~pil'ilo o
do oorpo, ao 50mno reparador CJull t nifio11. a alma para as lllcla" do di ..
do amanhã, e relempera o vigor do' musolllo~; es~11.s hora~, a Divindado

da lrel',l leec-a' nllribulaclas c negra' para jll,liçar o t)"ranno.
Oh! noile ! oh! bôa o o mpa~'i\a amiga: lu. CJue e'I reme,; sobre o

o,;pirilo enelTado das canoeiras do dia o doco ph)"llr do sonho meigo"

o lindo,;, bJrda'lo: llo azulo lHO, CJue, c 111 um bando de 1a~saros celes
tc , oanlam dontr dc nús umas cancõe idéaos; tu, que accendo.; no cere
cobro" envollos nas J runa do somno, uma aurora" boreae,;. feitns dn
hl7. das Itimer:ts, mai' lindas CJuo a do pólo', a oujos ehulíe" phanta '.

tioos o espirito se baniU! n'uma delicios,t sonsação de goso ; tu, pro tecto
l'a dos bon e do" juslos, confõrto dos infelizes e dos innocenles; CJue em

lel1 re"a':o omllltllas a alma das criancinhas com umas Yisõo' de fada loi
1':1' omei"a~ ; qllo nlogras o ';0111no do'> velhos com ,t' o"peranç11.' de uma"
tcrra' formosas d'além, ondo norecem a ju 'liça o a felicidade; tu, I Ga o
torna pal'lltodos, Ó' impiodo'a é oruel para 0110 na' longas o trLlo" ho
ras, em quc C1npunIUl-; o tcu 'cepll' lo sombr;l' sob!'~ a face da

tcr1'11..
Tu não Ó' para o [j1'(tIulc h')lIIem o descanço e o r~pouso, o confõl'lo

o a placitle7.!
Quando olle sueoumbe á litle do dia o!lu cn engolphar-so na-delicias do

I'omno e no nada do e C[nceimenlo, lu :trranc·as ele lnanegm cabellciraasel'po
1a in 'olllnia para conlurbar-lhe o espirilo; accól'da- o ,-e1'me elo 1'emol'W
l1al'U-1'001'·lhe ,~ conscionci!~; ao conlaclo visoo,o c imDmndo des_c~

lllonstros, olle ostrebucha no sou leito do ouro, e vê 11mll' yisães _i

ni"tra~, qne o dcixam gelado uo payOl' e ostalol!tdo de medo.

la ni'.\O

K noite; ma'! o eu olhal' espantado "i~m a" lrel-a' e Vc nJl1ll ya,,(:li lJI':'t
ça, donde eloJl1ina um palaci cheio do luzos e de gente, agiladaele tlll'l: niío.
~ei que do toniyel c 'olel11nc.

Fúra , ma.sa' compacla~ manobram na o curidiio, o uye·'e- eCoo

qnaudo 0111 quando o ruido melallico tio carrela. - sobre o }}we(Ulal~ da.

pl'a~a

E qnando CSSlt o rui(lo, .lllobra Q ~ilcncio c1ftIloilo o bramido c1a- on-

uas sobrc os arrocifcs, echoanrlo n!t lunplidii.o com um prolesl da dóI'
conll:! a lra:rcrli:{ ele .. angueCJue a tmi.;iio :u'chilecla na. [rel·a>.
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o canlico de morte, que acabam de
canhõ~_, as meb'alhadoras e a com-

ouviaouma \" z, cortada de infinda, amargura, brada·lhe

De subiLo, um e tampido pavoroso e tala na solidão da noite; o ólo
estremecc c o,cilJa, como sacudido por uma libração vulcanica, e o espa·
ço se illumina de livido fulgores que se a eendcm e sc apagam com a ra
pidez do raio,

Esse pavoroso estampido é

vibmr de suas gargantas de aço o
blains!

E a morte não se faz rogar a Ião instante comite: á duzias, ao cen·
tos càem o bravo defensores da causa agrada da autonomia c 'indepell'
dencia de sua terra,

DepoL, tl.1do se eala ; c "ó dc quando cm quando ouebra o silencio da
noite o bramido das onda ,obre os arrecifes; eehoand~na amplidão como
um protesto de dôr contra a tragedia de sangue que a traição arehiteetou
nas trevas.

E sob o peso des lt visão sinbtra o miscro' estrebucha no seu
leito de ouro, pa11ído c lu'quejante, gelado de t 1'1'01' e estatelado dc
medo.

Ma

dos:
.I1u s u Pel'nambm'o, b~I'<:o de hel'óo' e p:lll'ia de liber,lad, N

llleu sólo sagrado pelo angue de rnarlyre, nu~ca poudc meurar a
planta da Lyrannia, Quau las \'ezes o adafalso el''''ueu· c para atlcstar
ao mundo o amai' iodl,mito dos meu filhos pela independencia ue sua
tena 1 :\Iuito antes q'le minhas irnHis pen as em em sacudir o jUdO da
realeza para fazer do Brazil ullla pall'ia li\'l'(' e dOUl'ada, () llleus filhu
sonhav:lIh, batiam-se e morriam p lo adl'ento d sse dia feliz. pela 'on
quista do formoso idéal; que leve li sua ahol'ada de canticos e luz á l:i
de Novembro de 1839.

Desde eotüo eolrei na ]'0 se de dil'eilo . de que niio gosei nunca, e
que meus tilhos outr'ora conqui laram a preço de sua cabeça,

Senti·me gran le e forte para nova vida, Vi ajustiça triumphar, imo
peral' a lei, a honra t r cullo,a lib rdade ollarl', ,con. olidnr-se a ordem,
frlltel'llÍsar·, e o PO\'(', e 110reSI'(,I' o progresso; f' ,enti-me orglllh')so de
lel'l n"I'>lgran le]] publica c101.\razil. l\Ia tu vie, tI, t)ranO(l, e dtJ
um só golpe tuc10 i ,o ruio por tcna; ensanguenta te o meu solo; ma
taste os meus filhos; trucidaste a liuel'c1lldes, e lan(;aste o luto
e a ol'pbandaàe, o pl'llnto c o viuvez no s"io dus familias.

Se 1ll11ldito, 1)'l'l1nno, t,res \'ezes maldito, E Il voz se 'alou afogada
1"11111 soloço de inlindo amargura, <tu por moita tempo cl, ou III

Lorno d,) leilo dourado cio misero, deixantlo·o pallitlo é al'quejalllé, ge
lado c1" l'flV '[' o estatelado de medo.
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2.- VISÃO

E' noite ainda: Por cima de uma cidade formosa, debruçada sobro
o otlanlico que lhe envia seus beijos nas aureas perfumada das tardes,
câe uma chuva, de fogo.

Espectaculo hediondo!
Os canhões aLróam o espaço com o seu fragor imponente, e as ba

las vóam n'um lurbilhão infernu.1, levando a morte por toda a parte.
O horisonte se esbrazêa com o penrracho de fogo, que irrompem e

crepi am das casa em chama i e o estrepito das arma, o gritos de
guerra, o fragor da peleja e o tI'oar da artilharia enlaçam- e o'uma
confusão elante ca aos lamentos dos moribundos e aos soluços das mães,
que aconchegam s 'us lllhos ao collo, louca de medo e terl'OI'.

~' o incendio é a morte, r a devastação, é o exlerminio que acam
param naquella noite fatal sobre a cidade formo a, debruçada sobl'e o
aUantico.

E e- e honor uurou uma noile inteira! !

E quando a mnnhã risonha alvoreceu no horisonte, na ciuade for
100 a imperal'a ómcnle a ma" stade da morte c das mina .

..\pagou·se a lri 'te visão a olhar espantado do mi-ero, mas umt1
voz dorida fel'io-Ihe os ouvidos:

Eu son o Ceal'li: a terrtt ue Imcema, o lar do opprimido e dos que
lôm êdo fomo de jusliç'!l o liberdade; '!l0 peito de meu filhos, fiam
D1 ,iou sempl'c o odio dos 0PI r s ores, sempre amor aos peI'seguido .
Foi aqui onde a lJensa. da l'edempção as' nton na tenda de combate;
aqni ond primeiro I'e ebel'am o baptismo da liberdade os ülho duma
raça proscri pta.

Emqnanlo Iii fóm o escravo gemia sob o açoite do eito, ou eI'a per
s g'uido, cal,ado como be ta-f'\l'a, encontrava elle aqni o abrigo e pl'O
te ção dos m u' valenl filho', qu l'i3.m no desgraçado um ontl'o seu
igual, e um ontl'O eu irmão.

Uma terra assim n.ío gera nem SUPPOl'tr,1 tyrannos,
E ca tigaste a minha intlomiLa altivez!
ComI) Nel'O, coro '10 de pampana c abrio de vi Ilho, incendiando Ra

m" para inebl'iul'-sc no espeQtn ul0 de 11m'! citlad cm chammas e oUl'il'
de envolta com o~ ('anlo da orgi \ imp=rin.I, o chól'o e os SOIUllÇOS da
plebe romana; ln N~l' grolLe c , do pés c alm't tOI'Los, rlestrniste a mi
nha fOJmQsa cidade e lru id.t t,a o' meus "alente filho, parn. te rires
la dór dos palriola ,do desespero do povo, do pronto das familias e
da agonia dos múi·.

Continüa a trilhai' a senda do crime; inis por esse caminho (Í im
mortalidade, mas fiea cel'to que não serás levado 1I.!li pelas "tJcnçãos de
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lIm po\"o a~l'ndeeid,), J11flS PClflS mnldirr,rs da pnll'ln. '1'1" I'clllmlit\l'ào nos

cClIlos \'illl10ul'oS como um ana l!>l'111n ti em'Jlldo :'t t lia e"r('l'a ncln me

m0riu.

'ê muldilo, lre' \'oz s moldiLo!!

E a \'OZ ,o ofogoLllúlm solu,:o do infinda omurguro, emqunnl. qu

o misero pallido o nrqu ij'lIlle, revolvia-so n sen leilo de ouro, gclnd

do pal'ol' o c l,aloll1.do do modo,

E' noi((' sempre:, ',hr(' a vllslidit'l las agllQS nal'ego o ,'olimüe,<, on-

'"oIlo om rlensa ce l'I'a çfi o .

Ullo plo;ns d mnnda aquolle I-OSO de guerra?
Irã o lerras c ll'angciras I'jngar algum ulll'ojc feito'" honra rlo Bl'zil ?
A ')un bral'a marinhog m. loslada ao sol das pelcJas, iril inda llill:1

vez onfeixar ti gl'inohla do gl rias do !11m \.10 hrn7.iloira nOl'a polllla vi

rcnl,e, orvalhnrla cla~ logl'imus elos I'enc'ioos, o colhirla 110 cl1mpo da ltonrn

pelo anjo da I if'lol'ia?
I roL moslrnl' ao audaz inimigo quanlo pôelo, cm peiloi! lJrazil('il'us,

o amai' do )1011'il1. e a dcsl1ll'ronla do seus brio ?

Oh! Marie. 'orloi os vo o. sudarios! Oh! Gloria, Iceei as \'ossas

'OJ'I)a' !
O inimigo vai ('m bl'OI-O 11101'11er o pu dl ellào, os IlcI'"es 11l'uzilci·

1'0S I'm do sllbit' capilo ia!
Mas não I Tl'i.lo é dizcl,o!

d'IUelll's in<l(mllo~ filllCls llo mal' I'iio por ord(m do IYl'Onno,le\'or

a mOI te n scus compotl'iolos, o scus irlll1Íus de i\Iallo-(;I'os.o; fl slla mi '.

s1Ío não IS de g!ol'i:l", (, do cxlcl'minio; o 1'01' is o Iii \'rlO clles tl'i Ics c

obnlillo , pobres s'rvo' do di.-eiplina militai', cumpril' o fl1nel1l'o del'N.

E a uelJlil1n li codo \'C/I lI1~is d,~n 'a, m~is denso ° nCI'oeil'o! '8 ou o e'

pessa ,'cl'ral:iio, pCl'dltlo o rum", o\I'óa o . 'olil/lõc.~ In<.: ln, elenl pal'tl as

pal'agens da nwrle ! De .uui".) Ulll lrcmondo choque fal-o slac:ll' nn 'al'

I'eil'o; o denle ele uma r '!la Jn'l!'d 'u-lhe o cus 'n: o na\'io g'C'mO o s

tola, e a oguu c meça alJorbulllur pelas uns cost.uras c inl'ndc li pnrii ,

Nilo lia meio do I'eparar o sillislro. nem cspcrança dc ,oll'or;,ío I'0l'a
os nOllfrnl-!'os,

.\. ag-u:l Cl'escl', ungmcnl.ae uI'úluma L10 inslante n il1slanl.,; o oo)'c'o

ingent.c o nurio codc, o I'oi p aco o pouco se oflll1L111n,lú 110 oh)', IJl()!

Oh : De, tino cruel' Oh! ironio da sorl I COlld~lIlnos ii IImll morll' in
glorio uma ploiade de 1 raros!

Tempesladc ! FUSlitl'Q o dOl'w das rogn, com () tüll llilego 1'01'OZ. Fu

rQ '-ia! A br.o os Lua' [ltllclIle O;l,IlS o oçoita C(lm ellus a amplidão do cs-
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pa~o. GJllio das pI' cellas! acudo 08 elemenlo em [uria, e lrava a lucla

sini tl'a e p8yorOSO por' enlre o horror da noite com aquelles leões do
ln I',

Depois esma'yl.1'OS sob o peso de lua eolera tremenda; porque elles
si'io di "nos dos heróP,s! ~I(jrrcr, poróm, debaixo de um céo con~Lellado,

por enlre a calma da natur zu, na plúcidez das aguas, ao tremulo luzir dos
a lros I' nn serenidade do espaço, ó muito tri.-te I

E ',(' sa a morle rescl'yadl> u.quelles de lemido oautas!

li; a eerl'ac;1io Ó cada vez mais donsa (' a agua sobe sempre, e alaga
o navio, e alean~o os desgrac:ado. I

Transo supremo e dolorof;o !

O naufrago e lendem o olhar em 1.0I'l\o, e tudo ó solidão e lrel'as :
gritam, e o seus gTilos perden-s na amplidtio do c pa<;o; e de uenhuma
parte 1111'S I('m o orcol'ro o 11 salvaçiio !

.\ r.ntllrcza inteim a ~itile insensivrl ii slla aO'onia, e só a morte en·
l'olla no YúO da nel,lina, pairo sobl'e suns cahe\a , e abre os rS'lua

lido broç'OS para apertai-os ao seio gelado!

1fonor! .\ agua 0be mais úlJe ainda, ate que ob O S'U pc'o col

lo aI. o Solimõt'S, om uma massa incrte, immerge no.s profundezas
do nhy mo, arrn,tnlldo 0111 ip:o aqllellcfl infelizes, I'ictimas do capricho

(lo 1\'ronno.

:Has nn hOI'o suprema, na agonia da 1110rte, rompeu do peito delles
um g'1'iIO demo1dic:;io, qnp fcre scmpl'c ('S oll\'illos do Iyran\lo nas horas
melanroliel.ls CI11 que ln, ol,! noil', empunhas o lcn c ptro de sombras

obrl' a. face do terra!

Bosta: eu não desejo os noites do granr/e lIl(!rer'!tfl[ nem ao meu

maior illimif!'o!

Oh: noit , biJa (' compassil'a amiga, lu, que fo- o conforlo llo- que

solrr 111, Sl' impiedosa e cruel pnrn rlle.

N,io o dcixes dormir; (' \las horas de teu merellcorio rlominio I-illgn

o dc>c. pel'o ela po lI'ia r o pranto das mães.

Qnantll o f;CU corpo anç'ac1o prOWl'al' o alil'io do som no, a ode de
tna llt'gm, !'ohcllcint a sel'pe da illsomnia ; n c rda. o verme do l'emol'SO,
c j ga-o ~obr o eu leito lle 0111'0, para contul'bar m·jh o espirito,
P0l'{jll O, onlno docr e colmo sú elevem :;:0 liar o bons e O, .iusto ,

(Da Pl'ovincia, f;l.ecife:)
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ESTRADA DE FERRO DE PORTO ALEGRE \. UJ:{ "GUAYA~A

o EKGENIlEIRO DILERMANO DE AGUIAR AO PUBLICO E E PECIAL~IENTE

AO SEU COLLEGA.

Alguma'> folhas desta capital noticiaram a minha remoçüo do cargo
de director da Estrada de Ferro de POltO Alegre a Uruguayana parrt a
de chefe de linba da Estrada Central do Brazil.

Ao serviço do i\Iinistcrio da Agricultura, tesde que deixei os bancos
da escola, jamais recusei-me de aceitar commissõe do Go\'el'no do meu
paiz, con\'encido de que o empenho de todos os ministros não podia ser
outro enão o do bom adiantamento dos trabalhos que correm ob a
direcção do referido ministerio.

Jámai discu ti as vantages re u1tantes da maior ou menol' commodi
dade dos encar"o que me tem sido onfiaclos, procl1l'anclo sempro de em
penhaI-os do mp.lhor modo passiveI.

Recuso, porém. agora a remoção 'que me ú dada pelo Exm. Sr.
Dr. Serzedello Corréo e assi m pro eelo , não por escr~lpulos de ordem
pessoal, mas para que esta minlJa resoluç'fio sirva de prole to contra as

.novas prax s administrativa que se tenta estabelecer, di \"Írtuando-se
o syslema [etlerali\'o pela suborclinfiçiío da eonveniencia dos sen'iço da
Unifio, aos pequeninos e aba tardados interesses da politicagem l)cal,
aos quaes parece ir obedecendo sem relnlancia o illustre i\Iinistl'o da
AgriculLul'a.

1\fais para orientar (\ publico e esclarecor os mellS colleO'as do que
para justificar a aUitude que assumo pela r cusa do no\'o cargo quo me
querem confiar, von expor os fac los que dcterminüram a resolução do
governo a meu respei to.

No dia 17 de junho findo, ÚS dua horas da tarde, informado le ostar
imminente uma revoluç'ão em Porto Alegre, dirigi-mo ao 'r. general
Bernol'do Vasques, eommllndante do 6° dislricto militar, para solicitar
uma força afim de guardar a eslaç'íio ini ,ial da estradu, á' margem do
Taquary,

S. Ex. promplamente declarou ottender ao meu podido aflirmando
que, mantendo toda a neutralidadc, era entretanto seu devei' garantir 9S
reparl ições federnes.

A's 7 horas da noile me forâo entl'egu(\s dllis oITicios assignados
pelo Sl'. Genel'al: um dirigido ao cOlllmandante do -1' ba talhiío de infan
teria, ordenando que deixasse IIlL ref'lricla estação um omcial e villle
praças para guardaI-a, outrl), no ag nto declarando-lhe que lal forç'a abi
ficava á minha disposiç'ão.
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Nenhum destes oflicios foi ntr gue porque o portador delles, o Sr,
chefe do trafego, ao ehegar a margem enconlrou a estação tomadft por
23 praças de linha, 1 cadete e 2 omeiaes, exercendo um destes, o tenente
Xa'-ier de Britlo desde o meio dirr. as funcções de chefe do trafego por
nomea~üo de outro militar, o major Joaquim Pantaleão Telles de
Queiroz, director da Escola de Tiro, em Rio Pardo, que as nmira as
funcções de director da Estrada, lomando com a for<;o do seu commando
di I'ersa e tações.

De las oceurrencia deplora\'eis fui informado por telegrammas
no dia 1 ': o primeiro ossignad pelo I'. major Telles, o segundo pelo
engenbeil'o chefe do trafego, que dizia nada poder fazer diante da \'io
lencia da forço armada,

umpre n lar que a tomnda ela estrada deu-se no dia 17, horas antes
de haver rebentado a revolw:ao na Oapital,

Procurei il11mcdialamente o Sr. general Vasques quc se most.ra\'(\
i ndignado com taos acto,. de violaneia (polanas .uas). mostrondo-me
copi>\ ele 11111 te! gramma que af1il'lllon ler dirigido ao major Telles,
ol'clonando-lho a re-liluif:lIO dos cflro-ns fi '5 fL1I1ccionarios civí ,

Conlinuando paréu1 o me mo ~orlo tle cou as, omciei, a ID, ao
I'. Ya qu s, pedindo-lhe tOI'l1a. se O'eel"o a reliradn dos militares, afim

de '1lle os mprrgados da estrada puue, sem exercer suas fun<:.õé , nüo
e dio-nulldo ,Ex re ponJcl'-me,

Por is o no dia 20, novamente officiei-Ihc, pl'otestando conli'a taes
\'iolencins e d clnrondo tOl' pura . Ex, po SRUO de .le o dia li', tod" o
responsal,ilitlaoo cio sC1'\'i~o, nllo Ó quolllo a seguron<:o e policia do
linha e seu movimento, nrrecndação c outorisa<:ão da.; de pezas, como
lambem <Iuonlo a gllarJa e trono porte do Y(lIorc .1 bens,.quer [e,!crac'
'1ucr eslnt!"o • qucr Pfll'liculare oh millj,~ gnarda.

Pre\,clü-o lamblm de quc le\'ol'a ludo 00 t:unhe<:imento do ~Iinistro

da Agl'icultura do quc tornol'u publi ',1, pareditoJ, afim de 'que todo
tivcs em s 'iell ,ia de haver por comjJJ~to cessado a rcsponsabilida,le da
arlll1 inislrn,<lo ('Í\'i I.

21 contc~lou,me o gellerol, tI ciurou lo-mc nào acceilol' nmu lal
l' • pon~abilidad(', quo dcvia ('ai,er-me. por {planlo O major 'relle e o
outro:; ollicincs que \'iolenlamenle hfl\'iall1 a sumido os di\-er·o. cargos,
aflil'lno\'l\. ingenlLalllente o ,'1', VOS'IU s, e tO\'110 apenas incumbidos da
fi cali. açlio do s ['\'i~'o de ll'ansl'ol'le dos furças sob seu ommando.

E·te olIicro cio eommandnnle do G' Llistl'i 'lo mililo.r pl1deria ser lon-'
gnmen le t:oll1me'n lado se [oss pre<:iso, Nãn o é C'll! yista tios t10<:UllIOlllos
abaixo jJublicados,
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Lembro npena qlll' na dia 1.'; o .'1'. "(1. que simuloll ali ~,'nlill

reolmente ll'ofunda indigunçiio qnando soub do acLo ,;io/cnto :,itl'ase
sl1a) prl1iÍC'odo paI' os e miliLares, aos quaes 01',1 nau. ~cgllnLlo dis e,

que r sliLlli sem o esLrnda aos eus legitimos encarregado o no dia 21,
apezor de bOI'ol' o SI', major T"lles. dil'cctOI' ii [orço, [oito nom a,:õcs e

domissõ"s, alt;umas de compeLenril1 oxelusÍl's do :'IinisLI'o 1';. Ex, anil"
ma\TQ rino elles nada tinlHlm com o serl'iço ...

O sr. gOllel'al não andou bom.

Ou s. oxa. Ol'dOnOll n 1'0 lituição do' cargos ans empr "ado CIVIS e nc Lo
caso mal procedeu não punindo seriamente aos omeiaes que publica e 05

tensinunento mantinbão·, e nas posiçõe assu11lédas pela violoneia, o quo de·
monstra falta de prestigio militar, em virtude elo que deda abandonar o cal'j1;o

lue não podia bem exoreer, ou . oxa. el'a eumplieo em taes allenta<los c,
nestahypoLlIese, ellmpria·lh , por nell'er dc honeslidade, a 'SUl11U' inteira a

responsabilidade do factos.
Nfio se demorou a re ol.her-se á capital o majo!' 'fell 5, assumindo, {IS

barbas do 51'. Vasques, a directoria dn Estl'fldn e demillindo o secrotario,

flmceionario de llomea~ão e demis-ão do )fil1is/l'o ela .A.qi·icu71UI'CI, e pmli
cando outros actos potra 05 quae, lhe fall!tl'a compeL n ia.

De tudo fui dando cOllbecim ato ao minisLel'io, sem reeeher unHt ú con
Lestrll;fí.o aos telegranuna que expedi.

Sei hoje, por informações do sr. dl" AnULO de Faria, que s, exa. rcs·

pondeu á minhas primoiras eommllnicações, ordonand 'ln quo in isUs e
em soli Itar proyideneias do geneml Va quos cOl11municand~-me quo abano

danava o cargo de mini-tro rIa agrieultura, estan lo apenas it spel'a de . tl

bstiLuto, ao qual cabia tomar ])l'oYidencias mai energicas sobre o faeto !

mas este telegl'Omma não me foi entregue por Ler sido, com erLeza, o.\1\,I'C

hendido I elos miJibtres que gU(u'c/({1'rlo a tal:iío I.elegl':tphicfl. d POl'lo
Alegre.

Em i.de Julho corrente diri"i'llle pela nlUm:t yez no ,I', lIfinislro, con

firmando al"uns L' le"I'ammas c declaralldo, com o rcspeiLo devi" ,n;(o com

Pl' hender o proeedimcnto que Unhão !irjo \1f1.I'a c m a adl11inisll'a~<Lo ri't E~

Lrada o eomm:tnd:tnto lo 6.° distl'ieLo milit:ll' e o minisL rio a seu cal'óo.
No dia 5, isto 6,1 dias ltpó; miuha. prim im c ml11unico.\l~ ,I' ee1li d'

s, exa. o eguinte lelc"ral1una:
« Dr. Dilermand do Aguiar, direeLor c1f1. esLmt1f1, de ferro de POI'to-Ale!!:I'

fi, Uruguayana, vonha a esta Capital pam objel'to de 'cl'l'i\o, no primeil' ya
por.-Sp/'zcc/e770, lIlinistro da Agl'ieultul'a. »

Como em naLlu'al, mn.ndei este telogmmlllfl. para o esel'iptorio ChL EsLl'au:l

:tOm de ser iLrehivado, ao qu, ppOz o SI'. m:tjor 'felles, qu lromptam 010

se dirigia para palacio o dahi me o dev01l'cu com a ~eguinLo deelar:t,ão:
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• flabinele do Presidenle do E lado, em (j de Julho de 1 92.
Del'oll'o-,os o t legra.mma junto a"l'6 dirigido e que não

p6de SCI' arehin1.do na Estradfl. de que .fo,çte,~ direetor, e que 6
a.etualmente por mim dirigida.

Tal telegram.ma só a ,ó, diz respeito.-;\fajor TI!71e.~.•
~ão tomei nem porlia tomar a sério e.-le aeto do sr. Tellcs, em ,i-ta do

tcrmos do lelegramm:1. que me diL'igira o illustre :Mini tro, Por i-50, e ainda
em obserl'ancia a di po içõe legulamentares em vigor, I a~ 'ei, no din S, a

admini traçÍlo da E trada ao chefe da linha, dr. José Joaquim de á Freire,
que a rceebeu nos termos do edital p r mim publicado, isto é. sem ficar re-
ponsayel pelo sel'l-iç,o, emquanto a e lrada e::LiI-es e em poder dos militares,

Telles e outros,
Embarquei em seauida e no dia 15, apre, enl i-me ao exm, ~r, tenente

coronel crzedello.
'a ligeira conferencia, que me foi concedida, cxpuz rapidamente algun

fa 10.- mai c Icml rei o alyitre de apresentar um relatorio das occul't'encias

llO.vidas; s. cxa" porém, nuo manire tou por is o o minimo intere sc, limi
tando- e a p1.'opur-me remoção para outra qualquer eslrada.

A iluação para mim lornou-, e pcrfeitamente clara.

honrado Mini lI' sentio- e fraco pfl.rtl. lutar contra o militfl.re, que

no Bio Gmnde lo, uI lesl'espeitál'ão publica e osten'i,amente SUfl. autori-
dali, por isso eedeu, talvez a contrago_lo. ma ced u,

Eu é qu não) d via eed 1'.

Antigo fun ei nal'io publi 0, habituado a }'e peital' e a \'('1' r speitado o

Covem de meu pniz, não po' o, com I ezar o diao, contiJ1unr n pre-tar ser·
viços J111. actual situaçã, depois do fact s que suceintamenl narrci e da
I1.LLitucle assumida pelo xm. sr. dr. ,'erzedello.

A' proposta que ,exa., e dignou fazel'-mê, I'e p ndi que eu era tão Hrre
IlU'1l. recusa-la como o honl'ado Ministro pal'n proptlr no ,ice-pre,idente dn

Ilepuhlica a minha demis"ão, nuica solução aceilal-e1.
, , Exa, in, i Lio em remoI' r-me,

Per-i lo cm minhA. l' ohl ão.
II uso o al'g.

E' possil'el que ,olte mais tarcJe a e1'\'ir ao meu paiz no exereicio do
fnneções publica de ameter f dera\.

Para isso, porém, esperarei quo o l'e peito ao principio da auloridade
seja l'eslallelecirl0 e que um goyerno. capaz de liberlar-se da acção dcleteria
e di. solyeute da poliLíeaf;em local, que tudo dis 'irtua, olTel'el;a segura {!a

rantias de respeito aos ·pr cei tos eonsl itueionnes e de fid Iidl1.ae ao regimen
fedcrati 1'0,

IliodeJaneiro,23deJulbo de192,-Ad, DILEmLI;\O DE A,l'I.\r:."
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(Da Cielctde do Rio.)

EDIFICANTE!

o publico, lendo as transcripções fidedignas, qne \-ão em seguida, po-
derá bem avaliar o merito das provas sobre a sedição de 10 de Abril.

Eil-as:
Das Varia Noticias do Jomal elo COllllllercio:
• O discurso do Sr. deputado Valladão, na sessão de ante-hontem, não

podia deL'i:ar de produzir excellente elTeito. Elle fallou eom clareza e can
dura de diversos topieos relativos aos acontecimentos de 10 de Abril e á fi
xação das foças de terra.

Referindo-se á falta de originaes de documentos apresentados, disse o
honrado deputado:

• Simplesmente o que houve em toda esta queslão, não s6 da revolta de
Santa Cruz, como da sedi~ã:o de 10 de Abril, 1/(10 (oi {alta ele provas,
havia provas ele sobejo i o gue hOlll'e foi TNEPCIA, negligencia, descuido,
em collegir essas provas. »

Ora, esta observa:ão, partindo de um distincto militar que oecupa logar
de, conlian~a ao lado do Vice-Presidente dn Republica, tem profunda signi
ficação.

De quem e a inepcict P

De certo que não e a n6s que o Sr. Valladão se refere ...
A proposito destas pro'ms, já em uma das T'arias Noticia inserias a

23 de Jnnho disseramos que entre amigos do Governo se sustenlava que
ellas não eram necessarias • tanto as 'illl que o ilIinistro da Iusti,'a neto
tin7w prepal'ado taes documentos»

Na mesma occasião accrescentamos qne sabiamos que o Sr. Vice-Presi
dente da Republica, patriota como a, entendia que o que diziamos sobl'e a
necessidade de apresentação de todas as provas possiveis era a uniea posi
ção verdadcira nesta questão,-O que agora ficou ampll\mente confirmado
pela opporlnna declaração do Sr. Valladão,

O que não solTre duvida e que os cuni,qos-ttrsos de Vice-Presideute na
Camara dos Deputados, com suas delongas, com suas tergÍ\-ersões, eom suas
pl'elenções de achai provas ás vezes onde nem indieios ou presump :ões havia,
collocaram o Vice-Presidente n'uma posição falsa, qual a de ter selTeramenle
punido Brazileiros, muitos celles distinctos, sem oulras provas que aquellas
a que se refere o parecer da commissão da Camara.

A 28 de Maio concluiamos um arligo que escre\Temos com o titulo O es
tado de sitio e o Congl'csso dizendo:

• Uma rll.zoavel solução desla situação complicada seria a concessão da
amnistia, mesmo eom a approva~ão da deolaração do estado de sitio, com a
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l'esalva, porém, de lastimar o Congresso que o Vice-Presidente não tivesse
podido submelter em tempo a eUe, Congresso, provas e documentos que o
habilitassem a decidir aqueslão pelo seu merito, e lIão tão sómente pela confi
ança que lhe mcrece o palriotismo do Vice-Presidente e o seu desejo de
manler a seglll'ança interna. » Dc de enlão, viamos que o i\'1inistro da Jus
tiça e chefe de Policia e as proprias autoridades militares encarregadas do
inquerilo de Santa Cruz não haviam dado a alten~ão quc merecia a exigencia
constitucional; e enlendia-mos que era preferível reconhecer franca e
honeslamente esta falla, a compaginar provas de encommenda que compro
mel lessem a seriedade com que o Governo parecia ter procedido, a par com
a sua excessiva severidade.

Do Diario Official de 21 de Junho (parecer da commissão da Camara
dos Deputados).

c O documento de as. 42 é o depoimento cIo mesino major Alencastro.
que diz que as l'eu1)iões polilicas dos conspiradores davam-se ora na rua da
Canclelaria, esquina do becco lo jjragança, ora no sobrado da rua da Impe
ralriz 11. 104, ora na rua do Lesle junto ao quartel LIa policia, residencia do
major Bandeim, sendo que nesta ullima foi elIe deponenle surprehendido
pelo general Almeida Barrelo, coroneis João Neiva e Merula Banelo, quando
observava a pessoas que sahiam da casa, dizendo enlão o general Barrelo ao
coronel Gomes l\Iaehado-aqueUe canalha nos eslá espreitando, elle niio veio
aqui por bom.•

Da Oiclacle elo Rio, de 1 de Julho (parle edHorial)

«PeJa aeta ria 17." sessão ordiJHl1"Íu, em 9 de Junho de 1892, vê- e que o
inlendenle Fl"an':a e Leile, enlre outras accusações feitas ao pre idenle Barata
Ribeiro, diz que S. Exa. havia desviado dinheiro dos cofres municipaes para
elllregal-o a Coriolano de Alencaslro.

Que faz o Sr. B;u'ala Ribeiro? Pro\'a immedialameute que essa affir
mação do seu celIega é falsa? Não. O Sr. Barala Ribeiro para responder ao
seu eollega que tela bem se l/Iostravct inj"ormaclo do que se passava, em
praza os ~rs. membros do consclho parn llma scssão secl'Cla.

E [Jl"OfUIIU;l sulidão cercou esl faclo de um my lerio impcncll'aycl, m)'5
lCl'io cego como esses que envolviam os lremendosjl1izos da inqui i~ão. Ape
nas, muilo vagamente, como um vagido pel'dido, uma das rolhas diarias em
lempo declarou que o r. Barala Ribeiro, para sua defesa leu uma ordem em
carla do go\'erno, mandando entrcgm' a Coriolano a quantia de 51:000g e que
pOI' esse motivo essa lespeza uão fura; l1lorisada pclo intcndenle da razenda,

No Jornal cio COllllllercio, de 25 do corrente, na acta da Inlendcncia,
I'ê-se o Sr. França eLeite lraLar, como já disscmos, da quesliio.
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Naela mais, Na,da mais.]L ist m lilo naturalmente dep is d,L rolha posla

elo alto,

Um grande silencio em'olyeu o myslerio dos 51:00 .'000.

Agora eseulem esla :
CoTiolano foi mililar c empre"ado expul-o das capitanias da Alfandega.

pelo SI', Botafogo, Quiz enlrar ele no\'o para es e logar, mas o SI'. Rodri"ues

\ves, a quem alta auctoridade da Alfandega eXl oz as r~zões da demissão de
Coriolano, oppôz· e lerminantemente a ess,t readmissão,

Foi mais do que isso: file temunha eontm o desterl'ados, o depois qlle

se metteu na 'grossa pacotilha recebida da' gencrosas miLosinllas do SI'. Da·

rala Ribeiro, llingnem mai lhe poz o olho em cima; azulou desla eapHal.
]L' urr. gmnde hel'óe o Coriolano. Tendo em seus depoimentos feito refe

rencias ao contador do Banco do Brazil, esle desmenliu-o pela G(l;:elcc cle
Noticia, mprazando Coriolano para que emtres dias provasse o que ha\'itt
dito, porque do eontl'ario seria lido por infame calumniado\',

Não o fez e o prazo esl{L lel1ninado,

O publico quo tome om consideração esse caso e yja a imffiol'Rlidade do
que se selTe o govel'J1o para ter doclLmenlos cm seu favor.

]L o senhor Baratin.ha, como "ai sahil' elle dess a sado?»

<,JLJI': 'l'.\.u 1'1'.\1.1.\:\.\

(Tdeg~tlll1mos llo JOl'ilal elo COIHIJWl'l'io)

S, PACLO, 31 do Jullto- lO h '. ela n iLe,

Hoje pelu munlnl foram avistados á b~rra (k. Sanlo os \'apore
Hiachudo e 'cúClsiiao VClliel'o, s quaes condLl~iam os '1'5, Ministro'

tio Exl I'iol' e tia Hulin,

° Riachuelo fez explendida \'iagem; fUllccionanelo uuica.menle oito
cllld<:iras, fc~ on7.e milho!; po~ hont,

A's R hol'(\s f' lo minutos da mrrnllji sln\'om o, COlll'll~llllo ]'1111

leado no p rlo, Dirigi"llm- c imnledinl,rtme11le pnl"~ bord do Rirl

chacto afim de siluelar o mini ll'o Oustodio de i\Iello, cm esrnle~es cm
bandeil'aelos, o capilfio cio porto de nntos, auloridueles do lugar, mi
ni tros da Justiço, Interior c Agri ultura do E tarlo ele ,', Puulo,
representantes da. imprenso, el'c,

° con 111 C rire·ron 111 ilolinnos, (' commi;sões das associflcões'
ilallanos dirigiram·, e na. mesmll o casiiio !Ia Vcnicl'o, onde f'or!lm:
sludlL~ o 11linistro da llrL1ia,

,\ IJo\,t!o do I'c/lieJ'o ioi servidu ligeiru llll/ch ús

dadc;; que f....null cU1nlH'im<:nlur o lIlinisll'u Nobili,
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servido alm ço 'LS 11 l!Ora, , tendo -ido para elle cOll\'iLlados\ compare
cendo. o minisLro da Halia e consule , 'ommandante do Veniel'o e ofli·.
ciolitladc superiol', Foram cnlãlJ blinclallos peJo minisll'o Custodio a

Italia representada pelo pou i\!inislro; o commendador Nobili saudando
o I3razl1 na pessoa do i\Iinistro do Exterior. O secretario cio Interior
DI'. Vic nLe de 'orvalho saudou a Halia e Brazil, o conlra-almirante
i\Juurity a mUI'inllll iLalinna, sendo a brazil ira saudada pelo comman

danle tio I'eniero. O Mini tI'O d0 Exterior, Sr. Uustoclio de Mello\
I "untou um l)1'indo de honra ao Hei da Italia .

.\·s ,1 Jl~ da tard , em Irem special, partiram ús 1.Jinislros do
]i;.\,Lcl,ior o la Halia, e0111mandantes do Riac/we!o e "aniaro, almi
ranle Lorenn, secrelArios do Estado, cOllll1lissões c imprenso c muitas

ollll'ns pe soas. O trem cllcgou a S. Paulo no curto tempo de 2 hOI'as
e 20 minuto.

Na bccosilÍo LIa clJcgada aqui, a eslação da Luz esleye repleta de
PO\'o qne nndou cnLhusia tica e delil'antemenle os Ministros e os
na~'ões brazileira e italiana. Os l\linistros deixoram o carro, seguindo
a pó aI" pala io, que se achoyu illllminaclo.

S. P.\L'LO, llh Ago 'to.

Os i\linistl'os ~'isilaJ'úõ illljlJ us l[uurteis de puli ,ia c cio lU" regi

lJ1ento a pharmocill do ESi']do, acompanbado do "ice-I I'e idenle, sc
cretarios do Estado e comiU\'a dos dous ?llinistros Ou todio de ?lreJlo
e N biJi,

Ao Ineio,dia, no 1Iotol Pauli IA, realizou-se o almoço oll'erecido
pelo cODJmissão da 'ulonia do Bio RS auloridades das duas nac:ões
ilaJlalHl e bl'l1zileiril, Ú imprensa e ÚS sllciedac1es ilalionos.

Foram dUl'Unte o almoço fuitos muitos brindes, denLre o «uaes
destacflUlos os que, egu D1: De Jannuzi, saudando a gontileza bra
zileirn nas p soas do i\l.inisil' do Exlcl'ior e Vi e-Pl'CSillcntc do Es
I,ado; de ::\icosi:1, saudantlo fl estcs, ao i\Iinistro da Halia e o conti

nenl da Anlerico do Sul; do profo$so1' Ialugreco, ii nião do I3razil e
!talia; do i\1lnlstro do Hulia, saudando o Bl'azil; d Mini Ll'o Custodio

ti colonia itlllillna; do -1'. Alfredo i\1aia: secretario ua AgricLilturll, ti

Halia representada por 20) il1ll1ligrantes que clle n'aram llOjo a Santos

no Nadct; de um rec1aeLor lo lIlossfJoal'f'J, ,audando fi imjJl'en a IJI'azi
loira, f1gradceondo es c brinde o no.s colleO'a Julio Cal'lloso, omo

reprc enianlo da iniprcnsa palllisLo, o que Jo\'antoll cm nome do Es(cG({u

ele S, Paulo, Dill/'io lopl/tur o 'arraio P<luli<ilalla UUl brinde a "u 

tudio dlJ i.\Iullu, Gumo parLe sulil'llllJ nu moYimonto rlJil'illllieallu1' da ie-
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galidade no Brazil ; fOI'om saudarias as marinha rIo Bl'Rzil e da Ualia

p~lo cidadão 0,,1' o. sendo Ie\'anlado o brinde d h nJ'fl pelo Dr. Cer

queira e ar aos 1I1ini lt'o do Exterior e dfl llalia.

Acobotio o banquete parlil'nID os mini. tros, Dr. Oesar e comiliva

daquolle pal'a o palacio, d') onde acompanharlos III capitfi Lor no,

iriio vi. irar o museo Sertorio o m nUl11el1l" Ypiranga. AcompAnharam
nos os co.rrespolldpnle telegraphic. s do Jorllfll (} Tempo.

Amanhã de\'em seguir para S, Bernal·tIo, a con\ite do millLtJ'o . '0

bilL afim de \'il,ilar us calouia. italianas, alli nlmoçando o lIIillistl'o do

Exterior, comilil'a, 'unsules italianos, representallt·;; ela illlpron a etc,

De valia s"rá rocebido em audiencia polo DI'. Cesar o :'Ilinistro ela
ltalia.

- ° Governo oITerecerü no hotel de Franc,-a um banqueto aos dou
ministros.

~, PAuLO, 2 de agosto (10 II. 20 m. da noite)

A's 7 horus realiwlI- e o bonr[ucte om 'ial olIerecirlo no holel ela

Lllz pelo Go\'ernador rlo Estudu ao mini tro' :'11,,110 c Nobili, ° nlão

e lava adornado a capI'idlO com e tandal'tes das duas naçóo. E th' 
ram pl'esonte os ministro lstadoaes, illtendentes, 'ao uI italiano m

S' Paulo, vico·consule em~. Paulo e Rio d Janeiro, commandante

elo VeniIJ1'0, representantes da ill1prenSa ele S, Paulo, do Jornal do
Conwwrcio c Diario de Nuüria do Rio,

.\ me o consto\'(1 de cem tulheres. FalllÍl'úo: o e retario do interior

em nfJl11e do Estado de S. Paulo. °mini tro ilaliano bl'intlou á fraterni

daele dos dous povos; o mini tro da Rela('ões Extel'iol'eS ao govel'llo

italiano. °almirante Brin, alguns ciLladãos il.alianos ti putados osta

doaes Lambem fizerão brindes. °Governador do Estarl fez o j rinde
de homo ao rei Humberto e ao Vice-PI'csiJente Floriano, Temlinou o

jantar ás 11 hom .

S. PAULO, 2 ele Agosto (us LO
contl'e-ollltinlnlf" Oustodio ti

d f
- ') . ,

verna UI' oru elll [renl cspcclul 1\

lonias em que trabalhão muito
ta rele,

U :'Ilinistro do Exterior tem sitio muito visitatl.u,

A'o 5 hora da Larde recebeu offieiulment,o o Conde tle R.ose\'utlo\\'

k~' e L neisa consules da Italia em S. Paulo; em seguidi:. em cOlllpa

lllIia llo Secreta,lio do 1lltcriol'. \'isituu u viadueLo do Ch~~ em 'onstl'uc<;ã ,

o qual deve inaugurar- c 110 diu 7 tle Setumbro, e a a\'cnida Paulista e
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examinou as planta do novo asylo de alienados que vai ser con
Lru·ido.

O presidente do omitato ua colonia italiana do Rio telegraphou ao
~Iini tI'O de Estrangeiros daquelle paiz, declal'ando que as colouias ha
"ião [Tat~rnizauo com o elemento nacional.

Hou\'e hoje grande almoço no hotel Paulista, a que comparecêrão
memhros da 'olonia daqui e do Rio.

O banquete of1erecid(} pelo Dr. Cerqueira Cezar realizou-se no hotel
da Luz.

Pr!! idio-o o :1\rinistro Cu todio, tendo i'l direita o Dr. Ce~queira

Ce ar, ü esquerua o ministro Nobili e em frente o Dr. Ezequiel
Ramos, presidente do Senado, o com mandante do Vcnief'o e o secretario
do Interior. A [esla este\'e animadissima, comparecendo todas as com
mis ões italiana, a imprensa, etc,

O 'Ministro Custodio de Me1lo deve seguir amanhã.

(Euitorial do Jol'Ital elo Commaf'cio de 3 de Agosto)

PRO PATRIA

POI' tqlegrnmmos conhecem os leitores as ceremonias eITectuadas
em Sonto e S. Paulo, no inLuito de dar solemne e jubiloso remate a
que. tão ulUmamente occorrida enLre o Brazil e a Halia,

Partirão' paro aquelle ~stado vasos de guerra de ambas as nações,
]e\Tanuo li bordo altos representantes d'os respectivos Governos; mari
nhaorem á vel'gos sondou-os enLhusiasmada; troou a artilharia em
honra nos dous pa\'ilhões; cm sumpLuosos brodios, cordialissimos
brinues [oram troca elos ; terminou tudo em festas. Deve estar saLis
feito o amor proprio nacional, Lanto o elos filllos ela nobre patria da
arte, como o do brazileiros. Affinidades de raça, de temperamento,
de traJicções historicas, intel'esses communs Ii"am intimamente a joven
Hepllblica amel'icana ú glorio a terra ele Garibaldi. E mal ele quem
tentar romper as relações amisto a , os vinculos de paz e hamornia,
felizmenLo exi tentes entre os dous paize .

E le sentimentos partilham-nos, estamos certos, todos os nossos
compatriotas, ü imiLnçii , sem duvida do que com relação à nós identi
camente succede no reino sul-européo. Mas já que estã desfeita a pas
sageira nuvem no horisonte internacional e restaurada em p' fraternal
a onvenien 'ia um . in tante inLerrompida, seja-nos licito Átemar al
gumas re[]exõcs sobre o incidente, com u franqueza llsual entre amigos
após reconciliação. .

26



402

Não se nos ~(igura qne rnzão houvesse pal'a iüo especta uloso des

oggra\"o, Qual o lll~tivo doterminante das 0pul'adus so~israç'üeii 'Jue

acabamos de apresentar o Halia '~

Foi insultada a sua bandeira? :\ão fll'OU bem a\"erignado o fnelo;
e, cm compen aç'iio, arrastaram alg-uns italianos a nossa pelas ruas do
capital paulista, cobrindo de baldões a naçiio que os acolheu, desn: 'pei
tando as suas autoridades, pro\"ooondo, por meio de puhlicac:ões anal'
chi tas, a pertllrbaçiio da ordem social.

Morreu victima das bl'utalidod s de agentes subalternos de repar
tição fiscal um subdito italiano '( Os documenlos apresentados não o
provam de modo eobal.

Quando, porém. o crime se lil'esse perpetrado, eumpriu simples
m.nto punir, conforme o lei, os delinquentes, indemnisar con 'oonte as

'ircumsiancias a fnmili.a da victimo.
Em uarla, porém, oll'ectoria o tri te successo os brios de uma no.:ão

amigo, de forma a, precipitadamente, Yir ,', leIa possibilillalle de ('onl1icto
01'1111Ido; exhibi~'ão de força, necl' 'sic1ulle de; ii' pcssoolm nle o i\lilli.·iro
das Relações Exteri res, com desusndo apporalo, no Jugar do inculcado
delicto, pam que a reparação reper 'utisse cslrolldo 'omenle pelo UlunI

inteiro. Elidel1lcmenle não guarda pruporçiio ti dC~IlITronta com o
SUHposto alei\e que a torn0U mislel'.

MaIevolas 'interprelo<;õos hiio (ln surgir, I1.tll'ibllil111o o procedimenlo

do Governo hl'aziloiro iIs tenucnL:ills <1ilcl'sas da hOlllbr,idade COIU

lheirismo m que certamente se inspirou, contribuindo pum abular o
nosso io[elizmente jii t,io yaciUallle credito perante os po\'os l'ldlos.

OaliImos adréde eslas considornrües el11'luanlo o incidente n;,o rc·
ceLeu solur;ão definitiyu. Longe de nos clillicullur de qual'luer maneira

aos poderes jlublicos o feliz exito de penlencias '1no implicam com o
pundonor c a inteireza )H,ciollaes. K'l'l'namo-las og l'a. depois de lu lo
ilnuo, como legitimo desabafo de patriolismo excessilo por venilll'tl,
mas desi n torcssado.

Sim; merece reparos o proce(limeulo dos nossos [un cionarios I1U

questiio. 11. c01'l'esponden<;ia de !tomp., '1uo lia dias pubiicümos, oliriblle
a sensação causadu na Ilalia pelas uccurrenl'ias de San los aos eml.Jal'tlçOS
que alJi .011're o Ooverno, em lucta com a úPPOSiÇlio formidavel, llue
lan~'a mno contra. elle de lodo as armas. Uu~ liligiu Q. leI DI ~eria de·
rivaLiI'o.

Neslas condiç.ões entretanlo, apenas lei ch gom ns prim iro in·
cOIll]lletas nol,icias, nJ ressa·se o no,'s plellipotl'lIciul'io om as' 'gural'

quo o GOVC1'IlO Fedcl'al accita cm fJl'incipio a obl'igaçao dc c/aI' toelas
as satili{açües legitimas li. [talia, mel.s pec/e ao l'e'~fJeetico galJincl,;
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lhe dJ tempo de C0I1CI!LÍ1' os inq!Lcl'itos admidistrCLtivos c judicia

rios a quc cstá procedendo pal'a definir as responsabilidades de caela
um, acel'e eentcLndo grLe o ehqj'~ de policia de S, Paulo c divel'sos
outl'O funcciollal'ios já haviam sido c/cmittidos,

Sem embargo, o GOVpl'l10 Italiano expede instrucções te\egraphicBs
para que as canhoneiras Sebastiano Veniclo e Andl'lh Pl'olJao seguissem
para oHio cle Janeiro e em Sppezzia se armasse o encouraçado
DO(Jali!

Salvo e1luh'oco elo nos o orresponclente, em que aliás depositamos
plena fó, n50 foi conecto o nos, o Ministro em Roma nos actos assim
d's 'riptos, Xilo é proprio de uma naçilo Cjue se preze hypothecar,
em principio, a sua palavl'a de dar todas as satisfações por um
Í<lCtO ninda não per[eitame!11e el ucicllldo.

Incol'l'ectissimo igualmente é solicitar pt'azo para terminal' avel'i
guac:ões impl'escindil'eis ti verificação da verdade. O periodo para se

melhante fim, ne essario, competia a nós fixa-lo, independentemente de
permissão de quem luer qLle fosse, E nem assim foi attendida a roga
t ria, apresentando-se material bellico afim de nos coagir, se de J)oa
mente n50 hou\'es emos cedido!

Não! n prudencia constitue virtude primordial nas relações inter
nncionaes, como nas particulares; porém não ex ,lue a altivez e o decóro
scm os (Iuaes, preferivel fóra aos individuos e aos povos não existirem,

Evitar conOi 'tos, arredar !is causas possiveis de attritos incommodos,
al'refecer paixões prestes a rebentarem, manter com esforço a ordem,
s.í lemmas carc1eaes ele todo o governo, conscio elas suas responsabili
dades ;-ml1 i. o em sa rilicio elo melindre publico, sem detrimento ela

susceptibüiclad~ 1 unclonorosa, apanagio cios caracteres sãos,
Jü outro nosso Mini tI'O de Relaçõcs Exteriores, no mesmo navio

actualmente em Santos, dirigio-s om pomposo sequito ü capital vi
;dnha para firmal' tratado tão inEen o aos interes es brazileiros que o

pl'oprio autor o repudiou mais tardc, eliante da indignação popular por

elle " uscÍLnc!o ,

Em 13uenos-Aires aquelle Mlllistro pro llrou visitar o Presiclente da

Hepublicn Al'genlina ;'este pare en csquiyar-se, retirando-se para fórn.
la Idade, tnlve7. inintencionalmenta, mas, pelo Uleuo , com inopportu
nielade nl1tnvel. Chega 00 Rio cle Janeiro um enviado argentino - e o
ministerio brazileiro manda comprimenta-lo, antes cio -desembarque,

por meio de uma. mensagem collectivamente assignada!
Entrelanto niío havia muito tempo que 00 Bl'azil cabia ~ hOlll'a de

designar presidente para tribunae arbitraes em antiago e em ""as-
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hington, encarregados de decidir relevantissimas reclamações de guerra
en tre as mais poderosas nacionalidades do globo.

Em 1863 atrayeu-se um Mini tro da Inglaterra, esrlueeido dos
normas cortezes e da deferente politica ininterruptamente observada
para comnosco por essa grande nação, a ir!,ogar uma injuria ti sohe
rania brazileira.

A população do Rio de Janeiro levantou- e como um ú homem dis
posta a desaggravar-se; armou-se o povo em mas a para' impedir a en
trada na barra da esquadra brelan e destrui-la se preciso fo se; sus
pendemos relações com a Inglaterra e enviamos passaporte ao trefego
diplomata.

Animaya os Brazileiros entiio o sentimento da dignidade oflendida
e a consciencia de que o direito confere energia inven<'ivel e niio raro
alcança assignalados t,riulllphos com a força.

Exemplos eloquentes depara·os a hiRtol'ia elo novo mundo:-H.o as
Jet'rotou os mesmos Il1glezes; e as hostes indisciplinadas do J uar z
expeli iram os bàtalhões froncezos do Mexico, fuzilundo um Imp rador
aparcntado com as mais sonbrnnceiras ctymnasLias.

A questão Ghristi foi submettida ao arbitramento do rei lo
Belgas. E foi a Inglaterra quem s via obrigada a olTerecer plena
satisfação ao Brazi1. »

iU"\rnI TIA

.1<'aço saber que o Congresso Nacional deéreLa c eu san ciono a seguinte
resolução:

Art. 1.0 E' consedida amnistia:
1. o A todos os cidadãos implicados nos acontecimentos que motivárão o

decreto executivo de 10 de Abril deste anno, declarando em estado de sitio
a Capital Federal.

2.° A todos os que ctireda ou indirectamenle tomárâo parte na rc~olla

das fortalezas da Lage e Santa Cruz, em 19 de Janeiro deste anno, quanto
aos crimes sómente que estiverem ligados a eslo movimento.

Capital Federal, 5 de Agosto de 1892, 4° da ~epubIica.-Floriano Pei
xolo.-Fe1'nando Lobo. »

RESOLUÇAO PROMULGADA

Faço saber que o Congresso Nacional decreta a seguinte resoluçiio:
Artigo uníco. São approvaclos, em cumprimento do dispoSlo no art. 80 c

do n. 21 do ad. 34 da Constituição Federal, os actos do Governo roferenles
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aos acontecimentos da noite de 10 de Abril e constantes dos decretos de 10
e 12 do mesmo JI1ez.

Capital Federal, 5 de Agosto de 1892, 4.° da Republica. - Flor·iano Pei.
xoto.-Fernando Lobo.

REVOLTOSOS DE ANTA CRUZ E LAGE

E' esta a relação completa dos individuos comprehendidos no ad. 2.0 da
lei que concedeu amnistia aos presos politicos de 10 de Abril e revoltosos
das forLalezas de Santa Cruz o Lage:

Tenento Agnello Petra de Almeida, sargento quartel-mastre Azarias Vaz
Ferreira, sargento Hermogenes de Azeredo Coutinho, 1.°~sargento Gentil Anto
nio Fernandes, 1.0 sargento Joaquim Moreira Guimarães, 1.0 sargento Manoel
Platino Soares de Oliveira, 2. 0 sargento Silvino Ronorio de Macedo, 2.0 sar
gento Ryzerio NlUles do Nascimento Costa, 2.0 sargento Dionizio Ferreira de
Abreu, 2.0 sargento Joaquim Florencio Nogueira, 2. 0 liargento Joaquim José
de MOlll'a, 2. 0 cadete João da Costa Medeiro~ Sobrinho, 2.° cadete ~milio Pe
reira. de Araujo Filho, 2.0 cadete Antonio Cordovil de Siqueira e Mello, 2. 0

cadete Alfredo Ferreira de Carvalho, 2.' eadeteManoel Alves de Oliveira Sam
paio, particular Augusto ela Costa Netto.»

PROTESTO POLITICO

Muito propositalmente e. perei que fiudasse a sene de violencias
que teuho solfrido d sele 12 le bril pa sado até boje, para poder pro
testaI' contra a arbitrariedade que concul ou e annulou os meus direitos
e os minhas regalia de repre entante da Nação, ele militar e de cidadão.

Tive ate boje a colmo precisa para, oecusado de factos que deséo
niJe '0, esperar pacientemente TIa pri ão vexatorin que ,me infligiram, as
provas do mell crime.

.Arrancado violentamente do lngar para o qual, no Parlamento, me
- llavia designado o vaLo popular do meu Estado: preso e incommunica

vel, primeiro, com todos os vexanles, a bordo de um navio de guel'l'a;
preso, depoi , com todns as incommodid8d~s e com todos os rigores, em
umo fortaleza a 'anhada e insalubre, de ·tinada ádetellção de ,.éos., de deli
dos COIn IJI uns ; re[ol'mallo arbitJ[ll'iamente no po to que onquis
tál'a na Armada Nac:ionul ; victima durante quatro Ulezes de todas as
prepot nciac; e de todas D injustiças, jul"'ado e sentenciado sem inter
rogatorio, sem in'1uerito e sem pl'ocessoiomnistiado como fui condemna
do, sem saber porque me amnistiül'ami -chegou agora o momento em
que devo, ant.es tIe reassumir no Congresso Nacional o meu posto de
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representante da Nação, 'xi.gil' da honra c da lealdade Jaquelle que mc
julgaram, condcmnaram e amnisl,ial'am a dcclaroção dos motil'Os por
que fui ora lado tios meus d veres c pl'imdo tios mellS direitos,

E perei que oppareces em contra mim do umento' de qualqucr
natureza, verdadeiros ou falso ; pfl.ra que eu depntado ao Congresso,
omo tal sô podendo ser julgado e coudemnaclo pelos meu pares, fosse,

aunulladas todas os minhas jmm~l11idacl s, cncel'racl como um rrimi
no o vulgar; para que, omeial do .\rmlldo Nacional, e porlanto só po

dendo ser punido depois do tramites legaer; de um processo militar,
ros e, onnullado todos os mC'us direitos odquil'idos, refOl'mndo flor ter
faltado ao decere ela lealdade c da di cip IiI/a . (Doel'Plo de 12 le

Abril de 1892).

Claro é que sobre mim deviam pesar tremendas accusa<:ões firma
das em provas irrefraga\"ei , Por fim, minuciosamente exarados em
longos arrazoados parlamentares, vieram a luz os do umentos. as on

siderações, as pro"as, os depoimento e as de laraçõc.~ em qll se beseou
o governo elo r. marechal Floriano Peixoto, para. ra gando mais uma
vez a Constituiçúo federal, atlentar contra a liben.lad da,l3 bl'azileiros;

e em vúo nesse amontoado de provas celtementis imas com que se jns
~ificáram as medidas tomados para reprimil' e punir a tentativa de "on-
piraçao falhada de la ele Abril procurei, jil niío os documentos que

eleveriam evidenciar a minha culpabilidade, mas a minima r rerencin, ao
menos. ao meu nome,

ão apparece absolutamente o meu nome em do 'umcnlo de espe ie
alguma!

Nenbuma testemunha clepoz conll'a mim, ninguem declarou suspeitar
de mim, DIlo me viram nem me ouviram cons]lirOl', nem sequ-r, alguém
eleclar;Ju ter OLtoido cli;;er que eu con pir i! e aecl' sso que toda. os

pessoas que pl'ivom na minl1a intimidade sabem que llesde Jan iro
até o elia cm que fui pre o, resitli fôm clesta Capital, elll I ctl'opoli . ,

E' justo, portanto, quecu queira saber porque fui prcso, porque fui
condemnado e porque fui amnistiado,

E jil que a jusliça c1@ meu paiz llaixou tant , quo õs seus Li'ibuuaes,
com a moralidade atropbiada pelo exercício continuo de umo pnssivll

oll eliencia ao poder, não siío mais o a rio supremo a que se pôde aco
lher o elireito ferido; e já que entre os meu!'! pal'es, no Congresso, lia

nma maioria que se deixa fanatisar pelo Go\'el'llo e lue núo hc ita em
saltar por eima ela razão e ela lei, poro estabelecer o predomini dos

interesses da Slla politico pesoool; só i'esto ti minl1a clignidado e ao
meu direito, um supremo recurso:
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.\ppellal' para a intc,~I'iL1arlo moral e p'u'o a probidaue C:II'wa rIos
clons illu tr,·s parlAmcntares 'lue nn Camara!' no Sana,to pxaminiiram
n.'lIlP!Il', dO"lll1ll'llLos I" I'cdigiram os parcc'ercs sóbrc a n.pplol'açf>o dos
fi ,t fi L10 Governo e a minha amni lia, o e peral' quc acceitem ou cIeixem
passar cm silendo este replo de Ilonra,

Declarem (lue prOl'as, 'lu indicios, que simples roferencias ac:három
contro mim nos Iibellos acclIsatorios que tão detidamentc e~ludaram e
em que com lanla convic\no se fil'maram,

e o fizerem. e fiCAI' provado por fól'ma clara e il'J'ecusal'cl, quc
C'lm jn, tiça foram calcadas aos p(os as minhas immuni lade e sacrifica
da a minha liberdade, comprometia-me alê a resignar o mandato do Cjue
me ac:ho in,('stido,

S' quero voltar ao Cong'l'esso de cabe<:a erguida. A ,iolenclo- que
sofi'l'i niio altingil'am sóm nte ao meu nome; representante de um Es
lado, qu me confiou os sens intel'c ses, é neeossario quo o meu proce
dimento fiqu claro e juslifi ado diante daqueJl s Cjue mo bonraram com

os ' eus 'otOi".

Pôde tall'ez au 'aI' exlranh za qut:', p la impl'en a C niio pela tri
buna do onu'l'e 'so, I'enha en 1u\'rar este prole. lo; ma, a Camara peja
sua mai Iria arbifrari1, jti homologou os OC(os elo GOI't'rno, sonceionanJo

s seus erros e llppl'0I'an,10 os seus a!wsos ! ~"aquella tribuna, já o mell
I'rote:lo niio lem razão de s:'r.

Demais, os mtus interesse pes'oaes n'to ,obrepnjnrúm nunca os
meus de,ere!; .. ilÍcos: si fi maioria, servinuo os llJtel'PSses de sua
p litica, t TIl consumido ti las lel'ç,lls parleti da se !;iio em soll"oguardur c
protegcr as cOlll'onieados do I'. Vice-PrC'siJenle elo l1epuhlica, sem
..ogitnr dos ussumptos quo se llel"em impor tI pl'eoccupal;'õo tio legisla
dur, nesta '1nalIra angustiusa quosi de e plll'aJora ela nos, o ,ida
sOf'inJ, -eu, por mim, querendo sempre; apesar de todos os ofi'rimenlos,
I anlar t) meu 11l'ocNlimento pelo 11 )['mas CJpe o dever mo impõe, não
i I'ei collnhoror nesse crime, occupar a allenl:no do Congres o com uma
,!lIe~tiio afinal I'encida depois til" tonta protela,:ões, -pouco serins, e
de lanl desperdicio de lempo,

E basta. I esrrozo e esqueço os vcxan1C'S que, pes oalmcn le, ti I"e de
supporlar, e '1Ue apenas sel'viram para rohnslecer (I minha f' politico e
fi intl'onsigenc'in.com que sel11pl'e combaterei tod'1s as infracçõe ua lei c
todos os desacatos, á jll tiea.

o foi ,rime o que fiz,-c! fendei' II autonomia do meu E Indo, fcrida
cOI'ordpnwnlr, como fi de lodos os oulro -]1cICl gOI"erno do "r, r.lar clJliJ
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Floriano Peixoto, -não me arrependo desse crime c hei de continuar a
ser criminoso, emquanto a Constituição da Republica det:larar auLono
mos os E tados da Uniüo.

Rio de Janeiro, 6 de Agosto de 1802.

JoÃo D.~ ILVA RII'l' MB.\,

Deputado pela Parah 'bu».

ACONTECIMENTOS DE 7IIATTO GRO ·so
(Publicação do Jomal lo Commercio)

Cópia - Paço da ln"tenden iu 1Iunicipal da cidade de Cllyabá, ca
pital do Estudo de Matto Grosso. em '17 do Março de 1 92. - A '. Ex,
o. Sr. Marechal Floriano Peixoto, Vice-Presideute da Repllblica.-.\ ln
tcndencia :1IIunicipal desta cidade, em cumprimento de um de seus mais
imperiosos deveres, vem r presentar a V. Ex. contl'a o seguinte [acto,
cujas consequencias podem ser da mais alLa gl'avillade para os intere se
do povo matto-grossense e porventura tambem elo prol rio Brazil, si
V. Ex. se fizer desattento ás considerações que a mesma lntendencia
passa a expór ;

Sabe V. Ex. que feitas sem protesto nem reelamações!l eleições
deste Estado, de 3 de Janeiro de '1891, d pois de [ullcclonar o ongres
so Constituinte que chegou até a reconhe 'er o poderes de o;eus mem
bros, o ex-Governador coronel Solon annullou por autol'idade propria as
referidas eleições, como se para tanto tives e poderes, o marcou dia
28 de Maio para nelle se proceder n novas eleições em todo o territorio
do Estado.

O Congresso de 3 de Janeiro protestou e repr flentou immediata
mente ao Congresso Federal contra o attentado e violencias assim prati
cados pelo ex-Governfldor, e que erüo tanto mais rey.oltante quanto o
mesmo Congresso de 3 de Janeiro já bavia iniciado os seus primeiros
trabalhos constituintes.

Antes, porém. que se tivesse soluçiio laquella represenla('ão, rea
lizou-se aqui llma lnrça a que se denominou - eleiçlío de 28 de Maio
para a qual não concorreu n m sequer 9 terço do corpo eleitoral do E 
tado. Dessa eleição nasceu o novo Congre so que a 15 de agosto elegou
para o cal:go de -Presidente do Estado o bacharel Manoel José Marti
nho; e este graças ao governo de entiio. que sempre se empenhou por
submetter Mato-Grosso ao dominio e predominio de uma [amilia, recebeu
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no dia seguinto das mãos do ex-governador coronel "Iallet, as redeas da
suprema administraçÃo do Estado do 1Ilato-Grosso. No oxercicio da
que,llo cargo o bacharel i\lurLinho, além de não representar a autorida
de lrgilima, aUenla a illegilimidade de sua origem, foi ainda do numo
ro do o-overnadores que apre sárào-se em adherir ao golpe de Estado
de 3 do 'ovembro, quo mais tarde deu por terra com o GO\'erno do
l\IIlI'eclJal Deodoro. Nos e duplo molivo teve sua razão de ser a de
po ic:ão daquelle ex-Presidente, que foi subslituido no go\-erno deste
ESlado lLlo Vice-Governador coronel Luiz Bonodi 'lo Pereü'a Leite, na
au encia do Governador capiLüo de fragala Honrique Pinheiro Guedes,
amLos oleilos pelo legitimo Congre o de 3 de Janeiro do anno pas
sado,

.\gora, porém, que as ousas se a,'hão nesle pé, agora que o Con
g"o o de 3 do Janeiro jü fUll<:cionou em legislalul'a oruinal'ia! agora',

III lIu,ma, que Estado entrou ro olulo no pedodo ele sua organisa
c:ão, i que fi POPUlllÇÜO d 1I1alo-Gr liSO e tle la c.ll'ilal é eloloro a
men le surprendida com a nol icia da nom ac:ão do mais um governatlor'
que o G \'erno F deral ainda uma vez vem impor·lhe em nome tah'ez
de a Ieo-alitlade que acaba de eleyar V. Ex. ao fasligio do poder!
1'\ão, Sr. l\1ar hal, ::.\Iato-Gros o não pôde e não ha de tra"'ar impa i
yel o adItamento e bumilbaçiío a que o quer reduzir o governo de
V. Ex. ! Mato-Gro so tem brio (jue lho cumpre zelar e direitos que niio
pôdo deixar de cl fender e ad vogal', 'U to o que cnslar ! Por isso, pri
meiro clle morrerá na pessoa de cada um de cus filhos, dignos desto
nome, nnles do qu con entir na punlTente nffronta que o Go\-erno do
V. Ex, lh atiro a foco, 'om o mais pronun iodo menospreço pela ua
aulononlia e independencia, tão solemnemenle promettida na on
lituiçiío politica que rege os deslinos do po"o brazileil'o!

ó\lalo-Grosso não acceitará o Governador que V. Ex. lhe impõe;
o em (aes condições a Inlenden 'ia municipal recorre a V. Ex. para pe
tlir-lho, como pelle, e jô o foz pOl'telegl'amma d sta data, que, em nome
da ratria e dos mais ele\'ados intl'r sse ua união dos brazileiros, se dig
no ti poupar a c'ontlagraçiio e o derramamenlo de angue dos habitanle
de i\Jalto Grosso, fazendo com (jue o ,o\'erno lIe V. Ex. se alJ'lenha do
impor·lhe administradores (' de in"'erir- IJ no lrahallJO de ua organi a
~'iio, CJue precisa ha do I' feita m.1i tio aecórdc) com a \'olltade de
seus lilho , 1I0 CJue com a d~ poder execuli\'o federal que V. Ex. re
presol1ll1. - Saudc e l"I'alerniuade. - (As ignntlos). AI/dI'(' Vil'{)ilio

Pel'ai/'(/, PI' sitlenle. - Julio Fl'acll'1'Íc'O Ml/lIel'. - E[/I,dio ela ilva

Pl'ado. - Gabl'iel ele Sou::.a Xal:es. - A/ral'O Pel'ail'a JOl'ge. l)
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Ordem do dia do Generol Ewbank, puhlicada II 28 de IlIal'r;O, dI!

bordo do Vapor Di{/1)1 ruttiJ1°,
"Nomeado pl"lo Govel'no P'edoral pal'lI o COl11ll1nnrln III" le di"II'il'lo,

ondl"acallo de 'hegar, no "apor lJinn7nntillo, (;eiXll de seguil' pam

COI:umhlÍ e 8SSUl110 o exel'cicio <10 cargo que me foi contindo A horda

desle navio, por me Ler siJo "eJadfl. a pfi~sAgem l'''la gUArniçiío do'

forte de ,oimbra, sob o COIDI118Udo do capitão de cllvalloria José ilraria

Ferreira o do 20 tenenle João Theodorico da Cunlta Gnltyva,

Telegrammn~e cfl.rtns enyiadas ii Cápitnl noLil'iayum qUL' a gtlarni

!)iio deste E lado se huyia suble"aclo, mas sempl'o o Lin' por apaixo

nados e filhos da mesquinho politicage li, que infelizmonLoyoi ale in"lI

dindo u nossa classe, Pal'li ela Capilal si nceJ'l]Illenl,) e')l1voncido de

que virio oncontral' árias difficulda les n r, alvor, mAS (IUO do molo

algum lerin de areal' com uma situoçiio qne tornosso neco- 'aria medi

da exc pcionaes da parLe do Goyerno Federal.

Yim openas acompanhado do m"u estado-maior, crente de quo n.
officialidado do nosso excrl'ilo seria incapaz ]lch illusll'ar;üo, palrio

tismo e !L-aldacle, de deixar-se lron formal' em insll'lllnentll Cl'go cle

politicas de alJeia, para quem a pulria l' duz-, o n. uma simples cn,leira,

do depu lado e os altos e dignos del'cr s do l'iriaJ'io I'OS Ilncm-s" a pi i

tear c fl1rgíOfir 1 i.:ões,

Desgroc:adamenLe para o Brnzil, e pcinlm('nle pal'a nos 1I1iI it:uo",

acaho do on" n er-mo quo n[io sonhesles manlr os ('I'edilos da c1ns, o

fi (IUO pel'lencemos, na olLul'o n. quc eUa I m o direito Je exigir-\'os,
Esque I'StOS o vosso do,'or; ollantlon:J.sLes n [or(;a armada que \'0,

, foi confiada, enll'egondo-\'o~ como um joo'ucle, nm insLnlm('nlo c<'go a

senlimonLos individnoes POU('O dignos; inlli('ip!inoslt:'9, I1nal'<'lJisn te

um elemento de ordem, lran formnndo-o nu mui perigoso de 1011as as

omenç,ns pora fi. poz e pl'ospericla,]o d,'slo Estado, 011,1. rosL's aClllhi<los

com lodn a confinnça o quc Lrio inql'[J.l,al11onlo t'oLrihui~, I'reparnsles

Ill11a arma de dois gn111os; julgando '1ne comnHllldni., ,ois \'ÓS os I'S

cravos d'ls \'os 'os, uhorJiuaJos o IneviLu\'ell11cnl I re'i a 501'10 d.'

lodos [1I111"Ues qno, \'jolaado os principios de di ('il'linl1 e Sllllordinaçtio,

ignornm quo a Loes principios al'hom-se intimumente in eparl1vel

mOllte ligados o seu prc ligio mornl o a sua superioridudc sobro aquc l

Iq~, cuja dirocç~o lhes foi confiada,

A seena represcnlada pela força armada l1. hordo do Diamantino ó

uma pro,a cvi<! 'nt' da complota tlissolLlÇlío c1 nosso exer iLo,

noalmenLe só u allsencia absoluto da mais rUllimcnlar noç,ío d

díseiplina, forlalecida pela prelendida ('crleza rio plcnl1 impunidoLlo,

podorio le,-or o 'I', I'oronel Joiío ela Silva Dnrbosa a mondor invadir o
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vapol' Ine me condu:r.ia, pelo capitão Ferreira, acompanbado por pra
ça' do 2° baLalhiío de arLilhoria, C0m armas embaladas, paro terminan
temenl impór-me I]ue I'clroccd sse, soh pcna de ser bombardeado o
navio pelo f rte de Coimbra, Como e e te crime mio fo e POI' si só
suflieienle paro caraeteri 01' a violenciu da insuborclina~ão do chefe da
guorniçá , em i\faLlo-Grosso, mandou o me mo cnhor I]ne a forc:a e ti
vesse u di posirão de Lres cidadãos en\'iados do Governador para
o poiar o inLimac:iio que m'e fizeram, de nllO seO'uir a tomar posse do
carg'o de commandonle leste dislricLo,

Tive as im o des"osto de \'er dc:s er o desprestigio ela força armalln
a ]1onlo de pre tor-se a ser instJ'umento de ameac:as a eH chcfe, no
meado pelo Governo, nas miios de indidduos altamenle incompetentes
como me veio provar o documento de intimac:ão omcial que dirigiram
me, Vim pe oalmenle até e te forte, embora as noticias po itivas I]ue
en onLrei em A sumpçiío de que niío me deixariam enlral' porque I]ue
ria e era do meu ele\'er esgolal' todos os meio ao meu aI ance, afim ele
1'0 oh'er do modo mais digno e concilialorio para todos nós militares
uma situaC:,'lo I]ue ~ada ju tifi a, que só uma falia ab olufa de ludo
qnnnto . palriotico no coração humano e completa igoor ncia das coo
dil;ões em que a ha- 'e l\Ialto-Grosso, sob qualquer ponlo de vi ta que
se o .:on idere, pôde levar a uppór sust 'nlu\·el,

Se nado con cgui, a \'Ôs cabe a respo abilidad gravissima de totlas
a desgraças di a1:>01'es C]ue a e lo lLsltLdo e [L nos a ela se po sam
l' SU.!LOI' elo pungente, ituação qne lhes crea leso
, Ao Sr. coron 'I Joüo da'Silya HnriJoso, chefe da tropa rovollmln e
I]ue tão feia mancha acaba de lançar sohre o farua que devia manlOl'
impoluta· a este'omeial, principal factor da anUI hica rebeldia de la
gunrn I<:ão, que lfio ,l sgraçodomenlo calcou aos pés os mais sa!(l'8t1os de\-c
res de patriolismo lenldadc 1 ara t'om o~farel'bnl Yice-[>q' sidenlo llnR ,.
publi '0, e bem assim no principa S5C'!' auxiliare . copilãode cavallaria
Jose 1\loria Fe1'l' il'o c 2' tenellle Jlliío Tbeodorico (la ClInhn Gaily\'a,

orden que il1lpI'ol.ril'elmenle sigam no prinll'irn. opporlnnidade porn
a apilal l"edel'al.

1\e ta data I'etil'o-me profundam Ille tlesilludillo para ,\ umpção,
levanclo a inobalU\-el re, oluc:ão de cnmprir a c mmissão que me foi
confioda pelo Gov mo Federal, ejnm quae forem as proya~ões que mo
esLejam reservadas.

Ao Marechal ,"ice-pr idenLe da Repu!.Jli a comm:mi,;arei, 10"0 que
o posso, lae, aconLecimentos, pedindo prOI-ideocios enel'gicas que por
uma vez poniJfio teimo á lasLimaval anill'chio dcste Estado, infeli:r.menlo
ba elida no for aOl'mflcla qt·1 tinl,a por lcvor ser o principal oli lflculo
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ás tendencias de organisadoras que empre manifestam-se nas luta
politicas dos partidos, quando definitivo ou accidentalmcnte predomina
qualquer dolles.»

Outra ordem do dia do general Ewbank, publicada em Curumbá a 29 de
Junho.

« Os desastrosos efi'eitos de que acaba de ser victima a sociedade deste
Estado, o vergonhoso descredito a que ia sendo nrrastada a classe militar, em
consequencia da inqualiflcavel rcvolla de uma parte lesta guarni~ão, consti
tuem llma dura mas salutar experiencia de que de,em tirar pro'l"eitosos en
sinamentos os especuladores politicos, para não mais prOCUl'al'em utilisar-se
de tão perigoso recurso, como seja a força armada anarchisnda, com o unico
fim de satisfazer seus desregrados e inconfessavcis sentimentos; os militares
convencendo-se de que devem empregar todos os esforços, sujeitarem-se a
toclos os sacrificios, dos quaes o da vida talvez seja o menos difficil, para
manter a classe a que perteneem no digno earacter, unico em clue póde ser
aceita pela sociedade, do forr:a federal submissa e obediente, agindo sempre
sob a acção dos poderes publicos con tituidos.

Qualquer que seja a natl1l'<l<':a das medidas augidas por esta situação
anormal, quaesquer que sejão as prova':ões porque tenhamos de passar, torna
se urgentemente necessario restringir a elasse militar á sua verdadeira e
legitima funeção social,

As sociedades, eomo organismos coliectivos que são, tem seus difi'eren
tes ol'gãos, a oada um dos quaes está aITecta tuna funcçii:o especial, agindo
dentro de determinados limites.

O exercicio de taes fllllcções, de modo a manter uma perfeita harmonia
no funccionamento geral do organismo, evitar os confiictos, os attritos de
competencias, fazendo convergir todas as acções parciae pina um lllÚCO fim
-o desenvolvimento e prosperidade de todo-fica sujeito a principios geroes, a
disposições fundamentaes que regulão as actividades, caracterisão os ele·
mentos e cujo conjunto representa a Constituição da Patria.

Com o fim de manter cada um dos elementos na esphera normal de sua
aetividade de conformidade com a Constituição, e proteger a communidade
de ataques oxteriores, sempre possiveis, surge mtturalmentc o Govcrno, assim
tão indispensavel á sociedade quanto o proprio individuo.

Para quc seja effi.caz a acção de Governo, altendendo-se a que nos indi
viduos sentimentos ha que os pode desviar do cumprimento de seus dcveres,
qucr cruanto á garantia da estabilidade int(}rior, quer quanto a protcc,;ão
contra as'violencias e.'ternas, torna-s() n(}ccssario, impre cindi\'el dar-lhe o
rc urso da força matcrial e para isso institue a Naçíio uma corpol'açíio com
devel'es que lhe são ]lro]ll'ioSi com rcgalias excepcionaes, suj(}ila a um rc
gimen lodo particular, a qual representa a força armada.
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Não póde desconbecer isto qualquer omcial, por mais elementar que seja
a sua instrucçã.o, e portanto ju tificar-sc, pela ignorancia, do crime que
commetle procurando arrastar uma corporação, cuja acti\idade está rigo
rosamente defluida c rcgulamentada, a uma situação conquistada pela plena
annuIJação dos f\.o!cmnes compromissos que protestou lealmcnte cumprir.

Assim pois, devcmos repellir a Lodo tmnse, como anarchisadora, como
incompatível com qualquer organisa<;ão politica seria, a estulta ,aidade de
in títuir-sc a força mmada em poder publico, em juiz dos actos dos poderes
conslitucionaes que por elIa de,em ser obcdecidos seIJ.l discussão e sem re
ser\'as,

Si cstes proccdem erradamcntc, de modo algum compete o julga-los a
uma classe creada e mantída não para dirigi-los e aconselha-los, mas unica e
cxclusivamente para agir sob a sua direc<;ão, Desde que essa submissão,
que constilue um factor importante do aperfeiçoamento indi,idual e a base
de Ioda a disciplina, por ncio de educa,ão do caracter e do coração, 6 con
siderada por alguns de lodo imcompalivel com a sua mal entendida noção de
libcrdade indiyiduaI, a esses compete, reconhecendo-se sem a eleyação
de espil'ilo ncccssal'ia para observa-Ia religiosamente, mostrarem ao menos
que sabem ser nobremente leaes, reformando-se ou demittindo-se.

Sem disciplina e subordinação, a classe militar le,ará, fatalmente, o
Governo de nossa patria ao dilemma degradantc c por demais doloroso para
aquelles que realmente constituirão o principal elemento do advento da nova
fórma politica a 15 de No,embro de 1889: ou dissolver a força armada ou
a sistir á dissolução da Republica, e entre taes termos, estou certo, não ha,erá

oração algum sinceramente brazileÍl'o que não considere, sem exitar, o pri
meiro de somenos imporLancia quando no oulro braço da balança col1o
carmos o segundo.

E' ainda tempo ele previnÜ' tão vergonllOso flm, e 6 por isso que aqui
Jaço um appeUo ao patriotismo, nunca dcsmentido, dos meus leaes cama
radas,

onsidel'emos, lodos nós militares, como um sagrado cleyer mantcr li

f9rÇlt publica no papel que lhe determUlilo as nossas leis íundamentae , sem
pl'e unida pelos laços da mais inne.'iyel disciplina, ullÍcamenteobedeccndo,
com confiança c abnegarão, ás Jl'dens dos poderes competentes, quando
mesmo se torne preciso calar as opiniões indinduaes divergentes, eteremos
J ito jus ao maior titulo de gloria que nos é dado aspÍl'ar: eremos afastado
dos horizontes da patria, que ludo nos merece, o m:lis temeroso dos perigo,
neutralisado eU! o s u organi mo o I1UÜS d~ssolvente dos principios c flll1dado
II mais solida c durlldoura base para a sua tranlIUiJIa pro peridade.-O ge
neral de brigada, Lttiz llem'ique de Oliveil'a Ewbanl.', •
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Quo fatalidade; ainda não oompletamos tl'es annos da Republioa pro·
olamada a 15 de Iovembro polo exeroito. e armada, o jl~ um genoral pro·
posto da legalidade do I'. marochal Floriano diz em dooumonto publico
o solomno, quo o govorno federal so VOl'<Í. om lJrevc na contingoneia do
dissolver esse mesmo exercito ou assistu' aos [uneraes da Ropublica !

Enll'etanto, mallda a jusLiça consignarCll1e o SI'. general Ewhank,
o autor desse t!'iste dilemma, o doutrinario dos prineipios correctos, quo ox
probrou tão aoremente á guarnição de i\'[aLLo Grosso a [alta de lealdado etc"
é o mesmo que postergou essa moralidade apregoada e recommendada, ocul
tando a publico o á dita Guarnição a invostidura do governador impo lo
pela União, mas recebendo eomo tal pelo '1'hesouro Nacional a ajuda de custo
de oito contos e tanto, para si e seu seoretario - um capilão do exercito,
quando ambos ja tillham rocebiclo pela Contadoria da Guerra a ajuda de
custo que lhos competia, segundo a tabolla om vigor, para a commissão
militar uni a pulJli ada!

Ail1d~1 mais; sacando por intel'medi de nosso l'epresontanle em Buenos
AYl'es um:1 lelra de 2:60(lHOOO, qno om aviso reser\'ado do miluslerio d
Interior foi mandada pagar pelo '1'hesolu'o, quando e Lava percebendo ll~

todas as vantagens do oITe Li\TO exereioio de commandanlc do di lriclo,
Quo catão!

(DO .\UT'lR)

D'O Figuro de 22 do Agoslo :

A ELEIÇÃO DE HONTEM

Da elei~·iio senatorial, hontem ciTe luada, no E ·tad.o do Hio, ainda não
s,e conhece o resultado cloOnitivo. E' oedo pam f<tzel' s bl'e ella o julgamen
to fLUal.

O que se sabe, pOl'cm, 6 lOuco, ma caraloristico.
SalJc-se que o eleitorado numin~nso repeli io 11 candidalura do nego ia·

doI' do tralado de Missõcs, ropelLida tambem honlem pelo partido republi
cano.

Sabe-se maio que o Sr. Porcio.ncula nã.o rccuou dianle de meio algunt
para fazer triumphar o r. QuinLino. Abusou indocentemente do nome do
mal'echal Floriano PoLxoto, sem autorisação pam is o, fez pressiio sobro as
mesas eleitomos; l'eeol'J'eu até ás manobl'as de fOl'ça arlm1da, tilo quel'idas
pelos v lhos cabalistas da monal'chi:~. Seja qual [ór, p l'laIlLo, o l'esulLado dO'
pleito, o seu prestigio de ad.ministrador est'á. il'rcmccliavelmente perdido.

Houve, a I ar de tudo, gl'a.ndo abstellçiio elos cleitores que se arreceiárãO'
dos abusos do SI'. POl'eiUIlCuh1,
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Resla saber se o candidato do tratado de Mi sões, conseguio falsificar o
resultado elas eleições, fingindo Yeneer a geral repulsa que eneont.rou o seu
nome,

Só depois de proelalllaela a decisão do pleito é que vollarernos a pro
nunciar-nos obre este assumpto,

Por hoje li.mitamo-nos a elar publicidade a alguns telegranunas, que mos
trão como o de orienlado Go\-ernador do visinbo Eslado compromettell im 
prudenlemenle o ,seu valor mOTaI.

(A' pedido elo Jorl/al do COI/IIHeI'cio)

O EX-CO.TSELIlEmO MATTA MACHADO

Tenlli'lei o artigo honlem publicado cm respo,ta ao pasquim do mil/eiro

degenerado, promeLLendo o reslo para hoje,
Vou desempenhar-me do compromisso,

TO mmlil'eslo que l,tcabo de dirigir li na~ão, deixei bem patenle seguin
te faelo: proclamada a republica, retirei-me á vida privada, dirigindo um
manifesto aos meus antigos eleitol'es, no qual declarava franca c peremptoria
mente que não cra candidato a argo algum na Republica, para cuja procl a
mac"ão não tinha coneorri.do,

iTitO obstanle, eonlemplado o mellnome cm uma chapa, fui. eleito mem
hr do Congresso Constituinte por mais de e enla mil votos, se não me
Jalha a memorÍll,

Oual lem sido Q meu procedimento como represent.ante da nação, ne te
m'uno c difficil periodo da ol'gani~açuo da Republica, a largos traç'os se acha
descril'to no meu reeenle manifesto, sem cont.est.a~ão de ningnem, a não ser
esla do mil/e 'l'O anonymo a que respondo; c parn. que tenha. ainda o direito
de affirmRr aqui que mcu procedimento lom ido digno, correcto e patriolico,
ba -ta relembrar que, apezar de t l' oceupado ele,ado ' cargos nos tempos da
monareltia, fui, sem que tivesse de modo algnm olieitado, eolloeado no lu
gar de l' secrelario da Consliluinla c logo depois eleito presidente da Camara
dos Deputado fedcrae- a reeleito ll'es ve7.es sllceessÍ\-amente por ,ota~uo

quasi unanime da Cmna.ra, já então diddida em dous grupos i rreeoncil ia
veis.

E' por j só ba!ilante eloql1cnte este faato c demonstra até á e,ideneia,
que, apezar da sel' composto o ac.t.ual Congresso, em sua grande maioria, de
c1 mcnlos no"l'o " ,toS qtlRe', ft rrin iJlio e mu ilo natlll'<llmente, eu devia SCl'

,usp ito, pela eorrec.;uo do mau proecdimento- c pela sinceridade e dedica
Suo com que tenho trabalhado pela eonsolitlaçuo das novas in lilnições,
pouco a pou o di sipárão-se to elas a tas preven,'ões o descolúimwas.
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Não me eanç'arei, podanto, e nem ao leitor, refutando as aleivosia do
articuli ta anonl'lTlO :-a sua baba immunda e peçonhenta não póde obscu
recer factos tão recentes e que tão eloquentcmente provão o eontrario do que

esse de grat;ado atfil'ma.
Mas ... o mineiro degenerado não limitou-se a trat!u' da minha indivi

dua~idade, no toneno simple mente da politica; a.inda faz allusões per/ldas e
encobertas que pretendem attingir a minha integridade moral, em outro e
mais melindroso terreno.

Levanto, para esmagai-a com o tacão da bota, a vil in inuação que se
encobre no seguinte phraseado do a1'ticnlista :

" Como representante de alguns amigos tentou levar a eITeito varios· ne
gocios peia municipalidade, negocio e tes que dependião do Sr. Alvim,
quando rnirústro do Interior.

Este, porém, que estava avisado do qne se pretendia fazer em bcnrficio
da municipalidade, não annuio a certas proposta embora bem cOllsfrlúdas
que lhe forão apresentadas.•

A-ntes de tudo e s6 para quc o publieo avalie até.onde vai a COI'ar/cm elo
m.il1Ch·o anonymo, direi que, desde a proclama,;ão da republica, nenhuma di·
vergencia poJilica tivc com o Dr. Cesario Alvim, tendo sempre e scm mcnor
interrupção as nossas relações particulares e politica se mantido no mesmo

p'" como é sabido por todo aquelles que acompanhão a politica.
Mas o vil calumniador affirma que, por nã.o ter obtido do Sr. Alvim,

quando ministro, concessões ou patotas bem const/·ltidc~s, isto é, para o Ban
co Constructor, tomei-me seu adve1'sario ! !

Pois bem, é esta a occa~iã.o de declarar á nação braz~ira,que tcm o direi·
to, já o disse, de conhecer nã.o s6 a minha vida publica orno até a minha
vida particular, porque' sou homem publico; é esta a occasião do a[[irmar ao
paiz, provocando qualquer contestação decente:

1.0 Nunca, nem no tempos da monarchia, nem depois da Republica,
obti\'e do governo, para mim, para qualqu·}' flUlig ou pal'ente, conccssiío
alguma de qualquer n:üureza ou favorcs que .se traduzissem dirccta ou
indirectamente em intel'esse pecLtniario. .

2.' Nunca subi as escada das oasas dos ministl'os la. monar hin (.u
da republica, pa.ra pedir conce sôús de tjualqLLer naturesa, pal'l\ advogar
intel'essos ou direiLos de particulares OL1 de companhias, salvo uma ve:l:
que procurei entender-me com o fallecido conselheiro Rodrigo Silva,
para tralar da execução de un,a lei qUlJ se referia li navegação do Hio
das Velhas e S. Francisco, votada a esforços meus, pedindo.lhe para
humar concurrencia publica para este sel'viç , o tjLle se tez, e outro \ ez

que procurei ao Sr. Glycerio e depois ao bar,jo de Lucena, quando mi
nistros da agricultura, para pedir·lhes em nomc do Banco Viação, do
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qual era então presidente, uma pequena alteração, justa, indispensavel
e de pleno direito, no ponto de partida obrigada da navegação do Rio
das Velhas; o que aliás não obtive nem de um nem de outro.

Os inlere ses materiaes, de l.\linas e do paiz, as industrias e a viação
publica, tenho-as eu defendido sempre e cautelosamente, a principio na
A sembléa provincial ue Minas e depois na Camara dos Deputados, por
que pcnso que delles depende o progresso, a riqueza e a civilisação do
Brazil.

Tendo-me dedicado particularmente á realisação de um dos maiores
problemas economicos cio paiz, a navegação a vapor da grande bacia de
S. Franei co, porque entendo que, podendo eUa realisar-se na extensão
total de 7.000 kilometros ou mil e cem legoas, será um poderoso factor
da l'Íquez>1 e pro peridade nacional, facilitando a essa immensa zona
centr'al cI paiz e á uu grande população, até agora factor quasi nuDo do
progrl's'o nacional, o facil acce so ao conyivio da civilisação, da industria
e do comlllercio.

Não mereciu a "il insinuaçiio do articulista, filho espurio da honrada
patlia lIlindrn, que eu me demorasse em respondei-a, mas permittir-me
!la o publico que me lê, aproveitar-ma do ensejo para desenvolver mais
este assumplo.

A dpsgraçoda febre da bolsa, que tantos males acarretou para a naçãC:;
a serie qua i interminavel de desastres commerciaes, provocados pelo
clelIl'io industrial, fe!lzmente hoje extincto; as asquerosas chagas, que
pouco a pouco vão sendo postas a nú, nas tresloucadas organisações de
phanta~ticas companhias; o desenfrpado jogo, que, levantando em um
momento coiossaes fortunas, precipitou tanta gente na miseria e
tanto difficultou a vida das classes pobres; tudo isso e ainda o desgraçado
estado das finanças publicas, em grande parte consequencia de tantos
err,·s e mesmo de tantos crimes, fez levantar-se em torno de todos
aquelles que têm interesses industriaes, neste paiz, uma atmosphera
do desconfiança, que abrange, de envolta com os exploradores da for
tuna alheia, aquelles mesmo que honesta e honradamente empenharam
seus haveres em emprezas industriaes ou que patriotfcamente e no intuito
de auxiliar e promover o progresso de sua patria, defendem os mais
legitimos intere ses das industrias do paiz, de cujo desenvolvimente e
progresso depende Até a nossa emancipa\iio das nações estrangeiras,
porque a triste verdade é esta: ainda não passamos hoje, debaixo deste
pon to de "ista, de uma imples colonia das nações européas.

Não sel'à, portanto, rÓl"a de proposito. qne eu me aprov.eite do ensejo,
que me ofierece e ta resposta ao misera'-el libello do anon~'mo detra

27
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ctor, para declarar ii nação braziieira, da qual pl'eten lo ainda ser repr
sentante. e particularmente ao Estado de Minas. do qual solicito de
novo o mandato, que, nem antes nem durante a febre da I ol~a, inc 1'

porei bancos nem companhias, dos quaes auferisse directa ou indirecta
mente o menor interesse pecuniario.

Além do Banco Constructor, em cuja jl) 'ol'poraçüo collaborei,só figu
rou o meu nome na incorporaçiio tio Banco Min iro, modesta, mas
patriotica tentaliva de alguns amigos meus, que se destinava o auxiliar a
industria pa toril do sul de lina, nfio recebendo um rial por esta incor
poração.

Si, em grande numero le prospectos, os incorporadores de diverso
Bancos e Companbias Jizeram figural' o meu nome em conselhos fi caes e
directorias, é 'erto que sumente aceitei estes lugares em emprezlls indus
triaes, quasi todas no E tado de lina ,com o intuito unico de auxiliaI-as.

l\unca fiz operações de bolsa' refractario por indole e por prineipios
a toda a sorte de jogo, nunca comprei titulo algum da praça; nunca fiz
operações de repo/"l;;; nunca possui um debent/ll'e da Geral o nem titulo
da Leopoldina.

Subscrevi, ou mais pl'opriament , amigo' sub cr \'eram em meu
nome, na installaçiío de algumas sociedades anonymas, acr:ões das
quaes vendi algumas mais tarde, realisando tis vezes os seu lucros.

1\a bolsa, apenas por duas vezes, sutol'izei a compra de
algull titulos para sati 'fazer a amigos, que acreditando na pro.·íms
alta, pediram-me para act<juiril-os, afim de interessaI-os no~ hlCl'OS que
se realisassem.

Siío estas as base' fundalllentaes que on'ol'cÇo aos meu oncida-
dãos, para e clarecel-os no juizo que devem (armar, quer da minha vida
politica, quer da responsabilidade '1uo pode abel'-l11e no movimento
economieo da nossa latria, nest cl'itico momento da vitla nacional;
e si por alguem [01' provado que tudo quanto fica dilo nfto é a genuina
exposição da verdade, desdo ja me comprometto, pernnto a nação in
teira, a desistir' para sempre da honra de influil', de qualquf\r modo, nos
seus destinos politicas.

Ao míncil'o anonymo,~quetalvez conneça tão a fundo os caminhos
da bolsa, como conhece a minha vida politica, será Iaci! confundir-me, se
acaso, em qualquer ponto de5ta fl'anca expo ição, attento contra a
verdade.

Venha, pois, a terreiro om a face descoberta ou mesmo com a
mascara elo anonymo, com tanto que prove aquillo que 0.11 gar.

Rio de Janeiro, 2<.1 de Agosto de 1 92. - DR. João DA 1'1111.'1"1'11.

~IACJlADO».
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Simplesmente explendido, edificanle, patrioLico, é o rlualificaLi,o que
cabe a esLe pI'eiLo rendi lo á opinião publica, por quem na con 'ciencia della
tinba já muitos I,itulo que bem o disl ensllvam de levantar da "alIa do
anonymaLo os insinuaç'õ s tacanhos, que tão digna o brilbontemento
puh·erisou.

E Lol roi li impres fio de honorabil idade, ele opt'eço e admiração, creado
em nos o espiriLo pelo attitnde sublime do illustre I1Iho de l\Iinas, do
distincto repre entante desse I ovo alti,'o e nobre, o benemeJ'ito Dr. João
da MaLLa Machado, que pres UI'OSOS fomos solicitar-lhe a honra de
preenchei' 'om o seu notavel manifesto poliLico de J2 de agosto o esparo
desLinaclo ao pt'ologo desta historio da legalidade de 23 de novembro;
di 'Lincç'ão eSSA. que, sendo-nos do promptogentiJmenLe concedida, teye
forçosamentc do SOl' adiadn, om raziío de sobre\'Ír a neces iuade de di
vidirmos e La obl'a em cloi volumes, o corresponder essa materia exac
Lam nte ao segundo. qne trata do 'ongl'esso Nacional.

Ahi, pOl'tanto, servil':'! ele pharo! ao jJullit;o es e importanti simo
documento, pelo qual saudamos o illustre bl'azileiro.

(Do Au'ron)

F.\ LLE 'Il\IEMTO DO GEl\ERAL DEODORO

,\' :13 de agosto, pelas 12 horas e 20 minutos do dia, e'(balou o ul
timo suspil'o o inLrepido cabo de gllel'l'a, marechal ?lranoe! Deoeloro da
Fonseca, o verdadeiro bel'óe da fundação da repnblica de ]5 de no
veml 1'0.

Deu a alma ao Oreador, esquecido o abanelonado do seus innumeros
enrleosadores ele hontem, na cosa de sua residencia, (trua do enador Ver
gueiro n.48, subl1l'hio de BoLa rogo, tendo no momento extremo junto de si
a esposo D. Ml1rionno, a irl11an D. Amelia, o cunhada boroneza de Alagóas,
os irmãos general DI'. João Severiano e coronel Pedl'o Paulino, o obl'inb,)
Dr. Fon eca Hermes, e os intimas Drs. Jo é Felix, Joaquim Jo é Murti
nho ebal'ão de LUI:ena, tornando-se no Lave! a dedicação do primeiro.

Como ultima vontade, declarou que não querio absolutamente bon
ras militares no seu entel'l'amento e recommendou r:tue o seu corpo
baixas e ao ultimo jazigo vestido a paisana; o quo foi respeitado e
cumprido.

Sepultou-se no cemitel'io de . Francisco Xavier, o mesmo que
guarda os despojo.s do sua patriota. mãi e seus ill ustre irmãos
os generaes Hermes da Fonseca e barão de Alagóas, qne se t,;bamou Se
"oriano ~[al'tins da Fonseca.
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E' cêdo, e não é este o logar appropriado, para interpretar o senti
mento que ditou-lhe aquella ultima vonlade, assim como para his
toriar e apreciar os actos do governo, os conceitos da il1lpren~a

e todas as demonstrações publi 'as conc mentes ao illustre morto, cuja
biogl'apbia completa de certo nuo se fani esporar.

1 urtanto, limitanuo-nos ao registro clironologico do luctuoso sue
ces o, visto ter occorrido duranle a ediç-ão desla obrll, direm s so
mente, como a expre são sincera de uma convicçiio profunda, que o seu
amor para com o exercito, a quem doptou em anno e meio de governo
com todos os beneficios imaginaveis, era o seu ideal e tão grande, como
grande foi o saorificlO da gratidüo e estima individual que nutria para
com o soberano amigo- o ex-lmperadOl'D. Pedro de Alcantara, a quem
desthronou e baniodoterritoJ'io lIrazileiro sopara ervira sua ela se eca
tecbesado por Benjamin Constant, tombem já fallecido, a quem Pedro 11
distinguira ainda mais pela afTeição pessoal; e aqu lia recommenJaçuo,
ao transpor os umbraes da eternidade, mas no pleno dnmillio da raz«o,
evidentemente traduz a solemnidade de um repudio gerado para sempre
nas maguas do coração; o repudio da propria farda!

Os biographos e historiadores que desenvolvam o therna, e a poste
ridade que recolha o ensinamento,

(Do A.UTOR)

(Do Jornal do Bi'azil de 7 de setembro),

DIA ADIA

Não é de extranhar que a interinidade da pasta da fazenda constitua
um assumpto constante das conversas da rua do Ollvidor,

Ha quem lembre ao S;r. Vice-Pre idenle da Republica a conveniencia
de transformar em ministro definitivo da fazenda o seu ministro interino.

Onde encontrará S. Ex. quem, melhor do que este seu secretario, cuide
do cobre nacional, desde que as capacidades desertam e s6mente as nullida
des amuem?

Não é preciso pI'ocurar mais na nossa thel'apeutica politica remedio
á. anemia do thesouro. S. Ex. o tem no governo, ao alcance da mão presi
dencial.

O Sr. Serzedello, em cousas de governo, é um produato igual ao alL"<ir
Rei da dor,

Este remedio maravillioso cura com eJTeito todos os males: a dor de den
tes e a bronchite j tira sezões e extrae cnlos, vence os 1'1leumatismos rebel
des e anima os Cloentes mais desenganados.

Com eJTeito, o Sr. Serzedello, de pasta em pasta, sana ou mitiga as colí-
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cas ministeriaes, como aquelle elL'tir milagroso, de membro a membro. leva o
allivio ine timavel senão a cura radical ao oJ·ganismo.

Apezar de republicano legitimo, é o verdadeiro Rei da dor, no tocante
aos negocios publicos.

E' a pharmacia das familias, da familia republicana pelo menos, ou an
tes do ramo da legalidade, que brigou com os outros parentes.

E' este elixir que o chefe do estado emprega nas conjuncturas mais dif
ficeis da politica e nas junturas mais peITaS da administração.

Ser,iu-se delle para restituir a funcção locomotora á pasta da agricul
tura, que solTreu do Sr. Antão, isto é, de rbeumaLi -mo gotoso ministerial e
e teve entrevada e desorganisada, sob a gerencia do mini tI'O positivista, se
cretario da Ol"dem e lJl·0.llresso.

Emp"egou-o com algum re ultado nas varias pastas que estão a cargo do
Sr. Fernando Lobo, e que padeciam de uma deploravel atonia, retendo, por
dia e dias, os negocios do e),:pedienle.

Applicou-o agora em fricções á pasta da fazenda, que não se dava bem
com cataplasmas (sem desfazer nos meritos do Sr. Rodrigues AI,es), e hoje,
que todo mundo deseja um tratamento regular, o Sr. vice-presidente da
republica parece disposto a suspender o emprego do Rei da dor, sem veri
ficar primeiro se o medicamento sen-e ou não er,e para o caso.

Deht'arte S. Ex. dá a entender ao publico que o seu ministro serve a
necessidades imprenstas, e não para uso regular e continuv.

E' como esses canivetes que têm acarólllas, balança, thesoura, limpa
unha , etc., e que entretanto não dispensa qualquer destes objectos.

E', em summa, de algibeira, e não propriamente um verdadeiro ministro
de estado... E a nação deseja, na opinião do jornaes, ministros fixos e não
ministros-borboletas, voando depasta em pasta pal'a fazer o mel adminis
trativo e a cêra do expediente.

(Editorial do J01'llal do COlllmercio de 13 de Setembro)

BASTANTE GRAVE

Com data de 9 do corrente o Sr. Mini 'tro interino da Fazenda dirigio o
seguinte aviso ao director da Casa da 'loeda:

« Tendo este l\'1ini -terio sérias desconfianças de que, attenta á. deprecia
ção da no sa moeda, a moeda de nickel está. sendo desmoedada para miste
res dilIerentes e me mo exportada, rogo-vos que informeis, com marima Ul'

gencia, qual o valor intl'inseco que po sue, afim de ,el' se ha flllIdamento par
essa uspoita. A pequena moeda de troco, de,endo ter condições que im
possibilite o commercio de fazer jogo com ella considerando-a mercadoria,
afim da não trazer perturbações ás transacçães, espira este l\'1in:isterio todos



422

os eselareeimentos, afim de provideneiar de modo a evitar tão grandes in
convenientes.•

Este Avi o enclleu-nos de orpresa! Como l' quc um Ministro da Fa
zenda do nos o paiz pede ao director da fabrica da' moedas do Estado que
lhe informe, -com maxima urgencia, qual o valor intrins co que possue. a
moeda de nickcl? Isto é : pede um :\Tini tI'O de Estado a um ubalterno que
lhe informe qual o.valor de moedas, que em toda a parle do mundo civili
sado é uxado por lei?

O Decreto n. 4,822 de 18 da Novembro de 1871 determina, eom elIeito, os
valores, pesos, titulos e modulos de moedas de prata e de niekel; e o illus·
tre Sr. i\linistro, recorrendo ao art. 6 desse deereto, expedido I ara a exeeu·
ç1ío da lei n. 1,817 le 3 de Setembro de 1970, veria que:

(t A moeda' de nickel serão ompostas de 25 par
tes de'te metal e 75 de cobre e terão o valores, peso_o
e modulos seguintes:

Modulo,
Valol'es em réis. Peso, grammas. millimetro~

20J 14 32
tOO :LO 27

511 7 22
_ Arl. 7' A toJerancia no peso das referidas moe

da erá de2 %, para mais ou para menos, e de 11tc:JO na

composição daJ'ga. »
Eis ahi, s mdifficuldadc, a resposta qne o L', ~TinistL'o pedio cOlllloc/a (I

111'geneia,

Elia estava no dominio de todaa geute, pois onstava não p dia deixar
Te constar, da lei que, repetimos, em toda a parte do mundo ci\rilisad re·

gula, só elJa, a composição, o valor, o peso e a forma de suas moedas.
Causou-nos tão dolorosa impressão o aviso do illuslre i\Iinistro que . e

. acha interinamente {, testa dos negocios da Fazenda, que não nos foi possivel
deixar de tomar algumas informações sobre o assumpto.

Sentimos muito ter de magoar o GovOJ'no, mas o re ultado do no' o in
querito revela um gravissimo abu o de parte do Poder Executivo, ontI'" o
Cjual protestamos em nome da lei e dos creditos naeionaes,

Sabemos que nestes ultimos dias o Governo tem feito eunhar moeda,

falsas ele nickel. Sem duvida para o fim de impedir a sua desmoedagem, o
r. Vi ce-Presidente ordenou que a Casa da Moeda fabrieasse estas moedas

de nickel eom bronze das moedas de 10 réis (eontendo 95 %de cobre, 4 % de
estanJIo e 1 % de zinco), eontra a disposição da Lei.

A nos a Con tituição no seu arl. 34 fi 7' declarou que ao Congresso com·
pete privativamente determinar o peso, valor, inscl'ipr:[o, typo e denominar:ão
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das moedas. E' umaatlribllição importante que não devia ser menoscabada
por se tratar da moeda fiduciaria, ou moeda de troco. Se hoje o Governo
faz cunllar moeda' de nickel om a liga que lhc parece, quem nos vai asse
gurar que amanllã não lomará a me ma liberdade com a de prala c a de ouro?
Não fica abalada a confiança do publico na lealdade com que o GoveTno cum
prc a lei, determinando o valor da mocda ?

E' de esperar que o Sr. marechal Floriano PeL"oto considere a gravidade
de te acto pelo qual seus ministros postergarão a lei. Não sabemos quem
autorisou a moedagem do nickel com zinco e estanllo,-se o Sr. Dr. Rodri
gues Alves, se o r. Dr. erzedello Gorrêa: o abuso, porêm, deve cessar
quanto anles .•

(Paiz dc 14do etembro.)

CONTE TAÇÃO OFFICIAL

Do honrado Sr. , rzedello, mini tro da fazenda, rccebemos a eguinte
carla, á qual damo logar salienlc da nos a folha como as umpto palpitante:

«Rio de Janeiro, 13 de selembro de 1892.-Sr. redactor-Li com a maior
surpresa o artigo sob o titulo Ba tcmte grave, publicado pelo JOJ'IlCtl do COIII

111ercio de hojc.
Um duplo fim parece encenar o artigo: -fazer passar, aos olhos dos

quc não comprchendem o assull1pto, o ministro da fazcnda da Republica
omo um incapaz, ao mesmo lempo quc irá levar ao e lrangeiro a convic~ão

de qne o aclual governo já desceu alé á falsificação da moeda de nickel.
O facto é do uma gravidadc ó capaz dc ser igualada á importancia da

propria accnsação I Para fazel-a, o Jorllctl, que não ha de querer passar por
demolidor do credito e da honra dc nossa Patria, o Jorllal, se não é um ad
ver ario capaz de usar de toda a arma, mesmo das que estejam em-ene
nadas, tem o dever, com as provas em mão, de inicial' a denuncia contra o
Dr. Rodrigues Alvcs ou contra o humilde aulor deslai linhas, como crimino
sos que são.

im, o Jornal por honra ua, por honra de toda nação, deve vil' decla
rar de que fonlc colheu as iuformaç-ões e reql1erer logo o exnme minucioso
das moedas falsificadns para proceder contra quem de direito.

Como minislro da fazenda po so, porém, estar lranquillo e affit-mar, es
cudado em formal asscveração do illu tre profl sional c digno republicano
que dirige a cnsa rla mocda-quc é Ial a a aUegação do Jornal e que jamais
foi até hoje fabricada uma só moeda de nickel que não guarda se todas as
condições exigidas em lei.

O segundo aspedo do artigo tem menor importancia e apenas vem mos
trar que o JOI';/Ctl ou não cOl11prehendeu o meu intuito, ou não conhece o
a SUl11pto de que cogitou o aviso.
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Não pedi ao director da casa da moeda que viesse dizer-me o que a lei
m'o disse quando a tinha diante de mim ao redigir o aviso. Não pedi infor
mações para saber se na moeda de 2001's. o peso é de 16 grammas, o módulo
32 miilimetros ou se eila tem 26 partes de nickel e 76 de cobre.

O que pedi foram informações para saber se pelo valor intrinseco, attenta
a depreciação de nosso meio circulante, ha,eria vantagem em desmoedal-a
ou exportaI-a para ser empregada em outros misteres. E para isso era pre
ciso ver a quantidade de nickel e de cobre, ver mais o preço do nickel e do
cobre do mercado, ver o custo e a facilidade da mão de obra no desmoeda

. mento, attender as qualidades que adquire o nickel depois de soITrer os pre-
paros para o amoedamento e que o tornam trabalhavel em uma temperatura
mais babi:a, que o tornam mais facil de ser laminado, forjado, passado na
fieira tanto a frio como a quente, attender em summa a todas essas e outras
condições que tornam menores as despezas que se tenham de fazer
para empregai-o em outros misteres. Todos que estudam estes assumptos
sabem que o nickel den'etido e fundido de modo commam não é laminavel,
porque, em consequencia do gráo de calor, necessario para tornal·o liquido
(16000 a 17oou), elIe absorve, em parte devido ao cadinho, em parte ao com
bustivel, carbono e oxigeneo em pequenas quanlidades. Esses e outros in
convenientes procuram-se evit3.l' nos processos seguidos para a preparação
do nickel, que tem de ser amoedado, e dahi condi~'ões que o tornam apre
ciavel para trabalhos mais faceis.

Pelo que venho de dizer vê, pois, o publico que o actual ministro da fa
zenda sabe o que fez e o que pediu.

Sou Sr. redactor, de V. etc.-8el·zedello OOl'l'eia.'
(Do Dial'io Official de 14 de Setembro)

MOEDAS DE NICKEL

Directoria da Casa da Moeda-Capital Federal, 13 de Setembro de
1892-Tendo diante de mim o injurioso e calum nioso artigo qne um
jornal desta manhií publicou relativamante á cunhaO'em das moedas de
nicItel, cumpre-me desde já explicar-yos o seguinte, que consuhstancia
as informações exactas que acabam de ser forne.:idns a esta directoria
pelos chefes do Laboratorio Ohimico e da ore ina de Fundir;lio deste
estabelecimento superior da Republica, e que destroem completamente
as aleivosias de semelhante publicaçiio.

Por essas informações fidedignas, se vê qne a liga do ni<:kel até hoje
produzida da Casa da Moeda encerra eroactamantc a mesma quantidade
de nickel (25 %), nada absolutamenLe tendo sido alLrrado neste con
teúdo até agora, desde o tempo do Dr. Azeredo Coutinho, que iniciou
a sua cunhagem.
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A liga de cobre (75 % no-maximol l sámente encerra em sua conta
as impurezas que são contidas no nickel metal1ico (95,5 % njckel e
4,5 % de lerro e outros metaes inferiore ou impurezas em média) e
cerca de 1 a 2 % de [erro contido no cobre velho de moedas do antigo
cunho, que serviam para a liga do nickel.

Ora, é Das impnrezas do cobre (o ferrá, o carbono, etc.,) que uma
porcentagem de 1 a 2 (lU pouco mais por cento tem sido trocada entre o
ferro (metal inferior) por identica quantidade de estanho (metal muitas
vezes superior e muitissimo mais Gal'O que o dá lei, que é de 2 % para
o peso e de 1 0/Opara a constituiçfio da liga; ou 3 % Da somma.

1\ão ha, pois, a menor alteração no comeúdo em nickel nas moedas
até ao-oro produzidas da Cu a da Moeda ele. de a sua fundação até boje,
e todos os requisitos do lei se acham abi plenamente respeitados e pre
enchidos.

O que tem havido neste estabelecimento é um constante augmento
e melhornmenl.o na proclucç'ão e nos processos technicos e metallur
gicos, sendo meus trabalbos nesse entido le\'ado ao conbecimenLO do
mundo scienlifi o cm fa,(lr dos creditos do nosso paiz.

Os proce sos dos trabalbos metallurgicos da Casa da Moeda, além
da responsabilidade moral e admini tralh's do director lesse estabeleci
men to, são em suas pralicas diversas, o h'ucto de experiencia do hon
rado e pl'ovecLo pessoal leehnico e funccionario de que elle dispõe e
da idoneidade profis ional do mesmo director, que, como engenheiro de
minas e ha mais de 11 annos lenLe cal.hedral.ico de metalIurgia da Escola'
PolyLecbna, se acho, em todo e qualquer sentido, habilitado para, dentro
dos tramites legoes, modifkor os processos confiados pelo governo da
Republica á ua direcção, como elle melhor o entender no interesse do
paiz.

As economios que faz a directoria da Casa da i\lIoeda na pro
ducção do nickel, como em qnalquer outro ramo de ervi:o, não estão
em diminuição de porcentagens, nem nas substitnições de qualquer
malerial superior por um iuferior .•. EUa acham-se e no mais con
stante aproveitamento dos recursos economicos e t chnicos, na agu
deza maior dos processos e na direcção mais racional, !TIa i scientifica
e mai sensata dada a todo os lrab,lIhos que aJli progres i\'amen~e se
deseu\'ol vem.

Saude e fra~ernidade.-Ao cidad.lo Dr. Inl1ocencio erzedello Correa,
muito digno mini tro interino da Iazenda,-Dr. Ennes de Souza,
director.

N. 1 - Doctw1.ento n. 1 - Dire:cLoria da Casa tia Moeda - '. 490
Capital Federal, ~3 de Setempro de 1892.
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o cidadão chefe do LaboraLorio Chimico queira r sponder, junto a

esta., aos segu I nte quesitos:
1. o Se a liga das moedas de nickel cunhada nesta reporliçl1o até

á pre enle dota contt\m ou não a parle desle m~tal determinada

por lei?
2. o Se o parte propriamente da liga do c bre contém algum outro

metal exlranho 00 mesmo cobre?
3. 0 No coso de resposta affirmati\'a ao precedente quesito, qual

metal extranho e em lue quantidade entra na l'ef rida liga f
J. o l'\as moedlls de cobre do antigo cunho, qual a porcentagem

deste mesmo metal?
DI'. Enne" de Souza, director.-Ao cidadiío hefe do Laborotorio

Cbimico da Caso da Moeda.
N. 2 - Resposta ao n. 1 - Casa ela i\Iocda - La boratorio Ch i

mico - Secção de Analyses - Capital Federol, 13 ile ctembro do 1 '92.
Em satisfaçiío li ordem que recebi d S1\ directoria, umpre-me

responder:
Ao'l0 que. ito - A porc ntagem do nickel, nas ligas 0PPJ'O\'adas,

tem sido sempre mantida no limite. da lei, e fi praxe seguido I m ido
absolutamente a me ma.

Aos20 e 3' - T m sido "eriH ado a exi ten ia de estanho, variando

a uo pl'oporção enlre J ,7 e 2,8 %'
Ao 40 -Nas moedus de ('obre do antigo unho, de 40 20 réis o

média da porcentagem dest metal " de 9', . (EnLl'e as impurezas

acba-se o ferro).
Pelo chefe, José ~lalloel de Pau/et Castl'o.
'Visto. - DI'. Enncs de Souza dil'eclor.
N. 3 - Documento n. 2 - Direcl,ol'iu da .asa da i\Ioeda - Oal'ital

Federal, 13 de Selem bl'o de 1892.
Queira responder em qu pl'opol'çfio é fundido o ni k I em r la('lí

á liga de cobre '1ue p daz a f]u1\ntidade nec .ario ogllndo a lei pRI'.l
I rodu('çüo da li~a ela moeda I nickel, e se está fÓ!'a da lei esta Pj' 
porçlÍo.

Qu ira responder s' os pl'OCI' sos ael pLados p la dil'eeLol'ia da
Casa da 1Ioedfl, fun lind bl'onze com o nichel, em v z d cobl'
hruLo com o ni kel, Lem outro fim que não seja a facilidade maio I' pal'o
a fusão, homogeneidade maior da liga, facilidade maiol' de Inminngl'm.

OllLrosi01, qu il'fI lel.:lnl'al' se o cobre bl'utO das onLigas moeda se presta
pal'a fi fusão com o Olll'O e se esse I'esllllad nlÍo é elevido ii impureza
(ferreo, eLe.) eonLida nes e úobre.

Elllflm CJueim J'espondel'. a mesmo porcenl.agem mini ma de
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eslanho de . a liga e ou não cOI're pondente a impureza que conlém o
cobL'c Jus moedas anligas, que tem sel'\'i,lo ii liga do nickel, Ds.>im sendo

Iro Ddo sómenle para fllcilidnd lecltnica, d' 1 11 2 % o (erro por L a 2 ''to
o 1'. lanho, meLai esle que é n uitns "ez . uperior àquelle.

EmOIl1, quaiL'D I' . poudal' . c, "OUl a fusão successi,'u da cisalba da
Jip-Il c.o uickel não fica I'e uzida e SD pOl'centarrem, aJiú pequena, ao
estado ,le uma quanlidade Do iu"irrnilieanle que ó poderit er notada

Jleh Dnaly. e, fi ando, graça .. u "'. le processos, a jio'a da moedas redu
zicla ao ma~imo detel'minado pela lei, quando a principio e nos antigos

pro e sos' ella reI re entada peln minimo da me ma lei '!
Ao Sr, chefe la oflicina ,lo ~fundição.-DI". Ennes de o1t.:5C1 ,

director.
:r. ,1 - Raspo 'ta CtO elocumento I/. 2 - Cidadão Dr. dir clor da Ca a

da i\locda - Em 1'0 po. ta ú portiu-ia dessa lirecloria, datada de hoje,

umpre-me responder o seguinte:
.1.0 r\ lio-a do niC'kel ê fcila com a projJOr<.:,io do lei, isto ê, 15 de obre

para 2~ de nic1<e1.
2.° Segundo a oxperiencias anteriormente feila por vo a ordem

os 1))'oces os adoplados I 01' C a directoria prOyal'Dm fa -i'lidado nu fu ão
e bomogeneidade da liga, s bre Dl1indo obJ'e e a yunlagen a faeili·

(I ade maior de laminagem, conforme informa o cheie da:dila omcina.
3.° O cobl'o hl'uLo dos Dnligos moedas não o pre ta ii jil"a do ouro,

por conler feno I a 2 %, eO'undo a. anaJy es feita no 1al.JoraI rio
d~-I e estabelecimenlo.

'1.° A porcentagem minima llo 'Lanho (segundo. ti· anal)' es .do
me 'mo laboral rio 1,7 ?u) é cone pondent- ,'L impureza (ferro) quo

conlêm as mo das ele cal 1'0 Dntigas; acerescendo que, com as reiundi·
ções da cisalba, tenc1' a le appare 'er, o que mio dti com o mesmo
ferro; ficando sempre ° nil'!,elna propor<.:üo dDI'i.

QuanLo ao 5°, fica respondi,lo com a l'rsposla a imo.
meina de rundiç,ío, 18 de SoLembr (Ie 1 92.~.TolÍo José ela 'osla.

Visto.- Dr. EJllICS dp. '0/1:,((, dil'e ·lol'.

T. 5 - Do 'WlIf'uto 11. 3.- asa da i\looda -Lol ol'aLario liimieo
ecçlio de Analyses- apilal Fedeml, 18 de • elembro de 1 \:)2.

O nicl,cllll lallico quo cnlra na liga; o cguinle:

l\Iédia de di,· r os ensoios c10 nickelre 01 ido 00 EllI'opa .....

Impurezas, dominanuo o ("ITO ..... " ...•....... " .. ' ..•..•

100 %
Pelo cll io, J. JI. ela Co la Ne"lto.

Vislo.-Dr. EIII/e:> de 0/(:.0 director."
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(Editorial d'A Capital de 14 de Setembro)

Em sua edição de hontem, o nosso prover.to collega o-Jornal do Com
mercio-deu publicidade a uma gazetilha, que envol\'ia gravissima accusação
II. honorabilidade do actual Governo.

Costumados a respeitara si uda e criteriosa direcção dada sempre áquella
folha, guardámos proposital silencio sobre o facto, esperando que os docu
mentos comprobati,os do asserto a seu tempo viessem a lume.

Não estavamos, como não e. tamos, habilitados a julgar da procedeneia
da accusação, que, a ser ,el'dadeira, acarretaria o maior descredito para a
nossa Patria. Mas tambem não podemos deixar passar sem protesto a attitude
irregular dos que hontem entenderão de\-cr pugnar pela honra do Governo.

Em boletins, af(jxados nas esquinas, foi o povo desta cidade convidado
para um lIIeetillg no largo de S. Francisco de PaLlla, a 1m de exigir as satis
fações que o artigo do Jorual elo Commercio estava a reclamar.

Realizou-se eITectivamente aquelle metJtin.fJ; e depois um grupo de cerca
de vinte pessoas dirigio-se II. sala da redacção do velho orgão da imprensa
fluminense, exigindo as prova da accusação formulada.

Após explicações, que nada adiantárão, dissolveu-se o grupo dos protes
tantes, graças ao emprego de meios suasorios por parte dos Srs. chefe de po
licia e seu 2. 0 delegado.

A altitude dos populares, se não era ameaçadora, tambem não se podia
considerar cordial, e com certeza não foi correcta, podendo ter provocado
serio confiicto, se não fôra a calma digna e firme dos redactores do JOl'lfal
elo Commel'cio, que se mantiverão na altura de nobres representantes da opi
nião pnblica.

Em um paiz constituido, como o nosso, principalmonte agora que se rege
01' principios .e leis republicanas, a ninguem é dado desaITrontar-se por suas

mãos de qualquer injuria, que por ventura haja soITrido. Para isso existem
tribunaes e juizes, desaggravantes dos oITendidos.

A accusac;ão, hontem, lançada pelo Jornal do Conmi.e1·cio, foi contra o
Governo, e a este competia defender-se pelos meios legaes, e punir qualquer
excesso, por ventura havido.

Apresentar-se, porém, iÍ. redacção de um jornal um grupo de cidadãos,
exigindo intempestivamente aquillo qne só os trihunaes podem reclamar,
parece-nos um procedimento menos edificante, e cm desaccôrdo com o grau
de civilisação a que chegámos.

Entre todas as liberdades, que nos garante a Carta Politica da Republica,
sobresahe a que entende com a enmmcia(;ão do pensamento, que, sobre todas,
deve ser respeitada.

O que se fez hontem ao Jornal do Comme1'cio, por um grupo de ei-
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dadãos, que não tinhão o direito de fallar em nome do povo, porque para
tanto não havião recebido poderes, foi mais uma perfeita tentativa de coac·
t;'ão á liberdade de imprensa, o que aITecla evidenlemente a todos nós,

Seria admissivel, que o povo-mas o verdadeiro povo-por seus repre
senlanles legilimos, exigisse, que as autoridade competeutes compellissem o
redactor-chefe do Jornal do COllllllel'cio a ex.ibir as provas da sua accu
sação, ficando ipso facto subjeilo ás penas criminaes, caso não fossem ellas
completas. Irem, por~m, em massa uns tantos cidadãos, em nome de idéas
republicanas, que dizem alimentar, para invadir attribuições de juizes dos
tribunaes, e quererem arrancar das mãos de jornalistas, que se prezão, do
cumentos que só o poder competente tem o direito de exigir-é acção assás
condemnayel, que não p6de encontrar o apoio da parte sensata da nossa
população, e qne s6 tirará desculpa no ardor das primeiras Impressões e nos
enthusiasmos proprios de precipitação.

Ha muito correm boalos de que o Jornal elo Comm~rcio é manifesta
mente orgão de sebastianistas e de inimigos da Patria,

Parece-nos absolutamente calumniosa semelhante imputação.
Somos insuspeitos. Esta folha é francamente republicana, e appareceu

depois de legalmente constituida a Republica Brazileira, por cuja gloria tem
sabido bater-se.

O conhecimento intimo, que temos da honestidade politica e pessoal do
redactor-chefe do JO)'llal elo C01/lmercio, a convicção, em qne estamos, de
que o illustre Sr. Dr. José Carlos Rodrigues s6 cuida de bem servir á. nossa
Patl'ia, levão-nos a proclamar bem alto, que o decano da imprensa flumi
nense não pretende explorar a ruina do Brazil, não cogita da restauração
monarohica e s6 deseja a moralisação das nos as instituio;ões,

Somos dos ultimos na imprensa brazileim, mas sirva a nossa lealdade
republicana de fiador da probidade do J01'nal do Commercio, cuja redacção
conta patriotas de fino quilate, ejá teye em seu seio um talentoso deputado,
cuja fé politica não póde ser contestada.

O Jornal do ()oml1w'cio ha de pI'o\'ar que só se bate pela felicidade da
patria, e fazemos votos para que os inimigos pessoaes do seu redactor-chefe
não eonsigão impopularisar aquelle baluarle, que sempre foi o grande pa
trono dos nossos mais sagrados dire'tos.ll

(EditoJial do JOl'llal do COl1l11Je1'cio de 15 de Selembro)

A MOEDA DE NICKEL

O clamor que qua i todos os nossos "collega ,) levantárâo contra n6s,
a carla inconve!1iente e apai."'<onada que o Sr, i\1inislro da Fazenda dirigio
a dous delle e as declal'll.ções editoriaes da folha official, que empresta-nos
intuitos que eUa mesma e apraz em fantasiar, obrigam-nos a defender-nos.
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Bem qnizermuo ver iniciado um inquerito judicial, se as autoJ'idades
entendem que ealumniamos a quem quer qne seja. Para punir os no sos
exeessos, muito bem o disse a Gazetet ele Noticias, ha os mais amplos
recnrsos legae, c só uma consideração calma do a snmpto poderia
mostrar qne o JO}-lIal elo COJll,lJIercio, quando o ,entilon, só teve o in
tento patriotico de defender nma attribnição do Congresso legislativo e,
ao mesmo tempo,-uma attribuição de que elle mesmo não deve lançar
mão senão apóz maduro exame e reflexão. O 111011 temdi ju principum
ossibus in1teeret é maxima antiqnissima.

Que o Jornal do Commercio tem razão em ehamar a attenção publica
para este assumpto é patentc a qualqner homem que, jnsto o sereno,
qnizer ler attentamente o relatorio do Sr. Dr. Direetor da Casa da Moeda
e os dooumentos que se lhe seguem, publieados hontem cm todas as folhas.
Preoisamos repetir aqui o qnc já hontem dec!<trámos na polioia: que não
attribuimos a este Dü'ector improbidade aIgmnlt, podemos mesmo admittir
qne a mnclança que tem feito na liga (la moeda de niokel seja muito
scientifica e pratica: o que nós dissemos IS, porem, que desdc quc uma
moeda qualquer, mesmo a fiduciaria, c fabricada de um modo distincto
do quc foi rigorosamentc estabclecido pela lei, inclusive as suas tole
ranoias, cssa moeda é falsa; e isto é a estricta verdade constitucional,
apezar da cxploração qne no sos itlllumeros detractores Lêm fcito desLa
cxprcssão, emprestando-lhc wn sentido quc não Ule demos, e a nós um
llituito que não tivemos.

O Decreto de 1871, que já oiLamos, dctermina cathegoricamentc quc as
moedas de 200 100 c 50 réis Lenham de peso, respectivamente, 15, 10 o
7 grammas e admitte a Loleranoia, 1/0 pe o, de 2 ~ó paTa mais ou para
menos; e na composição elet lig[t, a Lolerancia de 1 %' Essas moedas de
niokel, diz tambem a lei, «serão oomposLRs do 25 partes dcstc metal c 75
ele CObl'C,» Isto é oathegorico : não se faIla ahi de estanho, nom de ferro,
ou outro metal, senão esses dons, 25 % de nickel e 75 "6 de cobrc.
Nesses metaes ha impurezas; mas impurezas em chimica dos metaes são,
por exemplo, o carbono, o cilicio, o en."\:ofre, ctc.; existcnLes pOl'ém em
quantidades não dosaveis,= em geral abaixo de 1/2 % e que deveu er
l'I'éviamente ELDIIl'iADAS para perfeita fabricação da moeda,

O Sr. Director da Casa da Moeda diz no seu relatorio:
« A liga do cobre (75 % no maximo) sómente encerra em SU1L conLa RS

impurezas que são contidas no uiokel metallico (95,5 "/. nickel e 4,5 % de
ferro e outros metaes inferiol'es on impurezas em média) e cêrClt de 1 a
2 % de feno contido no cobre velho cle moedas cio ltntigo cunho, qne
serviam para a liga do nickel.

Ora, é nas impurezas do cobre (o ferro, o carbono, etc,) que uma
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porcenlagem de 1 a 2 ou ponco mais por cenlo tem sido trocada entre o

ferro (metal inferior) por identíca quantidade de estanho (melal muitas

vezes snperior e muitíssimo mais caro que o ferro) e isto acha-se plenamenle

dentro da Lolerancia da lei, qne é de 2 ",'0 para o peso e de 1 0/O para a

conslilnição da liga ou 3 % na somma.'

Ora a primeira cousa que nos causa estl'an.l1eza é que os 75 0/Ode

cobl:e nas moedas de nickel encerrem enlre as impurezas, de -1 % a 2 %
de ferro contido no cobre velho de moedas elo anligo cunho, que serviam

para a liga do nickel.

Ha manifesla contradiçã.o enlre esla declaraçã.o e a Resposta do La

boralorio Chimico ela Casa da Moeda, ao quesito formulado pelo

DirecLor, e por este appen o ao seu relatorio: 4.° Na moedas de cobre

do antigo cunho, qual a porcentagem deste mesmo metal? re

pondeu o chefe inLerino do Laboratorio «( Na moeda de cobre do an

Ligo cunho de 40 e 20 rs. a média da porceuLagem desle metal é a de

98,8 (Entre a impw'el'as acha-se o t'ei'ro).» Islo é, ha 1,2 % de im

pUl'ezas, entre as qnae acha-se o felTo. Quem é, pois, que lem razão,
o DirecLor ou o LaboraLorio: um diz que ha de 1 % a 2 % de ferro; o

outro asscgura que as impurezas Lotaes são do 1,2 % e elltre estas se

acha o ferro?

Continua o Director dizendo clue é nas impurezas do cobre que -uma

pOI'centagem de 1 ~l 2, ou pouco mais, por cenLo tCIIl sido tl'occlda enLre o

[erro (meLaI inferior) por idenLica quantidade de e tanho (metal muita

vezes superior e muitíssimo mais caro que o ferro), e is o acha-se plena

.mente denLro da tolerancia da lei que é de 2 % para o pe o e 1 %
para a eonstiLuição da liga; ou 3 % 1/C!. SOIIlIllCt..

Aqui esL{~, poi , uma confissão formal do que dissemos: houve troca

de metaes, nã.o auLorisaela por lei. A lei falia ele 25 % de llick~1 e 75 %
ele cobre, com as Loleraneias de s6 1 % e só applicavel a esses elou- me

lOtes. A lei já iLada não fal!!l de estcm710 e nem por ser eUe muitissimo

superior ao ferro ficou a moeda de nickel meno fiel ao padrão que a

lei lhe fixou. Bem quizeraJUos entender como uma cerla porcenlagem

nas impmezas do cobre póde ser troccula por idenlica quantidade de outro

metal; mas o que é mais exLraordinario é que um homem tão intelli

genle e ilJuslrado como o Sr. Dr. Director da Ca a da "rocda pudesse

ter sommado os 2 % de Lolerancia no pe o com o 1 % da tolerancia na
liga, achando 3 %! Como se pódem sommar quantidades helerogeneas ?

Tratando-se da liga, e sómente da constituição da liga, a lei só faculta a

lolerancia de 1 %: como póde o Director sommar a esse 1 %os 2 % da

lolerancia do peso?
Demais, como se póde chamar impl1l'ezas do cobre «(1 a 2 on pouco
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mais por cento,' quando o proprio)Laboratorío diz que attingem apenas a
a 1, 2 % ?

Mas continuemo .
O 20 e 3' quesitos do Sr. Dr. Director ao seu Laboratorio rezão:
«2: Se a parte propriamente da liga do cobre contém algum outro

met..1.1 estranho ao me mo cobre?
3: No caso de resposta afflrmativa ao precedente quesito, gnalo metal

estmnho e em que quantidade entra na reCerida. liga ?
A. isto respondeu o chefe: «Tem sido verificada a existencia de es

tanho variando a sua proporção entre 1,7 e 2,8 %».
A.ssim, quando a lei ordena ao Governo cuuhar moedas de nickel com

25 % deste metal e 75 I de cobl'e, o Laboratorío da Casa da Moeda accnsa
a existencia, com o cobre, de um metal extranho na propor~ií.o média de
2,25, - metal estranho note-se bem na constituirão da liga. Este melai
estranho diz o Dr. Director, - de um modo que de certo não é en
tendido pelos que conhecem a materia, - é o que Coi trocaclo com o
ferro nas impurezas do cobre; e mesmo quanto a essa porcentagem de
ferro ha, como acima vimos, divergencia de opinião entre o Director e o
seu Laboratorio.

Outra cousa. Na portaria que o Dr. Director expediu ao cheCe da
officina de fundição pergunta eUe se a «porcentagem minilll<t do êstanho
dessa liga é ou não correspondente a impureza que contém o cobre das
moedas antigas ... assim sendo trocado sómente para facilidade technica,
1 a 2 % o ferro por 1 a 2 I o estanho.. .a isto respondeu o reCerido
chefe: «Segundo as experiencias anteriormente feitas por vossa ordem,
os processos adoptado' por essa directoria prováram,» etc.

Pois não é isto mesmo o que dissemos? Que se tem Ceito experiencias
e adoptado processos novos, inclusive, como diz o Director, o emprego
de um metal «mnitissimo mais caro que o ferro'>, o estanho na proporção
média de 2,25, mas que não é o cobre, que, s6, é o consentido pela lei?

Outra cousa curiosa: o chefe da fundição respondendo ao 40 quesito
diz que a porcentagem minima do estanho tende a desappal'ece-r com as
refundições da cisalha, o que não se dá com o ferro; ficando sempre o
l1iclcel na lJrOpUl'ção da lei. Ora não atrapalhou-se o digno funccionario?
Como p6de conservar-se firme a proporção legal do nickel quando di
minue a outra parte componente da moeda? Não é claro que deve aug
mental' a proporção do nickel ?

:Mais ainda uma obscrvação para concluÍ!'. Já dissemos quc o Sr. Dr.
Director aUega que o cobre na moedlt de nickel (75 "j.l encerra, além das
suas proprias impurezas, as impurezas do metal nickel na proporção dc
4 1/2 ./. em 25 I, o que deve elevar a mais 1,12 '/., além dos 1 a 2 '1. de
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f rro ontido nas moedfls velhas, ferro que el1e troca por estanho, estanho

note-se bem, que exi Le, segundo o LaboraLorio, Da média de 2,2õo De modo
que sommando c tes 2,2õ com o 1 12 das impurezas do nickel, tem elle
localm IIte 3,37 de m Laes tranho introduzidos illegalmente na compo-

içiio da moeda.
Nós app I1nmo li todos os homens entendido na materia, á todos

os hom ns de bom n o para d cidir m, m mo á ,ista destes documentos

offieiae , d \'iamo u nã h:lmar para el1es a allenção publica.

IXI TIA

Faço saber qu o 'on r u sancciono a seguinte

r ol~ã :
.:\rL 1.0 E' eon edida IImni lia aos indi,iduo que tomárão parte no

movim ntos r volu i nario do E lado de Matto-Grosso, e aos que se em"ol
,(Imo direcla ou indir taro n no do Estado do Rio Grande do aI.

rL 20° R vogão-s a di posi.:ões m contrario.
apitai Fed mi 1 d L mbro d 1 92, 4.0 da Republica.-FLOIIU:-O

Pf:IXOTO- Fi ,.mll/do Lobo.•
O Ilppcndic do Rio Grand do ui foi encartado ti. ultima hora. por

mp nlto d proprlo g v mo, afim de aDjurar os aparos em qu o pllnh.'iO
05 pro regular do apiul0·t n nl andido Lara e do LeDeDt nni

hal artloso. princlpa eh fe da reacção, o quaes erno pos aidores d pro
vas cloeum ntos qu aos sr:;. Floriano Pei..xolo Custodio de Tello não

onvinh, ab olutament appar m no lribunae

Do .\\.:,.01)

{Pubheacl no JOl"lIn/ rio rOlllllll'l"cio, d I. clt' 'teml>r.)

n \ Enll.\ln~IROR DI. IPl L IH~ IU;l"o' 111\ 01\. T \'T E o PR oTErTo I\E

~, OAl"Ç.l OA II.\XOEIR.\ RJo:P 'OU ~\~.\

.\ grll\" ~ lO a('çõ o' prol' cada' p lo pr j to, m si !TI mo maio

ridiculo rio qu odios. c m qu' 1 vianam DI "e pr t od profanar a
m moria do Fundlld I' !la R pu liroa nrnzil ira. ma. araDdo por uma
imi!nçl10 IllplrlCa rvll a y rdad ira mio ào 11i torica d nos'a Da

donalldnu . a abã. ] romp r falolm nte '001 o firme propo ito que d
ha. muit haviamo. fOlomal! o n intuit d mOD! r um ilencio syst 

mlll.icam nt onv nei nad em fa' d t da 11. "el idade oriunda"
duma \'erbil\/! l1' in on' i nt" pr 'Jlo tR a uma polit,icag m iode ent
p 'oITuploru o
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Patl'iola' OOlO n~ 'lu mai' S'lll, , n indo ntl'i 'I ido~ a: dltli

culdade d toda a- natul' za' ((U antolhão ant mn"'no (ll'obl ma
da reol' ani"ac:ão da pai ria faziam 'o po" ivpl P I' vilal' inl r\'cn
~õ - qu pod 01 dai' pa, 1 II' dpclamnl'j S l"alumni ,a: I h,vpol'l'ita:
d no o ~p'atuitos d ,alI <:l $,

CrIo" flnalm nl I de ((U' ti ill1lllulabillllale' pllilo pllÍl'áIll'nt'
con,latada da voluçã hUml\1111 n~o ('ornpol'la rfiprich fi' manha'
ri nenhuma individualidade', 'lua, qnpr qu jll0 a paixuc', dominulI

I s, "p ravamo , na lI'i 'tc e p dafi\'ll 110' mom nlo, an u ti :0 ,lJu'
a marcha irr vogavel do, no' di 'tino' d t rmina"" uma ord '111 maL'
digna mai ad tricla li up rioridad mOl'al d' no I~ raça,

Ne 'a ituac:iio cncontl'ou-no, o proj d com 'lu hoje se pr LI nrl '
e.ma!!llr a a piraçõe unani01 da pai ria hral.i1 ira~, coUo and -uos

m uma posit:ào equivo a LI saraçadllnwnl ridi ula p ranl o mundo,

AqueU l'Jue compreh nd m a "ignilical:à 'xada do (lU' a Iin 'ua
"'cm humana xprim p lo \orllbulo-D '\' 1'-' ao qUI' ab m m dil' a

grandeza m01'll1 do obj to amado; linalJuon\ " alfu II" qUI' 'onll c m
o culto d extr mada \'"n I'ação qu' dl'lIi 'amos li ll\ mOl'ia dl~ B/'lIj/l
r'lin ollstant, o unic hom m d Indo IJI'al'.il ir qu ,oub hOJlral'
dj"'nam nt n ua patria, a pal'til' do I'lllin ntp Jo ; B nlfa io' a u, '1':

nlio par cer::\. X ll'lUlha\' 1.\ Dosa altitud Jlc'runt o o~ ronfli' )lO:~I

\'ei a qu põd dar lugar les\'ail' menta daqu 11 'li 'lU d d já 1'(',

pon abili amo por toda: a' 'on'l~qu 'ncin dest (I lo d d 'gmda"õ.o
moral.

As im poi. uoanim 'IJl"nf ,olidal'\o, • c mI) pJII mom Jl-
to deci ivo , certo, de qll d miemos o alt I> int 'I' 'humnno,
repelliodo energi' ment li extrema li adia d paixõ ~ d "nfr Ildn',
tendo do nosso lado, 'undllJldo-no n ull1prim nto de nos o r1e'\'1' I',

a attitud pa iva, port"m fran am nl ymputlLi li da. Iii ( lia populn '1\0

brazileira, vimo, "ln linguagem de ~ nt qu d', C nh c d il~ l'

ubterfugio da tJ'icas parlam ntal': a 'ubtileza.: p 'culiar 's no II 

xiveis politicõ, L1cshoJl to. Joolh'al' II a.ltitud qu :ln 'n di nic\ad
nos impõe,

Em primeiro lu"'al', pl'O! .tamo, ol'aJo am 'nl ' I'ontl'll o 'al'lIl'llOlI' I 
viana e altamente crilllino'o d ti e projecto qu
patria, d compondo-a m dou campo riva s, l'Jui 'á fom ntundo
contlictos materiae in uperav i.. no momento m m rslri ,t
dever d todo cidadiio honesto afa tal' os mai :impl s cmhart\ o' qm'
po são complicai' a nossa siluaçiio int '11 ,'I,unl (' socialmenl<' 1'(>\ olu
cionaria,
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Absolutamente injustificavel, ostensivamente retrogado e anarchico
ao mesmo tempo, esse prejecto e seus autores merecem a repulsa de
no so sentimentos e a suprema condemnação de nossos pensamentos.

Em segundo lugar, o no so modo de encarar a instituiçã.o normal da
bandeira de uma nacionalidade não no permitte reconliecer competen
ria em quem quer arrogar- 6 o direito de fazer invençõe a seu talante.

A sembléa ou chefe dt> Governo não tem absolutamente attribuições
nesse sentido.

Em cada época a bandeira resume as aspirações triumphantes, e
surge naturalmedle com a rHolução que impoz o ascendente le""al
deUas, E' por isso que a no sa bandeira"só podia ser normalmente in
tituida, oomo felizmente o foi, pelo chefe eminente da revoluçào de 15
lo 1 ovembro.

Por outro lado é simplesmente monstruoso arrogarem ao symbolo
da Republica o g?'ande defeito de conter em sua divisa as aspirações
daquillo que a bacharelice desastrada chama de seita. Esse mesmo mo
tivo procederia, aliás, para repellir a propria Republica pelo facto de
tambem ter sido fundada pelo me mo cidadão que de ha muito fazia
alarde de seus sentimentos positivistas, Mas, se comprehende, a natu
reza hypothetica des a suppo ição de nenhum modo conviria ao
membro desse mesmo Congre so que fez a apothaose de Benjamin
Constant, proclamando-o Fundador da Republica Brazileira e modelo de
yirlude.s aos seus futuro pre ielente . Dada a natureza positivista da
aspiraç'õe do eminente braziloil'o, ql1e outra orientação pod l'Ía elle dar
á politica I'epublicana em no. a patria '? A qualqller homem hone to
póde poi admirar que o nosso lestre in revesse na bandeira que elIe
nos le""ou a divisa que de facto correspondia li plenitnde de seUil e11
Limentos patriotico ? Ou e peravào que Benjamin Constant tives e a
conducta de qualquer ambicioso vulgar, aceitando a definição de Tal
leyrand sobre a significação dos vorabulo ?

Tudo i so não póde sei' reputado cousa. éria, o se a parlamentarice
d nos os charlatães politico não nos fosse ba tante conhecida, eria
o caso do termos um pouco mais de consideração, visto tl'al.ar- e então
cle nm modo con tatado de I athologia. ceI'· bral.

A bandeira republicana póde, pois, abl'igar cm ua sombra prote
ctora todos os bl'azileil'os honc los' ella póde, poi ,constituir- e o cen
t1'0 de cOIn-ergencia ele todo. o brazileiro que sabem er dignos, ve
nel'ando a memoria de seu maiol'e compatriota. Elia não póde, sim,
abl'igar paixões' pouco digna, porque. yntbetisa a grandeza moral de
um homem a cujo rasgo de civi mo devemo o acontecimento politico
que mai. honra a no. a Patria; eIla l1ão pôde tambem abrigar aqueHe
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que abusão da falsa dinll iro a po ição que devem ao e. for~o social
e á condescendenciá habitual d Benjamin Con tant para de I'espeitar
indignamente a sua memoria.

Agora se por uma de a abel'l'açõe morae, a que de gl'açada·
mente a humanidade e tá sujeita, e se pL'Ojecto mel'ecel' a 'ancçúo leaal
de todos os nosso podere con tituido , a bandeira republicana que
possui mos, feitul'a e mimo da filhas lo no s Mestl', fi 'al'à (Jndo o
estandarte de nos a l~ ola, e gUal'da-la-h"mos ]'·Iigiosament aLt" que
dias mai felizes nos permittão coUoca-la ob a guarda de um Governo
honesto, que tenha em si me 010 o impul o baslante nobl'e para saber
amar a memol'ia sagl'ada do Fundador da no 'sa Rei ublica, ~lão per
mittindo jámais os insultos que \rijo se fornando habituae .

}jJis ahi á clar'as, cumprindo o nos o devei', atisfeitaa no sa indgna
ção e esclarecido os nos.os designio'.

Capitão Augusto Ximeno de ViII l'o,v.
Tenente Agostinho Raymtmdo Gomes de Castro.
Tenente Gu tayo Guabirú.
2. 0 tenente Alarico de Aranjo ilva.
2. 0 tenente Conl'ado Mullel' de Campos.
2.0 tenente Salvador Bal'balho cMa aval 'ante Filho.
2.0 tenente João Nepomuceno da Co to.
1.0 tenente Ticiano Correggió Dremon.
1.0 tenente Alfredo Julio de MOI'aes arneiro.
1.0 tenente Salathiel de Queiro?.
'1. 0 tenente Marciano de üliyeira e Avila.
2.0 tenente Alberto Peixoto de Azevedo.
Major Manoel Ferreira Neve. Junior.
Gapitão \.ntonio FI'óe de Castl'o [enez
Alferes alumno Manoel Joaquim da Co ta Pinheil'o Jllniol·.
Alferes Eduino Carpenter.
Capitão Clll'ispim Guede Fel'reil'a.
Alferes Josá Fernandes Lei te de Ca' troo
2.0 tenente Artllur Ce ai' Moreil'fl de \.raujo.
1° tenente Lino Carneil'o da Fontoul'a.
1.0 ten nte Clementino Fel'nand Gllimar,; 's.
Capitão lnnocencio de Barl'os Va'c ncello .
2. 0 tenente Melckised ch Lima.
2.0 tenente João Ve 'pueio de .\breu e Silva.
2.0 tenente Eugenio Ramos Villal'.
2. 0 tenente Alfredo VidaI.
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1.0 tenente Osorio de Azambuja Cidade.
1.0 tenente ~Iario da ilveil'a ~etto.

CapiLão Jo. é tia ilva Braga.
2.0 Lenente F-l'Oando Gomes Ferraz.
Ten nte Raymuntlo Magno da Silva.
Teu nte Ayres de i\Iorae Ancol·a.
Alfere Joaquim Canditlo ol'leiro.

apitão Gotlofl'etlo do Mello Barl'eto.
1.0 tenente Victor Eduardo Rozany.

apiLiio .ros l ELunlio ele Oliv€:ira.
Alfer FI'ancisco tle Paula Pedl'o ti Alcanlal'a.
2,0 fenenLe 8ih-erio Augusto de Azev do.
1.0 tenente Fmnci"o Antonio de Arl'Uda Pinto.
2.0 tenente Antonio Jacy Iont iro.
CapitlLo Sebastião Fl'anci cn Alvo.
Tenente Innocencio V. P elerneiras.
Atrel'es Emilio Braulio de Azevedo Leite.
1.0 ten ote Luiz F rreil'a de :\fatto .
1.0 ten nte -luv nal Octaviano ?lIullct',
2,0 Leneot UI' gorio de Paiva Mira.
1.J (('n('llIe :João Simplicio Alves ti C:trvalho.
_.0 Len nLe I~, Vieil'a Pamplona.
Tenente Alfl' do Edual'(lo Nogueira,
2.0 ten nl Cu todio Cabral de l\I1'1I0.
Capitão Ronorio \'1 ira le Aguial'.
2.0 t<!nente JOtLO Miguel Ribas,
AlI'er. Fl'ancisco .\.ntonio de Cal'valho.
Escola 'upel'i I' h, Gu 1'1'8. 16 tle S0t mbro de 1 92.

Pa mo o! O I ai do projecto tle I11lldança da bandeil'a, que pro
vocou esta enol'me de alçaeleil'a, ê um do- atelliLes mai privileo-iados
da, itua<:lLO-o cOl'onel de infantaria do ex.el'ciLo iUano I PI'e"ciliano de
Oli\'eil'a Val!aclão, deputado pOl' el'gipe, secreLal'io partirmlar (ma pago
pelo Cl'ario publico) cl'iaLlll'a poliLi '(L e'pel'sonCt Ul'ata do I'. marechal
Floriano PeixoLo, 0111 cujo assentimento c ob cujo influxo patrocinante.
foi concebida e datla iL lu1. - a i léa. aliú' s n-aLa bem acceila, confol'lI1'
dec!al'olt-o solemn ment. o dito cOl'on l.

Poi I em; esLe (lI'oL sLo cal! 'livo, mil veze na forma mai acrimo
lIioso que o polido manif sto (los 13 -g-eneraes; este pl'Otesto, que de.
honra a pall'ia bl'azileira no O} pl'obri lançado a cenLenares tle eus
ftlho ,que em honradez, pat.I'iotismo illu tl'dÇ'ÜO e dignidade nada
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ab olutamente têm qu invejal' a Benjamin Con tllnt, proclamado alei,
entretanto, como o 'tmico homem (le estado unt::ileir'o que sOltue llom'm'

dignamente (!, sua patrire, esquecidos taes prodamadores d'aquelle salto
nWJ'Lal da carreira militM do illu ire cidadúo, e occorrido quando
elle proprio exercia a pasta da guerra, o seu accesso de tenente-cOI'onel
a gene/-alo por acclamação do simples majol' erzedeUo, n, rua larga de

, Joaquim, assim como do requerim nto que III seguida apresentou
pedindo are pectiva promoçiío na Cruz do, Militares (1) ; e te protesto,
que contem insiuuações deprimentes ao chefe do governo, taxando e, te
lle deshonesto, e qn ameaça-o de formal desob diencia, aso :eja con
yet'tido em lei e , anccionado aquelle pJ'ojecto, pas, ou in olum/? nas alias
reO'iões, não despertou nem de le\'e es 'e en are ido prestigio da autori
dade constilmida, esse o~regante zêlo do poder executivo da naçiio,

Oh ! leg1,tlidade: eu t saúdo!

(00 Au'roR)

DIA A DIA

o publico Icu hontem, na secção telegraphica dos jornaes, a noticia de
que dois ministros do estado de S. Paulo deram ao paiz uma triste scena de
pugilato. '

Dois deputados cio Ceará, n'uma mutua destruiçfto de immunidades,
aggrediram-se como simples mortae ,

Um deputado do Maranhão, ultimamente, confiado pouco no seu verbo
inflammavel, melteu a rhetorica no bolso, e sacou do 1'ewolvel" para fazei'
face aos adversarios,

Um deputado fedel'al, governista inabalavel e especialista em apartes,
metteu a bengala em 'dois quadros que encerravam projectos de bandeira
apresentados á camara dos deputados e fez com a biqueira do seu cacete o
que nunca conseguiria com o estylete do seu verbo.

O governo e seus amigos responderam por ameaças violenlas á noticia do
JOl'lwl do Commm'ci'!) a respeito do nickel., Verdadeira ou falsa, esla noticia
devia er combaLida pelo prestigio da vcrdade e não pela força respeitavel
do pau.

Em outra secção publicamos hoje um trecho de sessão da camara dos
dcputados; na pecfuenez d'esses dois apartes incisivos reflecte-se a immen
sidade do regimen da violencia; essas duas pôças do verbo parlamentar bas
tam para provar de que elementos se compõe a caudal que nos ameaça.
Dizem' que vivemos sob a liberdade; não posso contestar esta affil'mação.
Eslamos, sim, sob a libel'dade, mas a liberdade da pancadaria, a liberdade dA,
aggressão, a liberdade da fOl'ça, a liberdade da violencia.
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Temos, pois, liberdades de mais. Creio que todas estas liberdades juntas
não valem o que se chama a liberdade, no singular, liberdade singular
lambem, excepcional n'estes tempos.

,\. bengala do deputado que destruiu duas amostras de bandeiras tem,
n'estes tempos, o merito da vara de Moysés. Da bordoada d'este cacete 0

berano jorrou a agua fertilizadora de novas aggressões. Somos governados
pelo pau; o pau é que decide das questões mais sérias; o pau é qua resolve
os problemas mai graves; a aclividade cerebral da nossa politica concentra·
se no castão de uma bengala; cada pensamento é uma cacetada; De discussão
nascia outr'ora a luz, agora surgem as manchas negras, as ecclJymoses,

As polemiaas exigem aI'nica, e os vencidos, se são teimosos, conservam
as suas opiniões ínteiras, tendo embora a cabe<:a quebrada.

ráo haduvida: vamos bem,
C, A.»

Riqui sima chave de omo,

Com ella vamos fechar os nussos dO(;ULU >oto' hi tOl'icos e finalLar
este volume poodo-lhe a] enas o eguint remat.

Bem io pira lo andou o luminoso critico quando dis,e outro lia
(pag, ·120) aproposito d Ü'aosformar-s o r, rzedcIlo, de ministro
int ri'lo em mini tro elfectivo da Fazenda: Onde encontrará oS,',
Vi e-pi"e 'idente da Republica quem, melhor elo que este eH sec1'etario,
c~~ide do cobl'e nacional, desde que as capacida~es desertam e somente
ai nullidacZes ajJluem?

De facto' a respo ta atl1egorica não fez e perar.
a preten o encyclopedi(;o, que já s tinha }'ecommendaclo com o

singttlar embm'go á p nhora da E trada de Ferro Barão de Araruama
(Vid. editorial do Jornal do Oommel'cio d 1 de Julho ob a rU.bl'ica
-lVedida Infeli::.-), cxhibio- e bl'ilhantemente com o celebre avLo do
9 de 'etembl'o (pao-. -121) xpedido ao Dil'ectol' da Ca a da 'Moeda (\
rle nyolycu-s liwgistralmente, ainda mais, com a explicação dada ao
publico, llt)I' carta dirigiLla ii r dacção d'O Paiz (pag, ..J.i'3) obre a
que "tão do ni 'k I carta c a, onde medem parelha o tl', plante a
filaucia, fazendo do 1ub(i 'o um bcocio!

Diante de ião e:cplendorosas prova de atte:stados iae' o r. mal'e
chal "ie -Ire 'iJente d~ H pub·!ica. l\Ii9 vaciUou ruais um Ó momento:
deu-Ule a effectividade da pa'ta da Fazenda, continuando, porem, a
oc 'upar intC'1'inamente a da Agricultura, que ainda exera atr hoje.

As im afllrmamo , jUl'alldo llas palavra la impren a de ta Ca-
piLal, que no dia 17 desttJ mez noticiou haver ido na ve pera (lG) re ol
vida diflnitivamente ..aquella alteração mini terial; endo ceno, enl r .
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tanto. que o lJim'io O(flcial não IJublicou até agora nenhum decreto
D'e s s ntido.

Beli imo re'Yimen do viver eis claras!

Em umma: E' talo pl'e tigio, tal a l:onfianç'a que o 'r. Scrzed llo
vai conqui tando, d dia em dia, de hora em hora, d crise em crise.
de pa'o m ]Ja so, no conl:eito administrativo, como na e tima
pessoal do eh fe do Estado, o I'. marechal Floeiano Peixoto, qu não
pl'ecisa er propheta pal'a prognó-ti ai-o, em b,' ve tempo, o nos o
Wilson de facto e de direito, a im como, " ali aela -ta prophe ia,
o candidato viayel á silbstitui<;lio do ógl'o. na enlinella do tb' ouro e
no acrificio do ltamaraty.

B m natural!

Rio de Janeiro 30 de etcmbro de 1,92.

KLEIJER..
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